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«Velle suurn cuitIu .... est, nee voto vivitur uno» 

PERsio — Scuyr. V. 



MEMORIAS DE BRAGA 

RELIQUIAS DE S. MARTINII0 DE DUME 

Foi S. Maninho sepultado no seu mosteiro, em 
Dume, cercanias da cidade de Braga — verosimilmentc 
no armo dc 580. 

Na invasão dos sarracenos, os religiosos do referido 
mosteiro o occultaram: e fugindo d'estes barbaros, com 
uma reliquia do Santo, passaram a Alondo;zhedo na Hes-
panha, onde depois edificaram um mosteiro, dando-lhe o 
mesmo nome de S. Martinho de Dzonc. 

Em 1548, o Arcebispo de Braga, D. Manuel &-
Sousa, achou as ditas reliquias ; e as mudou para de-
baixo do altar-mór, com tenção de as trasladar para a 

Sé de Braga: p.orêm, morrendo sem realisar a sua ten-
ção, perdeu-se a memoria do logar, em que cilas esta-
vam collocadas. 

Annos depois, o Arcebispo D. Fr. Agostinho de 
Jesus, (appellido Castro), as veio ali a descobrir, (por 
informações que recebCra), em uma caixa de marmore: 
e passando a fazer as averiguações necessarias; as man-
dou para o mosteiro de S. Fructuoso, nos suburbios de 
Braga, (posto que com repugnancia dos habitantes su-
burbanos de Dume), cru quanto não se preparava um 
logar proprio na cgreja cathedral, em que fossem col-
locadas as ditas reliquias. 

Examinados os restos mortaes de S. Maninho, as-
severam escriptores coevos, que só lhe faltava um osso ; 
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e que naturalmente seria o que levaram os monges. 
quando fugiram de Dume para a Gallisa, e depois para 
Mondonhedo. 

Foram descobertas estas reliquias no dia 5 de Fe-
vereiro de 1591 ; e em 1596 foram trasladadas para esta 
cidade, com grande e procissional solemnidade, sendo 
collocadas na egreja da Sé Primaz, junto ao altar de S. 
Pedro de Rates. 

Resa-se da trasladação, no dia 22 do mez de Ou-
tubro. 

Actualmente, é a capella, onde estão os ossos de S. 
Martinho Dumiense, a de Nossa Senhora do Rosario : e 
o tumulo, que encerra aquellas reliquias, está coberto. 

Nos tempos antigos, as paredes d'esta capella esta-
vam guarnecidas de ricos azulejos, em que em pintura 
estavam os passos mais notaveis, (e não eram poucos), 
da vida d'este Santo Arcebispo. 

O Serenissimo Prelado, D. Gaspar de Bragança, 
concedeu uma reliquia ao Cabido da Collegiada de Ce-
dofeita, da cidade do Porto. 



COLLECÇÃO 
DE 

CARTAS INEDITAS 
DE 

D. Fil. ALEIXO DE MENEZES, 

ARCEBISPO DE ( OA, PRIMAZ DO ORIENTE, E QUE POSTERIORMENTE 

.FÔRA ARCEBISPO DE BRAGA: 

'Dirigidas a D. Fr. Agostinho de Jesus, (appellido 
Castro), Arcebispo e Senhor de Braga, 

P.rinza das Hespanhas 

Copiadas da serie original, que se encontra no Archivo da Mitra; 

da qual fe:í extrair um transumplo o 'Desembargador 
do Paço, Antonio José Guião: e d'este se tirou uma cópia, 

imperfeita, que se acha entre os Mss. da Bibliotheca 
Publica de Lisboa 

1868. 



As obras posthumas costumam desenterrar o nome do seu au-
n)r,'para conservação da memoria; mas, este volume posthumo 
não só podia dar nova vida á sua fama, se a considerassemos á di-

minuida, ou sepultada, senão que tombem está resuscitando suas 
virtudes para o exemplo  

E se alguem já discretamente disse, que uma carta era retrato 
&alma; que mais copioso e vivo o poderá ser   

Fr. Thomaz Aranha, na Part. 2.a da Hist. 
de S. 'Domingos, por Fr. Luiz de Sousa. 
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CARTA I. 

1595 — Dge171 b PO — 23. 

Senhor.—Da costa de Guiné, passada já a linha, es-
crevi a V. S.a.por um navio, que ía para Angola, e d'ahi 
havia de ir ao Brazil; mas como as cousas de mar são 
tão incertas, duvido se chegariam lá as cartas: assim, 
repetirei a V. S.a, o que na outra carta lhe dizia do prin-
cipio da nossa navegação. 

Depois que partimos d'essa barra, onde logo tive-
mos tres dias de vento contrario, começaram-se alguns 
a achar mal dispostos, mas parecia enjoamento de mar: 
comtudo foram crescendo as indísposiçõ'es, de maneira 
que, quando chegamos á paragem de Cabo Verde, já 
eram doenças formadas : e sendo cada vez mais traba-
lhosas, foram tantas em numero, que, na conjuncção em 
que escrevi a V. S.a, havia dia de cento e vinte, e cento 
e trinta sangrias e d'ahi por diante cresceram muito 
mais, até a paragem de Moçambique. 

Com durarem muito as doenças ; e haverem muitas 
recahidas n'ellas •, não escaparam de cento e cincoenta 
homens, que íamos na nau, mais de cinco, que não adoe-
cessem : e os mais chegaram muito ao cabo. 

Pareceu-me, que esta era a conjuncção, em que ha-
via de começar a ser Bispo, e curar as minhas ovelhas. 

E assim fazendo meus. creados, e ,companhia, dos 
religiosos enfermeiros, entendi na cura dos doentes; 
porque tambem em toda a nau não havia quem conhe-
cesse uma febre, nem quem soubesse fazer um xarope 
— senão foram todos providos da minha dispensa, as-
sim de gallinhas como de tudo do ' que trazia a toda a 
hora, e de xaropes e purgas de que vinha muito aper-
cebido, e todas as mais cousas da botica: de maneira 
que a nenhum, nem dos que morreram, nem dos que' 
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sararam, faltou nunca o necessario. E foi grande mercê 
de Deus o vir eu tão provido d'estas cousas, assim para 
a nau, como para o serviço d'este anno da India, que 
parecia loucura. 

E comtudo„ d'isto que se fez, sem eu saber por 
onde ia, tirou Deus o remedio d'aquellas necessidades : 
de maneira que tudo se gastou, sem ficar cousa nenhu-
ma, com os enfermos: e ainda me foi necessario com-
prar muitas gallinhas, a tres patacas cada uma, com eu 
trazer quatrocentas e cincoenta gallinhas, e muito assucar 
rosado, a pezo d'ouro — trazendo sete arrobas, e todo o 
mais necessario, que me faltou. 

E assim foi Nosso Senhor servido, que, com serem 
tantos e tão gravemente os doentes, não morreram mais 
de vinte e oito pessoas, e entre estas foi o Padre Fr. 
Diogo da Conceição, que trazia por meu Bispo d'annel, 

e que cá me faz assás de falta. 

'nimbem. no espiritual não faltou a nenhum nada ; 
ainda que, dos sacerdotes que vinhamos na nau, chega-
ram a estar tantos juntos doentes, que me foi a mim 
mister andar confessando pelas cobertas de baixo, de-
pois de os ter curado a todos. 

Passada a força das doenças, foi Nosso Senhor ser-
vido tambem, que cahisse eu, e pagasse quam mal o ha-
via servido n'aquelle 

E assim estando até então, desde que sahi da barra, 
sem ter nenhum enjoamento, nem outra indisposição; 

eu cahi nas mesmas doenças da nau : e estive os dois 
mezes derradeiros n'uma cama, com grandes trabalhos, 
e diversidades de males; e algumas vezes com a candea 
na mão, sem pulso, nem vista nos olhos — acabando. 

Foi Deus servido, sem medico, nem medicina quasi 
nenhuma, dar-me saudc : porque, quando cahi, como 
foi no cabo, faltaram-me muitas cousas, ou quasi todas 
para mim, que sobejavam até então aos outrbs: e con-
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fesso a V. S., que esta era só a consolação, que eu tinha 
em minha doença: e n'estes xaropes confiava mais, que 
nos que dava aos doentes. 

Agora estou com sande — louvores a Deus e fóra 
d'algurnas reliquias da enfermidade, com que cheguei a 
esta cidade : — na qual me recebeu o viso-rei e todo o 
povo, com muitas demonstraçõ'es de alegria e gôsto — 
indo-me esperar á porta da cidade, assim os vereado-
res com pallio, como o viso-rei ; e por ventura cuidando 
de mim, que eu lhe podia prestar para mais, do que ci-
las terão experimentado. 

Ando mui desejoso, de fazer n'esta cidade um re-
colhimento de mulheres nobres, como o das donzellas da 
Misericordia de Lisboa, para n'elle recolherem os fidal-
gos e homens nobres, (que se vão para esse reino des-
pachar),suas mulheres e suas filhas ; — dando para isso 
certa porção por entretanto á casa: porque o ordinario 
é levarem os maridos o mais do que têem, empregado 
para esse reino, para seus despachos e seu trato — e ci-
las ficarem pobres, a perderem-se logo. 

E tanto que hoje andam de todo perdidas, e fugi-
das, com a vinda das naus, algumas mulheres de fidal-
gos muito honrados, que lá andam requerendo. E se ti-
verem esta casa, deixal-as-hão recolhidas e honradas, e 
sustentadas com pouco, conforme ao estatuto do reco-

lhimento. 

E tambem os homens que enviuvam, e lhes ficam 
filhas mulheres, terão onde as recolher, sem estarem ata-
dos a serem guarda de sua casa, e inhabilitados para o 
serviço do rei, quando fôr necessario, e de que com isto 
se escusam. 

E assim as nossas nobres, quando ficam sem pae e 
sem mãe — como acontece a muitas — têem onde se re-
colher até casarem, sem perderem a honestidade, an-
dando por casas alheias, com mil infortunios, a gasta-
rem o seu dote. 
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E é tanto isto, que, quando cheguei a este Estado, 
achei uma filha de Dom Jorge da Rocha, meu primo co-
irmão, que ficou tão só, que andava aos rnezes por casa 
dos creados de seu pae, donde a eu casei logo — ainda 

que somenos do que suas irmãs casaram — com um Dom 
Manuel de Lacerda, fidalgo mancebo e bem acostumado, 
e que anda servindo por capitão n'essas armadas, e é 
capaz de lhe Sua Magestade fazer mercê. E isto por não 
acontecer a esta moça algum desastre, andando tão só e 
desamparada : e eu prometti-lhe em dote a fortaleza de 
Chaúl, de que me mostraram o traslado d'um Alvará, 
por que Sua Magestade tinha feito mercê d'ella a seu 
pae, para casamento d'esta filha. 

O Alvará proprio está em poder de Diogo Velho, 
a quem agora o mando pedir, por me obrigar a isso; e 
V. S.a me faça mercê mandar-lhe recado, que ponha di-

ligencia em m'o mandar, como lhe eu peço n'uma carta 
minha. 

N'esta casa de Recolhimento, que determino, não 
tenho ainda posto a mão, por estar tão individado, e 
não saber quando me poderei desempenhar: e por isso 
não falto n'isto a Sua Magestade. 

Mas com a camara da cidade tenho tratado, que me 
ajudem ; e a Misericordia Lambem cuido que me ajuda-
rá; porque, para isto, não é necessario mais que urnas 
casas boas, em bom sitio, e ordenadas em um Recolhi-
mento, clausura e cuidado. 

D'ellas &arem á minha conta, V. S. me mande seu 
parecer; porque isso terei por mais acertado: que a 

mim representam-se-me grandes bens n'esta casa, no 
serviço de Deus e de Sua Magestade. 

Estando com esta n'este estado, e desejoso de es-
crever largo a V. S.a, e dar-lhe conta de mim ; sobre-
veio um negocio de Ceilcio ., com que foi forçado o man-
dar-se galé das vias logo com soccorro — sem mais es-
perar. 
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E assim, ficamos com a escriptura no meio, por-
que não tinhamos acabado.,› 

V. S. me mande novas suas, que é o que importa; 
c me deite de lá mil bençãos: porque com ellas confio, 
que me fará Deus muitas mercês. 

Indo o correio por terra, supprirei esta falta; já 
que eu agora, com este caso, não posso mais : que, se 
adivinhára, o podéra ter feito mui de vagar. 

Nosso Senhor o guarde: Gôa, a 23 de Dezembro 

de 1595. 

Beja as mãos de V. S.a 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz. 

N. B.— No MS., a fl. 35. 

CARTA II. 

1597 — DJeinbro — 9. 

Senhor. — Entre tão ruins novas, como este anno vie-
ram do reino, assim do commum e trabalho d'elle, co-
mo de meus particulares, me fez Nosso Senhor mercê, 
para allivio da pena que com elles tive, de me trazer 
boas novas da saude de V. S.a, e melhoria do seu mal, 
havendo sido tão pezado : pelo que lhe dei muitas gra-
ças, por usar d'esta misericordia com todo este reino, 
com a Egreja de V. S.a, e comigo em particular. 

E confio no mesmo Senhor, me venham muitos an-
nos estas novas melhoradas sempre, para minha conso-
lação n'este desterro, e ausencia de V. S.a — que é o 
mais pezado d'elle — que entendo viverei toda a vida. 

Com a ida de V. S.a a Madrid, me alegrei muito — 
se nos não custára tão caro, como foi, na . enfermidade ; 
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porque, desde que lá esteve, sei quanto se desejava u'essa 
côrte vêr a V. S. a n'ella. 

E assim confio, que os.negocios da Egreja, e todos 
os mais, estarão já acabados — a serviço de Deus, bem 
da Egreja, e gôSto de V. S.a 

E não foi pequena mercê para mim, entre estes, 
metter os meus, e fallar n'elles; posto que entendo, que 
no que tocar a meu sobrinho, terão elles pouco reme-
dio; porque lá esses senhores escusam-se com dizer, 
que haja alguem que Ih'os procure; e foram servidos 
de lhe tirarem todos os que o podiam fazer; e só ficou 
minha irmã, que, alem de ser mulher e estar n'um canto 
só, nunca tratou mais que dos de muita pouquidade, e 
chorar a pouca ventura da sua sorte: e póde-se mal en-
tender com lances, que esses senhores costumam jogar 
n'estas materias, em que ainda os muitos praticos n'el-
las perdem as estribeiras. 

E eu as tenho tambem perdidas n'este particular; 
porque não sei em que me tenha, quando vejo que me 
mandou Sua Magestade dizer — quando vim — sem lhe 

eu falar n'isso, nem lhe pedir nada, (sabendo que mi-
nha mãe tratava este negocio) = que viesse descançado, 
que elle a tomava á sua conta, e o faria por inc fger 
mercê, e dar algum allivio á desconsolação, em que mi-
nha mãe ficava, quando vim. 

E o anuo passado me escreveu, por carta assignada 
por elle, que, por fazer-me mercê, me significava, que o 

tinha feito. 
E cotejando isto com o que depois se fez, veja V. 

S.a, quem se saberá entender em negocios : e esta é uma 
das rasó'es, porque me tem mui desconsolado a morte 
de minha mãe; tendo tantas outras ras5es para sentir, 
como V. S. sabe : e eu vêr que morreu ela ás mãos 
de enganos, e pouca lembrança ; e que, sendo eu pode-
roso para lhe acabar a vida com minha vinda, não foi 
Sua Magestade servido que o fosse, para lhe dar algum 
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modo de allivio, e consolação de seu trabalho, n'esses 
poucos dias que vivesse. 

Mas por tudo dou muitas graças a Nosso Senhor; 
porque a mim foi servido de castigar minhas culpas, 
em n'a tirar da terra em tempo, que tanta necessidade 
d'ella tinham seus netos ; e a ella, satisfazer-lhe seus me-
recimentos com a pôr no. ceo. 

E tambem vejo, que não quer Nosso Senhor, que 
por nenhuma via tenha descanço ; e que no meio dos 
trabalhos em que me cá vejo, me estejam lembrando o 
pouco amparo, que lá têem os meus, e o pouco que Sua 
Magestade, a quem tambem estou servindo — em servi-
ços mui trabalhosos, mui custosos, e mui pezados — se 
lembra do seu remedio. 

Novas de mim, e de minhas cousas, darei a V. S.a --
pois m'o manda, e que não seja curto n'ellas; porque, 
como -filho obediente, ainda n'estes pontos sou obrigado 
a obedecer. 

Vivo n'estas terras com ,saude e boa disposição, „(a 
Deus louvores), mais do que eu esperava, e os achaques 
da mocidade, que lá houve, me promettiam : e todas as 
vezes que adoeci, foi de excessos graves de trabalhos, a 
que esta terra ajuda mui pouco, assim com sua quentu-
ra, como com a malignidade do sol, que, tomando-me 
urna vez em certo trabalho, me fez estar á morte. 

Vivo pobre e com dividas; porque as necessidades 
d'esta terra, que se não representam corno as de ! á, são 
tantas e tão urgentes, que me será mais facil vender-me, 
que deixar de lhe acudir. 

A pobreza não sinto; porque .a prometti a Deus: 
e com effeito, com isto que me agora Sua Magestade 
acrescentou, fico quasi em dôbro do que tinham meus 
antecessores. 

As dividas sinto; porque, pelos trabalhos e perigos 
em que me muitas vezes vejo, entendo que me durará a 

vida pouco : e receio o que d'ellas será depois da morte. 
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Para remedio d'isto, não quero nada da fazenda 
d'El-Rei, nem mercê do viso-rei, mais que meus orde-
nados : pelo que, convêm a seu serviço, a meus inten-
tos, e á inteireza do meu officio. 

fsso que me Sua II/Iagestade dá, comemos eu e os 
pobres: dos quaes, como aprendi de V. S.a, tenho- por 
meus hospedes doze, n'unia meza junto á minha. 

Faz-me Deus mercê, sem Ih'o eu merecer. 
Por engano da gente, vivo bemquisto, amado do 

meu povo, e de todo este Estado; e d'isto se fazem de-
monstraç6es extraordinarias, em todas as partes onde 
vou, e que resultam em gloria de Deus, e grande con-
fusão dos infieis .— que vêem assim venerado o pastor 
do povo christão. 

Com isto tambem se faz muito fructo nas prèga-
cf6es, em que mui continuamente, e quasi sem estudo, 
me occupo em todas as partes onde estou— e nas visi-
tações e admoestaç6'es particulares — pelo que dou mui-
tas graças a Nosso Senhor. 

Donde tambem se segue, ser tão continuamente oc-
cupado de toda a sorte de pessoas, que me buscam e 
me escrevem de todo o Estado, que todo o dia gasto 
em ouvir partes, e despachar negocios: e ás noites, até 
dar meia noite, sem faltar uni dia mais que os que estive 
doente, em responder para fóra, e vêr papeis : e posso 
com verdade affirrnar a V. S.a, que — desde o dia em 
que desembarquei n'esta terra até agora — nullanz re-
gulem habuit caro nostra. 

E assim, tenho a vida tão penosa, que receio du-
rar-me pouco. 

Tenho visitado todo o meu arcebispado, e a mór 
parte d'elle por mim: e ás partes mui remotas, pelos 
meus visitadores, que me este anuo vieram: e assim 
n'elle me fica fechada a visita, de tudo o que tenho á 
minha conta. 

Eu, por mim, gastei a mór parte d'este anno, em 
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ir visitar as fortalezas e egrejas, que este Estado tem nas 
partes do norte, onde me fez Nosso Senhor muitas mer-
cês: assim em me alliviar de enfermidades, caminhando 
pelo sol da India na fôrça do verão — e sem descançar 
um dia corno em me livrar a mim, e aos meus, de 
perigos de morte, assim no mar como na terra: e em 
especial, de não cair nas mãos d'um capitão mouro, que 
mc veio esperar ao pé d'uma serra, onde subi para vi-
sitar e chrismar muitos christãos, que nunca viram Pre-
lado, nem tiveram Cura— desde o principio do nosso do-
minio na India até agora — que Ih'o fizesse. 

E ordenou Nosso Senhor, que eu acabasse a visita 
em umá tarde antes, do que tinha dito que me havia de 
ir : e me parti logo, sem descançar, contra o parecer de 
todos. 

Com o que escapamos eu e os meus; porque, ao 
tempo que elle chegou, era eu já passado e recolhido 
n'uma aldea nossa : e como cila era de rei amigo, se o 
não fôra, sem falta nos colhia a todos de improviso. O 
que depois lhe custou, mandai-o o seu rei esquartejar, 
por se começar a mover guerra no norte. 

Escrevo isto a V. S.a, para que veja a minha pouca 
dita, que, estando tão perto de padecer por Christo; e 
por fazer meu officio, e curar as almas que se me en-
tregaram; estorvaram meus peccados o descanço que lá 
podéra ter, e o que na verdade confesso, que não me-
recia. 

De muitos perigos me livrou Nosso Senhor n'esta 
visita: pelo que Elle seja louvado. 

Vindo do norte, gastei o resto do anno na visita 
d'esta cidade, em que tambem havia muito que fazer; 
porque a visitei toda, por mim : e agora, passada a 
quaresma, me passo a visitar as fortalezas do sul, onde 
cuido que ha muito que fazer : e d'ahi me hei de ir in-
vernar á christandadc da Serra de S. Thon2é, para ver 
se posso reduzir aquella christanclade á obediencia da 

TOM. III - 2 
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Egreja Romana, de que ha tantos annos a mór parte 
d'ella está apartada — cheia de heresias de Nestorio, por 
causa dos Bispos scismaticos, que até agora teve. 

E determino visitar todos os rezes do inverno to-
das aquellas egrejas, espalhadas por diversos reinos de 
infieis, mas amigos levando comigo alguns Padres 
da Companhia, mais versados n'aquella christandade ; 
posto que, como são ali poucos, não se poderam até 

agora apartar muito do redor do collegio, que têem no 
principio da christandade. 

No cabo, determino ajuntar synocio de todos seus 
sacerdotes, para lhes fazer professar a fé, e dar uma in-
struccão do que hão de pregar, e ensinar ao povo.; e re-
colher todos os livros que têem de heresias, para os alim-
par ou queimar. 

E como agora, por morte do seu Arcebispo, está 
Egreja em ponto de se perder ou ganhar, me pareceu 

necessario acudir-lhe, como metropolitano e primaz ; e 
dispol-os 'para receberem o pastor, que lhes mandar Sua 
Santidade, de que enes estão mui duvidosos. 

E com juramento feito— de que estou mui contente 
—se alcançar o meu intento, será o mór serviço de Nosso 
Senhor, que poderei fazer n'estas partes; porque são 
muitos milhares d'almas christãs, que por falta de dou-

trina se perdem. 
Queira o mesmo Senhor usar de misericordia com 

elles e comigo, para ter algum bom &feito de seu ser-
vico esta determinação ; a qual tombem é mui impor-

tante para o bem temporal d'este Estado; porque, co-
Mo estes são nzalabares, que é a melhor gente de peleja, 
e mais bellicosa d'estas partes e sejam por extremo 
obedientes a seus Bispos ; tomando Bispo nosso, da 
Egreja Latina, ficam os melhores em cincoenta ou sessenta 
mil homens de peleja, versados em espingardas, e se-
guros pela christandadc. 

E por este Estado, todas as vezes que os infieis mo-



verem guerra contra cites, pela qual tratam muito os reis 

infieis, que não se unam com a Egreja Latina. E pro-
mettendo-lhes que lhes trarão Bispo de Babylonia, dos 
seus, que, como sãb hereges e scismaticos, são móres 

inimigos nossos; e têem-nos már odio, que os mesmos 
infieis: ao que támbem vou accudir, porque estou avi-
sado d'alguns sacerdotes seus, do trato secreto que al-
guns reis, em especial o de Cochini, que com ser amigo 
nosso, deseja de nos vêr com pouco podêr em suas ter-

ras. 
Trato n'este particular, dc que tenho já avisado a 

Orntlq, que é o canal por onde estes scismaticos cor-
rem, não deixem passar a nenhum armenio, nem es-
trangeiro para estas partes, sem licença minha. 

E certos estamos, que mandei fazer, o que tombem 
o vice-rei, á minha instancia, mandou por outra Provi-
são sua. 

E Por esta parte, me fica esta jornada um pedaço 
perigosa, por estarem espalhadas estas egrejas em cem 
leguas ao comprido pela terra dentro, mettidas entre es-
tes reis infieis, que cada dia quebram a palavra, e têem 
outros mil modos de matar com dissimulação, com quaes-
quer achaques ou peçonhas, quando querem. 

E eu todas estas egrejas hei de correr,. (sed nihi/ 

horunz vereor; nec facio animam nzeanz pretiosiorem 
piam 1712, dunzmodo consztmmenz 171C71171, et nzinisteriunz 

verbi, quod accepi a Domino Jesu, testijicari Evangelium 
gr alia> 'Dei). 

Mando todas estas novas a V. S.a, e canço-o com 
cilas, por m'o mandar assim. 

As da Ordem, que -cá, pela bondade de Deus, voe 
em crescimento; e começam a mostrar melhor rosto do 

que os annos atraz; por não multiplicar escriptura, que 
n'estas conjunções da nau é uma grande pena, mando 
a V. S.a no traslado da carta, que escrevo ao Provin-
cial e Definidores, em que lhes dou conta do que de 
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presente está acrescentado na congregação, e os mais ne-
crocios da Ordem. 

O Estado de presente fica quieto; mas como é sem-
pre de guerra, cada dia succedem novas alteraçCícs: e 
duas cousas nos dão agora muita pena. 

A primeira, vir o rei Mogol conquistando os rei-
nos de Melique, em que não acha resistencia, por estar 
enfraquecido, e falto de capitão, pela guerra de Chazí/, 
e ter entre si divis6es sobre quem ha de reinar. 

Com que se vem avisinhando este ião poderoso ini-
migo, a tudo que temos no norte, que nada ficará segu-
ro: e d'ahi pretende passar aos reinos do Idalcdo, que 
é seu principal intento, onde receio que tenha pouco que 
fazer, por ser o rei moço, fraco, delicioso, e não se dei-
xar aconselhar — e por isso malquisto dos seus. 

Nem até agora acode, como deve, fazendo-lhe o 
vice-rei passado e o presente, e eu por muitas vezes, lem-
branças por cartas, do que a elle lhe importa. 

E se o conquista, fica tambem visinho a Goa, e a 
tudo que por aqui temos : e seus intentos são tão pouco 
escuros, que escreveu ao vice-rei passado, que tinha as-
sentado, e estava resoluto, em conquistar o mundo to-
do : o que lhe nasce de sua grande soberba, muitas ri-
quezas, e ter conquistado a mor parte da Judia. 

Mas Deus, a cuja conta este Estado está, atalhará 
seus intentos, e olhará pelos muitos filhos, que cada dia 
n'elle vae adquirindo a sua Egreja. 

Tambem se espera com sua morte — posto que não 
tem muita edade — se lhe acabe o imperio, pela divisão 
que ha de haver sobre os filhos na repartição dos rei-
nos: dos quaes o mais velho é publico inimigo d'este se-
gundo, que anda na conquista : com que ella não suc-
cede ás vezes tão apressadamente,, como o pae queria. 

O outro que nos dá pena, posto que mui differente, 
é começarem já os inglez6 a fazer emprezas no mar da 
India, corno no d'Hespanha: e se gostarem d'ellas, hão-
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n'o de continuar, e hão de pôr pé cm alguma parte, com 
que nos fique uma pedra no sapato. 

A estes tem acudido bem o conde, com uma armada 
grossa que fez, corno teve novas suas : na qual o snr. 
CD. Jero/u-nio leva uma galé, em que me parece rasão 

que elle fosse, por ter já edade competente, para não co-
meçar a ser capitão de navios menores. 

Para isso o ajudei, assim com o favor, como com 
a minha pobreza, do que pude; porque não podera 

em parte alguma vêr cousa de V. S.a, que não tenha 
mais por minha, que todas as que o forem. 

E' fidalgo muito honrado e muito bemquisto, 

merecedor de todo o favor e ajuda: e entendo que não 
lhe acodem de lá, e deve ser por mais não podêrem : e 
pela mesma rasão seu irmão, ‘7). Alvaro, que cá está 
tido por mais esforçado e resoluto. 

Obrigado d'esta pouca ajuda, se casou este Outu-
bro passado, com uma filha de Pedro Lopes de Sonsa e 
de D. Maria de Athaide, com dote arrasoado. 

Eu não o aconselhei, por m'o elle não dizer, senão 
depois .dc ter dado palavra — tratando sempre suas cou-
sas comigo, e tendo-as eu a meu cargo todos estes an-
nos. Corntudo lhe fez tope o casamento, e o fui receber 
por mim. 

E na verdade, foi dos melhores que casaram na In-
dia; porque o pae e mãe são fidalgos honrados, e não 
têem, por nenhuma via, cousa que descontente ; mas ti-
nha edade para poder esperar seu despacho: c comtu-
do, continúa o serviço, e é ido ao Malabar por capitão 
dum navio, como • os outros annos: e merece que V. 
S.a, e os mais parentes, o favoreçam e ajudem em seus 
despachos. 

Sua mulher, e sogra, eram cá muito encommenda-
das do capellão-már, pelo parentesco que com cilas tem: 

a cujo titulo folgou tambern o conde, de se effeituar o 
negocio, pela mesma rasão de parentesco. 
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Elle fica governando, e , até agora com satisfação: e 
tem acudido mui bem, e com diligencia, ás cousas sub-
stanciaes do Estado. 

Quererá Deus, que assim será d'aqui por diante ; 
posto que a terra, por natureza, tem mudar,: o que não 
fará em os bons intentos que elle tem. 

Espero por mui boas novas de V. S.a, e do seu 
'mosteiro; porque me alegrei mudo com as que me d'elle 
deu o Padre Fr. Jeronynzo, que nos veio cá a todos 
edificar, e envergonhar. • 

Dará Deus muita vida e saude a V. S.a, para po-
der edificar o mostch-o, e o lograr muitos annos : que eu 
não poderei fazer, senão dar novas d'elle, porque minha 
sorte cahiu n'estas partes, como a de S. Thomé, nosso 
patrono: nem mc convem deixai-as, senão vêr se posso 
alcançar a imitação do seu fim : o qual, como não me-
reço, n'esta demanda acabarei a vida. 

Em quanto me ella durar, não poderei ter már 

gasto, nem receber mór mercê, que occupar-me V. S. 
em"muitas cousas de seu serviço; pois sabe que, no de-
sejo de o fazer, e amor de filho com que o farei, nin-
guem me levará vantagem. 

Do snr. D. Jeronynzo, como espero que, quando 
este chegar, estará já casado a gasto de V. S.a; d'ante-
mão lhe dou os parabens do casamento : e confio em 
Nosso Senhor, dará d'elle tantos gostos a' V. S.a, com 
tão honrados netos, como lhe eu desejo. 

De Goa, g de Dezembro de 597. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz H. 

No Ms., a fl. 16. 
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CARTA III. 

1598 — 'De.i-embro 18. 

Senhor. — Já V. S.a lá terá novas da minha jorna-
da, e chegada a esta terra, nas cartas que nas naus pas-
sadas lhe escrevi: por isso não cumprirei agora o que 
me manda, pois o tenho feito: e tambem do mar, já 
fóra da costa de Guiné, lhe escrevi por um navio, que 
ía para Angola: mas já em Março, que V. S.a escreveu, 
tardava o tempo de serem dadas. 

Beijo as mãos de V. S.a, pela mercê de se lembrar 
de me encommendar a Deus, e ao Crucifixo da sua de-
voção: o que eu, ainda que V. S. me não mandára di-
zer, o tivera por certo, pela contínua lembrança que 
d'elle tenho diante de Deus; porque não passa dia, que 
ou no altar, ou fóra d'elle, não peça com muita instan-
cia a Nosso Senhor,,o que lhe eu desejo, e lhe Elle póde 
dar. 

A devoção do Santo Crucifixo, que me V. S. en-
commenda, tomarei eu, porque com a mesma prom-
pticião, ou com muita mais, acceito agora seus conse-
lhos : que no dia em que, sendo menino, me vestiu do 
sagrado habito da nossa religião, a confiança que V. S. 
tem, de me vêr lá, tenho eu de todo perdida; porque 
alêm de entender, que este foi meu chamamento, posto 
que minha esperança é pouco alva, tenho-lhe affeição •, e 
os trabalhos, que por cila levo, não são de qualidade, 
que deixarei de acabar cedo n'elles, porque são mui 
contínuos e mui pezadõs; e que a f3rça d'elles me faz, 
ás vezes, perder a saude, posto que ao presente fico com 
cila: e se não foram tão pezados, não me achava mal na 
terra : nem a mudança dos climas e trato fez muita im-
pressão cm mim. . 
• A doença, que V. S.a teve no inverno passado, 
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sinto muito ; porque sei, quando cila é rija, quantos tra-
balhos acodem a V. S. a de seus achaques antigos: e não 
sinto pouco metterem-se entre nós tantas leguas de mar, 
com que não pudesse ir ser seu enferrneiro— que ainda 
mui bem sei fazer, e hoje o fizera com muito maior 
gasto. Mas o braço, que V. S.a diz, que não podia ainda 
menear, me dá mais pena: e em effeito estou confiado 
em Deus, que pois V. S.a menea para tantas cousas de 
seu serviço, lhe terá dado a saude, que á sua Egreja 
tanto importa. 

As novas que V. S. dá, de termos já mosteiro em 
Braga, e em tão bom sitio, me alegraram muito; mas 
confesso que me fizeram saudade, e me senti fraco, de 
vêr que não podia ir morar n'uma cella d'elle. 

Mas de cá me acceite V. S.a, por um dos morado-
res d'essa casa; porque no amor d'ella em particular o 
serei sempre. 

O principio, que V. S.a chama de dote de- vinte e 
quatro mil cruzados, e seiscentos mil reis de renda, é a 
maior que eu sei na nossa provincia, tirando Lisboa e 
Coimbra: e quererá Deus dar muita vida a V. S. para 
o vêr acabado, e gosar muitos annos das orações dos re-
ligiosos, que ahi por beneficio seu servirem a Deus. 

Dos duzentos mil reis, que V. S. mandou, para 
irem empregados — não chegaram cá mais que cem, 

pelos outros cem virem na nau do conde, que  Deus Os que chegaram, negociaram os Padres, em cravo 
tra-

ga.que lá vae, por ordem de Francisco Lopes, d'Elvas: 

não cuido que renderão lá muito, mas como é fazenda 
de lei, e que se não damna nunca — e cá valeu este anno 
barata — pareceu que era bom emprêgo. 

Eu desejei de os mandar em pedraria miuda, por-
que vale muitas vezes lá muito; não paga fretes, e tem 
os direitos muito pequenos: mas como vieram dirigidos 
ao Provincial -- a elle, aos Padres, e aos mercadores, 
pareceu est'outro bem, e consenti n'isso. E se lá não va-
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ler á chegada das naus, pôde V. S.a lá mandar, que se 
espere valia. 

Pelos duzentos mil reis, que me V. S. fez mercê 
de me dar, lhe beijo as mãos: foi mercê mui grande 
para mim, porque, alem dos gastos que lá tive, me suc-
cederam tantos na nau, pelas doenças que n'ella houve, 
que cheguei cá mui individado : e com ter pago um pe-
daço, ainda o estou muito, porque são tantas as necessi-
dades n'esta terra, que se lá não podem imaginar; e tão 
forçadas, que, com eu estar tão individado e ter tão 
pouca renda, dei dentro d'este armo quatro mil parddos 
de esmola: e nem com isso pude acudir á centesima 
parte d'ellas, não entrando a que aqui toca á Ordem. 

Novas da Ordem, que me V. S. pede, são o ter-
mos pouca gente; porque de lá acodem mal, e de cá é 
pouca de importancia: comtudo, lustramos como nos-
sos visinhos ; e o convento d'esta cidade, alem de estar 
em melhor sitio, tem o numero de religiosos que os ou-
tros antigos: e o que tem edificado, é melhor que todos 
— que são trezentos dormitorios, muito bom refeitorio, 
capitulo, claustro todo alto e baixo, e noviciado — tudo 

muito bom. 
A egreja querem começar agora, para o que lhe te-

nho dado, em divida bem parada, que deviam ao meu 
antecessor, mil e tantos cruzados; e aqui estando go-
vernando, no tempo que o viso-rei andou pelo norte, 
lhe dei um -alvitre, que montou um pedaço. 

Em Baçainz, que não tinhamos mosteiro, sendo urna 
cidade grande, dei uma egreja com muito boas casas, 
mui provida de prata e ornamentos, e quatrocentos par-

ddos de renda. 
N'esta ilha dei outra egreja, que • dividi d'outra 

grande, por ser assim necessario: e mandei-a edificar 
n'um sitio muito bom, junto do mar, mui accommodado 
para os religiosos: e o vigario d'ella tem sua congrua, 
como os outros, com que acode ao convento. 
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Em Mascate, na costa da Arabia, estava um reli-
gioso; fiz que tomasse convento, por estar perto d'Or-
mu, e ficar á nossa conta com tudo d'aquella costa : e 
para ajuda da sustentação do convento, dei a egreja, que 
tem muito grosso ordenado — passando o vigario, que 
ali estava, a outra parte que elle mais desejava. 

E junto d'Orinit.;:, n'outra fortaleza, que se agora 
vae edificando, criei nova vigariaria, que tambem dei 
aos religiosos. 

N'estas egrejas, fazem os religiosos fructos; e é o 
mais que têem para fazerem christandade : e por isso as 
religiões, que cá temos mais antigas, têem tantos; e nós 
até agora não tinharhos mais que um. 

Todo o meu desejo é alguma empreza particular, 
em que se os nossos religiosos empreguem — afóra as 
partes, em que estão de mistura, como os da Conzpcznhia 
em Japão, os franciscanos em Ceilão, e os donzinicos 
em Soreth. 

Agora são idos dois nossos, homens de virtude, (e 
um d'elles de boas lettras), á contra-costa da China, onde 
chamam Cochinchina, para urna christandade que se lá 
descobre. 

Estou com grande alvoroço, esperando pelo recado 
seu, se se nos abre ali porta para se empregarem os 
nossos : advirta. V. S.a lá os Padres, que se se abrir 
christandade, continuem com ella. 

Tambem em Ceilão tenho tratado, que, se admitti-
rem outros religiosos, por serem muitas as terras, e os 
de S. Francisco não podêrem ajudar a tanto, sejam os 
nossos: e em todas as mais casas, que podér, os hei de 
metter; porque desejo muito vêl-os empregados no ser-
vis() de Deus e da christandade. 

O conde, de Monsanto me escreveu, que os seus 
mosteiros, que determinava fazer em Cascaes, se resol-
vêra de os fazer da nossa Ordem : o que não ajudaria 
pouco seu filho, 'Dom ; porque, além da particular 
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amisade que tem comigo, é devoto da Ordem. Mas cuido, 
que o principal foi fazer n'isso gosto a V. g'.a, de quem 
me escreve. 

Esperava parecer e traça; e que, se a sua prisão o 
não estorvasse, que n'aquelle capitulo concluiria com a 
Ordem. 

Aperte V. S.a o negocio, e faça-o rematar bem; 
porque a terra é excellente, e os padroeiros da casa. Es-
pero em Deus, que cada vez vã.o de bem a melhor. 

Lembro a V. S. a nossa recoleta, da qual eu es-
tava filho, quando V. S.a houve por maior serviço de 
Deus esta occupação, que tenho agora. 

Mas ainda lhe tenho muita affeição; que mimos de 
Portugal, e impertinencias de Italia, o façam não ir para 
diante: não espero mais que começar-se lá, para a in-
troduzir cá — para a qual tenho já buscado sitio em lo-
gar excellentissimo, que a ningem tenho communicado. 
Mas se V. S.a lá não pozer os hombros a isto, tudo dou 
por acabado. 

Depois de dar as novas da Ordem, as quero dar 
das minhas cousas a V. S.a: e com uma cousa lhe quero 
fazer inveja, já que V. S. m'a póde fazer com tantas: 
e é com um officio, que cá faço mais que os Prelados 
dc lá — e que é prègar a muitos infieis, e baptisal-os, e 
baptisar muitos, que Nosso Senhor traz ao redil do 
Evangelho. 

E assim, a ordem que levo nas visitaçt.Ses das egre-
jas de .fóra é, alem das mais cousas, que manda o Pon-
tifical, tratar em todas as freguezias da christandade, de 
mandar chamar os gentios, que ha n'ellas, offerecendo-
lhes a lei de Christo ; prègando-lhes, e fazendo cathecu-
menos os que querem vir á fé; e baptisando, por minhas 
mãos, os que me parece que estão instruidos. 

Houve freguezia, em que baptisei, por minhas mãos, 
700 almas ; em Sa/cete, 1:200, por minhas mãos ; e fi-
caram feitos cathecumenos, em todas ellas, 400. Chris-
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mei 7:000 e tantos na mesma ilha: e entre os baptisa-
dos, foram 'alguns de tantos annos, que se achou um de 

o, que Deus até aquella hora esperou. Não pôde estar 
ao officio senão assentado: e outra velha me disse, que, 
lhe deitando a agua, a lavasse bem de tantos peccados, 
que tinha feito, adorando o demonio : e n'outra parte, 
acabando de baptisar um, antes das ceremonias acaba-
das, morreu, e ficou na egreja, onde o enterraram. 

Este estylo levo em todas aS freguezias, em que 
Nosso Senhor traz algumas á sua santa fé: e esta só con-
solação tenho n'estas partes, que é mui grande; porque 
tudo o outro d'ellas me dá muita pena, porque estava o 
matto mui crescido de muitos annos ; a gente muito sol-
ta ; e cada terra tem necessidade de governo diferente, 
com poucos ajudadores, e alguns de pouca irnportancia, 
sendo as cousas de muita. E assim me custa muito pôl-as 
em ordem ; e em especial a pratica do Concilio Tri-
den tino, que em muitas cousas totalmente se não prati-
cava n'estas partes. 

Na christandade, achei muita falta em os ministros 
não saberem a lingua da terra: com o que as praticas, 
e ainda as confissões de muitos, se fazem por interprete. 

Para isso, ajuntei os Superiores das Ordens, e lhes 
declarei, que não havia de consentir na egreja vigario, 
que não soubesse a lingua; porque, tirando os da Com-
panhia, nos outros ha falta n'isto. Mas agora vão apren-
dendo muito; e para os clerigos, posto que todos que 
são naturaes, (que são os mais), a sabem, para os ou-
tros institui uma lição em minha casa — que é um sa-
cerdote, a quem dou por isso salario, com uma Provi-
são que mandei publicar, que não daria nenhum bene-
fido, nem vigariaria, a quem não fosse primeiro exami-
nado na lingua : com o que não haverá falta; e eu tam-
bem aprendo : e se tivera menos occupações, já a sou-
bera, porque minha tenção é poder confessar e pregar 
n'ella. 



29 

Como tenho visitado estas partes por cá, parto-me 
passadas as oitavas do Natal, a visitar todas as cidades 
e logares do norte, que são muitos : e após de vinte an-
nos, que muitos d'elles não viram o rosto a seu Pastor; 
e está lá o matto mui crescido, e ha muito que fazer : 
porque, posto que o Bispo de Cochinz, quando governa-' 
va, foi lá — foi muito de pressa, e não entrou mais que 
em cidades, e n'essas ainda não visitou em todas : e o 
principal, que ha que remediar, são as egrejas das al-
deas, e. dos logares pequenos, que são muitos: e com as 
guerras passadas do Medique, estão as mais d'ellas mal 
reparadas e concertadas; e tem muito que fazer e orde-
nar nas cousas da christandade, e muita gente para chris-

mar. 
Com ser esta christandade tão antiga, ainda achei 

muitos resaibos n'ella, de forças e impertinencias dos mi-
nistros: e como logo comecei a pôr os hombros a isto, 
e castiguei algumas desordens que se commetteram, de-

pois de eu chegar, com alguns clerigos: e outras estran-
nhei muito a religiosos, escrevendo a todas ás partes do 
meu arcebispado, e mandando ordens e regimentos, do 
corno se havia proceder na conversão — tem-me Deus 
feito com estas diligencias urna grande mercê, porque 
lhe dou muitas graças: que tenho desterrado todas es-
tas impertinencias d'este meu arcebispado, e corre agora 
o negocio com siso, e conforme a doutrina dos santos. 

Com isto, parece que acrescenta Deus mais o nu-
mero dos convertidos; porque, alem dos que se bapti-
sam d'outra maneira, retrocedem muito facilmente; e 
por est'outra veem tantos por sua virtude, afora os que 
se baptisam nas freguezias, por ordem minha, (porque 
não gosto muito de baptismos geraes). Mas como estão 
instruidos, logo dou ordem para se baptisar cada um na 
sua freguezia. 

Afóra estes, cada dia me entram pela porta muitos, 
que de sua livre vontade me vem] pedir a fé, que logo 
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os faço cathecumenos, e mando instruir : e assim ha pou-
cas semanas, que eu, indo á Sé, ou no meu oratorio, 
não baptisei alguns. 

Pela muita necessidade, que achei n'esta terra, dila-
ver recolhimento de donzellas orphãs, em especial fi-
lhas de ruins mães, em cujo poder corre risco sua honra 
e creação ; tenho ordenado urna casa de recolhimento, 
para se crearem estas moças em bom ensino, e temor de 

Deus— recolhendo-as de pouca edade, e d'ahi as casar, 
(que é cousa que se me representa de grande serviço de 
Deus). 

Não hei ainda cerrado o recolhimento; mas tenho 
em vista algumas creancinhas, tiradas já a suas mães, e 
postas em casa da regente que lhes dou ; que é urna se-
nhora nobre e de virtude, provada n'estas partes da In-

dia. 
A administração temporal entrego á Santa Casa da 

Misericordia, para d'alti tambem as ajudar em seus ca-
samentos. 

O espiritual reservo immediatamente a mim, e a 
meus successores, para que todos ajudem nos Est2tutos. 

E estatui tambem, que se algum homem casado fôr 
requerer ao reino, ou servir algum officio, ou em via-
gem ; e quizer deixar ali stía mulher, dando um tanto 
cada anuo, se recolha: o que é cousa importantissima, 
e que evitará grandes desastres, que cada dia aconte-
cem. 

Aproveitei-me muito dos Estatutos da casa de re-
colhimento das donzellas de Lisboa, e dalguma cousa 
do da Casa-pia das convertidas. 

Um dos descuidos, que se tem com os Prelados 
d'estas partes, é não haver ninguem, que se lembre de 
nos mandar os Breves de motos-proprios, e cousas que 
o Papa ordena no governo da Egreja : com o que pa-
decemos muita falta, em cousas que haus eramos de or-
denar. 
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Peço a V. S:a me faça mercê de todos, que vieram 
á sua noticia, e me mandar todos os annos : e em espe-
cial um Breve, que—me dizem—se passou ha pouco tem-
po, sobre os exames dos que se hão de ordenar; e ou-
tros sobre se não dizer missa em casas particulares, para 
darem os Sacramentos aos enfermos. E folgaria de sa-
ber, como corre a pratica d'isto n'esse arcebispado, nos 
enfermos que estão longe da egreja; porque eu cá não 
quero consentir, que se diga missa, (cousa que levam 
muito mal, pelo costume em que estavam). 

Espero ter muito boas novas de V. S.a. e entre-
tanto fico rogando a Nosso Senhor, sua illustrissima e 
revcrendissima pessoa guarde por largos annos de vida; 
e o estado acrescente, como Elle póde, e Lhe eu peço. 

Do snr. D. Jeronymo, a quem beijo as mãos, me 
não mandou V. S.a novas — esperando-as eu sempre. 

De Goa, aos 18 de Dezembro de 1598. 
Beja as mãos de V. S. 

Senhor Arcebispo de Braga 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*). 

(*) No Ais., a fl. 39. 

CARTA IV. 

Sem data— talve 1599. 

De qtião desconsolado fiquei o anuo passado, dc 
não vêr cartas, de V. S.a, e das novas que me davam da 
sua enfermidade, que eu suspeitava ser a causa de me 
ellas faltarem ; tanto gosto e alegria tive este anuo, de 
vêr as de que V. S. me fez mercê, cheias de tão boas 
novas de sua saude, como eu confio na bondade de 
Deus me venham sempre. 

Dei muitas graças a Nosso Senhor, não só por dar 
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saude a V. S.a, mas por Ih'a dar perfeita quaes são 
todas suas obras : e mandei dizer urna missa solemne na 

minha egreja a Nossa Senhora do Polndo, por ser a 
medianeira d'esta Mercê: com o que fico descançado dos 
sobresaltos, em que todo este anno estive. 

As obras do mosteiro de V. S. me alegram muito: 
e emfim, são obras suas: e peço a Deus, que as logre 
muitos annos, e veja o edificio todo acabado, e servir-se 
n'elle a Deus. 

A  e ermidas me fizeram grande inveja de 
vêr, que me não poderei lograr em algum tempo d'el-
las; mas fal-o-hão outros, que cumprirão mais a ponto 
com os intentos, com que V. S.a as faz. 

Pela mercê, que V. S.a fez á casa de Torres-Ve-

dras, para a agua que ali achei, lhe beijo as mãos: mas 
ainda com ella duvido, se poderão os Padres com effeito 
trazei-a a casa, importando ella tanto. 

E assim, tenho grande alegria de contentar a V. S.a 
a obra da capella-már de Lisboa; porque, posto que 
muitos m'a gabaram, não me assegurava nos gabos, por 
me não assegurar no juizo das causas de quem os dava. 

A traga d'ella foi de V. S.a; e eu não fiz mais que 
pôr em obra as paredes: o mais foi o Padre Fr. Anto-
nio, a quem V. S.a deve favorecer muito, porque en-
tendo trata do zêlo da religião: e assim, será mui acer-
tado ser Provincial d'essa Provinda : e cuido fará mui-
tos serviços a Nosso Senhor. 

O ter V. S. Dom Jeronymo, filho herdeiro de sua 
casa, e com tão honrado nome, me alegro muito: e já 
o anno passado lhe mandei os parabens de seu casa- . 
mento, que por todas as ras6es me pareceu mui acer-

tado. Eu de cá lhe, deitei mil bençãos ; e peço a Nosso 
Senhor, veja V. S. d'elie tantos gostos, como todos os 
seus lhe desejamos. 

A morte do snr. Christovjo de ill2.110 senti muito ; 
assim pelo que tocava a V. S.a, como pelo commum da 
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patria, a que cuido que serviu, em todo o logar que o 
pozeram, com grande satisfação de todos; mas no que 
Deus ordena, não temos — os chriStãos — mais, que fa-
zer, que dar-lhe muitas graças. 

N'este estado foi muito sentida, e nenhum dos que 
lá morreram estes annos tanto; porque quasi não acho 
fidalgo, que não diga que perdeu n'elle, a quem dirigia 
suas pretençüz...s ; porque, como tinha tantos amigos, alem 
de parentes, a todos ajudava. 

Pela mercê, que V. S. fez á Ordem, de escolher 
o Padre Jorge para Bispo de Fe, e pela abbadia que 
lhe tem dado, ternos todos rasão de lhe beijar as mãos: 
todas as mercês, qüe lhe V. S. fizer, cuido merecerá em 
seu ministerio. 

O que Deus não foi servido, que me fizesse o Bis-
po, que eu elegi; porque poucos dias antes, que a sua 
nau chegasse a essa barra, foi servido de o levar para si. 

Foi muito sentido na nau, e n'esta cidade ; pelo' 
grande exemplo, com que procedeu na viagem, e nevas 
que d'ellc dão os que vinham em sua companhia. 

A elle descançou Deus, para não chegar a vêr terra 
tão penosa, para quem ha de entender com o espiritual 
d'ella :. mas a mim me deu grande pena, porque espe-
rava por elle pára me alliviar em algumas cousas, e com-
partilhar do trabalho em que vivo : que, por ser contí-
nuo, e mui excessivo, me vae soçobrando a saudc e vi-
da. E não pó& Deus mais manifestamente mostrar, que 
é servido que o leve todo, que em ordenar que doi3, 
que para este effeito escolhi, ambos os levasse para si 
na viagem. 

Escolhi terceiro, de que n'outra darei conta a V. 
S. : que não sei se me chegará a vida, a poder-me apro-
veitar de sua ajuda; porque ao menos se hão de passar 
dois annos. Mas faça Deus, em tudo, o que fO'r seu santo 
serviço. 

TOM. III - 3 
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Novas d'este Estado darão os que vão; e nas par-
ticulares filiará cada um a seu sabor. 

Nas communs, nos molestam os hollandges no sul, 
e os nzogores no norte : guerras novas e mui receiadas 
desde o principio de nossas conquistas; e nos querem 
estrangeiros tomar o commercio por mar, e os ntogores 
conquistar-nos por terra. 

Para nenhum d'estes ha forças n'este Estado, para 
lh'os atalhar, se Deus o não fizer, como sempre costu-
mou n'elle. 

Aos hollandecs, o melhor remedio é atalhar-se 
por lá, e tomar-se agua na fonte : e cá, por Sua Mages-
tade, governo distincto em Malaca, para as cousas do 
sul, em que cuide um governador, que não tem mais 
honra, nem proveito que acudir ás partes, qãe lhe estão 
recommendadas: porque, de cá, é muito longe — não 

se lhe pôde acudir senão mui de vagar, e com muito 
pouco e com grandes gastos : que muitas vezes os viso-
reis, por seus intentos particulares, o não querem fa-
zer; e que o queiram, ás vezes não o podem. 

Não acho muitos d'este meu parecer; mas vejo que 
são fundados em intentos particulares. 

O armo passado escrevi a Sua Magestade, e este lhe 
torno a escrever: e dou o tempo por testimunha, pela 

experiencia que tenho d'estas partes, e pelo como vi até 
agora acudir ao sul, que, se se não faz isto, que se ha 
de perder: e folgaria, que se isto imprimisse no pare-
cer dos que governam, e que V. S. assim lhes persua-
disse, pelo bem espiritual e temporal d'este Estado. 

E já para nova conquista, nas partes do sul, se pre-
tendeu fazer esta divisão, por se entender, que se não 
podia continuar de cá -- quanto mais agora, que se trata 
de conservar o conquistado, e perder-se o melhor da 
Judia. 

E se o tempo e' negocio d'esta monção me derem 
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logar, mandarei a V. S. meu parecer, e as ras6e.s em 
que me fundo. 

A guerra do Mogol, ainda que bem perigosa e re-
ceiada, é corntudo pouco mais ou menos como as de cá, 
em que nos Deus fez sempre muitas mercês : todavia 
tem conquistado a mór parte do reino de Mdique, e 
prezo o rei menino; e vae-se abarbando com as nossas 
fortalezas, que é o que mais pretende: e depois conquis-
tar o reino do Lia/çáO, e vir á pratica comnosco em 
Goa. 

E sem falta, se Deus não estorvar, gran damno nos 
dará; porque, onde temos muitos reis, que uns a outros 
se estão enfreando, para se não occuparem comnosco, 
(e por isso pretendem todos nossa amisade); teremos um 
só, muito poderoso e muito soberbo, que nos pretende 
destruir. 

O Cunhali, que o anno passado nos deu tanto eu-
fado, affronta e mortes, foi Deus servido que tornasse 
este anno vivo, e se degolasse n'esta cidade, e a forta-
leza se arrasasse, e tudo quasi sem sangue. E assim o 
fôra o anno passado, se houvera ordem, e não perVer-
teram a que estava dada — más conselhos I 

E porque eu entendia isto, como tinha visto e apal-
pado, insistia tanto em se destruir este inimigo, que se o 
não destruirarnos, nos houvera elle de destruir a nós: 
porque n'estas partes de cá só elle tornava nossas ga-
lés, e derramava o sangue dos christãos, com o odio da 
nossa fé — tendo para isso muitos instrumentos em seu 
sitio. 

E porque V. S. por ventura teria ouvido, que in-
sistia eu muito n'isto, contra o parecer dos mais, que se 
não queriam cançar •, pelo fim verá se eu tinha rasão: 
pois se tornou sem sangue, com gastos orçlinarios, e sem 
oppressão do Estado. 

Do espiritual n'este anno, não recresceu cousa de 
novo, mais que baptisarem-se os cabeças d'aquelles po-
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vos dos inaleis, situados no alto das serras de Ahlabar, 
pelo certão dentro, a quem mandei pregar o Santo 
Evangelho, andando por lá o armo passado., 

Foi Deus servido, que se cathequisassem, e se bap-
tisassem os cabeças, após os quaes vêem grande multi-
dão de povo, de que espero uma grande messe para o 
celleiro da Egreja. 

Os christãos de S. Thomé — cousa do ceo é vêr, 
como perseveram e estão firmes, no em que os deixei, 
quando me retirei : e quanto a ponto guardam o sprodo, 
que lhes celebrei, e mandei o armo passado a V. S.n, 
sendo todo encontrado aos zêlos, scisma e costumes — 
em que de tantos annos estavam creados. 

Como Deus quer, fraquissimos instrumentos bastam 
para o que pretende : em tiM, eu govérno hoje aquella 
Egreja, com tanta suavidade, corno a minha : e assim 
sou obedecido e amado entre elles,, como se me não an-
daram para matar, e perseguirem cinco mezes contínuos. 

Os vigarios, que puz nas egrejas, que nunca tive-
ram — mando resar n'ellas como os de Goa: e é grande 
crime morrer um christão sem confissão ; e cá me man-
dam consultar o castigo, de quem teve a culpa, onde 
não era conhecido tal sacramento, antes aborrecido, co-
mo superstição: pelo que dei muitas graças a Nosso Se-
nhor, e tenho meu trabalho por mui bem empregado. 

Entendo, que nem elle, nem outro maior, era po-
deroso para estes effeitos; mas Deus o fez, porque se 
quiz lembrar d'aquelles povos, e de tanta multidão d'al-
mas christãs, apartadas do gremio da Santa Madre 
Egreja, por falsas doutrinas de seus perversos pastores. 

Sua Santidade já elegeu Bispo um Padre da Com-
panhia, que me ajudou muito n'esta jornada ; e que eu 
logo apontei, tanto que morfeu o seu Arcebispo  
  com o que fico defraudado da petição do 
anuo passado, de pedir que me passassem para aquella 
Egreja, no que os christãos ganham muito, com o Pre-
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lado que lhes vem ; ainda que grandemente suspiratn 
por mim, e me pedem que me vá para elles. 

Eu entendo, que não é Deus servido, que me tire 
d'esta fragua de negocios espirituaes e temporaes de 
Goa. 

De mim, sou obrigado a dar novas a V. S.a: e de 
todas as minhas cousas quizera não o fazer, por lhe não 
dar pena ; mas não cumpro com o que devo. 

Minha vida é, dês que me levanto em saindo o 
sol, e resando matinas, estar até ás onze horas ouvindo 
partes, de toda a sorte de causa; porque tudo, n'este 
Estado, querem que eu saiba, e que faça, e que a tudo 
acuda, ainda ao que não posso, e muitas vezes não devo. 

Parece que tem este povo isto por consolação : e 
depois que cômo um bocado, e repouso, das duas ho-
ras até, ás sete, é o mesmo sempre, tirando as vezes que 
o conselho ou a inquisi;:ão me occupam. Das sete por 
diante reso, o que me resta do officio; faço oração ; e 
com pouco descanço, desde as nove até dada uma de-
pois da meia noite, escrevo em despachar, cartas, e es-
criptos, resolver papeis, e responder a todas as pessoas, 
e de todas as partes d'este Estado, que em todos os seus 
negocios querem, que 'lhes valha. 

Este, exercicio é tão infallivel, em todo o anno, que 
em muitos mezes não falta um dia : com isto, prego as 
quaresmas', e dias mais solem= •, visito esta cidade por 
mim, com adjuntos cada anno, em que gasto tres me-
zes; e as ilhas adjacentes um atino' sim e outro não. 

Com o que ando tão cançado, que venho a ter por 
allivio, o tempo que ando no mar, quando vou visitar as 
partes longes. 

E é menos penoso vêr tomar armas a cada passo 
para inimigos; e pôr em ordem as pelejas, com a incer-
teza do success°, e desastres; e esperar tempestades e 
ventos, que succedem ; do que estar n'este contínuo tra-
balho. 



38 

Ajuntando a isto o desgosto de ser um perpetuo 

freio, e encontro a todas as desordens communs e par-
ticulares dos viso-reis, (que são muitas e com muito en-
fadamento — sem que os annos, que lhes cabem, querem 
ser mais que reis): e orasse desgostam, ora se descon-
fiam, e ora esperam cumprimentos. 

E por outra parte, a molestia dos queixosos, se 
vêem que não faço muito em sua queixa; os conselhos 
penosos  e ter mão no bem da republica; e ou-
tras mil cousas, que se não podem dizer, que todas me 
fazem a vida tão pezada, que nunca a prometto d'um 
mez para o outro: e sempre gemo, e em muitas cousas 
forcejando só, contra grandes ondas, por que nos não 
vamos todos- ao fundo. 

E com . tudo isto dá-me Deus saude, e vivo sem 
achaques na India : e tenho forças para viver assim seis 

mezes : ao que se ajunta, parecer a toda esta terra, 
que posso acudir ás necessidades temporaes de todos, 
que são muitas, porque não ha viuva, nem soldado po-
bre, nem christão desamparado, que lhe não pareça, 
que lhe posso acudir. E todas as minhas rendas são no-
ve mil crgados: por onde eu só não posso acudir a tan-
tos. Mas nem ainda das dividas, com que aqui entrei, 

me posso vêr livre: o que me não dá pouca molestia: 
e em fim, com assás pobreza e afflicc.:ão n'esta parte. 

Sobre tudo isto peço a V. S.a, que se não cance 
com procurar levar-me para esse reino : porque, posto 
que desejo vêr-me muito livre d'este logar, pelas ras6es 
que digo, comtudo não tenho pensamento de me vêr 
n'outro n'esse reino, pelas ras6es que para isso tenho : 
nem sei como Deus tomará trocar mais trabalho por 
mais rendas. 

Temo os ventos do Cabo da Boa Esperanca, que, 
quando me sopraram á vinda, déra melhor rasão d'ella, 
do que darei á ida, se fôr com esses intentos. 

O 'cie Toledo, com t,e;,-.entos mil cruados— e eu 
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com nove: chegados ao Rei dos Pastores, quem me-
lhor conta dér das ovelhas, esse sahirá mais rico: e quan-
do ainda estas cousas vieram por si, fizera menos escru-
pulo; mas, lembradas, causar-me-hiam quasi inquie-
tação. 

Se esqueça V. S. d'isto, por me fazer mercê, e 
pelo que lhe mereço porque confiado estou, que se não 
houver quem lembre, muito esquecerei, que é o que con-

Ve M. 

O rei  é morto; o valido porque correu, o 
mesmo;. e ainda o secretario, que escreveu. Se Deus fôr 
servido, elle me mandará; mas por industria humana 
não me segurarei, nem me bulirei. 

E por isso, diz Santo Ambrosio 
O Domini() Esposo se chama jlôr do campo, qu2. 

nasce com a humidade natural da terra, e cresce COM o 
orvalho e agua do ceo ; e lido flôr de jardim, que se se-
meia com a industria humana, e se rega com a agua 

acarretada ds costas, tirada do pôço com trabalho, ou 
traida da fonte com cançaço. 

Nenhuma industria puz em vir cá, e V. S.a o sabe : 
nenhuma quizera pôr para voltar lá, para morrer quieto. 

Cá me coube a sorte, corno a V. S. lá: o que me 

importa, é perdoar-me Deus os meus peccados, e não 
tratar de prelasias mais honrosas, nem mais rendosas. 

O Bispo capellão-mór me pede, lhe mande renun-
ciação e acceitação de qualquer prelasia. 

O atino passado lh'a mandei, com o intento do Bis-
pado da Serra: este anuo duvido se o farei: e se o fi-
zer, será mais com o intento de me livrar d'esta, que de 
acceitar lá outra — sujeitando-me porêtn, ao que Sua 
Santidade, como nosso universal Pastor, me mandar. 
Mas sem isso, não cuido que me irei d'estas partes, sem 
graves escrupulos. 

Este,,qnno estava para ir visitar as partes do norte, 
passado o Natal, e d'ahi ir-me invernar a OrMIL:Z, 
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tar e chrismar n'aquellas partes todas, e dar comigo em 
Socotord, que é unia ilha, que S. Thomé converteu 
toda, e agora ainda tem egreja, cruz, e nome de chris-
tãos, ( mas tudo o mais de mouros, com que estão mis-
turados), a vêr se podia fazer n'aquelles povos, o que 
fiz no Malabar, e ao menos intentai-o : posto que es-
tão muito longe da fé, que não ha sacramento algum, 
nem fumo da christandade; e onde entra cousa de mou-
ras, não ha esperança‘de bem; e est'outros povos não 
tinhain mais, que heresias e scisma. • 

Mas porque fizesse o possivel, por acudir és par-
tes, em que o Santo Apostolo trabalhou, estorvou-me o 
vir viso-rei novo. 

Por. este armo não o posso deixar, para lhe dar luz 
dos negocios, e a falta do Bispo, que eu determino dei-
xar alui; pois me apartava para tão longe, sendo muito 
mais perto o Malabar. Mas se moveram mil cousas na 
Egreja, que me deram molestia; e tadavia, deixando-me 
o viso-rei, determino cortar por tudo, e ir invernar ao 
norte, e visital-o no inverno; e d'ahi, no principio do 
verão, fazer a minha jornada. 

Me mande V. S.a encommendar muito a Nosso Se-
nhor, porque lhe pago na mesma moeda : e juntamente 
me occupe em alguma cousa do seu serviço : o que até 
agora não tem feito; pois sabe o amor e gôsto com que 

o farei. 
Da Ordem, a carta que escrevo á Provincia peço 

sempre, que mande urna via a V. S.a — por escusar es-
criptura, que n'esta monção do reino é por extremo 
trabalhosa ; e n'este anno mais, pelos negocios, que re-
cresceram com a vinda do novo viso-rei. 

N'este anno se tomou casa em .'Damão, á satisfação 
da cidade e eu tenho dado outra em o norte, terra mui 
quieta e sadia, com uma egreja, que por si poderá sus-
tentar- quatro religiosos — mas ainda cá não estão. 

Na costa de Af.?/inde fazem muito fructo, assim na 

* 
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converso, como na ordem, que tenho dado, em que 
discorrem alguns por toda a costa,. confessando os mer-
cadores, que antes se não confessavam muitos annos. 

E assim, em egrejas que tenho mandado fazer em 
muitas partes d'aquella paragem, estou mui contente de 
haver lá mandado religiosos: e o convento principal dc 
Monzbaça está quasi edificado, e mui commodamente 
dotado. 

A congregacão tem um unico convento, afora as 
christandades e residencias, e nos que estão para to-
mar; e d'estes lhes fiz edificar quatro, depois que vim, 
afora o nosso: e lhes fiz dotar dois mui commodamente; 
Mascate, Mombaça, e Briç:lim com um pedaço de renda; 
e o nosso terá o mesmo. 

Desejo agora edificar aqui um collegio para estudo; 
mas por não fazer poeira, c o sitio do nosso mosteiro' 
ser o melhor, trato edifical-o junto d'elle, com porta 
para dentro. 

Posso pouco, mas ajudarei nb que podér; e cuido 
que se fará com brevidade; e feito, determino haver-lhe 
ordinaria, que será a mór parte da sua sustentação. 

O que de outras partes posso haver, procuro man-
dar ao collegio de Lisboa, porque assim. sirvo a Provin-
da, e tenho olhos nos sugeitos, que d'ali podem vir para 
estas partes. 

O anilo passado lhe mandei seis mil crtqados com 
duas missas, que são cento e cincoenta mil reis de juro : 
n'este anno ando negociando outras cousas, ainda que 
de menor porte, que para o anno mandarei: e posto 
que é pouca a posse, na vontade desejo muito. 

Peço muito a V. S.n, que assim 'a estes seis mil 
criados do collegio dc Lisboa, como aos deesete mil 
do legado de Dom Antonio de Noronha, que mandei 
mui particularmente cm se não comerem, mas compra-
rem-se com renda para se sustentarem. Porque se sei, 
que um só Crlqad0 se come, hei de levar a mão do can-
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caco de o buscar: e bem adivinhava eu lá, que o di-
nheiro de Dom Antonio se havia de comer e gastar ; e 
a casa havia de ficar por edificar-se. 

Por mais que eu gritei n'isto, e a V. S. lhe pare-
ceram bem minhas ras6es, que se comprassem em renda, 
não bastou; e temo que façam o mesmo a est'outro. 

O mais escrevo na carta da Provincia. 

Nosso Senhor  

(*) No Ms., a fi. 45. 

CARTA V. 

1600 cDe..zenzbro -- 16. 

Como me convern dar rasão de minhas cousas a 
V. S.a, me pareceu necessario -advertil-o de quatro, em 
que n'esse tempo do conde da Vidigueira me pozeram 
algumas pessoas, que não sabiam o que com elle trata-
vam -- culpa de as consentir, ou vir n'esse parecer, 

sendo o meu tão contrario d'elle — isto é, na eleição de 
Lourenço de Brito para a armada de Sumia; na de seu 
irmão D. Lui, para a de Cunhalli; em se não mandar 
uma nau ao reino, no armo em que faltaram; em não 
escrever por terra, a Sua Magestade, o que cá passava, 
como elle n'uma sua me agora nota : das quaes cousas 
quizera estivesse V. S.a inteirado, do que n'ellas passou, 

que é o seguinte : 
Para a armada de Sunda, apontei e instei, que 

fosse D. Alvaro d'Abranches, por ser muito para isso, 
e haver feito bem a guerra do Malabar por mar, sendo 
capitão-már; e por terra, no morro de Chaul; e ter 
n-iuitas partes para isso. 
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Instou o conde, que não, e resolveu-se de o não fa-
zer, por seus respeitos particulares. 

Como André Furtado estava impedido, com ter ac-
ceitado ir á conquista de Ceildo — cousa importantíssi-
ma; dos outros, que se apontavam tambem, vim em 
parecer, que fosse antes Lourenço de Brito, que outros 
— por ser velho, e receiar muito que os capitães man-
cebos e briosos, que iam, desobedecessem a qualquer ou-
tro, que fosSe de menos edade, ou egual com elles, nos 
annos de serviço : alem de parecer que Lourenço dc 
Brito, como tinha por davante entrar em ir fallar, não 
entenderia a capitania-már, sulcando os mares mais que 
o tempo necessario, para o effeito a que ia. E se o ponto 
de desobediençiá era de consideração, bem se viu no ef-
feito; pois nem ainda a Lourenço de Brito, velho, qui-
zeram obedecer, como era rasão — por onde se perde-
ram. 

Isto tudo supposto, que o condemnam, quiz D. Al-
varo, que eu lhe apontasse. 

Para o Malabar, e empreza de Cunhali, lhe apon-
tei sempre André Furtado de Mendonça: e posto que 
no primeiro armo fiz instancia por elle, não quiz senão 
mandar seu irmão. No segundo, lh'a tornei a fazer com 
tanta instancia, que, vêndo que não deferia ao que so-
bre isto lhe tinha dito muitas vezes, lhe escrevi uma 
carta de muitas rasões, para não mandar seu irmão : a 
qual eu quiz que lhe ficasse como testimunha do meu 
parecer; e a mostrei primeiro ao mesmo seu irmão, a 
quem persuadi, que não fosse: e elle o pedia assim ao 
conde, por minha persuasão: e sobre isto tiveram algu-
mas diferenças, que não aproveitaram. E de feito o 
C071d2 o mandou, dando-me por ultima resposta, que to-
mava isso sobre si. 

Da nau lhe persuadi muitas vezes, que a mandasse ; 
e ao tempo que llfo dizia, não era dificultoso achar-se, 

nem aviar-se, posto que fôra custoso. 
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O conde se alongou na resolução, de Modo que, 
quando chegou a mostrar que o queria fazer, nem ha-
via vaso, nem tempo para negociar-se o necessario. E 

corno eu era tanto d'este parecer, ainda por. mim nego-
ciei, a vêr se tinha isto remedio, e se se acharia nau. 

O não escrever por terra a Sua Magestade, foi pri-
meiramente, porque eu não posso mandar enviados por 
terra, que os viso-reis o não saibam, porque será es-
candalo para elles. 

Alem &isto, as diligencias que se faziam aqui, e em 

Ormiq, para se tomarem cartas, eram muito extraordi-
narias : e até as minhas, que me .de lá vieram n'esse 
tempo, as tornaram todas: e algumas, que eu escrevi 
ainda a Sua Magestade, é fama n'esta terra, que foram 
tomadas, e lêr-se o que eu lhe escrevi. Não é serviço 
seu, e ás vezes podem gerar dissenç6es, que sejam de 
muito desserviço. 

E sobre tudo, ao tempo que assim as novas de 
Sunda chegaram, corno o desastre de Cunhali, andava 
eu nas serras do Malabar pela terra dentro, occupado 
na redUcção dos christãos de S. Thonzé á Egreja Ro-

mana, onde não tinha commodo para negociar, princi-
palmente parecendo-me, que o conde o fizesse. 

N'outra cousa mc taxaram com verdade, que era 
em insistir muito em se tomar o Cunhaii. As ras6es, em 
que me n'isto fundava, dei por escripto ao conde, que 
com outros pareceres mandou a Sua Magestade: e o ef-
feito mostrou quam acertado era o meu; e quanto sem 
perigo, nem gasto extraordinarió, se podia fazer o que 
assim passara no anno atraz, se se tomara o conselho 
'que deixei, na armada de Malabar, quando passei a Co-
chinz — com o qual confrontou o que foi do conselho de 
Goa, e o que mandou D. Antonio de Noronha, que 

Deus haja, capitão de Cochim, com outras pessoas de 
experiencia d'aquella cidade. 

Isto é o que se passou nas cousas mais universaeS : 
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e nas particulares sempre foi o officio, no que entendi 
ser mais serviço de Deus c de Sua Magestade,,sem ou-

tro algum respeito. 
E comtudo, em muitas não era citado o meu pa-

recer: o que não podia deixar de me dar descontenta-
mento, e o que eu sempre dissimulei. 

E corno esta não é para mais : 
Deus guarde a V. S.a 
De Goa, a 16 de Dezembro de.1600. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*). 

(*) No Ais., a fl. 14. 

CARTA VI. 

.1600 — q)e.enzbro— 23. 

Porque do que eu vi, entendi que estava El- Rei 
enfadado d'algumas cousas do com* da. Vidigueira, que 
se vae ; e por ventura se poderá cuidar, entrei eu algu-

ma coúsa em conselho, e favor ou ajuda, me pareceu 
escrever essa n'essa fórma a V. S.a: para que, em caso 
que se entender me culpasse em algumas d'estas cousas ; 
ou este fidalgo se desculpe comigo, como muitas re;:es 
em algumas COUS•aS Cd fM. a, mande V. S. a mostrar isso 
ás pessoas do governo, que lhe parecer; porque n'isso 
tóco as cousas mais graves,. deixando as particulares, 
que n'estes ires annos passaram. 

E cm caso que isto não seja necessario, fique só a 
V. S.a; que eu d'estas materias não disse cousa alguma 
a El- Rei, nem a ministros seus. 
. E com este fidalgo  tive muitos trabalhos estes an-

nos, por uma ruim natureza, e exorbitante modo de go-
vernar :- ao que sempre procurei ir-lhe á mão, ainda que 
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com toda amisade e segredo: do que comtudo, somo 
mancebo, se resentia muito; e cuido que se brotava esse 
sentimento; mas vae n'isso pouco. 

O que só affirmo a V. S.a, é que se n'estes tres an-
nos não estivesse n'estas partes, houvera d'haver n'ellas 
muitas vezes desordens; e se me o conde quizesse ou-
vir, fosse com ditferente gôsto. 

Esta é a maior molestia que eu tenho ser-me ne-
cessario encontrar sempre desordens dos viso-reis, d'on-
de a todos deve parecer pezado. 

Como me morreu o Bispo de annel, e me importa 
tanto tel-o; elegi a Fr. Domingos Forrado, por ser bom 
religioso, recolhido, c zeloso : alem cyisto, é consultor 
do Santo Officio, e parece agora estar contente d'elle. 

Nomeio-o a Sua Magestade : e sendo necessario, 

faça V. S. lá lembrança, para que tenha effeito, e que 
me mande as lettras na volta d'estas naus. 

O mais digo na que vae nas vias; que estas, por 
serem de mais segredo, mando pelos Padres da Com-
panhia. 

Nosso Senhor o ajude. 

De Goa, a 23 de Dezembro de tGoo. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*). 

(*) No Ais., a fl. 5i. 

CARTA VII. 

16or — (De;,•embro — o. 

Entre muitas desconsolaç('3es, que tive com as no-
vas, que n'estas naus .me vieram de minhas cousas, con-
forme as de todos os mais annos, desde que parti d'esse 
reino; não foi a menor o faltarem-me cartas de V. S.a : 
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porque com cilas, e com saber da sua saude, passo to-
dos os mais desgostos. E para ainda isto me acrescen-
tar mais pena ; nem novas tinha de V. S.a, se me não 
dera o  bem tarde, do Bispo de Fe;,_ uma carta, 
em que m'as dava. 

Dei muitas graças a Nosso Senhor, por me elle es-
crever, que andava V. S.a com mais saude, do que nunca 
tivera n'essa terra. Cada dia peço a Deus Ih'a acrescente. 
para bem de sua Egreja, e lhe fazer muitos serviços 

: e ainda que V. S. n'isto ganhe muito pouco, eu 
cumpro, nó que posso, com o muito que lhe desejo. • 

Pelas mercês, que V. S.a fez á Ordem, tam largas 
e excessivas, da minha parte lhe beijo as mãos •, porque, 
ainda que todos sejamos filhos da religião, nossa mãe, não 
nos tira isto a todos em commum, e a cada um em Par-
ticular, agradecer e servir as mercês, que nossos irmãos 
fazem á nossa mãe: mas o principal agradecimento dará 
Deus a V. S.a, e o nosso Padre Santo Agostinho. E os 
mais santos, que n'ella viveram, terão cuidado de lhe 
pedir, e alcançar os bens que lhe póde dar. 

Eu fico, ao presente, convalescido d'uma enfermi-
dade perigosa, que me sobreveio nas paragens do norte, 
e estando em Baçaim, a tempo que era chegada a ar-

mada a buscar-me com muita pressa — para negocio de 
muita imPortancia, que Sua Magestade mandava, que se 
resolvesse comigo; e a que importava dar expedimento 
com brevidade, para o despacho das naus. E assim me 
foi forçado partir-me com febre, e em C/zazd me san-
grar duas vezes ; e por lá não haver physicos, e o tempo 
estar prospero, e parecer que chegariamos com brevi-
dade a esta cidade, me embarquei com todos os des-
commodos do mar. 

Embarcado, voltou de feição o tempo, que gasta-
mos dias no caminlio: nos quaes, vindo sem beneficio, 
cheguei a esta cidade muito mal, e quasi sem remedio : 
mas prouve a Nosso Senhor, que com oito sangrias, e 
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.outros beneficios, tornei sobre mim ; e fico de pouco 
sem febre, mas ainda mui fraco ; e não acabo de con-
valescer, porque n'esta conjuncção são tantos os nego-
cios, que nem ha Bispo para descançar. 

A occasião que houve, para ir invcrnar ao norte, 
e partir d'aqui quasi por debaixo d'agua, foi alem de eu 
ter determinado ir visitar aquellas partes na entrada 
dieste verão, andar a cidade de Chaul tão rcvôlta com 
uns bandos inimisados, e postos em armas uns contra os 
outros, em que se temiam grandes desventuras no in-
verno. 

E fui forçado a pedir-lhe, e fazer-me Nosso Se-
nhor mercê, que os puz em paz : e a isto acresceu che-
gar a esta terra o embaixador de Alop;o1, que vinha 
conquistando todo o Dicam, com tanta arrogancia, como 
se já foramos seus vassallos : e com elle vieram novas, 
que vinham dois exercitos, um para a terra de Chaul, e 
outro para a de Baifaim. 

As nossas fortalezas estavam todas destruidas e des-
cuidadas : e como o viso-rei se não podia abalar, e ou-
tros fidalgos de porte, de qu a India está hoje bem 
falta, primeiro que se conclua com elles, se gastam 
dias  — foi forçad6 o viso-rei a acudir a mim, e 
partir-me d'aqui dentro em tres dias com os mais sol-
dados, que se poderam aviar; e com toda a polvora e 
muniç6es para as fortalezas, que poude ir, levando al-
guns fidalgos para capitães, se se chegasse a romper a 
guerra. 

Chegando ao norte com bcm de contrastes de tem-
po, e quasi em perigo de darmos á costa, se durasse 
uma travessia, (que nos tomou de noite), mais tempo — 
mandei logo prover a fortaleza de Assarim, que é a 
mais perigosa, com provimento de todo o necessario 
para dois annos, por achar já os mcgores n'uina terra 
bem perto d'ella. 

Para Dando, mandei 200 soldados, com as mais 
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munições e polvora, que puderam ir: e fiquei-me com 
o resto em Clzaul, que era o mais necessario, e preten-
dido dos mogores — a tres jornadas do qual estava já 

uma manga d'elles. 

E para melhor defensão da cidade, mandei fazer um 
forte, com muita diligencia, n'um môrro alto sobre a ci-
dade, em que o mesmo nzogol tinha apontado — lem-
brado que seus Ducanins, no derradeiro cêrco, ali as-
sentaram seu arraial, e destruiram a cidade. 

E assim, fui tratando da fortificação das mais cida-
des e partes do norte, pondo-as em estado que, se se 
movesse guerra, se pudessem muito bem defender até 
ao principio do verão, em que o viso-rei acudisse. 

N'este entrementes, visitei as cidades, cumprindo 
com as obrigações do meu officio — chrismando e pre-
gando muitas vezes, e executando as visitas. 

N'um ponto fui desgraçado, tendo tomado as forta-
lezas de Danda — que é a que hoje mais tememos, que 
venha ás mãos do Mogor, porque fará ,d'ali muito 

damno a este Estado. 

E vêndo eu, que seu capitão, com toda a gente da 
fortaleza, andava fóra longe d'ella, e descuidado; e den-
tro, pelas espias que tinha, não estavam mais que mu-
lheres, e trinta e cinco velhos cru sua guarda; e o capi-
tão em logar, que sem nenhum custo, nem sangue, o po-
diam 'prender; não descobrindo isto a pessoa viva, dei 
ordem a Donz Nuno Alvares Pereira, irmão do conde 
da Feira, que comigo levava, (fidalgo de muito porte 
para qualquer negocio d'esta côrte), que com certo nu-
mero de soldados fosse prender o capitão ; e logo, com 
os mais soldados se fosse metter de posse da fortaleza : 
o que era tão facil, como ir de casa de V. S.a para a sua 
egreja: e nenhuma cousa mais importante de presente. 

Ao despedir esta gente, com tanto segredo que nem 
ao proprio D. Nuno Alvares, nem a outra pessoa viva 
, TOM. Hl - 4 



o tinha communicado, senão quando o mandei; foi for-
çado a dar conta a outra pessoa, do que eu mandava fa-
zer; c de quem menos se podia esperar desconcerto. E 
ou por cobiça, ou por inveja, (que é o que mais sus-
peito), ou por nossos peccados que é o mais certo, deu 
tal ordem, que em breves horas tornou o capitão de 
poluía, (que estava assás descançado e seguro), á porta; 
e se foi metter na sua fortaleza com toda a gente dentro. 

Desde então até agora, não faz mais que fortificar-
se; de modo que, se ao Estado hoje importar tomai-a, 
lhe ha de custar muito sangue, e muita despeza ; mas 
como Deus tem tanto á sua conta as cousas d'este Es-
tado, ordenou que, quando o Alogor vinha mais pu • 
jante, tendo conquistado o reino de Barar e o de Afi-
xam; e tendo tomado a principal cidade e côrte de Me-
ligue, e captivado o rei • menino; c não havendo já quasi 
em todo o ̀Decanz, quem lhe resistisse até ás nossas for-
talezas — se lhe alterou o filho mais velho, que tinha 
deixado em sua côrte, e começou a mostrar rebellião 
contra o pac. 

De modo que lhe foi forçado voltar, e mandar re-
colher toda a gente, que tinha pelo Decaiu, á cidade 
principal, que havia tornado do Melique; e elle cami-
nhar para o reino do Agará, mais junto do filho. 

Com o que está agora a conquista do Decam mais 
em calma : e parece que, ao menos por este anno, esta-
remos em paz com o norte. 

De todas estas cousas dou conta a V. S.a, por não 
haver nenhuma minha, de que eu o não faça. 

O que eu agora pretendo, . mais que tudo, é ir a 
-Socolorá; porque, como aquella ilha, que é de muitas 
mil almas, foi com.ertida pelo glorioso Apostolo S. Tho-
; e governada muitos annos pelos mesmos Bispos ar-

771211iOS, que governavam a christandade da Serra de 
.11121abar; pretendo seguir o que ha hoje do rasto dos 
trabalhos do glorioso Apostolo. 
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Posto que esteja esta ilha mui diferente da chris-
tandade da Serra; porque estes eram baptisados, e ti-
nham sacerdotes de missa, posto que não conheciam ou-
tros sacramentos; eram scismaticos : e os de Socotord 
mais de cem annos ha não são baptisados, nem têem 
noticia da christandade, mais que os nomes de chris-
tãos: e a egreja, a que vão em suas necessidades, e a 
Cruz que adoram, por lhe ficar uma de S. Thonté. — 
tudo o mais é de mouros, que são os senhores da ilha, 
assim no numero das mulheres, como na circumcisão 
e mais ritos. 

Mas como esta ilha está d'aqui setecentas leguas; 
e o que lá ha que fazer é muito, quando Deus me fi-
zesse mercê de poder fazer alguma cousa; é necessario 
tardar mais d'um anno de ausencia d'esta terra: o qual 
totalmente não poderá ser se não vier este anuo Bispo 
de aunei, para me ficar aqui, como espero, e tenho es-
cripto a V. S.a ; porque a tornada 'é arriscada, assim 
pelos mouros, que são senhores da terra -- como pelos 
turcos virem muitas vezes a ella. Mas vindo-me ajuda-
dor, hei de intentar sem duvida alguma jornada: e Deus 
faça n'ella o que mais fôr servido. 

Da religião, darão rasão a V. S.a alguns Padres 
que vão; mas como esta Congregação é planta de V. S.a, 
quero-as tarribem dar. 

Tem hoje on,zeconventos, nos quaes quatro se acres-
centaram depois que vim; e a dois houve ordinarias das 
melhores da India: e este de Goa, no sitio, e formo-
sura, e grandeza, é dos melhores que a religião tem, ao 
menos em Hespanha; e não tiro d'aqui Lisboa. E agora 
o ficará muito mais, porque se começa um collegio, por 
meu parecer, junto do mosteiro, aonde possam vir os 
dias solemnes ao officio divino, e ás prègaçïies: e do 
convento possam ir ás disputas ; com que se tambem 
evita egreja para fóra no collegio, que é o que distrae 
muito ao estudo. 
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E asim se faz mosteiro, sem poeira na terra, de 
,novo: evitando-se tambern os discursos pela cidade, dos 
que usam de ir d'uma parte a outra, se se edificar em 

outro logar: e sobre tudo é o sitio o melhor de saude e 
boa sombra, que se podéra escolher: para o qual, de 
minha pobreza, comprei uma propriedade, para os aju-
dar- a sustentar. 

E com termos menos, que todos os outros religio-
sos, de rendas e ordinarias d'El-rei, e em muita quanti-
dade menos — ha dinheiro no deposito, para começar e 
acabar o collegio, conforme a traça que os melhores 
officiaes lhe fizeram — recolhido todo em quadro, das 
tres partes dos ventos mais sàdios, nas cellas dos reli-
giosos ; e na outra, um oratorio mui capaz, em que di-
gam missa e resem o oficio divino; e uma livraria: e 
por baixo, aulas, portarias, refeitorios, e mais oficinas 
necessarias — tudo n'um claustro alto e baixo capacis-
sim o . 

O convento tem dois claustros, tão capazes como 
os dois de Lisboa : mui bons dormitorios, assim baixos, 
como um lance alto mui formoso : e sendo necessario, 
se pôde fazer outros com pouco custo. 

Na egreja, se vae trabalhando: não será melhor que 
a de Lisboa; mas será melhor que todas as outras da 
Provincia. 

Da christandade, se trabalha em Cochinchina e 'Ben-
gala ; e mais em nenhuma outra parte da costa toda de 
Alelincle, onde os puz aos religiosos: e têem o mos-
teiro em Mombaça quasi feito, e mui bem dotado, tudo 
á custa d'el-rei: e alem da egreja, que lhes dei, d'ali 
discorrem pela costa: e tenho já duas egrejas em  
cidades de mouros, em que os Padres. estão. 

E meu intento não só foi pôl-os lá, para a conver-
são, mas tambem para confessarem os portuguezes, e 
discorrerem por toda aquella costa: que, se não eram 
os que vinham a Mombaça, onde estava o Vigario, to-
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tenho dado ordem, que discorram dois Padres sempre, 
para dez logares da costa, confessando e sacramentando. 

A' volta d'isto, se baptisaram muitos; e em este 

armo me veio o rol de 600. 

Tambern se fôr a Socotord, desejo de os deixar lá; 
mas para tudo isto nos acode a Providencia com poucos 
obreiros; e dos naturaes de cá, que tomam habito, man-

cam muito. 

De minha vida, não quizera dar conta a Y. S.a, 

por lhe não dar pena. 
Os trabalhos e cançaços são muitos; e a molestia 

das occupagõses grande, sem afrouxar um ponto, de sete 
annos que ha, que parti d'esse reino : e cada anuo me 

Sua Magestadc carrega com mais ; e isto para evitar 
grandes desordens, que cá iam, nas entradas dos cargos 
e fortalezas. 

Remetteu isto ao viso-rei c a mim : e como é ma-
teria de lettras, c estudo da justiça das partes, fica tudo 
carregado sobre mim, com cançaço que dava que/fazer 
a desembargadores todo o armo; porque n'isto se resol-
vem todos os negocios da Judia. 

Farei o que puder : e praza a Deus, que aproveite 

meu cangaço no bem commum : o qual se dobra assás 
com as edades dos viso- reis, que Sua Magestade cá 
manda; e com tudo isto me carrega sobremodo. 

Cada hora espero, que sossobrado acabe a vida ; 
mas em quanto ella durar, nada me pódc mais alliviar, 

que mandar-me V. S.a, sempre, mui boas. novas de sua 
saude ; e dirigir as cartas a tempo, que tomem as naus, 
porque me canço muito quando me faltam : e junta-
mente mandar-me em muitas cousas do seu serviço, pois 
V. S.a sabe a mercê que me n'isso faz, e o gôsto com 
que o farei. 

Deus guarde a V. S.a 
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De Goa, a zo de Dezembro de 16o1. 

Senhor Arcebispo de Braga. 

Pr. Aleixo, Arcebispo Primaz 

(*) No Ais., a fl. 52. 

CARTA VIII. 

1602 — De,zembro — 23. 

Pelas de V. S.a, de que recebi «tres vias» de Bra-
ga, de 23 de Fevereiro; e por muitas outras ; soube de 
sua saude, e da mercê que Deus fazia a todos de Ih'a 

dar perfeita : pelo que lhe dei muitas graças, e lhe offe-
reci os agradecimentos que pude : e tive por. mercê sua, 
particular, virem-me n'este anno tão boas novas, e de 
tanto gôsto meu, para com cilas aguar outras muitas, 
que tive de desgôsto — como é Deus servido que eu te-
nha em todos os annos, depois que me parti d'essa terra. 

A ida de V. S.a a Vallaclolid pareceu-me impor-
tantissima; e a causa tão propria do logar em que V. 
S. está, que, com da, estou muito certo entenderia 
Sua Magestade, quanto convinha a seus Estados (em es-
pecial á coroa de Portugal), que mais inficionada está 
da maldade perfida d'essa gente: e condescenderá com a 
petição e lembrança, de taes e tão graves Prelados. E se 
ó não tem feito — o que não cuido, nem Deus 'per-
rnitta — dou por acabadas as inquisiç6es d'esse reino. 

E não é menos para sentir o credito, e reputação do 

principio do, governo de Sua Magestade, que de força 
ha de toar pelo mundo; porque vassallo tiveram os reis 
de Portugal, seus antecessores, n'este Estado, que, dan-
do-se-lhe quasi outro tanto, como os christãos novos dão 

ff' .{ 

• 
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por um dente de bogio, que se tomou aos gentios, o não 
quizeram nunca resgatar: acrescentando-se pouco mais 
de sua idolatria n'isso ; e havendo sempre n'este Estado 
necessidade de dinheiro para nos defendermos, e offen-
dermos aos inimigos do nome christão, quanto mais se 
pôde esperar da grandeza d'utn rei e tal rei. 

Levar V. S.a comsigo o Doutor Fr. Eg-idio, foi 
muito acertado ; assim porque, em rnaterias de lettras, 
trasmontava mais que todos, que os outros Prelados le-
vavam; como por um morgado o conhecer por tal: e 
assim espero em Deus daria tão prosperos successos a 
V. S.a, como lhe deu o zêlo da fé, e o desejo de apro-
veitar ao bem espiritual da sua patria, que o levou da 
quietação da sua casa e da sua Egreja. 

As mercês, que me V. S.a diz desejava fazer, n'esta 
viagem a meu sobrinho, D. Aleixo, tenho, eu por mui, 
certas ; porque sei, que, só pelo ser meu, terá V. S. 
tanto gôsto de lh'as fazer, como o snr. D. Jeronymo. 

Elle quiz escolher estado, de que de nada tem mais 

necessidade, do que ir pedir a Deus o conselho : e se 
lhe pareceu que por ahi assegurava o caminho de sua 
salvação, foi acertado : e lhe deito por isso muitas ben-
çãos, porque tudo o outro é necedade e desproposito : 
posto que a carne faz seu oficio, em sentir vêr acabada 
a de meu pae em duas gerações, e passada a quem eu 
senti muito entrar n'ella, quanto mais herdal-a. 

Comtudo, consolo-me muito, e tenho por ditoso o 
fim, com assegurar a sua salvação o herdeiro d'ella. O 
que já d'aqui me dá muita pena, é que da creação e 
condicão, d'este moço, em estar tão só de quem com 
elle se Vizesse cancar n'esse reino, d'aqui lhe nasceu fa-
zer outras arremetteduras : e posso suspeitar, que será 
esta uma d'ellas, que me poderá dar ainda tanta pena, 

como deu á condessa, sua avó, e a seu tio Fr. Antonio. 
Mas querera Deus, que imite mais n'esta parte os pa-

rentes de seu pae, que de sua mãe: e assim, por aqui 
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acabou tudo, em que na vida tinha' postos os olhos: 

queira Nosso Senhor seja para os pôr no ceo. 
A Sua Magestade, peço que me faça mercê do que 

vagou da coroa, para casamento d'outra irmã mais mo-
ca — que está na Castanheira; e me escrevem que não 
quer ser freira. Mas tambem cuido, que estará dado a 

algum parente de validos  
Sobre tantas cartas de promessas, n'este particular 

de casamento de minhas sobrinhas, que me Sua Mages-
tade e seu pae téerri escripto; e ainda dizendo-me, que a 
tinha casada; que, qualquer que não souber, ql1C'aS 
mentiras creste tempo andam já coroadas, se poderá en-
ganar: comtudo, mando-lhe algumas cartas. 

Será mercê mui grande para mim — pois estou tão 
longe, que lhes não posso valer — no que V. S. puder, 
e fôr servido favorecer esta minha petição, com os que 
podem no despacho d'ella; porque, insistindo esta moca 
em não ser freira, como não tem dote, não seja forcado 
casarem-na com algum escudeiro, que a sustente: e isso 
só me faltava vêr na casa de meu pae. 

D'este Estado, ouvirá V. S.a muitas novas ás parti-
culares, conforme ao gôsto de quem as dér. As' com-
muns são estar bem afligido pela perseguição das naus 
hollandeas, que têem semeado estes mares da India : e 
se acham tantas por elles, como até agora paraos de 
mouros : e não ha porto de importancia, que não ar-
rebentem aos pares, contratando-se em todos com os 
naturaes — comprando-lhes suas mercadorias por muito 
mais do que nós— e incitando-os a nos fazerem guerra 
onde estamos de paz, como no Sumia, no Achem, e em 
outras partes, 

E nas que estamos de guerra, ajuntando-se com 

nossos inimigos, como em Maluco e ilmboino ; e esta-
mos de novo em Ceilão, que receamos faa grande nojo 
a conquista, que se ía concluindo. 

Por outra parte, o Xaa, rei da ISersia, que até 
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agora fôra o mór amigo, que este Estado teve, faz-nos 
guerra este anno contra Ornnq ; e tem tornado Ba.11'2171, 

é cercado a fortaleza de Conzorinz, defronte de 01-1711q 

— prohibidas as cafilas, ' que enriqueciam 'aquella alfan-
dega, que sustentava este Estado. 

O que entendemos, é movimento d'uns inglges, que 
têem comsigo, a quem está mui entregue; que por sua 
seita são inimigos ; e por seus intentos desejam ver os 
reis d'este Oriente, em especial os mais poderosos, ba-
ralhados comnosco, para entretanto suas naus, e de seus 
confederados, fazerem mais a seu salvo resgates, e apo-

derarem-se do nosso negocio. 
A este' intento, tem o Mogor, que é o segundo po-

der crestas partes, os quaes (inglezes) com elle tinham 
acabado muitas cous'as •, mas agora que lhe um filho faz 
guerra, pretende mostrar-se mais nosso amigo: e á 
nossa conta, me escreveram n'estas derradeiras cartas 
dos Padres da Companhia, que com elle estavam, e ou-
tras pessoas que residem na côrte, que os deitava de si; 
e lhes tinha tomado as provis6es, e firmans que lhes ti-
, nham passado os da côrte do ..Vaa, como sagazes. 

Pretendendo mostrar-se comigo mui catholico, me 
escreveu uma carta de grande submissão e obediencia, 
com uma profissão de fé catholica, assignada por elle : 
dizendo-me, como a Prelado Principal d'este Oriente, me 
davam obediencia, e me significavam serem minhas ove-
lhas, em quanto residissem n'aquellas partes. 

Comtudo entendi, por carta dos venezianos, quaes 
seus intentos, que tambem se declaravam pelos outros, 
que estão no Mogor, por um que foi em companhia do 
.embaixador do Xa.i aos reis christãos, que levava com-
sigo um Fr. Nicolau. de Mello, Frade nosso, portuguez 
de nação — que aqui veio das Philippizzas, e se quiz ir 
por terra, a quem o inglg se fazia mui catholico. E 
pelo Frade ter alcançado no caminho, junto da Mosco-
via, por onde o embaixador foi antes de entrar em terra 
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de christãos, o pretendeu matar, e o fizera, segundo di-
zem : e levantando-lhe mil aleives, de espia e outras 
maldades, o fez prender, e ficou mal tratado: donde 
ainda não sabemos se morreu na prisão, ou o mataram, 
ou passou a estas partes: o que tudo me contou o em-
baixador, que aqui está de caminho para o Xaa. 

Antes de se moverem estas guerras de Ornuq, ti-
vemos muito boas novas da natureza do Xaa, e de cer-
tos privados seus, que descobriram ter elle muita affei-
ção ás cousas da fé, e trazer comsigo um Crucifixo, e 
folgar com imagens : o que se fazia mais de persuadir 
assim, porque este era o que era mui affeicoado ao nosso 
Padre Fr. Simão, quando lá foi por embaixador; e que 
o tomou por mestre de philosophia e da esphera, que 
quiz aprender, sendo principe. E d'ahi ficou mui affei-
çoado ás cousas da fé; e tanto, que se pratíca, que, se 
Fr. Simão voltára, seria grande caminho para a • con-
versão da Persia; como tambem por ser casado com 
uma christã, que é a principal rainha, da casta d'estes 
scismaticos da Persia e Armenia. 

Tendo eu estas novas, desejava achar pessoas, que 
fossem tentar este rei n'esta_conjuncção ; e me deram 
cartas de Fr. Nicolcue — de que fallo acima.— como o 
Xaa o recebêra mui bem, e lhe fizera muitas festas, di-
zendo-lhe que era do traje e habito de seu mestre Er. 
Simão; e que lhe pedíra religiosos nossos, para ter 
comsigo: e o mesmo muitos senhores principaes, pela 
communicaçã'o que lêem com os nossos Frades em Or-

e com elles querem assegurar o favor em suas 
mercadorias em Ornuq, onde todos tratam: e impor-
tava ao Estado mandar embaixador á Persia, pelo Sua 
Magestade ter mando o armo atraz; e pretendermos ata-
lhar movimentos de guerra, que ' já se soavam, posto 
que julgavamos ser maldade d'alguns sultóes de terras 
junto a Vi mar. 

Resolveu-se, que, com a mesma consideração com 



D9 

que se mandara por embaixador, se devia mandar pelos 
religiosos, que por seu estado e profissão mostrassem 
ser de grande confiança entre nós ; e não querer estado 
e acompanhamento, visto este governo não podêr man-
dar pessoa com tal fausto, que mostrasse pertencer á 
côrte de tão poderoso rei. 

Pretenderam muito os da Companhia esta embai-
xada, por nas naus passadas lhes vir recado, que com' 
as novas que chegaram a Roma, de ir emb?tixador do 
Xc9 ao Papa, quizeram mandar Padres da Companhia, 

e se tratava d'isso. 

Mas eu ordenei, que se désse a empreza e a em-
baixada á Ordem: c como se tratava principalmente da 
christandade, pareceu-me dever ir o Padre Fr. fero-
nynzo da Cru,7, que n'esta terra era tido por santo, e 
tão desejoso de emprezas, que estava já em Cochinz para 
Bengala, e em sua companhia Fr. Christovcío, o caste-
lhano, tambem grande servo de Deus. 

E como tambem se haviam tratar materias graves 
do Estado, escolhi Fr. Antonio, que cá era muito esti-
mado por suas lettras e prègação; e estava feito ho-
mem de porte, e nenhum mais que elle em nenhuma 
religião, e madureza para os negocios: em fim, pessoa 
que eu escolhêra, supposto que havia de ser religioso, 
ainda que não fosse nosso. 

Com isto se partiram aviados, com titulo de em-
baixadores; e em 01.1,711q encommendei a visitação da 
terra a Fr. Antonio, em quanto se não partia: o que se 
fez mui bem feita : e lhe dei auctoridade para todas as 
naçó'es, que ali acodem, em especial os Persas, para onde 
íam. 

Em quanto cá se aviavam, succedeu pôr-se a corso 

o Conzorim; e estar de guerra a Persict comnosco. Com 
tudo, o capitão general, que era o sultão de Xirar, sa-
bendo que estavam embaixadores para seu rei, lhes mau-
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dou seguro, e offerecer gente, gasto e acompanhamento-
até á côrte do rei. 

E como os Padres íam tantó embebidos no intento-
da conversão, sein se lhes dar pela guerra, se -foram 
metter entre o exercito, e começaram sua jornada — o 
que tive por temeridade. Deveram esperar por nova or-
dem : mas cá não foi mal recebida a sua passagem, á 
conta de parecer, que, chegando mais cedo ao Xaa, 
teriam melhor assento as cousas de Orinu,z. 

Tem-nos a todos dado muita pena, que, depois que 
partiram — que havia cinco mezes da partida das der-
radeiras naus, que ,eram idas — não havia nova alguma 
d'elles, nem carta sua, costumando haver noas cada 
dia. 

E assim, uns dizem que estão prezos, detidos no 
caminho; outros, que são mortos pela confissão da fé, 
por dizerem aos mouros, que íam tratar da christan • 
dade; outros, que_ estão na côrte do Xaa bem recebi-
dos. Mas o certo é, que não ha nenhumas novas d'el-
les : e queira Deus têl-os a salvamento. 

Por elles escrevi á rainha, mandando-lhe todas as 
peças boas, que achei de retabulos ; lembrando-lhe que 
Esth2r, mulher tambem d'outro rei da Persia, como 
dla, a libertara e aproveitara ao povo de Deus, persua-
dindo a isso seu marido idólatra; e que o mesmo devia 
dla fazer, pois Deus a puzera n'aquelle logar. 

A carta folgara de mandar a V. S.8, como me manda 
nas d'essa côrte; mas as occupaçijes são tantas, que de 
nada me fica cópia. 

Ao rei mandei dizer, que se quizesse tratar cousas 
da fé de Christo ; e lhe parecesse, que comigo o podia 
fazer; que sem nenhuma duvida, com recado seu, eu 
me iria ver com elle. 

E sem falta o farei, querendo Deus, que tal recado 
venha : mas duvido estarem lá tão dispostas as cousas, 
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como se cá affirmava muito, de embaraçar tudo esta 
guerra d'Oriniq. 

O mais da christandadc está nos termos, que o armo 
passado escrevi a V. S.a: só na da Serra, dos christãos 
de S. Thomé, se VãO cada dia descobrindo muitos po-
bres mui mettidos por dentro do Ma/abar, da costa, e 
descendencia dos christãos de S. Thonzé, e que ha grande 
cópia de annos, ,que têem perdido o lume da fé: só lhe 
fica o nome de casta de christão, para conservarem pri-
vilegios; e estes agora, ouvindo corno cresce aquellw 
christandade, dizem que são seus irmãos: e os sacerdo-
tes d'ella os vão buscar, e recebem á fé: cousa que, 
quando eram scismaticos, pela summa frieza em que es-
tavam, nem tratavam, nem se lhes dava d'isso. 

Agora faz o Bispo n'isto muitas diligencias; e des-

cobrem-se muitos povos, nos quaes se faz muito fructo: 
pelo que tudo, dou muitas graças a Deus, por me fazer 
tamanha mercê, que, havendo eu tão pouco cavado 
n'aquella vinha, cuja tantos fructos d'ella, e entre elles 

para recreação de V S.a, aponto só um de que tive no-

ticia, no synodo que celebrei: no qual, perguntados 
agora pelos sacerdotes, que lhes foram pregar, quem. 
era seu Deus? — responderam, que de Christo nada sa-
biam; mas que, se 'Deus era um velho, uni mancebo, e 

um passaro, que assim lh'o ensinara a seus antepassados 
uni homem santo, que chamavam Thonzé: a qual crença 
conservavam por uma imageni da Scintissinza Trindade, 
que 'renovavam sempre: pela qual lhe foi facil prègar-lhe 
a fé. 

Não sei, que mór argumento contra os malditos he-
reges, que a antiguidade e utilidade das santas imagens; 
pois declarada esta a estes barbaros, acceitararn a fé, e 
se baptisaram todos. 

Quando estas naus .chegaram, estava eu resoluto e 

apparelhado, para n'este Dezembro ir a Socotord, a vêr 
se podia fazer o mesmo com aquelles, que só têem no-
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mes de christãos, que fizera na Serra— ou morrer na 
empreza. 

E posto que gente mais agreste e barbara, sem ter 
conhecimento algum de Christo, ames muitos ritos de 
mouro, a que estão sugeitos ; comtudo, sustentam 
eguaes cruzes. E ainda que, nos tempos antigos, se can-
çaram com elles ministros evangelicos; sem fructo; não 
é abreviada a mão do Senhor: e quem sabe, se se con-
verterão, e perdoará, e deitará sua benção ? 

E assim, não julgo o passado, para desistir do que 
puder ser no porvir : antes dos portuguezes virem á In-
dia, já não tinham baptismo, mas ainda agora têem 
cruzes. 

Desisti da ida, por me mandar el-rei nas cartas 
d'este armo, expressamente, que me não sahisse de Goa, 
por ras6es que para isso tinha, e falta que cá faria : por-
que, á conta de eu cá estar visto nas materias, que vem 
mandar o viso-rei, que elles entendem lá, que não hão 
de cair n'ellas ; então põe-me esta carga ás costas, sem 
saberem lá o pezo, e os inconvenientes d'ellas: que só 
me fazia levar e soffrer o gôsto, d'estas jornadas, com 
.que não só aproveitava as almas, mas alliviava-me 
mim de muitos pezos e enfadamentos; e deixava respi-
rar os viso-reis, e seus creados, que em materias de seus 
interesses me têem por grande; e ficam mais leves para 
fazerem muitos negocios, estando eu ausente : aos quaes 
posto que el-rei quer atalhar, me desconsola muito. 

Pelo respeito que lhe devemos, eu me não parti.; 
ainda que estive trezentas vezes para o fazer. 

Conclui com os nossos Padres, que aeceitassem a 
ernpreza, que é assas dificultosa, e em terra mui agreste, 
e falta de mantimentos ; e por isso mais meritoria. 

E assim, estão eleitos dois, que fico aviando para 
despedir n'este mez, --- a vêrem o que podem fazer, e da 
disposição em que a gente está, para com seu recado eu 
me abalar: que se fôr o que espero, por tudo hei de 
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passar; e em especial se me vierem as lettras do Bispo 
de atinei em Setembro, antes do qual tempo não pode-
rei lá ir. 

Das obras do mosteiro de V. S.a, tenho novas; e o 
Bispo de Fç me mexerica todas as particularidades : e 
com o Padre Fr. Joio da Rocha gasto ás vezes tempo 
em me dar rasão d'ellas. 

Dará Nosso Senhor a V. S.a muitos annos de vida 
para as acabar e lograr. 

Não espero eu vêl-as ; mas grande desejo me faz 
de descançar po" r essas ermidas: e tirado ir a Socotord 
e á Serra, hei grande inveja aos que as podem lograr. 

O collegio — dei ordem se fizesse n'esta cidade; e 
vae excellente. Será a melhor cousa d'ella: o sitio é ex-
cellentissimo ; a obra muito bem feita' : e junto do mos-
teiro vae um arco correndo para dentro, sem egreja ; é 
invejado de todos so religiosos : e faz-se sem estrondo 
algum da cidade; e se tem por obra acrescentada ao 
mosteiro, e não casa edificada por si. 

Espero que, n'este anno, se acabe o principal, ou 
quasi tudo; e que d'aqui saiam muitos sugeitos para a 
pregação do Evangelho, e prover as casas, que, fóra as 
residencias, são hoje onze mosteiros. 

Procure V. S.a, que venha gente para elle, porque 
só é o que importa; porque a de cá, em geral, não é 
de muito fructo. 

Do collegio de Lisboa, que me V. S.a encommen-
dou, tenho muito cuidado ; por esperar que d'elle ve-
nham ministros a pregar a estas minhas ovelhas. O 
anno passado lhe mandei mais cincoenta mil reis de ju-
ros. 

Tenho mettidas muitas estacas, para lhe alcançar 
commodo de sustentação, para que algumas dêem fructo; 
e segure-se V. S.a, que não hei de perder occasião: 

Folguei em extremo, de se applicar o legado de 
'Dom Antonio á casa do Porto: supposto que se não 
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poderá executar á vontade do defuncto: e para isto fol-
gara eu, que se fizera uma capela boa de Nossa Senhora, 
que particularmente se servira : pois o defuncto a cila 
dotava tudo. E ainda dando-se outra imagem á egreja, 
que elle dotava, consolara-me em extremo, de trazerem 
aquela pia ao mosteiro; pois o defuncto lhe tinha tanta 
devocão, que mc espantava; e por ventura, que o reitor 
d'ella lhe dera tão pouco, d'uma como da outra. 

Não quizera dar novas a V. S.a de mim, pelo não 
cancar; pois meus cançaços cada vez crescem mais — 
acrescentando-se as molestias, e diminuindo-se as forcas. 

Os negocios não affrouxam do que escrevi, nem as 
horas d'elle diminuiram; senão que a occupacão, que 
dava que fazer todo o anno aos desembargadores, que 
era o despachar feitos- de todalas fortalezas, e cargos e 
officios da India — que é tudo o que n'ella ha, sem haver 
um só sobre que não haja contendas e demandas, e d'ou-
tros providos — m'o fez Sua Magestade sobre mim; e só 
eu, alem dos mais negocios, despacho e dou sentença em 
todos estes feitos, que nunca tenho menos de dez e quin-
ze em casa: que, alem de se haver de estudar, como se. 
hão de despachar, ainda a molestia e importunacáo, e 
ainda a queixa das partes excluidas, me dá muita pena. 

O viso-rei é perto de setenta annos; e do talento 
que lá se terá alcançado, com descuidos e desconfianças, 
intenta como os outros, posto que bom, christão, mas 
entregue a muitos, que não entendo: e eu só de fóra 
ladrando, e enrouquecendo, por ser mal visto, que pão 
caia uma hora sem se entender a success° meu intento, 
dando pelo serviço de Deus, pelo d'El-rei, pelo bem do 
Estado, pela fazenda que se perde, pela justiça que mui-
tas vezes se torce, pela verdade que cada um a seu in-
tento quer escrever, contra milhares de ondas — que 
cada uma d'estas cousas póde representar em tempos 
tão trabalhosos, e entre gente tão cheia de cubiça e li-
berdade. 
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E não me custa menos trabalho espertar um velho, 
do que me custou os passados a refrear um mancebo, 
com o que de todo me dou por acabado: e assim me 
resolvi em pedir a Sua Magestade, me fizesse mercê con-
ceder-me recolher-me á minha cella, com a tenção que 
lhe parecer, e fôr servido, para sustentação d'um Frade 
n'estas paragens: e mandar depois outro para esta lucta, 
que assás necessidade tem de forças para não cair ; pois 
na volta d'estas naus, fará pouco menos de dez annos, 
que seu pae me tirou da minha cella, mui contra minha 
vontade. 

Ainda assim, fico servindo alguns annos mais, que 
nenhum dos meus antecessores; que o que a mais che-
gou, renunciou aos sete, e descançou quatro; e depois 
tornou a servir tres, por morte do successor, em que 
morreu: porque não são os trabalhos d'esta Egreja, que 
possa durar a vida a quem os levar ; e isto não tendo 
os outros metade, dos que sobre mim carregam. 

Mas nisto, como, no mais, me sujeito ao parecer de 
V. S.a, para o que lhe mando esta renunciação em fór-
ma; tomando attrevimento, para que, em caso que lhe 
falte alguma clausula necessaria, seja V. S.a meu Procu-
rador, para a supprir, e a mandar por mim apresentar 
a Sua Magestade: e em caso que lhe não pareça bem, o 
fazer eu esta renunciação, submetto-me ao que lhe pa-
receu na vinda. 

O traslado da carta, que escrevo a Sua Magestade, 
mando com esta: ao que tudo me offerece o muito can-
çasso, e o parecer-me que poderei melhor servir n'estas 
partes livre, que prêzo. 

Só receio, que cuide alguem que me lembro, pro-
curando eu que esqueça : mas =bem entendo, que não 
é pequena soberba desejar, que ninguem cuide imperti-
nencias. 

Em fim, em tudo me resolvo no parecer de V. S.a 
TOM. - 5 
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Nosso Senhor o guarde. 
De Goa, e de Dezembro 23, de 1602. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*) 

(*) No Ms., a fl. 56. 

CARTA IX. 

1603 — Dgembro — 20. 

Com a carta de V. S.a, e novas que me vieram de 
sui saude, alliviei mil outras molestias, que trabalhos de 
cá, e outras novas de lá, me deram de muita pena: e 
confio na bondade de Deus, que por largos annos as 
ouça eu sempre de V. S.", quaes este anno ouvi, como 
lhe eu peço todos os dias, que me chego ao seu divino 
altar. 

Festejei muito, e dei mui particulares graças a Nosso 
Senhor, pelo beneficio que fez á nossa patria, e mercê 
a V. S. e mais Prelados: de libertar este reino da in-
fame Petição dos christãos novos, de que V. S.a, (en-
tendo), tem a maior parte; assim pelo modo com 
que trabalhou, não só com Sua Magestade, mas com seu 
confessor, e mais ministros inferiores, como pelo arra-
soado e rases d'elle, que por extremo me pareceu bem, 
mui douto. 

Deus dará o pago a V. S.a, de tão santa empreza, 
e de soffrer tantos mezes.molestias de côrte, e ainda dos 
companheiros, pela levar a cabo. 

Por extremo foi isto bem recebido, e festejado n'este 
Estado; assim por qual era a causa, como por enten-
derem os homens, tinhamos rei tão pio, que deferia aos 
Prelados, pondo de parte o interesse dos alvitreiros: no 
que ganhou mais de credito com seus vassallos, e ainda 
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com os estranhos, do que houvera de ganhar de pro-
veito de tão infame subsidio. 

Tambem dou os parabens' a V. S.a; e pelo que me 
cabe de filho da Ordem, beijo mil vezes a mão, pelo que 

me faz no seu mosteiro: ainda que eu entenda, que é 
tal o amor que V. S.a tem á religião, que isso toma co-
mo se fôra uma recreação dos trabalhos de seu officio. 

Hei grande inveja nos que o logram, et exceptis 
vincztlis nzeis, como dizia o Apostolo. 

Nada eu mais na vida estimava, que morar em uma 
cella d'esse mosteiro, onde não soubera mais da vida, 
que viver n'elle e vêr a V. S.a 

E confio em Nosso Senhor, que o ha de V. S.a vêr 
e lograr muitos annos — acabado, para honra do mesmo 
Senhor, e perfeição de seu gôsto. 

E como todo o de V. S. é do bem da religião — 
em especial d'esta congregação da Judia, que elle plan-
tou—lhe dou eu novas, que hoje está a mais reformada, 
e a mais estimada de todas as religiões — assim em 
observancia, como em lettras e prègação: ao que fize-
ram muito as missões de todos estes annos, que foram 
de muito boa gente. 

E o Padre Provincial, Fr. Antonio da Ressurrei-
ção, teve d'isto tanto cuidado, como de tudo o mais. 

A vinda de Fr. MigUel para a Provincia, foi cá 
mui bem recebida; por ser conhecido da outra vez, que 
o foi ha tantos annos: e assim confio que tudo vá me-
lhor. 

Para o temporal das casas, tenho eu havido ordi-
narias, e sustentação para muitas; e são hoje doze, nos 
ntlelhores povos: e todas têem tanto o necessario, que 
pedem Frades, de que até agora pelo numero das casas 
havia falta. Mas este biennio passado', fiz tomar o habito 
a muitos bons sujeitos: e n'este capitulo fiz receber mui-
tos: e a semana passada deitaram, só n'um dia, o habito 
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a onze portuguezes — que os de cá poucos saem de im-
portancia.-

As outras religi6es estão•muito faltas de boa gente; 
e a de S. Domingos em estado, que, se eu não tivera 
mão, e andára sempre em suas cousas, e os superiores 
se não apegaram de mim, e não tractaram de suas cou-
sas, como da propria religião, que me creou; lá tudo 
fóra acabado, e estivera em peior- estado do que hoje 
está,' que é assas trabalhoso — por culpa das Provincias 
d'esse reino, a quem, vendo a tempestade de longe ha 
annos, que .se escreveu que acudissem, sem o quererem 
fazer. 

O nosso convento d'esta cidade é mui formoso; e 
tirando a.egreja, cru que se agora trabalha, excede ao. 
de Lisboa. 

O collegio, que lhe fiz fazer, junto d'elle — por não 
causar poeira de tantos mosteiros, e pelo sitio ser excel-
lentissimo, e outras commodidades para mancebos — 
sahiu unia peça lindissima, d'uma quadra por extremo 
alegre, e bem assombrado, com, grande vista de todas , 
as quatro partes, das quaes estão acabadas duas, de nove 
cellas cada urna. 

E' cousa mui invejada das outras religieSes ; porque' 
todos vão vêr para se alegrarem. 

• Quando se pasSaram os collegiaes; lhes disse missa 
em pontifical na sua capella, que é capaz; porque não 
quiz consentir que houvesse egreja, nem vae na traça: 
tiveram concInsóes por extremo boas, com grande con-
curso de toda a nobreza e relígi6es. 

Do collegio ao convento vae um arco; sobre urna 
rua de pouco porte, com uma galeria por cima, que de-
termino conservar Mui. bem; e que ha de ser a mais 
bem assombrada cousa do collegio, com bella vista d'am-
bas as partes, para os collegiaes irem a vesperas e ma-
tinas solemnes, e missas de domingos e dias santos. 
, Tenho-lhe já havida ordinaria mui boa, com a 
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qual, e com a que lhe applicamos no capitulo, pôde sus-
tentar quarenta religiosos mui commodamente: e agora 
haverá, para entrar no curso, vinte e cinco ou vinte e 
seis mancebos, muitos d'elles de esperança; que, saindo 
quaes peço a Deus, farão muito fructo por estas largas 
regi6es, tão possuidas do culto do demonio. 

De tudo o mais, tirando isto, poderei dar a V. S.a 
mui ruins novas; porque está este Estado com grandes 
apertos e perigos: e de lá dormem tanto, que, sabendo 
que importava ter n'elle Afonso d'Albuquerque, tem 
Ayres de Saldanha, de pert6 de setenta annos, sem lhe 
mandar successor. 

O sul — alem dos hollandges e ingle.zes andarem 
tomando os portos do nosso commercio — roüba as naus, 
que até agora andavam por estes mares com mais segu-
rança, que os barcos d'Aifiviza até Cascaes: e\ este anno 
tomaram uma da China, carregada d'ouro de Benguel-
la : afora o que se passa no sul, que ainda não sabe-
mos, nem nova alguma da armada de André Furtado : 
que por horas estamos esperando esta bombarda, que, 
queira Deus, não seja qual nossos peccados merecem. 

Em Ceilio, perdemos este anno, quanto nos dez 
passados tinhamos ganhado — com captiveiro de duzen-
tos portuguezes, e de nos tomar o inimigo quasi todas 
nossas tranqueiras. '4E assim tornamos a engatilhar de 
novo, no que cuidavamos que tinhamos já conquistado. 

E se disser a V. S.a só, que, por dó de Malabar, 
lhe fallo com experiencia; em outras faltar-lhe-hei ver-
dade, porque tudo quanto depois vi, com os olhos, lhe 
disse eu. 

Está Orlillq pouco quieto, e com Baharem tomado 
pelos persas, que nós tomámos duas vezes, com muito 
sangue ao turco. E se hoje correm cafilas; e não está 
acabada a alfandega, nem tudo está ardendo em guerra: 
deve-o este Estado, e El-rei, aos nossos Padres, de que, 
escrevi o anno passado a V. S.', que foram por embai-
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xa_clores: e que alem de negociarem, com grande opi-
nião de santidade, negociaram com grande prudencia: 
e Fr. Antonio de Gonvea veio a Ornnq, e tornou á Per-
sia; e agora está aqui, com muita satisfação de todos, 
por se haver n'estes negocios com muito zêlo e intelli-
,Tencia. 

Os outros dois Padres, Tr. Jeronymo, e  es-
tão lá, e todos por santos, corno na verdade são; e 
agora, com o embaixador, que El-rei mandou, irão ou-
tros tres, que eu tenho escolhido, do mesmo toque: por-
que determino, que façam um mosteiro, formado na 
côrte do persiano, que, ainda que não seja para mais, 
que para os christãos catholicos, que sempre estão n'ella, 
e procurarem de reduzir alguns scismaticos, de que toda 
a Persia está cheia, avisarem a este Estado, do que con-
vem a Ornizq, ao Papa, e a El-rei, para a christandade, 
e incitarem ao persa á guerra do turco. 

Será a colisa de mais importancia, e de mais ser-
viço de Deus, e de toda a religião, se o demonio não fi-
zer algum estorvo raivoso d'estes bens, como já por ve-
zes intentou: e do que passaram, verá V. S. 8 em um 

Tractado, que junto com outro este anuo vae, e mando 
se dê a V. S.a, onde o verá. 

De mim, posso dar poucas boas novas; porque os 
trabalhos e occupaçües crescem a pares; o desgosto cada 

vez se acrescenta mais, de vêr que me vac estalando 
isto nas mãos; e que isso, que podêmos remediar — 
que é um pedaço — embebidos os viso-reis em seus 
particulares intentos e interesses, lhes não acodem, nem 
me querem ouvir: não servindo meus conselhbs e bra-
dos em muitas materias, mais que de pena de seus in-
tentos: o que me dá grande molestia, por serem tudo 
materias em que nem posso, nem devo callar. 

E assim vivo com amisade exterior; porque, por 
aproveitar em umas cousas, dissimulo muitas outras : 
mas no interior sou um grande padrasto para os viso-
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reis, e seus creados e apaniguados: e é gran molesta, o 
viver um homem de bem para pena d'outros. 

Isto me faz pedir a Sua Magestade, me mande para 
a minha cella; porque confesso, que tanta carga me 
sossobra. 

Este anho, visitei esta cidade e toda a ilha, e as 
adjacentes, desde as oitavas da Paschua até o fim de Se-
tembro; que foram seis mezes contínuos da fôrça do ve-
rão, e chuvas do inverno. E posto que a visitação foi de 
muito fructo, grandemente me desconsolou ; porque 
n'isto, que cuidamos que é christandade, achei passante 
de vinte mil idplatras, christãos baptisados, que descobri 
com grande trabalho, e com ter experiencia dos novos 
estilos d'estes, com que d'outras visitações andava pouco 
satisfeito. 

Parecendo-me que estava isto paleado, n'esta me 
resolvi a me não recolher á minha casa, sem -cavar es-
tas minas de enxofre e maldade. 

Vão correndo com a inquisição; e comigo vão-se 
atalhando, ao que parece causas d'estes males. 

Veja V. S.a, que consolação póde ter um Prelado, 
cheio de tantos trabalhos; que a christandade dos natu-
raes, que só o consoldva, acha n'este estado. 

Quererá Deus, que com isto se emende muito ? 
Antes da visitação, tinha pregado muito toda a qua-

resma; e depois d'ella acabada, até agora, entendo o ne-
gocio das naus, e escriptura do reino. 

O anno passado, não fui a Soco/orá por me El-rei 
mandar expressamente, que me não saisse d'esta terra: 
deve ser por entender, que tem no governo d'ella se-
tenta annos. Mas parecendo-me que, n'este, não haveria 
lá esta necessidade; por não perder o resto, que tinha 
mettido, mandei dois Padres, nossos, que dispozessem a 
terra para a minha ida; e me avisassem de tudo o que 
passava, esperando por mim n'esta monção. 

Elles acharam tudo em estado, que nem rasto de 
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conhecimento de Chrísto Nosso Senhor— todos peiores 
que mouros, e tão inimigos de gente d'outra nação, que 
ouvil-os quizeram nunca. 

Com o que, gastos alguns mezes, se eles vieram, 
entendi, que seria minha ida sem fructo algum; porque, 
para prègar de novo a inficis, ha outras gentes mais do-
ceis, e menos barbaras, de que se póde esperar mais 

fructo : e se d'estes o esperava, era pelo nome enganoso 
de christão: e pareceu-me que, tendo alguma noticia 
das cousas da Fé, seria mais facil acceitarem a pureza 
d'ella, como eram os christãos de S. Thomé, que estão 
hoje, (glorias a Nosso Senhor), excellentissimamerite; e 
seu Bispo mui quieto e contente entre elles, e mui obe-
decido e venerado d'elles. E em fim não falta ali cousa, 
que possa desejar: pelo que tudo eu dou infinitas gra-

ças a Nosso Senhor. 
Pelas mercês, que V. S.a fez em Valladolid, lhe 

beijo as mãos: são obras de pae, e assim não têem re-
compensação de agradecimento : e como filho confesso 
a V. S.a, que toda a minha pretenção e desejo é vêr-me 
livre, e solto n'estas partes, em que ha muitas occa-
si6es, em que as pessoas da minha profissão se podem 
empregar. 

N'este reino, não tenho cousa que me leve o gôsto 
e a lembrança, senão vêr a V. S.a : o que satisfaço em 
pedir cada dia a Nosso Senhor, lhe acrescente a vida, 
estado, e gôstos espirituaes e temporaes, para bem de 
sua Egreja. 

Tudo o mais, de lá, me dá pena ouvir, quanto 

mais vêr. . 
Passei uma vez o cabo da Boa Esperança : foi mi-

nha sorte: tenho rasgo de temer, tornar-me a metter 
n'esse outro especial— uma Egreja cheia de muitos tra-
balhos e desgostos, por outra cheia dé mais rendas e 
descanços. 

Ir buscar isto cinco mil leguas, faz-se-me dificulto-
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so, e ainda pouco honroso ; alem de me terem os tra-
balhos d'estes nove annos tão cansado, que não sei se 
estou para lá, nem para cá: e affirmo a V. S.a, por to-
das as rases que tenho, de lhe fallar com verdade e 
singeleza, que, se não fôra a rnolestia dos negocios se-
culares d'este logar, e desgostos de tratar com os viso-
reis cada dia ; e ser forçado nos mais d'elles encontrar 
grandes desordens e desserviços d'El-rei e de Deus ; e 
destruição d'este Estado, de que elles ordinariamente não 
tratam mais que por tres annos; — e haver isto de ser 
por modo que, guardando inteireza e verdade, me não 
desconcerte, nem descomponha com nenhum, antes con-
servando com todos amisade, cumprimentos, visitações, 
e conversações — que sempre é dissimulando milhares 
de cousas e comendo-as só comigo, e as outras fazendo-
me nescio. 

Em fim, fazendo mil manjares de mim, para que 
aproveite em materias de tanta importancia; não fal-
tara em renunciar, e me deixára morrer na molestia 
d'estes negros, que tudo querem que lhes faça o Bispo. 
Mas est'outras cousas são tão insoffriveis, que, com 
meus antecessores, terem muito menos d'ellas que eu, 
nenhum aturou n'este logar sete annos : e um, que du-
rou, renunciou ao quinto, e veio-lhe a renunciação ao 
septimo; e descançou cinco, recolhendo-se cru um mos-
teiro que fundára: e depois, por morte,de seu anteces-
sor, o tornaram a eleger, e viveu mais quatro : e al-
guns houve, que de puro desgosto acabaram a vida. 

E certo que, se constára a V. S.a, ou cartas deram 
licença, para dizer o que n'estas materias tenho passado 
de molestias; entendera que nove annos, que tenho de 
Arcebispo, foram do mais apertado noviciado, que se 
póde imaginar: e com tudo me valho da prudencia que 
posso. 

Com que, sendo isto assim, se não descompõe co-
migo, nem eu me descomponho em nada; mas vivo em 
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uma perpetua violencia, que é um trabalho incompara-
vel: e assim estou resoluto, sugeitando-me porém, em 
tudo, ao parecer de V. S.a, como tenho feito desde me-
nino, se me El-rei chamar por modo que me pareça, 
que a rasão de bom vassallo me não possa escusar de fa-
zer o que me manda. 

Pôr-me-hei aos mares, e aos naufragios e inglezes; 
mas se me largar, como espero, ainda que seja passan-
do-me pata outra Egreja, vindo-me successor a esta, ou 
lettras de desobrigação; tenho posto a prôa ,em me oc-
cupar para estas partes na prègação do santo evange-
lho, longe d'estas terras, onde faltam ministros, que 
n'estas,sobejam : Para o que tenho deitado minhas li-
nhas, que confio em Deus, quando não saírem direitas 
ao intento, não saiam tortas, para fazer penitencia de 
meus peccados, e para o ceo. 

Em algumas materias me importava fazer uma de-
mão, propria a V. S.a, mas não me é possivel, porque 
fico de presente sangrado seis vezes, d'utuas febres mo-
lestas, e de uma dôr de peito excessiva, que me toma 
todo; ainda que da febre me vou achando melhor: são 
isto fructos do excessivo trabalho, que n'esta conjuncção 
de naus, negocios que me Sua Magestade commetteu, e 
escriptura, carregaram sobre mim; o mais tempo vivo 
com saude, ainda que me não faltam achaques de mais 
edade da que tenho, porque esta terra, posto que aos ve-
lhos ajuda, aos que o não são consome muito. 

N'este armo vae um Tratado grande, que Fr. Anto-
nio de Gouvêa dirige a V. S.a, da jornada que fiz á 

—Serra: o principal d'elle é tirado d'outro, que fez Dom 
Francisco Rodrigues, que hoje é Bispo da mesma Serra, 
e d'outros diversos que fizeram outros. 

Passou-me pelas mãos, e consenti n'elle, por ou-
tros que sei, que andam espalhados com cousas de pouco 
fundamento. 

Alem dos Padres da Provinda encarregarem isto 
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muito aos de cá, movidos — segundo entendi — de en-
fadamento de vêr que n'outro, que se imprimiu em Lis-
boa, de Nicolau Pimenta, visitador da Companhia n'es-
tas partes, se fez menção d'esta jornada, e por termos 
tão curtos, .que parece nada: alem de se imprimir n'elle 
uma carta minha, sem nunca eu o saber, senão quando 
veio de Portugal impressa; cujo fundamento foi agra-
decer ao visitador os da Companhia, que me acompa-
nhavam, dizendo que, sem elles, não fizera nada. 

Ordenei, que se lhes ajuntasse uma carta, que me 
escreveram os Padres da Pérsia, do que lá passaram : 
incidentemente metti n'ella algumas cousas de louvot: da 
Ordem, e outras que achei em algumas egrejas, de muita 
edificação: mas como suspeito, que poderam os nossos 
Padres tratar de o imprimir, mando expressamente, 
que, sob pena de me aggravarem muito, não tratem 
n'isto sem o parecer de V. S.a, e o mandar lêr primeiro, 
para que, em todo ou em parte, lhe tire o que lhe pa-
recer, ou se não trate d'elle mais, que para gôsto dos 
religiosos. 

E havendo-se de imprimir, mando que se imprima 
junto com elle o srizocio; porque dará muito lume á 
materia, e se verá n'elle o estado, em que aquella Egreja 
estava : o que tudo remetto a V. S.a, a qüem o livro 
vae dirigido. 

Dos Padres que vieram, soube que ainda que V. 
S. tinha saude perfeita, não lhe faltavam algumas vezes 
accommettithentos de coração, antigos: para o que man-
dei concertar uma casca de côco de Maldiva, com um 
pouco de miolo prezo, que se cá tem por cousa excel-
lente, para n'este estar a agua ou vinho, que se ha de 
beber : e dentro n'elle vae uma bocetinha com uma Pe-
dra de Ba.tar, que ao parecer dos ofliciaes, que n'isto 
tratam, foi a melhor, que n'estes tempos se vira : e as-
sim o foi no custo, d'onde a quilates, ,e a certas perfei-
ções que elles entendem, se avalia. 
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E assim para peçonha, como para o coração, nada 
se tem hoje descoberto corno Pedra de Bgar, fina e 
verdadeira; e da parte donde os animaes, em que se 
cria, pascem pastos de ervas mais salutiferas, e de grande 
virtude para estes males. E as muitas que ha, que são 
d'outras partes de menos pasto d'este, ou falsificadas, 
desacreditam o unico remedio das verdadeiras. 

E na mesma boceta vae um annel de saPhira — que 
foram lodos os rubins e diamantes, que acceitei n'este 
Estado, por me dar pessoa a que Me não podia escu-
sar; e dias não serem de preço dest'outras mais' pro-
prias para Prelados: ao que me attrevi, pelos desejos 
que tenho de V. S. ter muita saude; porque eu nada 
me acho bem, senão com pedra e côco, quando tenho 
alguns males d'estes. 

Vae tudo em um caixotinho, com rotulo para V. 
S.a, por ordem de Dom 'Duarte d'Elvas. 

Pelo panno de linho, de que V. S.a em todos os 
annos me faz mercê, lhe beijo eu as mãos : d'elle vivo, 
e com elle me sirvo, porque até agora não posso sof-
frer roupa d'esta da terra — por me abrazar muito, por 
fina que seja. 

An presente senão offerece mais, de que possa avi-
sar a V. S.a, senão que Nosso Senhor o guarde. 

De Goa, aos zo de Dezembro de 1603. 

P. S. Ao Senhor Dom Jeronymo beijo as mãos. 

Fr. Aki.vo, Arcebispo Primaz (*) 

(*) No Ms., a fl. 21. 
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CARTA X. 

1604 — Fevereiro — .2. 

Estando para escrever a V. S.a agora oito ou 
dez dias antes do Natal adoeci de tão grave mal, que 
não sei se d'elle ficarei com vida ou forças, para n'outra 
occasião o fazer com mais vagar. 

Esta doença, de que fico algumas vezes sangrado, 
se me gerou da contíua fadiga e apêrto, em que este 
Estado está — cercado de mil miserias e necessidades, a 
que de 'presente não vejo outro retnedio mais, que es-
quecer-se Deus de nossos peccados, e acudir-nos com 
milagres, corno já multas vezes fez. 

As novas, que tive da vida e salde de V. S.a, 
posto que não mui perfeita, estimei como cousa, que só 
d'esse reino espero com mais alvoroço : e muitas graças 
dei a Nosso Senhor, por nos fazer esta mercê : e n'elle 

confio a conserve a V. S. por muitos annos, para bem 
da sua Egreja, e consolação minha. Só sinto ir-me 'd'esta 
vida sem o vêr, e beijar-lhe as mãos, c desabafar com 
muitas cousas, que de tão longe se não podem escrever. 

Ainda que ficára com muita saude, não tinha que 
tratar a V. S. . de minhas pretençó'es com El-rei. Para 
mim, nunca quiz nada: para o remedio dos filhos de 
meu irmão, me não deferiu ás promessas, que me seu 
pae fez, nem ás que tenho por cartas suas. • 

Entretendo-me doze amos com boas palavras; c 
essas ainda, quanto mais vou acrescentando em servi-
çOs, mais vão faltando em todas occasiões, as que se of-
ferecem -- mostra o pouco respeito que tem á minha 
peSsoa: e o. que n'um anulo diz, no outro nega-o; e em 
mim eu não tenho que esperar: nem nas cartas d'este 
• amo' lhe digo cousa, senão que em meus particulares 
lhe não fallo, porque me não dá Sua Magestade con-
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fiança para o fazer: e que me dou como respondido, de 
quem foi servido usar comigo, por espaço de treze an-
nos, que ha o sirvo com muita verdade e fidelidade — 
sem nenhuma das cousas que costumam aliviar os tra-

balhos, que n'isso tenho passado: e que todas as mi-
nhas petições, dando-me Deus vida, recopilo em lhe 
pedir, me faça mercê deixar-me tornar para a minha 
cella, donde seu pae me tirou por força, e de que eu 
me desaccommodei puramente para lhe dar gôsto, sem 
haver nenhuma outra rasão, que me a isto pudesse mo-
ver: e com isto estava resoluto. 

Mas, agora, não sei o que será de mim; e de co-
mo hei de entregar este governo, que me tem posto 
n'este estado, sem esperar licença de me embarcar para 
esse reino, a pedir o remedio do que convem á minha 
consciencia : e lá, tanto se me daria, que acceitassem mi-
nhas rasões, como que as reprovassem. 

E affirmo a V. S.a, que outro talho determinava dar 
á minha vida, em que ficasse mais longe de vêr e ouvir 
fallar em consultas, que assás me têem enfastiado. 

Do nosso viso-rei, e do que passou em sua arma-
da, saberá V. S. lá pela caravella, que elle despediu de 
Malaca o anno passado, depois de partirem d'aqui as 
naus para esse reino: e mando a V. S.a o traslado da 
carta, que me escreveu, para que por ella saiba o que se 
passou. 

Depois d'isto, não tive mais recado seu, senão sa-
ber que ficava com saude; e querer-lh'a-ha dar Deus 
mui perfeita, como vem ao bem da christandade d'aquel-
las partes, em aquelle fidalgo se ter bem sacrificado pelo 
serviço d'El-rei: mas em Nosso Senhor confio favoreça 
seus intentos, e lhe dê mui prosperos successos, em 
quanto por lá andar. 

Agora, estou eu esperando cada dia recado seu, 
para saber o que mais passou: e, vindo a tempo, que 
possa ir n'e'stas naus, o mandarei a V. S. • 
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N'este Maio passado, lhe mandei um grosso soc-
corro de cinco naus, e duas galeotas carregadas de to-
dos os apercebimentos necessarios — e mantimentos, em 
que por lista gastei 250 mil pardãos— para o que an-
dei escorchando toda a India. 

Da nossa religião, mandára a V. S.a mui boas no-
vas, porque todas em geral o são; mas não posso, pelo 
estado em que fico : e pelos Padres as saberá V. S.a 
mais particularisadas: e ao Padre Fr. João da Rocha, 
Prior agora d'este convento de Goa, disse a fizesse com 
muito vagar. 

Dois negocios havia hoje, de muita importancia 
n'estas partes, para que fôra grande bem ter eu forças, 
e estar livre para os fazer por mim; que importára bem 
mais, que irmos buscar alguma terra de bons ares, ou 
mosteiro fresco,,em que descance. E são o que se passa 
na Persia entre os arnzenios com os nossos Frades, a 
quem Deus tem dado tão boa mão, que o Patriarcha da 
•Armenia, scismatico, o qual depois da união do Conci-
lio Fiorentino se tornou a apartar da Egreja— por pre-
gação e persuasão dos Padres deu obediencia á Egreja 
Romana, e que em meu podêr tenho, para mandar ao 
Papa; porque, como todos estes arnimios, que até 
agora eram vassallos do turco, depois das guerras lhe fi-
cassem sujeitos. 

Elle lhes mandou edificar uma cidade junto de Fins-
pão, sua côrte, onde está o nosso mosteiro. 

com esta communicação; e lhes pregarem nas suas 
egrejas; vieram a este bom termo: e cuido que, pelas 
orações d'estes religiosos, porque certo — sem affeição 
alguma — estão lá cinco' perolas de virtude e santidade; 
e entre elles o velho, com saude e forças que Deus lhe 
dá, como a vida e trabalhos, que V. S. soube tem pas-
sado: e assim se faz n'aquelle mosteiro uma vida an-
gelica. 

Porêm, como estes armenios têem em si muitos er-
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ros, e alguns ritos reprovados, importára muito ir-lhes 
eu fazer um synaio, como foi na Serra — com maior 
fundamento e clareza da confutação de seus erros, para 
isto ficar fixo. 

Mas estou captivo, e não posso, no que mais de-
vêm poder. Mando-lhes agora um religioso, que n'este 
collegio era lente de prima e theologia, e já lá esteve; e 
que sabe bem a lingua persa, e é melhor prègador, que 
os nossos religiosos cá têem — Fr. Antonio de Gozwêa: 
e tudo é desaccommodo por acudir a estes pobres ar-

menios. 
O outro negocio — é o da outra christandade, dos 

christãos de São João, cuja miseria V. S. a verá por unia 
carta, que me agora deram do seu Patriarcha. 

Tem esta gente muitos erros, e padecem muito os 

que estão debaixo d'aquelle rei Bonzbarecã: e corno elle 
pretende cousas do Estado, se eu hoje estivera livre 
d'este arcebispado, fôra lá acudir a esta pobre gente, e 
d'ahi podia passar á Persia. 

Não presto para nada mais, que para estar em ca-
sa — que outros homens de capa e espada poderão fazer 
melhor que eu, do que tenho grande pena. 
• E com isto peço a benção a V. S.a, para, dando-me 

Deus vida, e ficando d'esta enfermidade com saude, 
passar esta e outras. mil molestias e males, de que ando 
rodeado. 

Das cousas d'este Estado, não posso dar boas no-
vas a V. S.a; porque estas armadas dos rebeldes da 
Hollanda infestam tanto estes mares, que o sul, e estas 

costas, estão todas cheias d'elles e d'ellas — com tanta 
soberba, que 'todas nossas fortalezas ousam cercar, e a 
todas lhes parece que podem tomar. 

Aportaram eSte armo passado em Moçambique, a 
Co de Março, oito naus hollandezes; e logo desembar-
caram, pondo cêrco á fortaleza: c a houveram de pôr 
em grande apêrto, se eu não prevenira, por aviso que 
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tive de terra, e mandára muitos provimentos, e polvora 
em abastança: e avisos, de que chegou o derradeiro 
oito dias antes dos inimigos chegarem. 

Apoderaram-se da povoação, e bateram a fortaleza, 

até 15 de Maio, em que se alevantaram — e com perda 
de gente, assim a que lhes morreu na terra, como nos 

combates. 

Foram-se refazer ás ilhas do Conzoro, donde tor-

naram sobre a fortaleza, a 4 d'Agosto, achando já estas 
naus, da Companhia, as de D. Jerovmo Continho den-
tro; e se detiveram sem ousarem de entrar até 26, 
donde se alevantaram, e vieram a esta costa, em que to-
mararri a nau Loreto, de Jeronynzo Telles, vindo de-

mandar a costa. 

E se vieram a esta barra, defronte da qual, e perto 
d'ella, se detiveram vinte dias: sem ousarem de accom-
metter tres naus nossas, que chegaram, das sete que d'es-

se reino partiram. 

E com isto se foram para o sul: e após ellas man- • 
dei armada de remo logo, para lhes tolher desembarca-
ção, e communicação com terra pela costa do Malabar, 
como fizeram. 

Mas as alfandegas, com estes inimigos andarem por 
estes mares, estão de todo quebradas, e sem rendimen-
to : pelo que me vejo cada dia em grandes fadigas, sem 
ter com que acuda ás necessidades d'este Estado — pro-

vimento do sul, e de todas as fortalezas — e deitar ar-
madas, com que nossos inimigos nos não comam olhos. 

El-rei não acode, senão com carregar este Estado 
com novas despezas : com o que de todo está isto can-

çadissimo, e não ha mais que pôr os olhos no ceo, e 
esperar milagres de Deus — com que elle muitas vezes 
nos acudiu, esquecido de nossos peccados. E eu o tenho 
por mui grande, o ter hoje reis visinhos tão unidos co-
migo, e tão conservados em amisade, que n'este anno 

TOM. III - 6 
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pretendi, com grande apêrto — pelo que, esperava, que 
nenhum com estas revoluções se moveu a deixar de 
continuar comigo, e favorecer os inimigos. 

E tambem me fez Deus muitas mercês, em defen-
der as nossas naus das inimigas ; sendo tres, e elas oi-
to ; assistindo eu em pessoa, de dia e de noite, entre as 
nossas, para com isso levar todas á sua defensão; e sa-
berem todos, que investindo com alguma me havia de 
metter n'ella, para todos lhe acudirem, e eu confessar 
os que fosse necessario. 

O que sabendo os inimigos, por suas espias; e 
vêndo os navios de remo, que tenho comigo, e o appa-
relho do forte, em que tinha posto mui boa artilheria, 

e muito a ponto; não ousaram de nos accommetter: o 
que foi grande credito d'este Estado, com os reis visi-
nhos, que por nossas prevenções tinham grande conceito 
de seu esforço: e agora dizem que são gente, pois 
oito naus não ousaram de accommetter tres nossas: do 
que dei muitas graças a Deus, lembrado tambern quan-
tas nossas naus não poderam defender em Cesimbra 
uma, que levaram os inimigos. 

N'este ponto parava com esta carta, para mandar a 
V. S. tão boas novas do sul, como eu esperava; pelo 
grande soccorro que lhe tinha mandado, com que cui-
dava, que estava tudo o de lá posto em mui boa ordem: 

mas Deus, por seus occultos juizos, provocado de nos-
sos peccados, desfaz todas nossas prevenções em sal e 
agua -- ou para de todo nos castigar, ou para de todo 
nos mostrar, que só elle nos livra. 

Assim, quando chegou o meu soccorro, no fim de 
Junho, achou o viso-rei morto, a tres do mesmo m4, 
de doença que na terra havia, causada do cêrco, como 
sempre acontece ás que o padeceram. 

Foi grande perda para o Estado, por suas boas 
partes, e grande zêlo do serviço d'El-rei, que tinha: com 
o qual andava occupado em fortificar a fortaleza, espe-
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rando pelo soccorro, para reformar sua armada, e fa-
zer o mais que tinha determinado. 

Morreu pobre, porque nenhuma sombra de interesse 
se lhe cá enxergou. 

Eu o tenho sentido tanto, como a morte de meus 
proprios irmãos : o qual sentimento me acrescenta muito, 
morrer juntamente com elle a esperança de minha quie-
tação de presente — que consistia em lhe entregar este 
governo, e recolher-me á minha cella: e agora fico de 
novo cançado, porque sahi nomeado por Sua Mages-
tade na primeira successão do governo — cousa que não 
imaginava: e com dobrados cançaços para' haver de 
acudir ao sul, de modo que, se nada fôra feito, sendo 
para lá levado na armada do viso- rei, e com o soc-
corro, que lhe mandei, tudo o que por cá havia. 

Após o viso-rei, lois°, a quator;,,e do mesmo nzg fal-
leceu o snr. 'Dom Aleixo, que era capitão-mór da ar-
mada d'alto bordo, e da mesma doença: cuja morte se 
sentiu tambem muito, e com muita rasão, por ser fi-
dalgo muito esforçado, e de muito bons parentes. 

Sua mulher, filha de Pedro Lopes de Sousa, ficou 
môça e pobre, porque seu marido lhe tinha levado o 
que tinha. 

Eu escrevi ácêrca d'ella a Sua Magestade: V. S.a 
a favoreça lá para que a despache, para seu remedio: e 
não lhe ficaram filhos. 

E logo, ao primeiro de Julho, falleceu Dom Anto-
nio de Menge.s, capitão da mesma fortaleza — todos 
tres fidalgos muito honrados, e sobrinhos de V. S.a: e 
d'estes leva cada dia a India tantos, que parece mais se-
pultura de nossos parentes, que remedio de suas neces-
sidades. 

Com a morte d'estes fidalgos, e d'outros de menos 

porte, ficaram as cousas de Malaca no ar; e eu de novo 
começo a entender em seu remedio. 

Peço ,a Sua Magestade me mande successor, assim 
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para este governo — pelo que importa a seu serviço — 
como á Egreja, pelo que me importa. á minha quieta-
ção: e V. S. me favoreça n'esta pretenção, para que 
me fiquem alguns dias de vida, em que lhe possa beijar 
a mão, e gosar dos fructos de sua santa benção: por-
que, a não ser isto assim, segundo as cousas estão tra-
balhosas, arriscado estou a levar o caminho dos mais 
parentes, em que Deus faça o que fôr servido; e dê a 
V. S. os bens, que cada dia lhe peço. 

De Goa, a 2 de Fevereiro de 1604. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*). 

(*) No Ms., a fl. 27. 

CARTA 'XI. 

16°5 — Outubro — 21. 

Posto que nas naus, que partiram d'aqui ha dois 
mezes, hei de escrever a V. S.a mais largo ; não quiz 

deixar de o fazer agora por esta caravella; porque,- se 
todos os mezes podéra ter novas de V. S.a, e mandar-
lhe minhas, não me fôra este desterro tão penoso. 

As que me vieram da saude de V. S.a me allivia-
ram mil desgostos, com que passei estes tempos atraz 
— pelo como as cousas d'este Estado procediam. 

Estando eu 'sempre atado a todos os negocios, dei 
muitas graças a Nosso Senhor, pela boa disposição e 
saude, que é servido dar a V. S.a: cada dia lh'o peço 
no seu altar, e fóra ; mas outras orações devem 
ser, as porque este Senhor concede esta mercê á sua 
Egreja, e a todos os que somos filhos de V. S.a 

Eu, depois das naus de 1603, em que escrevi a 
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V. S.a, ficava doente : até agora tive s'aude, e nunca 
na mdii — a Deus louvores — adoeci, senão á pura 
forca de trabalho, que ás vezes me sossobra e faz cair. 

Os d'este Estado se aliviaram com a vinda do nosso 
viso-rei, (Dom Martinho Afonso : que, affimo a V. S.a, 
sem nenhum encarecimento, que governa excelente-
mente, com muita prudencia, e todas as boas partes, 
que cá podêmos desejar. 

Eu lhe quero muito, não só por ser irmão de seu 
irmão, mas por ser sobrinho de V. S.a: e ainda que es-
tas, duas cousas não tivera, o seu bom procedimento me 
obrigara a o servir, e ajudar com todo o amor e forças 
possiveis: V. S. lhe deite de lá a sua benção; e que 
Deus prospere seus intentos, que são de fidalgo muito 
honrado, e muito esforçado. 

Não particulariso os bens de seu governo, porque 
em todos acho egualdade, e não vejo tacha que notar. 

El-rei o rnanda ao sul, para onde se fica aprestan-
do : mas affirmo a V. S.a, que nenhum outro, senão 
elle, se attrevêra com esta armada e empreza, no es-
tado em que tomou as cousas d'estas partes, por mais 
que o El-rei mandara: porque achou falta esta terra 
de todas as cousas necessarias, para uma tão grossa ar-
mada, como elle faz. 

E se fôra por pareceres, e votos das pessoas d'este 
Estado, nem se bulira de Goa, nem mandara sair d'ella - 
cousa alguma; porque para tudo achara grandes ditli-

euldades. 
Sua Magestade me manda ficar aqui em sei logar, 

todo o tempo que por lá andar; que ao menos é for-
çado sejam dois annos. 

Sobre isto me escreveu unia carta, mui apertada, 
obrigando-me com muitas rasões a o servir n'isto; por-
que bem entendiam seus ministros, que é o serviço mais 
trabalhoso, e perigoso, que Sua Magestade hoje tem em 
todos seus Estados. 
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Ficar um homem com o pezo do governo da India 
ás costas; as guerras e inimigos, que sempre foram em 
pé, e o meneio de toda a India por davante; e o grosso 
d'ella de soldados, artilheria, naus, galés, muniçóes, 
rendimentos; e tudo mais, com este Estada fóra da In-
dia, em companhia do viso-rei d'ella, nos mares do sul, 
sendo estes inimigos taes, que, ainda estando tudo aqui 
junto, se alguma cousa nos vêem diminuidos nas for-
ças, ' logo cobram brio contra nós; e se lhes começam a 
gemer ruins humores, para se vingarem das injurias, 
que de tantos annos lhes temos feito: o que acrescenta 
mais haver eu ir cevando sempre d'aqui esta armada do 
sul, e mandando-lhe os rendimentos do Estado, para a 
sua sustentação! 

E assim como elles são limitados, se os mandar, 
não poderei cá acudir ás armadas e guerras ordinarias, 
como eu entendo que convem : com o que não faltará 
quem diga, que, quando me entregaram o Estado, fal-
taram as cousas, que eu tanto zelava que se provessem: 
e sem as fazer, como convem, não posso acudir á ar-
mada do sul, como é rasão. 

E haverá muitos que digam, que, indo-lhe o viso-
rei, não fiz mais conta d'elle, e de sua armada : e os 
bons successos, que lá não teve, foi parte o não se lhe 
acudir em todas as monç6es de Goa. 

N'estes dois baixos, ou cru um d'elles só, por mila-
gre não poderá deixar de dar, quem n'esta conjuncção 
aqui fica : alem do mais, que em materia de inimigos, 
tão antigos, se pôde esperar, de quem presumiram que 
não terão, em muitos annos, tão boa conjuncção em 

seus intentos. 
E assim, fazendo-me Deus tamanha mercê, como 

foi livrar-me da eleição, que se lá primeiro fizera; e do 
que Sua Magestade cá mandou por terra, e por duas 
caravellas, em caso que não fosse o viso-rei chegado; 
foi servido de me ficar a mesma carga, com ditTerentes 
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perigos e cançaços, em que não ha que esperar, da 
bondade de Deus, o talho de todas estas cousas, e o 
bom successo que só elle póde dar. 

No meio d'este tão difficil serviço, foi Sua Mages-
tade servido de tirar ás minhas sobrinhas, o que foi de 
meu pae, e irmãos e sobrinhos, para que não houvesse 
cousa, que me fizesse servir com allivio: e como negro 
aferrolhado, a podêr de açoutes, quer que o sirva nos 
serviços, em que os outros servem a podêr de mercês. 

São ordens do ceo, em que, por uma parte, reco-
nheço o castigo de meus peccados; e por outra parte, 
ordenar para meu remedio, que em nada, que não fôr 
a minha celta, eu ache gôsto: que affirmo a V. S.a, que 
em todo o extremo sinto, o ficar em tal conjunctura 
n'este governo, corno quem tem bem experimentado o 
pezo d'elle, ainda quando tudo está junto. 

Escrevo a El-rei ácêrca de minha sobrinha, não lhe 
pedindo mercê, mas justiça : e que mande vêr, na meza 
de sua consciencia, as promessas que tem feito: não, por-
que espere mais favores, mas porque me não tenham 
de todo por insensivel. 

Mandou-me dizer, que me tinha acceitado a re-
nunciação; e que n'estas naus que vem, me mandaria 
successor: porêm, que não seria possivel ir-me d'aqui; 
e que, o que n'isto hovesse por seu serviço, me manda-
ria escrever. 

Até o tempo, que o viso-rei houver de andar no 
sul, aqui estou atado : e menos que d'estas naus a tres 
annos, não tenho que esperar a resposta d'este parti-
cular. 

Poucos mais me podem restar de vida, tão dimi-
nuida com tanto trabalho: e esses que forem, será 
grande loucura não os passar em parte, em que esteja 
melhor apparellrado. 

Para a conta de meus pensamentos, mais perto da 
execução d'elles, se tiver vida, darei rasgo a V. S.8, es-
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perando em tudo seu conselho, parecer e direcção, de 
que, desde quinze annos de edade até agora, me não 
ousei de apartar nunca : e confio de V. S.a, e do togar 
em que Deus o tem pósto, que m'os dará mais conve-
nientes ao bem da minha salvação, que ao gôsto de me 
vêr com seus olhos. 

Pela reliquia de Santa Catharina, beijo as mãos a 
V. S.a : foi mercê grande, que fez a esta Egreja : eu lhe 
faço um relicario, para dia de Santa Catharina mudar-
mos o curso da procissão, e a trazer em solemnidade 
do nosso mosteiro á Sé. 

O livro que lá foi, da Jornada da Serra, dá gôsto a 
V. S.a, conforme ao amor que me tem, e a esta sua 
congregação, que V. S.a cá plantou: como duvidava, 
que tivessem muitos- este gôsto, tambem duvidava da 
sua impressão. 

E assim, só ao que parecer a V. S.a remetto, o 
que se deve fazer d'essa obra, em que, quem bem con-
siderar, tem muito que louvar a Nosso Senhor; pois 
por tão fraco sugeito, cheio de 'culpas, poz em effeito 
seus Divinos Intentos com aquella pobre gente : — es-
tilo antigo, com que mostra sua Divina Omnipotencia, 
com instrumentos fracos, pôr no fim obras fortes. 

Não quizera que ninguem, senão elle, tivera parte 
de louvor: e afirmo a V. S.a, que muitas vezes estive 
para o metter no fogo, por me parecer, que gente in-
considerada poderia imaginar, que teria alguem ali parte, 
que não fosse o mesmo Deus : elle fez, et est ille : fez, e 
ninguem fez cousa alguma senão elle. 

E eu, nem quando d'aqui parti, nem quando por 
lá andei, imaginei que' pudesse fazer a centesirna parte, 
do que Deus fez : e até a brevidade do tempo mostra a 
;não de Deus; pois não tem necessidade d'elle, para fa-
zer o que quer. 

E se V. S.a d'isto suspeitar alguma cousa, pela glo-
ria que devemos dar ao mesmo Deus, lhe peço o mande 
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metter no fogo: porque, para importunaç6es, me to-
lheram que cá o não fizesse. 

Esta christandadc procede hoje excellentemente, e 
está em grande quietação com seu Bispo: c em fim é 
hoje, como qualquer das mais Egrejas, creadas no leite 
da fé catholica. 

O successo dos trabalhos de V. S.a, e mais Prela-
dos, nas materias 4os christãos novos, sentimos cá 
muito, por todas as ras6es, que para isso ha. 

Não houve muito escandalo no povo, porque não 
houve prezos que soltar, por haver pouco que tinha-
mos feito um auto, dos que havia no carcere, e em que 
por meus peccados degradei uru Frade Capucho de S. 
Francisco, que relaxamos; e foi justiçado por finissimo 
hereje, ainda que no fim se reduzia, e parece que mor-
reu alguma cousa penitente: ainda que, quando diante 
de mim se vestia para o degradarem, o fazia com tanta 
pressa, como se se estivesse vestindo alvoroçado para 
tomar ordens. 

Seus erros, em n particular, foram contra o Divinis-
simo Sacramento do altar, ao qual fez irreverencias, 
que orelhas humanas não podem ouvir, nem as ouvi, 
nem li de hereje algum ; nem o entendimento, discor-
rendo, puderá dar em muitas. 

Mandarei a V. S. a a Sentença nas naus : e se as 
grandes occupaç6es me derem logar, o sermão que pre-
guei contra seus erros., no auto da fé, que com grande 
instancia me pedem os inquisidores. 

Espantou-nos vêr, que quasi no mesmo tempo se 
queimou lá outro, tambem pertinaz em seus erros. 

D'esse perdão, resultou já cá vir um d'esse reino a 
prègar a lei moisaica a estas partes: o que começou a 
fazer na nau em que veio. E está recolhido n'estes car-
ceres .— parecendo-lhe que com este perdão tinha liber-
dade, não só para crêr, mas para pregar. Ao diante ve-

remos em que pára. 
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Dos nossos Padres da Persia, temos mui boas no-
vas: estão tidos por santos : e certo, os que hoje lá es-
tão, são grandes servos de Deus. 

Os mouros têem tanta devoção n'elles, em especial 
no Padre Fr. Jeroly-mo, que lhe trazem todos os me-
ninos doentes, para que lhes ponha as mãos, as ima-
gens, e o missal : e é voz publica, entre elles, que saram 
muitos. 

Para as naus, farei que se faça uma Relação a V. 
S.a, do que outros Padres, que foram com o embaixa-
, dor á gerra do Xaa, por lá achariam. 

De novo me pedem certos poucos christãos, a que 
chamam de São João, e que vivem nas terras do tur-
co, junto a Bassord,. Padres para os ensinarem. 

Espero por seus enviados, que estão em 07'1111q, 

para vêr com mais clareza sua petição e intentos ; e or-
denar n'este capitulo, que vão alguns Padres com boa 
segurança, até que me soltem d'esta prisão em que vivo: 
que, eu sôlto, nem uns, nem outros consentirei trabalha-
rem sós. 

Dos mais, avisarei nas naus a V. S.a; porque 
n'esta caravella não podêmos escrever largo, pela pressa 
com que se resolveu que fosse : pelo que tambem o não 
faço ao snr. D. Jerovnzo, a quem beijo as mãos, e a 
seus filhos, e á tia Dona Joanna, e nossos irmãos. 

De Goa, a 21 d'Outubro de 16o5. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*). 

(*) No 111-s., a fl. 31. 

CARTA A SUA MAGESTADE, DE CUJO TRANSUMPTO 

SE FAZ MENÇÃO N'UMA CARTA SUPRA. 

Senhor: 

Quando a Magestade d'El-rei, que Deus haja, me 
quiz tirar da minha cella, para me mandar a estas par-
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tes em que estou; não achava quem o servisse a seu 
gósto: eu lhe puz diante muitos inconvenientes, afora 
outros, que o estado religioso, que tinha, me estorvava 
representar-lhe: posto que, como notorios, entendia es-
tarem-lhe patentes uns e outros. 

Julgou Sua Magestade, por carta que me mandou 
escrever, que eram de menos importancia e considera-
ção, que as cousas do seu serviço, a que me mandava; 
e que sem falta alguma o fizesse: ao que, sujeitando-
me como vassallo, com o devido respeito me parti; es-
perando em sua grandeza, que dos inconvenientes que lhe 
expunha, désse remedio aos que o podiam ter: e como 
um d'elles era deixar minha mãe em estado mui traba-
lhoso, com morte d'um filho e um genro, na batalha 
d'Africa; e depois outro só que lhe ficára, deixando-
lhe filhos meninos, que creava, e que não tinham nin-
guem, que tratasse de suas cousas, senão a mim. 

Sua Magestade me mandou prometter, por Miguel 
de Moura, governador de Portugal, e seu escrivão da 
puridade, que tomava a conta de casar minha sobrinha 
mais velha, com pessoa commoda, que lhe eu apon-
tasse. 

No depois de por vezes me fazer a promessa d'esta 
mercê em particular, que para mim era mui grande, 
assim por não ter filiado n'ella, como ficar alguma con- • 
solação á minha mãe, m'a fez em publico — presentes 
todos os governadores, e o mesmo Miguel de Moura 
  quando me despedi d'elle, como Vossa Magestade 
pôde mandar saber do Arcebispo de Lisboa, e dos 
Condes de Santa Cruz e do Sabugal. 

Não se poz n'isto a diligencia, que eu esperava: 
com o que, desconsolada minha mãe, por , morreu 
d'ahi a poucos mexes, ficando meus sobrinhos em poder 
de minha irmã, môça viuva, que nunca soubera mais 
que chorar sua sorte, e ó vêr-se só em todos os seus 

negocios. 
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O armo seguinte, depois que eu vim, me mandou 
Sua Magestade escrever, que ao casamento de minha so-
brinha tivera respeito, ao que sobre isso lhe tinha pe-
dido antes de minha partida: como se mostra pela verba 
da carta, que com minha Petição se apresentára a Vossa 
Magestade: com o que, entendendo eu que ficava ca-
sada, ao menos com Sua Magestade ter tomado resolu-
ção em lhe fazer mercê de a casar, a não casei com 
pessoa de gôsto meu — que nas mesmas naus m'a man-
dou pedir, tomando por dote a mesma promessa de Sua 
Magestade; com que se dava por satisfeito para suas 
pretençCies — havendo eu que a tinha Sua Magestade ca-
sada n'outra parte. 

No anno de 97, me fez mercê de me mandar es-
crever, que no casamento de minha sobrinha passára, o 
que saberia, com a chegada das naus : e que bem fol-
gára, que n'ellas me viera recado estar condluido : e 
para isso se ia proseguindo na rnateria, tendo respeito 
ao que n'isto me mandara dizer, quando me parti d'es-
sas partes: como tambem Vossa Magestade mandará 
vêr na verba da mesmo carta, que apresento. 

No armo de 98, como não vieram naus, não tive 
d'isto recado algum : e como lá se não tratou do nego-
cio, carregaram os trabalhos sobre minha irmã, de modo 
que foi Deus servido leval-a para si, ficando minhas so-
brinhas por casas alheias, sós, e sem quem por obriga-
ção tratasse de suas cousas: com o que houve occasião 
de se casar a mais velha, com muito desgosto e descon-
solação minha, podendo eu ter feito a gôsto meu, se a 
carta de Sua Magestade o não impedira. 

No anno de 99, me fez Vossa Magestade mercê, 
conforme a sua grandeza, de me mandar escrever, que 

lhe pezára do desencaminhado casamento de minha so-
brinha: e como se não concluira a mercê, que Sua 
Magestade, que Deus haja, tinha feito. 

Em quanto não sabia, o que eu n'isto pretendia ; 
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lhe tinha parecido suspender-se esta prática : e veio sai-
ber de mim, qual era minha pretenção, pois tinha um 
sobrinho, e outra sobrinha mais môça. E se antes de 
ter resposta minha, lhe fosse pedida por meus parentes, 
que se tratasse de seu casamento, mandaria que assim 
se fizesse, sem dilação: como se contêm na mesma 
carta, que tambem apresento: em cuja resposta pedia 
mercê para meu sobrinho, que e lhe não fez: nem 
Vossa Magestade foi servido de me mandar mais escre-
ver sobre esta materia. 

O que tudo, com a confiança em sua grandeza, e 
verdade com que o tenho servido, apresento diante de 
Vossa Magestade : e peço me faça mercê mandar enten-
der no casamento de minha sobrinha mais môça, em 
conformidade do que meus parentes lhe n'isto pedirem: 
a quem aponto as pessoas, em que peço a Vossa Ma-

, gestade me faça mercê, conforme a quem Sua Mages-
tade tinha promettido; e Vossa Magestade, por carta 
sua, me fez mercê de prometter. 

E como tive recado n'estas naus, que meu sobrinho 

Dom Aleixo, um só que tinha, entrára em uma das Or-
dens religiosas, sendo professo, me faça Vossa Mages-
tade mercê, dar n'esta minha sobrinha mais môça, alem 
da mercê, que em seu casamento lhe mandar fazer, tudo 
que vagou para a coroa, de sua irmã; pois seu pae e 
avô tinham merecido a Vossa Magestade, e aos reis seus 
antecessores, diferentes mercês, das qíie possuiam ; sem 
de seus muitos serviços terem outra satisfação alguma : 
e eu, no que coube a meu estado e profissão, tenho me-
recido, a Vossa Magestade, folgar de me fazer mercê. 

Ontro inconveniente puz a Sua Magstade, para vir a 
estas partes, pela noticia que d'elle tinha, que era o modo 
de prodeder do viso-rei com os Prelados d'esta Egreja; 
e sobrecenho que elles tinham, tanto maior, quanto mais 
confiança Vossa Magestade d'elles fizesse. 

Ao que Sua Magestade acudiu, assim com dar mui-
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tas ordens, com que comigo se não pudesse usar, o que 
com outros; como tambem com me significar, que im-
portava ao seu serviço vir eu: e que, posto que o pezo 
fosse grande, seria o tempo curto e limitado -- do que 
me mandava papel de lembrança. 

E assim para isto, como para outras muitas, que 
não quiz acceitar, fiado em que Sua Magestade m'as fa-
ria, 'quando viesse tempo e conjuncção d'ellas. 

Com isto, passa de sete annos que estou n'estas 
partes; e na volta d'estas naus faltarão poucos mezes 
para dez, em que vim para dias, e em todos elles servi 
com muita fidelidade, cançaço .e cuidado; e com tão 
pouco interesse, que, desde que aqui cheguei até hoje, 
me não posso vêr livre de dividas : que todas as vezes 
que faço alguma jornada, em que me occupo no serviço 
de Deus e de Vossa Magestade, se me acrescentam ; ou 
torno a ficar nas primeiras, pelos gastos de embarca-
cões e caminhos compridos, de visitas de cada dia; sem 
da fazenda de Vossa Magestade se me dar, nem eu pe-
dir, cousa alguma aos viso- reis, mais, que a ordinaria, 
que é mui pouca, por assim me parecer convem ao ser-
-viço de Vossa Magestade: com que de presente estou 
em divida de ow,-.e mil parclaos, pagando interesse dos 
mais d'elles, pelos não pedir emprestados; porque, co-
mo a renda ordinaria é tão pouca, e os pobres, orphãos 
,e viuvas, a que sou obrigado acudir, são muitos, não 
passo do gasto ordinario, para satisfazer ao que devo. 

Assisto aos viso-reis cru todas as materias, ainda 
levando em muitas o pezo dos negocios em que elles, 
por terem menos experiencia do passado, não estão tão 
presentes : e como n'ellas succedem muitas, em que têem 
seus gôstos e desgostos. E as pretenções, com que alguns 
vêem a este Estado, de acrescentar suas casas, e deixar 
melhor herdados seus filhos, se encontram ás vezes com 
as que eu tenho, .c devo ter, e ha muitas vezes occasióes 
de se re-sentirem : o que tenho dissimulado todos estes 
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annos, correndo sempre com amisade e conformidade, 
sem quebrar com algum, por mais que algumas vezes 
o pretendessem. 

O que me a mini comtudo tem tão quebrado, e 
cancado, que me é forçado pedir a Vossa Mrgestade, 
me faca mercê dar-me licença para me tornar a reco-
lher á minha cella; e mandar depois outro para esta 
lucta, em que assas necessidade tem de forças, se houver 
de zelar o serviço de Vossa Magestade, bem de sua fa-
zenda, e justiça das partes : o que tudo os viso-reis que-
rem dar falhas — havendo que, o que lhes digo por 
vista, se não é do seu gôstp e a ffeição ; e o que tratam 

de fazenda, é trazer suas cousas, ou as dos ministros, 
de que se contentam: e o do governo é querei-os go-
vernar a elles. 

E assim se vem a concluir, que em poucas, ou ne-
nhumas cousas, em que tenham gôsto ou desgosto, mos-
tro o que convem : posto que o digo com toda a mo-
destia e segredo, sendo materia d'elle. 

Com que vejo perecer muitas do serviço de Vossa 
Magestade, e da justiça das partes, sem poder acudir: 
e. como o principal do receio dos viso-reis é ser Vossa 
Magestade por mim informado, vivo arriscado a lhe 
apresentarem raseíes contrarias, que podem suspeitar, 
que poderei dar, com que lhes fique parecendo, que o 
não sirvo na fórma que tenho dito; alem de poder mui-
tas vezes ficar notado de consentir, ou não advertir, nas 
cousas que fizerem mal feitas, ainda quando se fazem 
contra meu parecer; nem Vossa Magestade poder sa-
ber, as que se acertam para elles; e ser-me necessario 
transformar-me cada tres anuas em tão diversas natu-
rezas e edades, como succedem N.ir a este governo ; e 
ainda na de seus creados e validos; para assim, reves-
tindo-me de mil côres, poder acabar alguma cousa do 
serviço ele Vossa Magestade. 

O que junto aos trabalhos contínuos d'esta Egreja 
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— que são taes, que nenhum dos Arcebispos, meus ante-
cessores, chegou a durar n'elles o tempo que ha que eu 
os levo, sendo dilferentes dos meus : e só cD. Gaspar, 
que viveu mais, foi porque, ao septimo armo, lhe veio ac-
ceitação da renunciação, que fez ao quinto : e por morte 
de seu successor tornou a servir tres. 

Por onde peço a Vossa Magestade, me queira fa-
zer esta mercê, antes que a falta de forças me ponha em 
estado, que não possa receber outra: e como minha re-
ligião n'estas partes é mui pobre, e não me poderá 
commodamente sustentar, peço a Vossa Magestade, me 
faça mercê de me mandar accommodar com uma tença 
n'este Estado, que possa convir em qualquer parte, que 
d'elle estiver — qual fôr servido, e houver que basta, 
para sustentação d'um Frade: o que não peço nos or-
denados d'este bispado, por não serem capazes de pen-
são. 

E assim, as dividas que tiver, ao tempo que me re-
colher, se paguem da fazenda de Vossa Magestade: pois 
eu as fiz todas em seu serviço, e não tenho com que as 
poder satisfazer. 

E os creados, que me tiverem acompanhado, e não 
estiverem despachados, se despachem pelo viso-rei, con-
forme a qualidade de suas pessoas, e• minha informa-
cão : para o que meus procuradores apresentarão a 
Vossa Magestade a renunciação d'esta Egreja. 

Deus Guarde a Catholica Pessoa de Vossa Mages-
tade. 

De Goa, a 23 de Dezembro de 1602. 

Fr. Aleixo, Arcebispo Primaz (*). 

(*) No Ais., a fl. 62. 
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ANNOTAÇÕES 

CARTA I. 

(1) 

Pag. 9. 

Longa fôra a viagem do Arcebispo — durára mais 
de meio armo; pois tendo saído a barra de Lisboa a 
14 d'Abril, surgíra no porto de Goa nos primeiros dias 
do 'Dez d'Outubro. 

Uma esquadra, composta de cinco naus, comman-
dada pelo nobre Joeío de Saldanha, acompanhára o Ar-
cebispo, qt`ie — por ventura protegido por Deus — ficára 
incolume na presença d'um não pequeno perigo. 

Havendo-se separado da conserva das outras naus, 
a em cujo bordo ía o Arcebispo D. Fr. Aleixo de Me-
ne;t-es, no dia 14 de Maio se encontrára com uma frota 
de audaciosos inimigos. 

Era uma esquadra hollandga, cuja Republica se 
achava em guerra com Hespanha ; e por esta rasão 
unicEt nos hostilisava a nós portuguezes. 

O perigo era eminente: — ou serem mortos, ou se-
rem aprisionados. 

Os quatro navios da esquadra hollande,za, que mon-
tava rn 100 peças d'artilheria, approximaram-se do em 
que ía o Arcebispo: parecia chegado o momento fatal 
— entregarem-se á discripçáo do poderoso inimigo. 

Toda a resistencia seria inutil, e uma temeridade 
travar peleja, perante forças .tão superiores. 

O resultado, porem, fôra providencial: os proprios 
TOM. III - 7 
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historiadores hollandezes dizem, que os navios da sua es-
quadra, indo á falia da nau que conduzia o Arcebispo, 
se Aeram uns e outros r2ciprocos czonprinumtos (1). 

Que motivo actuaria sobre o espirito bellicoso dos 
capitães hollandezes, para se haverem com tanta corte-
zia, prudencia e longanimidade — quando tinham a con-
sciencia da superioridade das suas forças numericas, que 
lhes proporcionava a fortuna de podêrein apresar, n'esta 
propicia occasião, urna nau coM importantissin-ia carga ? 

O auctor continuador das Decadas da Asia diz-nos, 
que dois navios hollandezes, d'esta mesma esquadra, de-
pois roubaram algumas embarcaçóes portuguezias, mer-
cantes, que se achavam surtas em Cabo Conzorim (2). 

Quando o almirante da esquadra hollandga che-
gára á falia da nau, em que ía o novo Apostolo das Ju-
dias, D. Fr. Aleixo de Menezes, saberia elle, que 
n'aquelle navio se transportava para Goa o Primaz do 
Oriente   e em testimunho de respeito e conside-
ração, pela venerabilidade d'esse N irtuoso e douto va-
rão, teria para com o Arcebispo um procedimento tão 
cavalheiroso e pacifico ? 

Talvez  talvez. 

(2) 

Galé das vias eram grandes embarcaçCes de remo, 
que, como correios maritimos, ou paquetes do governo 
dos Estados da India, conduziam as vias, isto é, as cor-
respondencias officiaes, (e as particulares): 

Estas embarcaçúcs traziam, como honroso distincti-
VO, um galhardete branco, com a cruz vermelha da Or-
dem de Christo. 

(1) Collecçáo das Viagens da Companhia das Indias Orien-
ta2s, Tom. I: (Arnsterdam, 1702). 

(2) Diogo do Couto, Dec. 12, Livr. I, Cap. 7. 
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(3) 

' No inanuscripto, d'onde. extraímos estas cartas, 
não estão cilas colleccionadas pela sua1 ordem chronolo-
gica ; mas entendemos que, no presente transumpto, lh'a 
devíamos nós dar, para maior nexo e mais facil intelli-

gencia dos seus assurnptos. 

CARTA II. 

(4) 

Pag. 13. 

Refusára Fr. Aleixo de Menezes a preeminencia de 

Arcebispo de Goa e Prima.T. do Oriente, para que ha-
via sido escolhido por Filippe II — com o mesmo vir-
tuoso recolhimento e nobre independencia, com que já 
precedentemente havia regeitado o reitorado da univer-
sidade de Coimbra, que o mesmo rei lhe tinha &fere-

eido. 
Acceitou muito apenas, por nimia deferencia para 

com o'monarcha castelhano, o titulo honorifico de ca-

pellão-mór. 
Instara o astuto usurpador da coroa de Portugal, 

com fraudolosas promessas, que o virtuoso e sapiente 
filho do eximi°, e prototypo aio d'el-rei D. Sebastião, 
acceitasse o pezado baculo da India, e abandonasse o re-

manso da sua querida cella. 
Com reluctancia Fr. Aleixo acquiescêra ás regias e 

reiteradas instancias: sabendo aquelle, como subdito 
obedecer ao chefe do Estado ; em tanto que este, como 

soberano astucioso, não soubera cumprir a palavra de 

rei, que déra. 
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E para longinquas regi6es lá partiu o varão pres-
tante, a matar a fome a tantos necessitados de corpo e 
d'alma: sendo arrancado violentamente do contempla-
tivo prazer do cetiobio, e dos extremos da sua pro-
vecta niíe. 

Cá ficou o rei estrangeiro, rico com o que era de 
monarchas nacionaes e d'esta nação — deixando finar-se 
de angustias a mãe do Arcebispo de Goa, que, tendo 
muito apenas uma exigua congrua, mal lhe chegava para 
a sua parca mantença, em que quinhoavam os pobres da 
sua archidiocese. 

Para o homem de Deus — mãos fechadas ; para a 

politica — mãos abertas! 
Quando Filippe II se assenhoreara de Portugal, 

receiou que os esforçados, e briosos portuguezes d'alem 
mar, se insurgissem contra a sua intrusa soberania. 

Procurando, pois, evitar a desobediencia dos vas-
tos dominios da Asia; e desejando consolidar na India 
a sua suprema auctoridadc, exonerou o vice-rei 'D. 

d'Athayde, esse portuguez d'antes quebrar que tor-
cer, esse caralleiro sem pavor, assim denominado pelo 
seu denodo, e victorias alcançadas ( 1); nomeou a 'D. 
Francisco Afascarenhas, para lhe succeder n'aquelle go-
verno — conferindo-lhe com largueza muitas graças, e 

elevando-o á preeminencia de conde d'Ota: e dando-lhe 
a exorbitante ajuda de 'custo de trinta mil cru,7ados, an-

tes da sua partida; e mais quarenta mil cru,7ados, para 
lhe serem entregues em Goa: e o nomeára Capitão de 
cavallaria da sua real guarda. 

A seus filhos e netos, fez mercê de pingues com-
mendas. 

(1) Vejam-se os Quadros historicos de Goa, pelo sor. J. C. 
Barreto Mrianda — caderneta 1.a Margão, 1863. 



E assim, entregára confidencialmente ao novo vice-
rei diversos alvarás, em um dos quaes conferia o titulo 
de nurque;i7 de Saldarem ao esforçado e patriotico vice-
rei, que estava na India — conde de Athouguict— se.este 
lhe entregasse pacificamente aquelles dorninios da lusa 
coroa ( i). 

E bem assim, entregou a 'D. Francisco Mascare-
ilhas uns assignaclos em branco, para prometter ás ci-
dades, governadores, e pessoas influentes e poderosas — 
nas diversas localidades, que intentassem oppor resis-
tencia ao seu reconhecimento como rei de Portugal — 

todas as graças ,e mercês, que julgasse sufficientes para 
os captar, e conseguir que adherissem á sua causa (2). 

Mas o Fradinho da Graça era superior a tudo isso. 

Em quanto o rei dos assignados, e das cedidas, 
transitava pelas terras do nosso Portugal, mais temido 
do que amado pelos povos (3); e apenas cercado dos 

(1) Segundo refere um historiador contemporaneo, dizia-se 
n'aquella e?oca, que o conde de Athmtguia era decidido adversa-
rio do dominio estrangeiro : e que havia concebido o projecto, não 
só de negar a obediencia ao rei jurado em Thomar, mas de apres-
tar uma esquadra, guarnecida pela ilôr dos portuguezes dos Esta-
dos da Índia, carregai-a de preciosidades do Oriente ; e ir deman-
dar os portos de ?rança ou da Inglaterra, se nos de Portugal se 
lhe offerecessem obstaculos e lançar depois os hespanhoes fóra 
da patria. 

O que parece, que não teve effeito, porque o conde fallecera 
um ou dois mezes antes, que chegasse a armada de Lisboa. 

(Rebelo da Silva, Hist. de Port. nos sec.17 e IS. — Tom. 3. 
Cap. 4). 

Já nos ultimos bocejos, diz outro escriptor, as derradeiras vo-
zes... haviam sido estas, traspassado de magua e desconsolação: 

«Ora morra eu, Senhor! e seja tudo contra Portugal!» 
(João Pinto Ribeiro, 'Desengano ao Parecer enganoso: Lisboa 

1645). 
(2) Diogo do Couto, na Dec. X, Liv. I, Cap. g. 
Faria e Sousa, na Asia Portugueza. 
Duarte Gomes, nos Discursos sobre los Commercios etc. 
Epilog. de Pedro Barreto de Rezende. 
(3) Ainda n'esta epoca continuava a perseguição, contra os 

BLCS 
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seus aulicos, cortezãos e parciaes Aleixo de Me-

112eS recebia espontaneas ovaçõ'es mais que de principc, 
por todas as classes da sociedade', em todos os pontos 
onde apparecia. — por todos os logares por onde passa-
va, como humilde Apostolo — a prègar a christãos e a • 
idolatras a doutrina do Justo do Calvario. 

Os reis e potentados da India o abraçavam humil-
demente; reverentes ante elle se prostravam todas as 
auctoridades; e as diversas classes da sociedade o ama-
vam. 

A sua opinião valia um exercito ; ás suas decisCies 

valiam leis; o seu patriotismo valia a soberania, que 

verdadeiros ou suppostos partidarios de 'D. Antonio, Prior do 
Grato. 

Por Provisão de 15 de Fevereiro de 1588, Filippe II havia de-
terminado, que todas as justiças tirassem devassas, dos que fa-
vorecessem, ou fanassem no snr. cD. Antonio, Prior do Grato. 

(L.° 3.0 da Esfera da Relação do Porto, fl. 220). 
(Figueiredo, S.ymopse Chronologica, ti. 243). 
Filippe li castigava, inflexivelmente, os que de dentro, ou de 

fóra do reino' se mostravam affeiçoados ao Pretensor; e se quei-
xou ao PapaGregorio XIII. 

(João Pinto Ribeiro, 'Desengano ao Parecer Enganoso, Lis-
boa — 1645). 

Appellidar qualquer innoéente d'amigo de 'D. Antonio, equi-
valia a vél-o prezo, atormentado no ptit'ro, e pelo menos degre-
dado! 

Foram tantas as victimas, aleivosamente encarceradas; e met-
tiam um dó tal, os que da forca escapavam com difliculdade, ou 
ficavam aleijados dos tormentos — que o terror petrificava os mais 
ousados! 

Recolhendo-se a 6.illadrid, obrigou a que para ali partissem, a 
fim de fazel,os amigos seus e contrarios de Porrugal — como sus-
peitos ou indifferentes — mais de 200 pessoas das principaes, sendo 
uma d'ellas o respeitavel, sapiente, e venerando Fr. Heitor Pinto, 
lente de theologia na universidade de Coimbra, e de quem se conta, 
ao entrar na capital da Hespanha, ter apostrophado assim; 

«nem póde el-rei metter-me cm Castena, mas »leiter Cas-
tella em mim, • isso nunca». 

Estas significativas, e patrioticaspalavras, do sabio da Imagem 
da vida chrtstd, eram o ecco da maioria da nação portuguesa. 

(Rebéllo da Silva, Tom. III. Liv. 2. Part. 2. Cap. 1). 
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elle, humilde como os mais humildes, exercia sobre o 
seu copios.o rebanho. 

'Deus mercê, (diz elle n'esta segunda carta 
ao seu antigo Mestre e Prelado, amigo e parente), sem 
lh'o eu merecer : por engano da gente vivo bem- quisto, 
amado do 111.M povo e de todo este Estado; e disto se 

dèmonstrações extraordinarias em todas as partes 
onde vou, que resultam em gloria de 'Deus, e grande 
confusão dos in.fleis, que vêem assim amado o Pastor do 
povo chistrío». 

Os reis usurpadores, por via de regra, são ingra-
tos e inconstantes: só os prende e os verga o interesse 
do momento! 

Nas cartas subsequentes, queixa-se amargamente o 
Arcebispo, da ingratidão e falta de palavra dos Filippes 
leu. 

Aquella, não lhe quebra o animo prelaticio: o 
zêlo e cabal desempenho dos seus deveres oastoraes é 

inexcedivel : esta, não lhe mingúa a dedicação e fideli-
dade em todos os negocios graves do Estado. 

Como Apostolo fervoroso e activo Prelado, nós o 
vêmos nas Serras de Milabar: como Bispo intrepido 
e illustrado, reunindo Synodos, a elles presidindo; publi-
cando decretos, escrevendo cathecismos, reformando mis-. - 
saes, e dando directorios a confessores, por ele escrip-
tos; como general, marchando com tropa e ,esquadras 

contra o inimigo, e dispondo as cousas para a batalha, 
como o mais experimentado cabo de guerra; como en-
genheiro, mandando levantar fortificações e superinten-

dendo n'estes trabalhos; nos conselhos do governo, con-
summado estadista ; nos tribunaes, integerrimo e incon-
cusso jurisconsulto; como negociador de tratados de paz 
e de guerra,. de allianca e commercio, politico sagaz e 
prudente; entre os pobres, o mais pobre de todos el-
les, porque faltava a si, para que a elles não faltasse o 
indispensavel. 



104 

Estes ligeiros traços biographicos — delineados com 
mais vivas côres encontram-se nas narrativas das suas 

cartas seguintes. 

(5) 

Póde-se fallar dos Jesuítas, sem ser jesuíta: o que 
se não póde, é escrever imparcialmente das missf3es, nos 
domínios ultramarinos da lusa coroa, dos valiosos ser-
viços que elles prestaram á humanidade, á civilisação, 
ao commercio, e ás sciencias, sem que á luz da histo-
ria, e dos factos attestados em irrefragaVeis documen-
tos, deixemos de tributar — se não encomios — o mere-
cido respeito e consideração áquella congregação, que 
por ventura, mais que nenhuma outra, se avantajára nas 
iniss6es com a Cruz e com a penna. 

Esta verdade é tão intuitiva, que até os proprios 
cscriptores protestantes a hão confessado, c com elles 
muitos homens illustrados. 

Nenhum europeu cmprehendedor, nenhum viageiro 
ousado, nenhum ecclesiastico intrepido, chegou ainda 
alem donde os Jesuitas hastearam o estandarte da Fé; e 

donde atravez de nimios perigos derramaram a luminosa 
e benefica luz do Evangelho e da civilisação. Nenhum 

historiador escrevêra, nem melhor, nem mais exacta-
mente do que elles, sobre as nossas e não nossas pos-
sess3es ultramarinas ( t). 

(1) Os primeiros religiosos, que, na qualidade de missiona-
rios, entraram na Incha' foram os Franciscanos no anno de 1518; 
e os Jesuitas, no de 1541. 

Posteriormente, entraram ali os 'Dominicanos em 1548, e os 
Gracianos em 1572 — sendo para ali enviados pelo então seu Pro-
vincial, Fr. Agostinho de Jesus, (appelido Castro), que depois fôra 
Arcebispo Primaz de Braga. E o mais notavel, entre todos os mis-
sionarios, foi o distinctissimo Jesuita S. Francisco Xavier, nascido 
nb mesmo anno de 1497, em que o incuto Vasco da Gama abrira 
o novo caminho maritimo da índia. 
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No queremos para nós a gloria, da deslumbrante 
e seductora penna do romancista, que fizera do Jesuíta, 
vasando-o em seus moldes, um prototypo dc ganancia 

especuladora ( t). 

A este proposito, diz-nos um erudito escriptor : 
“Quando um grande navegador achava um pai ,7.- immenso ; 

estava nascendo o Apostolo, que o havia de doutrinar, e encher 
de maravilhas». 

Posteriormente, foram ali missionar os Congregados de S. 
Filippe Nery, os Theatinos da 'Divina Providencia, e os Carme-
litas. 

(i) Recebeu cem mil francos Eugenio Sue, pelo seu romance 
O Judeu Errante— adrede escripto para desacreditar e vilipendiar 
os Jesuitas. 

Porem com incisivos argumentos, em logica cerrada e baseada 
em factos innumeros, foi esse romance, por iniy, refutado e devida-
mente avaliado .... esse romance, repetimos... feito por encom-
menda, e que primeiramente começára a publicar-se em folhetins 
no CONSTITUCIONAL de Paris, folha que se ufanava de ser o apostolo 
infatigavel da impiedade. 

O douto 'D. Romualdo, Arcebispo da Bahia, escrevendo ao 
sabio concgo da mesma Sé — Lopes Gama, que em um opusculo 
tinha delido, para assim dizer, a obra perversa de Eugenio Sue, 
expressava-se d'est'arte : 

«Desde que chegou ás minhas mãos o romance do Judeu Er-
rante, cscripto por Eugenio Sue, tenho sempre deplorado, que 
este fatal cscripto, traduzido em vulgar, fosse objecto de geral cu-
riosidade e avidez, .e levasse o veneno de suas impias doutrinas até 
o interior das fim-alias. 

E com quanto eu, por vezes, prevenisse na cadeira evangelica 
os meus diocesanos, contra os perigos de tão. funesta producção ; 
muito desejava que uma penna habil, e conscienciosa, se encarre-
gasse da tarefa de rebater, victoriosamente, as opinióes do celebre 
romancista. 

(Carta de 15 de Dezembro de 185o — Noticiador Catholico da 
Bahia). 

Em França, não tardou a mais triumphante refutação — acu-
dindo habeis e impareiaes pennas a prol da causa dos Jesuitas ca-
lumniados, e ultrajado; por escriptores venaes. 

Em Paris, publicou-se a obra Os Jesuitas, e algumas preoc-
cupaçóes litterarias a respeito do Judeu Errante. 

E' uma critica severa, mas merecida e verdadeira. 
Dissemos — escriptores venctes, porque é sabido, que ás mãos 

cheias se derramára oiro por toda a parte, para assalariar escripto-
res, e a irnmensa turba de operarios, que trabalha n'esta obra in-
qualificavel. 
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Compraz-nos mais manusear os capitulos, do que 
elles fizeram por Deus e pela patria no ultramar: quere-
mos ajuizar d'elles, aprecial-os, e julgal-os á face d'essas 
peças comprovativas; muito embora as rasguem aquelles, 

que preferem sem rasão, á realidade dos factos, as bri-
lhantes ficções do pretencioso romance, meio immoral e 
meio politico 

O club dos jansenistas, presidido por Nicole, tinha fundado 
um capital de dotação, com o nome de Boite à Perette, e cujo ren-
dimento annual chegou a 400:000 libras— destinado a pagar aos 
escriptores, que diffamassem os Jesuitas. 

O celebre Roland confessava haver gasto, só pela sua parte, 
6o:000 libras : e o nosso marque de Pombal, tres milhões de du-
cados em pensões annuacs, para pagar aos emissarios de suas ma-
chinações ; afóra ainda as avultadas quantias que dispendeu o mi-
nistro de França — o duque de Chbiseul. 

(I) Não nos acoimem de retrogrado.% nem nos apodem com 
outros nomes feios ; que temos do nosso lado progressistas illus-
irados e imparciaes. 

Falle por todos o liberal Silvio Pellico — esse respeitado es-
criptor popular, que é auctor do patriatico e immortal livro As 
minhas prisões : 

‹dla tantos espiritos superiores, di;•,' elle, n'aquella congrega-
ção.... tantos santos na Companhia de Jesus.... 

«Foi ella sempre o alvo de tantos odios, que, ou amigos ou 
ninguem lhe pôde negar grandeza. 

«Os louvores, que dá a Santo 1,9-,nacio, a seus santos collabora-
res, á Companhia, nada tècm de rhetorico : nascem naturalmente 
dos factos. 

«A causa é muito boa de mais para carecer exaggerações. 
«E pois, que fallei de mim, acrescentarei, que, na minha moci-

dade, li as tão gabadas Carta de Pascal contra a Companhia : e 
apesar de que d'ellas scintilla todo o espirito, toda a graça, com 
que pôde exornar-se a malignidade, eu fiquei enjoado. 

«Era joven, extravagante, nada preoccupado da religião, nada 
amigo dos Jesuitas; (que nunca havia conhecido) : no entretanto, 
desconfiava de todas essas accusações, amontoadas com tanta arte 
e encarniçamento, por Pascal, e seus confrades. 

“Dizia-me o senso intimo, que tudo isto era dictado pelo gcnio 
da malevolencia ; e que esta inveja e a colera, e todas as paixões 
excessivas, são cegas. 

«Ora assim como nas nossas escolas, estudando-se Homero, 
uns tomaram partido pelos gregos, outros pelos troyanos, eu via 
mancebos enthusiasmarem-se pelos destruidores da Companhia, 
outros, pelo contrario, comprazerem-se em honrar os vencidos. 
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De todos os pontos do vastissimo arcebispado do 
Oriente, o que reclamava a maior solicitude apostolica 
do nosso Arcebispo, era a serra extensissima do Mala-
bar, e o bispado de Angamale, onde residiam dispersos 
— em differentes reinos de infieis — os chamados chris-
Sãos de S. Thomé, que á Egreja Romana se não queriam 

submetter .; porque, seguindo os erros de Nestor, só con-
sideravam chefe da sua egreja ao Patriarcha de Babi-

Era aqui, que havia o maximo trabalho, e para 

aqui vieram os Jesuítas : era aqui, que estava o maior pe-

rigo, e aqui estavam os Jesuitas—e só elles—cercados de 
inimigos da Egreja Catholica. 

Acercara-se o Arcebispo d'estes Padres, quando se 
apparelhava para'a sua trabalhosa, e não menos perigosa, , 
visitação á serra do Malabar. 

«Eu era dos ultimos. 
«As paixões de 182o, e as minhas, arrancaram-me repentina-

mente aos estudos e ao mundo. 
«Vivi dez annos em um tumulo. Sahi em 183o: e tinha o mes-

mo amor pela humanidade, pela cultura intelectual, pela verda-
de: a mesma independencia, a mesma determinação de não usou-
gear nenhuma seita, de não ser escravo de ninguem. 

«Havia algüns annos, que se tinham estabelecido no Piemoyzte 
os novos Jesuítas : quis conhecei-os a eles, e a todas as outras ca-
thegorias do nosso digno clero — bem resolvido a reverenciar tudo 
o que é estabelecido pela Egreja. 

«Censuraram-me por isso : disseram-me que, depois d'urn 
longo captiveiro, não admirava que tivesse ideas atrazadas : quize-
ram instruir-me. 

«Primeiro, era necessario odiar os Jesuita.s,e temel-os. 
«Quando me fallaram de temores humanos, com o fim de m'os 

inspirarem, e de guiarem as minhas acções, confessà, que um rir 
louco se apoderou de mim e continuei a não aborrecer os filhos 
de Santo Ignacio, nem outros Padres, nem nenhum secular. 

«Prestei homenagem ao saber ,e á virtude, onde quer que a en-

contrei. 
«Descobri facilmente, que as Regras de Santo Ignacio formam 

bons ecclesiasticos ; e é por isso que Pio • VII, não estando já na 
cruel posição de Clemente XIV, os veio a restabelecer». 

(Juo Critico de Sílvio Pellico sobre a obra de M. J. Créti-
neau Joly, com o titulo Historia da Companhia de Jesus). 
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Vejamos a origem da denominação singular de 
chrisLios de S. Thonzé, e qual o estado d'aquella chris-
tandade, a fim de melhor apreciarmos os erros c here-
sias, contra as quaes tinham de arcar os Jesnitas: e bem 
assim, os ponderosos motivos, que actuavam no Arcebis-
po para sair de Goa, internando-se por diversos reinos 
de infieis — expondo-se a tantos perigos. 

Sabido é, que os Sagrados Evangelistas referem, 
que o Divino Mestre recommendára a seus discipulos, 
depois de sua resurreição, que, subido elle aos ceos e 
vindo sobre elles o Espirito Santo, se fossem pelo mundo 
todo, a pregar o Santo Evangelho a todas as gentes. E em 
cumprimento d'este preceito de Jesu Christo, se ajunta-
ram os Apostolos; e compondo entre si o Credo (sym-
bolo da Fé), que todos uniformemente haviam de prè-
gar, e que todos os que se convertessem haviam de 
crêr, dividiram entre si as provincias do mundo conhe-
cido, a que cada qual devia ir evangilisar. 

N'esta repartição, coube a6 Apostolo S. Thomé a 
parte da hzdia Oriental, mais remota que todas, e tal-
vez a mais ditlicil de abraçar o Christianismo, por mais 
indomita nos costumes — supersticiosa na adoração de 
seus idolos — e menos capaz de doutrina; pois encerrava 
em si muitas e diversas nações, .com muitas e variadas 
crenças particulares. 

O pomo de partida, para o Apostolo S. Thomé, foi 
Jerusalem: e depois de percorrer diversas provincias, e 
prègar aosparthos, médos cpersas, veio discorrendo pela 
Arabia, até se embarcar para a India. 

A primeira terra que tomára, foi a ilha de Socoto-
rd; posto que alguns historiadores sagrados discordam 
n'este ponto, dizendo que Partira da cidade de Bacora, 
(situada junto do rio Ezfrates); e que, navegando pelo 
Mar-Persico, aportára á dita ilha, na qual prègara, e 
convertêra á fé todos aquelles habitantes, e edificára 
egreja s. 
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Socotord, navcgára S. Thomé para a India: e 
o primeiro logar que d'ella tomára, foi Cranganor — 
n'essa cpoca cidade nobre e rica, e residencia do princi-
pal soberano do Malabar. 

Quando. o Apostolo chegava a esta cidade, prepa-

ravam-se solemnes e ricas festas, por ordem do rei, para 
as bodas de seu filho ; e para ellas havia determinado, 
que todos os que estivessem na terra, assim naturaes 
como estrangeiros, fossem assistir ao banquete. 

Ao regio edital, obedecêra S. Thomé : e com os 
convivas ali comparecêra. 

Para tornar este festim mais alegre e folgasão, trou-
xeram para cantar e dançar algumas raparigas, de di-
versas naç6es, para que cada uma o fizesse, conforme 
ao costume da sua terra natal. 

Entre estas, attraíra e surprehendera toda a attencão 
de S. Thonzé uma joven indiana, cantando no idioma 
hebraico prosas e versos da lei de Deus — das maravi-
lhas que fizera aos filhos de Israel milagres de seus 

prophetas — adoração d'um só Deus — e reprovação dos 

falsos deuses dos gentios. 
Escutando o Apostolo esses canticos sagrados, no 

meio dos folgares d'aquella gentilielade; como absorto e 
cmbebecido se conservára largo tempo, olhando para 
aquella innocente bocca, donde deslisavam christãmente 
louvores ao Senhor. 

Um dos aulicos do rei, que serviam á meza do ban-
quete, tendo por affronta ao seu soberano a nimia at-
tenção, que S. Thonzé estava prestando aos cantares da 
indiana, ergueu a mão sacrilega, e deu-lhe uma bofetada, 
dizendo-lhe com sobrecenho: 

«Olha, onde e diante cie quem estds». 
Erguêra o Santo Ap'ostolo as mãos ao ceo, e disse 

para o aulico: 
«Deus te perdoe, filho, a culpa que comnzetteste ; e 

deste mundo te dê a pena della, para que no outro haja 
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misericordia de ti; e para que vejanz todos a veneraçcfo, 
que devem ter aos servos de Christo; e crêr que só ele 
é o Verdadeiro Deus; e que veio ao mundo, e se fe7; ho-
111C112, por nos salvar: a nzdo com que me désb te será 
cortada». 

A prophecia de S. Thomé veio a realisar-se, confor-
me refere a lenda ,: sendo mordido o aulico por um le-
bre() mui feroz do rei, e que ao fidalgo se arrèmeçára 
de tal feição, que llfa fizera em pedaços. 

Este facto publico, parecendo obrado por Deus, 
impressionara sobremodo o rei: o qual, findo o ban-
quete, chamou o Santo Apostolo, e fez-lhe muitas reve-

rencias, solicitando-lhe lançasse a sua benção aos noi-
vos, e rogasse a Deus pela prosperidade d'elles. 

Ao logar onde se achavam, se dirigiu S. Thonzé, 
e lhes prègou com energia sobre as verdades da religião 
catholica, combatendo os erros e heresias de que esta-
vam infiéionados, coritra a sua salvação. 

Calára a sã doutrina do Apostolo até ao fundo da 
alma dos noivos: quizeram baptisar-se, e consagrar-se a 
Delis, abandonando os fallazes bens terrenos: a noiva 
consagrára-se a Deus, com voto de castidade, e o noivo 
foi ordenado de diacono. 

A esta inopinada conversão, seguiu-se a do rei com 
muitos da sua côrte, fazendo-se christãos innurneras 
pessoas em todo o seu reino. 

Edificou então S. 7'hozné algumas egrejas para o 
culto divino. • 

Feita por este theor a christandade de Crazzganor, 

foi S. Thonzé discorrendo por toda a costa do Malabar 
até Cozdão---7convertendo aqui grande numero de gen-
tios. 

Passando ávante, chegou á cidade de Meliapor, en-
tão a maior, mais opulenta, e ainda poderosa, que ha-
via na India: a qual posteriormente, mudado o nome, 
e habitada de portuguezes, se começára a denominar Ci-
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ciade de S. Thomé, em memoria do Sagrado Apostolo 
das Indias, que ali se finára. 

Na referida cidade, prègára e convertêra o rei, e o 
povo com elle: e deixando cópia de discipulos, encami-
nhou-se para a China, embarcando em uma embarcação 
de chins: e chegando á cidade de Cambai/e, (Bambai-
le), &cila convertêra muitos dos seus moradores, e le-
vantára templos. 

Regressando depois a Af.?./iapor, onde fóra marty-
risado por industria e malicia dos bramenes, sacerdo-
tes do rito d'aquelles povos; sendo apedrejado, e de-
pois estando quasi. exanime; um d'elles com uma lança 
o atravessára : cujo ferro, (resa a lenda), fôra junta-
mente achado com seu corpo, e um vaso cheio de terra 
ensanguentada do sangue do mesmo Apostolo, ,quando 
se abríra a sua sepultura. 

Depois do passamento de S. Thomé, durou não 
poucos arrnos aquella christandade de Al..diapor, com 
egrejas e sacerdotes, e Bispos, corno em todos os outros 
pontos, onde o Apostolo,convertêra reis e povos á Fé. 

Invadida a cidade de Ale/iapor, e destruida pelos 
reis illfieiS ; perseguidos atrozmente os christãos, trans-
migraram para a Serra do Alalabar, onde viviam não 
poucos christãos, feitos pelo mesmo Apostolo: outros 
passaram para os reinos do norte, onde havia grã nu-
mero de christãos, chamados de S. Thonzé... 

Por estes tempos, vieram. de "Baby/onia dois chal-
deus, de seita nestoriana: e foram a semente, que fizera 
germinar entre os christãos os erros e heresias, ficando 
de christãos só com o nome. 

Era, porêm, tão exemplar o comportamento dos' 
christãos de S. Thomé, que os reis infieis lhes concede-
ram privilegias, e lhes prestavam todo o favor e pro-
tecção — sendo julgados estes os seus melhores sub-

ditos. 
Pretenderam os christãos de S. Thonzé eleger rei 
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entre si que os governasse, posto que espalhados esta-
vam por tantas partes, sujeitas a tão differcntes sobe-
ranos; e os defendesse e amparasse das tyrannias e per-
secruic6es dos infieis. . 

Dc feito fizeram a sua eleição, na pessoa d'um cha-
mado Beliarte, cujo titulo era rei dos christãos de S. 
Thonzé. 

Ficou hereditaria esta monarchia christã, até que, 
pelo fallecimento do ultimo a que não ficara successor, 
veio a herdar seus Estados e terras o rei de ‘Diamper; 
e por falta d'este, o de Cochim. 

Todavia, como perderam o rei proprio, não se 
prestaram á obediencia d'um rei estrangeiro; e ficaram 
obedecendo cada povo ao senhor da terra em que es-
tava. 

Tal era o estado em que se achavam esses chris-
tãos, denominados de S. Thomé, quando os portugue-
zes foram á India; e quando, chegando na segunda ar-
mada o almirante D. Vasco da Gama á cidade de Co-
chinz, no anno de 1502, lhe enviaram aquelles christãos 
urna deputação, em que lhe diziam todos :— «que, pois, 
era vassallo de rei christãos, que vinha conquistando a 

India, lhe supplicavam os quizessc acceitar sob a sua 
protecção, e amparo do seu rei; c em signa' de vassal-
lagcm, que queriam dar a el-rei de Portugal, lhe man-
davam uma vara vermelha, guarnecida nas pontas de 
prata, e em cima tres campainhas, que era o sceptro de 
que usavam seus reis, e que havia annos tinham per-
dido» ( O. 

Ficaram, porêm, sempre os christãos de S. Thozné 
sujeitos a reis infiéis, os quaes não entendiam com os 
seus subditos christãos nas cousas da Fé, nem ainda no 

(i) João de Barros, 'Dacada 1.a, Liv. 5, cap. S; e Liv. 6, c. b. 
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govêrno temporal, senão em poucos casos; porque, no 

mais, era a sua sujeição ao Bispo da diocese, «que reu-
nia os dois poderes — o espiritual e temporal. 

As guerras civis e dos reinos limitrophes, depois da 
morte do Apostolo das Indias S. Thonzé, foram paula-
tinamente destruindo a christandade, e seus sacerdotes : 
de maneira que entre os christãos do Malabar apenas 
havia um diacono, ao qual obedeciam como a Prelado, 
em quanto que, pela carencia de sacerdotes descenden-
tes dos discipulos de S. Thomé, não obtiveram Padres 

de Balylonia, os quaes vieram depois pregar entre el-
les, e propalar as erroneas doutrinas nestorianas. 

Levantára-se em Constantinopla o falso Patriarcha 
Nestor contra a fé catholica, e verdade da Encarnação 
do Verbo Divino. Condemnada fôra sua fala doutrina 
n'este e n'outros pontos, (que omittimos), nos Concilios 
Geraes Ephesino e Calcedonense: incendio aquelle, que 
abrasára parte da Syria e da Persia, não obstante ha-
ver ordenado o imperador Theodosio, que fossem quei-
mados os livros, que encerrassem os erros e heresias 
nestorianas ( z). 

Sob a direcção e governo de Padres d'aquella seita, 
são edificados templos da feição de pagodes dos idolatras. 

Estes sacerdotes celebravam embrulhados em um 
lanço], e sobre elle uma estola: consagravam n'uns bo-
los amassados com azeite e sal, que certos diaconos e 
subdiaconos, e outras ordens menores, cantando psal-
mos e hymnos, estavam cozendo n'uma torrinha, que 
para tal fim tinham sobre as capellas-móres das suas 
egrejas : em tanto que o sacerdote proseguia na missa, 
até junto da consagração, em que, por um buraco, que 

486. 
(1) Cardeal Baronío, Annaes, tom. 5. an. 435 ; e tom. 6. an. 

TOM. III - 8 
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para isso havia na mesma torrinha, deitavam por uns 
cordões, mettidos em um cestinho de folhas de palma 
fresca : o vinho era espremido de passas molhadas. 

Não admittiam imagens senão a Cruz : e tinham o 
erro de cuidarem, que as almas dos santos não veriam 
a Deus senão depois do dia de juizo. 

Nos sacramentos, não conheciam mais que os do 
baptismo, ordem, e Eucharistia; e no baptismo havia na 
fórma variedade: não usavam dos santos olcos, e em 
vez d'estes untavam o menino, depois de baptisado, com 

azeite de côco ou gergelim, sem benção alguma. Não 
usavam de sacramento da confirmação, nem do da ex-
trema-unção : odiavam 'a confissão e penitencia, e em 
logar d'isto costumavam pôr um brazeiro no meio da 

egreja aos domingo, e deitavam n'elle grande quantidade 
de incenso : e todos se chegavam a esta especie de pyra, 
lançando cada qual com a mão para o peito o fumo 
d'ella, dizendo que com aquelle fumo sagrado se íam 
seus peccados fóra de suas almas. 
- O sacristão, nas missas a que. ajudava, usava d'umá 

estola sobre os vestidos communs, em modo de diacono, 
ainda que o não fosse: e com o thuribulo estava constan-
temente incensando : e quasi tanto dizia o celebrante co-
mo o sacrigão, todos á maneira de canto, na lingua cal-
dea, misturando ccremonias religiosas com as pagans. 

A missa não era semanal: e em algumas povoações 

era annual. 
Nos sacramentos do baptismo e Eucharistia, eram 

publicos svmoniacos, não os dando senão por preços 
convencionaes. No matrimonio, chamavam qualquer Pa-
dre seu ; e muitos se davam por legitimamente casados, 
só com deitarem um fio, do pescoço do noivo á noiva, 
sem outra alguma ccremonia ecclesiastica: e muitos d'el-
les, quando se recebiam, faziam um certo circulo su-
persticioso, em que se mettiam, e em que punham a obri - 
cão do seu casamento, com ceremonias gentilicas. 
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Os Padres christãos de S. nomé não eram céli-

batarios : casavam sem se conhecer da irregularidade da 
bigamia, nem do grau de parentesco. As esposas d'estes 
Padres julgavam-se mais nobilitadas que as demais, por 
serem mulheres de sacerdotes : traziam por distinccão 

uma Cruz d'ouro, ou de qualquer outro metal, pendente 
do peito; e nas egrejas, dava-se-lhes um logar privile-

giado. 
Durante a quaresma, os Padres casados não con-

viviam com suas mulheres. 
Quando estas davam á luz alguma creança, guar-

davam a lei velha; pois que, sendo o recem-nascido do 
sexo masculino, não entravam na egreja senão aos qua-
renta dias, em que levavam o menino a offerecer; e 
sendo do sexo feminino, era isto aos oitenta dias : e 
n'este entrementes, a haviam por immunda, para trans-
por as portas do templo. 

A sua agua benta não tinha benção alguma, mais 

que deitar o sacristão uma pouca de terra; dos logares 
por onde andára, e onde morrêra o Apostolo S. Tho-

in., e que os romeiros, que Li íam annualmente, cos-
tumavam trazer em grandes bolas, já com o intuito de 

as °flertarem ás suas egrejas para este fim. . E quando 
lhes faltava esta terra, deitavam na agua uns grãos de 

incenso. 
Os christãos a tomavam á porta da egreja, persi-

gnando-se, não da esquerda para direita, como nós fa-

zemos, mas de maneira inversa. 
Não davam obediencia ao Papa, nem reconheciam 

o nosso Arcebispo do Oriente por seu Prelado: mas 
apenas o consideravam Arcebispo de Goa, e metropoli-

tano dos Bispos latinos da India. 
Os Jesuítas tinham estabelecido, no armo de i 587, 

um collegio no cornêço da Serra do Malabar, no sitio 
de Vaipicota, com licença do rei de Cochin4— cuja terra 

era — como viveiro de Missionarios indigenas, a fim de 
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ensinarem, alêm do curso theologico e outras discipli-
nas, tambem e principalmente os idiomas caldeu e su-
riano, (em que eram celebrados os «lidos divinos), aos 
filhos dos christãos gentios, que se quizessem ordenar : 
por isso que os filhos dos ditos christãos, que tão so-
mente eram creados no rito latino, até certo ponto os 
seus concidadãos os consideravam como Padres hospe-
des e estrangeiros. 

O governo, approvando este fecundo pensamento, 
mandou auxilial-o com um subsidio annuo. 

Esta pequena universidade, outras casas de educa-
ção litteraria e religiosa, e as muitas egrejas, que os Je-
suitas edificaram na India Portugueza, deram-lhe na 
Asia certa supremacia, importancia e respeitabilidade, de 
que muitas vezes se prevaleceram, não só o braço ec-
clesiastico, mas egualmente o braço secular, em beneficio 
da causa publica, e dos interesses do Estado ( 1). 

E fica assim explicada plausivelmente a rasão, por-
que o nosso Arcebispo diz n'esta Carta. II, (que esta-
mos annotando), que levára cru sua companhia os Je-, 
suitis, preferindo-os aos seus Padres Gracianos, e ainda 
aos Francisccums. 

Releva não occultarmos, (porque somos imparciaes), 
que a idea inicial de se formar esse VIVEIRO de Missio-
narios indigenas; estabelecendo-se centros de adequada 
educação litteraria, moral e religiosa ; chamando para 
essas casas a infancia, isto é, os filhos dos gentios con-

(i) As egrejas das Missões dos Padres Jesuitas, fundadas com 
esmolas por eles diligenciadas, andavam por 122, COM 10 colle-
gios, e alguns semínarios. 

Eis ahi obras d'esses homens inuteís, ociosos, e prejudiciaes 
sociedade 1 

(Relaçcío animal das causas, que figram os Padres da Com-
panhia de Jesus nas partes da Judia Oriental nos annos de 1606 
e 1607 : — Pelo Padre Ferndo Guerreiro). 
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vertidos -,-2idea irnmensamente util — não partíra nem 
dos Jesuitas, nem de Ecclesiasticos, mas sim d'um secu-
lar illustrado, e d'um denodado e benemerito militar. 

Alludimos ao governador das Afolucas — o Anto-
nio Galpão, que ali fundára pelos annos de 1536 o pri-
meiro seminario, que Portugal tivera na India e nas 

mais conquistas: no qual se recolhessem e instruissem 
christãmente os meninos, filhos de gentios, que d'aquel-
las partes viessem a se instruir na religião catliolica. 

N'aquelles tempos de mais profundas crenças em 
que a Espada a par da Cruz caminhavam unidas á victo-

ria; devendo-se reciprocamente fraternal auxilio, e ser-
vindo-se a Deus e á patria — não receiavam os nossos 
governadores militares, o serem apodados de iwpocri • 
tas, Jesuitas, e crendeiros, por causa de fundarem e dota-
rem estabelecimentos religiosos ( 1). 

Outros seculares protegiam a religião : em Tancí, 
dotou Gaspar da Costa uni collegio; em Ch‘ttll, outro 
dotou Sebastião Pinto, em favor dos filhos dos gentios, 
que viessem a baptisar-se. 

(6) 

Sendo nimiamente arriscada a deliberação, em que 
parecia estar resoluto o Arcebispo, de ir ao Afalabar 
missionar; dando ali diversas providencias attinentes ao 
pasto espiritual; e a sujeitar aquella christandade ao Vi-

(r) Chegando os Padres Jesuitas á cidade de Coa, no anno de 
1541, lo_go n'esse anno ali se fundara o seminario denominado da 
Santa Fé. 

Cinco annos depois, Fr. Vicente de Lagos, Frade menor de 
S. Francisco, fundou em S. Thiago de Cranganor um collegio 
para So meninos gentios, filhos de idolatras convertidos. Mas não 
obstante mandar El-rei, que o governo da India estabelecesse uma 
subvenção para auxilio das despezas d'aquelle collegio, ele — por 
morte do seu instituidor — não se pôde conservar. 
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giram os Prelados das Ordens religiosas, o corpo capi-
talar da sua Sé, a clerezia, a camara municipal, as di-
versas auctoridades, e a nobreza da cidade, aconselhan-
do-o que não fosse — pedindo-lhe, e rogando-lhe instan-
temente, que desistisse d'esse perigoso proposito. 

Encaminharam-se depois ao palacio do ‘•ice-rei, 
Conde da Vidigueira, a fim de lhe expôrem os manifes2. 
tos perigos, a que o Arcebispo infructuosamente se ía 
aventurar; e supplicando ao mesmo vice-rei, a que in-
terviesse com o seu conselho e auctoridade, como dele-
gado do rei, obstando á jornada do Arcebispo. 

O mesmo lhe escreveram da cidade de Cochim o 
Bispo e a camara, pela muita experiencia que já tinham 
de quam arreigados aquelles povos estavam no seu nes-
torianisnio, assim como nos usos e costumes idolatras. 

Acquiescendo o Conde da Vidigueira ás justas re-
presentaç6es— pressuroso se dirigiu ao Arcebispo, pro-
curando com boas ras6es dissuadil-o, e impedir a sua 
partida: com o que não pôde todavia acabar com cite. 

Estando prestes o Arcebispo, para começar a sua 
longa e trabalhosa jornada, chegam-lhe cartas de 'D. 
Antonio de Noronha, governador de Cochim, em que 
lhe mostrava a inopportunidade da sua ída, e missão nas 
serras do Malabar; por isso ,que tinha rebentado uma 
crua e perfida guerra entre os reis de Mangate e Parr's 
— povós principaes do Malabar. E contemporaneamente 
o mesmo governador de Cochim escreveu ao vice-rei, 
que não consentisse, que o Arcebispo partisse n'aquella 

conjuncção. 
Forçado por esta imprevista causal, teve o Arce-

bispo de desistir por então. 
Vendo porêm, que a guerra estava com aspecto de 

duradora, resolveu-se a passar todos os inconvenientes 
e riscos, despresando os obstaculós e protestos que lhe 
fizessem : o que de feito fez, começando a sua jornada 
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em 27 de Dezembro do mesmo anno de 1598 — res-
pondendo a todos, què não satisfaria d'outro modo, ao 
cuidado que lhe o Papa mandava ter d'aquella Egreja, 
que estava em extrema necessidade espiritual de dou-
trina, que por ventura com sua ida teria. E dizendo-lhe 
o cabido no templo da Sé, que não os deixasse arris-
cados a ficarem sem o seu tão amado Prelado, respon-
deu-lhe o Arcebispo : 

«Assim como ao Prelado metropolitano convinha 
algumas vezes, deixando a sua propria diocese, acudir a 
cousas d'outras da sua provincia; assim era obrigação 

do Cabido metropolitano soffrer a ausencia do seu Pas-
tor em similhantes necessidades — e muito mais onde 
se tratava da Fé, e salvação de tantos milhares d'almas 
christãs : 

«E quanto aos perigos, que descançassem ; que elle 
estava seguro não morreria n'aquella empreza; e que a 
segurança que os servos de Deus tinham em Deus os 
ajudar, e livrar pelos serviços que lhe faziam, toda a ti-

nha elle». 

O que disse com tanta efficacia, que se moveram 
todos a lagrimas, sem terem que lhe responder mais, 
do que prometter-lhe fazerem oraçeies publicas; até que 
o tornassem a vêr outra vez. 

O vice-rei, dirigindo-se n'esta mesma conjunctura 

ao Arcebispo, disse-lhe, que não só se arriscava a si, 
mas o Estado da India; porque, se lhe acontecesse algum 
desastre, seria forçado a declarar guerra, e exigir satis-
fação de quem o Matasse: para o que, n'aquella occa-

sino, não tinha elles meios, nem forças para esse fim. 
Ao que o Arcebispo, com firmeza apostolica, respondeu 
assim : 

«Que do Estado não queria cousa alguma, que lhe 
fosse pesada ; e que não temia desastres, porque, com o 

Breve de Sua Santidade dependurado no pescoço, ía tão 
seguro entre todos os reis infieis como com todos os 
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exercitos e armadas, que o Estado pudesse mandar em 
seu favor. E quando sobre tudo fosse Deus servido de 
lhe acontecer desastre, não tinha a elle vice-rei por tão 
mal aconselhado, nem o conselho e fidalgos de Goa por 
tão arrojados, que por sua morte arriscassem o Estado». 

Soube-se pela cidade o dia, que partiria o Arce-
bispo ( 1): e concorreram ás salas dos paços arcebispaes 
tantas viuvas e pobres, a quem o Arcebispo esmolava, 
que não podiam as pessoas, que o acompanhavam, rom-
per por entre aquella multidão: chorando todos pelo pe-

rigo e ausência do seu pae espiritual, e do seu bem-
feitor. 

A grita e os soluços eram tantos, que o mesmo Ar-
cebispo, profundamente impressionado, não pôde con-
ter as lagrimas. E v,oltando-se para uma d'essas pessoas, 
commovido lhe disse : 

«Que tendes ? Porque é que derramaes tantas la-

grimas ? Que quereis que vos faça ? 
«Se tendes alguma necessidade, ou negocio particu-

lar, em que eu vos possa valer, dizei-o ; e deter-me-hei 
os dias que vos forem necessarios». 

«Choro — responde ella ao Arcebispo — porque fico 
ao desamparo, com tres pessoas de familia, que vós, se-
nhor, tendes sustentado». 

Acudiu-lhe o Arcebispo então: 
«Não vos desconsoleis; que para todos os pobres, 

que estão no roi, e têem esmola mens'al de minha casa, 

fica ordem de se lhes dar». 
O Arcebispo desceu as escadas, onde no pateo 

achou muitos outros pobres, dos que mendigavam pelas 

(1) Embarcou em uma galé, bem preparado, commandando-a 
o nobre 'D. Alvaro de Meneries, por ordem do vice-rei: e partiu 
em 27 de Dezembro de 1598. 
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portas — fazendo todos a mesma grita e as mesmas 
mentações, e suplicando-lhe que os não desamparasse. 

Mandou distribuir esmolas por todos cites. 

GOLONIAS - DOMINAÇÁO 

1. 

Até meiados do seculor XVI, a nossa jurisprudencia 
colonial era respeitada: poucos estrangeiros se attreve-

ram a devassar os mares e as nossas conquistas, guar-
dadas corno propriedade individual pelos reis patrios 
desde D. Affouso V. 

As nossas riquezas— exageradas pela fama, que ec-
coava em todas as praças da Europa — derivadas do 
trato da costa da Mina, e do monopolio que faziamos em 
Lisboa, das mercadorias procedentes do commercio da 
India; era incentivo de sobra, para despertar nos estran-
geiros a avidez e o amor do lucro. 

E' porêm sabido, que em quanto o soberano de 
Castella não empunhára os dois sceptros peninsulares, 
a inveja das duas principaes nações maritimas apenas se 
animára a expedições e emprezas clandestinas. Mas desde 
o fatal momento, em que a coroa d'el-rei D. Sebastião 
fôra arrebatada pelo poderoso, ousado e astuto sobe-
rano da Hespanha, os inimigos da casa d'Austria aba-
lançaram-se a mais arrojadas emprézas, não poupando 
ás innocentes, e neutraes possessões portuguezas, a cruel 
vingança de suas armas. 

COMO NOSSOS REIS VINGAVAM AFFRONTAS 

Em 15o8, reinando El-rei D. Minue/, um corsario 

francez, Mondragon, accommetteu com ousadia um dos 
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nossos navios do commercio da India, e o despojou nas 
aguas das ilhas dos Açores. 

Sem delongas, El-rei fez castigar o' insulto á ban-
deira portugueza. 

O intrepido Duarte Pacheco sahiu do Tejo, com-
mandando uma pequena esquadra, e castigou a affronta, 
batendo e aprisionando,o navio francez no cabo de Fi-
nisterra ( i). 

No tyrocinio do governo d'El-rei D. João III, af-
frontado pela marinha franceza, cujos corsarios -- infes-
tando os mares — roubavam os nossos navios; (c os 
hespanhoes não); (2) interrompendo assim a navegação 
c o Commercio em Asia, e em outros dominios ultra-
marinos ; El-rei, não temendo a França, em 1.531 fez 
declarar mui solemnemente pelo seu governó, que do 
resultado da missão do nosso embaixador Lourenc,o Ga;--
c, encarregado de tratar d'estc assumpto, ficava de-
pendente a conservação da poz e amisade. 

O Rei de França, Francisco 1, deu a devida sa-
tisfação a Portugal.' 

Subindo ao throno El-rei D. Sebastião; e vendo 
que os ing/ge3 invadiam as nossas possessões, para tra-
ficarem com aqueles povos; e que estas expedições eram 
mantidas por alguns Lords mais opulentos, e até pelo 
governo ; não temendo a Inglaterra em nada, foram 
aprisionados os navios inglges, sequestradas as suas car-
gas, embargadas as propriedades; e não eram despa-
chadas na alfandega as mercadorias britannicas. Mas 

sendo irnproficuos esses meios — pois que reincidiam — 

(1) Damião de Goes, Chron. d'El-rei D. Manu?I, Part. 2. C. 
XLII. 
• (2). Em 1530, já s? orçava em Soo mil cruzados o valor das 
fazendas roubadas; e em 3oo o numero de embarcações apreza-
das. 
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fez partir Manuel d'Araujo para Londres, com a missão 
de exigir da Rainha da Inglaterra uma satisfaçdo, e as 
mais promptas e energicas providencias contra esta pi-
rataria dos armadores, que eram seus subditos. 

Deu-se-nos essa exigida satisfação; e a Rainha 

Isab2,1 expediu terminantes ordens, cominando n'ellas 
graves penas, contra os que devassassem as conquistas 
dos portuguezes ( 1). 

Posto que os Pai,tes Baixos se tivessem insurgido 
contra a dominação da Hespanha, todavia Antsterdam, 
que começára a ser a praça principal do commercio da 

Hollanda, continuou as suas anteriores transacções com 
Lisboa — recebendo em primeira mão as especiarias da 
Judia, c outros artigos preciosos, procedentes da China 
e do Japão ; e recebendo do nosso governo, n'essas tran-
sacções, legitimo favor e verdadeira protecção. 

Depois porêm, que Portugal ficára unido a Hespa-
nha, tomaram outro aspecto as nossas relações mercan-
tis, e pacificas, com aquella Republica. 

O governo de Castella querendo reprimir, cas-

tigar c enfraquecer a orgulhosa Republica — não só lhe 
negara as mercadorias da India, mas mandou seques-
trar 5o navios hollandczes, que estavam surtos no Tejo, 
prohibindocom severas penas, a todos os subditos, a 
communicacão com os neerlandezes, hereges c rebeldes 
das provincias sublevadas. 
• As represalias apparecer• am : e querendo a Hol-

landa victimar a Hespanha, voltou as suas armas contra 
nós: c o commercio indico-portuguez foi o seu alvo (2). 

(i) N'esta epoca, estava estimado o valor dos roubos, que os 
navios ingle-Tes tinham feito ao nosso commercio, em mais de 600 
mil escudos: e a Hawkins, só por si, era orçado o que ele extor-
quira, em zoo mil peças d'ouro! 

(2) 1,a Hollande, établissement des hollandais dans l'Inde — 
par mr. Xavier Marmier — na Revue des 'Deux e7liondes, Tom. 
4.0 (1841). 
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O protestantismo, protegido pela «varonil papista» 
Isabel da Inglaterra, desejando hostilisar o catholicismo 
em toda a parte, prestava forças indirectas á nascente 
Republica da Hollanda, e aos seus hereges, por elles ag-
gredirem o Rei-catholico. 

1NGLEZES 

Os negociantes inglees, expulsos do porto de Lis-
boa em 1589, imitaram em Londres os hollandezes, anno 
de i 600, constituindo com approvoção regia a Sociedade 
dos nzercadores das Judias, com o exclusivo de 15 an-
nos, e concedendo-se-lhes amplos podêres. 

A .a expedição, que invadira algumas das nossas 
possessó'es na Asia, partira em i 6o i do porto de Wool-
wich: e era composta de quatro naus e um vaso menor, 
sendo commandada por Janzes Lancaster; e custando 
aos negociantes o seu armamento 70 mil libras esterli-
nas, importando a carga e os viveres em 27 mil ( 1). 

VICE-REI CONDE DA VIDIGUEIRA 

(1598) 
• 

O Conde da Vidigueira, D. Francisco, invernando 
cm Alombap, n'este anno, abriu os alicerces da nossa 
maior fortaleza n'aquella costa. 

«A Ilidia Portugueza, posto que entrada já na eda-
de, em que principiára a declinar, conservava ainda in-

(1) Histoire generale des Voyages, Tom. 3.0 — Voyage du 
capitaine James Lancaster, 16ot. 
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tacto o lustre de suas armas, e inteiro o respeito do 
nosso nome. 

«Os vice-reis, e governadores, tornavam por tim-
bre não largar um palmo dos territorios, adquiridos pelos 

antecessores: e nunca esses brios se ostentaram com 
mais firmeza, do que no primeiro governo, (annos de 
1590), do conde d'Athougia D. Lui:,7. d'Athaide, uru dos 
maiores e mais valorosos capitães, que espantaram a 
Asia e o mundo com seus feitos; justificando o appel-
lido que eles lhe grangearam de cavalleiro sem pavor. 

A intrepidez, com que arrostára a liga formidavel 
dos potentados da Asia em 1571 ( 1), foi assignalada. 

Cercado em Goa pelo Idalkan, com 65 mil infan-
tes e 35 mil cavallos, acudiu a um tempo á defeza dos 
presidios e das cidades investidas — expedindo navios e 
armadas a socorrei-os, vencendo todos os inimigos, e en-
tregando incolume o irnperio ao seu successor : o que foi 
gentileza guerreira, que recordou os dias de prosperidade 
heroica d'Affonso d'Albuquerque. 

As novas da perda de D. Sebastido, divulgadas na 
Asia, haviam consternado, mas não abatido o grande 
coracão de Athaide. 

Consta que o conde d'Athouguia, decidido inimigo do 
dominio estrangeiro, concebêra então ó plano, não só 
de negar a obediencia ao rei castelhano jurado em Tho-

mar, mas de apparelhar urna formosa armada, guarne-
cida pela flôr dos portuguezes do seu Estado, carregada 
de riquezas do Oriente, e aportar com ella a França ou 

(1) Ao mesmo tempo accommettia o Sancorim. Mangalor, Co-
chim e Cananor, o rei de Cambava, as praças de Chaul, Damão e 
Baçairn, o rei do Achem, a fortaleza de Malaca, o rei de Ternate, 
as Molucas, Agá-el-Achem; investia Surrate, e .a rainha Garcopa, e 
invadia Onor. 

(Quadros historkos de Goa: por J. Caetano Barreto Miranda: 
Margão, x.a caderneta, IS63). 
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Inglaterra, se por ventura em Portugal se lhe offereces-
sem obstaculos; e lançar e expellir então os castelhanos 
fora da patria ( 1). Já tocamos esta especie. 

Mas o conde d'Athouguia falleceu um mez ou dois, 
primeiro que chegasse a armada de Lisboa ao Oriente. 

Já nos ubá-nos bocejos da vida, as derradeiras vo-
zes de D. Lui:c haviam sido estas, estando todo traspas-
sado de magua e desconsolação : 

«Ora morra eu, Senhor! e seja tudo contra Portu-
gal» (2). 

Quando Filippe II 'se apoderára de Portugal, ainda 
nós no Oriente possuiamos Goa, Diu, Damão, Chaul, 
Onor, Barcelor, Mangalor, Cananor, Cranganor, Co-
lumbo, Cochim, Coriate, Calaiate, Ormuz, Malaca, Ter-
nate, Tidore, Amboino, Solar, Timor e Macau. 

Fallecendo o rei de Ceylão, sem deixar herdeiros, 
fez cessão de toda a ilha a El-rei D. Filippe de Portu-
gal : e sendo vice-rei da India D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira, e D. Jeronymo d'Azevedo, capitão 
de Columbo; tomou posse d'ella e com esta posse, o 
juramento de fidelidade aos novos Subditos. 

Duas naus neerlandezas appareceram em Tintago-
11C, e eram as primeiras que sulcavam os portos da In-
dia: os portuguezes destruiram uma, e os recifes da 
costa do Pegú despedaçaram a outra. 

• « A. maior empreza, acabada no tempo de D. Fran-
cisco da Gama, foi a guerra contra o pirata Cunhal, que 
da fortaleza levantada nos Estados do Samorim açoutava 
as costas dasIndia. 

O soberano de Calecut, offendido, chamou os por-

• ( 1) Histor. de Portugal, por Luiz Aug. Rebelo da Silva, Tom, 
3.0, cap. 4.0, pag. 162 e pagg. segg. 

(2) João Pinto Rib2iro, 'Desengano ao Parecer Enganoso' Lis-
boa — 1645, pagg. 94 e 95. 



tuguezes, e cercou-o; mas de balde, porque não conse-
guiu rendel-o, no anno de 1598. 

Julgando-se invencivel, depois d'isto enviou o pi-
rata embaixadores a todos os principes da Asia, e até ao 
sultão de Constantinopla: e repetindo os roubos e es-
tragos, forçou o vice-rei a encarregar o commando da 
poderosa armada, apparelhada contra elle, a André Fur-
tado de Mendonça, que, depois de apertado sitio, logrou 
colher ds mãos o Cunhal, e demolir-lhe a fortaleza, aju-
dado da alliança leal de Samorim. 

O supplicio do pirata encerrou esta lucta ( 1). 
O Principe de Nassau, protegido pela Inglaterra, 

fortalecia a nascente Republica das provincias confede-

radas. 
Filippe II, em 1593, faz partir para os Paizes Bai-

NOS a seu sobrinho, vice-rei de Portugal, o archi-duque 
Alberto — o mais novo dos irmãos do imperador— de-
pois d'uma administração quasi de to annos, levando 
grandes riquezas, obtidas em Portugal, segundo então 
se dizia, a fim de conter aquelles subditos rebellados. 

Era tarde: trinta annos de lucta, em que a, nacio-
nalidade, e a sua autonomia, reagia contra o domínio 

estrangeiro, garantiam o pleno triumpho dos hollande-
zes. 

Faz então o rei catholico o ultimo esforço supremo. 
Abdica com restricções a soberania dos Paizcs Baixos, 
em favor de sua filha D. Isabel Clara Eugenia, e do archi-
duque Alberto seu futuro esposo. E os referidos Prin-
cipes, em seu nome e no de seus descendentes, obriga-
ram-se a progibir aos subditos o commercio das Indias, 
e a não consentir outro culto que não fosse o catholico, 
etc., sob pena da soberania de Flandres reverter então 
para a coroa da Hespanha. 

t . 
t. anu c Sousa, Asia Portug., Tom. 3.0 Part, 2, C. I.° C 2.° 
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D. Christovdo de Moura, ministro e camarista de 
Filippe II, vice-rei de Portugal por Filippe III, foi feito 
então marquez de Castello-Rodrigo em tres vidas ; foi o 
principal auctor da união de Portugal á Hespanha: e 
teve tambem o titulo de conde de Lumiares para o seu 
primogenito, e os paúes da margem do Tejo, no valor 
de 5 contos de reis de renda annual. 

D. Filippe castigava inflexivel, os que de dentro e 
fóra do reino se mostravam affectos ao Prior do Grato 
— como o mesmo D. Antonio se queixára ao Papa Gre-
gorio XIII ( 1). 

Appellidar qualquer innocente, d'amigo de D. An-
tonio, equivalia e vê1-o prezo, atormentado no pôtro, e 
pelo menos degredado. 

Foram tantas as victimas, aleivosamente encarcera-
das; e mettiam dó tal, os que escapavam, com difficul-
dade, da fôrca, aleijados dós tormentos; que o terror pe-
trificava os mais ousados 1 

As amnistias, concedidas depois de tintos de sangue 
os cadafalsos, e de cobertas de, luto muitas familias, não 
reparavam a ruma.... de tantas atrocidades ! (2) 

Recolhendo-se a Madrid, obrigou 'D. Filippe, a 
que para ali partissem, a fim de fazei-os sair d'entre 
amigos e parentes de Portugal — como suspeitos ou in-
confidentes mais de 200 pessoas principaes: sendo uma 
d'ellas o sapiente e venerando Fr. Heitor Pinto, lente 
de theologia na universidade de Coimbra: o qual, en-
trando na capital da Hcspanha, apostrophára assim: 

«Bem póde El-rei metter-me em Castella ; mas met-
ter Castella em mim... isso nunca !» (3) 

(i) João Pinto Ribeiro, 'Desengano ao Parecer Enganoso: 
(Lisboa, 1645). 

(2) Rebato da Silva, Hist. de Portug, nos seculos 17 e IS, 
Tom. 3.0, Liv. 2.0 Part. 2 C. 1. 

(3) Ibidem. 
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Estas significativas palavras, do sabio auctor da 
Imagem. da Vida Christd,  eram o ecco da maioria da 
nação, de qual elle então se tornava interprete. 

MIGUEL DE MOURA 

Era escrivão da puridade, e um dos cinco governa-
dores de Portugal, na regencia nomeada por Filippe II, 
' em 159"3, depois da saída do archiduque Alberto, vice-

rei de Portugal, para o¡ Paizes Baixos. 

OS NEGOCIOS TRATADOS EM MADRID 

«  mas o respeito da palavra real já se guar-
dava mais por decoro, do que por lealdade » ( 1) 

«Os negocios expediam-se com delongas intermina-
veis, arrastando os requerentes a Madrid, onde uma au-

diencia d'El-rei, ou dos'seus ministros, se reputava um 
favor insigne. 

«Todas as resoluç6es de consultas subiam ao con-
selho de Portugal, e voltavam demoradas. 

«Os empregos e officios conferiam-se em Madrid, 

egualmente, com grande despeza dos peticionarios, mui-
tas vezes arruinados para os obter... 

«Não eram menores os aggravos, em outros pontos 

d'administração (2). 
Os mananciaes mais copiosos da receita publica ti-

nham dirninuido. 

(i) Rebello dá Silva, Historia de Portug., Tom. 3.0 
(2) Rebello da Silva, Histor. de Portug. nos seculos 17 e IS, 

Livr. 2.0 Part. 2.a C. I. 

TOM. III— g 
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A guerra maritima cerce,:ira o rendimento das al-
fandegas; ao passo que as prezas de navios mercantes, 
pelos corsarios e armadas inglezas, todos os dias res-
tringiam as especulações. 

A profissão do cornmercio, apodada de vil pela no-
breza, se ainda conservava a protecção das leis, perdêra 
de facto a seguridade e a confiança. 

Os estragos de Drake, de Hawkins, e dos navega-
dores inglezes e normandos, interrompendo as relações 
entre a metropole e as colonias, empobreciam, quasi de 
repente, os que mettiam os cabedaes nas viagens arris-
cadas, expostos á ida, ou á volta, a vel-os cair nas gar-

ras dos piratas  ( i) 
«E ao mesmo tempo, que os negociantes pediam, 

que se lhes franqueassem os portos das Indias Occiden-
taes — especialmente sendo essas conquistas da Hespa-
nha cultivadas por negros das colonias da coroa de Por-
tugal, não foram 'attendidos — negando-se-lhes a com-
municação e o commercio do Mexico e do Peri:1. 

As cinco ou seis naus da carreira da India, que re-
gularmente.sahiam todos os annos de Lisboa, custavam 

ao governo, em cada,a.nno, cento e vinte mil cruzados, 
segundo uma curiosa nota de J. Hugo Linschoten. 

RENDIMENTO DAS DIOCESES DO REINO NA • DOMINAÇÃO 

CASTELHANA 

Arcebispado de Lisboa, 46 contos de reis. 
O d'Evora, 20 contos de reis. 

O de Braga, 9 contos e 600000 reis. 
Bispado de Lamego, 6 contos e 400T5000 reis. 

(i) Ibidem. 
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O de Coimbra, 13 contos e 6005000 reis. 
O de Vizcu, 6 contos de reis. 
O da Guarda, 6 contos e 4006c)oo reis. 
O do Porto, 4 contos de reis. 

EPIDEMIA GERAL NO REINO 

Em Dezembro de 1598, rcbentára em Lisboa, e se 
cstendêra pelo reino, uma epidemia geral, que só na ca-
pital cortara a vida a mais de 8o mil pessoas — flagel-

laudo por 5 annos as terras importantes das provincias. 

CHRISTX0S-NOVOS 

Julgando a occasião propria, os Christdos-noros ten-
taram,a consciencia do Principc, (Filippe. ///), promct-
tendo avultadas quantias, se a coroa lhes restituisse as 

immunidades  
Apesar dos rigores recentes, os descendentes da raça 

hebrca, com a tenacidade de sua indole, não tinha per-
dido a esperança de obter — mais tarde — a tolerancia 
appctecida ; dispostos a retribuil-a, não corno um di-
reito, mas coino um beneficio. 

A morte de Filippe II, e a pobreza do thesouro nos 
primeiros dias do seu successor, aplanava-lhes o cami-
nho. 

Repartiram entre si os sacrificios, e offereceram a 
El-rei 170 mil cruzados, pela faculdade de se retirarem 
quando quizessem, dispondo dos bens livremente; sendo 
a mercê ampliada com a suspensão dos processos inten-

tados ( t). 

(1) Torre do Tombo, Liv. 2.0 de Leis, fl. 44 v. 
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Em quanto os theologos e jurisconsultos da coroa 
discutiam, se era licito abrir as fronteiras aos judeus ; 
os agentes da nação assaltaram a cubiça dos ministros 
de Filippe III, promettendo um milhão e setecentos mil 
cruzados de serviço voluntario; e cedendo do pagamento' 

de 225 mil cruzados, que a fazenda devia a alguns d'el-
les, se El-rei lhes alcançasse de Roma perdão geral das 
culpas de apostasia e judaismo, e os declarasse habeis 
para os cargos, ojicios e honras  

«Encetou-se a negociação -em 1599; mas não cor-

reu tão calada, que o segredo não transpirasse das sa-
las do Paço para os Claustros e Sacristias •   dècla-
rando todos contra o Principe e os ministros, que ven-
diam o Deus de seus pacs aos descendentes dos algozes 
de Christo ( 1). 

«Tomou vulto a resistencia; e já começou a tor-
nar-se ameaçadora. quando o clero e a nobreza inter-
pozeram o seu voto estranhando aos governadóres a im-
piedade do contracto  

«Homens tementes a Deus  clamavam nas pra-
ças, nos tribunaes, e em toda a parte, que se a especu-
lacão torpe se consummassc; segunda vez seria Jesus 
vendido aos hebreus, não por judas, mas pelos hespa-
71hoes. 

Representou a regencia a D. Filippe a inquietação 

geral, e o perigo de a sobreexcitar  
«Por fim, temendo alguns Prelados, que as cousas 

se adiantassem, e que não houvesse depois 'remedio; des-
presando fadigas e incommodos, partiram para Madrid. 

Eram elles: Theolonio de Bragança, Arcebispo 
d'Evora, Fr. Agostinho de Jesus, Arcebispo de 
Braga, e 'D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lisboa, 

(i) Lafuente, Iiistor. General de Espafía, Tom. 15._Part. 3. 
Cap. I. 
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um dos cinco governadores do reino: e acompanha-
ram-os pessoas doutas, e graves, para maior auctori-
dade. 

Chegados á côrte, pediram audiencia ao Soberano; 
e reprehenderam o peccado dc ouvir os sequazes da sy-
nagoga, lembrando a nodoa eterna, que Sua Magestade 
ia lançar sobre a gloria do seu titulo de rei catholico. 

... «Terminou pelo indeferimento da Petição dos 
Christãos-novos, em Fevereiro de 1600 ; e pela pro-
messa do reino de Portugal pagar um serviço de Soo 
mil cruzados, repartidos em prestações annuaes, como 
inclemnisação das sommas, que a coroa deixava de re-
ceber. 

Recolheram-se então os Prelados victoriosos. 

'1'REGUA COM OS HOLLANDEZF.S 

Tendo Filippc III assignado o Tratado de 9 de 

Abril de 1609, pelo qual fizera uma tregua com os hol-
landezes por 12 annos; abandonou os interesses das 
nossas possessões ultramarinas; não as collocando na 

égide do mesmo Tratado, por isso que este as excluia 
indirectanzente, estipulando, que a tregua existiria só da 
linha para cd: ficando por este modo expostos ás hosti-
lidades das esquadras neerlandezas as nossas conquistas 
da Asia e Africa. E foi a natural consequencia d'este 
erro,d'este desamor pelos nossos co-irmãos das colonias, 
mal firmar a paz águem da linha, e proseguir a guerra 
d'alem ( 1). 

(1) João Pinto Ribeiro, Usurpação, Retenção, e Restauração 
de Portugal: Lisboa, 1642. 
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RECEITA E DESPEZA NA INDIA 

A receita ordinaria, no Estado . da India, estava cal-
culada em 355:560000 reis ; e a despeza, (antes dos 

prejuízos que ao nosso commercio asiatico faziam os hol-
landezes e inglezes), em 235:677b600 reis. 

As sommas, que anteriormente mais avultavam dos 

rendimentos do reino, eram provenientes da navegação 
e commercio da India — vantagens estas, que então ces-
saram, etc. ( 1) 

ARCEBISPO D. ALEIXO DE MENEZES 

«As alteraçües da corte dc Castella, a queda e o 
desterro do duque de Lerma, e a elevação do duque de 
Uzeda  influíram, posto que indirectamente, na ad-
ministração politica de Portugal  

 «depois do ultimo governo do marquez de 
Castello-Rodrigo, e do segundo do Bispo-conde D. Pe-

dro de Castilho  recaíra a nomeação da coroa no 
Arcebispo de Braga, 'D. Fr. Aleixo de Menges, bem 
conceituado pela auctoridade da pessoa, e pelo respeito 
das qualidades, que o ennobreciam. Mas as circumstan-

cias, tornando incomportavel para forças mais juvenis a 

tribulação dos negocios, desnorteavam o Prelado, cor-
tado de trabalho. 

(1) «A coroa de Castella, longe de auxiliar a de Portugal, va-
* lia-se de mil pretextos para extorquir dinheiro ao reino — obri-
gando-o a responder por dividas, que não lhe pertenciam, e esque-
cendo-se sempre de acudir com os subsidios promettidos». 

(Luiz de Figueiredo Falcão, Livro em que se contêm toda a fa-
zenda e real patrimonio dos reinos de Portugal, India, e ilhas ad-
jacentes, etc. : Lisboa, 1859, pag. 9 e pp. segg.) 
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Voltára da jornada de Madrid — aonde o tinha le-
vado o desejo de acudir á oppressão do rebanho braca-
rense — com mais esta algema nos pulsos: honrado, 
alem do vice-reinado, com os cargos de Presidente do 
conselho de Portugal, de Capellão-mór, e de Prior-mór 
de Guimarães. 

Por .fim, as supplicas reiteradas alcançaram-lhe a 
liberdade ; e D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lis-

boa, substituiu-o, por insinuação do duque de Lerma, 
desde de Julho de 1615 até Março de 1617» (1). 

E houve a notavel circumstancia, de que fôra o pri-
meiro presidente nomeado para o conselho de Portugal, 
depois do anno de 1582, em que pelo Art. 15 da Pa-
tente d'aquelle anno D. Filipe restabelecêra, d'accordo 
com as côrtes, a forma porque havia de ser constituido 
cm Madrid o conselho de Portugal : não se tendo intro-
duzido ali a novidade, n'este reino, de lhe nomear pre-
sidente : — arresto este, que só teve logar em D. Aleixo, 
e foi continuado em D. Carlos de Borja, duque de Villa-
Hermosa. 

DESPREZO PELOS PORTUGUEZES 

Concedia o Rei aos subidos de Castella os bens da 
coroa e ordens, que foram reservados pelas cortes de 
Thomar, exclusivamente, para recompensar os portu-
guezes : doava reguengos de Portugal a hespanhoes — 
como o de Serpa e Moura ao seu ministro castelhano, o 
duque de LC7'171,7; e os da villa d'Alenquer ao conde de 

(1) Rebelo da Silva, Ilistor. de Portug. nos seculos 17 e 18, 
Cap. 3, pagg. 261 e 271. 

D. Francisco Manuel de Mello, Echo Politico: (Lisboa, 1645). 
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Salinas: desmembrando da casa das nossas RAINHAS, ã 
commenda d'Alcacer aos marquezes de la Fuente. 

Ao mesmo tempo a coroa de Castella só repartia, 
pelos hespanhoes, os seus melhores empregos e honra-
rias, assim seculares, como ecclesiasticos e militares ( i). 

Por qualquer lado, que então se contemplasse a po-
sição dos portuguezes, era sempre inferior e desgraçada. 
Só os reputavam bons vassallos para os sacrificios; mas 
tratavam-os quasi como parias em tudo o mais — aba-
tendo-os e collocando-os abaixo dos outros subditos ( 2). 

COMO SE QUIZERAM EVITAR OS MALES DA INDIA 

O primeiro ministro da Hespanha, o duque de Ler-
ma, creou um tribunal privativo, para tractar dos nego-
cios da Ilidia. 

Prohibe até a fundação, de novos conventos de frei-
ras, e protege o casamento de donzellas orphãs portu-
guezas nos Estados da Asia; com outras mais provi-
dencias, de pura administração publica e economica. 

Por Alvará, datado de Valladolid em 26 de Julho 
de 1604, foi creado em Portugal este conselho ultrama-
rino, composto d'um Presidente, de dous vogaes de capa 
e espada, de dous togados, e d'um clerigo canonista para 
as materias ecclesiasticas: devendo despachar diürna-

mente tres horas, das 7 da manhã no verão; e das 8 no 
inverno, até ás ' o e ti: (como eram madrugadores os 
antigos funccionarios!...) 

Para discutir os negocios, e dar seguimento ao seu 

(1) D. Francisco Manuel de Mello, Echo Politico. 
(2) Itebello da Silva, Histor. de Portug. nos seculos 17 e 18, 

Tom. 3.0 
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expediente era este conselho dividido,em , duas secc6es 
distinctas: sendo uma d'ellas exchtsirctmente dos ne-
gocios attinentes aos Estados da India. Improficuo 
foi!... ( 1) 

SALVAMENTO DE MOÇAMBIQUE 

«Valeu á colonia (Moçambique) a vigilancia do Ar-
cebispo de Goa, D. Fr. Aleixo de Menges, interino no 

governo da India por morte dc Martim Alfonso de 
Castro. 

Avisado, de que as vélas hollandezas continuavam 
a ameaçar Moçambique, mandou partir, sem demora, 
Estevão d'Athaide, com 15o homens de soccorro, e as 
muniç6es e mantimentos necessarios. 

«Pouco se demoraram de feito os inimigos. 
Depois d'uma tentativa infeliz, em 1607, enviaram 

forças proporcionadas á empreza em Dezembro d'essc 

mesmo anho. 
Confi.ára a Companhia a Pedro Willems Verboe-

11211 uma esquadra de 3 naus, com 1:900 soldados de des-
embarque; viveres para 3 annos, e 367 canh6á. Dois 
milh6es, setecentas e noventa mil libras, se despenderam 
n'ella  que a 28 de Julho de 1608 fundeara proxi-

mo da fortaleza de Moçambique. - 
«Saltaram logo as tropas em terra, atrevessaram os 

bosques c a cidade, e vieram acampar na cêrca do con-
vento de S. Domingos, em volta da egreja. 

(1) Veja-se —Relação annual das cousas que fizeram os Pa-
dres da Companhia de Jesus nas partes da India oriental, annos de 
i6o6 e 1607, pelo Padre Ferrão Guerreiro. 
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«A 29, abriram uma trincheira, começando a aper-
tar a praça por todos os lados. 

«Estevcio d'Athaide tinha-os deixado progredir, sem 
resistencia, para com mais cert-eza os escarmentar — ad-
vertido por uma sortida, que lhe causára perdas sensi-
veis,. de que os portugnees estavam vigilantes. 

Verboeven enviou, a 4 d'Agosto, um tambor e uma 
carta ao capitão para lhe intimar que se rendesse. 

Respondeu-lhe este: «que, se o ousava, viesse buscar 
as chaves. 

Jogou então a artilheria, para desmantelar os ba-
luartes; e prolongou-se o sitio por 2o dias, sem vanta-
gem dos inimigos. 

Desenganados então da inutilidade dos seus esfor-

ços, os hollandezes levantaram por fim o arraial, se-

dentos de vingança: abrazaram a cidade, e talaram a 
parte occidental da ilha, depois de assassinareiri os pri-
sioneiros diante das muralhas, á vista dos compatriotas. 

Verboeven, infamado por estas atrocidades, tornou 
a embarcar-se, deixando no campo 3ó soldados mortos, 
e conduzindo mais de 8o feridos. 

As tres baterias assestadas, e as naus, tinham dis-
parado ccintra a fortaleza mais de 1:200 tiros» ( 1). 

• 

O CORSARIO CUNHALE 

Na costa do Al://abar, um ' feito illustre devido a 
André Furtado de Mendonça, ennobreceu no anno de 
1600 as armas do conde da Vidigueira, D. Francisco da 
Gama. 

A prosperidade deslumbrára o pirata Cwzhale, que 

(1) Faria e Sonsa, na Asia Portugueza, Tom. 3.0 Part. 3.a 
Cap. 8.0 
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por largo periodo.ffira o espanto d'aquelles mares. Sup-
pondo que podia dispensar o favor do C'anzorinz de Ca-
lecut — que protegêra as estrias e os progressos do seu 
poder — principiou a offendel-o, e a menospresal-o. 

Resentido o principe da ingratidão ; e já assustado 
também com o incremento rapido do vassallo  cha-
mou os portuguezes, e alliou-se com elles: cabendo a 
gloria da empreza a André Furtado. 

Os nossos, unidos então com os nzaires, rompe-
ram a guerra: os corsarios resistiram como le6es; e por 
ultimo refugiaram-se na fortaleza quasi i'nexpugnavel, er-

guida sobre o rio de Pudepatan — onde, cercados e 
combatidos, luctaram com todo o esfôrço. 

Por ultimo, Cunhale teve de render-se, e terminou 
no pátibulo os crimes d'uma vida, em que a intrepidez' 
e a crueldade se assignalaram em lances alternados ( 1). 

O mesmo André Furtado, em 16o3, combateu iam-
bem os hollandezes em Amboino, expulsando-os das Mo-
Zucas. 

A Companhia hollandeza concentrava, na Judia, to-
dos os esforços contra Malaca, as Molucas e Ceylão, 

como emporios e chaves, que então eram, do trato mer-
cantil mais opulento. 

Os neerlandezes assentaram em conquistar a cida-
de : e Cornelio Matelief, com uma esquadra de ii vé.-
las e 1:5o0 homens de desembarque, foi encarregado da 

expedição. 
Começou o almirante por se alliar com os Estados 

visinhos: e a 3o d'Abril de 16o6, avistou Malaca. O 
rei de Jahor, e o Zanzbéidar, de Singapura, marcharam 
em seu auxilio. 

(i) Faria e Sousa, Asia Portug., Tom. 3. Part. 2. Cap. 3. 
Bordai°, Ensaios de estatistica das Possessões Ultramarinas, 

serie 2, liv. D. 
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Governava a India Martint Afonso de Castro ; e 
era capitão da fortaleza André Furtado de Mendonç.a. 

Despercebida do perigo a praça, despedira os me-
lhores soldados nos • quatro gale5es da China : e escas-
seavam as muniçóes: e os mantimentos. 

Metalief, e os malaios, informados d'este apêrto, 
saltaram em terra a 18 de Maio ; e apertaram o cêrco 
immediatamente, na idea de triurnpharem dentro em 
pouco : mas André Furtado não era homem, que des-
maiasse com os obstaculos. 

Contando apenas . 145 portuguezes, e poucos japo-
nezes, arrostou o podêr dos inimigos.— conservando a 
mesma serenidade, que teria, se por ventura estivesse 
bem guardado. 

Repartiu pelos mais intrepidos os postos arriscados, 
respondendo activo e vigilante ao fogo das 25 bombar-
das grossas, com que os hollandezes lhe batiam ds mu-
ros  

Metalief, temendo as perdas d'um assalto; e con-
tando demasiado com a apathia do vice-rei; preferiu 
bloquear rigorosamente ,a fortaleza, cuidando que a fo-
me Ih'a entregaria. Durou 3 mezes o sitio. 

No fim, avisado de que Mirtint Afonso acudia em 
pessoa a Mctlaca; perdidas todas as esperanças, desam-
parou precipitadamente o campo e os alliados, que se 
retiraram, estranhando-lhe a fuga descomposta ( 1)... 

Gaspar de Mello, combatido por forças muito su-
periores, e tendo contra si os povos, perdeu Amboino. 

A fortaleza de Ternate, cercada por mar e por 
terra pelos neerlandezes e pelos moradores, só entregou 
ao vencedor paredes negras e desmanteladas. A explo-
são d'um paiol fez voar os muros e os defensores. \ 

(i) Faria e Sousa' Asia Portug., Tom. 2. Cap. 3 e 7. 
Viagem de Metalief ás Indias, nos annos de 1605 e 1606. 
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Tidore cahiu tombem nas mãos dos hollandezes. 
«A indole .altiva e rispida, (no conde), grangeou-

lhe inimigos implacaveis no seio de familias distinctas. 
Alathias d'Albuquerque, André Furtado, e D. Pedró 
Continha ligaram-se contra elle. Cresceram os odios ; 
azedaram-os as offensas mutuas: o no proprio dia em 
que embarcara para o reino, quarenta homens pendu-
raram d'uma verga a sua imagem com ludibrio, passando 
depois para diante d'elle — e rindo-sé com, escarneo da 
indignação db conde, (1). 

«Mas triumphos parciaes não disfarçavam  o 
enfraquecimento e os perigos do imperio. 

As armas hollandezas e britannicas eram a causa vi-
sivel, embora lenta, de sua ruma imminente. Os povos 
e os reis, descontentes, iam-se costumando a chamai-os 
como alliados: e vendo-os por vezes senhores do mar, 
principiaxanz a acreditar, que os portuguges podiam 
ser vencidos. 

. . . Quando Filippe___  cerrara os olhos, a INDIA, 
se não ficava de todo decadente, já denunciava attenua-
ção dos brios e das forças. 

Os inimigos cada dia se mostravam mais fortes e 
poderosos; e os meios de os repellir, a cada hora se 
tornavam mais escassos  Depois, as trevas conden-
shm-se .; e as grandes memorias da conquista quasi que 
de todo desapparecem». (2) 

«O aperto das conquistas, tomado sempre como 
pretexto pelo governo de Madrid, para exigir os maio-
res sacrificios — nascia da incapacidade dos negociado-
res da tregua de 1609, e da negligencia reprehensivel 
tarnbem, com que haviam sido despresadas as vanta-

(i) Faria e Sousa, Asia Portug., Tom. 3. Part. 2. Cap. 5.0 
(2) Rebelo da Silva, Ilistor. de Portug. nos seculos 17 c IS, 

Liv. 2. Part. 2. Cap. 4. 
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gens, propostas por alguns dos principes asiaticos, incli-
nados á administração de Portugal. 

Em quanto os hollandges colligiam todos os es-
forços, para nos lançarem féra de Mocanzbque, Alalaca, 
Ceylão, Molucas e Macau — combatendo no mar as 
armadas, e investindo por terra os presidios — os ingle-
..es por seu lado, fortalecidos em Surrate e em Szuzda, 
aproveitando o favor das armas neerlandezas, e já se-
nhores do estreito de Singapura, meditavam desapossar-
nos de Ornzu,7, a fim de monopolisarem alli o commer-
cio, de que a opulenta cidade era chave e emporio ao 
mesmo tempo... ( 1) 

... «Quando o perigo avisou da India os ministros 
indolentes do rei da Hcspanha, já o mal não tinha re-
medio : e o que elles intentaram dar-lhe, surtiu ainda 
peior elfeito, do que a inercia havida. 

Portugal, por causa da sua união á Hespanha, rom-
pêra as hostilidades contra a França, contra a Grã-Bre-
tanha, e contra a Hollanda. 

Os nossos portos, frequentados antes por milhares 
de navios, estavam agora quasi desertos...» 

«As perdas em navios, e mercadorias, tinham 
sido immcnsas: e os progressos da Companhia neerlan-
deza da Asia na India, em Ce3,1ão, na China, e nos por-
tos japonezes — dos quaes por fim haviam alcançado ex-
cluir inteiramente a nossa bandeira — reduziram então o 
commercio de Portugal, (sombra apenas do que fôra 
vinte annos antes), á ultima das extremidades  » 

Na sociedade hollandeza das Indias Orientaes, desde 
Go r a 1620, os Seus dividendos não baixaram de 5o por 

cento; e em 16o6 chegaram a elevar-se a 75 por cento. 

(t) Ibidem, pag, 325 e 326; e pag. 3Sn e 420. 
Faria e Sousa, Asia Portug., Tom. 3. Part. 3. Cap. 19. 
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Estes lucros representavam as perdas do nosso com-

mercio ; pois as riquezas dos hollandezes quasi todas ha-
viam sido grangeadas á nossa custa (1). 

ANNEXAÇÁ-0 DE PORTUGAL A GASTELLA 

Não fêra mister o volver de longos annos, para que 

os portuguezes reconhecessem praticamente os funestos 
e desastrosos effeitos, que lhes advinham da annexacão 
de Portugal á Hespanha. 

Os unionistas, dentro de poucos annos5 viram e 
sentiram as crescentes consequencias da errada e oppres-
sora politica de Castella. 

O abandono, em que estavam as nossas importan-
tes e vastas colonias — padr6es gloriosos de tantas ViC-

torias, e de tantos sacrificios; a rapida decadencia do 
nosso con-tmercio; e a imminente perda dos dominios 
da lusa-coroa ; alto faltavam de per si. 

Castella, porêm, acuradamente sustentava os exclu-
sivos interesses da monarchia hespanhola, applicando os 
rendimentos da nação portugueza em sustentar as guer-
ras de Flandres, e as outras da sua inevitavel conse-
quencia : de maneira que os nossos fundos publicos, que 
sabiam para Flandres, lia/ia, França e Hespanha, não 
, augmentavam a prosperidade e grandeza jde Portugal, 
mas apressavam o seu funesto decahimento e a ruma do 
seu commercio interno e externo. 

E descurava-se Hespanha de proteger as nossas 
possess6es, defendendo todavia o seu.commercio, quando 
eram procedentes do ultramar as riquezas, que de Por-

(1) Ibidem, pag. 297. 
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tugal passavam para Madrid: cujo governo devia ante-
ver, que do abandono em que deixava os interesses das 
colonias portuguezas resultaria cair nas mãos d'outra 
nação maritima poderosa o rico commercio•ultrama-
rino da peninsula. 

Parecia que entrava nos calculos da politica da 
Hespanha, começar a enfraquecer a nação portugueza, 
por aquelles mesmos pontos por onde ella mais se ha-
via engrandecido: sendo esta a unica rasão, que poderá 
explicar o pouco interesse, e a desidia ainda, do governo 
de Castella, pelo que nós possuiamos na Asia, Africa e 
America. 

Superabundam os factos que marcam, como prin-
cipio da maior decadencia das nossas colonias, a epoca 
da sugeição de Portugal á Hespanha. 

Os nossos navios, e os nossos thesouros, eram pre-
ferivelmente empregados em beneficio tão sómente dos 
dominios de Castella. 

A invencivel armada — esse despendiosissimo tres-

loucado armamento contra Inglaterra foi quasi todo 
feito em Lisboa com o dinheiro de Portugal, para fins 
exclusivamente do interesse da Hespanha ( 1). 

As esquadras hespanholas estavam ordinariamente 

(1) Constava esta esquadra de 146 navios, (não incluindo fa-
luas), em que Iam 19 desde 3o até 5o peças, e 39 desde 20 até 3o 
peças — com 16:335 soldados para mais: sendo general um chefe da 
expedição, 'D. Afonso Peres de Gusmão, duque de Medina Si-
donia. 

Formavam parte d'esta esquadra 16 navios das esquadras de 
Portugal — com a notavel circumstancia, de que o almirante da 
esquadra hespanhola, o já referido duque, em vez de embarcar em 
urna das naus hespanholas, embarcou na nau portugueza S. &liar-
linho, que elle arvorara em capitania. 

As causas e fins d'esta aggressão, contra a Inglaterra, encon-
tram-se nos historiadores. Rume, (Hist. de Ingl., tom. 5. c. 41 e 
42) •, e nas Guerras de Flandres, do Cardeal Bentivoli, Part. 2. 

Liv. 4. 
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surtas no porto' de Lisboa, onde se forneciam á custa 
dos cofres da nação .portugueza — sem exceptuar a ar-
tilheria, e as munições de guerra; quando era urgente, 
que saíssem d'aquella nullidade, em que absorviam a 
mór parte dos rendimentos da nação portugueza, contra 
as esquadras da Inglaterra e da Hollanda, que ameaça-
vam as nossas possessões ultramarinas, tomando os nos-
sos navios — e n'aquellas paragens, prejudicavam o ri-
quissimo commercio colonial, atacado pelos corsarios 
que o paralisavam, e interrompiam a communicação com 
a mãe patria. 

Pareciam adrede abandonadas, aos seus proprios e 
escassos soccorros, as nossas longinquas e feracissimas 
possessões ultramarinas— para que esta nação, que ainda 
no seu abatimento Castella temia, ficasse reduzida ás 
acanhadas proporções d'uma provincia, de cujas forças 
no futuro a Hespanha se não arreceiasse. 

Era esta a sua inquebrantavel politica — a norma 
invariavel do seu governar ! 

Assim que, entanto que nós portuguezes — então 
primeira nação maritima iamos perdendo todo o im-
pero dos mares, sendo ultrajada a nossa bandeira, pela 
inacção, imprevidencia, ou fraqueza apparente do go-
verno da Hespanha, começára a tirar forças a nascente 
marinha inglga e hollanclea: augrnentando tanto pro-
gressivamente esta, que se esforçava por apoderar-se do 
commercio da Asia, expulsando d'ella os portuguezes; e 
enriquecendo tanto aquelles, com as prezas que nos fa-
ziam, e empobrecendo-nos pelos incalculaveis damnos 
que uns ç outros nos causavam. 

Os proprios escriptores hespanhoes, mais sisudos e 
imparciaes, não deixavam de reconhecer e confessar a 
nossa decadencia;depois 'da annexação de Portugal á 
Hespanha. 

Ouçamos um d'esses historiadores : 
«Que em Portugal sempre houvera mais de 400 

TOM. III - 10 
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navios do mar alto, e mais de ii5oo caravelas e carave-
Iões; e que por isso El-rei 'D. Sebastião pôde reunir 
83o. embarcações, todas portup;ugas e, (note-se bem), 
sem deixar abandonadas as navegações da hidia, S. Tho-
nré, Brdzil, Cabo Verde, Guiné, Terra- Nova, e d'ou-
tras diversas partes; e que, na epoca de 1611 em que 
elle eserevia, só havia em Portugal algumas carave-
las» (!!!) ( i) 

O nosso Arcebispo, D. Fr. Aleixo de.Afenej'es, não 
menos estadista que o Cardeal Richelieu; e não menos 
activo e corajoso que Sordis, Arcebispo de Bordeaux; 
,preferia que — pelos,emeios diplomaticos, como mais fa-
ceis e menos dispendiosos — conseguisse o governo da 
Hespanha, que os hollande,tes não continuassem a ag-
gredir,os portugue.zes, e as nossas possessões ultrama-
rinas. 

Vejamos as consequencias funestas, d'esse desprezo 
com que Castella recebia as representações, que as au-
ctoridades da India lhe endereçavam acerca dos hollniz • 

No anno de 1594, se havia constituido em Hollanda 
uma associação, cujo fim era fazer expedições á hzdia, 
sob o titulo de Companhia dos Pa4es remotos. 

E parece incontroverso, que a sua iclea inicial fóra 
introduzir-se na Asia sem hostilisar os portuguezes, se 
isto lhe fosse possivel, até estabelecerem em diferentes 
pontos da India feitorias, para com maior segurança 

fazerem sua grangearia, e mercadejarem nos diversos 
portos da Asia. 

Considerados, porem, os portuguezes como subdi-
tos da nação hespanhola, cessaram as benevolas e paci-
ficas intenções da Companhia hollandeza. 

(1) Thorné Cnno. Prologo dó Resumo ilistork.o da Priméira 
Viagém ao redor do Mundo, pAo Dr. Ortega: ( Madrid, 1769). 
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, As desintelligencias entre a Republica d'Hollanda, e 
o governo d'Hespanha, tornára de beneficas aggressi-
vas as expedições dos hollandezes nos mares da India, 
da Africa e do Brazíl. 

No supracitado anno saíra de Texel para a India 
a primeira expedição, armada e fornecida pela sobre-
dita Companhia, composta de quatro navios, que mon-
tavam roo peças, tendo de guarnição 247 praças ( 1). 

Os hollandezes, vendo que não tinham sido infru-
ctuosas as suas primeiras tentativas, porque não appa-
reciam n'aquellas paragens as esquadras de Castella ou 
de Portugal, para guardar o littoral dos portos da India; 
ou para afastar d'elles os navios hollandezes; ou final-
mente para proteger o commercio da Asia, como era de 
indeclinavel dever de qualquer governo, que quizesse 
cumprir a sua missão; roconhecerarn os hollandezes 
por este facto o estado de decadencia, em que estava a 
nossa marinha, n'outr'ora tão temida e respeitada n'aquel-
les mares; ou o quasi abandono, em que os reis de Hes-
panha deixavam as mais preciosas flores da coroa d'El-
rei D. Manuel, e seus augustos sucessores. 

Foi, pois, a deducção logica d'estas apreciações, re-
dobrar a Companhia d'Hollanda os seus esforços, ar-
mando maior numero de navios, não só para percorre-
rem as costas da India, mas tambetn as das importan-
tes possessões africanas. 

Preparava-se um golpe mortal ao nosso vasto com-
mercio ultramarino; e Lisboa, outr'ora o emporio dos 
productos coloniaes, oppressa via approximar-se a epoca, 
em que elle tomaria outro curso. 

Cahia por terra, coberta de geraes maldições, a fal-

(i) Collecção das Viagens da Companhia das Indias Orientacs, 
Tom. i : Amsterdarn, 1702. 
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laz doutrina dos unionistas, que tanto lidaram para con-
vencer portuguezes, de que Portugal annexado á Hes-
panha, nação tão poderosa, (como então era), resultaria 
d'esta união auferir a nação portugueza maior somma 
de interesses, que augmentariam a sua prosperidade, e 
o respeito que lhe era devido. Os factos vieram des-
mentir a theoria, porque as primicias eram sobredoura-
das d'ouro, mas faltava-lhes a base mais solida — a força 
do direito. 

Rcappareceram, pois, nos mares da India as es-
quadras hollandezas, no anno de 1598 : já não era uma, 
mas tres:— a x. ° de seis navios, commandada pelo almi-
rante Jacques Cornelig Vau Neck, com 56o homens de 
guarnição; a 2.a de cinco navios, commandada pelo al-

mirante Jacques Milut. com 547 praças de guarnição; a 
3. a de quatro navios, commandada pelo almirante Oh-
vier de Noort, com 248 homens de equipagem ( 1). 

Cada uma d'estas esquadras tinha uma commissão 
especial: a de Vau Neck dirigiu-se directamente á India, 
e pôde ali demorar-se muitos mezes, com damno para 
o nosso commcrcio ; e voltou á Hollanda no atino , se-
guinte, (1599); levando abundante e rica carga, e havendo 
estabelecido — o que mais é — relações mercantis em di-
versos pontos com os naturaes do paiz, em detrimento 
das transacções commerciaes dos nossos negociantes, esta-
belecidos em Portugal e na Asia. 

A de Mthic levava instrucções para passar o Es-

treito de Magallui2s, a fim de conhecer, se mais facil ca-
minho seria para a India, do que o do Cabo da Boa 
Esperança. De toda esta esquadra só um ,navio eseapára, 
que voltou a Hollanda, depois de haver fallecido de 
escorbuto o seu almirante e outros: e o vice-almirante 
Cordes foi morto ás mãos dos indios. 

(i) Citada Collecção das Viagens, Tom. 1. 
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A esquadra d'Olivier de Noort teve egual commis-
são: e demandando o porto da ilha do Principe, querendo 
ali fazer aguada, e abastecer-se d'alguns refrescos, a isso 
se oppoz, com a maior intrepidez, o pequeno numero de 
portuguezes que n'ella residiam, matando-lhes um ir-
mão do almirante, o piloto, e outros da tripulação que 
desembarcára : e rechaçaram os hollandezes, que leva-
ram muitos feridos. Seguiu derrota para o Brazil, e sur-

gindo fóra da barra do Rio de Janeiro, pediu ao gover-
nador licença para tomar agua e viveres, o que não lhe 
foi permittido. D'esta expedição, que chegára a entrar 
no Estreito, só pôde, depois de muitos contratempos, 
regressar á Hollanda um navio, com o almirante Noort. 

Não pareça sobejedão, rememorarmos n'este logar 
corno n'esses tempos, em que o espirito nacional estava 
tão abatido, pela oppressão e. degradaçãO com que Cas-
tella nos ía paulatinamente reduzindo a urna provincia ; 
portuguezes ainda havia, que, remotos da mãe-patria, não 
tinham degenerado : e continuavam a sustentar n'aquel-
las apartadas regi6es os brios tradicionaes, e a mere-
cida reputação do nome portuguez. E hoje, que o es-
trangeirismo vae embebendo todas as camadas da nossa 
sociedade, vem de molde o pôr-lhe patentes estes qua-

dros. 
Os da segunda esquadra hollandeza, do almirante 

/11:2hu, chegando ao archipelago de Cabo Verde, e come-
çando a desembarcar na ilha d'Anno Bom, para tomar 
agua e viveres, foram heroicamente repellidos pelos pou-
cos portuguezes, que então n'ella habitavam: sendo for-
çados os hollandezes a reembarcarem precipitadamente, 
levando muitos feridos ( I). 

No seguinte anno sahiu d'Hollanda, só para a In-

(1) Citada Collecção das Viagens etc., Tom. z. 
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dia, não uma esquadra, mas duas : a 1. a de tres navios, 
commandada pelo almirante Estevcío Vau 'Dor Hap,-en; 
a 2.n de oito navios, commandàda pelo almirante Pedro 
Both (1). Aquella, demandando as ilhas de Cabo Verde, 
e surgindo no porto da ilha de Maio, para fazer aguada, 
os portuguezes, que ali habitavam, a isso se oppozeram, 
obrigando os hollandezes a retirarem-se, e fazendo-lhes 
alguns prisioneiros. 
' Navegaram para a ilha do Principe, e mandaram a 

terra pedir licença para fazer aguada, e receber alguns 
refrescos, de que careciam, dizendo serem hespanhoes, 
que passavam para o Bra,p1. Mas os portuguezes, per-
cebendo o astucioso intento, não concederam a licença 

pedida : não obstante começaram a desembarcar, sendo 
denodadamente rechaçados pelo intrepido governo, que 
á frente d'alguns portuguezes, e dos naturaes da ilha, fe-
riu, matou e aprisionou alguns. Para reforçar esta es-
quadra, saíra outra da Hollanda, de seis navios, com-
mandada pelo almirante Jacques Van Neck. 

N'este anno, a que nos vamos referindo, saíram 
da India para Lisboa seis naus nossas, das quaes era 
commandante em chefe o esforçado 'D. Jeronymo C011-
1111110; e commandava uma das naus o intrepido e no-
bre 'Diogo de Sousa. Navegára para Portugal esta es-
quadra desunida. 

Avistára Diogo de Sousa' a ilha de Santa Helena; 
e indo em demanda do surgidouro, reconheceu que duas 
naus, que ali estavam ancoradas, eram hollandezas. Os 
ofliciaes da marinha de guerra, portuguezes, n5o eram 
homens que déssem costas a qualquer inimigo, por mui 
superiores que fossem as suas forças. 

Apresta-se Diogo de Sousa para o combate. A seu 

(1) Citada'Collecção das Viagens etc., Tom. 2. 



navio se approxima, a certa distancia, uma lancha d'uma 
das naus hollandezas, e falia em hespanhol para o com-
mandante da nossa nau, dizendo-lhe: — «que o cheft 
daquellas naus mandava di.er ao comnzandante portu-
gug, que logo lhe .fosse "aliar, e 1113 entregasse a nau, 
senão o viria buscar». Mandára apontar Diogo de Sousa 
uma peça para a referida lancha hollandeza, e bradar 

para os seus tripulantes — que se chegassem mais perto, 
porque não os ouvia. Mas a lancha hollandeza se fez 
mais ao largb, e se retirára. 

As duas naus hollandezas começam a bater a nossa 
nau: mataram-lhe dois homens, cortaram-lhe o matro 
do traquete, destruiram-lhe as enxarcias, e uma bala 
passara obliquamente o mastro grande. A equipagem da 
nossa nau, vendo este destroço, desanimára: muitos 
desampararam os seus postos, e correram á borda da 
nau, para se passarem a um caravelão nacional, que es-
tava perto, e fazerem-se á vela — por ser embarcação mui 
ligeira. 

Com a maior presença de espirito, Diogo de Sousa 
se oppõe a esta tentativa, e ps faz volver a seus postos, 
ora admoestando-os com, et;iergia, ora exhortando-os a 
defenderem-se como•portuguezes ; e procurando persua-
dil-os, que para aquellas duas naus hollandezas bastava 
a sua. A equipagem se reanima e obedece: pois acorda-
ra-lhe o seu bravo commandante os brios nacionaes. 

Prosegue o combate, ainda mais porfioso. A arti-
lheria da nossa nau, sendo melhor servida, fere e mata 
muitos nas naus inimigas, causando nos seus navios não 
poucas avarias. A malferida acção durou horas; até que, 
a final, os navios hollandezes se retiraram do fogo. 

Dias depois, chegára á ilha de Santa Helena o com-
mandante em chefe, o já citado 1). Jeronynzo Coutinho, 
com ires naus; e após elle demandaram o mesmo porto 
outras duas naus hollandezas, as quaes, vendo ancora-
da a esquadra portugueza, o commandante hollandez 
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escrevêra uma attenciosa e submissa carta ao nosso al-

mirante, D. Jeronynzo' Coutinho, em que lhe dizia: 
«Que elles eram chi-islãos, e StlbditOS Ch1771 principe 

amigo da Hespctnha; que eram mercadores, que busca-
vam a sua vida pelo mundo; e como tinham necessidade 
d'agua, lhe pediam licença para mandar sua gente a terra 
para a tra.ter». 

Em laconica e rude linguagem, lhe respondêra o 
commandante da nossa esquadra : — «Que pois eram 
christcíos, e amigos dos portztgue.zes, fossem ancorar 
junto d'elle, e alli fariam aguada d sua vontade». Não 
quadrou esta resposta, com as esperanças do comman-
dante hollandez. 

Chegava n'este entrementes outra nau portugueza, 
de que era commandante'o corajoso D. Vasco da Ga-
ma; e vendo á entrada do ancoradouro as naus hollan-
dezas, para logo lhes fez fogo de bala, obrigando-as a 
levantar ferro; e com o favor da noite desappareceram. 

Constando em Hollanda este acontecimento, saíram 
para os mares da India tres fortes esquadras : a 1.a de 
cinco navios, commandada pelo almirante Wolphart 
Hormansen; a 2.3 de oito navios, repartida em duas di-
visões — a 1.a sob o com mando do almirante Vau Heems-
kerk, e a 2.3 do almirante Jocío Grenier; a 3.A esqua-
dra, de tres navios, sendo commandante o almirante 
Jorge Sivilberg (1). 

Este almirante, chegando ás ilhas de Cabo Verde, 
e passando para um hiate seu, a fim d'entrar no porto 

Dale, então aberto ao commercio de todas as nações da 
Europa; encontrando n'aquelle ancoradouro tres cara-
velas portuguezas mercantes, travou com ellas um com-
bate, a fim de assenhorear-se das cargas; de cuja acção 

(t) Citada Collecção das Viagens etc., Tom. 2. 
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safra ferido, sendo rechaçado pelos portuguezes, indo 
já na, retirada. Os negros da terra assaltaram o escaler, 
em que ía o almirante, e o aprisionaram, conduzindo-o 
a Rufino, onde se achavam mercadejando algumas embar-
caç5es francezas, que o salvaram das mãos dos negros. 

Recolhendo-se, porem, o almirante hollandez á sua 
pequena esquadra, com dila volveu a demandar o porto 
Dale— já mais reforçado — para tomar as sobreditas tres 
caravelas, que tão corajosamente o tinham batido, e de 
que apenas encontrára uma, (por já terem saído as ou-
tras duas), e esta tomára; largando-a depois mediante 

uma transacção, que fizera com alguns commerciantes 
portuguezes, que ali tinham uma feitoria. 

Passára o almirante Spilberg a demandar o porto 
da ilha de Anuo Bom: e para illudir os seus habitantes, 
e ser mais facil o seu desembarque n'aquella ilha, man-
dou-lhes dizer: «que tinha licença d'el-rei cl'Hespanluz 
para irem ao Brail, e que eram ami,gos». Não lograra 
seu intento ; pois- tendo desembarcado 120 homens ar-
mados, tiveram de retirar-se batidos pelos nossos. O 
mesmo acontecêra a Spilberg, quando tentara fazer 
aguada na ilha de 8. Thon‘zé. Em toda a parte, onde os 
hollandezes encontravam portuguezes, eram repulsados; 
porque em todos os dominios da monarchia portugueza 
encontravam filhos dos seus antigos heroes, que preza-
vam a dignidade do nome portuguez, acima de todos os 
interesses. 

O sagaz almirante hollandez dizia ao chefe da nossa 
esquadra, D. • Jeronymo Continha somos christãos ; 
querendo por aquelle theor captar a benevola condes-
cendencia d'aquelle verdadeiro catholico. Outro ardiloso 
almirante hollandez, Spilberg, não se demorou em de-
monstrar, por factos, qual a bitola por onde devia ser 
atTerido o christianismo dos hollandezes, que se dedica-
vam áquella pirataria contra a nação fidelissima. 

Este astuto almirante affirmára ao rei de Candia : 
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«que os hollandges eram os verdadeiros christéios, e os 
que tinham o verdadeiro Deus nos seus coraclies». Acon-

tecêra, porém, pouco tempo depois, tomar Spilberg em 
Ceilão, no porto de Matecaló, tres embarcações mer-
cantes portuguezas, cujas tripulaçó'eS, na sua totalidade, 
chegariam a cem homens, pela maior parte marinheiros 
indios: o dito almirante hollandez, reservando alguns para 
as suas naus, outros mandára de presente ao rei de 
Candia, que n'essa cpoca era um dos mais ousados ini-
migos, que os portuguezes tinham na Asia; e o res-
to.., o resto... da tripulação aprezada mandára deitar 
ao mar ! Barbaridade inqualificavel, impropria de chris-
tãos! Facto este, que o proprio piloto do navio-almirante 
não pôde occultar ( 1). 

Seguiu-se a esta esquadra hollandeza outra ; e sem-
pre augmentando o numero dc vasos, quanto mais Hol-
landa se ía convencendo, que Hespanha não mandaria 
dos seus portos, nem dos de Portugal, esquadra alguma 
para derrotar os seus navios, c proteger os Estados da 
India. Esta era de quinze embarcaç6es, cornmandada 
pelo almirante Vybrant Vau Wactrmik (2), bem artilha - 
da, tendo mais de mil homens ; a qual, entrando no 
porto da ilha de Anuo Bom, onde por força d'armas, e 
cdrn perda de gente, fez aguada, colhei' fructas, e quei-
mou e saqueou tudo quanto pôde alcançar. 

N'este mesmo anno, voltando da India para Portu-
gal o nosso galeão S. Thiago, de que era commandante 

o benemerito e intrepido Antonio de Mdlo, trazendo 
uma importante carga, entrou no porto da ilha de Santa 
Helena, segundo as ordens que trazia: e como pe-

(i) Este, quasi inacreditavel acontecimento, vem narrado no 
jornal de Cornelio Jans Vennqi — na citada Collecção das Via-
gens etc., Tom. 2. 

(2) Citada Collecção das Viagens etc., Tom. 2. 
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las noticias, anteriormente recebidas, lhe constava, que 
n'aquelles mares pairavam esquadras hollandezas, poz 
tudo a postos. Constava a artilheria do nosso navio de 
17 peças, quasi todas de pequeno calibre; e as do con-
vez, sua unica bateria, não se podiam ponteirar, por se-
rem as portinholas muito estreitas: e trazia poucas mu-
niçiíes de guerra. 

Achavam-se no referido porto ancoradas tres naus 
hollandezas, da esquadra de que era almirante Cornelio 
Sebastians,T, cuja capitanea montava trinta e duas peças, 
e outros navios trinta cada um, com duas baterias, tra-
zendo cada uma de guarnição cem homens escolhidos. 

Podia Antonio de Mello, que ainda velejava, evitar 
o combate com os navios hollandezes, de forças tão su-
periores, porque estavam ancorados a não pequena dis-
tancia. Aconselharam-no, que seria mais prudente seguir 
viagem para Lisboa, do que arriscar uma acção, sendo o 
galeão mau de vela pra as manobras: o que daria mais 
vantagens ás do inimigo. Porêrn Antonio de Mello, para 
não deixar de cumprir as ordens que trazia, de entrar 
no porto de Santa Helena, resolveu entrar, e bater-se 
com os hollandezes. 

O almirante hollandez, quando viu o nosso' galeão 
demandar o ancoradouro, julgou que velejava para en-
calhar e queimar-se, a fim de ser tomado. N'este presup-
posto, para logo expediu uma lancha, com um trombeta, 
a faltar de largo ao commandante do nosso navio. E no 
entanto as naus hollandezas passaram junto do nosso 
galeão, corno em triumpho, (julgando a preza segura), 
com bandeiras c flammulas, tocando as trombetas, com 
a artilheria fóra, e morrão accezo. 

A estes provocadores cumprimentos, que pareciam 
um repto para o combate, o nosso denodado Antonio 
de Mello Ih'os reciprocou, com galhardia — com um 
tiro ; ao qual as naus hollandezas responderam com toda 

a artilheria. 
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Assim que, travou-se uma mortifera e malferida 
batalha, a tiro de arcabuz, pelejando-se todo o dia ; ha-
vendo de parte a parte muitos mortos e feridos, entre 
os quaes merece honrosa menção .,o illustre e intrepido 
joven, que com tantas gentilezas soubera honrar o nome 
portuguez. Fanamos de Francisco de Mello e Castro (1), 
filho do commandante do galeão, que, estando no convez 
apontando uma peça, cuja guarnição o desamparara, re-
cebêra treze feridas, algumas mortaes : — e os estilhaços, 
que levantara uma bala, que atravessara os costados, 
lhe vasaram um olho. 

Estando por . terra exangue, e sem soccorro algum ; 
desejando o nobre (D. Pedro Manuel occultar a seu pae 
este triste espectaculo, não lhe fôra possivel; porque, Co- . 
mo o pae e commandante acudia a todos os pontos, veio 
logo ao logar do succedimento; e cuidando que o digno 
filho se finára, cOm heroico patriotismo e resignação 
christã Antonio de Mello ergueu a voz, e assim fallou : 

«Senhores, nc-to haja turbacclo : se meu filho estd 
morto, cubram-no, que acabou em seu officio; e cada 
uni acuda ao seu». 

O nosso galeão não foi tomado. Entrava a noite: 
deitaram ao mar os mortos, e foram tratar dos feridos. 
Trabalhou-se toda a noite em refazer o apparelho des-
troçado pelas balas do inimigo : e n'este afan tanto lida-
vam os marujos como os fidalgos. 

Pareceu, porêm, ao nosso habil Antonio de Mello, 
que uma abordagem, e no mar alto, se estivesse agi-
tado, lhe proporcionaria mais vantagens sobre o ini-
migo, porque lhe inutilisaria a bateria rasante das suas 
naus, sem embargo de opiniões em contrario, que eram 
de parecer, que aproveitasse o escuro da noite, e seguisse 
sua derrota para Portugal. 

(i) Da estirpe da actual casa dos snrs. condes das Galveas. 
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Em pleno dia, o nosso galego seguiu sua derrota: 
os navios hollandezes o seguiram. Trava-se novo com-
bate. O costado do nosso navio era um crivo de balas, 
por onde entrava já tanta agua, que não a podiam ven-
cer as duas bombas. O animoso Antonio de Mello está 
decidido a fazer o mais supremo esforço, a dar a abor-
dagem : mandou içar uma bandeira vermelha, que 
n'aquelles tempos significava um desafio para a aborda-
gem, e fez abrir duas portinholas na pôpa do galeão, 
amornando n'aquelle Jogar duas peças, tiradas da prôa. 

Os hollandezes, ao principio, parecia darem mostras 
de acceitarem o repto; porêm, querendo evitar os peri-
gos,da abordagem, continuaram as suas naus a fazer o 
mais vigeiroso e mortifero fogo sobre o nosso galeão, 
que já estava sem governo, a mastreação destroçada, 
sem panno, nem cabos, e as bombas entupidas. 

N'este perigoso e desesperado estado, a mór parte 
da guarnição se considerava perdida, prestes a naufra-
gar : muitos supplicaram ao commandante que se ren-
desse, para salvarem as vidas ; mas o nobre Antonio 

de Mello era da antiga escola, sabia vencer e sabia mor-
rer. Elle procura animal-os, lembrando-lhes que eram 
portuguei-es, a quem a morte nunca fg esquecer a hon-
ra ; e que esperava em 'Deus se &fenderiam com muita 
gloria. 

E não se enganára. Tornam, todos a seus postos: 
mas subitamente se levanta em grita toda a guarnição, 
bradando tranzida de susto — que o galedo ía ao fundo! 
O navio cada vez mettia mais agua. A tripulação leva á 
sua frente o Padre Fr. Felix. , o qual, empunhando uni 
Crucifixo, supplica, roga e insta com Antonio de Mello, 
em nome da equipagem, que pelas chagas de Nosso Se-
nhor Jesus Christo se quizesse entregar. 

Ao que Antonio de Mello, com reverente energia 
e decisão, lhe responde : 

«ia Vossa Reverencia tem muito bem cumprido com 
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o o zcio de religioso e prègador; agora deixe-me a mim 
cumprir o de capitclo». 

No tumultuar d'esta scena, pediram alguns ao com-
mandante, que pozesse o caso a votos: elle não annue; 
de momento a momento cresce o perigo de irem a pi-
que, e crescem os preludios de geral indisciplina. Bra-
dam alguns : Se vossas mercês querem morrer, nós que-
mos salvar as vidas, jci que lufo aproveita pelejar, nem 
ha remedio de delensa. 

E desobedecendo ás vozes de ordem do seu cora-
joso e leal commandante, correram tumultuariamente ao 
tombadilho e içaram uma bandeira branca. 

Os hollandezes, vendo a 'bandeira branca, cessaram 

o fogo, e foram a bordo do nosso galeão. O almirante 
hollandez se dirigiu á camara, onde se achava retirado 
Anionio de Mello, cercado d'aquelles que nunca o aban-

donaram, e o cumprimentou com as palavras em taes 
casos usadas, promettendo-lhe, em nome da sua Repu-
publica, toda a fazenda, que lhe pertencesse; exigindo-

lhe ao mesmo tempo, que lhe entregasse os papeis, e 
pedraria que trazia. Com heroica e nobre isenção, e com 
aquella rigidez de caracter dos portuguezes d'aquelles 
tempos d'antes quebrar que torcer, Antonio de Mello 
lhe respondeu : 

«Esse partido fa;zei vós, com os que vos entregaram 
o galeclo, e vos chamaram, e deixaram entrar; que eu 
n5o hei de mister mercês vossas, nem da vossa Republica, 
porque tenho rei para m'as ..fizer: nem eu tenizo para 
vos entregar nada, pois 1112 não dou por vencido, senão 
quando vós me abordardes, e renderdes pelas armas». 

O conspecto supercilioso, com que se ausentára o 

almirante hollandez, depois d'ouvir a altivez com que 
lhe respondêra o seu nobre prisioneiro, mostrava o 
agastamento e a profunda impressão, que lhe causára 
uma resposta tão firme e decisiva. 

Momentos depois do almirante hollandez se retirar, 
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pressuroso Antonio de Mello toma a correspondencia 
official, o livro da carga, e a grande porção de rica pe-
draria que trazia, para lançar tudo ao mar. Observam-
lhe o perigo a que se expunha, se tomasse aquella deli-
beracão; mas o benemerito e esforçado Antonio de Mel-
lo, com aspecto firme e resoluto, de feito tudo lança ao 
mar, e aos • seus amigos e conselheiros lhes respondeu : 

«Que perecesse embora a S11.1 vida, e nãO perecesse 
um ponto da Slla obrigação ; nem permittisse 'Deus, que 
os inimigos soubessem os segredos d'El-rei». 

São passados debaixo de prisão, para a nau do al-
mirante hollandez, o cornmandante do nosso galeão, seu 
filho Francisco de Mello, que estava gravemente ferido ; 
e outras pessoas distinctas, que vinham com Antonio de 
Mello. O nosso galeão, cada vez rnettia mais agua : 
aguardava-se de momento a momento, que elle sosso-
brasse : os hollandczes fugiam d'elle, saltando tão preci-
pitadamente para as suas lanchas, que alguns d'elles caí-
ram ao' mar e se afogaram. 

Os portuguezes, que ficaram a bordo, uns níis, ou-

tros vestidos, em clamorosas supplicas imploravam dos 
hollandez,es, que tambem os levassem ; porém estes, uni-
camente guiados pelos instinctos da pirataria, não só 
mostravam brutal indiferença, mas áquelles, que a nado 
se dirigiam ás lanchas, os matavam. 

Alguns, porém, tiveram a feliz lembrança de bra-

darem para os hollandezes, mostrando-lhes «saccos com 
pedras preciosas», que traziam da India. A cubiça e o 
insaciavel interesse poderam mais, que os sentimentos de 
humanidade estes portuguezes foram salvos e recolhi-
dos nas lanchas, porque compraram a vida a pezo d'ouro. 
O mestre do nosso galeão mostrou-lhes o seu apito com 
cadeia de prata, e egualmente por estes objectos de va-
lor salvára a vida, sendo recebido em uma das lanchas. 

O nosso Antonio de Mello, iracundo e tranzido de 
amargura, vendo esta scena de consternação e de fero-
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cidade, não pôde retrair a sua indignação: e voltando-se 
para o almirante hollandez, disse-lhe : 

«Que jd que soubera vencer cOm tanto valor, o 
mostrasse em se apiedar d'aquellcz gente, que diante dos 
olhos se ía ao fundo — pedindo-lhe nzisericordia». 

Mas o glacial republicano, a estas justissimas refle-
xões, respondeu a Antonio de Mello com sarcasticas e 
ameaçadoras palavras. 

A ,Providencia parecia velar pela sorte dos portu-
guezes, que, abandonados de todos, alçavam os olhos para 
o ceo, porque só d'alli esperavam um raio de espe-
rança. 

O galeão, n'aquella noite, não se afundou como era 
de esperar: os hollandezes, na manhã seguinte, foram a 
seu bordo: fizeram-se reparos: e dentro de poucos dias, 
com bandeira hollandeza, o fizeram navegar para a ilha 
de Fernando de Noronha, recebendo os portuguezes 
pessimo tratamento dos hollandezes - improprio d'ho-
mens d'uma nação civilisada, que pelo seu republica-
nismo aspirava ás honras de popular e civilisadora. 

Antes dos hollandezes lançarem os portuguezes 
n'esta ilha -- quasi deserta os foram apalpando a um 
e um, como o faria qualquer ladrão 'de estrada, despin-
do-os e deixando-os nús, para que não escapasse cousa 
alguma. 

A Antonio de Mello, o apalparam em separado, 
em um camarote; e diz uma narração que temos pre-
sente, que, «o que os portugueqes mais sentiram, foram 
os insultos, que enes 14:eranz a algumas imagens)). 

D'aquella maneira, foram os portuguezes lançg.dos 
na sobredita ilha, sem cousa alguma que os abrigasse 

da intemperie das estações, e em urna terra tão insalu-
bre: muito apenas deram ao filho de Antonio de Mello 
uma alcatifa, para ser transportado para terra, por se 
achar ferido gravemente. 

Passaram os portuguezes n'esta ilha pelas maiores 
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privaçó'es; porque as arvores não davam fructos, nem 
os campos hortaliças que comessem; nem tinham uma 
só arma, com que colhessem alguma caça que os ali-
mentasse: e sobrevieram doenças deleterias, pela caren-
cia d'abrigo e impureza das aguas. 

Achando-se Antonio de Mello gravemente enfermo, 
pediu-se uma gallinha aos hollandezes, que as tinham em 
abastança a bordo dos seus navios: ao que não se pres-
taram, havendo mister comprar-se urna ao feitor da 
ilha, a troco de camisas.: porêm pondo então a gallinha 
um ovo, julgou-se conveniente não a matar, a fim de 
aproveitarem os ovos para alimentação do doente ( t). 

Deinora de dias tiveram os hollandezes na ilha, a 
fim de baldearem para bordo das suas naus a carga, 
que ainda se encontrava em nosso galeão, que conduzi-
ram para Hollanda — forçando os marinheiros pórtu-
guezes a irem nos seus navios. 

E para cumulo da sua democratica pirataria, e da 
mais abjecta indignidade, antes de partirem as naus para 
Hollanda escreveram por duas vezes, em termos amea-

çadores, a Antonio de Mello, pedindo-lhe uma cadeia 

"d'ouro, que, (diziam), terem visto em terra a um dos 
portuguezes. 

A este novo ultraje, que se fazia ao commandante 
do navio da marinha de guerra da nação portugueza, 
Antonio de Mello lhes respondeu com o mais completo 
desprezo: «não lhes deu resposta alguma». 

Exultaram de satisfação em Hollanda, quando ali 
chegaram as suas naus levando a nossa rica preza; e fi-
zeram sair para os mares da India outra esquadra 

(I) Todos os moradores da ilha de Fernando de Noronha, 
n'aquella epoca, consistiam em um feftor d'El-rei, portuguez, 
com quinze escravos d'ambos os sexos. 

TOM. III - I I 
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maior, commandada pelo almirante Estevão Vander Ha-
gen, levando mil e duzentos homens de guarnição ( 1). 

Chegando ás ilhas de Cabo Verde escreveu o seu 
almirante ao governador, pedindo-lhe licença para des-
embarcarem, a fim de refazerem-se d'agua, e abastece-
rem-se d'alguns refrescos. O governador, que era por-
tuguez de lei, respondeu-lhes: 

«Que para hollandges, não tinha senão polvora e 
ba!a». 

.A esta esquadra, seguiram-se mais tres, para cru-
zarem e infestarem as costas da India e da Africa 
Oriental : 

A do almirante Corn2lio Illetelief, de onze navios, 
levando 1:434 homens (2): a do almirante Paulo Vau 
Caerden, de oito navios ( 3) : e a do almirante Pedro 

Verhoeven, de quatorze navios, com 1:84o ho-
mens, e 367 canh6es (4). 

A nossa nau, Senhora do Lorcto, de que era com-
mandante o nobre Jeronynzo Telles de Albuqu2rque, 
indo de jJsboa para a India, é tomada pelos hollande-
zes nos Ilheos Queimados: a nau Conceição, para não 
ser tomada, entra em Moçambique; e lhe lançam fogo, 
queimando-se o casco e a carga : o mesmo fizeram á 
nau Oliveira, para evitarem que as tomassem, como 
pouco antes tinham feito ao nosso galeão Bom Jesus, á 
entrada de Moçambique. 

(1) O armamento, d'esta forte esquadra, custára 920000 
cruzados. 

Citada Collecção das Viagens etc., Tom. 3.0 
(2) Esta esquadra dispend2u com o seu armamento 7So:000 

cruzados. 
Citada Collecção das Viagens etc., Tom. 3.0 
(3) Citada Collecção das Viagens etc., Tom. 3.0 
(4) Custou o armamento d'esta esquadra 1.120:000 cruza-

dos. 
Citada Collecção das Viagens etc., Tom. 4.0 • 
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Quando o nosso almirante, 'D. Manuel de Afenges, 
entrava com a sua esquadra da India no canal d Mo-
çambique, dirigiu-se ao seu navio urna nau hollandeza, 
do commando de Benjamin! José, e perguntou-lhe: 
'Donde vinha? E o D. Manuel de Menges lhe respon-
deu : Do mar. 

A esta resposta, seguiu-se uma contestação entre os 
dois almirantes, que o intrepido D. Manuel fez acabar, 
atirando á nau hollandeza sete tiros de bala,'que lhe 
causaram' seis rombos, e feriram alguns homens. 

Os hollandezes responderam ao fogo; e a sua nau 
se foi reunir ao resto da esquadra; cujo almirante veio 
passar depois, a tiro de pistola, da nossa nau, e a sal-
vou com toques de trombetas: o que D. Manuel de AL-

retribuira da mesma maneira. 
Momentos depois, o almirante hollandez enviou um 

escaler á nau de D. Manuel, a fim de lhe dizer, que lhe 
.fosse j'allar. Ao que o nosso almirante respondeu con-
dignamente, negando-se a ir a seu bordo. 

Curtos foram. os preludios da malferida acção 

Trava-se o combate, no comêço do qual uma bala 
de artilheria partiu pelo meio o almirante hollandez: 
succedeu-lhe no commando o ,seu immediato; e meia 
hora depois estava fora do fogo, mui ferido. 

Entra a noite, D. Manuel de Mime?. s segue a sua 
viagem: manda accender pharol, como provocando a 
esquadra hollandeza a seguil-o. E segue-o. 

Raia o dia : recomeça um porfioso combate, em 
que os navios hollandezes se revesavam : ha de parte a 
parte cópia de feridos, e grande numero de mortos. 

Achava-se a nossa nau-almirante já sem mastros. 

E vendo-a os hollandezes n'este estado de destrôco, man-

daram propor a D. Manuel de Menees, que se ren-
desse; e seria tratado com todo o respeito, que lhe era de-
vido. O que elle recUsou. 
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Quando isto se passava, o vento, com o mar pro-
cellos25 lançam a nossa nau, já sem governo, entre dois 
penhascos da ilha de Comovo, onde D. Manuel e mais 
portuguezes desembarcaratTI, quasi em numero de seis-

centas pessoas; e lançaram fogo á nau, a fim de que os 
hollandezes nem d'ella, nem da sua rica carga, podes. 
sem vir a utilisar-se ( i). 
, Indo para a India o vice-rei D. Francisco da Ga-
ma, conde da Vidigueira, a bordo da esquadra de que 
era almirante D. Francisco Lobo; depois d'uma mui 

disputada acção com a esquadra hollandeza, de mui su-
perioreS forças, é morto o nosso almirante; e a nossa 
esquadra fica destroçada, naufragando parte d'ella, com 
a importante carga que levava. 

A esquadra do almirante hollandez Balcluino Hen-
rik, de dezenove embarcações entre grandes e pequenas, 
atacou o castello de S. Jorge da Mina: o qual apenas 
tinha de guarnição 57 portuguezes e 900 negros. 

Era mais isto uma prova do quasi abandono, em 
que o governo da Hespanba deixava os dorninios de 
Portugal. 

Desembarcaram os hollandezes cêrca de 2:000 ho-
mens : pelas 2 horas da tarde principiaram os navios da 
sua esquadra a bater o castello e a povoação. a que se 
dava o nome de cidade. Os nossos poucos ofliciaes eu-
ropeus, que commandavam os negros, armados d'escu-
dos, lanças, partazanas e pistolas, escondidos em covas e 
montes de matto, saíram tão de subito, a um signal 
que se lhes fez do castello, que os hollandczes muito ape-

(1) O nosso historiador Manuel de Faria e Sousa, na Asia 
Portug., referindo este combate, diz que fôra com navios inglezes 
— no que houve elle um manifesto engano; pois E. Terri, que 
era o piloto da nau Carlos, em que ía o almirante hollandez, relata 
esta acção como acontecida com a sua esquadra : e este mesmo facto 
se encontra nas Viagens de Thevenot, Tom. 1.0 : (Paris, 1663). 
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nas tiveram tempo de fazer frente, e dar uma descarga em 
desordem, que os nossos receberam deitados no chão, 
cobertos com os seus escudos. E erguendo-se immedia-
tamente, os rechaçaram com tanto denodo, que em um 
momento os romperam e derrotaram, seguindo-lhes o ai-
cante até reembarcarem, sem os negros darem quartel a 
ninguem : de maneira que tão sómente escaparam 45 
hollandezes, dos que tinham desembarcado. 

Tornaram-se quinze bandeiras, mais de mil mos-
quetes, e muitas outras armas e despojos ( 1). 

Dias depois, tornou a esquadra hollandeza a bater 
o castello e a cidade, disparando mais de dois mil tiros: 
a cujo fogo respondia o castello, causando damno a al-
guns navios da esquadra : a qual, vendo a heroica re-
sistencia, que lhe oppunham os portuguezes, e os natu-
raes do paiz, se fez á vela, e não tornára depois a ap-
parecer (2). 

A outra esquadra hollandeza, do almirante Heyn, 
dirigiu-se ao porto d'Angola, e capturou todos os nos-
sos navios mercantes, que ali se achavam ancorados, 
recebendo importantes cargas. 

Chegára finalmente — esta audaciosa pirataria dos 
hollandezes — a virem bloquear o porto de Lisboa com 
urna forte esquadra; embaraçando assim o nosso rico 
commercio com as nossas possess5es ultramarinas. 

.E tudo o que se fazia contra portuguezes, ou con-
tra Portugal, Castella, a orgulhosa Castella, soffria sem 
Mover-se! E todos estes ultrajes, e todas estas malfei-
torias, e todos estes damnos, Portugal recebia por estar 
annexado á Hespanha, e considerado como parte inte-
grante dos seus territorios. 

(1) Consta da Relaçâo d'este ataque, mandada pelo governa-
dor ao governo de Portugal (Lisboa, 1628). 

(2) Citada Relação. 
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Desde essa funesta unificação, data o decremento 
crescente do nosso commercio nsiatico, 

As esquadras, que a Republica d'Hollanda fez sair 
para a Ilidia contra os portuguezes — a contar no pe-
riodo de nove annos, desde 1598 a 1607 monta a 113 
navios para mais: numero este, que, comparado com o 
dos que o governo da Hespanha mandara para a indict, 
(não para derrotar aquellas esquadras... não para de-
fender o commercio e as costas d'aquelles dominios... 
mas muito apenas como navios de carga, e da corres-
pondencia oficial), prova exhuberantemente o quasi aban-
dono completo, em que o governo de Castella deixara 
aquellas feracissimas possess6es, que á nação portugueza 
custaram tanto sangue... tantos trabalhos... tão quan-
tiosas sommas 1 

E não só foram desprotegidos os interesses da In-
dia: C,astella tambem procurava tirar áquelIes Estados 
toda a consideração, assim como as prerogativas, que 
lhe havia outorgado o paternal governo dos nossos reis, 
naturaes e legitimos. 

Desde remotos tempos a capitanea, como navio-
almirante das naus da carreira da India, gosava da pree-
minencia de preceder — até mesmo nos mares d'Eu-
ropa capitaneas das esquadras de Portugal. Quiz o 
governo de Castella invalidar esta antiga prerogativa, 
porque não permittia estas distincç6es e cathegorias se-
não ao navio-almirante das suas esquadras. 

Mui disputada parece que fôra esta questão; pois 

sabemos de raiz, que, não em Lisboa, mas em Madrid, 
fôra nomeada uma commissão de militares, e de jhris-
consultos, portuguezes, a fim de interporem o seu pa-
recer n'esta materia sugeita. Não pôde porêm actuar, 
sobre o caracter . d'estes portuguezes que o sabiam ser, 

o podêr e a pressão dos ministros do rei estrangeiro. 
Não souberam, nem quizeram lisonjear as intenç6es 

do governo supremo de Madrid: e sustentaram com 
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energia, isenção e firmeza, que a alludida preeminencia, 
concedida ás esquadras da Judia, devia ser conservada 
qual ella era ; e afóra outras ras6es, porque a bandeira das 
capitaneas da esquadra da Ilidia não era unia insignia 
real, mas. sim uma insígnia religiosa, ornada com a Criq 
de Christo, a cuja milícia competia todo o domínio 
das dniquistas orientaes : e por conseguinte era uma insi-
guia qziasi sagrada, ecclesiastica, que não devia, nem po-
dia Ceder a outras insignias, simplesmente soberanas e 
seculares. 

Mais urna vez o patriotismo, e a religiosidade d'esta 
naçãó de heroes, abateu o orgulho de Castella! 

N'aquelles tempos — que ainda não eram de des-
crença — tinham.fôrça esses argumentos : reis e minis-
tros acatavam a Cruz. 
. O governo de Madrid conformou-se com o parecer 

da benemerita commissão; e n'este sentido ficou deci-
dido, a favor das esquadras da India ( 1). 

FORTALEZAS PATRIAS ULTRANIARINAS 

As nossas fortalezas de mar e terra,. que na Judia 
nos defendiam de qualquer invasão externa ou interna, 
estavam derrubadas, conforme nos diz o Arcebispo D. 
Fr. Aleixo de Mniges: e com cilas assim, derrubado 
estava consequentemente o dominio portuguez n'aquellas 
longinquas regi:óes, achando•se exposto ás hostilidades 
dos hollandges e ingle?s, .que cl'aquellas importantes 
possess6es desejavam expulsar os portuguezes : e todos 

(i) Vice-almirante I. da C. Quintella, nos Annaes da Mari-
nha Portuguqa, Tom. 2.0 
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lidavam em confederar-se com os indigenas para esse 
arrojado fim. 

Um ousado golpe de mão, com suas fortes esqua-
dras e exercitos, para logo lhes entregaria esses florões 
riquissirnos da lusitana coroa. 

E' quasi inacreditavel esse desprezo, e essa impre-
videncia de Castella; parecia que ella desejava vêr, a 
essas nossas colonias, segregadas de todo da mãe me-
tropole. 

Todos os rendimentos dos cofres de Portugal; todo 
o suor d'este povo livre, tornado então escravo; tinha 
diversa applicação do que deveria ter. 

Não era para as urgencias da monarchia de 'D. 
Afonso Henriques, de 'D. João I, e de 'D. Manuel: 
tudo la para Castella: e aquelle sorvedouro sedento, re-
cebendo as quantiosas importancias da India provenien-
tes, não provia a nenhumas instantes necessidades, que 
os nossos co-irmãos da Asia reclamavam do governo da 
mãe-patria. 

A India deveu a sua conservação a si mesma — ao 
seu patriotismo : se não tinha rei portuguez, era porêm 
o deposito sagrado, onde descançavam os restos, mor-
taes de dois egregios varões, que fizeram assignalados 
serviços a Portugal, e que são de immorredoira memo-
ria ( 1): — qual era o Apostolo das Indias S. Francisco 
Xavier; e qual era o maior general e o maior politico 
d'aquelles tempos, o grande varão Afonso cr Albuquer-
que ! 

Dir-se-hia, que um e outro deram crença e valor, 
para que esse punhado de portuguezes luctando.com 

(i) Quando em nossos ministros prepondera o realismo e o 
jansenismo, d'envolta com o odio contra os Jesuitas ; olvidam-se 
taes serviços, e tal santo se menospresa : o espirito destruidor, se 
não a rapina, caracterisa a politica, sem politica, d'esses acirrados 
tyrannetes 1 
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tantos obstaculos, mas unidos pelos vinculos da naciona-
lidade — livrassem a India de ser preza dos aventurei-
ros hollandges, ou dos ardilosos inglges. 

A perseverança audaciosa d'aquelles, e o ouio se-
ductor d'estes, por vezes pôz em risco as nossas posses-
s6es asiaticas, e as crenças religiosas dos catholicos que 

n'ellas habitavam. 
E releva não occultarmos, (por a historia dever ser 

a verdade escripta), que os maiores exercitos em ope-
rac6es, que tanto nos nossos dominios na India, como nos 
d'Africa tambem, mais cooperaram para que não per-

dessemos aquellas inestimaveis joias da coroa de Portu-
gal— foram as Ordens religiosas do nosso paiz. 

Foi essa intrepida milicia, de missionarios, o nosso 
mais forte sustentaculo ( 1). 

A sua doutrina inquebrantavel por Deus e pela Pa-
tria-; a sua illustração e paciente perseverança; soube 
contraminar todos os planos latentes, com que os nos-
sos inimigos — hollandges e inglees — confederando-
se com os potentados d'Asia, preparavam urna guerra ex-
terminadora contra os portuguezes. e o seu commercio. 

A Cruz fôra a percuciente espada, que profligára 
adversarios tão poderososos: os povos da India corriam 
a ouvir e abraçar os missionarios portuguges: despre-
savam e fugiam dos missionarios protestantes: e a esta 
valiosa preferencia, fructo salutifero dos nossos conven-
tos da India, devido foi o perseverarem os indigenas na 
sua alliança com a nação portugueza, refusando a que 
lhes propunham os hollandges e ingle-Tes (2). 

(i) «O padroado portu,guez, na India, é um monumento, que 
pregoa a piedade dos nossos reis, o valor dos nossos soldados, e os 
serviços dos nossos frades». 

Pedro Diniz, nas Ordens Religiosas, cap. 28, pag. 221. 
(2) «Os missionarios portusuezes são estimados na Asia — 

(escrevia, ha annos, uma penna sisuda e erudita). 
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Este facto, em favor do missionado catholico, foi 
devidamente apreciado á luz da philosophia christãd'utn 
inglez, em um dos eloquentes escriptos religiosos do 
Cardeal Wiseman. 

E ainda ha pouco dissera urna penna, não menos 
imparcial que illustrada: 

«Para ter colonias, carecemos de marinha : para 
civilisar essas mesmas colonias, e tomai-as prosperas, é 
necessario moralisal-as, civilisando-as chistãmente». 

Foram os Frades os emissarios, e os embaixadores 
economicos do governo da India: era pela intervenção 
d'estes homens de Deus, que a auctoridade conseguia 
novas allianças, ou mantinha as antigas com os reis, 
principes e povos da Asia. E confiavam-se a esses Fra-
des miss6es, encarregando-os de negocios graves do Es-

Em muitos pontos, falia-se ainda o idioma Rortuguez, que el-
les ensinaram: e alguns povos, que as armas nao suje:taram, su-
jeitavam-se com a palavra dos Padres das missóes». 

Pedro ‘Dittil', Das Ordens Religiosas; cap. 26, pag. 2o3. 
Quereis reconhecer, praticamente, a grande diferença que ha 

do missionario catholieo, confrontado com o missionario protes-
tante ? 

Ouvi a ingenua confissão dos proprios protestantes, que resu-
me o mais acrysolado encomio aos nossos Padres. 

Em uma folha inglezd- Friend of. China, folha protestante — 
o seguinte que vem roborar o nosso asserto: 
«O ordenado do missionario catholico romano é apenas de seis 

dollars por mez; e elle caminha obediente para qualquer provincia 
do impem, (China), que seja. 

«Nós temos o direito de censurar-lhe a sua crença papista; 
mas é força convir, em que estes catholicos romanos dão exem-
plo aos missionarios protestantes, quanto ti probidade com. que 
executam as disposiçoes do seu Chefe espiritual de Roma». 

Outra folha protestante, que se publica na India Ingle.ra — 
East Indian Telegraph and Courrier — d'est'arte se expressa dla 
em um de seus numeros: 

«Dizem-nos de Kairrachie, que os (Padres) catholicos roma-
nos, do Sunde, fazem progressos rapidos na conversão dos solda- - 
dos protestantes á sua fé. O zdo, a energia, a devoção dos Padres 
catholicos, em todo o mundo formam contraste com a indiferença 
e descuido, d'uma grande parte do clero protestante')." 
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tado — como veremos pela narrativa da carta oitava do 
Arcebispo Fr. Aleixo. 

Um dos primeiros geographos modernos, insuspeito 
a todos os respeitos, tratando das diversas religiões ou 
seitas, em que estavam divididos ás povos dos vastos do-
minhas da Asia e India — diversidade que era entre el-
les um principio aggressivo, não duvidou tributar enco-
mios aos serviços dos missionarias. 

D'est'arte se expressa aquelle distincto escriptor : 
«O Christianismo, que se tem augmentado muito 

pelos esforços verdadeiramente heroicos dos missionarios 
catholicos... infelizmente perturbados em seus trabalhos, 
alêm das perseguições dos principes indigenas»  ( i) 

Todas as rasões, politicas, moraes e materiaes, de-
viam levar o governo de Castella, ao convencimento de 
que lhe cumpria fazer alguns sacrificios pelos nOssos in-
teresses na India, onde então se achava militando a flôr 
da nobreza de Portugal. A conservação d'aquelles glo-
riosos padrões era um dever, que Filippe contraíra, 

quando recebêra — melhor diríamos arrebatdra — o 
sceptro dc Portugal. 

No volver dos seculos, n'esta epoca de progresso e 
civilisação, no congresso da industria e do trabalho, no 
centro da nação mais culta da Europa ainda a Ilidia 
Portuguga, .com o seu ouro, obrado por mãos de anti-
gos artistas portuguezes, e dedicado ao culto da religião 
de nossos paes pelo Rei Afortunado, veio honrar esse 
padrão de tantas gentilezas, devidas a benemeritos e de-
nodados portuguezes. 

Alludimos á peregrina e riquissima custodia do 
convento dos Frades Jeronymos de Belem; feita do pri-

(i) Adriano Balbi, na Geographia Universal, Phys. Hist. e Po-
lit., Tom. 2.° 
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;miro ouro vindo da India, e oflerecida por El-rei D. 
Manuel á cgreja do sobredito convento. 

Na exposição universal de Paris, em 1867, foi ex-
hibida esta custodia— chamando ella a maior attenção 
e apreço de juizes competentes, e dos amadores de an-
tiguidades historicas. 

Em uma carta de Paris, em 6 de Maio ultimo, di-
rigida ao Jornal do C0111)7121'CÍO de Lisboa, lia-se o se-
guinte: 

«Uma das partes mais interessantes da nossa expo-
sição, e que lhe dá maior brilho, é sem duvida a retros-
pectiva — «a historia do trabalho». Tem attraído a at-
tenção, de quantos hão tido conhecimento d'ella. Vae 
dar occasião a que se falle, e com muito louvor, de Por-
tugal. 

«A custodia de Belem  é considerada a peca 
mais notavel de toda a exposição. 

Esta custodia foi fabricada com o ouro das primei-
ras primicias vindas da Judia : era o primeiro tributo, 
que a Asia pagára aos seus conquistadores: e foi dada 
esta custodia por El-rei D. Manuel ao convento dos Je-
ronymos de Belem». 

Encerra pois essa peça um dos capitulos mais bri-
lhantes, e mais valiosos, das victorias, do progresso, e 
da riqueza do Portugal-velho. 

Ainda se dizia de Paris, em data de 16 do mesmo 
mez de Maio: 

«As naç6es, que se fazem notar na exposição de 
Paris, pela historia do trabalho, são a França, a Ingla-
terra, a Austria, e Portugal : e todos dizem, que o nosso 
paiz figura ali muito dignamente  

A custodia, do nosso antigo mosteiro de Belem, é a 
maravilha da exposição» ( 1). 

(1) `Diario de Noticias, n.0 709, 1867. 
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E em carta posterior, ainda se dizia tambem de 
Paris : 

«Causou verdadeira surpreza a celebre custodia, 
feita com o primeiro ouro trazido para Portugal por 
Vasco da Gama, á volta da sua viagem á India, e dada 
por El-rei 'D. Manuel ao antigo mosteiro de Belem. 

Os homens mais eminentes, e entendidos em objectos 
ci'arte antiga, Icem curvado a cabeça diante de tão nota-
vel monumento ,historico.. .» (I) 

Em outra correspondencia analoga de Paris, com 
data de 12 de Maio, e endercçada á folha denominada 
Commercio do Porto, lêmos egualmente 'o seguinte : 

«Estão acabados os trabalhos dos jurys de classe na 

exposição universal de Paris de 1867  
«Os objectos, que expomos na galeria da historia 

do trabalho, são causa d'um verdadeiro triumpho para 
nós. Todos vem admirar a custodia de Belem — aquelle 
primor d'arte, mandado fazer com o primeiro ouro vindo 

da India em pagamento de tributo: e mais d'um ama-
dor vem passar algumas horas do dia em contemplação, 

diante d'aquella joia — tirando cópias e desenhos d'ella e 
d'algumas das suas peças: não faltando até quem muito 
a namore, revolvendo quiçá na mente pensamentos te-
nebrosos 

O grande almirante Vasco da Gama, voltando se-
gunda vez ao reino em 15o3, tendo feito tributario ao 
rei de Quilócz — primeiro potentado d'aquellas ricas re-
gi6es, que pagára páreas a El-rei de Portugal — apre-
sentára a sua magestade, em acto solemne, o ouro do 
tributo do rei de Quilôa, que o pio monarcha muito 
apreciára, c o dedicára á Nossa Senhora de Belem na 
alludida e custosa custodia. 

Tudo o que era da India, e d'ella vinha, El-rei lhe 

(1) ‘Diario de Notteicts, n.o 718, 2 de Junho de 1867. 
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dava nirnio aprêço: e como soberano mui religioso, ao 
que lhe parecia mais nota vel e rico, não reservava para 
si, mas dava-lhe mais elevada applicação. 

Correndo o anno de 1514., no dia ia de Março, foi 
apresentado ao Papa Leão X, em nome d'El-rei de Por-
tugal, um riquissimo brinde, (insollia ac prorsus magni-
fica munera), que consistia em muitas cousas preciosas 
da India, e algumas curiosidades d'aquelles paizes : entre 
outras, um elephante, governado por um indio, um ca-
vallo persiano, com sua onça de caça, offerta d'El-rei 
d'Orinzq ( 1). 

A Ilidia occupára todas as lucubrações d'El-rei D. 
Manuel: e dizem d'elle alguns historiadores, que deixara 
de sua propria composição uns ComNIENTARIOS sobre os 

successos da Judia. 
Seu filho e successor,' El-rei D. João III, apenas 

assumira as redeas do governo, para logo lhe dedicou 
toda a sua solicitude, occupando-se dos negocios da Ili-
dia. 

Um dos seus primeiros actos, magestaticos, fóra 
ordenar, que as diversas fortalezas, que ali estavam 
principiadas, fossem concluidas para defeza dos seus ha-
bitantes, dos seus portos mais commerciaes, e dos inte-
resses mercantis d'aquelles povos (2). 

Para prova do muito que tombem El-rei D. João 
III apreciára os dominios da India, aquelles povos, e os 
seus interesses ; bastará dizer, que unira aos seus titulos 
soberanos os dos principaes senhorios da India : D. 

João, Rei de Portugal e dos Algarves d'aquem, e d'alem 
mar em Africa, senhor de Guiné, e da conquista, ,nave-
gação e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e In-

(1) Foi como embaixador, levar esta offerta ao Papa, o illus-
trado Tristão diz Cunha; e como collegas da embaixada os douto-, 
res Diogo Pachcco, e João de Faria, sendo secretario Garcia de Re-
zende. 

(2) Fernão Lopcs da Castanheda, Hist. da India, liv. 5, cap. 79. 
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dia ; e senhor do reino e senhorio de Malaca, e do reino 
e senhorio de Goa, e do reino e senhorio de 01'17114', 

etc. etc. 

(Dissertações Chrozzologicas, tom. 3.°, part. 2. a, pag. 

203). 
Confrontemos a differença — pelas suas consequen-

cias — entre o z'elo e patriotismo dos nossos reis nata-
raes e legitimos, e o desprezo e negligencia dos sobera-
nos estrangeiros e intrusos que nos teem dorninado: — 
«como aquelles favoreceram a Ilidia, e como estes a 

despresaram ; como aquelles fizeram respeitar ali o 
nosso dominio, e como estes abandonaram ós portu-
guezes asiaticos ás consequencias d'uma invasão; do que 
amargamente se queixa n'esta carta o Arcebispo : por-
que Filippe deixava que se conservassem em rumas as 
fortalezas da India, estando o inimigo á vista, ameaçan-
do-nos com as suas esquadras !...» 

Permitta-se- nos, que nós esbocemos rapidamente 
este quadro retrospectivo ; porque somos portuguez e 
escrevemos para portuguezes. Nem pareça sobejedão en-

feixarmos estas noticias, que se acham dispersas em di-
versos historiadores; pois nunca houvemos mister, co-
mo hoje, de rememorar a historia do passado, quando 
vemos o estrangeirismo adrede procurar adulterar a ver-
dade dos factos. E para isto, mau grado nosso, ha'coo-
perado esse estrangeirismo, e até o egoisnzo d'alguns 
dos nossos, que se prestam a sacrificar a verdade do 
preterito ás conveniencias parciaes do prescmt.?. 

Desthronisado pelas armas de Calecut o Rei de Co-
chim — pelos annos de 15o3 — pede o nosso auxilio; e 
o esforçado Francisco d'Albuquerque, com mandante da 
nossa armada na India, presta-lh'o, profliga as fôrças 
do inimigo, e restitue o Rei de Cochim aos seus Esta-

dos : e em seguida levanta uma fortaleça no porto de 
Cochila:, sendo esta fortificação a primeira, que os por-
tuguezes construiram na India. 
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E' nomeado então governador d'ella o invicto he-
roe Duarte Pacheco Pereira, cujas espantosas façanhas 
a historia tem perpetuado desde então até agora. 

O denodado D. Francisco cl'Almeicia, mandado á 
India na qualidade de vice-rei, por El-rei D. Manuel; 
para que promovesse e defendesse a navegação e com-
mercio da India, vendo baldados todos os suasorios es-
forços successivos, para que o rei de Quilôa continuasse 
a pagar as páreas estipuladas a El-rei de Portugal; e 
reconhecendo, que era isto um consequente exemplo, 
para outros reis tributarioS se confederarem contra os 
portuguezes; fez expulsal-o do throno que occupava, a 
descontento dos povos, e deu á cidade um novo rei, que 
o proprio vice-rei, D. Francisco cl'Alnzeida, coroára 
com grande apparato. 

E para que mais firme ali ficasse o nosso dominio 

desde então; de mandado d'El-rei fundou uma fort..-t-
le,-(ea, correndo o anno de 15o5, a que dera o nome 
de S. 7'hiago. 

Dizem os nossos chronistas, que El-rei D. Manuel 
mandára depois debuxar o acto da coroação em ricas ta-
peçarias; e que por muitos annos se conservaram cilas 
na casa real. 

Levantamos posteriormentefortaleas em Anchediva 
e Calmo,- : e o mesmo vice-rei coroa solemnemente 
o Rei de Cochim, a que El-rei D. Manuel brindou 
magestaticamente, enviando-lhe uma valiosa coroa d'ouro. 

O grande Affonso d'Albuquergue faz o rei d'Ornzw,-
tributario de Portugal; c ali levanta uma fortaleça no 
anno de 1507, a que pozera o nome de Nossa Senhora 
da Victoria 

(i) Fernão Lopes da Castanheda, Hist. da India, liv. 2, cap. 
53 e segg. 

Damão de Goes, Chron. d'El-rei D. Manuel. 
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Conquista a cidade de Goa; e para logo faz ali 
construir uma fortalqa para defensão d'esta importante 
conquista: e para memoria d'ella bateu moeda d'ouro, 
prata e cobre, corno grande politico que era. 

Casou muitos portuguezes com mulheres naturaes 
da terra, fazendo largas concess5es a estas familias nas-
centes -- distribuindo-lhes terras e palmares. 

Organisa o governo municipal, politico e economi-
co : dá sabias providencias para conservação,,augmento, 
população, e policia da cidade, em que lança os primei-
ros fundamentos sociaes, para capital do itnperio lusi-
tano-oriental. 

Em uma das faces da muralha da supracitada for-
talea, havia o victorioso Afonso d'Albuquerque man-
dado embeber uma lapide, para perpetuar a memoria 
d'esta conquista ; e n'ella fez gravar os nomes dos mili-
tares, que com elle tomaram os logares mais arriscados. 
Como porêm os proprios militares entrassem em prefe-
rencias e discordias —o mesmo general, Afonso d'Albu-

querque, mandou voltar a face da pedra para o interior 
da muralha da forlalga: e determinou, que na face ex-
terior se abrissem as palavras seguintes, como pungente 
correcção, da sua parte, com que castigava imprudentes: 

«Lapidem, quem reprobaverunt wdificantes» 

(Pedra reprovada pelos edificadores). 

Tambem Afonso d'Albuquerque expugna e con-
quista a importante Malaca, que então era o emporio 
geral do commercio d'Asia e da China e sem delongas 
faz levantar uma fortalea no anno de 1518. 

Para memoria d'esta conquista, bateu moeda d'ouro, 
prata e estanho; e organisou novo governo. 

No golfo persico, em Maçdcd, mandou El-rei levan-
tar uma ,fortalep no anno de 1520, para segurar n'este 
•importante ponto o commercio dos mercadores portu-

TOM. III - 12 
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guezes: e nas Mohwas, fez construir em Ternate uma 
fortificação. 

O Rei de Canzbaya, derrotado pelos Mogores, re-
corre ao auxilio das nossas armas, e com ellas fica vi-
ctorioso. 

Em testimunho de gratidão, cede a El-rei 'de Por-
tugal o importante ponto de Baçaim: porêm o vice-rei 
da India, Nuzio da Cunha, exige do Rei de Cambcya, 
que aos portuguezes fosse permittido levantar um ba-
luarte em Diu, para assegurarmos as nossas conquistas 
por este lado. 

Levanta-se então em Diz:, no anno de 1535, essa 
memora vel fortalqa — tão dispendiosa para Portugal 
— padrão glorioso, escola de heroicidade da flôr da no-
breza patria, brilhante capitulo das gentilezas e dedica-
ção de varonís senhoras: e depois tão disputada e asse-
diada, e heroicamente defendida, no primeiro cêrco, pelo 
intrepido governador Antonio da Silveira, contra as nu-
merosas forças reunidas dos Giqarates e Turcos. 

Eram felizes tempos esses, em que a Europa res-
peitava Portugal, e tinha no mais subido apreço os seus 
heroes! 

Quando o illustre e galhardo Antonio da Silveira 
voltára á patria, recebeu felicitações d'alguns soberanos 
da Europa, pelos seus respectivos embaixadores : e o 
Rei da França, nação sempre guerreira, Francisco I, 
mandou tirar o retrato do heroe portuguez, denodado 
defensor de Diz:, Antonio da Silveira, fazendo-o colo-
car depois em uma das salas dos paços reaes. 

Rendidas ás vencedoras armas portuguezas Onor e 
Barçalor, no Malabar; de mandado d'El-rei levanta o 
vice-rei, D. Lui.z d'Athaide, uma fortale;a em Amboino, 
para nos assegurar o dominio n'aquelles territorios. 

Não nos soffre o animo escrever o nome d'esse 
prestante varão, sem ao mesmo passo rememorarmos 
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um facto, que caracterisa de per si a honradez de tão 
integerrima auctoridade. 

O nobre D. Lui.'i• d 'Athaide, acabando o seu go-
verno e regressando a Portugal, apenas trouxe quatro 
vasilhas com agua dos rios da India— o Indo, o Ga7I-
ges, o Tigre, e o Eufrates — as quaes depositou, e se 
conservaram annos no seu castello em Peniche, como 
prova incontestavel do desinteresse, com que havia ser-
vido o Estado, e testimunho das unicas riquezas que 
trouxera do governo da India ( t). 

Da conservação d'estas e outras fortificaç6es, que 
nos custaram tão avultadas despezas, dependia — em 
grande parte — o nosso dominio n'aquellas vastas e fe-
racissimas possess6es: mas essas fortalezas acham-se em 
um montão de rumas, pela desidia com que o governo 
de Castella olhava para a integridade da monarchia por-
tugueza, e para os interesses d'estes desventurados po-
vos. 

Representa-se; pede-se; insta-se, para que fossem 
reparadas, por isso que a causa urgia. Mas a nada se 
attende; despresa-se tudo ! 

E' que lhes faltava o seu Rei natural, porque só 
esses é que são os verdadeiros paes do seu povo. 

Releve-nos o leitor benevolo esta digressão: e di-
remos com o Cardeal Saraiva, (D. Fr. Francisco de S. 
Luiz): 

«  quizemos ajuntar, para commodidade dos 
leitores ; confiando, que se nos relevará descermos tal-
vez a miudezas e particularidades, que podem hoje pare-
cer de pouco interesse, mas que acreditam e recommen-
dam o discernimento, o : êto e a constancia, com que os 

(t) Antonio Pinto Pereira, na Historia da India em tempo do 
governo de D. Luiz d'Athaide: offerecida a El-rei D. Sebastião: 
(Coimbra, 1616). 
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reis portuguej.'es procuravam lançar os fundamentos ao 
nzagmjico edlficio de gloria e grande,Ta, a que depois se 
elevdra o inzperio lusitano-oriental» ( i). 

Detivemo-nos; porque grata é, para o nosso ' or-
gulho nacional, a tarefa dc discursarmos sobre a Judia 
portugue.7a, a favor da qual prestára valiosissimos ser-
viços o nosso bom pae, o Conselheiro José Joaquim da 
Silva Freitas, no longo periodo em que tão dignamente 
— com tanto zêlo e patriotismo — excrcêra as funcç5es 
de °lidai maior da secretaria d'Estado dos Negocios da 
Marinha e Ultramar. 

O seu nome é honrosamente lembrado pelo Conse-
lheiro ex-Chanceller-mór da India, o Desembargador 
111. J. G0171CS Loureiro, no livro que publicara de ME-

MORIAS sobre OS estabelecimentos portuguges a leste do 
Cabo da Boa Esperança. 

Dizia .114,-. Pouqueville: «Até então tinha o medi-
terraneo sido o centro da navegação do mundo; mas a 

Providencia permittiu em fim, que os homens desco-
brissem mais vasto campo, em que podessem dar álas 
ao seu genio, e á sua coragem. 

«Os Estados, que com mais perseverança se haviam 
dado ás viagens longinquas, é que deviam obter a glo-
ria d'abrir e franquear o caminho : e os portuguges me-
receram esta honra, dobrando o tormentoso Cabo da Boa 
Esperança» (2). E antes d'ellc havia já dito o Abbade 
Raptai, que se apagaria de .novo o facho da liberdade, 
se os portugltges não descobrissem as Judias, e não ex-
pulsassem os turcos d'aquellas vastas regiões ! ( 3) 

(1) O Cardeal Patriarcha D. Fr. Francisco de S. Luiz, no ín-
dice Chronologico das Naveg., Viag., Descob. e Conquist. dos por-
tugezes, pag. 246: ( 1841). 

(2) Pouqueville, na Mem. hist. e diplomatica sobre o com, e 
os estabel. francezes no Levante etc. : ( 1829). 

(3) Historia Philosoph. das Indias. 
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D. FR. ALEIXO 

Não era o Arcebispo e Primaz do Oriente só um 
profundo theologo, mas tarnbem um consummado politico. 

A' sua previdente penetração, não podia escapar, 
que as inesperadas aggressões, e quebra de tratados dos 
nossos alliados na Asia, eram o resultado das intrigas e 
suggestões dos ingle,7es— COM o intuito de se estabele-

cerenz na Judia, (o que mais tarde conseguiram !), para se 

aPoderarcin do monopolio do seu commercio: e não só 

com a exclusão do nosso, 711.1S para egualmente nos ti-
rarem toda a preponderancia e predomínio, que nós ali 
exerciamos : (o que de feito veio a verificar-se no vol-
ver dos annos). 

O pensamento era fecundo; e se em vez de pro-
testantismo, fosse o moto da sua bandeira o Christia-
nismo; quiçá os resultados tivessem completamente co-
roado a obra da propaganda anglicana. 

A primeira viagem, que os inglges fizeram á In-
dia, parece que fôra pelos annos de / 591 ( 1). 

Antes d'esta epoca, correndo o atino' de 3586, sa-
bendo Filippe II que em Inglaterra se aprestava uma 
forte esquadra, com a presupposição de que o seu des-
tino era atacar as nossas possessões na India, e d'ella 
expellir-nos; a muito apenas se limitára o governo de 
Madrid a fazer partir para Goa um galeão, cornman-
dado por JoSo Gago d'Andrade, levando a seu bordo, 
commissionado pelo governo de -Castella, a Estevcío da 
Veiga, encarregado dc officios para o governador de 
Alocanzbique, e para o vice-rei da India: pelos quaes 
ollicios eram elles precatados, para se apparelharem, to-

(i) Hist. da Navegação, seu principio, commercio etc.: Tom. 
1. pag. 119. 
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mando todas as medidas de defeza: não lhes enviando 
porêrn auxilios alguns — nem pecuniarios, nem mate-
riaes—como lhe cumpria fazei-o: deixando assim aquella 
importante parte da "monarchia portugueza entregue aos 
seus proprios e escassos recursos, para a sua defensão 
em tão criticas circumstancias. 

Ao norte da linha, deram caça ao galeão portu-
gug uma nau e urn patacho ingle;es: o nosso João 
Gago d'Andrade, homem ancião e gottoso, mas deno-
dado e de experiencia, poz logo a postos a sua guarni-
ção de quasi 200 praças, entre marinhagem e soldados; 
e destribuiu pelas gaveas marinheiros selectos, com es-
pingardas, panellas de polvora, (como usaram os gregos, 
que as tomaram dos povos mais antigos), e armas mi-
sivas: e assentou-se João Gago em uma cadeira, dando 
com o maior sangue frid as suas ordens para o attaque, 
contra forças tão superiores ás suas. 

Travado o combate, durou a acção uma hora, com 
damno d'ambas as partes; e chegando os ingle,tes á .abor-
dagem, que foi mortifera, prolongou-se o combate por 
mais duas horas. De resto, desatracou-se a nau ingleza, 
havendo tido grande numero de mortos, e feridos: e um 
morto tivera o nosso galeão. 

Finda a acção, não tendo podido os inglges tomar 
o nosso navio, retiraram-se mui destroçados : e o nosso 
galeão seguiu a sua derrota para a India. 

NAU CHAGAS 

Voltando d'ali para Portugal a nau Chagas, de que 
era commandante o intrepido nobre Francisco de Mello, 
irmão do monteiro-mór — a qual trazia importántissima 
carga, no valor de mais d'um milhão em pedras precio-

sas, alem de passageiros muitos fidalgos—deu vista, na al-
tura da ilha do Fayal, de tres naus inglezas. 
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Era commandante d'esta frota britannica o general 
Keleve, com grande guarnição, grossa artilheria de bron-
ze, é munida d'armas e petrechos de guerra: por tal ma-
neira, que cada uma das naus inglczas podia • combater 
a nossa nau Chagas. 

Estando Francisco de Mello prestes a bater-se com 
os inglges, convieram todos em se deixar antes abra-
sar, ou metter a pique, do que render-se: — resolução 
esta, só proptia do valor e patriotismo de portuguezcs. 

A nossa nau apenas podia contar, n'esta occasião, 
com setenta homens capazes de combater, porque todos 
os mais vinham enfermos. 

ía cm meio o dia, quando começára o fogo d'ar-
tilheria e mosqueteria, que durára activissimo por mui-
tas horas; havendo cópia de mortos e feridos de parte 
a parte; e recebendo a nossa nau grande damno pela 
pôpa, na qual á noite se montaram duas peças : faltavam-
lhe artilheiros, mas em logar d'elles serviram alguns fi-
dalgos. 

Os inglges, vendo a nossa nau armada pela pôpa, 
donde começavam a receber não pequeno damno, resol-
veram abordal-a: o què de feito fizeram, sendo a nau 
ingleza do capitão Anthony, a que déra a primeira abor-
dagem. 

Disparou-se n'este porfioso, e mortifero ataque, 
toda a artilheria e mosqueteria d'ambos os lados belli-
gerantes: c das gavias choviam panellas de polvora e 
alcancías de fogo, dardos e pedras, de maneira que os 
quatro navios, (tres inglees e um portugueV, pareciam 
incendiados, e envoltos em turbilhões de fumo. 

Uma bala d'art:lheria, da nau ingleza, espedaçou 
ambas as pernas a 'D. Rodrigo de Cordova, que na 

nossa nau estava encarregado de defender a pôpa; e le-
vado para baixo, quasi exhalando os derradeiros alentos 
vitaes, exclamou como portuguez: 
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«Senhores, isto recebi em Mell oficio; ningztenz 
desanzpare o seu posto: antes abrasados que rendidos.» 

Substituido aquelle posto por intrepidos e nobres 
portuguezes, rechaçaram elles os ingkzes, e com uma 
lança de fogo incendiaratn o panno a uma das suas naus. 

Os inglges, batendo-se galhardamente, duas vezes 
entraram no convez da nossa nau, mas bravamente fo-
ram repellidos com perda, ficando uns mortos no con-
vez da nossa nau, e outros caindo ao mar. 

Era desesperado o conflicto. O commanda.nte da 
nossa nau, tão destroçada pelo fogo do inimigo, correndo 
d'um a outro ponto, bradava sempre, que não se ar-
reasse a bandeira portuguga; porque elle não se en-
tregaria, sem primeiro morrerem todos. 

Os ingle.zes, cobertos de rodelas d'aço e capacetes, 
redobravam de vigor, quanto mais maravilhados esta-
vam de vêr a bravura, com que os nossos estavam de-
cididos a morrer, mas não a entregarem-se. 

Deram á nossa desmantelada nau, coberta de cada-
veres, outra abordagem desesperada; e levantaram no 
portaló uma bandeira branca, esperando que os por-
tuguezes se rendessem á vista d'ella. 

O primeiro inglq, que os nossos n'estes momentos 
feriram mortalmente, foi o da bandeira, e depois expel-
liram os outros. 

A capitanea ingleza duas vezes fóra pelos nossos in-
cendiada, e outras tantas o fogo apagado, pelas rapidas 
providencias da sua guarnição: outra das naus inglezas, 
encostada á nossa, incendiou-se completamente, commu-
nicando-se o fogo com a maior rapidez e- braveza á 
nossa nau. 

Quatro horas havia durado esta acção naval; e 
afastando-se os inglges; ainda na presença d'este es-
pectaculo não cessava o mortifero fogo : até que, con-
vencidos os portuguges de que a nossa nau ardia irre-
messivelmente, trataram de salvar as vidas. 
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Uns lançavam-se ás ondas ; outros, que não sabiam 
nadar, corriam espavoridos a um e outro bordo em 

grita, e pedindo a Deus misericordia, erguendo as mãos 
ao ceo entre chammas; outros lançavam paus aos mar e 
barrís, a que se agarravam. 

Esta scena de consternação foi o campo de victoria, 
não do valor dos inglezes, mas da mais inaudita atroci-
dade. 

Os inglges, armados em seus escaleres, vindo a 
este logar, que a humanidade mandava respeitar e pro 
teger, mataram todos os portuguezes que poderam al-
cancar ! ! ! 

Algumas senhoras tambem se deitaram ao mar, fu-
gindo d'uma morte, para se entregarem n'outra ; e duas 
d'ellas, mãe e filha, que extremosamente se amavam, 
quizerarn morrer juntas, cingindo-se uma á outra com 
um cordão de S. Francisco: as encapelladas ondas as 
arrojaram depois ás praias da ilha do Fayal ( I). 

Fez o mercantilismo dos filhos de Albion, o que 
não teve instinctos para fazer o sentimento humanitario 
da decantada philantropia protestante. 

De toda a guarnição, da nossa nau Chag,Yas, apenas 
escaparam d'esta carnificina treze pessoas : o que deve-
ram a um bikalho (2) de pedras preciosas, que um ma-
rinheiro nosso exhibíra ás lanchas inglezas. E recolhendo 
cites este a seu bordo, porque lhes offerecêra aquella 
sacca de valor; recolheram conjunctamente os mais, sup-

(i) Parecerá inverosimil aquele acto de ferocidade, praticado 
pelos : nglel'es, por improprio da civilisacão epoca, em que 
ela já ía tão progressiva: é porém abonado por historiadores irre-
cusaveis. 

Historia Tragico-Maritima, tom. 2.0 
Quintella, Annaes da Marinha Portugueza, tom. 2.0, part. ha, 

pag. 102 e segg. 
(2) Saquinha que contêm pedrarias. 
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pondo que tambem trouxessem eguaes saquinhas de pe-
draria, que satisfizessem a sua cubiça piratária. 

A noite poz termo áquelle sangrento e horrifico 
espectaculo: e chegando o fogo ao paiol da polvora da 
nossa nau Chagas, com estrondo pavoroso rebentára, e 
foi a pique : acabando então de perecer os portuguezes, 
que ainda a essa hora se achavam apegados pelo cos-
tado. 

N'esta acção, tiveram os inglezes cêrca de go mor-
tos e 15o feridos, incluindo o capitão Authov, e o seu 
general Keleve, que ficára aleijado. 

Pairaram as naus inglezas n'aquellas paragens por 
semanas : a sêde do ouro, e a pirataria, os animava aos 
maiores latrocinios. 

Não se tendo podido apoderar, nem da nossa nau 
Chagas, tão galhardamente defendida pelo benemerito 
Francisco cie Mello, nem da sua rica e valiosa carga, 
que fôra devorada pelas chammas, aguardaram n'aquel-
las alturas as outras naus, que se esperavam ainda de 
Goa. 

NAU S. FILIPPE 

Uma manhã, enxergaram os ingle,tes a nossa nau 
S. Filippe, capitanea das-da , carreira da India, de qUe 
era commandante o corajoso e não menos nobre 'D. 
Lui Coutinho. 

O general inglez Keleve a attacou; e depois d'um 
vivo fogo, durante todo o dia, mandara metter dois por-
tuguezes, (que retinha a seu bordo), em um escaler da 
sua esquadra; pelos quaes mandára dizer a 'D. Lui . 
.Coutinho — que se rendesse, semfo que lhe queimaria o 
navio, como .fiera d nossa nau Chagas: o que elle po-
deria saber dos emissarios que lhe mandava, da tripula-
ção da dita nau. 
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Mas D. Lui;,_ Coutinho, que era da antiga escola 
dos elevados brios nacionaes, sem deixar approximar o 
escaler inglez, respondeu á audaciosa intimação do ge-
neral bretão: 

(‹Ïue aquella nau era capitanea da carreira da Ju-
dia, e commandante d'ella D. Luiz Coutinho : que sobre 
a ilha do Cc'rvo, (archipelago dos Açores), -aprisioncíra 
ao vice-almirante inglq Riclzard Grenville; e que se 
approximasse, porque a nau vinha carregada de muita 
riquga». 

Para o orgulho inglez, era incisiva e provocadora 
a resposta de D. Lui. Coutinho. 

O nobre orgulho d'esse nome, que encerrava um 
capitulo dos fastos da victoriosa marinha de Portugal, 
era um repto para o vanglorioso general inglez. 

E' a nau de D. Lui,7. Cominho attaCada por Keleve, 
que por outra das suas naus manda dar uma abordagem 
na nossa nau S. Filippe, com ordem de lhe lançar fogo 
com outra, que para este effeito se incendiasse junto da 
nossa. 

Uma bala da nossa nau S. Filippe cortou o mas-
tro do traquete á nau-almirante ingleza, e a impossibili-
tou de toda a manobra. 

E sobrevindo uma trovoada em pôpa, D. Lni 
Coutinho continuou a sua viagem para Portugal. 

Os navios inglezes o'seguiram , e D. Lzii. Couti-
nho, para lhes mostrar que não os temia, nem d'elles 
fugíra accendeu pharol aquella noute: porêm amanhe-
cendo, o general ingle virou de bordo, não acceitando 
a acção, para que já se preparava o intrepido comman-
dante da nossa nau — que a não provocava, mas a accei-
tava. 

Esta esquadra ingleza volveu para Inglaterra, onde 
o conde de Cumberland— a expensas do qual corria a 
sua despeza, mantendo esta pirataria deu acolhida em 
seu palacio aos dois'pártuguges supracitados, que eram 
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da equipagem da nau ChagA''.:. os quaes para resgata-

rem a sua liberdade, e lhes permittirem voltar para 
Portugal, tiveram de dar tres mil crwtados 

PIRATARIA INGLEZA 

Crescia a .audacia da pirataria britannica, na rasgo 
directa da indiferença com que Castella tratava estas 
a'ggress5es contra a nação portuguesa, e o seu impor-
tante co,mmercio ; e que por este facto se ía definhando 
de cada vez mais. 

Uma esquadra de cinco naus inglezas, commandada 
pelo general conde de Cunzberland, conduzindo a seu bor-
do tropas de desembarque, commandadas pelo tenente 
general Sir J. Berkley, bloqueiou o porto de Lisboa ( 1), 
a fim de apresar as naus que saíssem para a India, ou 
d'ella viessem para Portugal. 

Vendo porêm o general inglez, que eram mallogra-
dos os seus desejos, (porque as nossas naus da carreira 
da India por este motivo não saíram n'aquelle armo); 
enraivado tal commandante da esquadra levantou o blo-
queio, e se dirigiu á ilha • de Laçarote, que destruira, 
passando depois á de Porto-rico. 

E posto que a tomára, foi tal a epidemia, accom-
Mettendo a tropa e marinhagem das naus inglezas, que 
o conde de C'umberland se víra obrigado a abandonar a 

dita ilha, volvendo para Inglaterra com perda de muita 
gente, e dos grossos cabedaes, que empregára n'esut es-

quadra sem util fim (2). 

(I) Isto acontecia pelos annos de 1598. 
(2) O conde de Cumberland — n'esta pirataria como espa-

culação mercantil — ía associado com outros ingleses. 
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CRIMINOSA NEGLIGENCIA CASTELHANA 

Em consequencia, pois, quasi dois amos estiveram 
os nossos co-irmãos da India, sem receberem de Portu-
gal soccorros alguns — de que tanto careciam — para 
pôr aquelles dominios em estado de se podêrern defen-
der das hostilidades das esquadras hollandgas e ingle-
as, que continuavam a infestar aquellas costas. 
O bloqueio, cru que estivera Lisboa, não justifica a 

negligencia, com que Castella olhava para as instantes 
necessidades da India—descurando-se assim das ricas co-
lonas da monarchia de D. 4ffonso Henrigues, D. João 
I, e (D. 

Um historiador imparcial, e circumspecto, por este 
theor lançou merecido stygma contra os oppressores do 
velho Portugal : 

«Nem havia o menor obstaculo, em que as naus 
partissem juntas, ou separadas, logo que a esquadra in-
gleza desappareceu das costas de Portugal. 

«Ou faltou o êlo, ou sobejou o terror panico» (1). 
A orphandade de sessenta annos em que estivera o 

nosso Portugal, e todos os seus dominios ultramarinos ; 
e as luctas em que esta nação se vira depois envolvida, 
para restaurar a sua autonomia, e com ella a sua inde-
pendencia e liberdade — fazendo triumphar a força do 
direito conra o direito da força, com que lhe fôra im-
posto um rei estrangeiro — longo periodo fôr-a este, para 
que a astuta -e especuladora nação inglga consummasse 
a sua obra — o seu predominio na India — e com elle o 
monopolio do seu vasto commercio. 

Desde que os ingle,tes se estabeleceram na Asia, 

(I) Vice-almirante Quintana, nos Annaes da Marinha Portu-
gucza, tom. 2.0, part. La, pag. 113. 
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soou a hora da decadencia rapida e progressiva do nosso 
extenso commercio n'aquellas possess6es, o qual come-

4-çára a tomar então outro curso. 
Acabou ali a nossa supremacia ; e perdemos mui-

tos dominios importantes, que foram theatro de inces-
santes glorias, e que ainda hoje perpetuam esses brilhan-
tes feitos. 

CONCLUSX0 

Tres inimigos poderosos se apresentaram, não só 
contra os interesses da India portuguez, desde o mo-
mento em que os inglges, ou a sua Companhia das Ili-
dias Orientaes, ali levantaram os seus primeiros estabe-
lecimentos mercantís; mas tambem contra os nossos in-
teresses religiosos e moraes. 

Esses inimigos foram : — a fôrça monetaria d'essa 
associação emprehendedora e perseverante ;—a sua im-
prensa assalariada, grande potencia, que ora era politica, 
ora era guerreira; — e a propaganda seductora do seu 
protestantismo, collocando um Bispo anglicano em Cal-
cuttd, com extensa jurisdicção ; e com missionados com 
um collegio em Sirampur— em contra-posição ao nosso 
Arcebispo de Goa, Primaz do Oriente, aos nossos mis-
sionados, e ao nosso Seminario de Rachol. 

Chegando ao positivismo d'estas verdades — pelos 
resultados comparativos — vemos que hoje os int9,-le.m 
ali possuem vastos territorios, que constituem o seu im-
pero anglo-indico; pois são elles senhores, na °maior 
parte, do poderoso e antigo imperio do Graiz-mogol, 
destruido pelas guerras civis em cujas luctas, tomando 
parte os inglges, arteiramente se assenhorearam d'aquel-
las vastas e importantes possess6es—em que ha provin-
das que rivalisam em extensão e população com os prin-
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cipaes reinos da Europa. E para nos servirmos das pa-
lavras d'um sensato historiador, offereceram o novo es-
pectaculo d'um punhado d'europeus, pagos por uma 
companhia de comme.rcio, conquistando um dos mais ri-
cos imperios da terra, e governando tranquillamente 
mais de cem milhóes d'asiaticos. 

Pouco a pouco, fomos perdendo o que haviamos 
adquirido, ou com as armas, ou com a Cruz. 

De Meliapor,,theatro das prègações e triumpbos de 
S. Thomé, ficou-nos apenas a Sé, cujo bispado é quasi 
nominal; pois que os seus territorios estão sob a pres-
são dos inglges: e ainda dentro da área d'esta nossa 
antiga diocese, estabeleceram os inp,-/qes o principal 
parque do seu exercito da India-meridional. 

Egualmente ficaram debaixo da supremacia britan-
nica o Malabar com Cochim, que era um bispado nos-
so de grande diocese, cujo raio se estendia até Ceildo; 
e bem assim o arcebispado de Cranganor. 

Perdemos Calicut, theatro de grandes gentilezas, e 
o primeiro ponto importante, tomado na India pelo 
grande almirante Vasco da Gama. Renunciámos á posse 
de Bombaim; e perdemos a cidade de Tannd; e na In-
dia transgangetica, 'perdemos Malaca — essa tão impor-
tante Malaca, que fôra objecto d'uma epopea patria, 
com o titulo de MALACA CONQUISTADA. 

Possuem presentemente os inglges na Asia — n'esse 
imperio anglo-indico, como alguns geographos o appel-
lidam — em leguas quadradas 188:81i, com a popula-
ção absoluta de 228.860;000: e para ali se conservarem 
pela fôrça, com a qual exercem um governo de férro, 
mantem elles um exercito de 21o:000 homens. 

O que é que resta ao Portugal velho, ao descobri-
dor d'um novo caminho de Lisboa para a India, em 
phrases de CAM6ES nos LUSIADAS, (C. I. E. I): 

'(d)or mares nunca d'antes navegados» ? 
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O que é que nos resta de tantos monumentos, de 
tantas victorias, e de tantas glorias dos nossos argonau-
tas e dos nossos missionarios ?  

Muito apenas dominamos em uma área de 411 le-
guas quadradas com urna população absoluta de 545:900 
almas 

Hoje apenas pertence á coroa de Portugal — ou-
tr'ora immensa.— Goa, Pangim, as provincias de Sal-
sete e Bardês — chamadas antigas possessões; as terras 
de Pondd, e as cinco provincias de Zanzbazdinz, cedidas 
pelo rei de Szuzda ao rei de Portugal no anno de 1763; 
e as terras da provincia de Pernern, que conquistamos 
ao BoluzsoM nos principios d'este seculo, c por „isso são 
chamadas novas conquistas; a pequena ilha d'Anchedi-
va; a praça de Damão outr'ora rica é de importante 
commercio, e que começára em decadencia desde que 
os inglezes se estabeleceram em Bombaim e Sztrate; e 
finalmente, no golfo de Cambaya, a memoravel Diu his-
torica, padrão glorioso da flôr da nobreza de Portugal, 
e do heroismo até das suas portuguezas — essa formosa 
Diu emfim, mudo epitaphio do incuto heroe patrio D. 
João de Castro (r). 

(1) O conhecidissimo biographo de D. Joá-o de Castro, es-
crevendo a VIDA d'este prototypo de valor e probidade, diz com 
enthusiasmo: 

«Eu cuido que, da illustre qYu, lhe será cada pedra um epi-
taphio mudo». 

(Jacinto Freire d'Andrade, Vida de D. João de Castro). 
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ESTRADA ANTIGA DE BRAGA PARA O SANCTUARIO DO BOM JESUS 

DO MONTE, NOS SUBURBIOS DA CIDADE 

De Fr. Aleixo de Miranda Henriques, Governador 
do Arcebispado, para a Camara de Braga 

(1757) 

Por quanto, é o caminho d'esta cidade para o Se-
nhor Jesus do Monte um dos de maior concurso; e ha 
noticia certa, de que o Serenissimo Senhor D. Gaspar, 
(Arcebispo Eleito), o frequentará muitas vezes ; ordeno 
aos regedores da camara, a quem privativamente toca, 
mandem logo fazer o sobredito caminho, capaz de ro-
dar por elle uma carruagem das grandes ( 1) — princi-
piando-se a fazer na calçada e subida antes de chegar ao 
Bom Jesus, na freguezia de Santa Eulalia de Ten6'es, 
que pertence o districto do mesmo Senhor do Monte — 
tão seguido de carros, e de todo o preciso, que vem 
quotidianamente para a mesma cidade. 

Braga, 29 de Julho de 1757. 

Fr. Aleixo de Miranda Henriqztes. 

(Arch. da Cam. de Braga — no Livro de Varias 
Mem. e Cart. Particulares, fl. 41). 

(1) Era estreita a estrada, que havia antigamente; e essa feita, 
não pela camara, mas pelo Arcebispo D. Rodrigo de Moura Tel-
les. 

TOM. III - 13 
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41)49 1712S1110 Fr. Aleixo de Miranda para o 

..1"ni de Fóra da cidade 

(1758) 

Por ser preciso finalisar-se a calçada, que mandei 
fazer para o Senhor do Monte, e que a mesma se ache 
acabada antes que chegue Sua Alteza Real, (o Serenis-
simo Arcebispo D. Gaspar) ; e para esse effeito se pre-
cise de maior numero de officiaes, e que se ponham 
promptos os materiaes; — o Doutor Juiz de Fora logo 
mandará apenar todos os officiaes, que forem precisos 
para que com brevidade se faça a dita calçada: 

O que fará sem excepção de pessoa, nem de obra, 
em que andar qualquer oflicial; pois só para mim re-
servo o conhecimento da causa, que tiver alum para 

não ser obrigado. 
E da mesma sorte mandará pôr promptos os mate-

riaes, contribuindo-os pelo Senado, sem demora, com o 
dinheiro necessario. 

Braga, 16 de Maio de 1758. 

Fr. Aleixo de Miranda Henriques. 

(Arch. da Cam. de Braga — no Livro de Varias 
Mem. e Cart. Particulares, fl. 42). 

ARCO DA PORTA-NOVA D'ESTA CIDADE DE BRAGA 

(1760) 

A camara representou a El-rei, que carecia de ree-
dificar a Porta da entrada principal da cidade, e de 
calçar a respectiva rua, bem como as adjacentes á Cathe-
dral ; porêm que a deficiencia dos meios, de seu cofre, 
não lhe permittia a feitura d'obras tão dispendiosas : e 
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em nome dos povos, supplicavarn a Sua Magestade, que 
os auxiliasse em taes despezas. 

Em consequencia, El-rei ordenou que se désse á 
camara, para as ditas obras, a quantia de 16 mil cruza-
dos, do sobejo do rendimento do cabeção das cisas. 

No armo de 1761, a camara arrematou a obra do 
Portico da Porta-nova, por um conto de reis. 

A iniciativa d'esta obra foi da camara, e não de 
nenhum Arcebispo. 

A conclusão da obra, essa, deve-se á magnanimidade 
real, e não á coadjuvação ou generosidade do Serenissi-
mo Arcebispo D. Gaspar, como geralmente se julga, pelo 
motivo de se vêrem sobre a empena, no sobredito arco, 
as armas d'este augusto Prelado Primaz. 

ENFERMARIA PARA OS PREZOS DO CASTELLO E DO ALJUBE 

(1769) 

Expoz a camara, que, com a creação dos expostos, 
em que dispendia annualmente cêrca d'um conto de 
reis ; e com muitas outras obras ; eram absorvidas as 
tias receitas: pelo que se achava impossibilitada de 
pagar os juros, que devia ao Sanctuario de Nossa Se-
nhora do Porto d'Ave, bem como ao Conservatorio de 
Monte de Penas : e pediu por isso, que lhe fossem re-
levados os juros vencidos. 

E obteve por despacho do Arcebispo o seguinte: 
«Applicamos toda a quantia de juros vencidos, para 

se empregar, com o mais producto, com as novas obras 
em uma enfermaria para os prezos, do Castello e do 
Aljube; e que se fará pelo risco que mandarmos. 

(Archivo da camara de Braga). 
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JESDITAS — DESTINO QUE TIVERAM OS SEUS LIVROS, 

OS SEUS MSS., E OS SEUS T1TULOS 

(1769) 

O Doutor superintendente geral das tres provincias 
do Norte, em officio datado de Braga em 21 de Julho 
de 1769, dirigido á camara d'esta cidade, dizia-lhe o 
seguinte: 

«Que o governo lhe determinára, que, logo que fi-
zesse recolher ao collegio de S. Paulo, d'esta cidade, as 
freiras dos conventos de Monção .e Valença ; se transpor-
tassem d'elle, para um archivo estabelecido no senado 
da =tara d'esta cidade, todos os papeis que se achas-
sem no cartorio do dito collegio, para se guardarem com 
toda a cautella no mesmo archivo, debaixo de tres cha-
ves: ficando o escrivão da Camara sendo-o do mesmo, 
para poder passar todas as certid6es, etc. 

(Arch. da Carn. de Braga— no Livro de Varias 
Memor. e Cart. Particulares, fl. 49). 

Ficaram effectivamente tão bem guardados, ldlO 
ires, mas a sette chaves, que me não foi possivel pôr-
lhes a vista em cima ! 

Quando no anno de 1862, investigamos o archivo 
da camara, tendo encontrado este officio, que dava tão 
acertadas providencias, logo em seguida, com a maior 
curiosidade, procuramos miudamente, o que houvesse 
pertencido ao citado cartorio dos Jesuitas. Mas,qual foi 
a nossa admiração, (talvg indignação), quando nem um 
só livro, nem um só papel, ali podemos encontrar! 

Tudo desappareceu !... Tudo desappareceu!... 
Perguntamos, a quem competia responder, o destino 

que se lhes havia dado? 
Ninguern nos soube responder ! 
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(1781) 

O Doutor Fernando José Marques Soares, Ouvidor 
e Provedor com alçada, foi o executor, encarregado da 
arrecadaçã.o e segurança dos bens dos Jesuitas : e foi 
thesoureiro João Fernandes Guimarães. 

Isto foi o que chegamos a saber: mas voltemos an-
nos atraz. 

(1769) 

O chamado pateo do collegio de S. Paulo dos Je-
suitas, e as aulas concernentes, depois da expulsão d'elles, 
foram pedidas pela camara para servirem d'alfandega, 
em quanto a mesma camara reedificava os alpendres e 
a sua alfandega. 
\ O que lhe foi effectivamente concedido, por despa-

cho de 21 de Dezembro de 1769. 

ANTIGA CASA DA CANIARA, EM QUE ERAM OS PAÇOS 

DO CONCELHO: SEU EMPRAZAMENTO 

(1772) 

Os antigos Paços do Concelho, (Casa da Camara), 
eram defronte da Sé Cathedral, edificados pelo Arce-
bispo D. Diogo de Sousa, no anno de 1518. 

N'esta mesma casa, egualmente os ministros judi-
ciaes faziam as suas audiencias: e achando-se mui da-
mnificadas, e tendo-se já resolvido, no pontificado do 
Arcebispo o Serenissimo D. José de Bragança, que se 
fizesse uma outra casa e mais espaçosa, no Campo dos 
Touros onde se acha a actual; supplicou a camara ao 
Arcebispo, o Serenissimo D. Gaspar, que lhe permitisse 



198 

emprazar a antiga casa da Camara: o que lhe foi assim 
deferido, por seu despacho de lo de Novembro de 1772. 

(Arch. da Camara de Braga). 

CASTELLO DA CIDADE 

(1700) 

Sendo Arcebispo de Braga D. iodo de Sousa, pe-
los annos de 1696 a 1703, desmoronou-se a fronteira 
do Castello da cidade; e elle a mandou reedificar a ex-
pensas suas. 

Isto consta de Livros do Archivo da Camara secu-
lar da cidade, donde extrahimos esta noticia no anno 
de 1864. 

TORRES DA ANTIGA FORTIFICAÇXO DA CIDADE: PROJECTA-SE 

A SUA DEMOLIÇXO: O GOVERNO NXO A PERMITTE 

(1796) 

A camara d'esta cidade, de Braga, no anno de 
1796, dirigiu uma representação aõ governo, em que 
lhe significava a urgente necessidade de recalcar algumas 
ruas,' e de fazer novos chafarizes : e para esse fim, pe-
dia permissão para demolir as antigas torres da cidade, 
que estavam em ruma, e se julgavam por inuteis; e ti-
nham as denominaç6es seguintes: 

Torre da Porta de S. Francisco. 
• da Porta- nova. 
• das Carvalheiras de S. Sebastião. 
• da Senhora da Ajuda. 
• as duas do Postigo de S. Sebastião. 
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Eram nada menos que seis: aquella camara pare-
cia estar dominada d'um furor demolidor. 

O governo remetteu esta Petição ao General go-
vernador das armas d'esta provincia, a fim de que in-
formasse, interpondo o seu Parecer. 

O General, cujo quartel militar era em Vianna do 
Castello, veio a esta cidade de Braga : viu as torres ; 
obteve as informaç6es que havia mister; e respondeu ao 
governo: 

«Que as indicadas torres antigas, d'esta cidade, não 
estavam em ruma ; e que, como monumentos antigos, e 

tão respeitaveis para esta cidade, deviam ser conser-
vadas». 

O governo indeferiu então o Requerimento da ca-
mara. • 

Colhi estas noticias no Archivo da Camara d'esta 
cidade. 

(1801) 

N'este anno, tornou a camara ao seu pensamento 
demolidor — supplicando ao Arcebispo, como Senhor 
de Braga, lhe perinittisse, que mandasse derrubar os an-
tigos muros e torres, que circuitavam a cidade; appli-
cando a pedra para a edificação de fontes, aqueductos e 
calcadas— vista a nenhuma utilidade dos referidos mu-
ros e torres ; e o estado de grande ruiria, ern que tudo 
se achava. 

Alguns vereadores assignaram-se vencidos, por isso 
que tinham sustentado em sessão, que não convinha si-
milhante demolição, por estarem encostados muitos pre-
dios aos ditos muros e torres, e que se dan-inificariarn. 

Serviu para aquella pretenção, tambern de funda-
mento, o têr-se applicado anteriormente, a pedido do 
Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão, para construcção 
e augmento da casa de recreio e convalescença dos me-
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ninos orphcios do collegio de S. Caetano, a pedra d'uma 
das torres de S. Sebastião das Carvalheiras. 

Foi indeferida esta pretenção. 

(Archivo da Camara de Braga). 

CONFRARIA DO SANTISSIMO SACRAMENTO DA EGREJA 
PAROCHIAL DE S. VICTOR 

Não se encontram já os originarios Estatutos d'esta 
Confraria: sabe-se porêm, dos Livros das Visitczcfóes, 
existentes no respectivo cartorio da Sé, que esta Confra-
ria fôra mandada instituir, por capitulo de visita, antes 
do anno de 1636. 

E lêmos em um documento do archivo d'esta Con-
fraria, que se julga ter sido erecta esta irmandade do 
Santissimo, depois que o vencravel Arcebispo, 'D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, cuidara em seu santo e vigi-
lantissirno zêlo, que no seu arcebispado se erigissem 
confrarias do Santissimo Sacramento, e do Santo Nome 
de Deus. 

Todavia, houve uma reforma de Estatutos no anno 
de 1632 : o que prova que, n'essa epoca, já os primor-
diaes eram antigos. 

Temos no entanto por mais provavel, que esta Con-
fraria fôra instituida no tempo do Arcebispo D. Fr. 
Agostinho de Jesus, (appellido Castro), ou no tempo do 
seu successor, D. Fr. Aleixo de Menezes. 

Deprehende-se dos Estatutos, reformados no anno 
de 1632, a existencia d'outros anteriores; porque, no seu 
PREFACIO, faz menção d'outros instituidores antigos. 

E constava na fl. 4 v., que no anno de 1633 tinham 
os confrades, pelo seu fallecirnento, uma missa no altar 
de S. Pedro de Rates. 
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E na fl. g v. dos alludidos Estatutos, reformados, 
consta, o acrescentarem mais outra missa, n'esta egreja 
de S. Victor, no anno de 1636. , 

Da nova reforma de Estatutos consta, que no anno 
de 1728, por diante, ficaram tendo de suffragios seis 
missas: e consta mais, que, desde o anno de 1734, mais 
uma missa em todos os domingos do anno, excepto os 
primeiros domingos do rnez. 

A verdadeira reforma, e ampliação de Estatutos, 
póde-se considerar, a que foi feita no anno de 1744, 
sendo approvados e confirmados pelo Arcebispo, o Se-
renissimo D. José de Bragança, aos 3o de Junho do su-
pracitado anuo. 

Dos quaes consta, a fl. 16 v., terem os confrades, 
defunctos, to missas: e por um Termo de Junta em 15 
de Setembro de 1748, a fl. 77 V. do respectivo Livro, 
mostra-se que foram acrescentadas outras to, ficando 
por conseguinte com 20. 

Finalmente, por muitas considerações foi refundida 
esta reforma, com novas disposições, em resolução de 
Junta em r de Setembro de 181g : sendo confeccionados 
outros Estatutos no anno de 1820, governando o Arce-
bispado de Braga D. Fr. Miguel da Madre de Deus, e 
sendo Prior n'esta freguezia o Padre Thomaz José de 
Carvalho. 

Esta Confraria gosa de muitas graças espirituaes, 
concedidas pelo Papa Paulo V, por seu Breve de 3 de 
Novembro de 16°6: assim como gosa de indulgencias 
particulares, concedidas pelo Santo Padre Benedicto XIV, 
que por outro Breve concedeu tambem altar privilegiado 
—isto é — que todas as vezes, que qualquer sacerdote 
celebrar missa, na conformidade da obrigação dos Es-
tatutos da Confraria, cru qualquer dia e em qualquer 
dos altares da egreja de S. Victor, pela alma de algum 
confrade, lhe aproveite o suffragio, como se fosse dita 
enz altar privilegiado. 

FE3--1-:16-§1 
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SAGRADO LAUSPERENNE 

Para a funcção do Sagrado Lausperenne, foi anti-

quissimo costume, darem a cera os Snrs. Arcebispos, 
como padroeiros e fabriqueiros desta egreja, conjuncta-
mente com toda a armação da capella-mór, e o orgão e 
o organista: e só os mordomos armavam á sua custa o 
corpo da egreja ( 1). 

Pagavam mais os Snrs. Arcebispos o azeite, que se 
gastava annualmentc na lampada do Santissitno, e a 
quem tratava d'ella : e bem assim pagavam a cêra, isto 
é, quatro tochas e duas bogias, para as lanternas, em to-
das as vezes que sabia o Sagradro Viatico aos enfermos: 
e finalmente, a cêra necessaria, para quando n'esta egreja 
se administrasse a Sagrada Eucharistia, tanto na quares-
ma como em todo o anno (2). 

PRIVILEGIOS DAS LANTERNAS 

Esta Confraria alcançou do Arcebispo, o Serenis-
simo D. José de Bragança, uma Provisão, para que 
.aquellas pessoas; que fossem eleitas pela ineza, para le-
varem as lanternas nos acompanhamentos do Santissimo 
Sacramento, quando vae aos enfermos, gosem dos mes-
mos privilegios e isempc,6es, que gosam aquelles irmãos 
do Santissimo, que o acompanham, quando sae da egreja 
da Sé com lanternas ( 3). 

(1) Estatutos reformados em 1820, art. 11.0, 5 3.0 
(Isto actualmente já se não faz). 
(2) Consta do Termo de Meza, em 5 de Março de 1752 — Li-

Pr O d'elles, fl. 97 v.: e Termo de Junta do mesmo anno, no dito 
.1.,:'vro, fl. 98 v. e 99. 

(Porêm actualmente os Arcebispos nada d'isto fazem). 
(3) Estatutos reformados em 1820, art. jj0 5 5.0 
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PROHIBEM-SE ANDORES: GORTANI-SE EXCESSOS 

Para evitar as grandes e superfinas despezas, dí o 
art. 12.° dos Est., f .1.°)„ que se costumam fazer na oc-
casião da festa do Santissimo — nã.'"0 sendo as mesmas 
dirigidas ao culto e veneração do Senhor Sacramentado, 
mas sim a só sustentar vaidades e vanglorias, timbres e 
caprichos; chegando a tanto excesso, que algumas vezes 
não havia pessoa, que quizesse acceitar os cargos, para 
que eram nomeados, (particularmente o de jui:i•); e 

muitas vezes era necessario compellil-os ; por isso, a fim 
de se evitarem excessivas e vangloriosas despezas, foi 
determinado, nos ultimos Estatutos reformados: 

Que as missas dos primeiros domingos do mez, e a 
• festa principal e procissão, sómente se façam na seguinte 
forma, com pena de i0000 reis de condemnação a cada 
um dos mésarios, que fizerem ou consentirem o contra-
rio. 

Que a procissão se faça com toda a decencia, e sem 
mais ornatos dos que se declaram no Ceremonial Ro-
mano; e que leve tão somente as Confrarias e Irmanda-
des da freguezia de S. Victor, com as suas respetivas 
Cruzes, e todo o clero d'esta mesma freguezia : e que 
de nenhuma sorte leve andores, gigantes, nem tambem a 
imagem de S. Jorge e seu estado. 

Nos §§ 4.° e 5.°, prescreveu-se como se deverá fa-
zer a festa, prefixa no 1.° domingo d'Agosto. 

No § 6.°, determina-se, que, saindo a procissão, se 
dirigirá á capella de Nossa Senhora da Lapa — para no 
altar se depositar a custodia, em quanto se lhe entoa o 
Tantunz ergo Sacramentum: no fim do qual, dita a 
oração Deus qui nobis, continuará a procissão, a se re-
colher na egreja de S. Victor. 

Nos g 7.° e S.°, descreve-se a maneira, como se de-
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verá fazer a procissão: na qual se não faz menção de 
levar anginhos, corno actualmente vemos n'esta procissão. 

No cap. 2.°, § r.°, tratando-se da eleição do juiz, 
diz-se que. será, em primeiro logar, ecclesiastico—ha 
vendo-o ; ou secular — pessoa nobre e de auctoridade, e 
das principaes da freguezia, ou de fora d'ella. 

()ROXO E SEUS RENDIMENTOS 

No artigo 4.°, § 7.°, imp6e-se ao Provedor a obri-
gação, de ter em seu poder as chaves do orgão, que per-
tence a esta Confraria, a fim de receber todos os alu-
gueres e rendimentos d'elle, e que estavam regulados 
pela maneira seguinte : 

Por novena ou trezena, com festa  2451.0o 
Por festa de todo o dia, com vesperas  .5600 

5 Por festa de todo o dia, sem vesperas  Iq200 
Por missa cantada, simplesmente  600 
Por entêrro, com missa cantada  b800 
Por entêrro de anginho, ou por baptisado .  
Por entêrro, com missa e officio  I200 

• 

BOI BENTO 

480 

No alludido art.°, § 8.°, se impõe ao Provedor a 
obrigação de pagar, por sua conta, a fogueira na ves-
pera da festa principal : assim como os juncos, e espa-
danas, e montrastes para a egreja, e o boi bento para a 
procissão ( i). 

(1) Já na procissão não apparece hoje. ' 



205 

TAMBORES E CLARINS 

Pelo art. 8.°, g 7.° e 8.°, são obrigados os qua-
tro mordomos, a pagar a dois tambores e a um cla-
rim, para acompanharem o Sagrado Viatico, quando 
elle s'air em pompa aos enfermos ( 1): e outro-sim paga-
rão a armação de toda a egreja, para a festa principal, 
bem como o estrondo, (a musica), tanto para a mesma 
festa, como para as vesperas e procissão: o qual es-
trondo nunca poderia exceder a oito ou dez figuras, por 
todos, entre os tambores, zabumbas e clarins, ou gaitas 
de folie. 

PROCISSX0 DE S. VICTOR 

(1626) 

Havendo ordenado o Arcebispo D. Affonso Fur-
tado de Mendonça, por Provisão de 15 d'Abril de 
1626, que a procissão de S. Victor se fizesse com 
toda a pompa; no armo seguinte de 1627, requereu a 
Confraria, que na dita procissão fossem charamellas, 
trombetas e atabales — corno era costume levarem as 
principaes procissões: o que lhe fôra concedido pelo Ca-
bido, sedè vacante. 

IMMACULADA CONCEIÇXO 

No dia 25 do mez de Março, no armo de 1646, em 
que então cahiu o domingo de Ramos; celebrando-se 

(1) Já isto se não observa, 
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em Lisboa côtzTEs dos TreS Estados do Reino, (nos 
quaes se rapresenta o corpo inteiro da nação), jurou 
El-rei D. João IV, e com elle os Tres Estados, defen-
derem com dispendio da propria vida, se necessario 
fosse, a Conceição 1.171171.1CIllada da Mãe de Deus : im-
pondo pena de desnaturalisação a toda a pessoa, que ti-
vesse sentença menos pia. 

E elegeu-se a mesma Senhora, n'esse glorioso mys-
terio, para Protectora e Defensora de Portugal; e se lhe 
fez a monarchia tributaria, a si e a seus successores, em 
cincoenta cruzados d'ouro cada anno — applicados para 
a egreja parochial de Villa-Viçosa : a qual se affirrna ser 
a primeira, que em Hespanha se edificdrar com o titulo 
da Conceição ( i). 

Em outro auctor acrescenta-se ainda : 
«Tratou-se logo, de que a insigne universidade de 

Coimbra, e todos seus cathedraticos e professores, fizes-
sem o mesmo juramento: — e com ordem do dito se-
nhor Rei, como protector que é da universidade, se fez 
o juramento em sabbado, 28 de Julho do mesmo anno; 
sendo Reitor Ili:vnie/ de Saldanha, que morrêra eleito 
Bispo de Coimbra» (2). 

Passa depois a transcrever a inscripçc-to, commemo-
rativa d'essa deliberação do Rei e das Unes, para ser 
insculpida sobre as portas das cidades- e fortalezas. 

Foi composta em lingria latina, pelo proprio minis-
, tro Antonio de Sousa de Macedo. 

Em 1717, expediu El-rei D. João V cartas regias 
aos Prelados mitrados do reino, para que em suas dio-

(i) Fr. Francisco de Santa Maria, no Anno II::storco, tom. t, 
pag. 383. 

(2) Antonio de Sousa de Macedo, na Eva e Ave etc., Part. 2.a, 
cap. IS. 

A. 
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ceses fosse celebrada a festividade annual em obsequio da 
Conceição de Maria. 

El-rei D. João VI, por Decreto de 6 de Fevereiro 
de 1818, instituiu a Ordem de Nossa Senhora da Con-
ceição de Villa Viçosa, Padroeira do reino: e deram-se-
lhe os Estatittos, por Alvará de to de Setembro de 1819. 

AUTO DO JURAMENTO A «NOSSA SENHORA DA CONCEIC .A-.0», 

PRESTADO PELO CABIDO DA SÉ PRIMACIAL DE BRAGA, 

NO DIA 24 DE FEVEREIRO DO ANNO DE 1647 

Nós, Dignidade, Conegos e Cabido da Santa Sé de 
Braga, Primaz das Hespanhas, sedè vacante; e mais 

clero presente, com os regedores, nobreza e povo d'esta 
cidade; conformando-nos com o que Sua Magestade tem 
obrado, e nos encommenda e manda, segundo os Bre-
ves de Sua Santidade, em conformidade dos quaes o dito 
senhor Rei, seguindo o exemplo dos senhores Reis d'este 
reino, seus predecessores, tem tomado por Padroeira 
dos reinos e senhorios d'esta coroa de Portugal a San-
tissima Virgem Nossa Senhora da Conceição; — pro-
mettemos e juramos, de confessar sempre até dar a vida, 
se necessario fôr, e assim defender, que a Virgem Maria, 
Mde de. Deus, foi concebida sem peccado original etc. 

E' assignado pelo Cabido, clero, nobreza e povo: 
cujo acto solemne foi feito perante a camara e em seus 
paços — assignando ella tambem. 

(Arch. da Cam. de Braga — no Livro de Varias 
Cart. dos Reis). 
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PARA OS PADRES TOMAREM ARMAS, EM DEFENSZO DA 
ACCLAMAÇXO D'El.-REI D. JOÂO IV, E DA NOSSA 

INDEPENDENCIA E LIBERDADE 

(1641) 

Eleitos deputados ás côrtes, pela cidade de Braga, 
os cidadãos Constantino da Cunha Sottomaior, e Anto-
nio da Fraga Botelho— (aquelle corno representante da 
nobrga; e este, da classe comnzercial e • agrícola) (r) : 
por elles dirigiu a Camara de Braga uma CARTA A EL-
REI, em data de 4 de Setembro de 1642, na qual lhe 
dizia : 

«Que os seus referidos deputados íam munidos d'uns 
capítulos, em que expunham diversas lembranças, para 
que Sua Magestade e as Côrtes attendesseni a ellas». 

No capitulo o.°,,dizia a Camara o seguinte: 
«E por quanto, das pessoas ecclesiasticas n'esta ci-

dade, e arcebispado, ha copioso numero ; e elles, con-
forme o direito, teem obrigação de defender o reino; 
proveja Vossa Magestade, que se recommende aos Pre-
lados, que com efficacia obriguem os clerigos — que po-
dem tomar armas — a que as tenham». 

(Arch. da Camara de Braga). 

(i) Tinha a cidade de Braga voto em côrtes, com assento no 
banco n.o z : e aqui n'esta cidade, celebrou côrtes El-rei D. João I, 
ao menos no anno de 1387. 
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SANTA SUSANA NIARTYR 

Na egreja do Populo, n'esta cidade de Braga, vene-
ra-se parte de um corpo, que a tradição diz ser da Mar-
tyr Santa Susana, que era bracarense. 

Foi o sepulchro d'esta Santa lembrado no testamento 
do Arcebispo D. Fernando da Guerra — a ser verdade 
dizer Gaspar Alves Lousada, que estava na Torre do 
Tombo, no armario dos testamentos; e cuja cópia, da 

lettra do mesmo informador, está no Archivo da Mitra. 
Uma das verbas do referido testamento é a se-

guinte : 

«Deixo vinte libras, para uma lampada arder sem-
pre diante do sepulchro de Santa Susana; e outra diante 
de seu... (aqui não se póde lêr ;... mas será tálvez 
innão)... S Victouro» — que é S. Victor na usança 
d'agora. 

D'aqui se pôde inferir, que no seculo XV havia 
memoria do tumulo de Santa Susana: não sendo, po-
rém, o mesmo logar, em que hoje se acham os seus os-
sos; pois a fundação da egreja do convento do Populo 
é fundação muito postérior. 

Consta ainda de documentos, que havia tambern 
n'esta cidade, no sitio proximo egreja de S. Victor, 
outra capella denominada de Santa Susana; e que tinha 
um beneficio simples, a que chamavam raçdo de Santa 
Susana. 

Assim se encontra no S11111111:Iri0 do Arcebispo <D. 
‘Diogó de Sousa: e tinha annexa a egreja de Santa Ma-
ria de Marfim, como egualmente consta do Censual do 
Arcebispado, mandado fazer pelo Arcebispo D. Fr. Bal-
thazar Limpo. 

D'estas noticias, tambem fez menção o auctor das 
Grande7L'as do Arcebispado de Braga -- manuscripto 

TOM. III — 14 
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ainda medito, que fazia parte da Collecç;:ío d'elles do 
‘Dr. Ignacio José Peixoto. 

O beneficio referido, de Santa Susana, foi depois 
annexo ao Conservatorio das Orphãs de S. Domingos 
da Tamanca, pelo seu instituidor e fundador, o Arce-
bispo, de Braga.D. Fr. Caetano Brandeío. 

E' sobremaneira indesculpavel urna incorrecção; 
que se encontra na 1..4o do Breviario Bracarense, onde 
diz, que no armo de 1590 collocára o Arcebispo, D. Fr. 
Agostinho, o corpo de Santa Susana na egreja do con-
vento do Populo: por quanto a primeira pedra, que se 

lançára para o fundamento d'este convento, foi a 3 de 
Julho de 1596 : e consequenternente não podia achar-se, 
seis annos antes, o que ainda não existia. 

Quanto á identidade de Santa Susana, que se ve-
nera na parte inferior do altar d'urna das capellas da 
egreja do Populo, ha quem a ponha em duvida : e por 
consequencia julgam suppositicio o seu parentesco com 
S. Victor, de quem a fazem irm5— e soffrendo na mes-
ma occasião o martyrio com elle. 

Os auctores da Historia Compostelkuza, dada á luz 
pelo erudito hespanhol Padrz., Flore., referindo a tras-
ladação das reliquias da antiga egreja de S. Victor, leva-
das roubadas para Hespanha pelo Bispo da Compos-
tella cDlog-o Gelnzires — homem notavel pela sua 
arrojada audacia — dizem — que o referido Bispo en-
trára em Galiza com a maior pompa, conduzindo pro-
cessionalmente as reliquias dos santos martyres braca-
renses. 

O corpo de S. 17ructztoso, collocou-o no altar do 
Salvador, (e depois se lhe fe...7 proprio na Cathedral) : S. 
Cucufate, pôl-o no altar de S. João Evangelista ; S. Sil-
vestre, no altar de S. Pedro e S. Paulo ; e Santa Su-
sana, na egreja do Santo Sepulchro e de Todos os San - 
tos, no sitio denominado Outeiro Se Polo. 

Qual é, pois, a verdadeira martyr bracarense Santa 
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Susana : é a que está em Galiza, ou a que nós aqui ve-
neramos na egreja do Populo ? 

Como conciliar a verdadeira identidade ? 
Mas ainda encontramos outra contradição. 
O Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus, na carta 

que dirigira ao Papa Clemente VIII -- mencionando os 
santos martyres de Braga — tratando de Santa Susana, 
dizia-lhe assim = apuí Compostellanos. 

Corno é pois verositnil, que, annos depois de es-
cripta esta CARTA, fosse o verdadeiro corpo de Santa 
Susana, que o mesmo Arcebispo expozesse á publica 
veneração na egreja do Populo ? 

Encontraria elle, talvez, posteriores noticias ou do-
cumentos, que o fizessem mudar de opinião ? 

Todavia, em qualquer das hypotheses, são pontos 
obscuros estes, pela absoluta incerteza dos fundamentos 
que tiveram, um para collocar' Susana em Hespanha, e 
outro para collocar a martyr bracarense na egreja do 
Populo. E por isso, em qualquer dos casos, a prova da 
identidade é realmente incerta. 

Na primeira hypothese, porque a Historia Goivos-
tellana não declara, que no sepulchro se achasse o nome 
d'algum dos santos, que elle encerrava; podendo deduzir-
se, que do nome da egreja se deduziria, o que deram ás 
reliquias, que conduziram para a Hespanha. 

Na segunda hypothese, porque, achando-se já no 
tempo do nosso Arcebispo, em rumas, a capella de Santa 
Susana, pode - presumir-se, que, achando os ossos d'um 
corpo na egreja velha de S. Victor, lhe deram o titulo 
de Santa 811Salla — guiando-se por ventura pela tradi-

ção que houvesse, entre os moradores d'aquella antiga 
freguezia 

Dizem outros ainda, que os gallegos, porque tira-
ram da egreja de Santa Susana os corpos dos santos, e 
não lhes acharam os nomes, deram veneração a um com 
O 710171J de Santa S713.7147: e porque na Historia Com-. 
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postellana se não diz, que os sepulchros tivessem título, 
passam isto em silencio. 

Acrescentam, porêm, que toda esta diversidade, 
quanto eis relíquias, nunca impede que não seja de tra-
dição antiquissima a veneração de Santa Susana, vir-

gem e martyr bracarense ( 1). 
E' porêm notavel — e nem sei como explicar-se — 

que, sendo antiquissima, como diz o Dr. Peixoto, a Ve-
neração de Santa Susana, como virgem e martyr bra-
carense, não fosse — como não era — incluida no antigo 
MANUAL d'esta Egreja Primaz; e só começasse a sêl-o 
seculos depois, sendo incluida no actual Breviario, e 
dando-se-lhe officio n'elle, corno irmã de S. Victor. 

O Alartyrologio Romano apenas nota, a S. Victor 
entre os martyres bracarenses— não na perseguição de 
Nero, mas na de Diocleciano. 

E n'este ponto, não está o actual Breviario da Egreja 
de Braga, em harmonia com o que exp5e o Livro da 

Egreja de Roma. 
Na lenda do ultimo Breviario d'esta Egreja Primaz, 

suppõe-se que o martyrio .fôra no tempo de Nero. 

NUMERO DE RELIGIOSAS DOS DEZESETE CONVENTOS D'ESTE 
ARCEBISPADO DE BRAGA, EX1STyNTES NO MEZ 

DE OUTUBRO DO ANNO DE 1869 

Braga 

Convento do Collegio 
Conceição.  2 

Remedios. 

9 

14 

(i) Dr. Ignacio José Peixoto, &Vem. de BraÉ;ra, meditas, 
tom. 4.0 
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Penha  2 

Salvador.  4 
Therezinhas.     • 4 

Total, n'estes seis conventos.. 35 

Guimarães 

Convento da Madre de Deus  7 
Santa Rosa de Lima  3 
Santa Clara  2 

Total, n'estes tres conventos  12 

Vianna do Castello 

Convento de S. Bento  
Santa Ann  
Desterro  10 
Ursulinas   4 

Total, n'estes quatro conventos  36 

Villa do Conde 

Convento de Santa Clara.  

Chaves 

Convento da Conceição  2 

Murça 

Convento de Murça  2 

Total — Freiras  110 

7 



214 

IRMANDADES E CONFRARIAS NOS CONCELHOS DO DISTRICT° DE 

BRAGA, COM OS SEUS RENDIMENTOS, NO ANNO DE 1869 

r — Amares, 31   93o;5373 
2 - Barcellos, 200    16:45708 i 

3 — Braga, 172  8:31615996 
4 — Cabeceiras de Basto, 17  88o5244 
5 -- Celorico de Basto, 48  2:270;5134 
6 — Espozende, 83  1:6 [ 1;5.848 
7 — Fafe, 76  ',:o03;5260 
8 — Guimarães, 176  io:698;5686 

g — Povoa de Lanhos°, 64. •   1:073 ./5261 
io — Terras de Bouro, 37 1:o59;57o2 
11 — Vieira, 44  1:0945572 
12 - Villa Nova de Famalicão, 93 2:792;5466 
13 — Vila Verde, 117   5:452;55o2 
Numero total das Irmandades e Confrarias, 1:158. 

SANTO ANTONIO, E O DEADO DA SE PRIMAZ 

D'uma carta-memoria, que o douto archeologo o 
Padre Marcellino Pereira, filho curioso da Congrega-
ção do Oratorio de Braga — em resposta aos quesitos, 
que lhe dirigira'o Padre D. Thonza da Encarnaçéío, 
quando estava compondo em latim a sua Historia da 
Egreja Lusitana, consta o seguinte: 

que tivemos em Moure, couto visinho a esta ci-
dade de Braga, um mosteiro antigamente, denominado 

• de Santo Antonio; 
e que tambem, entre os arcediagos antigamente da 

Sé de Braga, havia um, que se chamava de Santo An-, 
tonio ; 

e que este depois se uniu á dignidade do Deão, fi-

cando da sua visita ; 
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o que se prova com os titzdos de repartição das 
rendas entre os Arcebispos e Cabido, feitas no tempo 
d'El-rei D. AtTonso Henriques -- sendo Arcebispo D. 
João Peculiar, chamado Orelheiro tambem. 

Este Prelado Primaz, ou fosse portuguez ou fran-
cez, foi companheiro de S. Theotonio, aqui natural do 
Minho : e falleceu a 3 de Dezembro de 1 I 75, tendo já 
oo annos d'edade, e 36 de Pastor da Egreja Braca-

rense. 

EXCERPTOS DA HISTORIA ECCLES1ASTICA DE BRAGA, NOS ANNOS 

DE 1833 A 1834 : EXTRAIDOS DE «NIEMORIAS», INEDITAS, 
rio « DR. CHASCO» D'ESTA CIDADE 

Excerplos do Tonzo-2.° 

(1833) 

O Vigario Capitular D. Antonio Alexandre, publicou 
um Edital, convidando o clero a pegar em armas, a fim 
de formar um batalhão para manter o socego na cidade 
de Braga ; por isso que a Maior parte da fôrça militar 
se havia retirado para os acampamentos. 

Para este alistamento, franqueou elle a sua casa por 
tres dias. 

Concorreram muitos ecclesiasticos, mas em menor 
numero do que se esperava. 

Formou-se o batalhão, e deu-se o cominando ao 
Provisor do Arcebispado, o Conego José Firmino da 
Cunha Reis. 

No emtanto o Padre Mestre Braga, com o pro-
posito de tambem patrioticamente concorrer para a ma-
nutenção do socego publico, por isso que os animos se 
mostravam exaltados, ftirma tambcm uma especie de 
forte guerrilha; com homens seculares decididos, e da 
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sua confiança: os quaes elle armou e municiou, e sob suas 
ordens patrulhava, prestando em seu serviço grandes 
serviços. 

A confiança que mereceu esta cohorte patriotica, 
que soube impor á cidade respeito, fez com que muitos 
cidadãos a ella se aggregassem, para o socego publico, 
e em defeza da propriedade particular. 

E por isso que, crescendo consideravelmente o seu 
numero, parte d'ella estava sem armas ; então o 
general Valente, (que commandava a pequena fôrça aqui 
estacionada)', mandou-lhe distribuir algum armamento, e 
municiou-a. 

Tempos depois, grande opposição se levantára contra 
o Padre Mestre Braga, e contra a sua cohorte: e de 
todos os motivos mais especiosos se lançára mão, a fim 
de que aquelles populares fossem desarmados, e dissol-
vida aquella força irregular. 

Fez-se uma Representaçeío contra as patrulhas do Pa-
rire Mestre Braga, que remetteram ao Senhor D. Mi-
guel; e os fautores d'ella conseguiram, que fosse favo-
recida pelo Vigario Capitular, pelo general, e pelo corre-
gedor. 

Em consequencia, foi militarmente intimado o Pa-
dre Mestre Braga, para a entrega do armamento; e pelo 
corregedor, para que não empregasse homens em ser-
viço, sem expressa ordem sua. 

N'esta conjunctura, ia-se organisando o batalhdo de 
ecclesiasticos, dividido em seis companhias; e já come-
çava a patrulhar de noute na cidade, e alé os seus ar-
rebeldes: e posteriormente foram os seus soldados cum-
prir algumas diligencias fóra da cidade. 

Com a maior satisfação, 'viram estes povos auctori-
sado o reapparecimento do Padre Mestre Braga á testa 
da sua gerrilha, devendo em tudo obrar d'acôrdo com 
o general da provincia. 
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Por este modo, o Padre Mestre Braga, c os seus 
granadeiros, estavam plenamente justificados. 

O batalhão ecclesiastico foi uniformisado, consen-
tindo-se apenas o seu uso, quando fizessem serviço mi-
litar; e aos ofliciaes ecclesiasticos permittiu-se-lhes o uso 
da banda. 

Este corpo ecclesiastico-militar commemorou, no dia 
26 do n-tez de Outubro, o anniversario natalicio. do Se-

nhor. D. Miguel de Bragança — illuminando externa e 
internamente o Paço Archiepiscopal, com grandeza e 
gôsto, estando collocado em uma das salas o regio re-
trato. 

As escadas da entrada foram revestidas de ramada 
verde, tendo de espaço a espaço'lampeões, que ilumina-
vam todos os logares por onde se passava. 

Como cortejo ao regio retrato, que estava rica-
Mente collocado debaixo d'um docel; os que entra-
vam n'esta sala, entravam por uma porta e saíam por 

outra; a fiai de se evitar a confusão, e manter-se a de-
vida ordem. 

Uma guarda d'honra, do batalhão ecclesiastico, foi 

ali postada, fazendo sentinellas nas portas das entradas, 
e onde parecêra mais conveniente. 

Correu a cortina ao real retrato, para começar o 
cortejo, o commandante do batalhão ecclesiastico, o Co-
nego José Firmino da Cunha Reis, acompanhado por to-
da a oflicialidade ecclesiastica do mesmo corpo. 

O Bispo de Pinhel chrismou pelas terras commar-

cãs de Vianna do Castello, Ponte do Lima, e, de outros 
logares, para os quaes o conduzira a necessidade e dili-
gencia pastoral, de acôrdo com a vontade do Senhor D. 
Miguel de Bragança, que procurava assim acudir ás ne-
cessidades cspirituaes d'aquelles povos. 

Os valiosos serviços, que a esta cidade estava fa-
zendo o batalhá.° ecclesiastico-militar, tornou tão respei-
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tavel este corpo, que as diversas auctoridades lhe davam 
toda a protecção e consideracão. 

Em uni campo publico, viu-se manobrar, fazendo 
um exercicio militar, no qual manifestára garbo, execu-

tandJ as evolug6es com acerto e promptidão: o que sur-
prehendeu a muitos dos espectadores. 

No I.° de Dezembro d'este anno de 1833, achan-
do-se já n'esta cidade o Bispo de Pinhel, prègou elle 
pontificalment,e n'este dia na egreja dos Congregados, 
sendo ouvida a sua eloquente oração por um grande au-
ditorio. 

Regressou depois para a sua diocese, sendo acom-
panhado até ás Caldas das Taipas pelo Provisor, e até 
grande distancia pelo general da provincia, alem d'ou-
tras muitas pessoas gradas. 

O Vigario capita ordenou ao corpo ecclesiastico-
militar, que ficassem suspensas todas aS occupaç6es mi-
litares d'aquelles, que .tinham de ser admittidos a or-
dens, até ao dia em que as tomassem: devendo tambem, 
durante este periodo, não fazer uso do uniforme mili-
tar, mas sim -apenas do habito talar. 

No dia 16 de Dezembro d'este annno de 1833, foi 
exonerado o Vigario geral, José Alanud Vai: e dizia-se 
isto, cru consequencia das medidas por elle tomadas con-
tra o abbade de Fonte- Boa, jeronynzo José da Costa 
&Mio, assim Como contra o abbad d Genzo,Tes, posto 
que fosse por ordem superior. 

Julgavam uns, que dera causa a isto uma queixa, 
ou denuncia, do . referido Vigario geral:,mas outros as-
severavam, que uma intriga, bem tecida, com os anta-
gonistas d'esta auctoridade, fôra o que motivára a sua 
demissão : ficando elle desvirtuado a ponto tal, que dei-
xára de frequentar a casa do Vigario Capitular, assim 
como tambem o quartel-general. 

«A imparcialidade dirige-nos a penna em abono do 
Vigario Geral, (diz o auctor d'estas 1112.morias). Não era 
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homem de luzes ; mas tinha as que se exigiam para uma 
boa moral; conduzia-se no seu estado, como um eccle-
siastico imitador : tinha, sim, a fraqueza de querer repre-
sentar, e exceder-se na sociedade para se exaltar: e eis 
o motivo da sua queda». 

Corno parte, concorreu a pouca energia, que elle 
tinha e promovia, para a exaltação do corpo ecclesias-
tico-militar, porque o acompanharam sempre a nobreza 
de caracter sacerdotal; e sempre foi opposto ao sublime 
ponto a que tem chegado: se bem que, em os dias tor-
mentosos, satisfazia com os deveres que lhe competiam, 
sem que alguem o excedesse nas rondas nocturnas, de 
que se encarregava; e n'elle confiavam os socios patru-
lhantes...» 

No seu logar, foi provido D. Guilizerm.? da Cunha 
Reis, irmão do Vigario Capitular, e Deão Coadjutor da 
Sé Primaz. 

Exceiplos do n31710 3.° 

(1834) 

O general d'esta provincia, Raymundo José Pi-
nheiro, festejando o dia 22 de Fevereiro, anniversario 
do dia do desembarque do Senhor D. Miguel de Bra-
gança, em Lisboa, no armo de 1828 ; e sendo convidada 
a ollicialiclade dos diversos corpos, que aqui se achavam, 
eaualmente o foram o commandante e mais officiaes do 
batalhão ecclesiastico — que se apresentaram com os seus 
-respectivos uniformes militares. 

Soldados dos regimentos de milicias, com praças do 
batalhão provisorio, formavam a fôrça da guarda prin-
cipal, cujo commando foi confiado a officiaes do batalhão 
eccleSiastico, que por giro faziam este serviço. 

E dizem as Menzoria3 que temos presentes, que 
desemp2nharam geralnzente o serviço, com desvelo e bi-
arria. 



220 

Por falta de tropa, toda a guarda principal era com-
posta de praças do batalhão ecclesiastico. 

No dia de sexta feira da Paixão, a 26 de Março 
d'este armo de 1834, pela volta das seis horas da tarde, 
entraram aqui em Braga as avançadas da fôrça do exer-
cito liberal, que vinha apoderar-se d'esta cidade. 

Esta fôrça, composta de 5oo bayonetas, com um par-
que de tres peças de campanha, fez alto na Ponte de 
Guinzarães: e marchou em ordem pela rua das Aguas 
até o campo de Sant'Anna, em quanto se lhe prepara-
vam quarteis. 

Por falta de auctoridades, ( pois que as legítimas se 
tinham retirado), o commandantc da firça constitucio-
nal tratou de estabelecer um governo provisorio : e ha-
vendo á mão o arcediago de Braga, foi este investido 
da auctoridade de Governador interino do Arcebispado, 

cujo cargo exercêra : e em continenti dirigiu uma Pastoral, ou Proclamação aos Povos; e em seguida officiou 

um Te-q)eunz Lctudamus na Cathedral, em acção de 
graças, sendo acolitos os conegos Leão e Afoita, e can-
tores alguns Frades do Populo, que por falta de eccle-
siasticos foram convidados. 

E como a egreja estava anteriormente armada de 
roixo e preto, assim foi soletnnisado aquelle acto. 

Ao terceiro dia, da entrada. das tropas do exercito 
liberal n'esta cidade de Braga, era a solemne festividade 
da Paschua. Ordenou por isso o Governador interino 
do Arcebispado, que se cumprissem os divinos ()Meios, 
e se praticassem os deveres parochiaes emj. todas as res-
pectivas egrejas: porêm para isto foram reconhecidos o 
Vigario de S. Thiago, Bento José d'Araujo; suspenso 
o da Sé, Manuel da Cunha, (servindo por especioso mo-
tivo o ter deposto em um depoimento), e provido n'aquelle 
beneficio um outro clerigo. 

Foi collocado outro ecclesiastico na parochial egreja 
de S. Victor, pelo requerer •, e foi mandado recolher, e 
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mantido na egreja de S. João do Souto, o Abbade joão 
Ribeiro Pereira : e a estes se ordenara a visita solemne 
aos parochianos. 

Pela nova governança de Braga, foi nomeada urna 
commissão ecclesiastica de reforma, composta do Conego 
Caneta, (José Narciso da Costa Rebello), Ahnuel Ignacio 
de Ma/tos, e outros mais, sendo presidente o Abbade 
de Trabaçós. 

Chegado á cidade o Dr. Loureiro, nomeado pelo 
governo de Lisboa para Governador do Arcebispado 
e Vigario Capitular; fez-se ' crêr que este ecclesiastico 
era homem recto e probo : mas elle encobria, com a 
Capa de bondade, as mais desordenadas e destruido-
ras bases da sã moral, como pouco tempo depois se fi-
zera patente. 

Nos seus primeiros actos, fez suspender de suas or-
dens a muitos ecclesiasticos, sendo os primeiros os que 
se tinham alistado no batalhão ecclesiastico-militar. 

A esta deliberação exemplo de intolerancia parti-
daria — seguiu-se outra não menos illegal : foi a pro-
mulgação de dispensas matrimoniaes, sujeitas ao seu 
particular ar.bitrio de multas pecuniarias, com applicação 
pia — para cuja recepção nomeara elle um thesoureiro. 

Estando disposto, pelo governo constitucional, que 
aquelles conventos de religiosos, que ao entrar o go-
verno liberal não tivessem doze Frades, fossem consi-
derados extinctos; sem delongas se applicaram estas dis-
posiçóes aos conventos de S. Fructuoso e de Tibãe.s. 

N'aquellé, seraphico, inventariou-se tudo ; e foi en-
tregue a egreja ao parocho da de S. Jeronymo; para fi-
car servindo de parochia. 

O convento, e a cêrca, foram arrematados poste-
riormente. 

Quanto ao convento benedictino de Tibães, segui-
ram as cousas outra ordem.. 

Encaixotaram a sua rica e abundante livraria ; as 
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preciosas pinturas, e os objectos mais valiosos; sendo 

tudo conduzido para a cidade do Porto: ficando na casa 
o que era apenas de pouco ou nenhum valor. 

Ainda no referido convento ficaram comtudo al-
guns religiosos. 

A estas diligencias, seguiram-se as medidas toma-
das para a expulsão dos religiosos dos conventos do 
Carmo, Populo e Congregados; e aos parochos foi de-
terminado, que déssem uma informação dos elemkos e 
nzinoristas, que tinham pegado em armas a favor da 
causa realista. 

Não se exigia, porém, uma relação de quaesquer 
outros, que por ventura ames ou depois as tivessem to-
rnado em favor da causa liberal. 

Ordenou-se um silencio, quasi completo, aos sinos 
das torres das egrejas permittindo-se tão sómente,.que 
nas egrejas matrizes se déssem cinco badaladas, para 
avisar os povos de que ía sair o Santissimo Sacramento, 
e um repique quando elle saísse. 

Nas mesmas matrizes, e nas suas filiaes, apenas se 
permittia que se tocasse á missa, e ás saudaç6es angeli-
cas de manhã, ao meio dia, e á noite. 

Havendo-se ausentado de Braga alguns Capitulares, 
por occasíão da entrada das fôrças constitucionaes — ou 
depois do estabelecimento do novo regirnen liberal — 
quando voltaram a esta cidade, e quizeram tomar as-
sento nas suas respectivas cadeiras, não lhes foi isso per-
mittido — sendo cilas consideradas vagas. 

Os beneficios, que de facto estavam, vagos, foram 
providos; e o logar de sob-chantre, que estava preen-
chido, foi pretendido por um clerigo, que, sendo econo-
mo em 1828, se lhe imputaram culpas, e foi prezo: mas 
foi nelle provido, expulsando-se o que o exercia legal-
mente — ao que o Cabido se nZío oppK. 

Em desempenho da suspensão, que dera o Vigario 
Capitular, Doulor Loureiro, aos diversos ecclesiasticos, 
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empregados e não empregados; uns e outros foram cum-
primental-o, reconhecendo assim, de certo modo, a sua 
uctoridade jurisdiccional. 

Todos receberam um benevolo acolhimento : mas 
indagando dos parochos a legalidade do titulo do bene-
ficio; e reconhecendo que algum fóra provido em data 
posterior ao decreto da abolição dos padroados; elle 
mesmo lhes intimava a respectiva demissão. 

Antes de entrar, n'esta cidade, a fôrça do exercito 
liberal ; dizendo-se que com dia vinham tropas estran-
geiras, e receiando-se que houvessem roubos; o Padre 
Coadjutor do Thesoureiro-mór da Sé Primaz, na au-

sencia d'este, (o Congo Manuel Ignacio de M-titos), pôz 
a bom recado tudo o que era precioso da..Cathedral, não 
só em alfaias do culto divino, senão egualmente em al-
guns valiosos papeis. 

Apresentando-se porêm na Sé o referido Thesou - 
reiro-mór, no dia 3 de Maio d'este armo de 1834, para 
reentrar no exercício de suas funcçües, de que estava 
suspenso pelo governo anterior; teve por offensiva ao 

novo governo a nimia cautella do seu Coadjutor. 
Fez então, com que todos esses ricos objectos fos-

sem recollocados em seus antigos logares, e promoveu 
a expulsão do predicto Coadjutor cuja ordem lhe in-
timara pessoalmente. 

N'este anno, a festividade de Nossa Senhora da 
Torre não foi solemnisada na egreja das Ursulinas, co-
mo era de costume; mas sim no seu Oratorio, em rasão 
do estado geral das cousas. 
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FUNDAÇXO DA CONGREGAÇXO DO ORATORIO DE S. FILIPPE 

.NERY, NO CAMPO DE SANT1ANNA EM BRAGA ( 1) 

Instituida. a Congregação do Oratorio em Roma 
no armo de 1575, por S. Filippe Nery; e denominada 
assim, por isso que o seu principal instituto era o exer-
cicio da Oração; sendo approvada pelos Papas Grego-
rio XIII, Paulo V e Gregorio XV (2) ; teve ella princi-
pio em Portugal, oitenta e quatro annos dopois: e fo-
ram seus fundamentos na real capella do* Paço dos nos-
sos Reis, sendo como seu instituidor e fundador o ve-
neravel — não menos virtuoso e sapiente Padre — Bar-
tholonzeu do Quental, confessor: da capella e casa real, e 
prègador regio ( 3). 

Tomou logo, sob a sua regia protecção, esta nas-
cente Congregação do Oratorio, a , Rainha Regente D. 
Luiza Francisca de Gusmão, fazendo-se sua especial pa-
droeira e protectora, por Decreto de i 8 de Fevereiro 
de 1659. 

Este virtuoso Padre foi habitar, com Fr. Francisco 
Gomes, o collegio que os do. minicos irlande:i•es tinham 
deixado, no fim da rua do Almada, e no sitio antiga-
mente chamado Fangas da Farinha: — conventinho 
aquelle, que havia sido edificado cru um terreno comi-
guo ao palacio dos senhores de BarbaCena, no local que 
em antigos tempos tinha havido um pateo de comedias, 

(1) Mais amplamente publiquei esta fundação, no jornal de 
Braga O Brctcarense. 

(2) Cherubino, Bullario, tom. 2, pag. 523; e tom. 3, pag. 373: 
Monacelli, tom. 2, tit. 13, pag. 83. 
(3) Veja a Biographia d'este illustre insulano na Bibliotheca 

Lusit. de Diogo Barbosa Machado; assim como o Padre José Caetano 
na Vida do Veneravel Padre Bar.tholomeu do Quental ; e o Padre 
Julio Francisco, (depois Bispo de Vizeu), na Allegauío Juridica --
173o, Part. 2.a 
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e que fôra doado posteriormente, por Luiz de Castro do 
Rio, aos referidos donzinicos irlande,;:es no anno de 
1633 quando estes então vieram a Lisboa, fugindo á 
perseguição protestante da Inglaterra : até que em 1659 
se transferiram para o convento de Nossa Senhora do 
Rosario, que a piedosa Rainha, D. Lidt-a de Gusmão, 
lhes mandara edificar. 

Havendo crescido o numero dos congregados, mu-
daram-se no dia 14 d'Agosto de 1674 para o convento 
do Espirito Santo, que era urna edificação mandada fa-
zer por El. rei D. Manuel, no anno de 1514; pois antes 
havia outro, no mesmo logar, desde o armo de 1279. 

OS congregados de S. Filippe Neri dedicavam-se á 
educação da mocidade, e á catechese, no que fizeram a 
Deus e á Patria acrysolados serviços. 

o Papa Clemente X approvou e confirmou esta 
Congregação, por Breve de G de Maio de 1671 ; e os 
seus Estatutos e Constiluiçóes, por Breve de 24 d'Agosto 
dc 1672; sendo tudo ratificado pelos Papas Innocencio 
XI, por Breve de 21 de Janeiro de 1678, e Innocencio 
XII, em 3 de Junho e 23 de Dezembro de 1694: ex-
pondo n'este Breve as REGRAS sobre as nossas missões 
na India (1). 

Annos antes de instituida a Congregação do Ora-
torio -ern Portugal ; o Bispo de Placencia, D. Luiz Crespi 
de Borja, vindo de Roma, a fundara na cidade. de Va-
lencia em Hespanha no anno de 1645 ( 2). E sendo ge-
ralmente reconhecidos os valiosos serviços, que á reli-
-gião, á moral, e ao Estado estava prestando esta exem-
plar Congregação; por isso os nossos soberanos lhe 
prestaram todo o.favor e auxilio ( 3). 

(t) Narração Historica pelo Padre Vicente Ferreira: ( 1869). 
(2) Veja-se Moreri, no seu Diccionario Historico. 
(3) Quando o Padre Bartholon-ieu do Quental, definitivamente, 
TOM. III - 15 
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No triduo e festa, com que foi solemnisada em Lis-
boa a data do primeiro Breve, ou Bulla de Clemente X, 
e a trasladação da mesma Congregação para a nova 
casa denominada do Espirito Santo, em que existia an-
tes do fatal terremoto do 1.° de Novembro de 1755, as-
sistiu pessoalmente El-rei D. Pedro II, com a côrte e a 
capella real ( 1). 

O Arcebispo de Braga, D. Luiz de Sousa, ( 1677 a 
1590), sabendo o grande proveito que os Congregados s 
tiravam dos seus exercicios espirituaes, e das cateche-
ses que em Lisboa faziam ; desejando que se fizessem 
missões n'esta cidade de Braga, convidou os Congrega-
dos a virem cá, deixando a escolha ao arbitrio do ve-
neravel Padre Bartholonzezz do Quental. 

A escolha recahiu nos Padres José do Valle e Ala-

miei de 'Vasconcellos, alliando a virtude d'áquelle á ii-
lustraçáo d'este. 

Chegaram com effeito a Braga nos principios do 
anno de 1686, sendo alojados no palacio de D. Fernando 
de Sonsa, ascendente do conde de Rio Pardo. 

Tal acceitação e protecção receberam, dos habitan-
tes d'esta cidade, que não só n'ella se demoraram, mas, 
protegidos pelo conego da Sé Primaz João de Aleira 
,Carrilho (2,), compraram uma casa no campo de Santa 
- Anna no anno de i687 — c um quintal proximo — fun-
dando um hospicio com um Oratorio : podendo consi-

lançou os primeiros fundamentos á Congregação em Portugal ; 
chamou para seus companheiros, e fundadores, ecclesiasticos vir-
tuosos e illustrados — o Padre João 'Duarte do Sacramento, que 
depois fOra Bispo de Pernambuco, (e n'esta cidade tambem fun&ra 
esta Congregação) , e o Padre 'D. Nicolau c3lontero, mestre do 
infante 'D. Pedro, e depois Bispo do Porto. 

(1) Armo Idistor., Dia 14 d'Agosto, Tom. 2 2. 

(2) Doou aos Padres Congregados dez mil cruzados, para 
fundarem a sua Congregação n'esta cidade, por Escriptura de 12 

de Fevereiro de 16S6. 
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derar-se como «primeiro funaador», da Congrega2ãO de 
Braga, o referido Padre José do 1/alie. 

Na escolha do sitio, parece que a «primeira ideia» 
fôra fazer esta fundação no local do Eirado, vulgar-
mente' chamado o Ourado por abuso de linguagem do 
povo. 

Depois de lançados assim os primeiros fundamen-
tos á Congregação ; tendo muito apenas como morado-
res os dois mencionados Padres, José do 1/alie 'e _Ma-
mei de Vasconcellos, alem d'um leigo ; foram recebendo 

admittindo outros ecclesiasticos, que abraçaram 
esta instituição, estabelecendo aulas; e sendo considera-
dos prototypos dos mais benemeritos ecclesiasticos, pro-
tegidos dos Arcebispos, dos grandes, e dos pequenos. 

Sendo porêm mui acanhado este conventinho para 
os seus moradores ( 1) ; então o Padre José do 
com esmolas não só de Braga e d'outros pontos do ar-
cebispado, mas tambem d'alguns fidalgos de Lisboa --
obtidas pelo Padre Bartholom2u do Quental— comprou 
outras casas no campo de Sant'Anna, e terrenos comi-

guos, para fundar um magestoso templo, e augmentar 
todo o edificio, a fim de poder receber maior numero 

de noviços e de Padres : lançando-se a primeira pedra, 
para a egreja, no armo' de 1689, em acto solemnemente 
feito, e a que assistiu o Arcebispo D. Lui, de Sousa, o 
Cabido, e muita cleresia (2). 

No anno de 1739, fez-se a portaria e corredor da 
parte do cainpo de Sant'Anna: efla cidade do Porto veio 

(1) Consta d'uns apontamentos que vimos, que desde o anno 
de 16•7, a 1739 inclusive, entraram n'esta Congregação 140 Pa-
dres. 

(2) Pouco tempo depois, falleccu o Padre José do Valle; e 
foi sepultado na Sé. 

Quando depois se concluiu á egreja do convento, foram então 
os seus ossos para ella trasladados, no anno de 1739. 
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um architecto no armo de 1741 dirigir a obra da egreja, 
que se concluíra nó armo de 1765; ficando porêm in-
completa, porque não se acabou a segunda torre, por 
escacearem os meios, por isso que a maior parte eram 
provenientes de esmolas. 

A continuação da obra da egreja esteve embargada 
por muito tempo, em consequencia d'urna contenda que 
houve entre os Congregados e a confraria de Sant'Anna, 
embargante, a qual accusava os Padres Congregados, de 
que na obra da egreja tinham saído do seu alinha-
mento, e entrado alguns palmos no campo de Sant'Anna, 
obstruindo assim o caminho publico. Os Congregados, 
pela sua parte, respondiam :-.tccusando a dita irmandade, 
de que na reedificação da sua capella saíram do seu re-

cinto, entrando pelo campo de Sant'Anna. 
Por ordem do Arcebispo, o Serenissimo senhor D. 

José, fez-se uma vistoria no dia 3o de Janeiro de 1742, 
da qual se reconheceu, que, medida a área, que vae da 
porta da portaria dos Congregados até o cunhal da egreja 
de Sant'Anna, (que posteriormente fôra demolida), acha-
ram os peritos, que tinha de largo 117 palmos e meio ; 
e pelo centro corria um caes de . pedra de esquadria, es-
paçoso na largura, pelo qual era a servidão publica de 
toda a cidade, assim para o campo da Senhora a Branca, 
como para outras partes. A' vista d'estas informações, 

foi levantado o embargo, e recomeçou-se a obra da 

egreja. 
No armo seguinte, chegou a confirmação do Papa 

Alexandre VIII, na data de 13 de Setembro de 1690 ( 1), 
approvando esta fundação, e considerando a Congre-

ccio do Oralorio de Braga como .filial da de Lisboa, e 
concedendo-lhe a auctoridade ordinaria e pontificia para 

(1) Cherubino, Bullario, tom. I2 pag 23. 
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a sua fundação : o que obteve o «regio benaplácito» de 
El-rei D. João V. 

E posteriormente, por faculdade do dito Pontifice, 
foram-lhe concedidos os privilegios, graças e isenções, 
que gosava a Congregação de Roma; sendo isenta da 
jurisdicção ordinaria, no que respeitava ao governo eco-
nomico, espiritual e temporal; e isenta da iurisdicçã.o 
dos parochos, podendo os sacerdotes da Congregação 
administrar os Sacramentos aos seus alumnos, em logar 
dos respectivos parochos 

O Arcebispo D. :José de Menezes, ( 1692 a 1696), 
favoreceu esta Congregação; e lhe concedeu agua do 
aqueducto da cidade, para o chafariz que ella fizera no 
centro do claustro. 

O veneravel Padre Bartholonzeu do Quental pódc 
ser considerado como segundo fundador, e primeiro pro-
tector da Congregação do Oratorio de Braga: pois que 
exuberantemente o provam as suas cartas, dirigidas para 
esta cidade ao Padre Preposito d'esta Congregação, e 
das quaes- extraímos alguns trechos (2). 

Fanando do Padre Bartholomm do Quezilai um 
dos seus biographos, d'est'arte se expressa a seu res-
peito: 

«Sendo, por concurso, provido na vigararia da egreja 
matriz de Nossa Senhora da Estrella, na villa dà Ri-

(1) Foi o Padre Bartholorneu do Quental, quem remetteu este 
Breve, com urna sua carta de 3 de Novembro do supracitado anuo. 

(2) Em grande parte cooperou tambem, para a fundação dos 
Congregados da cidade do Porto, Freixo, Extremoz, Pernambuco, 
c Goa — promovendo n'estas casas os estudos de philosophia e let-
tras humanas (instrucção secundaria em phrase da actualidade). 

No anno de 1780: abriram-se duas cadeiras publicas na Con-
gregaçcío, de professores regios: uma, de rhethorica •, e outra, de 
philosophia. 

Mas tinham já os Congregados aulas suas. 
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beira Grande na ilha de S. Miguel ; El-rei D. João V, 
em 1654, o nomeou confessor da capella e casa real, e 
seu prègador — ministerio, que exercitára coin geral ac-
clamação da côrte ; pois na vehemencia dos affectos, elo-
quencia das palavras, e energia das acções egualava elle, 
se não excedia certamente, ao grande Padre Antonio 

«As primeiras pessoas d'uma e outra gerarchia, ec-
clesiastica e secular, o procuravam como oraculo, para 
decisão de duvidas da consciencia : achando na pruclen-
cia dos seus conselhos o mais seguro norte, por onde 
dirigiam seguros as suas acções. 

«Despresou heroicamente os honorificos logares de 
confessor d'el-rei D. Pedro II, e de Bispo de Lamego; 
acceitando muito apenas o de deputado da Junta das 
missões, por ser conducente á salvação das almas. 

«Sendo varias vezes consultado por El-rei D. Pe-
dro II, em materias de gravissimas consequencias ; nunca 
o respeito da soberania lhe .fez alterar a inteireza do 
voto: antes fanava com tão apostolica liberdade, que 
por confissão do mesmo Rd lhe causava temor a sua 
presença». 

De urna dollecc éfo de trezentas e 1,antas cartas, au-
thographas, do referido Padre Bartholomeu do Quental, 
desde o anno de 1686 ao de 1698 inclusive — versando 
sobre diversos assumptos religiosos, disciplinares e mo-

raes — colligimos nós muitos excerptos. 

No anno de 1760, sotTreram os Congregados do 
Oratorio de Braga, (e os das outras casas da mesma 
Congregação), a violencia de serem suspensos de prègar 
e confessar -- com pena de excommunhão maior, e sus-
pensos ipso facto, se tivessem abertas as egrejas, capei-
las e ermidas, em que fizessem alguns exercidos depois 
da uma hora da tarde; e que n'ellas tambem houvessem 
conversações com os mesmos exercicios. 
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Predominavam então, no governo pombalino ( 1), 
as ideias jansenistas c regalistas, contra as quaes denoda-
damente se manisfestavam os Congregados: e estavam 
interrompidas as nossas relações com a Santa Sé: e por 
insinuações do marque de Pombal, o Arcebispo 'D. 

Gaspar assim procedeu contra os Congregados de Bra-
cra ••  assim como similhantemente com os da cidade do 

Bra-
ga: 
Porto o Bispo d'aquella diocese. 

Estiveram assim os Congregados de Braga, (e nas 
mais partes do reino), sem confessarem, nem prègarem, 
nem fazerem os mais exercicios espirituaes, e actos lit-
terarios no ensino da mocidade. 

Conservaram sempre, em Braga, a porta da egreja 
fechada: e depois que se restabeleceram as nossas re-
lações com a cárte de Roma, e se continuaram os sa-
grados Lausperennes; em logar de iicm para a egreja 
dos Congregados, como antigamente íam, foram para a 
egreja proxima de Nossa Senhora da Lapa. 

Pelo fallecimento d'El-rei D. José, acabando com 
aquelle soberano a prepotencia rancorosa do seu minis-

tro contra os Padres Congregados; sua filha, a piedosa 
Rainha D. Maria I, fez levantar esta justa suspensão : 
e aos 17 d'Abril de 1777, o Serenissimo Arcebispo 'D. 
Gaspar ordenou ao seu Vigario geral, que fosse levan-
tar a suspensão. 

Levantada que ella foi, para logo os Congregados 
cantaram -- em acção de graças — uru Te-Deruy2 sole-
mne, que capitulara o mesmo Vigario geral: e no dia 

(i) Sebastião José de Carvalho era ainda então conde de 
Oeiras. 

Depois de renovadas as nossas rela73es com a Santa Sé, su-
bindo ao pontificado o Papa Clemente XIV, foi elevado ao titulo 
de marque.i de Pombal, por Decreto de 17 de Setembro de 1770, 
para si e seus herdeiros : transferindo-se o titulo de conde de °ei-
ras ,para o filho primogenito e o de conde da Redinha para o se-
gundo. 
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seguinte, houve solemne missa tambem, cantada pelo 
mesmo motivo. 

Se até ali os Oratorianos de Braga mereceram a 
estima publica; d'ali por diante subiu de ponto o res-
peito, que os povos lhes tributavam; a consideração com 
que eram tratados pelas auctoridades; assim como o 
o apreço, e certa especialidade affectuosa, que d'elles fi-
zeram os Arcebispos. 

Esta congregação prestou valiosos serviços ás let-
tras ( 1), e á corôa de Portugal: já no continente com o 
seu ensino gratuito, já no ultramar com a sua doutrina 
e miss6es, sempre de importantes resultados. 

N. B. 

A Congregação do Oratorio, fundada em Roma 
por S. Filippe Neri no anno de 1565, tornou-se dentro 
de poucos annos tão manifestamente proveitosa— para 
• Egreja e para os Estados que teve em ,Italia qua-
renta e duas egrejas; no gran-ducado da Toscana qua-
tro; nos estados de Veneza oito' ; no reino de Sardenha 
quatorze ; nos estados de Milão seis ; nos estados da re-
publica de Genova...; no reino de Napoles seis ; na Si-
cilia treze ; na Baviera duas; na Austria uma; no reino 
de Polonia ...; em Flandres uma; na FleSpanha dezoito; 
e em Portugal seis, (a congregação de Lisboa, fundada 
pelo Padre Bartholomeu do Quental no anno de 1668; 
a de Freixo de Espada- cinta, em Traz-os-montes, fun-
dada posteriormente pelo Padre Francisco da Silva; a 
da cidade do Porto, fundada pelo Padre Manuel Rodri-

(i) Não podêmos olvidar os nomes dos nossos exirnios mes-
tres — o Padre Manuel Bernardes, e o Padre Theodoro d'Al-
nzetda. 

São dois, que valem por muitos. 
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gues Leitão no anno de 168o; a de Braga, fundada pelo 
Padre José do Valle, no armo de 1688 ;‘. a da cidade de 
Vizeu, fundada pelo Padre João de Caldas; a de Extre-
moz, fundada pelo Padre Manuel de Sousa nó armo de 

1697). 
Nos Estados do Brazil, em Pernambuco urna — 

fundada pelo Padre João Duarte do Sacramento, depois 
Bispo confirmado d'aquelle Estado; na India oriental, 
em Goa urna, fundada pelo Padre Paschual da Costa ; 
na ilha de Malta urna ; na ilha de Malhorca tuna ; e nas 
Indias occidentaes quatro. 

Possuiu pois esta respeitavel, e utilissima Congrega-
ção, 139 casas de .Congregados, que foram outras tan-
tas universidades. 

Houve Cardeaes e Bispos, de muita virtude e illus-
tração, filhos d'este instituto : e por brevidade citaremos, 
muito apenas o Cardeal Francisco Maria Tarugi, que 
fôra Arcebispo de Avinhão; o Cardeal Cesar Baronio, 
bibliothecario apostolico; o Cardeal Iloracio Justiniano, 
I3ispo de .Montalto, bibliothecario apostolico, e peniten-
ciario maior: e dos Bispos, restringir-nos-hemos a me-
morar os saídos dos Congregados portuguezes. 

Taes foram o Padre João Col, dos Congregados de 
Lisboa, Bispo eleito d'Elvas, nomeado em I I de Feve-
reiro de 1739, cuja mitra regeitára ; o Padre João 
Duarte do Sacramento, Bispo de Pernambuco; o Pa-
dre Alarmei Rodrigues Leitão, eleito Arcebispo de Goa, 
e depois da Bahia, cujas mitras regeitára; o Padre Afi-
rmei de Sousa, Bispo eleito de Meliapor, e depois do 
Funchal, cujas mitras regeitára ; e o Padre Leonardo 

Brandão, Bispo de Pinhel em 1833. 

(Extrahimos esta noticia d'um Catalogo, manus-
cripto, pertencente aos Congregados da cidade de Braga). 
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S. GONÇALO DIAN1ARANTE 

A este santo popular, compatriota nosso, oriundo da 
provincia do Minho, veneramos nós no seu tumulo, na 
villa d'Amarante, onde elle jaz na egreja do mosteiro do 
seu nome. 

As noticias, que d'elle temos, fundam-se na tradi-
ção ; e encontram-se na sua lenda, em referencia ao dia 
o de Janeiro, em que o Brcviario Bracarensc o com-
memora. 

É' opinião mais geralmente seguida, que elle fôra 
da Ordem Dominicana: e assim o vamos na sua ima-
gem, trajando o habito dc S. Domingos. 

Diz o auctor da Histol.'. Sccul. Lusit., que S. Gon-
çalo fôra educado no paço arcebispal de Braga, sob as 
vistas do Arcebispo D. Estevão Soares da Silva, ( 1213 
a 1228); e que d'aqui passára a ser abbade da cgreja 
parochial de S. Payo de Vízella ( 1). 

E com elícito, nas casas dã residencia do parocho 
d'esta egreja, mostrava-se um quarto, que a tradição 
oral dizia ser o em que vivêra S. Gonçalo, e tinha let-
treiro que assim o dizia: já porêm no scculo XVIII, 
sendo reedificada a dita casa, obliteraram de todo essa 
mcmoria. 

Ainda nos diz o mesmo auctor, que no armo de 
1243 estava Gonçalo já religioso da Ordem* de S. Do-
mingos : e que do convento passára a um oratorio em 

Amarante ; e que fallecêra no anno de 1259. 
Sabe-se, que em 1400 se lhe fundára ali um tem-

plo em Amarante, o qual fôra doado por El-rei D. João 
III, em 1540, com sutficientes rendas, á Ordem de S. 

(I) Çapit. 7.0 
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Domingos : e o Papa Julio, a instancias do mesmo Rei, 
mandara fazer inquirição da vida e milagres de Gon-
çalo, a quem posteriormente o Papa concedera culto e 
festas n'estes reinos, pelo seu Breve de 24 de Abril de 
58 I . 
O nosso sabio antiquaria André de Resende, com-

poz em latim o seu officio. 
Nas ACTAS Dos SANTOS, coordenadas pelos Bollan-

distas, Tom. I, encontra-se a vida de S. Gonçalo em 
latim, extraída da que escrevera em portuguez Fr. 
Diogo do Rosario -- satisfazendo n'isto aos desejos do 
Arcebispo de Braga D. Fr. Bartholomen dos Ahrty-
res (1). 

O agiographo Ferrario, no Catalogo Geral dos 
Santos, faz a S. Gonçalo oriundo de Guimarães. 

No auctor da Historia Ecclesiastica d'Hespanha, 
diz-se que o Papa Pio IV, pelos rogos d'El-rei D. Se-
bastião, concedera que se pudesse resar d'este santo em 
Portugal; e que as informaç6es para este culto se fize-
ram, (sendo commettido o negocio ao Cardeal D. Ihn-
ripre, como Nuncio Apostolico), por (D. Rodrigo Pi-
nheiro, Bispo do Porto, e pelo 'Dr. Balthgar Alpes, 
Provisor do arcebispado de Braga (2). 

Quanto á data do fallecimento, ha n'isso a maior 
incerteza : Fel-vario, fundado não sabemos em que do-
cumento, diz que Gonçalo fatie -cera no armo de 1259. 

O nosso Fr. Lui.T de Sonsa, na sua Chronica de S. 

Domingos, discorda n'este ponto — dando a morte de 
Gonçalo no dia io de Janeiro no anno de 1260 (3). 

Vi/legas, no seu Fios Sanctorum de 1587, assevera 

o mesmo. 

(i) Foi tambern impressa em latim, em Paris, em 1586. 
(2) Manieta, liv. 12, cap. to. 
(3) Part. 3.a, liv. 3., cap. 4. 
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O nosso Arcebispo 'D. Rodrigo da Cunha, na sua 
Historia Ecclesiastica de Braga, põe o passamento do 
santo no anno de 1259. 

Finalmente, outros o põe em 1260 ; e alguns até 
em tempos proximos da fundação da nossa monarchia : 
com o que se destroe a tradição, sustentada pelos chro-
nistas dominicanos. 

O chronista benedictino Leão cie S. Thonwq, 
na sua Benedictina Lusitana, diz que S. Gonçalo se fi-

nara, reinando El-rei D. Affonso Henriqucs ( i): mas 
sendo isto assim, não podia ser elle dominicano. 

O Padre Nicolau de Santa Afaria, na Chronica dci 
Ordem de Santo Agostinho, refere ser S. Gonçalo en-
tregue por seus paes ao Arcebispo D. Silvestre Godi-
nho, (no que diverge dos que dizem, que fôra educado 

sob as vistas do Arcebispo D. EsterSo Soares da Silva, 
que fora Prelado mais antigo (2); e que da casa d'este 
Arcebispo passára Gonçalo a Conego da Collegiada de 
Guimarcies, onde quer que ainda n'essa epoca se obser-
vasse a regra de Santo Agostinho, com que os Conegos 
viviam em commuin : pois aflirma ser a referida Col-
legiada regular, até ao tempo d'El-rei D. Alfonso III. 

A esta opinião, opp6e-se comtudo alguns criticas, 
procurando sustentar, que já n'aquelles armas não ha-

via, nas Sés do reino, rastos da vida commum : e que 
era a sobredita Collegiada, e o'seu Dom-Prior, de pa-
droado real ; e que as inquirições d'El-rei D. Affonso 
III passam a mais. 

E como implicava passar Gonçalo a Congro e a 
Abbadc, desembaraça elle esta inverosimilitudc, dizendo 
que os Conegos costumavam ser abbades, nas egrejas 

(I) I,ogar cit., tom. 2.0, pag. 307. 
(2) O Arcebispo, 'D. Estevdo Soares da Silva, floreceu pelos 

annos de 1213 a 1228; e o Arcebispo 'D. Silvestre Godinho, pelos 
(12 i23o a 1243. 
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que lhes eram annexas : mas ponto é este, que não está 
sufficientemente averiguado. 

No que porêm não ha para duvidar, é que ainda 
não se encontrara documento algum, pelo qual se com-
prove, que a egreja parochial de S. Payo de Vi;,ella, na 
formosa ribeira d'este rio, em tempo algum estivesse an-
nexa á Collegriada de Guimarães. 

O nosso Fr. Lui;r de Sonsa, na sua Chronica da 
Religião de S. Domingos n'estes reinos de. Portugal, 
defende que Gonçalo fôra noviço, e tomara o habito da 

Ordem dos Pregadores, quando estes religiosos, ainda 
sem convento proprio, habitavam no Hospital de Gzzi-
marci2s, em que se conservaram mais de QUARENTA AN-
NUS ; e exerciam n'elle os actos da Ordem, tendo côrd 
em que se juntavam a resar, com sua separação para os 
noviços que acceitavam •, e que aqui recebêra S. Gon-
çalo o habito, e d'aqui sahia a pregar; e que fallecêra 
ern 1258; e que a Ordem só tivera casa propria no 
armo de 1270. 

O Desembargador da Relação de Braga, Francisco 
Antonio Teixeira Bahia, abbade reservatorio de Santa 
Christina de Meadella, entrou n'este assumpto tambem ; 
mas sem deixar sem duvidas um ponto assim obscuro. 

E' geralmente muito venerado este santo em nos-
sas provincias do norte, assim corno Santo Antonio em 
todo o reino : e teve o berço na limitada aldeia da Ar-
riconha, á beira do rio Vizella, (termo de Guimarães), 
na freguezia rural de S. Salvador de Tàg-ilde. 

Escassas e contraditorias são as memorias de sua 
infancia : assegura-se, porêm, que nascêra da nobre fa-
milia dos Pereiras. 

Crescendo em virtudes, destinou-se ao estado ec-

clesiastico, para o que se preparara, seguindo os estudos 
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no Paço do Arcebispo de Braga: e com tal aproveita-
mento e exemplar vida o fizera, que o Prelado o pro-
vêra, sendo ainda sacerdote môço, na egreja de S. Paro 
de Riba de Vi.zella, com o titulo d'abbade. 

Foi em peregrinação a Roma e á Terra-Santa: e 
tornando á patria, depois de quatorze annos d'ausencia, 
veio encontrar usurpada a sua egreja, pelo encommen-
dado que n'ella deixara — o que o poz• em muito apuro 
de pobreza. 

Dedicou-se então ás misses por todo o Entre 
Douro e Minho : e buscava Jogares solitarios, em que 
desse pasto ao espirito de divinas contemplaç6es. 

Era n'aquella edade verdadeiro deserto todo o sitio 
e comarca, onde hoje é a villa d'Amarante — acrescendo 
ao horror do sitio a empinada serra do Alarcío. 

Andados tempos, entrou na Ordem de S. Domin-
gos, na casa de Guimarães, admittido por outro varão 
portuguez, S. Pedro Gonçalves Teimo: e julga-se, qUe 
tomara o habito no anno de 1.25 

Disputaram os monges benedictinos, aos religiosos 
dominicanos, a gloria de terem por seu confrade a S. 
Gonçalo e sobre isto houve porfioso litigio — dando-se 
sentença em Roma, no anno de 1615, a favor da Or-
dem Dominicana. 

Entre muito dignas emprezas, e-lhe attribuida a 
edificação da famosa ponte d'Amarante : e é ella se-
gundo a expressão do seu elegante biographo ( 1): 

... «obra, que para muitos povos juntos fôra de 
grande carga,„e para um Rei parecêra muito custosa, 
quanto mais para um pobre Frade, que de seu não ti-
nha mais que o Bre»iario em que resava». 

Diz-se que, cheio de fervoroso zêlo, solicitando es-
molas e convidando a gente das visinhanças, e dirigindo 

(i) Fr., Luiz de Sousa, Historia de S. Domingos, Part. 3.a 
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elle os proprios trabalho , conseguira concluir a referida 
boa ponte, que dá sahida ao rio Tamega. 

Na ermida e local da sepultura do santo, erigiu-se 
depois 6 mosteiro. 

A pedido dos povos de Guimarães, e por persua-
são dos Frades de S. Domingos, El-rei D. João III 

mandou metter mãos á obra, que teve comêço no anuo 
de i 543. Mas para que a capella-mór ficasse 'no sitio da 
sepultura de S. Gonçalo, foi mister empregar grandes 
diligencias, e não menos despezas. 

Pendendo sobra esse Jogar um monte alto e fra-
goso, tiveram de o desfazer a picão; mas corno escrevêra 
Fr. Lui,z de Sousa = tudo vence um trabalho aturado. 

Alguns criticos contestam este ponto; e concedem, 
por mais verosimil, que S. Gonçalo fosse o reediiicador 
da referida ponte : o que, todavia, é ir de encontro á 
tradição oral, que corre sem divergencia entre aqueles 

povos. 
Argumentam para isto, que, no cartorio do mos-

teiro benedictino de Ponzbeiro, havia uma doação, feita 
por D. Gomes de Sousa, senhor das terras de Fele,wei-
ras, na ' era de Christo 10)9, na qual já se falava na 
ponte de Anzarante sobre o Tamega. 

Dizem outros, que as armas antigas, que estavam 
em urna pedra n'aquella ponte, figuravam as que usaram 
os nossos primeiros Reis até ao armo de 1288, pois que 
tinham o escudo sem castellos — signa! de que a pedra 
fôra ali colocada em edade correspondente. 

Acrescentam outros, que nas armas estava a era, 

porêm que a picaram, obliterando-a, no armo de 1540 
—barbarismo adrede feito, para sem duvida occultar-se 
o principio. 

Insistem outros na opinião, dc que o convento de 
S. Domingos, em Guimarães, fóra fundado depois do 
armo de 1288 ; e que muito antes havia a ponte d'Anza-
rant', e que tinha o escudo das armas portuguezas : — 
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o que era 5ignal d'obra regia, e não de devoção de S. 
Gonçalo — o servo de Deus. 

Finalmente, encontra-se a noticia, de que na Torre 
do Tombo, no Livro que refere as doaçiíes d'El-rei D. 
Affonso Henriques, ha uma feita a S. Gonçalo d'Ama 
rante: o que, a ser verdade, prova que antes de S. 
Gonçalo, no seculo XIII, já tinha havido outro S. Gon-
çalo, no seculo XI ou XII. 

Esta doação, que vem destruir toda a tradicão, é 
referida no Ais. do erudito Padre Fr. João do Apoca-
lipse, chronista da Congregação benedictina de Portu-
gal, que vivéra no seculo XVI; e cujo Ms., por muito 
curioso, cuidadosamente se conservava na bibliotheca do 
convento de, Tibães, por onde o douto Padre Mestre Dr. 
Fr. José Joaquim de Santa There,7a, Geral da mesma 
Congregação, solicito amador das lettras, e curiosissimo 
respeitador das antiguidades nacionaes, o fizera reco-
lher, com todos os mais inéditos que pôde haver á mão, 
formando assim uma preciosa collecção noticiosa, que 
ainda existia, quando os conventos foram supprimi-
dos, por Decr. de 28 de Maio de 1834 -( 1). 

A ponte vetusta d'Amarante, •attribuida a S. Gon-
çalo, já não existe : desmoronou-se no armo de 1762, 
caíndo ás to horas da noite do dia ti de Fevereiro. 

Posteriormente, com os reelditos da barca, de que se 
fez deposito ; e com o rendimento das cisas.*e contribui-
c6es de diversos concelhos ; formou-se um findo con-
sideravel, para se costearem as obras da reedicação 
d'essa ponte — que póde considerar-se totalmente outra. 

(t) Consta-nos, que o snr. Alexandre Herculano levára para 
Lisboa todos esses Ms. 

Ignoramos todavia o destino que depois tiveram. 
Logicamente, deviam ter ficado na Bibliotheca da cidade de 

Braga, para onde vieram os livros de Tibcíes: pois os provincianos 
tambem gostam de ter, e de lêr, estas cousas antigas. 
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Confiou-se a inspecção d'esta grande obra, ao il-
lustrado Desembargador Caetano José da Rocha e Mel-
lo ; a sua direcção, ao architecto Carlos José Ferreira 
Amarante, habilissimo official do real corpo d'engenhei-
ros do nosso exercito, onde então tinha a patente de te-
nente ( 1) ; e a execução da traça, ao mestre pedreiro 
Francisco Thonza da Moita, affarnado artifice da fre-
guezia de Palmeira, no concelho da cidade de Braga. 

Lançou-se a primeira pedra, no dia 5 de Setembro 
de 1782; e concluiu-se o grande e unico arco, no dia 31 
d'Agosto de 1787. 

Os Religiosos Dominicanos, do convento de S. Gon-
çalo, celebraram com solemne procissão o lançamento 
da pedra .fundamental; e com um solemnissimo Te-
DC11171 Laudanzus a conclusão da obra — compartilhando 
assim dos desejos e da satisfação dos povos d'Amarante. 

S. TORCATO, DO TERMO DE GU1MARXES (DISTRICTO DE BRAGA) 

Entre os santos da nossa primitiva christandade, é 
um d'esses S. Torcato, que se venera entre Guimarães 
e Braga, na egreja da invocação d'aquelle santo, conhe-
cida usualmente com o nome de mosteiro. 

(I) Era oriundo da cidade de Braga, e auctor do plano para 
a obra do Real Sanetuario do Bom Jesus do &liame, nos subtil--
bios da mesma cidade : e que, em grande parte, como hoje vamos, 
foi executado, alterando-se todavia o seu desenho primitivo :— com 
o que se praticaram erros architectonicos, que muito desgostaram 
o engenheiro An2arante. 

O seu retrato está na sacristia dos bemfeitores, n'este magas-
toso Sanctuario. 

TOM. III - 16 
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Mas que santo é este ? 
Em um livro da Collegiada, (que com todos os mais 

livros e papeis do seu archivo passaram ultimamente 
para a Torre do Tombo em Lisboa), lia-se o auto se-
guinte : 

'« Anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1637 annos, aos 14 dias do mez de Julho do dito 
anno, na capella do bemaventurado São Torcade (1), 
sita no corporal de seu mosteiro, termo da villa de Gui-
7narães, onde eu notario 'Diogo de Barros, presbitero ap-
provado na fórma do sagrado Concilio Tridentino, me 
achei (2), em companhia dos Reverendos Senhores Dr. 
1?1!)- Gomes Gollias, mestre-escola na insigne e real 
collegiada, egreja de Nossa Senhora da Oliveira, com-
missario da bulia da santa cruzada, e juiz apostolico sy-
nodal ; Balthgar de Meyra, arcipreste, e morgado da 
Ribeira, Miguel da Silva de Mello, Christorão Ferra;,' 
dos Guimarães, Miguel de Affónseca Arrochella, todos 
dignidades e conegos prebendados; e Antonio Coelho, 
cura na dita real collegiada; e bem assim o licenciado 
Jeroninzo Coelho, reitor e vigario da dita egreja de S. 
Torcade, os •quaes todos foram juntos para o effeito de 
se plantar, sobre a sepultura do dito santo, guarnição 
de pedraria, que de novo se quer plantar sobre ella, 
para mais segurança das reliquias que estão dentro da 
sepultura; e para que em todo o tempo vindouro conste 
da verdade de estar o corpo do bemaventurado Scío Tor-
cade, no moimento onde sempre esteve, (que é feito de 

pedra de Ançã), lhes pareceu conveniente levantar a 
pedra de cima, para verem como estava dentro; e logo 
mandaram 'chamar os pedreiros, que andavam lavrando 

(1) Assim está, em logar de Torcato. 
(2) Sem a missão legitima e ordinaria. 
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a pedraria: e accezas tochas e cirios, resaram a antí 
phona e oração do dito santo; e com isso se levantou a 
pedra, e foi levantada pelos pedreiros, em modo que 
bem podia ser visto o corpo do bemaventurado santo, 
como de feito foi por todos elles e por mim notario, e 
mais pessoas de que abaixo se fará menção,: o qual acha-
mos e vimos inteiro, organisado e incorporado em carne 
e osso, mirrado o rosto, virado para a banda esquerda, 
com olhos, nariz, bocca, barba, e orelhas perfeitamente 
compostas, de modo que -bem mostrava as feiçü'es de 
homem: 

Tinha a mão direita sobre a esquerda, e ambas se 

divisavam com osso e carne mirrada sobre elle, gran-
des e direitas, que pareciam ser de homem de grande 
proporção: 

O peito grande e levantado todo, composto de os-
sos e carne mirrada, e d'ahi para baixo se não viram 
mais partes por estarem envoltas nas vestiduras até 
parte dos joelhos as quaes vestiduras eram alva de li-
nho muito fino, e outra vestidura por cima, tambem del-
gada, que se não julgava se era de seda, se de lã, por 
estar pegada no corpo, e a côr desbotada ( 1). 

Ao pé tinha um çapato, que se julgava ser couro e 
solla; e da parte esquerda um pedaço de pau redondo, 
de comprido de tres a quatro palmos; e urna das pon-
tas tinha uma encrava, que parecia ser outro pau em 
cima: era feito de torno grosso, que enchia a mão de 
qualquer homem. 

E visto tudo pelos ditos Senhores e dignidades, co-
negos e por mim.notario, e por mais pessoas abaixo as-
signadas, (de que se fará menção), se tornou a fechar a 

(1) Este ponto não se comprehende. 
Como estava p2gada no corpo, se estava por cima da alva ? 
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sepultura, e se poz em" cima d'ella uma pedra, das que. 
se haviam de pôr em cima por guarnição, para que não 
pudesse ser aberta e ficar para maior guarda e segu-
rança posta a dita pedra. 

E por tudo assim passar na verdade, o juro aos 
Santos Evangelhos : passou assim na verdade, e me as-
signo em raso, dia mez e armo acima: 

E declarou o mestre da obra, que a sepultura em 
que está o dito santo, que acima se diz ser de Ançã, 
lhe parece ser de 'namore, por ser mais dura. O so-
bredito fiz. 

Ru,- Gomes Gollias, mestre-escola, Miguel da Silva 
de Mello, Miguel de Affonseca Arrochella, etc.» 

Este documento poderá servir para algum ponto de 
fé historica, mas não de fé juridica; porque é falto de 
to‘da a authenticidade ordinaria, que algum dos conegos 
tinha, e menos o notario, sem commissão de quem o 
mandasse. 

E' certo tambem, que no sepulchro se no achou 
titulo algum, de cujo era o corpo. 

A egreja chama-se de S. Torcato, é verdade : mas 
ainda que tenha o mesmo nome, nada prova á cêrca da 
identidade da pessoa. 

Aquelles povos o chamavam S. Torcato: mas co-
nhece-se, ou consta, que fosse este santo o discipulo de 
S. Thiago o Torcato denominado Fe/ix ? 

Consta acaso d'esta abertura, mais do que um corpo 
vestido com uma alva de linho, e com outra vestidura, 
que se não conheceu bem ? 

O que é isto, sem mais outra insignia,.alem do pau 
torneado, (que se não sabe tombem o que significa), sem 
signal algum de martyrio, com um çapato de couro e 
sem outro ? 

E não poderia ser este corpo, ou de algum Reli-
gioso, ou d'algum Prelado mais notavel do antigo mos-
teiro, que ali- existia ? — Quem sabe ? 
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De resto, o que parece de tudo mais notavel, é a 
pedra do sepulchro ; por quanto nem o marmore, nem 
a pedra chamada de Ançã, se encontra usualmente 
n'esta provincia do Minho. 

Todavia, de todo o referido não se póde concluir, 
que este corpo dito de São Torcato, seja o S. Torcato, 
que a Egreja commemora no dia 15 de Maio. 

O nosso 'Dr. João de Barros, na sua GEOGRAPHIA 
ainda medita, escripta no tempo d'El-rei D. João III, 
tratando de S. Torcato de Guimarães, expressa-se as-
sim : 

«A duas leguas da villa (Guimarães), está o mos-
teiro de S. Torcade : é annexo ao Cabido da villa, e 
não tem Frades : parece que este vocabulo anda cor-
rupto, e que havia de ser São Donato. 

«Jaz ali um homem santo, porque os originarios 
n'esta conta o tem, por a fama de seus milagres : e di-
zem que o seu moimento, onde jaz, tem um cheiro sua-
vissimo. 

«E está ahi uma povoação velha». 
Na Collegiada de Guimarães, ha urna reliquia a 

que chamam— Osso de S. Torcato, com um pedaço de 
carne, ou pelle mirrada, mettido em uma custodia de 
prata dourada, com o nome do mesmo santo em cir-
culo : e se dá a beijar no dia 15 de Maio, em que se faz 
o officio solemne do mesmo santo. 

Quando fosse extraído este osso, não me consta a 
mim : é porêrn certo, que esta sepultura de Torcato 
fôra aberta mais d'uma vez. 

No auto acima trasladado, não se diz cousa alguma 
á cêrca da falta d'este osso; mas talvez, porque o corpo 
do santo não fôra examinado da cintura para baixo. 

O conego Gaspar Estaço, nas suas Antiguidades, 
cap. 37, n.° 6, refere outra abertura do sepulchro, feita 
cem annos antes, da que mencionámos, e em que o corpo 
fôra achado inteiro. 
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E no cap. 36, tinha mencionado o mesmo auctor 
uma Carta d'El-rei D. Manuel, do armo de 15o/, em 
que ordenava ao Cabido da Collegiada, fizesse trasladar 
o corpo do santo para a mesma Collegiada: o' que se 
não executou, e muito o lamenta o referido Conego de 
Guimarães, como se vê no cap. 32. 

Mas nenhuma d'estas noticias authentificam, que 
este S. Torcato seja o varão apostolico, que a Egreja 
Bracarense celebra no dia 15 de Maio. 

Asseveram algumas memorias antigas, que este S. 
Torcato precede a M UN1ADONA, de Guimarães, fundado-
ra do antigo mosteiro da villa : porêm esse asserto níío 
póde fazer retroceder o tumulo d'este santo, nesta fre-
guezia, a esse tempo. 

O Padre Antonio Carvalho da Costa, na sua Co-
rographia, liv. 2.°, cap. 8, trata d'este S. Torcato, e 
da abertura do seu tumulo — que elle leva ao anno de 
15 12 

O curioso antiquario de Braga, Dr. Silva Thadim, 
diz no seu Als.: 

que o Arcebispo D. Fr. Ag.ostinho de Castro, (Je-
sus), em 1597, saíra da cidade de Braga, levando na 
sua companhia muita gente, e se dirigira ao mosteiro e 
egrcja de S. Torcato: 

que quiz abrir o tumulo ; porêm que os povos 
d'aquelle logar tocaram o si-no da freguezia a rèbatc: e 
que acudira muita gente, e até os povos das freguezias 
visinhas ; 

e que, á vista d'isto, o Arcebispo desistira do seu 
intento, a fim de evitar algum tumulto popular; 

e que havia quem dissesse, que o pensamento. do 
Arcebispo era trazer este santo para a Sé de Braga. 

O Padre D. Nicolau de Santa Maria, na Cirro-
nica dos Conegos Regrantes de Santo Agostinho, no 
cap. 19, liv. 6, tratando dos antigos mosteiros da pro-
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vincia do Minho, diz que este, chamado de S. Torcato, 
ficava distante duas leguas de Guimarães; 

que a invocação antiga, que tinha, era de Santa 
Afaria; e que a mudára só depois, que n'elle fôra pasto 
o corpo de S. 7'orcato, Arcebispo de Braga que no 
tempo da perda d'Hespanha, em 719, fôra martyrisado 
pelo capitão dos arabes chamado Muça. 

Esta noticia, de ser o nosso Arcebispo S. Torcato 
Felix o martyr; e o que se diz padecêra em 719; ponto 
é que ha sido muito controvertido, e que é só devido 
aos FALSOS CHRONICÓES, donde houvera esta noticia o Pa-
dre D. Nicolau — não se baseando em nenhuma outra. 

Já vimos, que, no corpo descoberto e examinado, 
segundo o auto transcripto, nenhum signa' se achára de 
martyrio — e nem outro de sacerdote, mais que a alva. 

Torna-se ainda evidente, que o mosteiro, denomi-
nado de S. Torcato, não se dedicou a este santo, senão 
a Santa Maria. 

Este santo varão Torcato, para ser o Arcebispo de 
719, requerem as regras da boa critica, que o mosteiro 
existisse antes d'essa epoca: e não temos documento que 
o prove. 

O rigor logico parece encaminhar-nos á conclusão, 
de que o Sd'o Torcato, de Guinzarcies não é, o que se ve-
nera com os mais santos companheiros, egualmente mar-
tyrisados no armo de 719, e que se commemoram no 
dia 15 de Maio. 

O citado chronista, D. Nicolau, refere que El-rei 
D. Afonso Henriques fizera doação d'este mosteiro aos 
conegos regrantes de Santo Agostinho; & que ordenára, 
que o dito mosteiro se chamasse de Santa Alaria, titulo 
com que fôra fundado. 

Pouco explicito é sobre este assumpto o chronista ; 
pois não nos diz, se o Rei o fundára — ou se já estava 
fundado — ou se o reedificára, quando fizera. a doação: 
parece porém certo, que se elle o doára, é porque era 
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possuidor d'elle, ou pelo menos seu padroeiro: e se esse 
mosteiro tinha o nome de Santa Maria, porque é que 
não continuou a ter o nome, que El-rei mandara que ti-
vesse ? 

A este reparo, responde o mesmo chronista : — que 
se não cump.riu a ordem d'El-rei D. A ffonso-Henriques, 
por isso que o mosteiro reteve o nome de S. Torcato, 
que conserva ainda actualmente. 

Sabe-se apenas, que depois, na era de 1173 de 
Christo, fizera El-rei <D. Afonso Henriques uma carta 
de doação de COUTO, passada a favor de D. Payo e dos 
conegos do referido mosteiro; e n'ella intitula a egreja 
de Santa Maria, .e a chama tambem de S. Torcato. 

De todo o exposto até aqui, só póde ser corollario, 
que no seculo XII já era nomeado e venerado o S. 
Torcato do mosteiro; mas esta inferencia, nem prova 
que seja este santo o S. Torcato, que a Egreja Braca-
rense solemnisa no dia 15 de Maio, nem mesmo prova 
a existencia. de S. 'Torcato, ou de Felix Torcato, Mar-

tyr e Arcebispo. • 
Só poderá servir de prova evidente, de que ha um 

varão santo, e venerado ha scculos, com este nome no 
sobredito mosteiro. 

O Arcebispo illustrado, D. Fr. Agostinho de Cas-

tro, (Jesus), na sua CARTA I-IISTORICA ad li,nina, que en-
dereçara ao Papa, dizia-lhe que se acreditava, (mas elle 
não o a ffirmava), que o S. Torcato, sepultado e N'ene-
rado na egreja junto a Guimarães, (que tinha o seu no-
me), fôra o discipulo de S. Thiago. 

Todavia, que seja este S. Torcato, a que n'aquella 
egreja temos dado culto, o discipulo de S. Thiago; e 
que se conservasse depois de tantos seculos, ( isto é, desde 
O 1.° seculo, em tal sitio) — na ausencia de provas mais 
authenticas, teem os criticos este ponto historico como en-
volto em inverosimilhanças, que o tornam mui suppo-
siticio, e mui difficit de credibilidade: e maiormente pelas 



249 

contradições que se notam nos escriptores, que d'este 
santo mais detidamente se hão occupado. 

O Padre Carvalho, na sua Corographia, citada já, 
tratando latamente dc S. Torcato, offerece-nos alguma 
novidade: 

diz-nos que este S. Torcato fôra Bispo de Citania, 

que ficava a duas leguas de Guimarães para o norte. 
Temos por conseguinte um bispado junto a Braga, 

e uma cidade existente no seculo I da Egreja; e de cuja 
diocese nunca mais houve noticia. 

Mas não fica elle aqui : — continuemos a ouvir este 
historiador : 

diz-nos que S. Torcato fôra Bispo d'uma cidade 
chamada Acci, que depois se chamára Guadix, no reino 
de Granada. 

E procura provar isto com Vaseu, e com o officio 
do santo, ordenado pelo Papa Xisto V em 1590 ; c fi-
nalmente com a tradição de toda aquella ciaade. 

Como conciliar estas contraditorias noções ? 
Ali nos assevera o Padre Carvalho, que este S. 

Torcato fôra Bispo de Citania; aqui nos certifica, que 
fôra Bispo de Acci. 

(E quanto ao oficio, ordenado pelo Papa Xisto V, 
foi dado a Guadix e não a Guimarães). 

Outra contradição se nos offerece contraproducen-
temente. 

Diz mais este auctor da Corographia Portgruea: 
que pretendendo o Bispo da referida cidade dc Gua-

dix uma reliquia de S. Torcato, com dificuldade a al-
cançára do mosteiro de Cella Nova. 

Mas como assim ?.. . Como assim 9  

Pois S. Torcato está no mosteiro do seu nome, 
juncto a Guimarães; e pede-se uma reliquia do seu 

corpo, ao mosteiro de Cella Nova? 
Parece claro a todas as luzes, que esta contradição 

é a mais concludente prova, de que o santo, que vene-
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ramos com o nome de S. Torcato de Guinzarães, ivão é 
o S. Torcato de Cella Nova, nem é aquele santo Bispo, 
que morrêra em Acci a 15 de Maio, e n'aquella cidade 
fôra sepultado com S. Eufrosio, companheiro seu, co-
mo diz o Conego Gaspar Es/aço nas já alludidas Anti-
guidades de Portugal, no cap. 34, n.° 1.° 

Será verosimil, que o S. Torcato de Acci viesse 

esconder-se, fugindo á perseguição, preferindo o logar 
de Gt.:iimarães, que não era nenhuma serra deserta ? Se 
de feito o S. Torcato, de Guimarães era o Bispo de 
Acci— como, quando, e por quem, foi trasladado o seu 
corpo da cidade de Acci para Guinzardes? Nenhum do-
cumento o diz: não o conhecemos. 

Diz-nos o Padre Antonio Carvalho da Costa, que 
o corpo de S. Torcato, de Guimarães, apparecêra com 
signaes de luzes, em uma cova, com suavissima cheiro; 
e que ahi brotára uma fonte. 

Mas nada d'isto confirma, que esse corpo, que ap-
parecêra cercado de luzes, fosse o de Torcato, Bispo de 
Acci. 

Diz-nos mais : — que n'aquelle logar se edificára 
uma ermida, que se ficára chamando S. Torcato velho; 
e que ali se fizera um mosteiro duplex, da Ordem Be-
nedictina, no seculo XI. 

Se effectiamente se deu, ou uniu este mosteiro, ao 

mosteiro de Mumadona, (que é o de. Guimarães); e na 
verdade se lhe deu privilegio e couto por El-rei D. Fer-
nando o Magno — ainda que não o dissessem, nem o 
chronista I). Nicolau de Santa Maria, nem o historia-
dor da egreja lusitana D. Thonz:q da Encarnaccío, que 
de S. Torcato se occuparam — todavia, isto não é prova 

da identidade. 
Ainda acrescenta o Padre Carvalho : — que para 

o novo mosteiro se trasladára o corpo de S. Torcato, 
vestido de pontifical. 

Não eram estas as vestiduras que elle tinha, quando 
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o seu tumulo fôra aberto, e examinado o mesmo santo 
—segundo o auto de abertura e exarne, de que já fica 
dada larga noticia. 

Mas d'estas mesmas palavras do corographo portu-
gue.z se deprehende, que é moderna a trasladação ; pois 
de todos é sabido, que não convem este ornato pontifi-
. cal aos primeiros tempos da Egreja. E parece até evi-
dente, que se essa investidura pontifical o revestia, fôra 
isso acrescimo talvez devido, aos que de boa fé acre-
ditavam ser aquelle o corpo — e não ao que sem a menor 
duvida se poderá acreditar que era. 

Nota ainda o auctor, a que nos referimos, o instru-
mento da dedicação da egreja pelo Arcebispo D. Paro, 
no armo de 1132 : e &essa dedicação, entre outros no-
mes de santos, está incluido S. Torcato. 

Mas se isto prova, que ha um S. Torcato; n5o 
prova porêm a identidade com o de Acci, e o santo que 

a Egreja solemnisa no dia 15 de Maio. 
E observa um critico ainda tambem, que até o ti-

tulo da terceira caixinha de reliquias, na mesma egreja 
de S. Torcato, que dizia = Reliquix de signo Crucis 
Donzini, et COSMX, et Damiani, ET SANCTI TORCATI 
dão testimunho evidente, que é outro este São Torcato 
de Guimarães: por quanto, diz ,o mesmo critico, se na 
mesma egreja estava todo o corpo do mesmo santo, 
para que era dividil-o, para ajuntar ás diversas reliquias 
de outros santos as suas? 

Pelo menos, era isto uma redzindancia desnecessa-
ria : e não deduzimos d'aqui prova de identidade. 

E conclue einfim o alludido critico : 
E quem sabe, se da reliquia de S. Torcato sahiu o 

nome ; e que aquelle corpo santo entrasse por isso, de-
pois do seculo X, a chamar-se S. Torcato ? 

E comtudo, e apesar de tudo, que faz isto para o 
Bispo santo de Guctdix? 

Um douto escriptor hespanhol, qual é o erudito 



252 

Padr2 .Flore;-¡', na sua Hespanha Sagrada, tom. 7, cap. 
4, tratando dos santys 5± varões apostolicos, manda-
dos no anno 62 á Hespanha, ahi nos declara, que to-
cára a cidade de ilcci a S. Torcato; e que o rito apos-
tolico da Hespanha aqui tivera principio. 

Mas estas circumstancias, por sem duvida o ternos, 
não podem referir-se ao S. Torcato de Guimarães, na 
presença das tradições de Guadix, em que se firma o 
alludido historiador hespanhol. 

Outro illustrado escriptor da Hespanha, Diogo Pe-
PCS, nas suas Addicóc,s cís Grandeas d'Hespanha, deu-
nos noticia da trasladação de S. Torcato para Cella 
Nova. 

Finalmente, 'D. Mauro, diz-nos o mesmo que o 
precedente auctor. 

Parece, pois, ponto averiguado, que o S. Torcato 
Vimaranens3 não é o S. Torcato Accitano ; e que a 
solemnidade, que a Egreja faz no dia 15 de Maio, só 
pode ser dirigida ao 8: Torcato de Guadix, e não a S. 
Torcato venerado na sua egreja de Gllilllará23 : isto po-
rêm, sem que por isso diminua a respeitabilidade e a 
devoção, que a todos nos deve inspirar aquelle vene-
rando corpo. 

S. FEI.IX TORCATO 

Não ha para duvidar, que ao Arcebispo Faustino 
succedêra um Arcebispo, por nome Felix: o qual, se-
gundo resam nzemorias antigas, fôra precedentemente 
Arcipreste da Sé de Toledo, sendo depois Bispo de Iria, 
c por translação Bispo do Porto, donde fôra promovido 

para a Sé Primacial de Braga: sendo por fim martyri-
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sado, com 27 companheiros, na perseguição aos chris-
tãos da peninsula, feita pelo chefe das forças sarraccnas, 
de nome Mu;:a. 

Em vista d'esta lenda, temos um santo no seculo 
VIII —. scculo de destruição para a diocese bracarense 
— seculo em que acabára o dominio dos godos — sc-
culo, em fim, de anarchia e confusão, e do qual em re-
lação á historia bracarense pouco ou nada consta : e isso 
mesmo que consta, é pela mór parte incerto, confuso e 
contraditorio, senão fabuloso talvez. 

O Arcebispo Primaz, D. Rodrigo de Moura Tel-
les, fez imprimir antes dos ultimos Breviarios, no anno de 
1713, um folheto de santos, onde se acha incluso S. Fe-
lix Torcato: e por Decreto do mesmo Prelado, com 
data dc 29 de Janeiro de 1718, foi prescripto o seu rito 
com lições proprias — que anteriormente não tinha. 

Para esta &liberação, servira-lhe de fundamento o 
CHRONICON de fuliano Peres, devido 'aos embustes do au-
ctor dos mais CHRONICõES do Padre Higuera— todos 
pelos criticos considerados indignos do mais pequeno 
credito. 

E foi este o primeiro que dissera, que S. Felix 
Torcato assistira no 16.° Concilio de Toledo, copio Ar-
cebispo bracarense; c que fôra martyrisado pela fé, no 
anno de 724, COm 27 companheiros bracarenscs, no dia 
das Kalendas de Março. 

Deu logar a fabricar-se esta lenda — para muitos 
criticos inverosimil — o haver-se encontrado no dia 26 
de Fevereiro, no M-artyrologio Romano, a S. Fortunato 
e Felix ma. rtyres, com outros 27 companheiros. E jul-

ga-se que, por faltar n'elle o logar do martyrio, os col-
locára o fabricador na peninsula hispanica. 

E já o auctor do outro falso Chronicon, de Flavio 
Dextro, os havia declarado com os nomes de Felix e 
Fortunato, e applicado a diversas eras; porêm, no Sllp 
plemento, mudou o nome de Fortunato em Torcato; e 
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formando de dois nomes um só, o appellidára FELIX 
TORCATO. 

E note-se meditadamente, que não havia, até cquelle 
tempo d'esta engenhosa inrsizçdo, quem commemorasse 
Felix. Torcato, ou Torcato Felix, ou fatiasse tampouco 
d'isto. 

E observa um archeologo a este respeito, que os 
godos rarissimas vezes usavam de sobrenomes, e que 
sempre se assígnavam com um nome somente. 

Sabe-se que, no Concilio 16.° de Toledo, compa-
receram dous Prelados, que subscreveram com o nome 
de Felix — um, que tinha occupado a cadeira do Porto; 
e outro, a de Sevilha. 

Consta egualmente, que houve um Felix na de Iria, 
e outro na do Porto : o Felix, de Iria, tinha o nome 

de In.ildfo; o Felix, do Porto, subiu á cadeira de Braga, 
e tambem o de Sevilha, pela publica utilidade de subir 
á metropole; mas não o de Iria ao Porto, porque não 
havia necessidade, e era cousa mal vista pelos canones. 

O já citado Padre Hig,uera, auctor dos fabulosos 
CIIRONICÚES, encontrando este Felix; poz-lhe o nome de 

Felix Torcato, e o fez martyr; e com tanta desatten-
ção o fez, que não reparára que o Felix, que a Egreja 
solemnisa no dia 26 de Fevereiro, com 27 companheiros, 

era venerado seculos antes do Concilio 16.° de Toledo 
— no qual o referido Padre Higuera faz presente uni 
Arcebispo Felix bracarense : cuja noticia só elle encon-
trára, ou forldra, como é a mais geral opinião dos cri-

ticos imparciaes. 
Os nossos escriptores mais sisudos — que não que-

rem ser tidos por faceis e contraditorios — não convem, 
que o S. Torcato, de Guimarães, seja este effectiva-

m ente. 
Muito embora o Conego Estaco, o chronista Fr. 

Bernardo de Brito, com outros mais ainda, recorram ao 
santo Bispo de Guadix; muito embora Jorge Car-
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doso, com 'D. Rodrigo da Cunha, se illudissem com a 
narração de Julião Peres; muito embora Vaseu queira 
para si, que seja um martyr do tempo dc Diocleciano 
com S. Silvestre, Cuci!fate e Susana, entre os quaes col-
loca um S. Torcato, sob o anuo de 3o6 — nada colhe-
mos de positivo com tudo isto. 

Refere Cerqueira, que, tendo-se por segunda vez 
aberto o tumulo de S. ?breai°, juncto de Guimarães, 
nos annos de 1512 e 1637, fôra aquelle corpo encon-
trado com vestido pontifical e baculo: e por esta causa 
argue alguns escriptores, por serem estes indicios mais 
modernos, que os dos primeiros seculos da Egreja. 

Mas todos estes indicios exigiam provas de estar o 
tumulo intacto, depois de tantas revoluçôes e devasta-
çóes, porque passára infelizmente a peninsula bispa-
nica. 

Menciona o auctor das Antiguidades de Portugal 
a tradição, na Collegiada de Guimarães 'donde era Co-
nego, pondo a carta regia, sobre o assumpto, no anuo 
de 15o1. 

Podia ser, que se occultasse o corpo, por medo nas 
persegui4es, c que por lhe darem maior culto lhe ves-
tissem insignias pontificias — assim como acontecera ao 
corpo de S. Segundo, descoberto em Avila. 

Mas tudo isto é conjecturai ; e não faz prova por 
isso mesmo. 

O S. Torcato, de Cella Nova, é reconhecido pelo 
santo de duadix — mui differente por conseguinte do 
S. Torcato de Guinzarcles: que, segundo o parecer dos 
Padres Bollandistas, antuerpianos, não se sabe qual 
seja o S. Torcato, des Guimarães. 

E colhe-se do que estes respeita veis escriptores ec-
clesiasticos dizem, que no anno de 1617 se não re-
Lava d'este santo; c que a sua memoria se deve aos fal-
sos chronic6es — opinião esta, que fôra seguida pelo 



Padre Fr. Henrique Flore ,'t na Hespanha Sagrada, tom. 
15.0, cap. 8, desde o n.° 1 3 até o n.° 120. 

Infere-se em conclusão, de todo o expendido, que 
S. Torcato Felix,"ou S. Felix Torcato, é santo supposi-
ticio; mas que S. Felix, Arcebispo e Martyr, não é to-

talmente destituido de verosimilhança, por melhores fun-
damentos : porque é certo o episcopado, e certa é a en-

trada e . destruição da Hespanha pelos inimigos da fé — 
sem que, todavia, saibamos o fim do Arcebispo Felix. 

EGREJA DE S. PEDRO DE RATES, 1. ° PRELADO DE BRAGA 

O texto sagrado, nos Actos dos Apostolos, testifica-

nos a missão e prègação evangelica universal, em que 
os Apostolos e Discipulos de Christo se espalharam por 

differentes pontos do globo. 
A cidade de Braga não podia então ficar no olvido, 

como cabeça dos povos denominados= Bracaros e Cal-
laicos = a quem os escriptores romanos chamavam — 
Lusitanorum fortissimi. 

Era Braga ‘a rival de Merida, e distinguida pelo 
politico Oclaviano, assim como aquella tambem, com o 

nome imperial de Augusta. 
Era tambem considerada pelo seu commercio e in-

dustria, como um dos primeiros emporios da Hispania-

romana. 
O escriptor Ansonio, contemporaneo do imperador 

Constantino — já quando a séde do imperio havia pas-

sado para Bisando — ainda contemplava a Braga no 
numero das quatro principaes cidades da Hespanha : 

«Clara mihi post lias mcmorabere no= Iberum 
Enznieritcç wquorcus quam precter labitur amnis 
Submittit cui tota silos Hispania fasccs. 
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Cordilha non, non arce potens tibi Tarraco certat 
Quceque sinu pelagi jactat se Bracara dives» 

Segundo o Brexiario da Egreja Bracarense, foi S. 
Pedro dc Rates o plantador da doutrina catholica na 
Lusitania romana : sustentando na sua lenda, (copiada 
por escriptores nacionaes e estrangeiros), que S. Pedro 
de Ratcs fôra um dos discipulos do Apostolo S. Thia-
go, ao qual acompanhara saíndo da Palestina para a 
Hespanha — ou foi n'esta região por elle convertido e 
nella instituido pelo mesmo Apostolo, como I.° Bispo de 
Braga. 

A lenda do Breviario bracarense refere, que o santo 
prègador — confirmando a sua doutrina com grandes 
maravilhas, bastantes a tornarem celebre a sua pessoa 
entre a gente vulgar e principal -- fôra chamado para 
curar a filha d'um personagem, principe ou governador 
do territorio, que estava accommettida furiosamente de 
lepra : á qual não somente sarara d'aquella incuravel 
enfermidade, mas a convertêra á lei do Evangelho : e 
que irritado por isso o governador, (ao qual poderemos 
capitular de proconsul ou proivretor de Roma, encarre-
gado de presidir á administração de tão vasta cidade. e 
seu territorio), e escandalisado de vêr plantada na sua 
mesma casa e familia a nova doutrina — mandara pro-
curar o santo Bispo, que por petição e lagrimas de seus 
cathecumenos se havia retirado da cidade, e se acolhêra 
a um pequenino e quasi occulto templo, levantado por 
seus discipulos novamente convertidos, no logar de Ra-
tes a quatro leguas de Braga. 

Mas sendo ahi mesmo descoberto pelos satelites do 
tyranno, a tempo em que se achava orando no meio 
d'aquella porção do seu rebanho, ali foi barbaramente 
traspassado de golpes : e depois de morto, (dispersa-

dos os discipulos, fugindo espavoridos da catastrophe), 
fôra coberto e submerso o santo corpo debaixo das rui-

TOM. III - 17 
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nas do templo, que fôra derrocado pelos mesmos execu-
tores, e reduzido a um montáo de rumas. 

Assim permanecêra muitos annos este precioso de-
posito ; até que um eremita, chamado Felix, e que ali 
n'um monte visinho passava seus dias, descobriu as re-
liquias do santo, e as depositára no mesmo logar do 
mosteiro em devota capellinha: e elle mesmo dispoz 
junto d'ellas o seu jazigo —o que os fieis executaram de-
pois da sua morte. 

Esta lenda, que a tradição oral recolhêra, por mui-
tos escriptores ha sido seguida, ao mesmo passo que 
inacreditada por outros. 

Existe ainda hoje, dentro da egreja de S. Pedro de 
Rates, o sitio em que desde tempo immemorial se diz 
achado o corpo, ou a ossada do santo Bispo. 

Uma pequena capella indica o jazigo do anachoreta 
S. Felix: e o monte fronteiro, conhecido por este mes-
mo nome, está coroado d'uma ermida pelos fieis con-
sagrada ao mesmo santo. 
. Até o mesmo nome da povoação Rates — villa an-

tiquissima, do termo de Barcellos — parece estar-nos in-
dicando, no classico do vocabulo, um oppidunz ou burgo 

romano. 
. D. Jeronymo Contador d'Argote, nas suas Akzno-

rias de Braga, inclina-se com boas conjecturas, a crêr 
que áquelle sitio chegavm embarcações romanas, por 
intermedio d'um esteiro, que desde a Apulia, (ahi dis-
tante uma legua de mar), se estendia até aquella povoa-
cão — misturado o dito esteiro com as aguas d'um pe-
queno rio, que ainda hoje ahi passa por debaixo d'uma 
pequena amiga ponte : e que d'esta circumstancia, de 
ser um porto de mar, onde eram frequent:.s as barcas 

e galés romanas, se dera ao sitio o nome = Rates, que 
em latim significa embarcações. 

Dado Portugal em dote da rainha D. There.;•a a 
seu marido o conde D. Henrique; os quaes estabe-
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tecida a sua côrte em Guimarães, e havendo muito pro-
movido, dotado e engrandecido as Sés de Braga e Porto, 
unicas que até então se poderam restaurar das rumas 

passadas — informados dos povos, alem de testimunhas 
presenciaes, talvez, da devoção dos fieis para com S. 

Pedro de Ratas, traçaram levantar a bella egreja, que 
ainda hoje ali se contempla, com grande veneração e res-
peito no mesmo logar. 

E' dia um templo gothico de tres naves, formadas 
estas por pilares de pequenas columnas, reunidas em 
grupo arredondado. 

A capella-mór é de mediana grandeza, com duas 
capellas no cruzeiro da egreja. 

As paredes são grossissimas, de pedra de cantaria 
lavrada — granito grosseiro da provincia, mas tão rijo, 
que sete seculos decorridos o não tem podido gastar, 
nem destruir. 

A fórma exterior da egreja, vista de longe, repre-

senta um castello gothico — a não ser a flecha pontea-
guda, que de tempos mais modernos levantaram sobre 
a torre dos sinos, que era terminada por um terrado, 
cercado d'ameas. 

Os templos christãos, em remotos tempos, quasi 
representavam urna casa-forte : e assim devia ser n'uma 
cpoca de frequentes invasões : havia mister collocar os 
santos ao abrigo das devastações dos barbaros aggres-
Sores. 

O portal da entrada principal, dizem architectoni-
camente juizes competentes, não é destituido de certa 
elegancia: assimilha-se ao da Sé velha de Coimbra, e ao 
de Nolre Danze de Paris — que são quasi conternpo-
raneos. 

As tres estatuas de santos, ahi collocadas, estão mui 
gastas e deterioradas do tempo; assim como o está ou-
tra ainda, de mui grosseira esculptura, que se vê na cima-
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lha ou ponta de um dos gigantes exteriores — o segundo 
da banda do norte, correndo da porta principal. 

Dizem os moradores de Rates, que esta estatua é a 
figura symbolica de Rates : o que ha sido refutado por 
alguns escriptores. 
, As frestas, nas paredes da egreja e da torre, são 

ou circulares- ou oblongas ; e mui estreitas estas, se-
gundo os preceitos da arte — o que torna o templo ob-
scuro. 

A fresta quadrilonga, que se nota na fachada da 
cgreja, parece ser de data posterior, pelo Inall gosto e 
disparatado de sua coVbrmaçcío. 

A tradição diz, que a fresta primitiva era um flo-
rão redondo; e que por dar pouca claridade, fôra sub-
stituida pela actual. 

Os reaes fundadores não se limitaram á edificação 
da egreja' de S. Pedro de Rates, no anno de Christo de 
too : elles tambem fizeram construir, ahi pegado, casa 

ou mosteiro claustral; e ' de tudo fizeram doação aos 
monges da caridade. 

Era esta a denominação, com que eram chamados e 
conhecidos no reino estes religiosos monachaes estrangei-
ros, que chegaram a ter em Portugal alguns conventos, 
e muitas propriedades em Lcunego e Coimbra, alem 
das possuidas na provincia do Minho. 

Admittidos com tanto favor e consideração no paiz, 
em tempos do conde D. Henrique; foram desappareci-
dos no de seu filho El-rei D. Affonso Henriques (1). 

Permaneceram ali estes monges francges, até os 
tempos d'El-rei D. Affonso Henriques, como acabamos 
de dizer: o qual, como estes padres não queriam des-

(1) Fr. Antonio- Brandão, NIonarch. Lusitan., Part. 3.a, liv. 
2.0, cap. 23. 
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membrar-se, constituindo administração dc governo á 
parte, mas obedecer sempre á casa-mãe ou capitular de 
Cluny em França, conta-se que por esta causa os des-

pedira — ou elles se despediram: o que nos parece a nós 
mais verosimil e curial. E as rendas foram distribuidas 
por outras Ordens, não se apossando d'ellas a Fazenda 
— entrando no mosteiro de Rates os Conegos Regran-
tes de Santo Agostinho, no anno de 1152. 

Extincto ali o mosteiro, (ignora-se o armo), ficou 
sendo a egreja matriz da villa de Rates, que muito fi-
gurara nos primeiros seculos da monarchia. 

O Arcebispo de Braga, 'D. Fr. Balthaar Limpo, 
trouxe d'aquelle templo, para a Sé de Braga, as reli-
guias de S. Pedro de Rates no anno de 1552 ; mas os 
habitantes da villa pretendem, que lhes ficara uma reli-
guia da cabeça do santo, que guardam e exp6'e no dia 
da festa, com grande solemnidade e veneração. 

No ducado de Borgonha, foi fundado o celebre con-
vento de Cluny no armo de gio, tendo por fundador a 
Guilherme, conde d'Auvernia e de Berri : e tornou-se tão 
florescente no decurso d'um seculo, que, quando em io 
o Papa Calixto mandara o Abbade de Cluny a com-
por as desavenças da successão de Castella, Leão e Gal-
li;i-a — na menoridade de D. Affonso Raimon -- tinha 
aquella Ordem mil mosteiros, espalhados desde França 
até 'Portugal. 

Os principes mesmo, da casa de Borgonha, tiveram 
em tal conta a casa capitular de Cluny, que Hugo, du-
que reinante, irmão mais velho do nosso conde D. Hen-
rique desde o anno de 1075, vêndo-se sem filhos — 

abdicou em seu immediato irmão Endes, e entrou pro-
fesso no dito mosteiro, cru que depois fôra A bbade. 
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NOTICIA DOS DOIS «CODICES» MAIS ANTIGOS DO ARCHIVO DO 

CABIDO DA SÉ DE BRAGA 

1. 

Liber Fidei. 

O livro manuscripto, mais antigo, é o denominado 
Liber Fidei. 
E' um folio grande, mais alto que largo, encader-

nado em tabuas, e escripto não em columnas, mas de 
margem a margem; em lettra franceza do seculo XIII. 

Nas primeiras nove folhas, ha algumas roturas e 
lacunas, em consequencia da podridão, com manchas 
d'agua, (talvez proveniente da parede da estante res-
pectiva), que repassam até a folha 16. 

Tem ao todo 256 folhas, contendo 953 documentos, 
lançados com pouca ordem chronologica — sendo o 
timo da era de Cesar de 1291, que corresponde ao anno 
vulgar 1253. 

Começa no alto da folha 1. a com rubrica em ver-
melhão : e segue na mesma linha, sem distincção de let-
tra ou tinta, o principio do documento 1.0, que é o Con-
cilio de Leão da era de Cesar de io55, (atino de Christo 

1017). 
O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, na sua Histo-

ria dos Arcebispos de Braga, frequentes vezes se fun-
damenta nos documentos, que estão contidos n'este co-
DICE que é considerado o zmico corpo da historia an-
tiga d'esta diocese. 

O nosso chronista-mór Fr. Francisco Brandão, na 
Monarchia Lusitana, cita não poucas vezes este livro 
tambem. 

Nenhum dos historiadores bracarenses, nem tam-
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pouco os referidos, se estribam no outro CODICE — não 
menos importante — de que passamos a dar noticia: 
pois que apenas houveram d'elle algumas informações, 
mais ou menos solicitamente dadas: e não compulsa-
ram per si aquelles CODICES, nem investigaram o ar-
chivo do Cabido. 

Livro das Ca:LUS. 

O segundo livro manuscripto, e antiquissimo, tem o 
titulo de Livro das Cadeas. 

E' um .folio, assim denominado em rasão d'uma 
cadea de ferro de cêrca de 2 1/, palmos de comprido, 
que lhe está pendendo d'uma das tabuas, em que elle 
está encadernado. 

E' de lettra do seculo XIV, e escripto de margem a 
margem, sem divisão em columnas. 

No alto da folha io.a, duas linhas parece respança-
das; e estão sem rubrica alguma. 

No verso porêm da ultima folha, encontra-se o se-
guinte, pela mesma lettra antiga do CODICE: 

«Este livro he de muytas herdades e possessões 
composições divisões de coutos que os Reis de Portu-
gal e outras pessoas deram aa Egreja de Braga e muy-
tos Privilegios de Papas e o Privilegio da moeda» ( 1). 

Contêm este livro 83 folhas, encerrando n'ellas ri 
documentos. 

Não foram tombados pela ordem chronologica, desde 

(1) Não tem pontuação alguma; e por isso transcrevemos este 
titulo sem uma só virgula. 
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o conde D. Henrique até os meiados do. seculo XIV ; 
consiste a maior parte d'elles em Bulias e Lettras Apos-
tolicas. 

ENTRADA E VISITAÇXO DO ARCEBISPO D. JOSÉ DE BRAGANÇA 

EM G1J1MARXES, NO ANNO DE 1746 

Fez ali sua entrada no dia to de Dezembro, não a 
prevenindo com muita antecipação de dias, a fim cie evi-
tar incommodos e dispendios aos habitantes, com as de-
monstrações de festejos publicos: entrando em Guinza-
rács quasi improvisamente. 

Sabendo-se da sua chegada na manhã do mesmo 
dia, todos em competencia timbraram em fazer a Sua 
Alteza uma brilhante recepção. 

Estavam as ruas ricamente ornadas de sedas e ta-
peçarias: e saíam ora d'umas, ora d'outras, bem ajae 
sados cavallos, rutilantes carros, e aprimoradas liteiras 
— conduzindo o senado da camara, os principaes cava-
lheiros de Guimarães, os ministros de justiça, os cone-
gos e dignidades em deputação do Cabido da real Col-
legiada; os prelados das Ordens religiosas, os parochos 
de diversas freguezias, e muito § outros ecclesiasticos, os 
quaes todos foram ao encontro do Serenissimo Arce-
bispo. 

Proximo da ponte, encontraram o senhor Arcebis-
po, que, vêndo-os, se apeára, tratando a todos com a 
mór benevolencia _e caminhou com a comitiva, cercado 
de muitas outras pessoas do povo, que aqui o aguarda-
vam, aproveitando a planura d'este terreno. 

Reentrou depois no seu rico e real coche, tirado 
por oito soberbos cavallos: e seguiu precedido dc co-
pioso numero de trens, e dos seus familiares a cavallo. 

E ainda sendo tão avultado e tão luzido o sequito, 
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seria por certo mais numeroso, se o senhor Arcebispo 
não destinára fazer esta jornada, como se da fosse de 
passagem. 

Desde o arrabalde de Guimarães, a que chamam 
rua de S. Lgaro, até á egreja collegial, estavam n'esta 
longa distancia as ruas ricamente vestidas com varie-
dade — tornando parte n'estas demonstraçí.Ses de rego-
sijo até as mais pobres habitações. 

Chegou Sua Alteza á entrada denominada Porta da 
Vil/a, em cuja frente, (Campo do Toural), o aguardava a 
tropa ali estacionada, que lhe fizera as honras devidas. 

E povo e creanças d'ambos os sexos o saudaram 
em acclamações : Viva Sua Alteia ! 

Tocavam os sinos nas torres, e ouviam-se as mu-
sicas nas ruas. 

Entrando a Praça da Senhora da Oliveira, no ',a-
ter) esperavam o senhor Arcebispo os camaristas, a fim 
de acompanhal-o á egreja debaixo do pallio — sendo re-
cebido á porta pelo Cabido com todas as honras. 

Em seguida, cantou-se o Te-Deunz Lauda mus: até 
que Sua Alteza, concluindo a sua oração na capella do 
Santissimo, se dirigiu para a capella-mór, onde vêndo, 
com a mais reverente attenção a amiga imagem de Nossa 
Senhora da Oliveira, (a quem tinham rendido tão devo-
tas adorações os seus progenitores — e n'aquelle mesmo 
logar, onde El-rei D. João I, seu 8.° avô, se prostrára 
submisso offerecendo triumphos), se ajoelhára o senhor 
Arcebispo e fizera a sua oração. 

E passou depois a observar a primorosa obra do 
retabulo, e tecto da capella-mór, mandada fazer por seu 
augusto pae El-rei D. Pedro II: assim como o rico 
manto de Nossa Senhora, offerenda do seu piedoso ir-

mão, El-rei D. João V ; e o precioso vestido, offerta da 
sua religiosissima irmã, a Serenissirna Senhora Infanta 
(D. Francisca. 

Findos estes actos, o senhor Arcebispo foi alojar-se 
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em umas casas da rua da Cadea, que com os regios pro-
vimentos de Sua Alteza já eram palacio realengo. 

A' noite, Guimarães illuminou-se : houve girando-
las de foguetes, e um fogo prezo de artificio, represen-
tando urna arvore de fogo, que, á maneira de chafariz, 
fazia que os admirados circumstantes desmentissem os 
temores do fogo nas apparencias da agua. 

Concluiram-se estes festejos da noite, com as vozes 
dos sinos, estrondo dos tambores, e harmonia dos cla-
rins. 

Na manhã seguinte, foram cumprimentar o senhor 
Arcebispo os vereadores da carnara, todas as auctorida-
des, e as pessoas mais distinctas da terra. 

A' tarde, foi o Cabido, junto em corpo capitular, 
prestar as suas homenagens a Sua Alteza, dirigindo-lhe 
uma allocução o illustrado Chantre da Collegiada ( 1). 

Continuaram os cortejos no dia immediato, anteci-
pando-se os religiosos de S. Domingos e de S. Francisco 
em communidade: e muitas outras pessoas os seguiram 
em seus cumprimentos. 

Limitaram-se os festejos publicos, na noite d'esse 
dia e nas duas seguintes, a illuminarem-se as ruas — 
apesar da inclemencia do tempo invernoso — fazendo-se 
Ires outeiros, em que a musica e o canto eram frequen-
temente interrompidos pela copiosa torrente dos prom-
ptos e notaveis vates, que rompiam e fechavam os ou-
t2iros com as suas poesias e romances epicos — sendo 
enthusiasticamente applaudidos pelos numerosos circum-

stantes. 
E jubilo bem justificado era este, por se no ter 

(i) E acrescenta o narrador do acto : 
,‹E se recolheram todos para a Collegiada, tão satisfeitos da 

attenção d'este Principe, que julgaram poucas as boccas de 28 pre-
bendados para applaudil-a, e breves outros tantos coraçóes para 
enthronisal-a». 
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visto em Guimarães — havia mais d'unt semi() — Prin-
cipe algum da Serentssima Casa de Bragança: e tanto mais 
augmcntava Sua Alteza, quanto mais Manifesta se mos-
trava a sua grande caridade, que maridára nos primeiros 
tres dias repartir a avantajada esmola de too reis, (que 
hoje corresponderia a 5oo reis ou mais), a cada um dos 
pobres : com a qual nova affiuiram artistas e lavrado-
res, e infinita gente das aldeas, que lhe fizeram por isso 
quantioso o dispendio. 

N'essa mesma tarde, o senhor Arcebispo adminis-
trou o Sacramento da Confirmação, a mais de 5oo pes-
soas, na egreja do convento das religiosas de Santa Cla-
ra: donde se recolheu a pé, precedido das pessoas mais 
qualificadas, ministros de justiça, e muitos conegos, que, 
assistindo-lhe á chrisma, o acompanharam dç murças e 
barretes, debaixo da Cruz do mesmo Screnissimo Ar-
cebispo, até ao paço episcopal. E muitas pessoas ainda, 
de todas as gerarchias, só pelo gôsto de vér o senhor 
Arcebispo, o acompanharam egualmente. 

Desejosos os concgos, de que o Serenissimo Arce-
bispo tambem fosse administrar o Sacramento da Confir-
mação na sua egreja da Collegiada, deputaram quatro 
dignidades, a fim de irem em nome do Cabido signifi-
car a Sua Alteza, que os conegos d'aquella Collegi,ada 

gosavam da honra de Capellães d'El-rei, padroeiro e 
senhor d'aquella insigne e real Collegiada; e que, por 
conseguinte, eram capellães de toda a casa real, de que 
Sua Alteza era parte integrante : e que assim lhe offe-

reciam aquella egreja para todas as solemnidades, com 
que houvesse de honrar Guimarães — multo mais sa-
bendo o Cabido, que Sua Alteza tencionava dar ordens 
nas temporas immediatas : para o que se offereciam com 

assistencia das suas pessoas. 
O senhor Arcebispo Primaz, acquiescendo a estes 

manifestados desejos do Cabido, administrou na egreja 
da Collegiada ordens menores e sacras. 
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Precedentemente o Cabido, com sobrepellizes e 
murças em corpo de com munidade, foi ao paço epis-
copal buscar a Sua Alteza; e conduzindo-o para a Col-
legiada, o receberam com pallio, e as mais honras do 
Geremonial, ao uso da capa magna. 

Terminado o Te-Dennz, conduziu-se o regi° Pri-
maz desde a capella do Sacramento para a capella-mór: 
e deu principio á ordenação, assistido dos 28 conegos ; 
admirando-se uns e outros da perfeição, certeza e prom-
ptidão, com que o senhor Arcebispo administrava o 
respectivo Sacramento —. ceremonia esta, que attraía 
geral attenção dos nobres, povo, e fieis de todas as clas-
ses, sexos e edades, por vésrem n'aquella egreja aquelles 
actos, de que não havia memoria, desde o tempo do 
Arcebispo de Braga S. Geraldo. 

A' unia hora da tarde, o senhor Arcebispo reco-
lheu-se á sua residencia, levando um luzido acompanha-
mento: e no mesmo dia administrou na referida egreja 
collegial o chrisma a mais de 600 pessoas. 

Nos dias subsequentes de manh, occupava-se Sua 
Alteza, dando audiencia publica a todas as pessoas que 
o procuravam, despachando-lhes os seus requerimen-
tos : e ás tardes, chrismava grande numero de pessoas 
d'ambos os sexos. 
• A pedido do Cabido, prestou-se Sua Alteza a fa-

zer pontifical n'aquelle templo, no dia de Natal. 
Chegado este dia, pelas 9 horas da manhã, o Ca-

bido — em corpo de communidade — encaminhou-se 
para o paço arcebispal, a fim de acompanhar a Sua Al-
teza: o qual, vindo de capa magna, foi na Collegiada re-
cebido com pallio, e Te-Deum Laztdanzus: e conduziu-se 
a urna capella de S. José, que ha na claustra, ricamente 
decorada com docel branco-verde, onde o senhor Arce-
bispo se paramentou com custosos paramentos. 

Caminhou depois procissionalmente debaixo do pal-
cujas varas levavam os vereadores da camara, acom-
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panhados de 28 conegos, todos com pluviaes: levando os 
conegos mais antigos as massas: e não sendo d'Estaluto, 
nem de costume, nos conegos d'aquella egreja collegiada 
o uso d'ellas, houve primores de competencia, sobre 
quem se havia de auctorisar com a honra e satisfação de 
levai-as. 

Não deixava passar o senhor Arcebispo dia algum, 
em que virtuosa e exemplarmente se não empregasse de 
manhã, celebrando missa em publico •, por maneira que 
edificava a nobreza, conegos, religiosos, e diversas pes-
soas que lhe assistiam : passando depois a dar publica 
audiencia a todas as classes. E de tarde, empregando-se 
no Sacramento da Confirmação, saindo de casa pela 
urna hora depois do meio dia, a pé; e recolhendo-se 
muitas vezes já de noite, porque o numero que chris-
mava, as mais das vezes ascendia a 800 pessoas. E não 
queria Sua Alteza pela sua nimia bondade, que algu-
mas pessoas ficassem d'um dia para o outro, attendendo 
a que vinham de .fregueias remotas. 

A' vinda e á ida, sempre copioso numero de pes-
soas tomavam, como dever, o acompanhar o Serenissi-
mo Arcehispo. 

Aos religiosos e religiosas dos diversos conventos 
de Guimarães, não só deu Sua Alteza a satisfação de 
ir chrismar nas suas egrejas, mas contribuiu ainda com 
esmolas, dando a cada religioso mendicante a quantia de 
48 mil reis em ouro. 

E não contente com estes actos de caridade, foi o 
Serenissimo Primaz administrar o Pão dos anjos, dando 
a communhão, por suas mãos, ás freiras de Santa Cla-
ra e da Senhora do Carmo, além da Madre de 'Deus 
no suburbio de Guimarães. 

Começou o senhor Arcebispo a visita das egrejas, 
no espiritual, pela insigne e real Collegiada : a cujo acto 
não só concorreram, para observai- o, muitas pessoas de 
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Guimarães, mas até vieram curiosos da cidade de Braga, 
e outros pontos do arcebispado. 

Proseguiu Sua Alteza a visitação nos dias imme-
diatos, nas outras egrejas da povoação, dando e resol-
vendo indefectiveis providencias, com o mesmo zêlo e 
imparcialidade, que sempre o caracterisára. 

Entrado o novo armo de 1747, foi o senhor Arce-
bispo, no dia 7, visitar e chrismar á antiga e memora-
vel egreja de S. Miguel do Castello: — abbadia mais 
conhecida por egreja de Santa Margarida, e que está 
situada no coração da villa velha: sendo denominada 
abbadia primaz, por ser o districto onde nascêra o 
nosso primeiro Rei D. Afonso Henriques. 

Saíndo d'este templo, com luzido acompanhamento 
e immenso povo, foi ve'r o arruinado palacio memora-
vel, que fôra sumptuosa traça de D. Affonso, 1.° duque 

de Bragança : e fez á cêrca da sua architectura algumas 
reflexôes, como faria um amador muito entendido n'este 

particular. 
No espiritual, fez a visitação ás cinco cgrejas das 

aldeas lirnitrophes, indo a algumas a pé, descendo no 
seu coche nos arrabaldes de Guimarííes; e fazendo o 
mesmo as duas dignidades e outros dois conegos, que o 
acompanhavam, alem d'outros ecclesiasticos e cavalhei-
ros : conversando sempre benevolamente, durante o tra-
jecto, ora com uns, ora com outros, sem distincção de 
etiqueta. 

Concluidas as visitas, chrismava copioso numero 
de pessoas nas mesmas egrejas : e ao sair d'ellas fazia 
distribuir generosamente esmolas aos pobres, que ali 
tinham affluido. E seguindo com o mesmo acompanha-
mento, a pé, até á casa da sua residencia, mandava con-
tinuar a' distribuição das esmolas ao grande numero de 
pobres, que na entrada do paço arcebispal o aguarda-
vam. 

E posto que se reconhecesse algum, dos que, pouco 
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antes, já tinham sido esmolados; ainda assim lhe man-
dava Sua Alteza dar esmola, dizendo graciosamente: 

«que para merecel-a, bastava a diligencia de soli-
cital-a». 

Dando comêço ás visitas temporaes, teve logar a 
primeira na egreja da real Collegiada, no que respeitava 
ás pessoas isentas : e postoque a referida egreja estava 
por visitar, havia mais de vint3 annos, a visitou com 
tanta dedicação, que no decurso de tres dias concluiu, 
sem omittir circumstancia que não inquirisse, para não 
consentir falta, a que não houvesse de prover de re-
medio. 

Terminada esta diligencia, recolheu-se o Serenissi-
mo Arcebispo ao seu paço, onde proseguira o interro-
gatorio, inquirindo elle pessoalmente as testimunhas de 
Guimarães sem passar dia, que de manhã e de tarde 
não empregasse n'esta afanosa occupaç,ão. 

E muito apenas de manhã admittia o intervallo das 

audiencias publicas, sem distincção de pessoas : tendo 
accesso a elle até os mais miseraveis individuos, e de-
ferindo a uns e soccorrendo a outros : de maneira que 
todos diziam á uma: 

Sua Altga é um santo. 

FALLECINIENTO &EL-REI D. JOSÉ 

No dia r de Março de 1777, ás 8 horas da noite, 
chegou ao Serenissimo Arcebispo D. Gaspar um posti-
lhão, que lhe trouxera a noticia official do passamento 
d'El-rei D. José I, no dia 24 do Fevereiro anterior. 
• Para logo o Augusto Prelado se encerrou no seu 

quarto por oito dias ; e se fecharam os seus tribunaes 
pelo mesmo espaço de tempo : e foram os sinos da sua 

capella do paço, os que primeiro que os outros campa-
narios começaram os signaes funebres. 
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Durante tres dias, dobraram os sinos de todas as 
egrejas da cidade, e não se pozeram missas geraes.. 

No dia seguinte, sahiu o bando para se vestir o 
povo de luto, sendo seis mezes rigoroso, e seis aliviado : 
ordenando o senhor Arcebispo o mesmo aos ecclesias-
ticos. 

No dia 15 do mesmo mez, fez a camara a costu-
mada ceremonia da quebra dos escudos. 

Sahiu do paço do concelho o alcaide-mor da ci-
dade, montado em um cavallo, todo coberto de preto, 
com a bandeira e armas da cidade ao hombro: — se-
guiam-se todos os escrivães, almotacés, e vereadores da 
camara, todos a cavallo, vestidos de luto rigoroso, de 
capa comprida, chape° desabado com fumos pendentes 
até ao chão — e atraz a tropa. 

No campo dos Touros, erigiu-se um tablado, todo 
coberto de preto ; no terreiro da Galleria, outro; e na 
Porta do Souto, junto á rua de S. Marcos, outro. 

No primeiro subiu o vereador Manuel da Costa de 
Vasconcellos; no segundo, Constantino da Cunha; e no 
terceiro, Antonio Pereira do Lago — dizendo cada um 
d'elles as seguintes palavras: 

Chorae nobres, chame povo, a morte do vosso Rei, 
o muito alto, o 711111.10 poderoso Rei, o Snr. D. José I: 
estas são as suas armas. 

E proferindo estas palavras, quebraram cada um 
os seus escudos. 

Para as exequias, que deviam ter logar na Cathe-
dral, mandou o Serenissitno D. Gaspar, com a grandeza 
propria do seu real animo, levantar na capella-mór da 
Sé um sumptuoso mausoleo — sobr.e um tablado — pela 
altura das cadeiras dos conégos, que chegava até os gi-
gantes intermedios dos altares de S. Rodrigo e da Se-
nhora do Rosario : e n'elle se collocaram o .docel, e os 
assentos dos conegos e economos. 

Para baixo, . fez-se outro taburno inferior para o 
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clero, que chegava até os gigantes dos orgãos, junto ao 
altar das Almas. 

Entre os lados dos taburnos divisorios dos conegos 
e clero, estavam dois altos obeliscos, adornados de 
preto, e guarnecidos de galões, com tropheos, estandar-
tes, e bandeiras reaes, com outros instrumentos bellicos. 

Os mesmos tinha tambem o logar dos pulpitos. 
Os lados, da nave do meio, vestiram-se de preto, com 

guarnições de galões, e emblemas mortuarios tendo 
no meio dos arcos tarjas illuminadas de côres, em que 
estavam pintadas as armas reaes ; e pendentes no vão 
dos mesmos arcos medalhas tambem illuniinadas, com 
varios emblemas apropriados. 

Nos pilares, em que estão situadas as imagens do 
Anjo S. Gabriel, e Nossa Senhora da Annunciação — 
isto é, no grande arco da capellania—collocaram-se duas 

esbeltas figuras: uma, representando Lisboa; e a ou-
tra, Braga — ambas custosamente vestidas. 

Os altares, das naves collateracs, enlutaram-se com 
cortinas pretas ; e os arcos, guarneceram-se com frocos 
pretos sem galões. 

Nos dias 16, 17 e 18, mandou o 'Senhor Arcebispo 
dizer missas gcraes na Sé, da esmola de 240 reis. 

Na tarde do dia 17, dobraram-se os sinos em to-
das as egrejas ; e officiaram-se Vesperas e Matinas, as 
quaes capitulou o Sercnissimo 'D. Gaspar, com assistencia 
do clero chamado precedentemente por uni Edital. 

No dia seguinte, depois de se cantarem Landes, ce-
lebrou missa o senhor Arcebispo ; e fez a oração fune-
bre o abbade de S. João do Souto, tomando por thema 
aquellas palavras de Job: Vidit pios filiorum suo-
rum. .. et moi-trais est plenus dierum: (Cap. 42, vs. 16). 

Distribuiu-se cêra, ao numeroso clero que assistiu, 
tanto secular como regular, assim como ás pessoas da 
primeira nobreza : e de tarde, mandou o Serenissimo 
Primaz distribuir esmolas aos pobres. 

TOM: III - IS 
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Nos dias 21 e 22 do mesmo mcz, fizeram-se exe-
guias na ep,reja da Misericordia : e recitou a Oraçcio fu-
nebre o Padre Forja, graciano calçado do convento do 
Populo, em que tomara para therna : 

Non recedet niemoria ejus a 8-eneratione usque ge-
nerationenz. 

Houve missas geraes, da esmola de 200 reis, e dis-
tribuiu-se cêra a todo o clero secular e regular. 

O ARCEBISPO DE BRAGA D. GONÇALO PEREIRA 

Foi filho segundo de D. Gonçalo Pereira, e irmão 
de D. Vasco Pereira, de quem procedêra a nobilissima 
casa da Feira. 

Sendo moço, estudando em Salamanca na Hespa-
nlia, houve d'unia senhora, por nome D. Therga Pe-
1W, uni filho varão, que .fôra chamado D. Alvaro GO/I-
ça/2,es Pereira, o qual veio a ser Prior do Crato, e um 
dos cavalleiros que mais honram Portugal. 

Teve este muitos filhos, entre os quaes fôra o de 
maior nome o famigerado D. Nuno Alvares Pereira, 
pelo qual viera o Arcebispo, 'D. Gonçalo Pereira, a ser 
o progenitor illustre de todos os Reis e Principes da 
christanda d e. 

Depois que em Salamanca acabára os seus estudos 
— em que fizera progressos não vulgares --'- veio para 
Portugal D. Gonçalo : e foi eleito Bispo de Lisboa, e 

depois Arcebispo de Braga : e em uma e outra digni-
dade deu provas de singular talento. 

Defendeu com valor insigne as prerogativas e pri-
vilegibs da sua diocese, que lhe pretendiam quebrar os 
ministros d'El-rei : illustrou com cdificios, e enriqueceu 
com ornamentos e preciosas joias, a sua Egreja Primaz. 
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Foi tão generoso e liberal, que passou a proverbio 
n'aquelles tempos o dizer-se como sentença : 

«Liberal como D. Gonçalo». 

Não foi menos illustre nas acçõ'es politicas e mili-
tares: pois havendo porfiadas guerras, pelos annos de 
1336, entre Portugal e Castella, entrou pela provinda 
d'Entre Douro e Minho 'D. JOS() de Castro, governa-
dor do reino de Galliza, com um pé de exercito, rou-
bando e destruindo os logares•abertos. Mas quando já 
voltava, sahiu-lhe ao encontro o Arcebispo, com os seus 
poucos homens que pôde ajuntar, e derrotou os galle-
gos inteiramente — com a morte do capitão e 3oo sol-
dados. 

Quatro annos depois, ajustou-se por sua interven-
cão a paz entre um e outro reino. 

Foi tambem a sua industria e pruciencia unia grande 

parte, para a quietação de Portugal nas contendas, que 
o 4tante D. Pedro trazia com seu pae, El-rei D. Al-
fonso VI, por causa da morte de D. Igne. de Castro 
essa COLLO DE GARÇA famigerada: 

 miscra e mesquinha 

que, depois de ser morta, foi rainha 

como nos LUSIADAS a decanta o CAM6ES no Cant. 111. 

Por seu meio, vieram a serenar-se aquellas tem-
pestades intestinas— conferindo elle e ajustando as con-
diç6es, tão favoraveis e acceitaveis ao filho, como dignas 
e decorosas ao pac. 

Mas onde com maior utilidade, e mais gloriosa fa-
ma, resplandecêra o seu valor intrepido, foi na memo-

ravel victoria do Salada. 

Havendo duvidas sobre dar-se a batalha, e pro-
pondo alguns castelhanos, que era conveniente tratar de 
accommodações— o valoroso Arcebispo 'D. Gonçalo foi 
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de contrario parecer: e a batalha deu-se então, com fe-
licissimo successo para as armas portuguezas. 

Morreu em 6 de Março de 1358. 

A RAINHA D. MARIA I, E S. SERVIII.0 

En-; data de 1780, aos 22 d'Abril, affixou-se Edital 
na Sé Primaz, pelo Serenissimo Arcebispo D. Gaspar 
de Bragança, em que publicava que Sua Santidade, o 
Papa Pio IV, (a instancia da rainha D. M -tria I), man-
dava que n'este reino e seus dominios se resasse, no 
dia 23 de Dezembro, de S. Servulo confessor, com rito 
duplex. 

Sendo nosso embaixador em Roma D. Henrique de 
Mengeg, obteve elle Decreto da Sagrada Congregação, 
em data de 22 de Abril de 1780, para o dito effeito li-

turgico. 
Este foi o primeiro armo, em que se principiára em 

Braga a resar d'este santo, que não estava incluido no 
seu Breviario especial isto é no 13reviario Ijraca-
1271SJ. 

ANNO DE .1769 

As copiosas e continuadas chuvas, no anno de 1769, 
difficultando as sementeiras d'uns fructo's e as colheitas 
d'outros; e a agglomeração de tropas de infanteria e ca-
vallaria n'esta cidade de Braga; foram prenuncios d'um 
anno de fome. 

E de feito assim acontecera : escassearam os gene-
ros de primeira necessidade, e a carestia augmentava 

fome: -crescia espantosamente a pobreza, que afiluia a 
esta cidade; os mendigos pelas ruas incommodavam os 
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transeuntes: nas casas dos padeiros, eram contínuos os 
alaridos para compra de pão, que só com grandes - in-
stancias e empenhos se vendia. 

Acudiu a esta calamidade o senhor Arcebispo D. 
Gaspar de Bragança, olhando para as necessidades do 
povo com o affecto d'um pae para com os filhos. 

Mandou conduzir do norte e das marinhas, a ex-
pensas suas, grande quantidade de pão, de que fizera 
um celleiro no collegio que fôra dos Jesuitas : ordenando 
que fosse repartido pelo povo, por um preço muito 
mais barato do que estava no mercado: e deu ao mes-
mo tempo outras providencias, com o fim de evitar o 
monopolio — fazendo-se uma rigorosa correição pelas 
casas dos celleiros, e obrigando a venderem pela taxa o 
desnecessario. 

E ainda a sua mão caridosa, a occultas, soccoria 
muitas familias em decadencia. 

ANNO DE 1770 

Após as fomes do anno anterior, seguiu-se outro 
flagello ainda : foi a peste. 

N'este anno de 1770, manifestaram-se febres con-
tagiosas e fatacs, de que fôra victimq, não pequeno nu-
mero de pessoas. 

Subiu de ponto, n'esta angustiosa e assustadora oc-
casião, a caridade e solicitude do Arcebispo magna-
nimo. 

Estando o hospital de S. Marcos tão cheio de doen-
tes, não só pelos dormitorios, mas ainda em todos os 
logares, onde podia ter uma cama, (a ponto que já não 
podia admittir mais doente algum), ordenou o caridoso 
Arcebispo, que se fizessem enferrnarias nas casas, que 
tinham sidó aulas dos estudos dos dos Jesuitas— ficando 



280 

E no da Era do Senhor de 1606, o collocou neste 
turnulo o Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus, de Boa 
Memoria, no synodo que celebrou no mez de Outubro 
d® mesmo anno: estando até então no thesouro d'esta 
Sé, no cofre grande das reliquias». 

O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, na sua Histo-
ria Ecclesiastica de Braga, Part. 2.a, cap. o, trata, 
d'este santo. 

SANCTUARIO DO BOM JESUS DO hIONTE 

Entendendo o Juiz, e mais mezarios, da confraria 
do Senhor Bom z Jesus do Monte, nos suburbios de Bra-
ga, que este grande sanctuario — um dos melhores de 
Portugal — se achava falto de graças espirituaes, com 
que a Santa Egreja costuma attrair e enriquecer as al-
mas dos fieis ; por unanime parecer de toda a irman-
dade recorreram ao Summo Pontifice, que era então 
Clemente XIV. 

Para este fim, mandaram desenhar uma grande es-
tampa, representando todas as capellas e egreja do dito 
sanctuario ; e supplicaram ao Arcebispo, o Serenissimo 
D. Gaspar, que lhes mandasse passar uma attestação, 
que abonasse quanto os impetrantes allegavam, á vista 
do quadro que servia de documento. 

O senhor Arcebispo, deferindo benignamente á dita 
petição, foi servido mandar passar a indicada attesta;ão, 
pelo escrivão da sua Camara ecclesiastica, aos i i de 
Março de 1773, que foi assignada pelo Provisor do ar-
cebispado, José Maria Pinto Brochado. 

O Santissimo Padre, annuindo ás supplicas do Ar-

cebispo, em trcs Breves pontificios ( 1) concedeu utn ju-

() Datados em Roma aos 20 de Julho de 1773. 
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bileu e outras graças, privilegios e indulgencias, a todas 
aquellas pessoas, que visitassem devotamente as ermi-
das do Bom Jesus do Monte. 

No dia 29 d'Agosto do referido anno, chegaram a 
Braga os supracitados Breves, com as desejadas graças 
espirituaes ; e no correio seguinte, enviaram-se para 
Lisboa, a fim de obterem pela secretaria d'Estado o re-
gi exequatur de Sua Magestade, El-rei D. José, que 
sem demora foi passado : e chegaram de volta a esta 
cidade de Braga, no dia 24 de Outubro do mesmo anilo, 
para o fim de se lie dar inteira execução. 

N'este tempo, achava-se o senhor Arcebispo no 
seu proximo couto de Predralva ; e sem demora se.re-
colheu a 13raga. 

E no dia 29 de Outubro do mesmo anno, para dar 
as mais publicas demonstraçõ'es do seu jubilo pela con-
firmação dos alludidos Breves, sahiu do seu paço archie-
piscopal, precedido de grande numero de pessoas de to-
das as gerarchias; e na capella-mór da Cathedral entoou 
solemne Te-q)cron, que depois proseguíra a musica da 
capella, com assistencia do Cabido, alem do concurso 
do povo. 

Era geral o contentamento na cidade, pela conces-
são apostolica do jubileu, e graças espirituaes. 

Repicou tres dias o campanario da torre do Bom 
Jesus do Monte, e repicaram os sinos das principacs 
egrejas da cidade : e os seus fieis e devotos habitantes 
por egual tempo illuminaram as suas casas. 

Nestes dias todos, andaram pelas ruas philarmoni-
cas populares, com tambores, charamellas e atabalcs; c 
no Sanctuario do Bom Jesus houve lurninarias, foguei-
ras, e fogo prezo c do ar. 

A' cêrca d'estes BREVES de indulgencias, concedidas 

á irmandade do Bom Jesus do Monte, recebeu-se de-
pois em Braga um Aviso dos lzegocios do reino, con-
cebido nos termos seguintes : 
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«Senhor D. Gaspar, Arcebispo Primaz. 

«Sua Magestade, tendo mandado ver os Breves de 
Indulgencias, concedidas pelo Santo Padre Pio VI aos 
.fieis, que visitarem o devoto Sancluario do Senhor Bom 
Jesus do Monte, extra-muros da cidade de Braga; houve 
por bem acordar o seu real beneplacito aos sette Bre-
ves inclusbs, e que Vã.° declarados na relação, que será 
com esta, para que Vossa Alteza os possa fazer dar á 
execução. 

«Em quanto porem ao outro Breve cie Jubileu, ex-
pedido pela Sagrada Penitenciaria, com faculdade de 
absolver dos reservados, na excepção de alguns expres-
samente declarados ; manda Sua Magestade significar a 
Vossa Alteza, que, por alguns urgentes e justos moti-

vos, não é conveniente, por ora, a execução .do mesmo 
.Breve; e que o tem mandado cuidadosamente guardar 

nesta secretaria d'Estado dos negocios do reino, para 
seu devido tempo. 

«Deus Guarde a Vossa Alteza por muitos, muito fe-
'ices,. e muito dilatados annos. 

«Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 8 de. 

Maio de 1779. 
«(Assignado) Visconde de Villa Nova de Cerlijfra». 

BREVES DE QUE TRACTA O AVISO REGIO 

1.° — Breve de indulgencia plenaria, uma vez 110 
anno, . para os que visitarem a egreja do Senhor Bom 

Jesus do Monte. 
2.° — Breve de indulgencia plenaria, para ás festi-

vidades da Exaltação da Santa Cruz, e das de Nossa 

Senhora. 
3.° — Breve de indulgencias, paia a visitação das 



283 

capellas dos mysterios da Paixão e Resurreição, no San-
ctuario do Senhor Bom Jesus do Monte. 

4.° — Breve de indulgencia, para os que, por im-
pedidos, não‘podérem fazer estas visitas pessoalmente. 

5.° — Breve para que todas as indulgencias, de que 
fazem menção os Breves já citados, possam applicar-se 
pelas almas do Purgatorio. 

6.° — Breve para cinco dias do anno, nelle desi-
gnados, se lucrar indulgencia plenaria, visitando a refe-
rida egreja do Senhor Bom Jesus do Monte. 

7.° — Breve de concessão de altar privilegiado, para 
•a supracitada egreja, não havendo nella outro que já o 
seja. 

DESACATO SACRILEGO NA NIATRIZ DE PAUIELLA 

Tendo-se o senhor Arcebispo 'D. Gaspar demorado 
.na côrte onze mezes incompletos já no dia 27 de Maio 
de 1779 se achava na séde da sua archidiocese. 

Entrou Sua Alteza em Braga com luzidissima co7 
mitiva de muitos fidalgos, que de Lisboa quizeram vir 
acompanhal-o até esta cidade; assim como de muitas 
outras pessoas, que de Braga o foram esperar, umas a 
Villa Nova de Farnalicão, e outras ao monte proximo da 

• 
Vinha na companhia do Serenissimo D. Gaspar a 

nobreza de Braga, o Geral da Ordem de S. Bento, o 
Reitor de . Villar de Frades, os Desembargadores da Re-
lação, o Deão e o Conego Alexandre Carlos, os Prelados 
das diversas Ordens religiosas, os parochos, e muitos 

outrós ecclesiasticos — uns de sege, e outros a cavallo. 
A tropa, que esperava a Sua Alteza no monte da 

Misericordia,sali lhe fez as devidas continencias mili-
tares. 
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O senhor Arcebispo entrou nesta cidade pelas 7 
horas da tarde: e na Porta da Sé, o aguardavam os ve-
readores da camara, e o corpo capitular. 

Fez Sua Alteza oração ao Sacramento e a Nossa 
Senhora: e se recolheu ao seu palacio. 

O povo deu-lhe enthusiasticos vivas; e a tropa, que 
estava postada no campo dos Touros, deu as tres des-
cargas do estylo. 

De noite houve geraes e espontaneas luminarias ; e 
no dia seguinte, houve beijamão. 

Mas constando ao senhor Arcebispo, que os habi-
tantes d'esta cidade tencionavam continuar por tres dias 
as luminarias ; e fazer publicos festejos em demonstra-
ção da sua satisfação pelo regresso de Sua Alteza; orde-
nou o mesmo Serenissimo D. Gaspar, que não comi-
nuassem as luminarias, nem houvesse festejo algum; 
mas sim na seu Jogar as manifestaç6es de verdadeiro 
sentimmto, pelo desacato que lhe constava fóra commet-
tido na egreja matriz de S. João Baptista da vila de 
Palmella — sendo roubados os seus vasos sagrados, es-
palhadas pelo chão as particulas, e praticadas no templo 
algumas indecencias. 

Para justo desagravo por isso, por determinação 
do senhor Arcebispo, fizeram-se preces na capella-mór 
da Sé, com o Santissimo exposto, pelo espaço de tres 
dias : ás quaes Sua Alteza assistira, assim como a ca-
mara, nobreza, clero e povo. 

No terceiro dia de tarde, fez-se uma solemnissima 
procissão em desaggravo do Santissimo Sacramento, na 
qual fam todas as irmandades e confrarias da cidade, 
communidades religiosas, Cabido e clerezia. 

Era o Serenissimo D. Gaspar, o que nas mãos le-
vava o Sacramento. 

Pelo mesmo motivo, a irmandade de Nossa Se-
nhora da Torre sahiu algumas vezes de noite pela cidade, 
resando o Terço. 
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Na egreja de Santa Cruz, a expensas de devotos, 
fez-se urna novena ao Santissimo Coração de Jesus, com 
o Senhor exposto : e no seu dia, houve uma solemne 
festividade, com sermão e procissão. 

E na egreja dos Terceiros Seraphicos fez-se tam-
bem uni solemnissimo Triduo em desaggravo, á custa 
de diversos negociantes, com sermries e Senhor exposto 
— terminando por uma procissão de triumpho, com va-
rios andores e o Sacramento. 

MORTE E ENTERRO DO ARCEBISPO D. GASPAR DE I3RAGANÇA 

Governou .esta archidiocesc perto de trinta e uni 
annos, ( 1758 a 1789), gosando sempre de vigorosa sau-
de; n'este anno por/em de 1789, havendo soffrido urna 
catarrhal, o seu padecimento se aggravou a tal ponto, que 
se fez junta dos medicos da cidade de Braga, e dos que 
mandaram vir de Guimarães para ela. 

O Cabido deputou ao conego José Afonso de Cas-
tro, e ao coadjutor do thesourciro-mór, para visitarem 
o senhor Arcebispo enfermo duas vezes por dia, e lhe 
fazerem companhia com palavras dc consolação. 

Começaram as preces publicas no dia 1 o de Janei-
ro, na Cathedral; c rí sua imitação, nos conventos de 
ambos os sexos, nas egrejas parochiacs, c na Santa Casa 
da Miscricordia. 

No dia 12, o Serenissimo Arcebispo confessou-se, 
e particularmente commungou na missa que fôra cele-
brada no seu quarto. 

Na tarde do dia 13, mandou escrever o seu testa-

mmto, que em seguida • foi approvado pelo escrivão, ao 
qual Sua Alteza mandára dar uma não pequena quantia. 

Reconhecendo no dia 13 á noite, que se approximava 
a sua hora derradeira, devotamente pediu todos os Sa-
cramentos da Egreja. 
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Para este fim, pelas 1 t horas da noite, tocou a ca-

bido ; e para logo na Cathedral se fez o signa' de que 
sabia o Sagrado Viatico. ' 

As janellas do paço archiepiscopal iMmediatamente 
se iluminaram todas, tanto do lado da rua nova dc Sou-
sa, como egualmente do lado do campo dos Touros. 

Sahiu o Santissimo da egreja da Sé com toda a 
pompa, acompanhado por todos os conegos, ministros, 
clero, cantores, irmãos das confrarias, e musica instru-
mental: e recebeu Sua Alteza o Viatico da mão do co-
nego arcediago de Braga, Francisco de Mendonça — 
da maneira mais edificante — pedindo perdão aos co-
negos e a todo povo. 

Nessa mesma noite, foi ungido pelo abbade da egreja 
parochial de S. João do Souto. 

Na tarde do dia 14, sahiu da, sua capella a irman-
dade de S. Pedro com os"‘melhores musicos da cidade, 
e mais clero que Convidára, a fazer rogativas publicas 
ao Altissimo, cantando a Ladainha dos Santos, até á ca-
pela de S. Sebastião das Carvalheiras. 
. No dia 15, vieram as devotas Imagens do Bom Je-
sus do Monte, e Santa Maria Magdalena da Falperra, 
para a egreja matriz de S. Victor: e na tarde d'este dia 
continuou a mesma irmandade de S. Pedro, com o clero 
e collegiaes do Seminario, a repetir as suas rogativas 
ao Altissimo, até á egreja de Santa Cruz, fazendo nella 
preces publicas: e d'aqui passaram todos, com a irman-
dade de Santa Cruz, á mesma egreja de S. Victor, onde 
reiteraram os mesmos ardentes votos, conduzindo para 
a Sé Catheciral, procissionalmente, as venerandas ima-
gens do Bom Jesus do -Monte ( 1), e Santa Maria Magda-

(1) Foi esta a primeira vez, que esta devota Imagem, descêra 
do seu sanctuario, vindo para a cidade de. Braga. 
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lena, com acompanhamento de centenares de pessoas, 
que concorreram de todos os pontos da cidade. 

E como era já noite, illurninaram-se todas as ruas 
e praças, por onde o prestito passara — e até se accen-
deram muitos archotes. 

Na tarde do dia 16, sahiram em procissão as meni-
nas da nzestra da Caridade ( 1), assim como os meninos 
de diversas escolas, visitando as Imagens do Bom Jesus 
do Monte e de Santa Maria Magdalena (2). 

Nesta mesma tarde, continuou a irmandade dos 

Clerigos, conjunctam ente com os seminaristas, a fazerem 
as suas rogações publicas, indo ris egrejas do Carmo e 
de S. Vicente, onde fizeram preces com muita devoção. 

Neste mesmo dia á noite, sahiu tambem a irman-
dade da Ordem Terceira de S. Francisco, com a com-
munidade dos religiosos Capuchos, conduzindo o andor 
com a veneranda e devota Imagem do Senhor Cruciii-
Cad0 a dar as Chagas a S. Francisco: e foram á Sé, 
fazendo preces ao Santissimo Sacramento. 

O mesmo fez nesta noite a irmandade de Nossa 
Senhora da Torre, levando procissionalmente a devota 
Imagem grande, que é venerada na sua capella da Torre. 

Em todas estas procissões, concorreu cópia de povo 
divisando-se em todos o maior sentimento, pelo es-

tado mortal em que estava o seu pae espiritual e bem-

feitor. 
No dia 17 á tarde, tornou a saír da sua capella — 

com os seminaristas a irmandade de S. Pedro : e 
continuou as suas rogativas ao Altissimo, indo depois 
fazer preces publicas na egreja dos Terceiros. 

(I) Recolhimento da Trindade. 
(2) O Arcebispo dava grande numero de esmolas para a in-

fancia desvalida &e ambos os sexos ; e a expensas suas, muitas me-
ninas e rapazes pobres eram por elle vestidos e educados. 
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Na mesma tarde, sabiu da sua egreja a irmandade 
de Nossa Senhora do Carmo, com os ministros da Re-
lação e as justiças, e os religiosos do Carmo, conduzindo 
a veneranda Imagem de Nossa Senhora. E á noite, sahiu 
Lambem a irmandade dc Nossa Senhora da Conceição 
do Monte de Penas, conduzindo a Senhora em ador-
nado. andor. 

Ambas estas irmandades, fazendo rogativas publi-
cas, se dirigiram á egreja da Sé, e depois á da Miseri-
cordia. 

Ás nove horas da manhã do dia 18, deram os 
carnpanarios da torre da Sé o toque d'agonía. 

O senhor Arcebispo estava effectivamente agoni-
sante: e meia hora depois era cadaver. 

Até os ultimos momentos da vida, mostrou Sua 
Alteza serenidade de espirito, repetindo muitas jacula-
torias e colloquios divinos : e auxiliado por diversos re-

ligiosos, e mórmente pelo respeitavel Padre Mestre Fr. 
Lourenço, religioso de Nossa Senhora do Populo — 
com quem havia feito confissão geral, e conferido em 
pontos de sua salvação. 

Logo que Sua Alteza expirou, tanto a Cathedral, 
como todas as mais egrejas da cidade, deram o lugubre 
signal ao publico, dobrand3 os sinos na fórma do es-
tylo. 

Foi geralmente sentida, em todo o arcebispado, a 
morte do Sercnissimo senhor 'D. Gaspar; por isso que 
reunia as boas qualidades, d'um ecclesiastico perfeito, ás 
d'um verdadeiro Principe em tudo. 

Passadas vinte e quatro horas depois do seu fina-
mento, foi embalsamado o cadaver de Sua Alteza : e os 
intestinos enterraram-se na capella do Paço. 

Amortalharam-n'o com vestes pontificaes, de • seda 
rôxa e ouro, com palco e mitra branca. 

Assim preparado, foi conduzido o seu corpo para 
a sala da Rosa; e o depositaram em urna magnifica 
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eça de veludo, ornada de galões, debaixo d'um mages-
toso docel. 

O corpo jazia em um colchão com cobertura de 
veludo róxo, orlada de ricos gal6es ; tendo nas mãos'um 
Santo Christo, no lado esquerdo um caixão com o co-
ração, á direita o baculo, e aos pés o chapeo episcopal. 
E lateralmente, tinha um grande numero de tochas, as-
sim como á cabeceira um altar, tendo nos tectos e nas 
paredes da sala tudo coberto de seda preta e gal6es. 

Na sala do relogio, erigiram-se seis altares : e as 

paredes d'esta, e as dos retratos dos senhores Arcebis-
pos, forraram-se de pannos pretos, guarnecidos de ga-
16es : as escadas da entrada cobriram-se tambem de bae-

tas pretas. 
Nos quatro dias, mandaram-se dizer missas nestes 

sete altares, assim como nos da Sé e mais egrejas — 
dando-se a esmola de 240 por cada uma, quantia avul-
tada para aqueles tempos. 

Na manhã do dia 20, foi o corpo do senhor Arce-
bispo exposto ao publico: e ali foram encommendar de-
votamente a sua alma: 

1.0, — os seus familiares graves; — 2.°, o tribunal 
da Relação; — 3.°, a irmandade do Apostolo S. Pedro ; 
— 4.0, os Padres que cantaram o Memento; — 5.°, os 
collegiaes do Seminario de S. Pedro; 6.°, os verea-
dores da camara; 7.0, os religiosos de S. Francisco, 
que lhe cantaram Vesperc-ts solemnes do officio dos de-
funtos. 

No dia 21 de manhã, os religiosos, do Carmo fo-
ram-lhe cantar o i.° Nocturno; e os religiosos do Po-
pulo, o 2.°; e na tarde d'este dia, os Padres da Congre-
gação o 3.° 

Ás comMunidades, distribuiram-se velas. 
Na manhã do dia 22, 0 Deão D. lati.z, com o Ca-

bido e musicos da capella da Sé, 'cantaram as Laudes 
com a maior solemnidade, e pompa funebre: e officia-

TOM. III - 19 
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ram a missa de defuntos de corpo presente, que cele-
brou o referido Deão, com as cinco absolvições-- qua-
tro otficiadas pelas dignidades da Sé, e a quinta por 
elle Deão. 

A toda a communidade se deu cêra, assim como 
aos economos e cantores. 

Em todos estes actos, fizeram alternada assistencia 
ao corpo do Serenissimo Arcebispo os conegos, capel-
lães, e camaristas de Sua Alteza. 

Foi numeroso o concurso de povo, que entrava e 
sahia constantemente — orando todos com o mais vivo 
interesse, pela alma do caritativo e magnanimo Prelado, 
que todos acabavam de perder. 

O dia marcado para o sahimento era este. 
Uma 17121110ria inedi4, que nos chegára ás mãos, 

contendo um epilogo da vida d'este Arcebispo, ex‘ pressa-
se assim, quando tracta de narrar o seu funeral: 

«Os testamenteiros, e os reverendos capitulares, 
mostrando na morte de seu Prelado o final tributo de 
vassallagem — mas não o ultimo para a sua veneração 
e saudade — ordenaram um funeral de enterro com fu-
'lebre pompa, e magnifico apparato, que se distinguíra 
dos até o presente celebrados na morte dos precedentes 
Prelados defuntos». 

No fim da tarde do dia 22, em que devia ter Jogar 
o enterro do fallecido Pastor, postou-se a tropa desde o 
paço archiepiscopal até ao terreiro da Porta da Sé, es-
tando adiante d'ella as irmandades e confrarias. 

Ás seis horas da noite, os familiares do senhor Ar-
bispo removeram o seu corpo para um caixão, forrado 
ele veludo preto, guarnecido de ricos galões d'ouro, e 
coberto com um panno de veludo, orlado de franiões 
d'ouro — sendo logo depois conduzido para um coche 
dos de Sua Alteza. 

As ruas estavam apinhadas de povo; e as janellas 
litteralmente cheias. 
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Manifesto, e nada equivoco, se tornou o sentimento 
dos bracarenses, quando sahiu o corpo do paço archie-
piscopal: e nas ruas, quando passava, soluços se ouviam 
e lagrimas se enchugavam. 

O funebre acompanhamento, entre alas de tropa, 
de irmandades e de povo, dirigiu-se á Sé Cathedral, 
nesta ordem seguinte : 

— O meirinho geral no meio dos seus dois aju-
dantes. 

2 - O ouvidor e juiz dos orphãos. 
3 — Os vereadores da camara, juiz de fóra e es-

crivão. 
4 — Os dois porteiros da cana, a cavallo, de luto 

pezado. 
5 -- O coche, em que ía o mordomo-mór do se-

nhor Arcebispo. 

6 — A communidade da coraria, de sobrepellizes, 
a cavallo, com tochas na mão, e psalmeando. 

7 -- O conego Francisco .A:.ivier Machado, a ca-
vallo, com a cruz alada ; e dois creados do Arcebispo, 
fardados á estribeira. 

8 — O coche, em que ía o Deão com dois capitu-
lares. 

g — O coche rico do senhor Arcebispo, coberto de 
veludo preto, com galóes d'ouro, e internamente forrado 
de seda preta, em que ía o caixão, com um panno de 
veludo preto, orlado de galões e franjado d'ouro. 

to — A sege, em que ía o estribeiro do Serenissi-
mo Senhor D. Gaspar. 

Havendo um antiquissimo e immemorial costume, 
na Cathedral, de ser a communidade da coraria, pela 
occasião dos enterros dos senhores Arcebispos, quem pe-
gasse dentro da Sé ao caixão dos Prelados; e ser cila 
quem; os enterrassem; todavia, em attenção á gran-
deza do Serenissimo Senhor Arcebispo D. Gaspar, cri.-
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tenderam as dignidades da Sé, que eram cilas, e não a 
a coraria, quem devia pegar ao caixão. 

E pir isso tomaram as argollas, e o conduziram 
para urna eça ricamemente armada, entre os pulpitos, 
onde os conegos lhe cantaram o/oficio de sepultura, com 
os musicos da capella da Cathedral: e findo este acto 
solemne, foi depois sepultado na capella-mór da Sé Pri-
maz, na mesma sepultura de seu fallecido tio augusto, o 
Serenissimo Senhor Arcebispo D. José de Bragança ( 1). 

CARTA REGIA, AO ARCEBISPO D. GASPAR, PARA ENTRAR 

JUDICIALMENTE NO COUTO DE PROVEZENDE A JUSTIÇA REAL 

Illustrissimo e Reverendissimo em Christo Padre 
Arcebispo de Braga, Primaz das Hespanhas, Meu muito 
amado e prezado irmão. 

Eu Dom José, por graça de Deus, rei de Portugal, 
e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar, em Africa se-
nhor de Guiné e da conquista, navegação e commercio 
da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India etc. — vos envio 
muito saudar, como aquelle que muito amo e préso. . 

Tenho encarregado urna diligencia do meu real 
serviço ao Doutor Antonio de Mesquita e Moura, desem-. 
bargador da Relação e Casa do Porto; e se faz pre-
ciso, a bem da mesma diligencia, entrar no couto de 
Prove?nde; e me pareceu participar-vos, que o sobre-
dito ministro vac por mim encarregado da referida di-
ligencia, c para ella lhe tenho dado a necessaria juris-
dicção. 

(i) Acrescenta uma testimunha ocular, que o caixão, em 
que se continha o corpo, fôra mettido em tres: e que os ossos do 
Arcebispo 'D. José ficaram aos lados de fóra do caixão posterior 
de madeira : notando ser forrado de chumbo o do meio. 
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Illustrissimo e Reverendissimo em Christo Padre 
Arcebispo de Braga, Primaz das Hespanhas, Meu muito 
amado e prezado irmão: Nosso Senhor conserve a 

vossa pessoa em sua santa guarda. 
Escripta em Salvaterra de Magos, em o 1.° de Fe-

vereiro de 1774. 
Rey. 

(Livro do Registro Geral da Mitra, fl. 23 v.) 

NOMEAÇÃO DE ALNIOTACÉS 

O Arcebispo D. Lui,7. de Sousa, no anno de 1683, 
havia auctorisado a camara d'esta cidade, a eleger os 
almotacés de Braga ( t) : posto que a nomeação d'estes 
almotacés tivesse sido sempre da competencia dos se-
nhores Arcebispos, e até então fossem elles os que fi-
zessem similhantes nomeaç6es. 

Havendo fallecido o Serenissimo Arcebispo 'D. 
Gaspar; e assumindo o governo a Sé vaga; pretendeu 
o Cabido nomear então almotacés, ao que a camara se 
oppoz: o que, chegando ao conhecimento de El-rei, 
baixou á camara d'esta cidade o regi° aviso seguinte: 

«Fazendo presente a Sua Magestade a conta d'essa 
camara, sobre a questão de lhe pertencer, ou não, a 
eleição dos almotacés, que o Cabido lhe disputa corno 
donatario, pretendendo conservar-se na posse de no-
meal-os, como praticavam alguns Arcebispos: 

Foi Sua Magestade servido resolver, ou antes es-
tranhar, que se pozesse em duvida a observancia da lei 
do reino, que dá ás cantaras esta auctoridade, sem já-

(1) Livro dos Accordãos da Camara, do anno d 1683, fl. 19 v. 
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mais haver quem Ih'a disputasse, nem vir á lembrança, 
conceder a um donatario a prerogativa estranha e es-
cusada, de os nomear, e menos de tolerar, que elle a 
arrogasse a si contra as leis : 

Assim o deve a camara ter entendido: e o mesmo 
se participará da parte de Sua Magestade ao Cabido. 

Deus Guarde a Vossa Mercê. Palacio de Nossa 
Senhora da Ajuda, 23 de Abril de I780. 

(Asssignado) José de Seabra e Silva. 
Senhor Juiz de Fóra, e Vereadores da cidade de 

Braga». 

O ARCEBISPO D. GASPAR E OS PADRES JESUITAS 

Sendo Pontifice Clemente XIII, foi mui affeiçoado 
ao Padres da Companhia de Jesus: e dirigindo-lhe El-
rei D. José I uma carta, em Abril de 1759 — fundada 
na Sentença de 12 de Janeiro do mesmo anno — para 
que se extinguisse a dita Companhia, e Sua Santidade 
lhe concedesse licença, para poder castigar aos regula-
res Jesuitas; como Sua Magestade El-rei o não conse-
guisse— aconselhado pelo seu ministro Pombal — fez o 
mesmo Augusto Senhor uma rotura com a Santa Sé 
.Apostolica. 

Em favor dos Padres Jesuitas, expediu o mesmo 
Pontifice as Bulias Apostolicas, PASCENDI e ANINIARUM 
SALUTI, as quaes vieram exacerbar os mais interessados 
na extincção da Companhia de Jesus. 

Para attenuar os effeitos, que as ditas Bulias pro-
duziram nos soberanos, que mais hostilisavam os Pa-
dres fendias, decretou o mesmo Pontifice um Consis-
torio, a fim de se tractar nelle á cêrca da extincção da 
Companhia de Jesus. 

Porêm a subita morte de Clemente XIII, aconte-
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cida no dia 3 de Fevereiro de 1769, não deu logar en-
tão, a qué nessa epoca a Companhia de Jesus se ex-
tinguisse. 

Critico sobre modo era nessa epocha o estado, em 
que se achava Portugal, pela interrupc.:.ão de suas rela-
ç6es com a Santa S. 

O conclave, para a eleição do novo Papa, via-se em 
não poucas dilliculdades, para a escolha do novo Pon-
tifice — attento o estado geral da Europa. 

Lançaram-se as vistas para o Cardeal Lourenço 
Ganganelli, já celebre pela sua sapiencia, vasta littera-
tura, e reconhecida prudencia: e no dia 19 de Maio de 
1769, foi elle elevado ao soberano pontificado ( 1). 

Chegando á cidade de Braga a noticia da eleição 
do novo Pontifice, no dia 15 de Junho pela volta da 
meia noite, a essa mesma hora começaram a repicar os 
sinos na capclla do paço a rchiepiscopal, e em todas as 

egrejas da cidade: e no dia seguinte, foi o Serenissimo 
Arcebispo D. Gaspar á Cathedral, a assistir ao sole-
mnissimo Te-Deum : e nas tres noites immediatas illu-
minou-sc toda a cidade. 

Pouco depois d'este Soberano Pontifice, C/cmcnt2 
XIV, haver assumido o governo da barca de Pedro, re-

novou as suas relaç6es com o rei de Portugal: e para 
firmar esta concordia, enviou a Lisboa, corno Nunci.o 
seu, a Conti, Prelado romano de profunda intelligen-
cia ( 2). 

E o nosso governo, no dia 25 d'Agosto do mesmo 
armo, publicou— com demonstraç6es de jubilo — o res-

(i) Era o Papa Ganganelli filho d'um medico; havia entrado 
na Ordem dos Frades Menores; e foi elevado a Cardeal pelo Papa 
Clemente XIII: e subindo ao pontificado, tomou o nome de Cle-
mente XIV. 

(2) Este representante do Papa chegou á nossa côrte, no dia 
28 de Junho de 1770. 
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tabelecimento da harmonia entre a côrte de Portugal 
e a curia de Roma ( r). 

Na capital do orbe catholico, o Vigario de Christo 
reunindo o consistorio ali faz um discurso, em que dá 
esta fausta noticia: na egreja romana dos Dt3se Aposto-
/os canta-se um Te-Deztnz solemne, pela reconciliação 
da Santa Sé com Portugal: e houve illuminaçúcs por 
tres dias, illuminando-se (o que poucas vezes acontece) 
a famosa capella de S. Pedro (2). 

NOTICIAS SUCCINTAS DO PADRE ANT'ONIO LUIZ D1ALMADA, 

ABBADE DA MOUTARIA 

Este respeitavel ecclesiastico, havia sido provido, 
pelas suas lettras c virtudes, na abbadia de Moutaria, 
pelo Serenissimo Arcebispo D. Gaspar de Bragança. 

Era filho do nobre e douto Antonio Machado cl'Al-
mada, senhor da quinta denominada da Armada, nos 
suburbios da cidade de Braga : e por esta cidade fôra 
• eleito deputado ás côrtes de Lisboa, convocadas por 
El-rei D. Pedro II no anno de 1697. 

(1) Querendo El-rei D. José I remunerar os serviços do seu mi-
nistro, Sebastião José de Carvalho, po,r haver obtido a renovação 
das nossas relaçóes com a Santa Sé Apostolica, o elevou a 17 de 
Setembro á dignidade de marquei de Pombal, para si e seus her-
deiros: transferindo o titulo de conde de Oeiras para o filho pri-
mogenito, e conferindo o de conde da Redinha para o segundo. 

(2) O mesmo Pontifice, neste anno de 5770, deixou de pu-
blicar a 13ulla da Cea ; e desde essa epoca deixou ella de se publi-
car em Roma 

Pouco depois da sua exaltação ao throno pontificio recobrou 
os territorios de Avinhão, o condado Veneziano, e o Clucado de 
Ponte Corvo: e reconciliou a Egreja com todos os principcs e po-
tendias da Europa. 

E por esta causa, creou elle a dois Cardeas portuguezes, que 
foram Paulo de Carvalho e João COSMe da Cunha. 
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O referido senhor Arcebispo o tratava com a maior 
affeição, de que o Padre Antonio Liti.T d'Alnzada se tor-
nava digno, pela sua vida exemplarissima. 

Fallecendo o dito Padre na sua casa na rua das 
Conegas, a 3o de Janeiro de 1792, foi depositado na 
egreja do convento augustiniano do Populo; e sua Al-
teza o Arcebispo lhe mandou fazer o . enterro, com ma-
gnificencia propria do seu genio generoso e real gran-
deza — tributando assim, ao amigo verdadeiro,.as ulti-
mas honras d'uma extremosa amisade. 

ALVARÁ, PARA O ARCEBISPO PRIMAZ PODER COBRAR 

AS SUAS RENDAS, COMO SE FORAM FAZENDA REAL 

Et.-1 a Rainha: — Faço saber, que o Arcebispo de 
Braga, Primaz das Hespanhas, Meu muito prezado tio, 
me representou os consideraveis prejuisos, que tinha na 
arreeadacceio das rendas, que pertenciam á sua Mitra, pe-
las demoras que praticavam os devedores das ditas rendas: 
o que poderia cessar, tendo o privilegio de as arrecadar 
como fazenda real: o que já fôra concedido e confir-
mado ao Arcebispo D. Diogo de Sonsa, por Alvará ex-
pedido no armo de 1524; 

E tendo consideração a tudo o referido, hei por 
bem, e por graça, conceder-lhe em sua vida o privile-
gio de cobrar as rendas da sua Mitra, na fórrna que se 
arrecadam as de minha real fazenda ; sendo juizes exe-
cutores os Provedores das comarcas, onde se houverem 
de fazer as mesmas execuçóes : 

E mando que este Alvará se cumpra e guarde muito 
inteiramente, como nelle se contém, não obstante quaes-
quer leis ou disposiç6es, que sejam em contrario. 

E pagou de novos direitos cinco mil e seiscentos 
reis, que se carregaram ao thesoureiro d'elles, a folhas 
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cinco do Livro segundo da sua Receita; e se registrou 
o conhecimento em fórma, no Livro trinta e dois do 
Registro Geral, a folhas dozentas e vinte e oito. 

Lisboa, g d'Agosto de 1777. 

Rainha. 

(Registrado no Livro do Registro das ProvisGes e 
Decretos na Camara Municipal de Braga, fl. 188 v. a 
fl. ! 89). 

FALLECIMENTO DA RAINHA D. MARIA ANNA, 

AUGUSTA VIUVA D'EL-REI D. JOSÉ 

No dia 25 de Janeiro d'este anno de 1781, pelas 4 
horas e meia da tarde, chegou de Lisboa um correio da 
Secretaria d'Estado a Braga, trazendo uma communica-
ção ao Serenissimo Arcebispo D. Gaspar de Bragança, 
em que se lhe participava o fallecimento da Rainha D. 
Afaria Anna Victoria, augusta viuva d'El-rei D. José 1. 

Sua Alteza,_o Arcebispo, fez-lhe solemnes exequias 
nesta cidade. 

Na tarde do dia 12 de Fevereiro, seriam quatro 
horas; foram os conegos ao paço archiepiscopal a buscar 
o senhor 'Arcebispo, que veio para a Cathedral de capa 

magna, onde se cantaram vesperas e matinas a canto-
chão : e somente os responsorios das licóes foram can-
tados a musica e instrumental, para o que se convidaram 
de diversas partes, d'esta provincia do Entre Douro e 
Minho, as pessoas competentes. 

Na manhã do dia 13, dirigiram-se os capitzdares ao 
paço arcebispal, a fim de acompanharem para a Sé o 
Serenissimo D. Gaspar: e cantaram-se ahi. landes a 
canto-chão, sendo somente a missa a musica vocal e in-
strumental. 
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Capitulou as vesperas o Deão, e disse a sua pri-
meira missa. 

Fez a oração funebre o Padre José de S. Bernardo 
Brito. que era Reitor do convento dos Loyos de Villa?', 
de Frades. 

Por esta occasião, releva não omittirmos um facto 
importante. 

Todo o oficio, com' a missa, foi d romana, e na 
missa houve sequencia ( I): o:que é de difficil explicação, 
por isso que o rito bracarense é o que segue esta Egreja 
Primaz, e nunca o rito romano. 

«Para fazerem o côro mais cheio de vozes, (diz-nos 
um memorista), convocaram trinta clerigos mais peritos 
no canto- chão, para cantarem dentro das grades com os 
economos (2). 

AVISO REGIO AO CABIDO DE BRAGA, Á Cl2RCA DO ESPOLIO 

DO PRIMAZ D. RODRIGO DE MOURA TEI.LES 

«Sua Magestade manda remetter a Vossa Senhoria 
a cópia inclusa, por mim assignada, do seu Real De-
creto, que foi servido mandar passar, e dirigir aos jui-
zes do residuo, sobre o espolio. do Arcebispo 'D. Ro-
drigo de Moura Telles; a fim de terminar-se, sem maior 
disputa, a controversia, que havia nesta materia. 

Deus Guarde a Vossa Senhoria. Lisboa, 4 de Maio 
de 1753. 

(Assignado) Pedro da Motta e Silva. 
Senhor Deão e Cabido da Santa Egreja Primaz de 

Braga». 

(1) Dr. Silva Thadhn, no Annuario de Braga, anno de 1731. 
(2) Dr. Silva Thadim, no Jogar citado. 



3oo 

'Decreto, a que se refere o Aviso supra 

«Sendo-me presente, haver controversia sobre se o 
Papa, concedendo-me os fructos dos Arcebispados, Bis-
pados e mais Beneficios vagos, d'estes reinos, desde o 
dia da sua vacatura até 7 de Setembro de 1738, com-
prehendêra na mesma graça os espolios dos Prelados 
ultimamente fallecidos : 

Hei por bem, por justos motivos — e muito espe-
cialmente por fazer mercê a 'D. José, Arcebispo de 
Braga, meu muito amado e prezado Tio — de ceder ou 
renunciar, a seu favor, o direito que da sobredita graça 
poderia resultar-me, sobre o espolio de seu antecessor 

D. Rodrigo de Moura Telles: para que, em virtude 
d'eSta cessão ou renuncia, possa mandar tomar conta 
d'elle, e havei- o do seu Cabido : fazendo-lhe porêm abo-
nar todas as sommas, que o mesmo Cabido mostrar ter 
entregue ou depositado, por ordem dos Juizes do Resi-
duo — e não vexando-o por outra causa. 

Os mesmos Juizes do Residuo o tenham assim en-
tendido; e façam passar as ordens necessarias, e conve-
nientes para o mesmo effeito. 

Lisboa, 4 de Maio de 1753. 
Com uma rubrica de Sua Magestade. ( Assignado) 

Pedro da Motta e Silva». 

Resposta do Cabido 

«Excellentissimo Senhor Secretario de Estado, Pe-

dro da Moita e Silva. 
Recebemos a Carta de Vossa Excellencia, com a 

cópia' do Decreto, em que Sua Magestade faz ao Senhor 
D. José, mercê de conceder-lhe o direito do espolio do 
Prelado defunto ; e que nos possa mandar tomar as 
contas d'elle. 

«Já fizemos presente ao dito Senhor, nosso Prelado, 
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a pontualidade com que estamos para este effeito, e 
darmos esta conta com aquella sinceridade, com que a 
fizemos no juizo apostolico do Residuo. 

«E esperamos, que com a mesma a queiram ac-

ceitar os ministros de Sua Alteza, á vista das clausulas 
com que Sua Magestade, pela sua Real Grandeza, no 
mesmo Decreto nos favorece. 

«Deus Guarde a Vossa Excellencia. Braga, 17 de 
Maio de 1753». 

CAPELLAS DE SANTA MARTHA E DA MAGDALENA SANTA 

Junto da cidade de Braga, para os lados do sul, 
fica o altissimo monte denominado de Santa Martha, 
porque nelle se acha uma antiquissima ermida d'esta 

Santa. 
, De pristinos documentos se colhe, que já no tempo 

d'El-rei D. Alf011S0 ihnrillICS, o primeiro de Portugal, 
alli houve uma capella d'esta Santa Martha: a qual, posto 
que desde então tenha tido diversas reedificaç6es,(çon-
serva ainda na sua estructura vestigios da antiguidade. 

Proximo d'este monte, eleva-se a serra chamada 
da Faliverra, na qual está edificada outra ermida, dedi-
cada a Santa Maria Magdalena, que o povo denomina: 

Mw Prande dalena Santa, tendo por ella devoção. 
E' de pedra, e antiga, mas de boa esculptura : e 

tem uma confraria. 
Quando ha necessidades publicas, é conduzida para 

a cidade : e não se recebe senão em procissão solemne. 

Nos dias 28 a 29 de Julho — em que a Egreja so-

lemnisa Santa Martha — ha grande concorrencia de 
povo, que vac em romaria à capella no monte da mesma 
Santa 111artha. 

Era esta Santa Manha de geração real, como filha de 

1 BLCS 
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Syro e de Eucharia — sendo senhor seu pae de muitos 
portos de mar, assim como de muitos territorios, como 
Bethania, Magdalo, e grande parte de Jerusalem. 

Era irmã de S. Lazaro e da Magdalena Santa ; 
e hospedava o Divino Salvador em sua casa, com muita 
devoção e com muita affabilidade. 

Marcella, domestica de Santa Martha, deixou-nos 
escripta a VIDA d'esta hospedeira memoravel de Jesus 
Christo. 

MOSTEIRO DE S. MARTINHO DE DUME: 
NOTICIAS CORRELATIVAS 

Constituia a povoação de Dume o mosteiro de re-
ligiosos e seus caseiros: e seu 1.° abbade foi S. Mani-
nho, elevado á dignidade episcopal. 

Persistiu tempos este mosteiro, que depois teve 
grandes estragos. 

Conservou seus abbades corno Bispos : mas d'elle 
desertaram depois monges e Prelados; e ficou só a 
egreja por fim, reduzida a parochial, e unida á Mitra 
bracarense : e com o titulo de priorado foi condecorado 
o seu parodio, em memoria da sua antiga dignidade. 

Não se hão encontrado, n'aquella localidade, vesti-

gios momentosos do mosteiro: e só n'uma casa e quinta, 
que existe proxima, apenas reliquias d'alguma habitação 
— talvez passal dos Prelados. 

E' certo, que os mosteiros antigos nada tinham de 
magnificos, nesta provincia do Entre Douro e Minho. 

Viviam nelles os monges, como homens de santa 
vida e sem faustos, e como verdadeiros agricultores, 
com casas rusticas para seus domesticos e caseiros. 

Tambem nessas edades antigas, em que os monges 
faziam vida santa, e com regular observancia, eram as 
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freguezias ruraes chamadas mosteiros: e d'aqui vem o 
dizer-se de alguns, que tinham em si mil religiosos : o 
que se deve entender dos monges, freguezes c colonos, 
juntos todos aos mosteiros. 

Tratando-se da divisão antiga dos bispados— em 
que este era incluido — sustenta o memorista bracarense 
D. feronrmo Contador d'Argote, não existir Dunze no 
tempo da i. ° divisão ( 1). 

Segue-se por isso, que em ‘Dunze não havia em 
tempo grandeza alguma. 

Se depois a houve, tambem ella se perdeu. 
.Actualmente, é Dume uma egreja de aldea, e um 

pequeno logarejo, nos suburbios de Braga. 
Ainda que na freguezia haja algumas boas quintas, 

como a de Cabanas— que, dient, fôra HONRA no tempo 
dos nossos antigos reis, afirmando constar isso das IN-

QUIRIÇ6ES D'EL-REI D. DINIZ - conforme refere um INI2-
urro, que pertencêra aos Congregados da cidade de 
Braga, e nós tivemos presente; ainda assim, pouco li-
quido é este ponto. 

NOSSA SENHORA DA TORRE 

Quasi todos os moradores, na cidade de Braga, 
pertenciam antigamente á irmandade de Nossa Senhora 
da Torre— que fazia uma devoçáo todos os mezes, de-

nominada eercicio da Conceição. 
Era feita com o Santissimo Sacramento exposto; e 

sahia depois com a imagem da Senhora em procissão, 
que, por sorte, se dirigia a um dos conventos das reli-

giosas d'esta cidade. 

(i) Liv. 1, cap. 7, discurs. 4, n.o 152, tom. IV; e largammte 
no tom. III, liv. 5, cap. 1. 
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No dia 1.° de Novembro, faz-se com esta Senhora 
um cêrco em volta dos muros da cidade, implorando o 
auxilio da Santa Virgem, para nos defender dos terre-
motos: pois o que soffreu este reino no t.° de Novem-
bro de 1755, foi o que motivára a instituição d'esta ir-
mandade: e a ella pertenceram nos primeiros annos, 
(em quanto lembrava aquelle terrivel acontecimento), os 
principaes cavalheiros d'esta cidade. 

Em todos os sabbados á noite, faz esta irmandade 
cantar o terço e a ladainha em procissão, fazendo-o pe-
las principacs ruas da cidade. 

No dia em que a Egreja solemnisa a A/ zternidade 
de Nossa Senhora, solemnisada é tambem a Devota Ima-
gem de Nossa Senhora da Torre ( 1). 

O. JORGE DA COSTA 1.°, ARCEBISPO DE LISBOA E ARCEBISPO 

DE BRAGA MAIS CONHECIDO COMO CARDEAL ALPEDRINHA 

E' muito conhecida na historia uma conversa, que 
se diz havida nas praias da Junqueira ou Belem, entre 
o Principe D. João, (depois o Rei II d'este nome), com 
o duqu.3 de Bragança D. Fernando, e o Arcebispo de 
Lisboa D. Jorge da Costa, chamado usualmente o Car-
deal Alpedrinha., 

Obrigado El-rei D. Affonso V, pela politica ma-
chiavelica de Luiz XI de França, a abandonar aquelle 
paiz, e a regressar a Portugal, reassumindo o governo 
que havia confiado ao filho; chegando na esquadra fran-

,(1) Mais de vinte templos, egrejas e capelas, tem Braga de-
dicadas a Nossa Senhora: entre irmandades e confrarias, conta 
egualmente mais de vinte : e entre altares, em diversas egrejas e 
capellas, conta mais de quarenta. 
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ceza, que o conduzia, á enseada de Cascaes, enviou 
adiante um mensageiro ao Principe, participando-lhe a 
sua chegada. 

Este, surprehendido com esta inopinada nova, (por 
isso que seu augusto pae lhe havia abdicado o sceptro), 
confuso e embaraçado, perguntou aos dois companhei-
ros de passeio : 

«Como é, que hei de receber meu Pae, que está 
chegando ?» 

O Duque respondeu-lhe: 
«Como recebei-o, Principe ? — Como vosso pae e 

vosso rei» 
Seguidamente o Principe, sem contestar, pegou 

d'uns seixinhos, (d'aquelles que costuma haver nas 
praias), e começou a jogai-os, disfarçando o caso: e ati-
rando-os pela tona d'agua, os fazia ir saltitando, e fa-
zendo pulos sobre pulos. 

O Cardeal, inferindo com isto, que o conselho fôra 
recebido de má mente; voltando-se para o duque, disse-
lhe de mansinho : 

«Aquella pedra me não ha de dar na cabeça» 
E passados dia, abandonou com effeito Lisboa, e 

foi para Roma, donde não voltára mais a Portugal — 
não obstante os convites especiaes, que para isso tivera 
d'El-rei Jo50, e d'El-rei D. Manuel. 

D'este successo, deduzem alguns criticos a má von-
tade, que El-rei 'D. João lI mostrára sempre ao Car-
deal. 

Mas a causa mais verosimil -- segundo refere o 
nosso sisudo historiador Fernão Lopes — parece ser a 
seguinte : 

Quando o rnalaventnrado Rei de Castella, Henri-
que IV, se lembrou de prover á successão da coroa, of-
fereceu a Portugal o seguinte convenio: 

Casar o proprio rei D. Afonso V com a infanta 
D. Isabel, irmã sua, jurada já n'aquella côrte princei.a 

TOM. III - 20 
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habil para succeder; e o principe D. João com sua fi-

lha unica, e herdeira, a princeza D. Joanna, chamada 
depois antonomasticamenté a EXCELLENTE SENHORA. 

D'este modo, ficava segura a successão da dynastia 
portugueza á coroa de Castella, pelos dois lados então 
havidos. 

A princeza Isabel, e'seu partido, ficariam lisongea-
dos de a verem rainha de tantas coroas; e assegurada a 
preponderancia e valimento dos grandes da Hespanha, 
que por seus particulares interesses lançaram sombras 
'ignominiosas sobre a legitimidade da filha do rei: e' 
esta, sendo casada com o herdeiro unico e legitimo de 
Portugal, empenharia o sceptro bem depressa, salvos 
assim os principios das leis de successão em ambas as 
coroas. , 

Esta alliança, com estas disposiç6es, agradavain 
muito ao Principe, D. João, como era natural; mas en-
controu poderosos contraditores no Cardeal Alpedrinha, 
e no Duque de Bragança, que a desapprovaram — ex-
pondo ao bondoso e indeciso Affonso V, que seria isto 

metter-se o reino em camisa de onze varas: pois que 
seria èmpenhal-o n'uma guerra terrivel, sem apparen-
cias de bom success° ; porque nem a princeza Isabel era 
de molde a renunciar ao throno da Hespanha, que lhe 
prornettia seu grande e formidavel partido -- nem os 
grandes da Hespanha, féros e orgulhosos, soffreriam 
játnais um soberano estrangeiro: e tanto mais, quanto 
Fernando, Rei do Aragão, queria o bôlo para .si, ati-
çando os dissidentes. 

D. Affonso V resignou-se: e todos sabem, qual foi 
o deploravel resultado da sua politica : mas D. João, 
Rei depois, e que era a alma da politica contraria, sem-
pre depois lançou na cara dos dois as consequencias do 

seu conselho. 

'D. Jorge da Costa, vulgarmente chamado de Alpe-
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uma procissão de penitencia, com a solemnidade como 
as costumava fazer. 

«Os Religiosos do Populo saíram em procissão, na 
noite do dia 3o, com as Imagens de S. Nicolau e Santa 
Rita : e chegando ao templo de Santa Cruz, prègou ao 
povo um dos Religiosos, á porta da egreja. 

«No dia 13 de Dezembro, celebrou a irmandade de 
S. Pedro um officio, pelas almas dos que tinham falle-
cido em Lisboa, riclinzas do terremoto. 

«Os devotos de Nosso Senhor das Necessidades, da 
egreja parochial de S. Victor, fizeram egualmente uma 
procissão de penitencia.» 

N. B. 

No dia 8 de Novembro á noite, fizeram os clerigos 
da irmandade de S. Pedro urna procissão de preces. 

No dia ii , pelas tres horas da manhã, sentiu-se 
outro tremor de terra n'esta cidade: não houve porêm 
victimas, nem rumas a lamentar. 

Sabia por esta occasião a Ordem Terceira Sera-
phica a visitar a Via sacra, indo acompanhada de muito 
povo: e na noite de 12, fizeram tambem uma procissão, 
com seus andores, sendo acompanhados pelos Religio-

sos Capuchos. 
No dia 13, na egreja do Collegio, fizeram os Pa-

dres Jesuitas exercicios, a que assistíra cópia de eccle-
siasticos, e grande numero de fieis: e no fim d'aquellc 
acto edificante, levaram esmolas aos prezos da cadeia 

do Castello e do Aljube: e na noite de 18, fizeram uma 
procissão de penitencia, em que tambern íarn os estu-

dantes encorporados. 
O Cabido da Sé Primaz fez voto de, no dia de To-

dos os Santos, feita a procissão, cantar o Te-Deum den-
tro da Sé com oração em honra da Santa Virgem, pela 
protecção a esta cidade na occasião do terremoto. , 
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Determinou-se tambem, que, no domingo 2.° de 
Novembro — dedicado á Santa Virgem com o titulo de 
Patrocinio — em todos os annos se fizessem preces pu-

blicas, precedendo na vespera jejum ecclesiastico para 
todos. 

Continuaram-se nesta cidade as preces, e prociss6es 
de penitencia: e querendo o Serenissimo Arcebispo D. 

José, ir continuar a sua visita pastoral, que fôra inter-
rompida em consequencia dos deploraveis acontecimen-
tos apontados, determinou entrar de novo em visita ge-
ral, começando na villa de Ponte do Lima. 

Para este fim, no dia 21 de Novembro de 1755, es-
tando os conegos resando vesperas, foi o Senhor Arce-
bispo á Sé Cathedral, a fazer oração ao Santissimo Sa-
cramento. 

VINDA DE 5. THIAGO MAIOR Á HESPANHA E A BRAGA 

A vinda do Apostolo S. Thiago Maior á Hespa-
nha, e então a Braga, é a primeira pedra angular do 
edificio da Egreja Primacial Bracarense: e consequen-
temente, todas as noticias, oraes ou escriptas, que sus-
tentam ou negam a vinda cá do dito Apostolo ; e as que 
affirmam ou negam tambem, que antes d'elle viera o 
Apostolo S. Paulo egualmente cá; pontos controversos 
são da historia de Braga, que muito convem collectar. 

E por isso aqui tomamos nota d'alguns escriptores 

respeitaveis, que detidamente se occuparam d'este as-
sumpto momentoso. 

O Padre Fr. Miguel de Santa Afaria, em uma 
erudita obra, que publicára com o titulo de Vo da Ver-
dade, nega-nos abertamente a vinda de S. Thiago. 

O nosso celebre theologo e historiador, o distincto 
Ora toriano Padre Antonio Pereira de Figueiredo, aca de - 
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mico da Academia Real de Historia Portugueza, julga 
ponto duvidoso este assumpto. 

O douto Padre Theatipo D. Jeronynzo Contador 
d'Argote, memorista especial das cousas bracarenses, 
é pela afirmativa. 

Outro illustrado Padre Theatinó, 'D. Manuel Cae-
tano de Sousa, teve a paciencia de escrever em latim 
dois volumes dc folio, para sustentar a vinda de S. 
T7ziago— refutando com muitos argumentos todas as 
opiniões contrarias. 

Na Hespanha — a terra mais interessada no as-
sumpto, e que tem a S. Thiago como Apostolo seu, 
appareceram eruditos escriptores, afirmando e ne-
gando este ponto controvertido. 
• Mas de resto, sendo tirada da tradição toda a fôrça 

da argumentaçáo empregada, claro está &ar no mesmo 
estado a questão — sendo por isso tão licito a uns o 
acreditai-a, como licito egualmente a outros o duvidai-a. 

ALGUMAS NOTICIAS DO ARCEBISPO S. GERALDO 

«O clero bracarense, carecendo de quem o guiasse, 
desejava um pastor, fosse como fosse: mas não podéra 
achar, em todo o bispado, pessoa digna d'aquella ca-

deira». 
«Quando (S. Geraldo) entrou na cidade de Braga, 

e viu o estado bravio d'aquelle togar despovoado, sepul-
tado em ruirias, ficou attonito» ( 1). 

(i) Vita Beati Geraldi, Archiep. Bracar. — auctore Bernaldo, 
ejus discipulo. 

Acha-se em Balu#o, Miscell., liv. 3.0, pag. 179. 
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Louvando o procedimento exemplar, e excepcional 

de S. Geraldo, diz o seu discipulo e biographo: 
«Nunca tractou de falcc?res, nem de caça com cães, 

ou de jogos d'azar». 
E refere-nos o acontecimento seguinte: 
«O Arcebispo havia excommungado, por incestuoso, 

a certo cavalheiro. 
«Aconteceu porêm daquelle tempo, que, por man-

dado do Conde Henrique, que então dominava na terra 
portugalense, todos os próceres portuguezes, (e com el-
les o excommungado por incestuoso), se ajunctassem cru 
GUINIARXES : ao qual conventiculo, por assim ser neces-

sario, veio lambem o varão de veneravel vida. 
«Celebrando pois missa o homem de 'Deus, na egreja 

vimaranense; e estando ahl presentes o Conde Henri-
que e a formosa , rainha Therga, càm grande numero 
de próceres, viu que o sobredicto excommungado estava 

na egreja com os mais. 
«Immediatamente, suspendendo o officio divino, pe-

rante todos proclamou incestuoso aquelle homem  
«Este, inspirado pelo espirito diabolico  recu-

sou sair da egreja : mas sahiu finalmente, por ordem do 
Conde, e aos empuxões dos outros». 

S. CHRISTOVX0, E CAPELLA DE S. JOXO DA PONTE 

Instituiu-se uma irmandade ou confraria de S. Chris-

tovão, na ermida de S. João da Ponte: e a esta capella, 
e devota imagem, concorrem os doentes, principalmente 
os qile soffrem de fastio. 

A grande imagem d'este santo ia em tempos anti-
gos na procissão do Corpo de Deus, sendo ornada a ex-
pensas do Senado da Camara : e era conduzida em um 
andor por lavradores da freguezia suburbana de Fér-
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drinha por ter nascido n'esta villa, na provincia da 
Beira, foi um dos homens mais notaveis da sua epoca. 

Possuia grande erudição nas divinas e humanas let-
tras; c teve - grande valimento pessoal, tanto na côrte 
d'El-rei 'D. Afonso V, como na curia de Roma com os 
Pontifices Xisto IV, Innocencio VIII, Alexandre VI, 
Pio III, e Julio II. 

Foi mestre da Senhora D. Catharina, filha d'El-rei 
D. Duart2, que se distinguira muito pela cultura das 
lettras — vertendo até em linguagem o TRATADO DA PER-
FEIÇXO DA VIDA MONAST1CA, que em latim tinha cscripto 

o Patriarcha de Veneza — S. Lourenço Jusliniano. 
Foi tambem confessor d'El-rei D. Affonso I; e 

membro do seu conselho : e gosára tantas rendas e di-
gnidades ecclesiasticas, como ainda nenhuma outra pes-
soa t.'.ve: e era o mais influente nos negocios do reino 
por a.quelles tempos. 

A universidade de Coimbra o elegeu para seu Pro-
tector— nomeação confirmada pelo regio beneplacito. 

De Bispo d'Evora, passou a Arcebispo de Lisboa, 
alem de ser por duas vezes Primaz de Braga (148G a 

1488, e i5o1 a 1505). 
Falleceu em Roma, na edade de 102 annos, aos 19 

de Setembro de 1508. 
Foram seus progenitores Martim Va/7 e Calha-

rifla Gonçalves — pessoas nobres e abastadas, da villa 

d'Alpedrinha. 
São curiosas' umas INs-raucç6Es, que o Cardeal di-

rigira de Roma a El-rei D. Manuel. 
(AI:mini-ias da Acad. Real das Sciencias de' Lisboa, 

Tom. VIII, Part. I). 
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TERREMOTO DE 1755 

As aterradoras noticias, chegadas de • Lisboa sobre 
as deploraveis desgraças, causadas pelo terremoto do 

jorin2eiro de Norembro d'este armo de 1755 — fizeram 
a mais profunda impressão em todos os ' habitantes de 
Braga. E o mais vigoroso incentivo foi isso, para que 
viesse a congraçar-se ó Cabido, que esgiva pleiteando — 
havia annos — com o seu Augusto Prelado. 

Fizeram-se para logo, nesta cidade, diversas pro-
cissões de penitencia. 

Os religiosos do convento do Carmo, na noite do 
dia 12, fizeram a sua procissão, na qual ía a Cruz da 
communidade com duas lanternas, seguindo os religio-
sos divididos em duas alas, sem capas nem capellos, com 

cordas ao pescoço, e indo atraz o Prior com um' Cru-
cifixo nas mãos, e dois Padres ao lado com lanternas, e 
alguns serventes com archotes. 

Parando de' rua em rua, faziam suas praticas ao 
povo, accommodadas á desgraça lamentada. 

Na noite do dia 12 para 13, sentiram-se algun 
abalos de terra nesta cidade de Braga: e a detonacão 
foi mais forte, e mais assustadora, pelas z horas da 
noite. 
- Apavoradas as. familias, fugiram de casa estertoro-

samente, gritando em brados e lamentos : e sem tino 
divagavam pelas ruas, pedindo .misericordia ao Altis-. 
simo. 

Uns visitavam a ria sacra, outros os Santos Pas-
sos: e cópia de povo se agglomerava no terreiro do 
Collegio dos Jesuitas, resando em côro a Nossa Senhora 

da Torre. 
As orações em voz alta, os soluços e os gritos, e a 

confusão dos que íam e vinham, apresentava realmente 
um quadro impressionador. 
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Muitos arrependidos e contrictos, até mesmo na 

rua se queriam confessar: e viram-se então subitas re-
conciliações, assim como cessarem odios velhos, com in-
jurias perdoadas, e ficando compostas antigas demandas. 

Os Paires Congregados do Oratorio de S. Filippe 
Neri, do campo de Sant'Anna, desde a tarde do dia 13, 
até o fim do mesmo mez de Novembro, fizeram prati-
cas sobre praticas, em que instruiram os ouvintes a fa-
zer confissões bem feitas — exhortando-os á penitencia -' 
edificadora. 

Os Padres Jesuítas, do seu collegio, do campo de 

S. Thiago, na noite do dia 14, fizeram urna edificante 
procissão de penitencia, com os estudantes e muita clere-
zia — indo no centro d'elles alguns dos seus Padres da 
Companhia bradando ao povo. 

Na Sé, e em todas as egrejas d'esta cidade, fize-
ram-se tambem preces publicas : e na noite do dia 2 I, 
houve urna solemnissima procissão de penitencia. 

Urna testimunha ocular, d'esta procissão impo-
nente, deixou-nos d'ella a narrativa seguinte : 

«Ás quatro horas e meia da tarde, foram os Cone-

gos ao paço archiepiscopal, procurar o Serenissimo Se-
nhor 'D. José de Bragança: e o conduziram á capella-
mór da Cathedral, onde Sua Alteza se assentára na sua 
cadeira prelaticia, que estava sem docel, e despida de 
todo o ornato. 

«Da Cathedral, foram saindo então um sem nu-
mero de penitentes, vestidos de branco. 

«Seguia-se-lhes a irmandade de Santa Cruz, com 
duas luzes ao seu estandarte, e indo os irmãos com as 
suas becas. 

«Iam depois as confrarias e irmandades da cidade, 
com as suas Cruzes cobertas, e os irmãos vestidos de 
preto, sem becas, e só com duas luzes á Cruz : e quasi 
todos íam descalços. 

«Os irmãos da Ordem Terceira de S. Francisco, 
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vestidos de lobas, íam sem capas : e os Religiosos do 
Carmo, sem capas nem capellos, com cordas de esparto 
ao ,pescoço, e com á sua Cruz arvorada : 

«Os Padres Congregados, cingidos com cordas, le-
vavam coroas de silvas na cabeça, e Crucifixos na mão: 
os Religiosos Capuchos, com imagens de Christo nas 
mãos, íam sem capas : e os Padres Jesuitas íam encor-
porados, uns nas irmandades, e outros nas communi-
dades. 

«Seguia-se depois das communidades a clerezia, com 
as sobrepellizes pela cabeça, e sem luzes : e no meio 
d'elles ía a devota Imagem de Nossa Senhora das An-

gustias, da egreja de Santa Cruz, conjunctamente com a 
devota Imagem de Nosso Senhor da Agonia. 

«Seguiam-se, após, os Desembargadores da Relação 
Ecclesiastica, sem capas; e por fim o Reverendo Ca-

bido, e Sua Alteza debaixo d'um pallio rôxo, com va-
ras pretas, vestidó de capa magna, com capuz na cabe-

ça, e levando nas mãos o Santo Lenho. 

«Servia-lhe de caudatario Jocío Lobo Gama, que ha-

via chegado de Lisboa, perdoado, com o motivo do ter-
remoto, e no fim o Reitor do Convento Augustiniano do 

Populo».. 

«Na noite do dia 24, fizeram os irmãos de Santa 
Cruz a sua procissão, com as venerandas Imagens dos 
Santos Passos em andores — indo junto a cada um d'el-, 
les um Padre Jesuita, exhortando efficazmente o povo. 

«Os irmãos da Santa Casa da Misericordia, na noite 
de 27, fizeram a sua procissão tambem, com as devotas 
Imagens de Santa Maria Magdalena, Nosso Senhor da • 

Cana Verde, e o Senhor Crucificado da Falperra, que 
então denominavam o Senhor Crucificado da Magda-

lena Santa do Monte: e junto a cada andor, ía tambem 
um Jesuita prègando. 

«A irmandade do Senhor dos Passos fez tambem 
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reiros, a quem por isso a camara concedia alguns pri-
vileglos. 

Querem antigos escriptores bracarenses, que a ori-
gem d'este santo ir na procissão do Corpo de Deus — 
e por determinaçao do Senado da Camara — era por-
que, sendo este santo advogado do terrível ?nal da peste, 
os povos o veneraram e tomaram por seu protector es-
pecial. 

CAPELLA DE NOSSA SENHORA DAS NEVES, CHAMADA 

VULGARMENTE DA SENHORA-A-BRANCA 

Ha na cidade de Braga uma antiquissima capella, 
dedicada a Nossa Senhora das Neves, que antigamente 
era chamada de Nossa Senhora da Carreira, sendo-o 
hoje de Nossa Senhora -a-Branca. 

Tem irmandade, muito antiga, como se infere do 
testamento do Arcebispo D. Jocio Martins — que succe-
dêra a D. Martinho d'Oliveira — feito no anno de 1281 
de Christo, (era de Cesar 1319). 

Nas Memorias meditas de Gaspar Alvares de ',ou-
sada, encontra-se este testamento, bem como mi-1-lb= na 
Torre do Tombo em Lisboa: e sendo elle do seculo 
XIII, já fallava então na capella da Senhora das Neves. 

Em 1344 da era de Cesar, (anno de Christo 13o6), 
D. João de Brito, eleito Arcebispo de Braga, fez um 
legado á Senhora com esta invocação. 

• Na cidade de Braga, era feriado, em antigos tem-
pos, o dia da Senhora das Neves; e na Sé Primaz fa-
zia-se-lhe solemne festividade. 

Alguns escriptores, menos reflectidamente por certo, 
hão dito e affirmado, que a capella da Senhora-a-Branca 
fôra edificada pelo Arcebispo D. Diogo de Sonsa; 
quando este Primaz bracarense apenas fôra o seu reedi-
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ficador, ampliando-a, fazendo-lhe o terreiro, abrindo 
a rua, e dessecando o paúl — alli existente então -- e 
que ainda hoje no povo conserva ao local o nome de 
paál da Senhora-a-Branca. 

VISITA ARCHIEPISCOPAL DE D. JOSÉ DE BRAGANÇA, 

PRELADO PRIMAZ ENTRE 1741 E 1756 

No dia 22 de Novembro de 1755, partiu de manhã 
Sua Alteza Serenissima, D. José de Bragança, do seu 
paço archicpiscopal de Braga, em visita geral da sua 
Egreja Primaz. 

Ia montado em um cavallo donairoso, entre o co-
nego Thesoureiro-mór. Constantino da Cunha, e o co-
nego capitular José Ribeiro Leite; precedendo-lhe adiante 
o capellão da Cruz, com ella levantada, e indo depois 
em seguida ao senhor Arcebispo os familiares da sua 
casa. 

Assim sahiu da cidade o distincto Prelado; e o 
acompanhou urna luzida comitiva da principal nobreza, 
montada galhardamente em seus cavallos; e bem assim 
tambem os ministros, o clero, e os religiosos. 

As ruas, por onde Sua Alteza Serenissima havia de 
passar, estavam cheias de povo; e as janellas não po-
diam conter os espectadores, por apinhados uns em união 
aos outros. 

Chegando o senhor Arcebispo ao logar suburbano 
de Real, deu-se por agradecido do obsequioso acompa-
nhamento; e benevolamente se despediu de todos, lan-
çando-lhes a sua benção pastoral. 

Levou o senhor Arcebispo D. José por seu confes-
sor, e assistente ao despacho, ao douto e virtuoso Pa-
dre Mestre Fr: Ignacio de S. Caetano, Prior do con-
vento do Carmo de Braga: o qual posteriormente fôra 
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Arcebispo de Thesalonica, confessor d'El-rei, e inquisi-
dor-mór. • 

Chegando o senhor Arcebispo a Ponte do Linza, 
como recomêço da sua visita pastoral — sendo esperado 
a grande distancia pelo clero, 'auctoridades, e quantb ha-
via de nobre na dita villa — alojou-se nas casas de Lui,z 
Vicente, da villa de Vianna, onde foi cumprimentado por 
todas as pessoas, que o tinham ido esperar. 

Em quanto Sua Alteza abre a sua visitação pasto-
ral em Ponte do Lima, rememoremos mais alguns actos 
do seu governo. 

Estando Sua Alteza em Braga, havia concebido a 
judiciosa e civilisadora idea, de fundar um mosteiro de 

educação para meninas orphãs. 
Com este intuito, no anno de 1746, havia o juiz e 

mais irmãos da confraria de Nossa Senhora da Concei-
ção, de Monte de Penas, feito doação da egreja e bens 
que possuiam ( 1), a favor do projectado recolhimento 
para orphãs — que o senhor Arcebispo W. José tencio-
nava edificar: e por Sua Santidade fôra confirmada a 
doação (2). 

Para a fundação, instituição, e mantença d'esta casa 
de .Urszilinas, obteve o senhor Arcebispo, que as rendas 
dos beneficios vagos fossem applicadas para este effeito. 

Estando sob tão bons auspicios este philantropico 
pensamento ; e estando já a lavrar-se pedra para o edi--
ficio no mez de Abril de 1756 ; chegou o senhor Arce-
bispo de Ponte do Lima; foi ao monte de Penas, (era 
meio dia); e ali andou a delinear o sitio para a referida 

fundação. 
Concorreu muito povo da cidade, logo que houve 

(1) Passou depois esta capella doada, a servir de egreja ma-
trii• de S. Pedro de Maximinos. 

(2) Registro Gerai, Livro de 1746 a 1747, fi. 389. 



318 

a nova do regresso de Sua Alteza Serenissima, que en-

trara na cidade a cavallo, onde se demorara por espaço . 
de duas horas, estando muitas pessoas na sala dos se-
nhores Arcebispos. Porêm Sua Alteza sahiu pela porta 
do paço, do lado do campo dos Touros — e ausentou-se 
para a sua proxima•quinta de Palmaira, que elle havia 
mandado fazer, e donde depois partira para a villa de 
Ponte do Lima. 

Ali continuou este zelosissimo Prelado a sua visita-
cão, aggravando-se-lhe todavia os seus padecitnentos. 

Para logo recorreu Sua Alteza á medicina : e os fa-
cultativos reconheceram, que era grave e perigoso o seu 
estado de saude. 

Participou-se então esta triste nova ao Reverendo 
Cabido, a fim de que elle ordenasse, que se fizessem 
preces publicas pela vida do senhor Arcebispo. 

Ao chamamento do sino no campanario da Sé, 
congregaram-se os Conegos votantes em meza capitular, 
pela uma hora da tarde do t.^. de Junhó de 1756 ; e de-
liberaram n'essa reunião, que immediatamente partisse 
para Ponta do Linza o 'Deão, com os conegos •Affonso 
Alanud d' Abreu e 2:miga, João Pinheiro Leite, e An-
tonio Xavier Rebello — a fim de que fizessem alternada 
assistencia a Sua Alteza Serenissima.: c tocou-se em se-
guida a preces, na Sé Cathedral. 

Sendo baldados os esforços da medicina, expirou o 
senhor D. José pelas 11 horas da manhã para o meio 
dia, a 3 do referido mez — contando pouco mais de 53 
annos de edade, e havendo instituido verbalmente, por 
seus herdeiros, tanto o Duque de Lalties, corno a seu ir-
mão D. Jodo de Bragança. 

Não tendo o finado senhor Arcebispo designado o 
logar, onde queria que o sepultassem ; mandaram de 
Ponte do Lima um proprio ao Reverendo Cabido, par-
ticipando-lhe o fallecimento de Sua Alteza Serenissima, 
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e que seriam conduzidos os seus restos mortaes para 
Braga. 

Neste mesmo dia, pelas 8 horas da noite, fize-
ram-se na Cathedral os signaes mortuarios, e similhan-
temente nas torres das mais cgrejas da cidade. 

No dia prefixado para o sahimento, fizeram-se na 
villa de Pont:, do Linza, e em Braga, suffragios e sacri-
ficios, que em beneficio de sua alma se offereciam a 
Deus ; e mandaram-se dizer missas gemes, da esmola 
de 240 reis, pela alma tambem do senhor Arcebispo de-
fumo. 

Esteve exposto o corpo do senhor Arcebispo D. 
José, em uma das salas do palacete em que fallecêra, 
armada de rigoroso luto: e sahiu da sobredita villa com 
um numeroso préstito de clerigos a cavallo, que em al-
ternados coros vinham adiante do féretro, entoando os 
psalmos do estylo. 

Junto do ataúde, vinha o capellão da Cruz — e os 
conegos em liteiras. 

Seguia-se o acompanhamento geral, tão lutuoso 

quanto respeitavel e magestoso. 
Chegando á villa de Prado, cncorporaram-se no 

prestito os ministros ecclesiasticos e seculares, os verea-
dores da camara, escrivães, religiosos dos diversos con-
ventos, e muitos individuos das diversas clases da so-
ciedade, todos elles a cavallo — afóra mais de oitenta 
clerigos, vestidos de sobrepellizes, a -quem se deram a 
cada um 1T5600 reis. 

Todo este apparatoso acompanhamento seguiu para 
a cidade, com o vigario da Sé, de capa de asperges. 

Affluiram a elle os povos das freguezias circumvi-
sinhas — uns, pelo sentimento da morte d'utn pae espi-
ritual to caridoso ; outros, pela curiosidade nestes ca-

sos natural. , 
«A multidão de tochas, que ardiam, a'4 uni es-

criptor contenzporaneo, mostrava na funebre ostenta-
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cão uma harmonia de luzes, que no tragico serviam á 
lastima, na correspondencia á admiração». 

No cimo da rua das Conegas, na cidade, estavam 
as carruagens do finado senhor Arcebispo, cobertas de 
preto franjado ; e as seis mulas com mantas de baeta 
preta. 

Foi então transportado o corpo do defunto Prelado 
augusto, da liteira para a carruagem, dentro da qual se 
achava o vigario da Sé. 

Pelas ruas 'das Conegas, Biscainhos, e Nova de 
Sousa até á Sé, estava postada a tropa, o clero, as ir-
mandades, as confrarias, e os religiosos. 

Todo o extensissimo prestito, (como já dissemos), 
vinha a cavallo, e empunhando tochas accezas. 

Chegados ao terreiro da Sé, desapearam-se; e en-
trando na Cathedral, estavam os Conegos com brandões 
accezos, enchendo cópia de povo a vastidão do templo, 
e ouvindo-se entre as orações da Egreja o soluçar de 
peitos agradecidos. 

Collocaram então o corpo no meio da Sé, em uma 
eça custosa, fabricada com despeza tanta, quanta era a 
grandeza e magnanimidade do finado Principe; e can-
taram-lhe os Responsorios, acompanhados de excellente 
musica. 

Foi depois conduzido á capella-mór, na qual o se-
pultaram com as vestes pontificaes, de côr rôxa bor-
dada de ouro, mitra amarella, cruz peitoral, e as mãos 
postas ao peito com o baculo ( I) : e foi collocado em 
um caixão de veludo preto, ficando recluso entre tres 
ataúdes forrados de sêda preta (2). 

(1) Foi sepultado no dia 4 de Junho de 1756. 
(2) Uma occorrencia teve então Jogar, que não queremos 

omittir de modo algum. 
Quando ía a collocar-se no jazigo o caixão do finado senhor 
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Os familiares do Serenissimo senhor D. José con-
servaram-se no paço archiepiscopal, até á chegada do 
Vigario Capitular — em que se lhes contribuiu com a 
mantença necessaria ; e o Duque de Latões lhes satisfez 
os salarios de um anuo. 

E nos dias 3o de Junho, e'i e 2 de Julho do mes-
mo,anno de 1756, mandou dizer missas geraes nos al-
tares da Cathedral, claustro d'ella, e em todos os privi-
legiados d'esta cidade, da esmola de 400 reis -- esmola 
esta, que, n'aquelles tempos, era considerada a mais ele-
vada, quanto rara : suffragando d'este modo magnani-
mo a alma de seu augusto tio. 

O mesmo Duque de Lafões, para perpetuar a me-
mona d'este egregio Primaz, mandou collocar uma 
campa de marmore sobre a sua sepultura, ren-lettida 
para este fim de Lisboa, com o seguinte epitaphio cru 
lettra romana: 

AQUI JAZ O SERENI.m° S.°r D. JOSE F.° DE 
EL REY D. PEDRO II ARCEBP.° DESTA 
METROPOLE FALLECEO EM PONTE , 
DO LIMA ESTANDO EM PASTORAL 

VISITA AOS III .DE JUNHO DE ( 1756) ( 1) 
E AOS IV FOI SEPULTADO GO-

Arcebispo, foi encontrada urna caveira, que ergueram do chão, e 
pozeram aos pés do defunto Principe o senhor '73. José. 

Na sepultura da capella-már, onde fôra sepultado este distincto 
Prelado, tinham sido sepultados tombem outros senhores Arcebis-
pos: o senhor 'D. Joáo Afonso de Mene:,-es, em 19 de Julho de 
1587; e o senhor D. Lui,7 de Sonsa, em 3 d'Abril de 1690 — po-
dendo por ventura ser d'algum d'estes dois Prelados a alrudida ca-
veira. 

(1) No epitaphio, dividiram o anuo pela forma seguinte 
NIDCC 
I 

TOM. III - 2 I 



322 

VERNOU XIV ANN.8 11 MEZES E III DI-
AS HAVENDO NASCIDO AOS VI DE 

MAIO DE N1DCCIII (t) 

Querendo os ,Conegos Capitulares dar um publico 
testimunho de sua dôr pelo passamento do bondoso Pri-
maz; fizeram na Sé Cathedral as mais sumptuosas exe-
guias. 

De uma ?minoria inedita, que manuseamos, tran-
'screvemos os seguintes trechos, em que se faz urna des-
cripção fiel d'estas exequias : 

«Para este fim, mandou-se ornar a Sé com uma 
funebre armação, estando cobertos os lados, e o tecto 
da nave principal, de preto, guarnecido tudo de gal6es, 

e semeado de esqueletos e caveiras: e no meio da egreja 
erigiu-se um magnifico mausoleo, coberto com um pa 
vilhão, que fazia a vista mais pomposa, pelo gôsto e ar-
chitectura: — fazendo sobresair toda aquella peça, alem 
dos gal6es, varias molduras douradas, de que se achava 
revestido, assim como o retrato do Serenissimo Arce-
bispo defunto, feito a tintas escuras — o qual se via no 
frontispicio do mausoleo : e nelle se liam as palavras do 
ECCLESIASTICO 110 cap. 24, V. to : 

Ego in onzni gente Prinzatzon lzabni : 
1?equienz 

Et in luerditate Domini morabor. 

«No meio dos arcos lateraes, estavam pendentes 
varias tarjas, com emblemas e inscripç6es, em que se 

(i) Com pouca exactidão foi gravada esta inscripçáo sepul-
chral. 

Diz ella, que Sua Alteza governdra quator,7e annos, on.7e 
,120.72S, e tres ckas: mas tendo tomado posse d'este arcebispado no 
dia 7 de Março de 1741; e fallecido aos 3 de Junho de 1756 ; go-
vernou quinze annos, dois mezes, e vinte e sete dias. 
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descreviam as virtudes d'este Principe — com outros bel-
los pensamentos, allusivos ao objecto de tão saudosa 
acção. 

«Os altares, nas naves collateraes, enlutaram-se com 
cortinados pretos.» 

No dia 8 d'Agosto á tarde, dobraram os sinos da 
Cathedral e os mais da cidade; e cantaram-se Vesperas 
e Matinas, que capitulou o Bispo coadjutor D. José de 
Oliveira Canado, com assistencia do Reverendo Cabido, 
e d'um numeroso clero da cidade, com sobrepellizes; 
havendo uma escolhida musica vocal e instrumental. 

Disseram-se na Sé missas geraes, no dia seguinte, 
de esmola de 240 reis: e principiaram-se as Landes. 

O meS'mo Bispo coadjutor, D. José d'Oliveira Cal-
lado, celebrou missa pontifical; recitando no fim d'ella 
uma eloquente oração funebre o Padre Mestre Antonio 
de...Santa Quiteria, Conego secular. da Congregação de 
S. João Evangelista ( 1): e distribuiram-se vellas por to-
das as pessoas assistentes. • 

A este acto funebre, assistiu a camara d'esta cida-
de, as auctoridades civis e ecclesiasticas, os principaes 
cavalheiros da mesma cidade, muitos ecclesiasticos da 
cidade e freguezias ruraes, assim como outras pessoas 
das diversas classes, com um numeroso concurso de 
povo. 

O Serenissimo senhor Arcebispo D. José foi man-
tenedor, e zeloso defensor, dos privilegios e.regalias da 
Mitra primacial de Braga : e nunca Sua Alteza consen-
tiu, em que isto se quebrasse, ou fosse menos respeita-
do : e por este motivo, querendo conservar em toda a 
plenitude as prerogativas e isenções d'esta Mitra, não 

(i) Era natural da crdade de Braga. 
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consentiu jámais, que se . fizessem aposentadorias aos mi-
nistros regios seculares, de fóra d'esta sua cidade. 

Aos Provedores da comarca de Guinzardes, impe-
diu-lhes o exercerem a jurisdicção em Braga, para nella 

fazerem o lançamento da decima : dizendo-lhes que ti-
nha ministros seus, que o podiam fazer. E assim se ef-

fectuava esta diligencia pelo seu Ouvidor, c Escrivães a 
quem tocava isso por distribuição. 

Sabendo Sua Alteza, que um Jeronynzo da Cunha, 
administrador do sabão, nas buscas que dava nas casas 
da cidade e termo, mettia n'ellas contrabandos d'este 
genero; prohibiu-lhe o exercer o 'seu officio. 

Fez este Primaz encanar muitas aguas para a ci-

dade : e d'alguns dos seus aqueductos, fez mercês de não 
pequenas porç6es d'ellas ao collegio dos Jesuitas, e aos 
conventos do Carmo e dos Congregados. 

Mandou tambem conduzir agua para as pris6es do 
Aljube e db Castello. 

E' força confessar, que esta cidade não deveu pouco 
ao senhor Arcebispo D. José. 

Elle a embellesou e augmentou com edificios novos. 
Elle fez a .f ronteira, e casas e capella do seu pala-

cio, na parte do campo dos Touros (O, que concluira no 

armo de 1751. 
Elle reduziu a melhor fórma o jardim junto á Ca-

pella, collocando-lhe figuras de pedra; e reedificou e 
augmentou a mesma Capela, que se benzeu no dia 16 
d'A gosto de 1751. 

Na rua do Souto, comprou umas casas para acres-

centar a residencia, que elle no terreiro da Galaria ha-

via feito para habitação do Bispo coadjutor: e fez de 

(I) Um pavoroso incendi°, na noite de 15 d'Abril de 1866, re-
duziu a cinzas a parte do palacio archiepiscopal, que no campo dos 
Touros havia edificado este distincto Arcebispo. 
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novo a quinta e casa de Palnzeira, junto ao rio Cávado, 
onde con-iprára azenhas, assim como varias devezas e 
terras. 

D3 rendimento do real d'agua, fez os muros das 
Religiosas dos 1?emedios e de Nossa Senhora da Con-
ceição — com o seu mirante; e bem assim o mure) do 
Recolhimento de S. Domingos da Tamanca. 

Foi muito esmoler e caritativo com os pobres, e 
magnanimo com os que só cuidavam em agradar-lhe : 
e sabia galardoar, como era proprio da sua real gran-
deza, aquelles que o serviam com lealdade. 

Os seus donativos eram consideraveis: mas tambem 
a par d'isto sabia punir com rectidão e severidade. 

Um juiz competente ( 1), testimunha excepcional, ex-
pressa-se assim: 

«Era inclinado a fazer exercer justiça com a ultima 
exacção : quando mandava prender, ou suspender al-
guma pessoa do seu officio, durava .o seu castigo muito 
tem p0» 

Não ignorando Sua Alteza, que a impunidade traz 
funestas consequencias; e querendo ao mesmo tempo 
moralisar os seus subditos; não só fez castigar os de-
linquentes, mas tambem mandou doutrinar os povos por 
meio de missões. , 

Fez vir a Braga o famigerado missionario hespa-
nhol Padre Pedro Calatayud, da Companhia de Jesus, 
vindo do Collegio de Castella com outros companheiros, 
varões doutos e verdadeiramente apostolicos: os quaes 
aqui abriram a sua missão, indo o Serenissimo Senhor 

Arcebispo ouvil-os sempre. 
E encarregou o sobredito e illustadro Padre Cala-

layud de redigir, (como redigiu), uns LIVRINHOS de in-

(O Era um dos principaes advogados dos auditorios de Braga 
— o 'Dr. Silva Thadim — em seus ÇAIss. valiosissimos. 
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expensas suas, e distribuir gratuitamente por todos os 
parochos do arcebispado. 

Foi apreciador das bellas-artes; e elle mesmo exer-
cera a da pintura, entretendo-se nos momentos de ócio 
em fazer diversos desenhos. 

Era bom cavalleiro, e entendedor da arte de equi-
tação. 

A sua meza era frugal, mas lauta e esplendida : e 
,aos creados de escada abaixo, dava-lhes comida com 
ahundancia. 

No seu pontificado, teve dois Bispos coadjutores, em 
diversos tempos: cD. Eugenio Boto da Silva, e 'D. José 
d'Oliveira Canado. 

Um nzanuscrz:pto inédito, que temos á vista, tra-
tando d'este ultimo Bispo coadjutor, expressa-se d'es-
t'arte : 

«Este Ex.lu° Bispo podia deixar de experimentar os 
revezes da fortuna, em ser duas vezes despedido do ar-
cebispado, se não fizesse alliança com os Jesuitas, que 
principiaram a ser declarados émulos de Sua Alteza. 

Presumimos porem, que este assérto não é inteira-
mente exacto; e que urna das causas que concorreram, 
para o dito Bispo coadjutor cair no desagrado de Sua 
Alteza Serenissima, fôra a protecção indirecta, e o apoio 
que prestava aos Conegos mais influentes,, que se mos-
travam adversos ao seu augusto Prelado. 

O referido D. José d'Oliveira Callado, Bispo coa-
djutor, merecia ao corpo capitular muita affeição e con-
fiança. 

E os mesmos Conegos Capitulares mais tarde, pe-
los seus actos governativos, posteriores ao finamento do 
senhor Arcebispo D. José, justificaram a pressão e a se-
veridade, com que Sda Alteza Serenissima procurou 
conter esta corporação, que era então uma verdadeira 
potencia: pois que a maior parte dos Conegos Capitu-
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lares eram homens respeitaveis pelas suas luzes — quasi 
todos theologos e canonistas — sendo outros independen-
tes e distinctos, por serem filhos segundos dos principaes 
morgados d'esta provincia. 

Era por isso contra este collosso poderoso, que ti-
nha de luctar o Serenissitno Prelado — trabalhando con-
tra abusos mais antigos, que elle procurára extirpar — 
sem que o contivessem respeitos humanos, de qualquer 
ordem que elles fossem. 

ORAGO DA SÉ PRIMACIAL 

Tem a egreja cathedral por seu orago a Senhora 
da Asszunpccio; e por isso ha neste dia, de manhã, missa 
pontifical: e em tempos antigos havia offerta, procissão 
com pallio, distribuição, e pitança. Não havendo pontifi-
cal, havia sermão; e de tarde, solernne procissão por 
fóra com pallio, e assistencia da caMara -- como a Pa-
droeira da Egreja Primaz — louvaveis usos esses, que 
nos tempos modernos não continuaram todavia. 

No altar-rriór, ficou-se conservando a Imagem da 
Senhora Virgem Mcie de 'Deus, com o Menino nos bra-
ços — obra de pedra, antiga, mas para aquelles tempos 
mui perfeita. 

Do mesmo altar, tirou-se outra Imagem de Nossa 
Senhora, que alguns' querem fosse ainda mais antiga : a 
qual pertencia unicamente ao mysterio da Assumpção; 
por quanto, estas imagens não teem o Menino nos bra-

ços. 
Póde pois assegurar-se, que o Orago da egreja da 

cathedral primaz é Santa Maria Mcie de Deus, sem 
singularidade de mysterio, posto que no dia da ASS11171-
pu7o se diga ser esta a Padroeira do arcebispado. 

Em pristinos documentos, vêmos denominada a 
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„Nossa Senhora da Sé, e a Santa Maria da Sé, sem ne-
nhuma outra invocação —.nem a de Senhora da Abba-
dia, como o povo actualmente a denomina: o que se 
torna mais evidente, á vista do manuscripto de Lousada, 
e da doação do mosteiro de Pombeiro, feita na era de 
Cesar de 1097, (armo de Christo 1059), onde se lhe cha-
ma Santa Maria Bracarense. 

E note-se mais, que ainda neste tempo, nem o Rei 
D. Garcia, nem o Conde D. Henrique, edificaram a 
egreja da Sé — e já era denominada de Santa. Afaria. 

Este templo cathedral, que hoje N'êmos, não pôde 
dizer-se o primeiro, como muitos julgam : nem foi o 
que deu o nome e o titulo de Santa Maria. 

Ha outra doação, feita a Santa Maria de Braga, 
na era de 1141, (armo de 1103), na Torre do Tombo, 
lançada no Livro 3.° do Douro, na qual se lê o seguinte : 

«O Conde D. Henrique fez DOAÇÁO a Santa Maria 
de Braga; e as reliquias, que nella estão, (as quaes no-
meia) ; e uma herdade, que tinha em Passos  

Das inquirip5es, feitas por ordem d'El-rei D. Af-
fins° III, evidenceia-se que, por aquelles tempos, tam-
bem era a invocação Santa Maria de Braga. 

Dizem alguns criticos, que o celebrar-se a festa da 
Senhora na Assumpeil do, é por se considerar esta festa e 

solemnidade, como das mais principaes de Nossa Se-
nhora. 

No dia 15 d'Agosto, em que a Egreja celebra a 
Assumpção da Senhora, egualmente se festeja, neste mes-
mo dia, uma antiquissima e devota imagem, denomi-
nada a Senhora da Abbadia: e por isso os povos d'este 
districto, por ser a festa de Nossa Senhora da Sé, no 
mesmo dia em que se faz a festa da Senhora da Abbadia, 
tambem chamam Senhora da Abbadia á Senhora da Sé. 

A devoção á imagem da Senhora da Abbadia de 
Bouro — sanctuario pertencente ao convento dos Reli-
giosos Cirterciences — data do tempo d'El-rei D. Al-
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fonso Ilenriques, de quem assim exalça o nome e o va-
lor nos LUSIADAS, Callt. III. Est. LXXXIV, o Immortal 
Homero Patrio CANIÚ.ES: 

Os altos protnontorios o choraram, 
E dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 
Com lagrytnas correndo piedosas: 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
'Com fama suas obras valorosas, 
Que sempre no seu reino chamarão, 
Afonso -- Afonso os eccos, mas em vão. 

A chronica de Cister, Part. t.ft, liv. 5, cap. 6.°, trata 
do seu principio e fundação. 

O alludido archeologo Longada, nas suas Memorias 
inéditas, (que estavam no archivo da Relação Braca-
rense), diz que a Rainha D. Mafalda mandára edificar 
egreja a Santa Maria da 4bbaciia (1); e que El-rei 'D. 
Sancho dera este sanctuario .a um ermitão, que fazia vida 
solitaria no originario convento de Bouro. 

Diz mais, que se chamava João o referido ermi-
tão; e que a doaçãd — que era pelos muitos m'ilagres, que 
a Senhora fazia, e pela boa fama, que tinha d'elle er-
mitão, quando passava o rio Douro. 

Já se vê, que esta doação tivera logar na era de 
1230, que corresponde ao anno de i 92 ( 2). E d'aqui se 
pôde inferir, que ainda n'aquella epoca não pertencia 
Bouro ao Mosteiro Cisterciense ; e que o sanctuario da 
Senhora estava entregue então a alguns eremitas. 

A alludida doação foi confirmada por El-rei D. 

Affonso ///; e fez annexar o sobredito sanctuario ao 

(I) Logar citado, pag. IT. 
(2)' Logar citado, pag. 28. 
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convento do Bouro, com obrigação de terem nelle er-

mitão. 

Esta confirmação foi feita na era de 1299, (anno 
de 1261), sendo confirmante, entre outros, o Arcebispo 
bracarense Martinho. 

Este sanctuario está actualmente muito augmentado, 
com novos edificios e ca,sas para romeiros— que todo o 
anno, e maiormente no tempo da festa, o frequentam, 
deixando ali suas otTerendas, que em dinheiro chegam 
annualmente, (epoca do ms.) a não pequena quantia: — 
termo médio, de 3oot5000 reis para cima. 

Por nove dias contínuos, concorrem neste tempo 
os povos d'esta provinda do Entre Douro e Minho, e 
N,isinhanças d'ella, a este notavel sanctuario de Nossa 
Senhora da Abbadia -- constituindo uma multidão in-
calculavel de romeiros, de offertas, e de mortalhas: 
sendo todavia para lamentar, a par d'estas - piedosas de-
voçúcs, a devassidcïo, a cmpula, e as irreverencias: não 
havendo neste logar, e nesta epoca do anno, a policia 
que era conveniente, a fim de se evitarem  simi-
lhantes excessos. 

ESBOÇO BIOGRAPHICO DO ARCEBISPO D. RODRIGO DE MOURA 

TELLES : EXCERPTADO DOS «CUIDADOS DA VIDA 

E DESCUIDOS DA MORTE», ESCRIPTOS POR BOAVENTURA 

MACIEL ARANHA • 

Nasceu em Vai de Reis aos 26 de Janeiro de 1644: 
seus paes foram Nuno de Mendonça, 2.° conde de Vai 
de Reis, e a condessa D. Luisa de Castro. Entrando 
por porcionista no real collegio de S. Paulo de Coim-
bra, e laureado na proficiencia de seus estudos na Lusa-
Ath'enas-, se doutorou em Canones no anno de 1667. • 

Doutorado nesta faculdade, foi residir para a cidade 
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d'Evora, onde era Thesoureiro-mór, e tinha um cano-
nicato, de que havia tomado posse em Fevereiro de 166o. 

Ainda no verdor dos annos, de vivacidade e talento, 
não poude nesta epoca ser superior aos enganosos e se-
ductores encantos e gosos•mundanos. 

Geralmente reconhecido o seu merito, e sobre-
vindo os annos d'um pensar mais maduro, El-rei D. 
Pedro, ainda então regente, o nomeou Deputado da 
Mesa da Consciencia e Ordens, no anno de 167 ; e no 
de 167 Submilher da Cortina. E no de t690 o nomeou 
e confirmou Reitor da Universidade de Coimbra; cujo 
emprego exerc..'.ra por mais de 3 annos, com a maior 
integridade, prudencia e rectidão. O seu biographo as-
sim se expressa: 

«... se admira a sua equidade, a sua prudencia em 
a direcção de que havia de executar, o seu conselho em 
prevenir os inconvenientes, a sua sabedoria em reme-
dial-os, a sua fortaleza em os casos adversos, e em to-
dos a sua temperança, e a sua discripção» 

Estando exercendo o dito reitorado, no anno de 
1692, foi' eleito bispo de Lamego, o que regeitou; p0-
Têm o imperante depois, no armo de 1694, o nomeou 
para o bispado da Guarda, sendo confirmado por Inno-
cencio 12.°; e foi sagrado no Convento da Madre de 
Deus de Lisboa a 14 de Novembro de 1694, indo para o 
seu bispado em Junho do anno seguinte. 

Pouco depois d'ali chegar, logo abri° a sua visita, 
dando nella providencias para a religião, e para a mo-

ral do seu rebanho. 
No anno de 1696 foi assistir á ultima trasladação 

que se fez do corpo da rainha na cidade de Coimbra : 
e em 1697 assistiu ás Cortes, que então se celebraram, 
nas quaes foi jurado principe El- Rei D. João 5.0: e nel-
las foi um dos conferentes dos braços da nobreza e po-

vos. 
Pela promoção de D. João de Sousa a arcebispo 
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de Lisboa, ficando vago o arcebispado Primaz de Bra-
ga, foi para elle escolhido pelo ministro Ruy de Moura, 
e nomeado por El- Rei no fim do armo de 1703; sendo 
confirmado por Clemente 11 .o, e tomando posse por 

procuração, que fez ao Thesourciro-mór d'aquella Sé, 
Feliciano de Moura, e não ao Dr. Pedro Ribeiro do 
Lago, como inadvertidamente disse D. José Barbosa, 
nas Memorias que irnprimio, do Collegio de S. Paulo de 
Coimbra. 

Entrou, pois, na cidade de Braga, como Bispo que 
não tinha palco, o qual recebeu na capella-mór da Sé, 
das mãos de D. Fr. Antonio Botado, Bispo de Hypo-
nia e Coadjutor de Braga, desde o tempo dos prelados 
D. José e D. João. 

A sua piedade obliterava completamente as macu-
las da sua juventude -- desses tempos impensantes. D. 
Rodrigo de Moura Telles, esse typo ainda hoje modêlo 
dos melhores prelados de Braga, se levantava quotidia-
namente das 3 para as 4 horas da madrugada, e se di-
rigia para a sua tribuna ou capella particular, e alli orava 

ao Santissimo Sacramento, por tempo consideravel : e 
depois de ouvir mais d'uma missa, se retirava para o 
seu quarto, onde se vestia e preparava para ir celebrar, 
sendo convocada sua familia, pelo toque d'un-ia sineta, 
para ir ouvil-a ; e nos dias sanctificados e de festa a ce-
lebrava publicamente, subministrando a communhão 
aqueles fieis que dons capelães na dita capella ouviam 
de confissão, aos quaes dava uma congrua, do seu bol-
cinho, por este trabalho, e pela esmola da missa, que 
quotidianamente diziam pela sua tenção. 

Acabada a missa dava audiencia publica, sem ex-
cepção de pessoas : depois ou se dedicava á leitura, ou 

ia ao tribunal da Relação ecclesiastica. Á noite, depois 
de ,despachar, mandava tocar o sino da capela publica á 
oraçãO, na qual se demorava por espaço d'urna hora com 
seus capelães e familiares : ao que presidia e lia o pon-



333 

to ; e era tão perseverante na oração, que por vezes 
chagando-se-lhe os joelhos, teve de chamar por vezes 
os cirurgiões •, de cujos nomes o seu biographo fez 
menção. Elle se martyrisava, .como para remir culpas 
dos seus primeiros annos ; usando das disciplinas ainda 
nos derradeiros annos de sua vida, e em edade tão pro-
vecta ; e se açoutava ás ' 4.n8 feiras e sabbados, e trazia 
cilicios á raiz da carne ; e unida ao peito uma cruz com 
reliquias, tendo para fóra agudas pontas. Era mais que 
sobrio na comida e bebida, usando d'um grosseiro serviço 
de mesa .; e jejuava ás 4.4' feiras e aos sabbados, dias de 
preceito, e todd a quaresma. A' sua mesa assentava to-
dos os dias 'algum pobre; e durante o jantar mandava 
lêr algum livro espiritual, e aquelles que lhe pareciam 
mais apropriados. 

Era D. Rodrigo de Moura Telles 'caritativo e es-
moler. Tinha um capéllão, (e era ministro da Relação), 
encarregado por elle de esmolar os pobres, destinando e 
entregando ao seu esmoler não pequenas quantias : aos 
pobres envoltos em andrajos, da cidade ou fóra d'ella, 
os mandava vestir a expensas, suas. Tinha uma folha 
particular de despezas, que elle examinava mensalmente, 
em que se lançavam as esmolas que fazia a familias po-
bres, recolhidas e.honestas, a orfãos, a viuvas, ou paes 
, de familias; a fora as esmolas accidentaes a familias, 
precedendo informe. 

Na semana santa de cada anno, despachava 12 po-
bres com a esmola de 40 rs. diarios pelo decurso d'um . 
armo; e findo elle os nomeava novamente, ou provia ou-
tros, c a necessidade destes erd maior. Vestia a 12 po-
bres, e a um sacerdote, que fosse pobre, de tudo o ne-
cessario, aos quaes lavava os pés na sua cathedral, no dia 
do lavapés ; dava esmolas de dinheiro, e servia á mesa 
na 6.a feira santa, na qual jejuava, com toda a sua fami-
lia, a pão e agua : neste mesmo dia dava pelas suas mãos 
de comer a todos os pobres que affluiam ao seu pala-
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cio. Estendia a sua caridade a todo.' o arcebispado, en-
viando roupas, dinheiro, e generos á pobreza, e a corpo-
raçôes religiosas : e algumas destas esmolas, sabidas dos 
seus celleiros, eram permanentes. Estabeleceu penc6es, a 
genero, a mancebos pobres que aprendiam diversos 
otficios; e concorria para os dotes de muitas donzellas 
necessitadas, e pagava alugueis de casas a familias, que 
tinham cabido em decadencia. 

Frequentes vezes visitava pobres .enfermos do hos-
pital, dava-lhes o jantar pelas suas mãos, trazendo uma 
toalha diante de si, como outro qualquer enfermeiro ; 
dava-lhes doce, que levava para esse fim, tabaco a ou-
tros, esmolas a todos. Inquiria da qualidade da doença, 

tomava o pulso ao enfermo, recommendava ao capellão 
assistisse aos moribundos até ao derradeiro momento : 
e quando o doente era sacerdote necessitado, o esmolava 
com 480 rs.; aos outros pobres ioo rs. OU 120 rs.; e 
se o enfermo era estrangeiro 240 rs. Egualmente recom-
mendava os doentes aos facultativos que os tratava : a ex-
pencas da mitra satisfazia a mais d'um facultativo, a 
quem encarregava de curar pobres, e envergonhados, re-
sidentes na cidade. — Quando levava o Santissimo a 
pessoas pobres, nunca deixava de as soccorrer. No seu 
quarto tinha como uma boticasinha d'alguns especificos, 
e de remedios particulares, que mandava subministrar 
aos pobres que os necessitavam. 

Eleito pela irmandade da Santa Casa da Misericor-
dia para seu provedor, servio nella com um zelo e in-
teresse dignos de emitação : acompanhava a irmandade 
quando sabia a enterrar os mortos, como se apenas fôra 
seu provedor, levando na mão a vara preta, e os seus 
familiares atraz da irmandade; c assistia ás mezas, sem 
consentir que se lhe fizesse distincção, assentando-se 
junto d'alguns de bem baixa condição; e o mesmo pra-
ticou quando o fizeram Juiz da Confraria de S. Geraldo. 

Não satisfeito em fazer frequentes visitas ao seu ex-
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tencissimo arcebispado, transitando por fragosos cami-
nhos, e até arriscando a vida, corno o prova com diver-
sos factos o seu biographo: parecendo-lhe pouco as suas 
exhortaç.6es pastoraes, repassadas de ternura e de sã 
doutrina, convocou synodo no armo de ' 713, para a re-
forma da sua egreja e do seu clero; e fez bem assim o 
Breviario Bracarense, mandando accrescental-o e 
primil-o. 

Collocou na sumptuosa capella do Hospital de Bra-
ga, no dia 26 d'Abril de 1718, as reliquias de S. João 
Marcos, bispo d'Atina e discipulo de Jesus Christo, que 
estava indecentemente em uma capellinha do mesmo hos-
pital. 

Para o melhor acerto no provimento dos benefi-
cios, tinha um assento particular da vida e costumes dos 
ecclesiasticos, desde ordinandos. E querendo dar áquel-
les, como se desempenham pontualmente obrigaçõ'es, 
tendo de dar diversas ordens, que por via de regra era 
a grande n.°, por ser o bispado dilatado e populoso, ainda 

que as temporas em que as tivesse de dar fosse na epoca 
mais invernosa, erguia-se pelas duas horas, para de ma-
nhã cedo as Começar : e conservava-se em jejum até á 
tarde em que as acabava, a fim de que os ordinandos 
mais de pressa pudessem volver aos lares de suas sau-
dosas familias. 

Para facilitar a expedição dos negocios, e para fa-
cilitar que com elle se communicassem pertendentes ou 
queixosos, mandou collocar na salla chamada dos arce-
bispos, (por que nellas estavam e estão os seus retratos), 

urna caixa em que seus requerimentos ou representa-
çõ'es fossem lançadas, a quarse'abria na sua presença 
todas as noites: as que se lançavam na antecedente noite, 
infalivelmente. eram despachadas na seguinte. — E para 
que não houvesse menos rectidão nos julgadores, seus 
subordinados, ia com frequencia á Relação, na qual 
sempre recommendava, que não se faltasse ás partes com 
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a justiça, e com o despacho a tempo. Na eleição de mi-
nistros e capelas sempre foi tão circumspecto, prestando 
'preferencia á virtude e ao merito, que alguns destes fo-
ram chamados pelo imperante, para lhes confiar altas 
missões: entre outros taes foram o Padre Dr. Luiz Al-
vares de Figueiredo, ao qual fizera desembargador da 
Relação e Vigario Geral, e a quem, passados annos, 
prove° na a. bbadia de S. Miguel de Entre- ambos-os-
Rios : este foi nomeado seu bispo coadjutor, com o ti-
tulo que o Papa lhe conferio, de bispo de Uranapolis, 
sendo depois por El-Rei D. João 5.° nomeado arcebispo 
da Bahia : o outro foi o P.° Dr. João da Silva Ferreira, 
a quem trouxe para o seu lado e companhia, fez seu es-
moler, desembargador dos aggravos da sua Relação, 
um dos 3 geraes que nomeou, quando os seus achaques 
o impossibilitaram do governo, provendo-o a final em 
urna das ,conezias da Sé; sendo charnadó e provido por 
El- Rei D. João 5.°, primeiro bispo deão da real ca-
pela de Villa Viçosa, capellão-mór da casa real, e Bispo 
titular de Tangea. Para affervorar a fé entre os povos, 
exaltar a religião, e favorecer a classe operaria e os po-
bres jornaleiros, elle foi um edificador, que com obras e 
pobres despendia quasi a totalidade da sua grande con-
grua, isto é, os rendimentos da mitra — ao passo que 
elle mesmo vivia parca, e. pode-se dizer que pobre-

mente. 
Obras foram por elle mandadas fazer : — o magni-

fico zírnborio no Cruzeiro da Egreja da Sé Primaz, as 
frestas e janelas da abobada, de que tanto carecia aquelle 
antigo templo. Fez com que os altares collateraes, que 
estavam encostados ás columnas, fossem encostados ás 
paredes, ficando a egreja mais alegre. Accrescentou 4 
altares e retabulos, um dos quaes dedicou a S. Ro-
drigo, e no outro fez • um Sanctuario, em que colocou 
diversas reliquias, que se conservavam na Sé sem a de-
vida decencia — sendo unia delias o corpo do martyr S. 
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Cretencio, do qual se resa duplex no arcebispado de 
Braga, e se venera. no dito Sanctuario em um rico co-

fre de prata, que lhe mandou fazer o piedoso arcebispo: 
e a cada um destes altares deu uma lampada de prata, 
e por seu testamento 'deixou rendas para o azeite delias. 

Reedificou e melhorou a casa do Cabido, bem co-
mo as torres da cathedral, comprehendendo os sinos. 
As sumptuosas cadeiras capitulares do côro, que ainda 
hoje se admiram, são obra deste zeloso prelado; assim co-
mo uns Orgãos de muito custo que teve a Sé, os quaes, 
em Sé vaga, se inutilisaram, para serem substituidos por 
outros, que se reputaram superiores. Obra é sua a Ca-
pella de S. Geraldo, na qual mandou destinar o logar 
para a sua sepultura rasa. Reparou o extenço paço ar-
chiepiscopal; bem como fez a nova casa do tribunal na 
Relação Ecclesiastica, e a do aljube — removendo-o para 
mais longe. 

Reconstruio a capella publica do seu palacio, com 
novo retabuló e bons paineis, collocando nella o Santis-
simo Sacramento. 

Edificou uma Ermida, bem obrada e nada pequena, 
ao martyr S. Sebastião, no sitio denominado as Carva-
lheiras, a qual dotou com rendimento. 

Fundou o Recolhimento das Convertidas, no campo 
de Sant'Anna da cidade de Braga, com o de Santa Ma-
gdalena, ao qual dotou com indulto apostolico : e con-
corria com os dotes, para as que nelle não queriam per-
severar, e preferiam casar-se. E mandou fazer aquedu-
ctos para as aguas, e um grande e elegante chafariz no 
terreiro da porta principal do paço archiepiscopal, afora 
outro, de menos obra, no interior do paço, para os mis-
teres do serviço domestico — evitando assim a despeza 
que a mitra fazia com bois, carro e carreiro, que condu-
ziam agua para o paço. 

Concorreu com avultadas esmolas para a fundação 
do Convento das religiosas de Barcellos, que no anno 

TOM. III - 22 
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de 1704 tinham sahido de Monção, em consequencia das 
guerras que então tinhamos. com Hespanha, passando 
no de 1713 para o seu novo Convento: cujas religiosas, 
pela .sua virtude, não só continuou a favorecer durante a 
sua vida, mas ainda delias se não olvidara nos momentos 
do seu finamento, deixando-lhes por sua morte a esmola 
de tres mil cruzados. 

Cooperou com avultadas sommas para a edificação 
do Convento das religiosas Capuchas de Chaves, es-
timando-se a importancia de suas esmolas em 25 mil 
cruzados; e por sua morte lhes deixara de esmola 20015, 
e metade das imagens dos Santos do seu oratorio. 

Com não pequenas esmolas auxiliou a fundação do 
Convento das religiosas Capuchas da cidade de Braga, no 
qual lançou a • 1 .a pedra a 7 de Junho de 1727. E egual-
mente concorreu com mão larga para a edificação das 
Capuchas de Guimarães, e lhes deu por fundadora e 
abbadeça a sua virtuosa Irmã Soror Luiza da Concei-
ção, que para esse fim o arcebispo mandara vir do Con-
vento da Madre de Deus de Lisboa: e chegou a sua de-
dicação edificadora e religiosa a tal ponto, que tambem 

estendêra á obra da magnifica Capella da Magdalena 
Santa do Monte, e bem assim a muitas outras obras e 
reedificaç6es, que ornittiremos neste esboço biographico. 

A elle devem os Bracarenses o Jubileo de Laus-
perenne, que supplicou ao Surnmo Pontifice, e que dura 
desde a 4.a feira de Cinza até á de trevas : principiando 
na Sé catheclral, e passando á capella do arcebispo : e 
elle mesmo, de 15 cru 15 dias, fazia a reformação das 
Sagradas Particulas. 

A renascença 'dos progressos philarmonicos em 
Braga, ao arcebispo é devida: elle convidava da corte 
os melhores musicos, e de remotas terras de Portugal, 
offerecendo-lhes avultados vencimentos — desejando em 
tudo o esplendor das solemnidades' religiosas. 

Nos seus actos pessoaes explicava ao seu eido, e ao 
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seu rebanho, a salutar doutrina da caridade. O arcebispo 
levava a enfermos o Viatico a toda a hora da noite, 
até a grandes distancias da cidade : aos pobres deixava 
esmolas, e a todos applicava, além das consolaçóes em 
exhortação repassada d'unção, urna indulgencia plcnaria, 
que lhe concedêra o Pontifice para a hora da morte. 

Se o arcebispo em algumas das suas Pastoraes ex-
hortava nobres e abastados á humildade, elle a teve bem 
manifesta. Dormia em um catre mui ordinario — elle que 
de tão avultadas quantias dispunha — e com umas corti-
nas de chita, em cujo sobreceo se via a pintura de 
Christo Crucificado. Naquella humilde cama, descançava 

muito apenas 4 horas.das fadigas de 20, e sem que ao 
levantar ou, deitar lhe assistisse famulo ou criado algum, 
já por nimia honestidade, já por que procurava occul-
tar-lhe as chagas dos joelhos, promovidas e conservadas 
pela divina oração e penitencias : e as quaes limpava, 
procurando cuidadosamente occultar os pannos de que 
para isso se servia. Alêm da campa, quiz fervorar nos 
fieis os suffragios que a fallecidos são devidos. Na sua 
quinta em Odivellas, junto a Lisboa, institui° missas 
quotidianas por si e seus parentes ; porêm as das 2.'" 
feiras pelas almas do purgatorio. Na capella de S. Ge-
raldo, onde se mandou sepultar ( r), deixou outra missa 
quotidiana pela sua alma, e pela de D. Luiz de Sousa, 
arcebispo de Braga— excepto as das 2. "  feiras, que ap-
plicou ds almas ; e urna missa semanal pelas almas do 
purgatorio,•e suas irmãs. Era um grande protector de 
todas as Confrarias e Irmandades, para affervorar a fé 
do seu rebanho, e dos fieis em geral, inscrevendo-se por 
irmão de muitas dellas. Elle o era da Confraria dos 
Religiosos de S. Pedro d'Alcantara, dos da provinda da 

(1) Forja; na pag. 67, d'elle falia, e traz o epitaphio. 
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Arrabida, da provincia de Santo Antonio, dos da Sole-
dade de Santo Agostinho, e de S. Bento, dos Irmãos 
Terceiros de S. Francisco de Lisboa, da irmandade do 
Senhor dos Passos da Graça, das almas da Sé de Lis-
boa, de Nossa Senhora do Pilar, e doutras que omitti-
MOS. 

N. B. Omitte-se, aqui, o que obrou sua piedade e 
generosidade no Sanctuario do Bom Jesus do Monte. 

Falleccu, contando de idade 84 annos 7 mczes e 9 
dias. Dispoz no seu testamento, que seu corpo fosse se-
pultado na capella de S. Geraldo, que está na Sé — logar 
da revestencia dos arcebispos na °ocasião de pontifical, 
na qual já havia destinado o logar da sua sepultura ; e 
que, depois de amortalhado segundo o ceremonial ro-
mano, fosse seu corpo levado, sem mais fausto ou 
pompa, pelo cabido, da capella do paço archiepiscopal; 
e que no acompanhamento iriam 12 pobres com 12 to-
chas; e alêm delias, se daria a cada um 2 IS de esmola em 
dinheiro, os quaes seriam dos primeiros que se encon-
trassem. — Todas estas humildes e edificantes disposi-
ç6es foram cumpridas. 

O arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, cujo no-
me entre os Bracarenses ainda é proferido com respeito 
e saudade, havia obtido faculdades pontificias para dispor 
da quantia de3o mil cruzados: e em consequencia desta 
permissão, elle dizpoz de 3o mil cruzados, repartindo-os 
em obras pias e esmolas; e 20 legou ao conde de S. 
Tiago, seu sobrinho, em attenção a ter muitos filhos, e 
carecer de maiores rendas para os manter e educar. 

Do Sanctuario do Bom Jesus 

«A vida, e Paixão de Christo, foi em D. Rodrigo 
occupação da sua memoria, tarefa do seu entendimento, 
e dulcissimo objecto da sua vontade.... (Pag. 686). 

«Ilia alguns dias do armo para a sua Jerusalem Res-
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taurada contemplar, á vista dos dolorosos Passos da 
Paixão, as angustias e dores, por que quiz passar um Ho-
mem Deus  

«Sahia tambem o nosso D. Rodrigo, a buscar des-
affogo das suas lidas nas innocentes delicias do campo, 
e no delicioso sitio do Bom Jesus, onde, da pureza do 
ar, do aspecto do ceo, do esmalte dos prados, da va-
riedade das flores, plantas e bosques, do aprazivel mur-
muro das aguas, da apressada diafaneidade de suas cor-
rentes, e de outros espectaculos que offerece a natureza 
naquelle delicioso monte, tiraria duplicados motivos para 
louvar o Creador, cuja magestade se deixa vêr.... 

«Veneravam-se, havia muitos annos, no sobredito 
Monte, os principaes Passos da Paixão do nosso Re-
demptor, cuja obra, por estar arruinada e por concluir, 
entrou o nosso D. Rodrigo a reedificar, e a fazer de 
novo. 

«Endireitou a estrada, fazendo-a de sorte, que por 
ella pudessem andar carruagens: (Pag. 681). 

«Na raiz do Monte, levantou um soberbo porticó, a 
cujos lados estão cahindo perennemente duas fontes, por 
cima das quaes se lê: 

Terusalenz Santa, restaurada 
e reedificada no anuo de 1723: 

Pelo Illustrissimo Senhor 'D. Rodrigo 
de Moura Telles, Arcebispo Primat 

«Junto ao dito portico, principiam as diversas e bem 
formadas capellas, em que se contemplam os principaes 
Passos da Sagrada Paixão, tão perfeitos e lastimosos, 
que convidam a lastima ao coração mais ferino. — Junto 
a cada uma das capellas, mandou fazer fontes de curio-

sa architectura; e por um e outro lado, do caminho para 
ellas, assentos, já para divertimento, já para descanço do 
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romeiro: cujo sitio fica sendo mais admiravel e delicioso, 
pela circumstancia de estarem quasi todas as capellas e 
fontes cobertas de vistosos, densos e diferentes arvore-
dos: (Pag. 682). 

«No cume do monte, onde se concluem todos os 
Passos da Paixão, mandou fazer casas em que hia as-
sistir por alivio de trabalhos, ou para ponderar e con-
templar nos de J. C.; e varios quartos para recolhimento 
dos innumeraveis romeiros, que concorrerem de todo 
este reino, e ainda dos estrangeiros, a vêr e admirar tão 
excellente como piedosa obra : (Pag. 682). 

«Instituiu na Capella, que é a do Calvario, uma 
missa quotidiana etc.: (Pag. 682). 

N. B. O Chronista Fr. Fernando da Soledade, na 

Hist. Serafica n.° 1185, falia deste arcebispo. 

ELEIÇÁO E ENTRADA DO ARCEBISPO D. GASPAR 

DE BRAGANÇA EM BRAGA, 

Aos 4 do mez de Setembro de 1756, recebeu o Ca-
bido de Braga a comrnunicação official, de que El-rei 
D. José havia nomeado, para Arcebispo d'esta archidio-
cese, a seu augusto irmão, o Serenissimo D. Gaspar. 

No dia seguinte, ás to horas da manhã, cantou-se 
na Cathedral um Te-Dettnz, com assistencia do Bispo 
coadjutor d'este arcebispado, D. José d'Oliveira Cal-
lado, paramentado de pontifical, ao qual assistiram to-
das as diversas auctoridades. 

O senado da camara fez sair um bando, no qual 
pedia a todos os moradores d'esta cidade, que pozessem 
lurninarias por tres dias, em demonstração de regosijo, 
pela eleição d'úm tal Prelado, que a todos devia encher 
do maior jubilo. 

O Summo Pontifice, Bendicto XIV, confirmou a 
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Bulia aos 13 de Março de 1758; aos 22 d'Abril chegou 
a Lisboa; e aos 27 do mesmo mez foi entregue ao Ar-
cebispo eleito, no seu palacio de Palhavã, pelo secretario 
d'Estado dos negocios do reino, Sebastião José de Car-
valho e Mello (1). 

E no dia 23 de Julho, chegou de Lisboa um posti-
lhão á cidade de Braga, com a procuração do Serenis-
simo Arcebispo, D. Gaspar, para D. Fr. Aleixo de 
Miranda Henriques, Bispo de Miranda, e Vigario ca-
pitular' d'este arcebispado, tomar posse d'esta archidio-
cese: a qual com effeito tomára no dia 25 do mesmo 
mez, com a maior solemnidade do estylo. 

Um escriptor ecclesiastico, contemporaneo, tran-
smittiu-nos a noticia d'essa posse, fazendo-o nos termos 
seguintes : 

«Aos 25 de Julho de 1758, de tarde, appareceu 
posto um docel vermelho, (que ficara do'espolio do Ar-
cebispo 'D. Rodrigo de Aloura Telles), em a capella-
mór da Sé: e depois de os conegos resarem os officios 
divinos, foram para a casa do Cabido: e do paço arce-
bispai sahiu o Ex.m. D. Fr. Aleixo, acompanhado com 
todos os officiaes de justiça, assistencia das communi-

. dades, relação, senado, e mais nobreza. 
«Á porta do claustro de Santo Amaro da Sé, o es-

tavam esperando o Reverendo Arcediago de Vermoim, 
o Conego Magistral, e o conego Manuel Correa da 
Silva, e lhe deram o hyssope da agua-benta. 

«Fez oração na capella do Sacramento: e depois o 
conduziram á casa do Cabido; e escripto o auto " da 
posse no respectivo livro, desceram os conegos em com-
munidade, com o Ex.m° D. Fr. Aleixo, e entraram no 
côro de baixo : e elle beijou o altar-mór no meio, na 
parte da Epistola, e na do Evangelho. 

(1) Depois conde de Oeiras, e marquez do Pombal. 
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«Sentou--se na cadeira archiepiscopal, e o Reve-
rendo Deão lhe offereceu a 111itra, que elle beijou, e poz 
em seu peito: e saindo pela egreja abaixo, com toda a 
comitiva, e com o povo que estava na Sé, veio pela rua 
dos Açougues-velhos, rua Nova de Sousa, rua dos Ga-
tos, e campo dos Touros; e foi aqui ao paço do con-
celho e senado da camara; e com o mesmo acompa-
nhamento foi á cadea do Castello, onde lhe entregou as 
chaves o Alcaide-mór da cidade, Antonio Pereira d'Eca, 
fidalgo da Casa de Sua Magestade, o qual levava a ban-
deira da cidade ao hgmbro, com um quadro com a Ima-
gem de Nossa Senhora, e depois se recolheu ao paço» 

No mesmo dia,,em que teve logar a solemnidade da 
posse do novo Arcebispo, mandou a camara lançar pre-
gão — com tambores, charamellas, e vaccas — pelas prin-

cipaes ruas da cidade e praças d'ella, para que todos os 
seus moradores pozessem luminarias, por tres dias suc-
cessivos. 

Em todas as egrejas repicaram tambem os sinos. 
No dia 27, aflixou-se no anteparo da egreja da Sé 

um Edital, em nome do novo Arcebispo, Serenissimo 
D. Gaspar, no qual declarava ter nomeado para gover-
nadores d'este arcebispado, durante a sua ausencia, aos 
desembargadores Francisco Fernandes Coelho, Provi-
sor d'este arcebispado, e secretario, que acabava de ser, 
de D. Aleixo de Miranda, Vigario-capitular de Braga; 
Antonio Barbosa de Goes, conego cura na real colle-
giada de Barcellos, e Reitor do Seminario de S. Pedro 
de Braga ; e Pedro Basilio de Athaide Chaves ( 1). 

(x) No mesmo dia á tarde, affixára-se tambem outro Edital, 
em nome do Senhor 'D. Gaspar, pelo qual ordenava, que, em 
quanto não residia na sua archidiocese, ficassem servindo todos os 
ministros ecclesiasticos e seculares, e os escrivães d'um e outro au-
ditorio — até dois metes depois do dito senhor fazer a sua entrada 
publica nesta cidade de Braga. 



345 
Havendo pois cessado o governo do Vigario-capi-

tular, no mesmo dia 27 partiu para Lisboa D. Aleixo 
de Miranda ( 1). 

Tendo sido o Serenissimo 'D. Gaspar sagrado no 
seu palacio de Palhavã, no dia 25 de Julho d'este anno; 
e chegando esta jubilosa noticia a Braga no dia g de 
Agosto, logo nessa tarde se cantou um Te-‘Deum, em 
acção de graças: ao qual assistiram, alem do corpo ca-
pitular, os desembargadores governadores do arcebis-
pado, e mais ministros, os vereadores da camara, as 
communidades, todas as auctoridades locaes, muitos ca-
valheiros, e outros cidadãos. 

No dia 4 de Setembro d'este mesmo anno, recebe-
ram os governadores do arcebispado uma ordem do se-
nhor Arcebispo, contendo as determinaçóes seguintes: 

para que o Dr. Antonio Barbosa de Goes ficasse 
interinamente servindo de Vigario-geral; mas dias de-
pois se passou Provisão para o Dr. Manuel Teixeira da 
Cunha ser esse Vigario-geral, nesta cidade e sua co-
marca; e que interinamente serviria só de Provisor, fi-
cando adjunto ao governo do arcebispado; 

para que fosse reintegrado ao seu antigo logar de 
desembargador, nesta Relação de Braga, o 'Dr. Fauslino 
Pereira da Silva; 

para que se passasse Provisão ao 'Dr. João Ba-
ptista Ferreira, para servir de Vigario-geral da co-
marca de Villa Real; 

para que fosse intimado o Dr. Antonio da Costa 
Anzorim, Vigario-geral de Braga, para que partisse 

• para a sua abbadia cru Ancora; • 
para que fosse riscado do serviço da Relação o 

(i) Durante o periodo do seu governo, não proveu os benefl-
cios que vagaram, nem os °Meios : e bem assim não admittiu a or-
dens, em observancia das determinações da secretaria de Estado. 
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desembrrgador Custodio Ribeiro d'Araido, Procurador 
geral da mitra ; 

para que fosse despedido da Relação o desembar-
gador Manuel Velho Quintella, desembargador aggra-
vista, e superintendente da casa do despacho; 

e para que fosse aposentado o desembargador An-
tonio da Costa, com o ordenado por inteiro (1). 

No dia 25 de Dezembro do mesmo anno, os go-
vernadores do arcebispado pozeram esta cidade corno 
em estado de sitio, com um tal apparato bellico, que só-
bresaltára a todos os habitantes de Braga. 

Em um curioso DIARIO DE NOTICIAS DE BRAGA, me-
dito que nos fôra confiado (2), diz-se o seguinte sobre 
este facto : 

«Aos 25, (1-1≥:,-enzbro), pozeram-se guardas nesta ci-
dade, e nas portas e logares publicos: e se affixaram 
Editaes impressos, nos quaes se dizia, que na noite te-
nebrosa do dia 3 de Setembro d'este anno, pelas ti ho-
ras da noite, a tempo que Sua Magestade Fidelissima, o 
Senhor 'D. José I, Rei de Portugal, sahia da porta da 
quinta chamada do Meio, para passar pelo pequeno cam-
po, que a separa do palacio da sua residencia, a reco-
lher-se nelle; havendo-se postado alguns conjurados, 
montados a cavallo, perto da referida porta, descarrega-
ram com infame e execranda aleivosia sobre o espaldar 
da carruagem, (que o transportava), tres bacamartes, 
tão fortemente carregados, que, ainda errando um, fi-
cára o corpo d'El-rei muito maltratado, e com graves 
feridas. 

(I) Estas medidas, realmente rigorosas, foram attribuidas a 
julgarem-se conniventes estes desembargadores, nos factos irregu-
lares na questão do espolio do senhor Arcebispo 'D. José de lira-
'anca. 

(2) Pelo Padre José Silverio, cx-Congregado do Oratorio dc 
Braga. 
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«No anteparo da Sé, affixou-se um Edital, de or-
dem do Senhor D. Gaspar, para que nesta cidade se fi-
zesse urna solemne procissão, e se expozesse o Santis-
siri-10 todo o dia, cantando-se um Te-Dezun em acção de 
graças, pela melhora da sande de seu muito amado ir-
mão, e nosso augusto Rei D. José I. 

«Logo o governo, (Braga), por outro Edital seu, 
determinou que a procissão se fizesse no dia de domin-
go, 3r d'este mez: ordenando que todas as irmandades 
e confrarias, que costumam acompanhar similhantes pro-
ciss6es, se achassem no referido dia com andores dos 
Santos respectivos, sob pena de excommunhão. 

«Os Reverendos Conegos armaram a capella-mór 
da Sé, com custosa armação das melhores sedas, gal6es 
e franjas d'ouro: e no dia 31 de manhã, cantou missa 
o Reverendo Chantre; e depois de concluida, expoz-se 
na capella-mór o Santissimo Sacramento: e de tarde 
se cantou o Te-Deum, ao som de suaves instrumentos ; 
e fez-se uma solemnissima procissão pelas ruas d'es-ta 
cidade. 

Fórum da procissão 

«Davam principio os tamborileiros e pretos, to-
cando os seus respectivos instrumentos de tambores e 
clarins: depois seguia-se a irmandade da Santa Cruz, 
com a devota imagem de Nossa Senhora das Angustias •, 

ía depois a Irmandade da Santissima Trindade, e as 
seguintes confrarias — a das Almas do Populo, a de S. 
.Bento do Salvador, .a do Santissimo do mesmo convento, 
a das Almas de S. Vicente, a de Nossa Senhora da Luz 
da Mesma egreja, 'a de Nossa Senhora de .Guadalupe, 
de Santo Antonio de S. Victor, a das Almas de S. Vi-
ctor, a de S. Thiago da mesma egreja, a Confraria do 
Santissimo da mesma egreja ainda, a de S. João da 
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Ponte, a de S. Christovão, a de Nossa Senhora do Parto 
da mesma egreja, a de S. Lazaro, a do Santissimo da 
mesma egreja, a de Nossa Senhora dos Remedios, a de 
Nossa Senhora da Graça da mesma egreja, a de Nossa 
Senhora da Paz, a' do Senhor de S. João, a de Nossa 
Senhora da Apresentação, a de Nossa Senhora da Con-
ceição, a das Santas Chagas, a de S. Thiago, a das Al-
mas da mesma egreja, a da Senhora do Presepio, a de 
S. Sebastião das Carvalheiras, a do Senhor de S. Pe-
dro, a do Santo Nome de Jesus, e a de Santo Ignacio 
do Collegio da Companhia. 

«O andor de S. Thiago, e S. Bento; de S. Sebas-
tião da confraria dos Pretos; de S. Jorge; de Santo 
Amaro da Sé; de Santa Luzia; das Almas da Sé; de 
Santo Antonio de S. Thiago; de Nossa Senhora do 
Bom-Despacho ; dos Santos Innocentes; de Nossa Se-
nhora da Graça; de S. Lourenço da Ordem; de Nossa 
Senhora da Apresentação; do Senhor da Sé; da nova 
irmandade de Nossa Senhora do Carmo, (que foi a pri-
meira vez que sahiu), levando a imagem da Senhora 
numa peanha; da irmandade de Nossa Senhora da 
Torre, com a Senhora no seu andor pequeno. 

«Proseguiam as confrarias de Nossa Senhora da 
Ajuda, e Nossa Senhora da Boa-Nova; a irmandade do 
Menino Deus, com a imagem no seu andor; a irman-
dade de Nossa Senhora do O', no seu andor; a de S. 
Vicente, com a imagem em andor; a de S. Francisco 
Xavier, com a imagem posta em andor; a de Nossa Se-
nhora da Expectação do Hospital, em andor; a de Nossa 
Senhora da Lapa, dos Alpendres, onde florece com mui-
tos milagres, a qual por seus devotos, (que ainda se não 
reduziram a confraria), levados só do ardente zêlo veio 
conduzida em um andor, a fazer mais pulcra a solemni-
dade, em seu andor de figura duma pyramide, todo co-
berto de riquíssimas joias, de diamantes e pedras precio-
sas ; e levava gravada na frente a lettra seguinte: 
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«Et clamai onznispopulus, et ai! : VIVAT REX»: (Reg. 
I., Cap. X , vers. 24). 

«Hia acompanhada de muitos devotos, seguindo a 
bandeira e pendão da Senhora. 

«Seguiam-se as irmandades de S. Crispim e S. 
Crispiniano; a de S. Francisco e S. João, todas com 
imagens nos seus andores. 

«Depois, a confraria de Nossa Senhora da Boa Me-
mona, a grande, conduzida por ecclesiasticos de sobre-
pellizes. • 

«Era o andor de figura quadrangular; e sobre este 
corpo firmavam quatro quartellas, que faziam suster 
unia peanha, sobre a qual rematava a imagem de Nossa 
Senhora. 

«No vasado das quartellas, sobre uma riquissima al-
mofada, patenteava-se uma coroa, da qual sahia esta 
lettra : 

«Joseph vivi!, et ipse dominatur» : (Genes., Cap. 45). 
«E na parte posterior, em contra posição, divisava-se 

esta lettra : 
«In memoriant redeat iniquitas» : (Psalm. 118). 

«Depois, as irmandades de S. Thomaz, o grande : 
posto debaixo d'um docel, ía no throno collocado o 
Santo, com custodia nas mãos, a qual ía adornada de 
preciosas pedras, e peças de diamantes, com uma lettra 
que dizia: 

«Sacramentunz quod dal vitanz, et salutem» : (Sil-
veira, Tom. V, Livro VII, Cap. VII, n.° 217). 

No frontíspicio do andor, ía a seguinte lettra : 
«Sol justilice, et sanitas in pennis ejzts» : (Mala-

chias, Cap. 4., VerS. 2). 
«As irmandades de S. Bom-homem, com a imagem 

em andor; a da Senhora dos Prazeres, no seu andor, e 
a imagem de CHRISTO RESUSCITADO; a dos Santos Pas-
sos, sem andor; a de Nossa Senhora da Luz do Colle-
gio dos Jesuitas, com seu andor, posta em cima d'uma 
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nuvem — e debaixo da qual se firmavam dois anjos, que 
levavam pendentes as armas reaes portuguezas — em-
punhando um dos anjos o sceptro, e outro a cruz arce-
bispai, com a lettra seguinte : 

«Liberavit animam z suam mie pergeret in interitunz, 
sed vivens lucem viverei»: (Job, Cap. 33). 

«Finalmente, vinha depois o andor de Santa Maria 
Magdalena do Monte, e vinha logo a Cruz dos Religio-
sos do convento do Populo, a quem seguiam os regula-
res: e depois as seis parochias da cidade, com os seus 
respectivos parochos, e logo após os ministros da Rela-
ção ( 1). • 

«Dava fim a tudo a Cruz do Reverendo Cabido, le-
vando o Chantre o Santissin-lo Sacramento debaixo d'um 
rico palio, a cujas hastes pegavam oito nobres cidadãos, 
acompanhados atrai de muito povo.» 

Entrada do Serenissinzo Senhor D. Gaspar 

Havendo recebido este illustre Prelado o palio, no 
dia 16 de Setembro d'este armo de 1758 — da mão do 
Arcebispo de Lacedemonia, com a maior solemnidade, 
pompa e apparato real — partiu o Senhor D. Gaspar de 
Lisboa para Braga, quatro dias depois, saindo do seu 
palacio de Palhavã com toda a sua luzida e numerosa 
comitiva, e acompanhado por muitos fidalgos. 

Tanto que na cidade de Braga constára o dia, em 
que Sua Alteza Serenissima tencionava começar a sua 
jornada, enviou-lhe o Cabido uma deputação para o 
acompanhar: sendo para este fim nomeados o Chantre, 

(1) Isto é, os desembargadores, que constituiam o governo do 
arcebispado. 
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Antonio d'Araujo Costa, e o conego Francisco Borges 
Pacheco. 

Morosa foi a jornada do senhor Arcebispo até 
Coimbra, aonde entrara no dia 26, em rasão de 'não 
querer separar-se da sua grande comitiva, e pelas mui-
tas bagagens que 'o seguiam. 

O Serenissimo Arcebispo, pernoitando n'aquella ci-
dade, foi alojar-se no palacio da Inquisição, antecipada-
mente preparado e fornecido de tudo, por determinação 
de seu augusto irmão El-rei D. José. 

Ao encontro do illustre Prelado,'foram recebel-o o 
Reitor da Universidade, com todo o corpo cathedratico, 
todas as auctoridades ecclesiasticas, seculares e militares, 
os religiosos dos diversos conventos, a nobreza, e mui-
tos outros cidadãos. 

Entrou Sua Alteza na cidade de Coimbra ao som 
de repiques dos sinos de todas as egrejas, e entre uma 
illuminação geral. 

Alguns vates se dirigiram ao paço, com outros entre d 
povo, improvisando todos adequadas e laudativas poesias. 

Aqui cumprimentaram ao Serenissimo Arcebispo 
os conegos, Commissionados pelo Cabido da Sé Primaz, 
para este fim : os quaes Sua Alteza recebeu com a maior 
benevolencia e alegria. 

Seguiu depois o illustre Prelado na sua jornada até 
á cidade do Porto, na qual entrara no dia 1.° de Outu-, 
bro: Saindo a esperai-o os regimentos de infanteria e 
cavallaria, com • o general das armas Jogo de Almada e 
Mello, a fim de fazerem a Sua Alteza todas as honras 
militares; os ministros da Relação e todas as justiças, a 
camara, as pessoas mais distinctas e qualificadas d'aquella 
cidade. 

Ao entrar o Senhor D. Gaspar nas casas da Rela-
ção, sitas nas Hortas, aonde se fôra hospedar, houve 
salvas de artilheria, assim como repiques em todas as 
egrejas. 



352 

Á noite, a cidade illuminou-se expontaneamente. 

No dia seguinte, proseguiu Sua Alteza a sua jor-
nada para Braga, indo dormir em Villa Nova de Fa-
malicão na quinta de Magilde, que era dc Jacinto de 
Magalhães de Menges, da cidade de Braga: e no dia 
3, pela uma hora da tarde, chegou o Senhor D. Gas-
par á quinta da Madre de Deus do Monte de Penas, nos 
aros da cidade, pertencente á nobre familia dos Falcóes. 

Neste mesmo dia, para em tudo ser de geral satis-
fação, chegaram a esta cidade, restituidos aos lares de 
suas familias,.os conegos que estavam deportados — Ra-
fael Alves, João Pinheiro, e José Pinto. 

• Tanto que chegou a esta cidade a nova, de que o 
Serenissimo Arcebispo havia pernoitado no Porto ; e 
que no dia 3 chegaria a Braga, com a sua comitiva ; im-
mediatamente partiram as justiças ecclesiasticas, as se-
culares, os vereadores da camara, os desembargadores 
da Relação, a nobreza de Braga, os prelados dos con-
ventos, e muitos outros individuos das diversas classes 
da sociedade — em seges, liteiras, e cavallos — e foram 
esperar ao caminho o seu novo Arcebispo. 

Vinha Sua Alteza Serenissima em um coche real, 
puxado a tres tiros, precedendo-o alem dos já referidos 
conegos, commissionados pelo Cabido de Braga, o ar-
cediago da cidade 'D. Antonio de Menges, e o conego 
Affonseca e Castro, enviados pelo Cabido. 

Após o senhor Arcebispo, seguiam-se os seus fa-
miliares e grande numero de seus creados fardados, alem 
de muitos outros das pessoas nobres, que acompanha-
,vam a Sua Alteza. 

Cerca do quasi suburbano monte da Misericordia, 
estava postada a tropa de infanteria, a fim de fazer ao 
Senhor D. Gaspar as devidas continencias: e tanto o 
quartel-general, como o general das armas da provin-
cia, o aguardavam no espaçoso terreiro da quinta da Ma-
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dre de D2US; alem d'uma guarda d'honra para Sua Al-
teza. 

Aos officiaes d'esta guarda, convidou o Serenissimo 
Arcebispo para jantarem á sua meza. 

Ás praças 'de pret, mandou dar, pelos dias que ali 
estiveram, 200 reis a cada uma; o que hoje equivaleria 
a 5oo reis.' 

As estradas estavam todas cheias de povo da cidade, 
que foi vêr a entrada do seu Prelado, dando-lhe vivas 

repetidos. 

Na noite da chegada do senhor Arcebispo, assim 
como nos dois dias seguintes, houve luminarias em toda 
a Braga com repiques de sinos, e outeiro na Madre de 
Deus, onde se distinguiram os principaes vates d'esta 
cidade primaz. 

No dia 7, houve na referida quinta beijamão de 
manhã, por ser anniversario natalicio de Sua Alteza: 
c de tarde, em, honra a Sua Alteza tambem, houve evolu-
c6es militares e exercicio de fogo, no largo da mesma 
quinta, pelo Regimento, que se achava aquartelado nesta 
cidade. 

O Serenissimo Senhor Arcebispo, sendo depois 
cumprimentado pelos officiaes, agradeceu-lhes com as 
mais benevolas maneiras, e mandou dar 480 reis a cada 
uma das praças de pret. 

No dia g de tarde, foi o Senhor Arcebispo D. Gas-
par como incognito, errí uma sege, acompanhado de dois 
familiares em outra, a fazer oração na capella do San-
tissimo da Sé, e á Senhora da Abbadia, vêr o the-
souro e, mais preciosidades — para o que se fecharam as 
portas, não se consentindo ninguem dentro, _excepto os 
Reverendos Capitulares : depois foi Sua Alteza vêr o 
seu palacio. 

Poucos dias depois, chegou a esta cidade um des-
tacamento, de 5o praças de cavallaria de Chaves; e di-

TOM. III - 23 
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rigiu-se á quinta da 31:tire de Deus, pondo-se ás ordens 
de Sua Alteza. 

No dia 28, devia ter logar a entrada solemne do 

Serenissimo Senhor D. Gaspar nesta cidade. Mas o 
Provisor do arcebispado entendeu de cónveniencia, o fa-
zer publicar um Programma, a fim de evitar faltas e 
confusões. 

Com este intuito, mandou elle afixar um Edital no 
dia 24, no anteparo da egreja da Sé, declarando que Sua 
Alteza faria a sua entrada solemne no dia 28 ; e ao 
mesmo passo o que devia seguir-se nesse acto. 

E com effeito, pelas 2 horas da tarde d'esse dia, fez 
o Senhor Arcebispo, D. Gaspar de Bragança, a sua ap-
paratosa entrada publica. 

Temos á vista uma Memoria inédita, devida a um 
escriptor contemporaneo, e dedicada ao mesmo senhor 
Arcebispo, da qual transcrevemos os trechos seguin-
tes ( 1): 

«Nesta solemnissima funcção, houve um successo 
prodigioso; pois apparecendo o dia mencionado, e os mais 
precedentes, todos de chuva e vento forte ; em sendo ás 

horas do dia, principiou o cco a serenar; e quem 
N,iu a manhã tão tempestuosa, parecia-lhe impossivel, que 

nesta tarde fizesse o Senhor D. Gaspar o seu ingresso, 

sem gravissimo damno de muitos e bons vestidos, que 
de novo se fizeram para esta occasião. 

«Para uma tão plausivel entrada, armaram:se as 

fronteiras das ruas, por onde devia passar este magnifico 
triumpho, com bons cortinados de preciosas sedas e col-
chas da India. 

«Junto á fonte do campo das Hortas, erigiu-se um 

(i) E' possuidor d'est2 inanuscr;pio o Padre José Siverio da 
Silva, ex-congregado do convento dos Neris de Braga. 
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salão de madeira, cuja grandeza e feitio eram os se-
guintes : 

«Era esta grande sala da ordem composita, a qual 
do chão ao pavimento levantava quatro palmos, tendo 
de comprido 120, de largo 40, e de altura 34. 

((Na extensão do comprimento, era toda respal-
dada até o tecto : e os tres lados sustentavam em toda 

a circumferencia 12 columnas, tão ar‘tificiosatnente pin-
tadas, que sustinham um cornijamento da côr das co-
lumnas, que era marmore azul, fazendo no comprimento 
7 por todas quadradas. 

«A do meio servia de entrada para o tabernaculo ; 
e subiam-se 4 degraus. 

«Em cima da' cornija da entrada, e frontispicio do 

portico principal, estavam as armas reais, rematando 
urna empena de ponto agudo, em cima da qual estava 
um pedestal com a Cruz Archiepiscopal. 

«Em cima da nornija de cada columna, terminava 
urna pyramide, fingindo um vaso de flores de varias cô-
res. 

«Estava guarnecido este tabernaculo, pela parte de 
dentro, de damascos encarnados, com guarnição de fi-
nissimos galões d'ouro. 

((Na extensão das sete portadas, a do meio occu-
pava a cadeira archicpiscopal, vistosamente aderccada, 
debaixo d'um docel de seda branca, com ramos d'ouro, 
cortado de galões finos, e orlado com franjão d'ouro. 

«De cada lado, em extensão de 32 palmos, estavam 

os bancos do Reverendo Cabido, fazendo quadratura 
para os lados. Os assentos eram de espaldas, cobertos 
de pannos de Arras, e para elles subiam dois degraus : e 
para a cadeira do senhor Arcebispo subiam-se cinco, 
cobertos todos de panno verde. 

«Ag lado esquerdo, estava uma meza, coberta de 
toalha adamascada, que cobria os pontificaes. 

«O pavimento do throno estava todo alcatifado. 
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«No exterior da Porta-nova, fabricou-se um bom 
arco, sustentado em quatro cOlumnas, todo vestido de 
ricas sedas, guarnecido de trenos, e galões e franja de 
ouro: e o remate d'este arco eram as armas ,do Senhor 
D. Gaspar. 

«Este arco foi feito á custa do Senado da Camara. 
«A porta da Sé, debaixo da abobada, estava admi-

ravelmente adornada com um precioso arco, sustentado 
em quatro columnas: sobre cujas cornijas e arco se dei-
xavam vêr muitas coroas douradas. E no meio d'esta 
vistosa fabrica, e sobre a porta, pendia urna só, tendo 
por cima estas bem adquàdas lettras: 

«Quando ingredietur ‘Donzinzis templum»: (4 Reg. 5). 
«Sacerdotes ornaverunt .facienz templi coronis au-

reis, et fada es! letitia 7.11 populo, magna valde, et aver-
sum est opprobrium gentiunz» (Alachabeos, 4 PS. 97). 

«N'este alegre vistuario, parecia competir a idea com 
o artificio ; por isso que a variedade das sedas, .a cópia 
do ouro, e a abundancia de trenos e galõ'es, levavam as 
attenções, se primeiro as não possuisse o objecto d'este 
festivo assumpto. 

«Para concluir e dizer tudo d'utna vez, neste arco 

não se reparou a gastos; e por isso, sendo feito por um 
destro artifice que o delineou, e outro que o executou, 
lhe não faltou nada : c eu me persuado, que o melhor 
entendimento o não poderia delinear. 

«A capella-mór da Sé adornou-se com guarnicão 
de preciosas sedas, orlada de galões : e nella mandou o 
nosso Serenissáno Prelado collocar um magestoso docel 
de brocado d'ouro. 

«Desde a quinta da Madre de Deus, até o terreiro 
da Sé, pozeram-se álas de tropa. 

«No campo das Hortas, postou-se o regimento de 
milicias de Vianna ; e nas entradas das ruas se pozcram 
se-ntinellas, com ordem de não deixarem passar homens 
de capotes, e só pessoas regularmente vestidas. E dis-
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posto tudo na fórma mencionada, fez-se a faustiss,irna 
entrada publica da maneira seguinte -- dividindo-a em 
duas partes : 

«Urna, desde a dita quinta, (Madre de Deus), até ao 
campo das Hortas; e a outra, desde este campo até se 
recolher ao seu palacio. 

«Em quanto á primeira parte, foi o que se segue: 

«Pela urna hora da tarde do referido dia, sahiu o 
Senhor D. Gaspar da quinta da Madre de Deus, (em que 
esteve alguns dias), com inexplicavel gosto dos braearen-
ses, e crescido assombro dos estranhos, que concorre-
ram de toda esta provincia interamnense. 

«Dava principio a bagagem de Sua Alteza, que se 
compunha de muitas bestas de carga com reposteiros, 
carros de matto, cavallos á mão conduzidos por fami-
liares de pé, e creados e capellães, todos montados .em 
cavallos. 

«Logo se seguiam as pessoas nobres, assim çccle-
siasticos como seculares, regulares e ministros seculares 
d'esta cidade, com suas varas alçadas, e seus escrivães 
e officiaes. 

«Proximo ao Dr. Ouvidor, vinha o Alcaide-mór 
da cidade, Antonio Pereira d'Eca, levando ao hombro 
a bandeira da cidade, de côr branca, em que estava es-
tampada a imagem de Nossa Senhora : e no reverso, as 
armas do Serenissimo Arcebispo D. Gaspar, bordadas 
a ouro : depois os meirinhos do ecclesiastico, inquirido-
res, notarios e escrivães. 

«A estes se seguiam, em seu logar separado, os 
advogados, e o Dr. Vigario-geral, com os Vigarios-ge-
raes das comarcas, o tribunal da Relação, e em ultimo 
logar o capellão cruciferario : indo depois os familiares 
de Sua Alteza, e logo a augusta pessoa do mesmo Se-
nhor, montado em urna mulla branca, bem ajaezada, 
.vestido de capa magna de côr rôxa, capuz na cabeça e 
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chape° verde, sendo acompanhado com os quatro men-
cionados conegos. 

«Toda a referida comitiva ía montada a cavallo. 

«Atraz de Sua Alteza Serenissima, seguia uma com-
panhia de soldados de cavallo, e quatro coches de es-

tado — o primeiro, todo coberto de veludo verde bor - 
dado d'ouro, entre finos galões, com excellentes vidros 
crystalinos ; sendo tirado a seis famosos urcos, com vis-
tosos penachos, e engraçadissimas redeas verdes, guar-
necidas de galões d'ouro — os outros tres íam pucha - 
chados a seis mullas cada um. 

«Chegando o Senhor D. Gaspar ao meio do campo 
das Hortas, entregou-lhe Manuel Felix de Miranda, ve-
reador mais velho, as chaves da cidade, associado com 
os mais vereadores e procurador da Camara: as quaes 
o mesmo Senhor recebêra a cavallo. 

«Chegando ao tablado e throno, desmontou-se o 
senhor Arcebispo Primaz, onde foi recebido pelo Ca-
bido, que ahi o estava esperando : e aqui depoz a capa 
magna, revestindo-se com os riquissimos paramentos 
pontificaes. • 

«E d'esta sorte finalisou a primeira parte da glo-
riosa entrada : resta agora expôr a segunda, desde o 
predicto campo até á Cathedral. 

«As mesmas bagagens e pessoas, que até áquelle 
campo acompanharam a Sua Alteza a cavallo; pela 
.mesma ordem e fôrma foram proseguindo o mesmo cor-
tejo: -- estas foram até ao terreiro da Sé, c aquelas se 
encaminharam para o paço archiepiscopal. 

«Em seguimento das pessoas a cavallo, íam todas as 
confrarias e irmandades com as suas bandeiras, e as or-
dens religiosas com as suas Cruzes. 

«Ã communidadc dos religiosos do Populo, íam en-
corporados muitos religiosos de diferentes religiões. 

«Seguia-se depois o clero -da cidade debaixo da 
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Cruz das suas parochias, precedido dos seus respecti-
vos parochos — os quaes íam com estolas somente. 

«Immediatamente ao clero, seguia-se o tribunal da 
Relação, que se desmontou no campo das Hortas, e não 
proscguiu a cavallo o seu cortejo corno os demais. 

«Depois da Relação, seguia-se a Cruz da Cathedral, 
debaixo da qual íam somente os cantores e musicos, 

cantando os Psalmos e hymnos competentes: e seguia-se 
logo o capellão da Cruz, vestido de cota encrespada, 
montado em cavallo, com a Cruz archiepiscopal arvo-
rada: seguindo-se immediatamente a elle o Reverendo 
Cabido, vestido de sobrepellizes com murças. 

«Finalmente, seguia-se a pessoa do Senhor D. Gas-
par, revestido com paramentos pontificaes, montado em 
um cavallo branco, tão rico e tão galhardo como ne-
nhum, dirigindo-lhe a redea — em logar de Antonio de 
Vasconcellos — o seu estribeiro de propriedade : e o 
acompanhavam trcs dos seus familiares a cada lado, sendo 
vidos seis cavalleiros professos na Ordem de Christo. 

«D'esta sorte, seguiu o Senhor D. Gaspar o seu 

triumpho até á Porta-nova: e entrando-a, recitou-lhe o 
vereador mais velho do Senado uma breve oração : • e 
depois de concluida, foi recebido debaixo d'um precioso 
pallio, a cujas varas pegaram nobres cidadãos bracaren-
ses ( i). 

«Atraz do pallio, vinha Jeronymo da Cunha, cavai-
leiro professo na Ordem de Christo, natural de Braga, 
servindo a Sua Alteza de caudatario c mordomo-mór, 
em logar de seu irmão Constantino da Cunha Solto-

e'ía montado em um soberbo cavallo, acompa-
nhado com quatro moços de farda a pé, á estribeira. 

(1) O Dr. Juiz de Fóra Frandsco Scoto, Manuel Felix de 
Miranda, Manuel da Costa Vasconcellos, e Antonio d'Abreu e 
Li177a. 
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«Irnmediatarnente, vinha o Reverendissimo Padre 
Geral da Ordem Benedictina de Tibães, montado a ca-
v011o, com barrete na cabeça, servindo ao Screnissimo 
Arcebispo de Esmoler-mór. 
' «Logo se seguia o regimento- dos soldados infantes 
— depois a companhia dos soldados de cavallo — e por 
fim os luzidissimos quatro coches de estado, já mencio-
nados — e urna numerosa comitiva de ordenança. 

«Recebido que foi na Sé o nosso Serenissinzo Pre-
lado, cantaram-lhe o Te-Dezon : e feitas 'as mais ce-
remonias Costumadas, despido das vestes pontificaes, re-
colheu-se ao seu palacio, servindo-lhe de caudatario o 
referido Jeronrzno da Cunha, acompanhado do Reve-
rendo Cabido, e de /um innumeravel povo que o seguia. 

«Depois de recolhido Sua Alteza, deram os solda-
dos tres descargas no terreiro do paço ; e findo o acto, 
ficou urna companhia de soldados de guarda d'honra ao 
Senhor (13. Gaspar, a quem mandara dar a cada um 
200 reis por dia : e aos officiaes e cadetes, deu-lhes de 
comer em logar de dinheiro, durante os dias que ali 
permaneceram. 

«E para que n'uma funcção tão luzida se não intro-
mettesse a jurisdicção das sombras, mandou-se elite nesta 
noite, e nas duas seguintes de 29 e 3o, se accendessem 
luminarias em todas as janellas da cidade. 

«Nestes tres mencionados dias e noites, publicaram 
os sinos das egrejas, no ruidoso clamor de seus alegres 
repiques, os particulares motivos que cresciam a Braga 
n'aquelle solemnissimo acto. 

«Entre todas as lurninarias, as que mais se distin-
guiram, foram as que o Reverencie) Cabido mandou fa-
zer, na forma seguinte: 

«No campo dos Touros, pegado á audiencia, eri-
giu-se um palacio todo de peispectiva, da altura de 120 
palmos: e em cada um dos lados estava um obelisco da 
mesma altura. 
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«Davam principio a esta fabrica uns pedestaes, que 
tinham de alto 15 palmos, (que era o primeiro andar, 
fazendo de retiro 15 palmos), onde fazia um passeio, 
tendo para a parte de fóra uns pedestaes menores, de 
quatro palmos e meio, sobre os quaes estavam to esta-
tuas, a saber: 

«seis no palacio e quatro nos obeliscos. 
«Sobre o primeiro andar, firmavam-se quatro pila-

res, entre os quaes faziam tres entradas; e por cilas 
se deixava vêr um excellente bosque, como quem por 
baixo d'um claustro o avista ao longe, com povoações, 
edificios, e formatura de mares, (que tudo se represen-
tava nas tres entradas): e em toda a extensão dos pe-
destaes menores fazia uma varanda, toda de balaustres. 

«Em cima dos ditos pilares, estavam outros pedes-
taes, com outra varanda, em que se viam' muitas e va-
rias estatuas, com rapazes tocando trombetas. 

«Aqui fazia o segundo andar, com sua varanda, 
tendo de retiro no sobrado 15 palmos — que servia de 
passeio. 

«Sobre este andar, estavam quatro portadas, den-
tro das quaes se deixava. vêr uma éxcellente perspectiva 
de armações de salas, fazendo unia fronteira com qua-
tro pilares, onde assentava um cornijamento, sobre que 
se elevavam quatro estatuas em pedestaes, tendo na mão 
— pallio, mitra, baculo, e Cruz archiepiscopal. 

«O cornijamento fazia uma meia volta, onde assen-
tavam duas figuras uma, com o sol na mão; a outra, 
com a lua. 

«No meio d'este frontispicio, rematavam as armas 
reaes, dando fim a toda esta machina. 

«Sobre cada obelisco, havia uma peanha, tendo nos 
lados dois meninos com clarins: e sobre cada peanha 
estavam duas estatuas — uma, que representava Lisboa, 
.com um navio na mão; e a outra, a figura de Braga, 
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tendo na mão direita a lança, e na esquerda a fronteira 
da Sé. 

«Todo este palacio estava pintado, e illuminado com 
mais de seis mil lumes. 

«O Reverendo concgo, Manuel Correa da Silva, 
mandou fazer umas luminarias de perspectiva, nas ca-
sas chamadas da Beata, que estilo proximo da porta de 
Santo Antonio, todas illuminadas com muitas luzes. 

«Os devotos de Nossa Senhora da Lapa tambem 
illuminaram o Alpendrado e torres do aljube, e a torre 
grande do eastello, com muitas luzes. 

((Na noite de 28, fizeram os soldados de cavallaria 
urna engraçada encamisada no campo dos Touros; e na 
tarde do dia 3o fizeram os mesmos um exercicio de 
fogo. 

((Na noite do mesmo dia, e no sobredicto campo, 
fizeram uns estudantes urna boa dança, intitulada La 
buena dicha, vestidos de esgifies com pelles de arminhos. 

«No dia 3 r, continuou o festejo com a ostentação 
de innumeravel fogo do ar, rodas e brigas: e findo este, 
deu-se fogo a um eminente castello. Pois no palacio de 
perspectiva, que servira para as luminarias, o encheram 
todo de trincafios, gira- soes, e varias esquipações de fogo 
—assim prêzo como solto — com grande entretenimento 
de todos os espectadores. 

«Este foi o fogo de maior custo, que tem havido 
nesta côrte ; e foi feito a expensas do Reverendo Ca-

bido. 
«Nas noites do 1.° de Novembro, e 2 e 3, no ter-

reiro da Galeria do paço archiepiscopal, entre serenatas 
agradaveis, fizeram os bracarenses outeiros magestosos. 

«E nas tardes dos dias 2, 3 e 4, juntaram-se alguns 
cavalleiros d'esta provincia, com outros da cidade de 
Braga, e fizeram umas cavalhadas, montados em des-
trissimos bridões, formados em quatro fios, a saber : 

«branco, azul, vermelho, e verde. 
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«Assim entraram na praça do Campo dos Touros: 
e encaminhando-se á janela onde estava o Serenissimo 
Senhor D. Gaspar, fizeram-lhe tres reverentes corte-
zias ; e depois executaram uma ajustadissima escaramuça, 
jogando no fim as laranginhas. 

«Nas seguintes duas tardes, jogaram as lanças e a 
argolinha ( 1). 

«Na tarde do dia 5, fizeram os soldados infantes, e 
alguns de cavalaria, um exercicio de fogo no Campo 
dos Touros, commandados pelo coronel. 

«No dia 6 de tarde, concluiu-se o festejo, fazen-
do-se na sala grande dos Arcebispos uma assenzbleia 
academica, de que fôra presidente Lourenço Borges, be-
neficiado pensionista, morador na sua quinta de Infias. 

«Recitou-se a oração, primeiro diante do Serenissi-
mo Arcebispo D. Gaspar, na sala da audiencia, em pre-
sença dos seus familiares e academicos : e depois repe-
tiu-se outra na sala archiepiscopal, na presença de grande 
concurso de nobreza, que nella estava» 

O mesmo nzemorista, que temos tido á mão, con-
clue este capitulo com a noticia seguinte 

«O Sercnissimo Senhor Arcebispo tem esmolado, 
(poucos dias depois da sua entrada), muita quantidade de 
dinheiro — dando grande parte aos parochos de Braga, 
para estes o repartirem pelas pessoas pobres, honestas e 
recolhidas: e avaliam-se as esmolas, que Sua Alteza 
mandara dar, em dez mil cruzados.» 

(i) Os cavalleiros bracarense's„ que entraram neste ,festejo, 
são os seguintes : — Francisco Pereira Marinho, do campo das 
Hortas; D. João de Sousa, cavalleiro professo na Ordem de Chris-
to, tenente coronel de infanteria; Lut7 de Barros Gavião ; Lopo 
Antonio de Vasconcellos Abre» e Lima ; Manuel de Brito ; Ma-
nuel José; Martinho Pereira Montenegro d'Eça; Martinho da 
Silva e Sousa, do logar de Passos; Pedro Borges; 'D. Antonio 
de Noronha cf. -Mesquita e iello, da congosta dos Congregados ; 
Sebastião Xavier de Novaes; e Estevão Falcão Cota. 
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Releva voltarmos ainda atraz, por isso que um acon-
tecimento estrondoso, e premeditado, viera enlutar e 
sobresaltar o animo dos habitantes da cidade de Braga. 

Importa que vamos á origem, para não deslocar-
mos a historia mysteriosa de taes succedirnentos, que 
historiographos imparciaes deploram e estygmatisam. 

Em consequencia das instantes supplicas de El-rei 
cD. José, ao Summo Pontificc Benedicto XIV, expon-
do-lhe com as mais negras côres, que na Provincia dos 
clerigos regulares da Companhia de Jesus, d'este reino e 
Judias, se tinham manifestado as grandes desordens. e 
abusos, de que as potencias da Europa já estavam in-
formadas pelo livro, que , tem por titulo = «Relação 
abreviada da Republica, gu^ os Religiosos Jesuítas das 

Provincias de. Portugal e Hespanha estabeleceram nos do-
mínios ultramarinos das duas monarchias, etc.» ; acquies-
cendo o Papa a essas reiteradas instancias, expediu 
a Bulia do 1.° d'Abril de 1758, pela qual constitui,u e 
nomeou o Cardeal Patriarcha de Lisboa, 'D. Francisco, 
visitador apostolico e reformador dos ditos clerigos re-
gulares da Companhia de Jesus, no reino de Portugal 
e suas conquistas. 

A relbrnza começou por uma violencia, não dis-
criminando os innbcentes dos culpados, os virtuosos dos 
desregrados. 

O Eminentissimo Francisco mandou afixar, em 
todos os logares mais publicos da cidade de Lisboa, Edi-
taes em que prohibia aos Padres da Companhia, o prè-
garcm e confessarem no seu patriarchado. E como, por 
via dc regra, os maus exemplos tomam-se logo, o mes-
mo fez o Bispo de Miranda na sua diocese. 

A medida, mais destruidora do que reformadora, 
(porque a pressão, que exercia sobre o reformador o 
primeiro ministro, para este fim se encaminhava), foi-se 
tornando extensiva. 

A 13 de Março do anno seguinte, ( 17.59), afixou-se 
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no anteparo da egreja da Sé urna Pastoral do novo Ar - ' 
cebispo, o Serenissimo Senhor D. Gaspar, na qual pro-

hibia a todos os Padres Jesuítas o pregarem, confessa-
rem, e fazerem doutrinas, nesta cidade e seu arcebis-

pado. 
• Pelas causas expressas na celebre Sentença da Junta 

da Inconfidencia, em 12 de Janeiro de 1759, contra os 
reos, (Sztppostos ou verdadeiros), que tentaram contra a 
vida de El-rei D. José, na noite de 3 de Setembro de 
1758, foram comprehendidos os religiosos da Sociedade 
de Jesus, entre' os mesmos reos do crime de lesa-ma-
gestade. 

Em consequencia, pois, d'esse processo monstruoso 
e inqualificavel, baixou a carta regia de 19 de Janeiro 
do mesmo anno, dirigida ao Chanceller da Casa da Sup-
plicação, Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, mandando 
fazer sequestro em todos os bens dos religiosos da Conz-
panhia de Jesus. 

E em 3 de Setembro do dito armo, foi publicada a 
lei, pela qual El-rei os desnaturalisava, havendo-os por 
proscriptos e exterminados — mandando que effectiva-
mente fossem expulsos d'estes reinos e dominios portu-
guezes, para nelles não mais podêrem entrar : e outro 
sim determinando, que pinguem tivesse qualquer com-
municação, verbal ou por escripto, com os referidos Pa-
dres Jesuítas. 

No dia 26 do supracitado mez, estando o Sere-
nissimo Arcebispo na sua quinta de Pah' mira, chegou-lhe 
de Lisboa um correio do governo, em que se lhe com-
municava a extincção da Sociedade Se Jesus, e a expul-
são dos Jesuitas: e que se cantasse Te-Deum por uru 
tal motivo. 
, Para a cidade partiu o Senhor D. Gaspar sem de-
mora, e foi á Sé, onde se cantou o Te-Deum Lauda-
mus, com assistencia do Reverendo Cabido, e das prin-
cipaes pessoas ec-clesiasticas e seculares. 
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Para todas as freguezias d'este arcebispado, e com-
munidades de religi6es„ passaram-se ordens para o mes-
mo fim. 

E para que esta ordem do exterminio fosse cum-
prida na, cidade de Braga, chegou aqui o regimento 
de infanteria de Vianna, commandado pelo coronel Se-
bastião Pinto Robim : e cercaram com um cordão de 
soldados o collegio dos Padres Jesuitas, dS 2 horas da 
madrugada, pondo-lhe depois guardas ás portas e na 
portaria, e pondo-os em incommunicabilidade uns com 
os outros (1). 

No dia 31 d'Outubro, na madrugada, saíram da 
sua casa os PCI.1'.7'23 Jesnitas de Braga: e para os con-
duzir, debaixo de prisão, vieram seges e cavalgaduras 
da cidade do Porto ; e foram escoltados por soldados de 
cavallaria de Chaves. 

Mas não partiram nesta occasião todos para o seu 
exterminio: ficaram no C:o//47;i° nove religiosos, sendo 
cinco prezos e incommunicaveis — entre estes o veneran-
do, illustrado, e não menos virtuoso Padre Reitor, João 
de Pina : os quaes, cinco dias depois, foram escoltados, 
em caminho dos seus companheiros e expatriados. 

Alem dos cinco, eram os outros tres nzenoristas, 
que fizeram termo de largar a roupeta, (não fallando 
n'um leigo entrevado), sendo estes remettidos para o 

convento do Carmo d'esta cidade. 
Poucas semanas depois do Serenissimo D. Gaspar 

haver feito a sua entrada nesta cidade, foi fazer oração - 
ao Senhor Bom Jesus do Monte, indo em coche puchado 
a seis urcos, seguindo a sua carruagem um destacamento 

(1) Seguiu-se logo o inventario, do que possui= na egreja e 
no collegio, assim como o sêquestro respectivo, de que foi juiz o 

Antomo Leue de Campos, des;n-ibarador da Relaç.áo do 
Porto. 
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de cavallaria; e não tardaram muitos dias, que não fosse 
visitar os conegos ás suas casas, penhorando-os sobre-
modo as maneiras affaveis e graves d'um verdadeiro 
principe, com que a todos tratou. 

CONVENTO JURIDICO EM BRAGA NA DOMINAÇ:10. ROMANA 

Entre as preeminencias, gosadas pela cidade de 
Braga em remotos tempos, conta-se a de ter em si o 
tribunal de chancellaria, conhecido com o nome de C011-
Pe.1110 jurídico, tendo no circulo da sua jurisdicção 24 ci-
dades — isto é, comarcas ou concelhos: honrarias estas, 
que parece começaram desde o tempo do imperador ro-
mano AUGUSTO — posto que neste ponto P/inio (i), fol-
iando da Braga Augusta, não seja nada explicito no caso. 

Todavia, alguns historiadores assim o asseveram ; 
por isso que fôra AUGUSTO, quem déra fórina ao regi-
meu das provincias, c fizera a divisão das chancellarias, 
depois da conquista das Asturias, Ccintabria, e talvez 
Gallisa; pois que cru tempos anteriores não estava o 
governo da HISPANIA dividido nestes conventos juridi-
cos — nem os romanos ainda dominavam pacificamente 
esta provinda. 

Foi desde então, que Braga fôra comprehendida no 
numero d'essaS chancellarias : e na divisão em cinco ou 
seis propincicts, que o imperador Hadriano fizera da 
Hespanha, ficou a cidade de Braga constituida chr.incel-
latia, como metropole de toda a Gallisa. 

(i) Histor. Natur., livro 3. Cap. 3. 
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LOCAL DA CHANCELLARIA ROMANA EM BRAGA 

Segundo urna antiga tradição, abonada por diver-
sas informaçóes do Bispo de Uranoivolis (1), enviada á 
hoje extincta Academia Real de Historia Portugue4a, 
parece estar edificado este tribunal da Relacdo no campo 
de S. Sebastião das Carvalheiras. 

E perto da capella do Santo Martvr, houve em an-
tigos annos urna fonte; e a pequena distancia d'ella se 
conservava, desde remotos tempos, uma lage em forma 
dc taça de meza quadrada, com estas lettras romanas: 

BRACARA 
A UGVSTA 
FIDELIS 

ET ANTIQVA 

(Braga augusta, fiel e antiga) 

As informaçõ'es, pela Academia recebidas, referiam, 
que as ditas lettras estavam no plano da meza: , e que, 
quando no armo de 1625 se mandára fazer a fonte 
n'aquelle logar, tambem se mudaram as referidas lettras 
do plano para as faces da mcza. 

E o memorista da historia bracarense, Jeronymo 

Contador de Arp;ote — talvez com bons fundamentos — 
é de opinião que as lettras, que .a pedra tinha, eram 
apenas somente 

BRACARA AUGUSTA : 
e tem para si, que O FIDELIS ET ANTIQUA fôra acrescen-
tamento ulterior, por isso que estas denominaç6es não 
condizem com as inscrições, que eram usadas no tempo 
dos romanos. 

(1) Cap. t, n.o IS, pag. 4. 
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Esta chancellaria de Braga comprehendia uma po-
pulação de 275:000 habitantes, no tempo em que P/inio 
escrevia, afóra escravos em grande cópia. 

E se dermos credito a alguns historiadores, depois 
d'aquella epoca augmentaram tanto as populaç6es, que 
só de oriundos da cidade de Braga serviam nos exerci-
tos romanos Ires regimentos, de 662 praças cada um — 
aos quaes, denominavam cohortes. 

Mas havia ainda tambem outro regimento, com-
posto de soldados naturaes de toda a chancellaria, que 

serviam na Inglaterra : o que tudo consta de inscri-
pções lapidares, de que nos deixára noticia Gruteru (1), 
assim como egualmente Panvino (2). 

ESTATUA ROMANA DE MERCURIO 

No armo de 1620, demolindo-se umas rumas d'um 
antigo muro, junto á capella de S. Sebastião no campo 
das Carvalheiras, encontrou-se uma estatua de bron?, 
figurando o deus Mercurio, perfeitamente dourada. 

Por incuria porêm, (se não ambição talvez), dos que 
deveram conservar este monumento estatuario, que por 
ventura tivera pertencido ao tribunal da Chancellaria 

Romana em Braga, preferiram vendei-o aos ourives, 
que o fundiram, a fim de lhe extrahirem o ouro. 

Esta noticia, verdadeiramente lamentavel, é-nos dada 
pelo Marquei de lklontebello (3), Felix Machado da Silva 
Castro e Vasconcellos. 

(1) Nas pag. 307 e 466, por exemplo. 
(2) Nos Commentarios da Republica Romana pag. 172. 
(3) Em Milão na Italia, por concessão de Filippe IV da liís-

panha— e III do nome, intruso em Portugal— no anno de 1630. 
TOM. III - 24 
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No seu prestimoso volume genealogico, intitulado 
MEMORIAL DEL MARQUES DE MONTEBELLO, impresso CM 
4.° em 1642, achará o leitor curioso a indicação allu-
dida. 

MISSAL MANUSCRIPTO 

Consta d'uma menzoria, que encontramos no archivo 
da Mitra, què o conego Francisco Paclz2co, Provisor 
d'este arcebispado, fizera um MISSAL de rito bracarense, 
pelos annos de 1770, pouco mais ou menos, todo de sua 
lettra, e com notaveis alteraç6es — a fim de ser submet-
tido á approvação do Arcebispo, o Serenissimo cD. 
Gaspar. 

Este livro, manuscripto, ficou na livraria do paço 
arcebispal : a qual, com muitas obras raras e valiosas, 
ardera desastradamente na noite de 15 d'Abril de 1866 
—começando o incendio na volta da urna hora da noite, 
nos aposentos da estação telegraphica ahi no paço sita, 
no anulo do lado do norte. 

Do mesmo douto ecclesiastico, ha no referido ar-
chivo urna MEMORIA ácêrca do rito bracarense, coordenada 
com minudencia. 

A. este intelligente conego deve o cabido a boa or-
dem, em que está o seu archivo: — no que elle se occu-
pára por espaço de mais de um anno inteiro. 

Era senhor e possuidor de casas nobres e solares nesta Provin-
cia do Entre Douro e Minho, entre os rios Homem e Cavado, no 
actual concAho d'Amares e era a nobilíssima Casa de Castro 
unia das príncipaes indicadas. 
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CURGUEZES 

No Livro de Foros do Cabido de Braga, corres-
pondente ao anuo de 1460, encontra-se o seguinte : 

«Item — Na rua dos Burgue?s, as casas em que 
morou Rui Dias, (este foi Dedo de Braga) : ora as traz 
emprazadas ./../ ti.;. Afonso, mestre-escola, em sua vida, 
por 5o libras e dous capües.» 

E o archeologo bracarense Sirva Thaiim, tratando 
d'algurnas ruas antigas de Braga, diz o seguinte : 

«Rua de Maximinos: Esta rua, que antigamente se 
chamava dos Burp;uges, é hoje a que se chama de Ma-
xiininos. 

A significação de burgw.vs póde-se tomar de dois 

modos : 
Ou por esta rua estar.. proxima á torre ou cast://o, 

por isso que a palavra burgi-orum, em latim significa 
os quc habitam em castellos, «fortalças, e logares mura-
dos, (e murada estava aquella rua com as muralhas acas-
telladas da cidade) : e então bourg vale o mesmo que 
cast2//o e torre, como póde vêr-se de Blzneau, no seu 
Vocabtdario prestimoso: 

Ou porque burgue,r, tomado do francez burgeois, 
quer dizer cidadão, isto é, morador em povoação acida-
dada» 

SF.PARAÇÁO DO PATRIARGHADO DE LISBOA, DE SUFFRAGANE0 

DA PRIMAZ DE BRAGA 

(:;reando El-rei D. João V em Lisboa uma Egreja 
Patriarchal, com muito maiores privilegios, preemi-
nencias e grandezas, que nenhuma das outras cathedraes 
da monarchia; obtendo essa graça do Papa Clemente 
XI aos 7 de Novembro de 1716; e sendo a diocese de 
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Lisboa, desde remotos tempos, suffraganea da Egreja 
Prima. de Braga; deixou ella de o ser desde a creação 
d'este Patriarchado de Lisboa, que ficou sendo superior 
a todos os Arcebispos, e Bispos do reino, assim como 
das nossas possess6es ultramarinas. 

Passados alguns annos, por Bulia de 8 de Feve-
reiro de 1738, confirmou o Papa Clemente XII todas 
as graças, concedidas á Santa Basilica de Lisboa: redu-
zindo as quartas partes dos arcebispados e bispados, de 
que estavam de posse os Reis de Portugal, a terças par-
tes, concedendo-lhe de novo certas quotas d'outras ca-

thedraes do reino. 
Com esta nova creação da basilica e collegio pa-

triarchal, gravaram-se as egrejas unidas ás prebendas, 
nas terças partes para a patriarchal. 

Os arcediagados, que eram beneficios simples, fica-
ram com a renda de 3o0ood reis cada um: e o mais 
uniu-se á Patriarchal. 

No dia 13 de Novembro de 1746, foi esta Egreja 
Patriarchal solemnemente sagrada. 

CAPELLA DE NOSSA SENHORA DO AMPARO 

No campo da Vinha, defronte da casa do Sargento-

mós., estava uma capellinha de Nossa Senhora do Am-
paro, cuja irmandade se havia unido á de S. Pedro dos 
Clerigos : e em consequencia da camara tencionar ter-
raplenar, e fazer alguns melhoramentos publicos no 
mesmo campo, representou ao Serenissimo Arcebispo 
D. Gaspar, sobre a conveniencia de ser demolida essa 

ermida. 
A esta Representação, deferindo Sua Alteza, foi de-

molida a referida capella, sendo previamente transfe-
rida a imagem de Nossa Senhora do Amparo, e todas 
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as mais que tinha a sobredita ermida, para a capella de 
S. Geraldo da Sé — vindo todas procissionalmente no 
dia 7 de Maio de 1769. , 

CAPELLA DE SANT5ANNA 

Defronte da egreja dos Padres Congregados, estava 
a capella de Sant'Anna, na qual então se achava a ir-
mandade do Senhor dos Passos :•e pelos allegados mo-
tivos, tendo-se em vista terraplenar e embellezar esse 
campo de Sant'Anna — alargando-se-lhe as duas ruas, 
a do norte e a do sul — veio a irmandade com as suas 
imagens para a capella de Nossa Senhora da Lapa dos 
Alpendres, em solemne procissão, na tarde do dia 29 de 
Maio de 1769: e no dia 6 d'Agosto, começou a detno-
lição da mesma capella. 

E as columnas e padr6es dos romanos, que esta-
vam junto d'esta capella de Sant'Anna, foram removi-
dos por esta occasião, d'esse campo de Sant'Anna para 
o largo de S. Sebastião das Carvalheiras, por determi-
nação do senhor Arcebispo. 

PRAÇA COBERTA DO PX.0 

Junto á rua das Aguas, e casas do campo de Santa 
Anna, estava uma praça coberta, em que se vendia pão: 
e para se alinhar a rua do caes debaixo, foi demolida 
essa praça. 

ALPENDRADO DO P.Z0 

Defronte do terreiro da Porta-nova, estava egual-, 
mente outro alpendrado de vender pão, que foi demo-
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lido tambem : sendo então a intenção do senhor Arce-
bispo, em accôrdo com o senado da camara, fazer-se 
um barracão e um só mercado, para a venda do pão no 
campo dos Touros. 

HOSPITAL DE S. MARCOS 

(Nota extrahida duma resposta official, dada ao 
Governador Civil, no anuo de 1859) 

Os legados, deixados a este hospital, são onerados 
com os encargos seguintes : 

Para penses  476108 
Para esmolas de 679 missas  131086 
Do rendimento de cinco d'elles, tem 

de capitalisar-se annualmente  3o5'65-53 
Dispende por anno  6 : 000b000 
Tem de 'rendimento certo : 

Em dinheiro  6:573195 
Etrr cereaes  1:2o6 alqueires 
O deficit depende de legados, que 

lhe são deixados sem restricção 
alguma de esmolas, e do produ-
cto de legados pios não cumpridos. 

Nesta despeza, entra a verba — com 
ordenados, gratificaç6es e salariOs 

de empregados  2:5oobl000 

A. restante . 0 empregada no trata-
mento dos doentes — afora a ap-
plicada aos encargos, que oneram 

os legados  9 Ll4D47 
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S. FR. GIL, CONEGO DA SÉ DE BRAGA 

Commemora-o a Egreja no dia 14 de Maio. 

Era portuguez distincto, e fez-se notavel na sua 

conversão. 

Segundo escreve o seu biographo; — vaso que-
brado, vaso immundo, moído depois, amassado, recosi-
do, fundido, e mettido nas rodas do oleiro, sahiu lus-
troso, brilhante — de valor inestinzavel. 

Um homem illustre, sabio, philosopho, medico, be-
neficiado, conego em ires cathedraes, (Guarda, Coinz-
bra, Braga), e prior em duas egrejas— passá á univer-
sidade de Paris. 

Volve a Portugal, abandona o mundo, entra na Re-
ligião de S. Domingos, professa nella, faz penitencias, 
pede perdão a Deus, pela vida desregrada que tivera : 
— muda de vida, prèga aos fieis, e converte não poucas 
almas; governa na sua Ordem, e é tido e venerado por 
um santo, dentro e fóra da clausura. 

O conego D. Gil Rodrigues, (era este o seu nome 
antes de professar), teve por paes a D. Rodrigo Paes 
de Valladares, do conselho d'El-rei 'D. Sancho I, seu 
mordomo-mór, alcaide-mór de Coimbra, e a D. The-
rga Gil, sua condigna mulher. 

Nasceu em Vousella, termo da cidade e bispado de 
Vizeu, no seculo XII; e falleceu em Santarem no se-
culo XIII, com 8o annos de edade. 

Escreveu a sua vida André de Resende — extraída 
d'outra antiga, feita por um dominicano, que o alcançára 
em vida — dando-lhe melhor fórma e estylo mais ele-
gante. 

Depois d'elle, teve por biographo tambem a Fr. 
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Lui; de Cacegas, na Historia de S. Domingos, am-
pliada pelo nosso Fr. Lu4. de Sousa (1). 

E posteriormente a Jorge Cardoso, no Agiologio 
Lusitano: Ferrario, ad Diar. 15 May. in notis: e D. 
l'honza;,, da Encarnação, na Historia Eccles. Lusit., se-
cul. 13, cap. 2, § 2 --- qu,e nos dá tambem um compen-
dio da sua vida. 

ANNO DE 1778 

Em Fevereiro d'este anno, o Dr. Vigario-geral de 
Valença excommungou a um soldado d'aquella praça, 
por não ter_ comparecido ás perguntas, para que o obri-
gava uma mulher, que queria casar com elle. 

O coronel do respectivo corpo, tomando a defeza 
do seu soldado, queixou-se ao Arcebispo D. Gaspar de 
Bragança, da injustiça com que o referido Vigario-geral 
se tinha havido neste particular: e solicitava do Prelado 
Primaz as providencias convenientes. 

Ao mesmo tempo, deu parte do insolito aconteci-
mento ao ministro da guerra; e com a notavel circum-
stancia, de que, quando chegavam de Braga a Valença 
as ordens do Serenissimo Arcebispo, estranhando a im-

prudencia do Vigario-geral, contemporaneamente che-
gavam de Lisboa as do governo ao mesmo Vigario-ge-
ral, nos termos seguintes: 

«Sendo presente, á Rainha Nossa Senhora, o ex-
traordinario e illegal procedimento, com que Vossa-
mercê tem mandado declarar publico excommungado a 

Manuel José Torres, soldado granadeiro do regimento 

(1) Tom. z, e na Parte 2.a do Reino de Portugal, liv. 2, cap. 
13, e segg. 
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de Monção; sem advertir, que o dito soldado estava 
justamententc impedido pelas reaes ordens respectivas 
aos destacamentos militares, (que Vossa-mercê por no-
torias deve saber, para se regular em conformidade d'el-
las); é a mesma Senhora servida ordenar, que Vossa-
mercê levante logo a sobredita declaratoria de excom-. 
munhão. 

«E de assim o ter cumprido, dê conta por esta se-
cretaria d'Estado dos negocios estrangeiros e da guerra, 
como tambem dos motivos, que Vossa-mermê teve para 
abusar da jurisdicção espiritual, que lhe é confiada para 
a correcção dos costumes e bem das almas, e não para 
o escandalo do povo na pratica de actos — pelas circum-
stancias inuteis e nullos. 

«Deus Guarde a Vossa-mercê : Palacio de Nossa 
Senhora da Ajuda, aos 18 de Março de 1778. 

«(Assignado o ministro) : Ayres de Sá e Mello = 
Snr. Vigario-geral da villa e comarca de Valença» 

Em quanto os ministros da coroa, por este modo 
procuravam moralisar o clero, e conter as demasias do 

podêr, que lhe estava confiado; o Arcebispo D. Gaspar 
curava tambem dos meios mais conducentes, para mo-
ralisar governantes e governados do seu arcebispado, e 
nomeadamente os habitantes da cidade de Braga. 

Para este fim, fez vir dois missionarios, virtuosos e 
illustrados, do convento de Brancanes, que em missão já 
estavam percorrendo a provincia do Minho, e com. visi-
vel fructo. 

Logo que a esta cidade chegaram, foram hospedados 
no seminario prelaticio de S. Pedro: e no dia oito de 
Março d'este anno de 1778, principiaram a sua missão 
na egreja da Sé, (na dominga La da quaresma), á qual 
assistira o Serenissimo Arcebispo, com grande concurso 
de povo: e ali as continuaram depois, passando ultima-
mente a fazer as suas catechescs na egreja do Collegio 
de S. Paulo. 
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No dia 13 d'Abril, houve de noite procissão de pe-
nitencia, em que foi o Arcebispo debaixo do pallio, le-
vando o Santo Lenho— vestido com capa de asperges e 
mitra ( 1). 

Foram os conegos com os mantos e capuzes nas ca-
beças; o clero com sobrepellizes e coroas de espinhos, 
com Crucifixos nas mãos, e cordas ao pescoço.. 

Os religiosos dos diversos conventos, e o povo, 
íam todos em alas: a irmandade da Ordem Terceira 
de S. Francisco, com os seus habitos e coroas de espi-
nhos: indo os penitentes adiante tambem em alas. 

Iam nesta edificante procissão as imagens do Se-
nhor da Agonia, e Nossa Senhora das Angustias: e no 
meio da procissão, íarn os já mencionados missiona-
rios, bradando, com mais alguns outros religiosos. 

Sahiu esta procissão da egreja da Sé: e fez o seu 
giro pelas ruas de Maximinos, Açougues, pela Parte de 
Traz, Porta-nova, Rua- nova, rua do Souto, rua de S. 
Marcos, rua do Anjo, campo de S. Thiago, e rua do 
Poço — entrando depois na Cathedral (2). 

No dia 13 de Maio, houve Communhíío geral, na 
egreja do Collegio e na Sé: e na Cathedral, não só o Se-
renissimo D. Gaspar assistira a dar a communhão, mas 
tombem pessoalmente a dera a um grande numero de 
pessoas, tornando assim este acto solemne mais respei-

tavel. 
No mesmo dia á tarde, houve na Sé a ultima mis-

são, com absolvição geral. 

(1) Ás varas do pallio, pegavam os desembargadores da Rela-
ção Ecclesiastica, todos com seus crepes, e cordas ao pescoço. 

(2) Diz um ecclesiastico, (que deixara uma narração ; neclita 
'cresta missão), que á dita procissão concorrera um extraordinario 
numero de pessoas com as suas penitencias : e que no tempo em 
que cila transitara nestas ruas, não tocaram os sinos, e só se admi-
rava um silencio profundo. 
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Não eram unicamente os interesses espirituaes, e as 
cousas religiosas, que occupavam a attenção do Augusto 
Arcebispo: não lhe mereciam menos solicitude os di-
versos ramos da publica administração, nos quaes pro-
curára extirpar abusos e arbitrariedades: e para este 
fim teve de ser por ventura severo com alguns dos seus 
funccionarios. 

No dia 21 d'Abril (Veste armo de 1778, endereçou 
o Serenissitno Arcebispo uma carta ao Dr. José Maria 
Pinto Brochado, Provisor e Chanceller-mór, pela qual o 
exonerou d'estas funcçCíes : cuja carta lhe fôra ' entregue 
pelo escrivão da semana, José Baptista: 

E nomeou para Provisor ao Dr. Miguel Lui:z Tei-
xeira da Cunha, que já tinha exercido este logar, e do 
qual fôra demittido pelo seu predecessor, o Serenissimo 
Arcebispo I). José de Bragança: e para Chanceller-mór 
nomeou ao conego Vigario-geral, Minuel Calvo Men-
•dragão, que era seu secretario. 

No dia to de Junho d'este referido anno, foi o se-

nhor Arcebispo D. Gaspar á Cathedral, de tarde, a fa-
zer oração : e despediu-se dos conegos no côro, com-
municando-lhes que ía a Lisboa : e foi depois fazer ora-
cão na capella de Santo Antonio, no campo dos Touros. 

Effectivatnente, no dia seguinte partiu Sua Alteza 
pára a côrte, acompanhado sómente d'alguns poucos fa-
miliares, , pelas seis horas da manhã. 

Jantou em Villa Nova de Famalicão; e foi prenoi-
tar a Leça do Bàlio, sendo alojado na casa da quinta do 
Desembargador Vicente José Mestre, lente que fôra na 
Universidade de Coimbra. 

Passou no Porto sem acompanhamento — quasi co-
mo incognito — pedindo antecipadamente, que se absti-

vessem das honras publicas: e chegou á cidade de Coim-
bra no dia 14, sendo ali recebido e hospedado no con-
vento dos Cruzios de Santa Cruz, onde fôra encontrar-se 
com seus dois irmãos — D. Antonio e D. José. 
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O senhor Arcebispo, no mesmo dia em que se au-
sentára de Braga para Lisboa, mandou affixar um Edi-

tal no anteparo da Sé, em que fazia publico, que, por 
ter d'ir á capital, deixava durante a sua ausencia, como 
governadores d'esta cidade e arcebispado, aos Drs. Ma-
nuel Teixeira da Cunha, seu Provisor, Manuel Calvo 
Mendragão, seu Vigario-geral, e José de Barros d',41-
?nada, ministro aggravista da sua Relação. • 

O Serenissimo Arcebispo 'D. Gaspar, ausente da 
sua archidiocese e de seu povo, não era menos benigno 
e justiceiro para com elle. 

Attendendo Sim Alteza ao que lhe representaram, 
e aos grandes estragos que os coelhos, e mais veação da 
sua nova coutada, estavam fazendo com muito damno 
nas searas dos lavradores visinhos; ordenou ao seu Ou-
vidor, que se arrancassem, em proveito dos .mesmos la-
vradores, os marcos, que ultimamente se tinham collo-

cado na nova ampliação das terras da sua coutada, e 
que fossem removidos e collocados nos antigos limites. 

TERREMOTOS MAIS NOTAVEIS, QUE TÊM HAVIDO NA CIDADE 

DE BRAGA, (DE QUE ENCONTRAMOS NOTICIA NOS SEUS 

ARCHIVOS ECCLESIASTICOS) 

1034' 

Neste anno da era de Cesar, (anno de Christo 996), 
em todo o Portugal foi o tremor de terra mais ou me-
nos sentido, assim como em Braga. 

1086 

Neste anno da era de Cesar, (armo de Christo 
1048), não só em Braga, mas na província do Minho, 
houve egual tremura terrestre. 
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1138 

Neste anno da era de Christo, cahiram as duas torres 
da egreja da Sé Primaz, que dizem edificadas no tempo 
do conde D. Henrique, e seu filho D. Afonso "'enri-
ques. 

Julgo porêm, que seriam de epoca mais moderna, 
por isso que o templo da Sé ainda estava incompleto no 
tempo d'El-rei 'D. Afonso "'enriques. 

Este terremoto foi ião violento, que desmoronou 
quasi completamente o castello de Lanhos°, e fez grandes 
rumas no castello de Guimarães: o que depois El-rei 
D. Afonso Henriques, a expensas suas, mandou re-
edificar. 

1531 

No dia 15 de Janeiro, (e outros dizem, que no dia 
26), sentiu-se uma grande detonação, e em seguida um 
tremor de terra, que arruinára muitas casas e egrejas, e 
cahiram até alguns • muros. 

1537 

Sentiram-se alguns tremores, que não causaram 
damnoSi 

1558 

Das 8 para as 9 horas da noite, no dia 13 de Setem-
bro, houve grande detonação e tremor. 

Outros dizem, que fôra a 12, tendo começado a 
tremer a terra desde o dia 7. 

Causou muitas ruirias. 

1692 

No dia 3o de Maio, sentiram-se dois forte 5 tre-
mores. 
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1755 

O memoravel tremor de terra no i.° de Novem-
bro d'este armo — que tantas rumas causára em Lisboa 
— foi muito menos violento em Braga : pois sentiram-se 

apenas uns pequenos abalos nos dias seguintes. 
Os sacudimentos da terra fizeram tocar o grande 

sino do relogio da S. 
O cabido de Braga fez voto que, feita a procissão 

d'aquelle dia, no fim de cantar o Tc-Dcztin, se diga a 

antiphona = Sub tztunt prcrsiditnn, vers. Elegit cariz etc., 
e Oral. Concede etc. 

Na tarde creste dia, sahirarn os Padres Jesuitas 
pela cidade a prègar penitencia: c os povos a acudir re-

verentes á Imagem de Nossa Senhora da Torre, toman-
do-a por sua protectora, com nove dias de ladainhas. 

Aqui teve cntão principio a irmandade da Senhora 
da Torre: e foi assim denominada, por isso que, antes 
d'esta cpoca, estava a Veneranda Imagem na torre, em 
um nicho, na parede do arco da porta da cidade, deno-

minada de S. Thiago. 

1760 

Este armo foi assustador o tremor de terra : senti-
ram-se as tremuras erra Lisboa e em Braga, quasi ás 
mesmas horas. 

Nesta ultima cidade, foi no dia 31 dc Março ao meio 
dia: a 18 d'Outubro ás 6 horas da manhã : e no dia 16 

de Dezembro pelas 8 horas da noite. 
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CARTAS DO CABIDO DA SE PRIMAZ AO SENHOR ARCEBISPO 

D. JOSE DE BRAGANÇA, POR OCCASIÃO DO 

TERREMOTO DE LISBOA NO I. ° DE NOVEMBRO . DE 1755, 

E RESPOSTAS D1ELLAS 

«Serenissimo Senhor» 

As fataes rumas com que a Mão Divina, em o pri-
meiro dia d'este mez, amcaçára a esta cidade, e que exe-
cutou na côrte com lamentaveis estragos, de que agora 
temos as mais certas noticias — tem posto esta commu-
nidade em tão profunda tristeza, que só ternos alivio em 

saber,- que as Augustas e Serenissimas Pessoas Reaes 
estiveram sempre livres de todo o perigo, - para conso-
lação d'este reino: do que damos a Deus infinitas gra-
ças, e a Vossd Alteza os parabens. 

E porque, na presença da Divina Justiça, não ha 
neste mundo quem bastantemente se justifique; temem-os 
tambem, que nas nossas acç.ries a tenhamos provocado 
para estes castigos; pois parece não deixar de ter mys-
terio, o principiarem as rumas e incendios pelos tem-
plos, de quem tambem somos ministros: e por isso, com 
a maior piedade que nos e possivel, ternos recorrido a 
Deus com preces publicas, que continuamos com recom-
mendação de Vossa Alteza Serenissima : as quaes esti-
mamos, que Vossa Alteza seja servido se concluam com 

procissão pelas ruas d'esta cidade, para com o exemplo 
persuadirmos ao povo d'ella, tão justamente assustado, a 
que ajunte aos nossos rogos as suas supplicas, para que 

miscric:brdia nesta occasião, cheia de motivos para o 
sentimento, se digne consolar-nos com o mais profundo 

rendimento; e de receber a esta communidade no seu 
real agrado, de que ha tantos annos nos tem privado a 
nossa infelicidade — para que, no descanço d'uma ver-

dadeira paz, possamos efficassissimamente pedir a Deus 
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a vida e saude de Vossa Alteza Serenissima, para o bem 
d'este arcebispado. 

13raga, de Novembro etc.» ( i) 

Resposta do Serenissinzo Arcebispo D. José 

«Assim como consideramos, em nossas acçries e 
culpas, justos motivos para os effeitos que sentimos, da 
Divina Justiça; os consideramos tambem motivos justos 
para solicitar, com humilde coração e verdadeira peni-
tencia, a suspensão do flagello que nos ameaçava : e por 
isso ordenamos, nesta cidade e arcebispado, preces pu-
blicas, e que se concluam em procissd"o penitente, a que 
havemos de assistir com affecto paternal, desejando a 
conservação de nossos subditos, e vêr estabelecida en-
tre todos uma verdadeira paz e concordia. 

Sempre, quanto é da nossa parte, estivemos e es-
taremos promptos, para a reconciliação de todos e quaes-
quer, em que se possam considerar motivos para algum 
resentimento: e a Vossas Senhorias, como parte mais 
principal d'este corpo que representamos, amamos par-
ticularmente: e em testimunho de nosso affecto, e de 
quanto estimamos a sua attenção, lhe concedemos a nossa 
pastoral benção. 

«Braga, de Novembro 2.1, de 1755. 

(Assignado) José, Arcebispo Primaz. 

«Reverendo Deão, Dignidades, e mais conegos da 
Sé de Braga» 

(1) O manuscripto, donde extrahimos esta carta, não tinha a 
data do dia em que foi escripta, nem as assignaturas dos capitu, 
lares. 
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Resposta do Cabido a Sua Altea 

«Serenissimo Senhor» 

«Foi tão grande o gosto, que em commum e parti-
cular teve esta communidade, no dia sabbado da semana 
passada com os favores e honras, que a real benigni-
dade de Vossa Alteza Serenissima se dignou fazer-lhe 
com a sua presença, que, sendo pequena a capacidade 
de nossos coraçúcs para receberem em uma hora a ale-
gria, que vinha represada de tantos annos, nos foi pre-

ciso derramar alguma parte d'ella pelos olhos — que si-
gnificou aos pés de Sua Alteza Serenissima o nosso agra-
decimento. 

E ainda que a longa distancia, que ha entre, nós e 
a grandeza de Vossa Alteza Serenissima, nos impossi-
bilita para demonstração de summatnente agradecidos ; 
estimaremos que Vossa Alteza se digne acceitar-nos to-
das as nossas vontades, rendidas corn a mais, profunda 
obediencia ás insinuações de Vossa Alteza, que reconhe-
cemos como preceitos: pois que ainda que esta nossa 

vontade não é outra, mas a mesma que sempre tivemos, 
é sem duvida muito differente a fortuna com que espe-
ramos Vossa Alteza, queira dar credito ao nosso ren-
dimento. 

E como desejamos, que dos annos da'nossa infeli-
cidade não fiquem nem rhemorias, que nos possam per-
turbar o cOnsentimento; temos determinado não conti-
nuar os pleitos, em que nos vimos precisados de ser 
auctores. 

Mas porque no das contas da Sé vacante, por ser-
mos reos, não ha egual podar; estimaremos summa-

mente, que das se concluam sem os ruidos dos audito-
rios, para que a fazenda de Vossa Alteza Serenissima 
se está prejudicada — fique resarcida ; e a paz, que é 
todo o nosso interesse, não pareça violada aos que não 
conhecem os corac6es. 

TOM. III - 25 
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E para isso pedimos a Vossa Alteza, seja servido 
mandar que os autos d'ellas sejam vistos pelas pessoas, 
a que Vossa Alteza. Serenissima parecer, (de que nem 
queremos ser sabedores) ; e que as quantias, que elles 
entenderem devermos, se tirem do deposito que existe, 

e se inteire a fazenda de Vossa Alteza : e querendo, que 
'juntemos alguns documentos a elles, que ainda não este-
jam juntos, assim o cumpriremos. 

E só prostrados aos pés de Vossa Alteza lhe sup-
plicamos, se digne de fazer-nos o favor de mandar, que 
qualquer paga de dinheiro, que se faça, se não deduza, a 
termo algum judicial nos autos, ou fóra d'elles — para 
que não fique confessada, e reconhecida por nós, a falta 

de jurisdicção na Sé vacante, em prejuiso dos nossos 
successores ; que é o escrupulo a que podêmos acudir, 
sem o menor prejuiso de Vossa Alteza Serenissima, e 
do que mais precisamos defender-nos. 

Assim o esperamos da real benignidade de Vossa 
Alteza Serenissima, que Deus Guarde. 

'Braga, de Novembro etc.» 

Resposta do Senhor Arcebispo ao Cabido 

«Com o mesmo espirito e zêlo, com que temos dado 
a Vossas Senhorias as demonstrações verdadeiras da 
sincera disposição do nosso animo; nos comprazemos 
nas que Vossas Senhorias se persuadem das suas vonta-
des, com as firmes resoluções que nos insinuam : e 
muito mais quando as consideramos tanto conformes ao 
nosso 'desejo, quanto ajustadas aos dictames da rasão e 
equidade. 

E' justo, que com toda a brevidade se findem os 
pleitos pendentes, para que, com elles, seja sepultada a 
occasião, de estimulos; e que no emtanto fiquem suspen-
sos, como temos mandado suspender. 

Mas é preciso tambem, que o meio da sua conclu-
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são se confira; e que para isso deputem Vossas Senho-
rias capitulares, que particularmente ajustem com os mi-
nistros, que para o mesmo Keit() nomearmos. 

E confiamos na Vontade Divina, que, resolvidas as 
nossas pendencias, com suavidade e sem violencia e me-
nos offensa da nossa Mitra, nem diminiação da que a 
.Vossas Senhorias, em Sé vaga, se devolve — fiquem 
supitados na sua decisão, não só o incentivo do nosso 
desprazer, mas ainda os escrupulos e remorsos, dos que 
menos caritativos se não acharem ainda verdadeiramente 
penetrados da recta intenção de nossos animos. 

Braga, 26 de Novembro de 1755, etc.» 

O SERENISSIMO ARCEBISI-0 D. JOSÉ DE BRAGANÇA 

Carta que o Ministro d'El-rei D. João Ir, Alexandre 
de Gusmão, dirigiu a Sua Alteia o Prinza.z 

das Hispanhas 

«Serenissimo Senhor» 

«Com grande magua do meu coração, vou partici-

par.a. Vossa Alteza, que, havendo-se noticiado a El-rei 
o Interdicto, que Vossa Alteza mandara impôr na ci-
dade do Porto e seus suburbios, somente com o pre-
texto de não haver cumprido o Provisor d'aquelle bis-
pado os mandados do Vigario Geral de Braga, expedi-
dos em nome de Vossa Alteza, e ás instancias da ir-

mandade dos Terceiros Dominicanos ( i) com os frades 
da mesma ordem: 

Está El-rei tão enfadado com este terrivel àconte-

(i) Foram os Terceiros da Santissima Trindade. 
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cimento, e tão sensivelmente maguado de que Vossa 
Alteza o fabricasse, que quiz romper logo em passar ri-

gorosas, e providenciaes ordens, que obrigassem a Vossa 
Alteza a levantar immediatamente o Intcrdicto, e em 

pôr em socego os moradores d'aquella cidade. 
Estas reaes ordens, Senhor, haviam de inquietar a 

Vossa Alteza, obrigando-o a declarar publicamente o 
desacerto com que tem usado dos direitos, e regalias da 
sua Egreja Bracarense. 

Para El-rei mais sentir, succede este facto. estando 
ainda frescas as memorias das futeis, e indignas discor-
dias, succedidas pelo estribeiro e ministros de- Vossa Al-
teza, contra os conegos da sua Cathedral ! 

Com o que, Meu Senhor, agora acresceram novos 
motivos de desgostar-se El-rei, sendo-lhe este mais sen-
sível — visto que as discordias com o seu Cabido in-
quietavam uma corporação particular; e o Interdicto 
perturba e desordena a corporação dos povos, de uma 
das mais populosas, e das primeiras cidades do reino. 

D'esta fatal desordem, o que escandalisa mais a El-
rei, é o impedir-se aos- povos o éxercicio publico da Re-
ligião : cujo escandaloso procedimento lhe tem parecido, 
e aos seus ministros actuaes, muito proprio dos seculos 
da ignorancia e da barbaridade. 

Em tão funesta situação, muito desgostoso eu, de 
ouvir censurar -indecorosamente as acções de Vossa Al-
teza; e ponderando as perigosas consequencias do In-
terdiclo, abalancei-me a s`acrificar-me por Vossa Alteza, 

pedindo a El-rei quizesse confiar-me o honroso traba-
lho de diligenciar o levantamento do Interdicto. 

Benigno me ouviu Sua Magestade, e logo me hon-
rou com .a mercê pedida: a qual attribui aos influxos 
do real sangue, elite liga a Vossa Alteza com sua Au-
gustissima Pessoa : o que o mesmo Senhor tem em lem-
brança, ap- esar de tantos desgostos. 

Mas, Senhor; eu na verdade asseVero a Vossa Al-
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teza, que totalmente me confundo, quando considero no 
empenho a que me arrojei, entre o meu Soberano e 
Vossa Alteza Serenissima ! 

Valha-me a protecção da Egreja, pela parte que tem 
neste meu sacrificio, ainda que seja feito em beneficio de 
Vossa Alteza. 

Senhor : — eu estou bem persuadido, de ter dado 
muitas provas a Vossa Alteza, de que venero, amo, e 
respeito a sua Serenissima Pessoa : e animado com esta 
certeza, rogo a Vossa Alteza, por tudo quanto lhe me-

, reço, queira dignar-se de fazer levantar logo aquellc fu-
nesto Itzterdielo, dando para- esse fim as ordens neces-
sarias, sem a menor perda de tempo — não esperando 
attenção, nem obediencia, da parte do Senhor Bispo do 
Porto, nem dos seus ministros. 

Logo que Vo. ssa Alteza passar as ordens, se di-
gnará participar a Elrei essa noticia, pela secretaria de 
Estado dos negocios do reino. 

Repito outra vez a lembrança de toda a brevidade 

possivel, a fim dc que os povos d'aquella cidade do 
Porto, e seus suburbios, sejam immediatamente restitui--
dos ao seu antecedente socêgo, e livre exercicio da Re-
ligião. 

Assim o espero da bondade, virtudes, c religião de 
Vossa Alteza : e finalmente, que me honre com os seus 
preceitos, e favoreça com a sua santa benção. • 

Lisboa, no Paço, a 4 de Outubro dc 1743. 
Beija as mãos de Vossa Alteza com a maior sub-

missão, e mais .obsequioso respeito : 
(Assignado) Alexandre de Gusmão» 

Carta ao Senhor Bispo do Porto sobre o ni2smo 
assumpto 

«Excellentissimo c Reverendissimo Senhor.— Tendo 
El-rei noticia do hiterdicto, posto nessa cidade e seus su-
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burbios pelo Arcebispo ; e sendo ao mesmo tempo 
informado de que Vossa Excellencia, juntamente com o 
seu Provisor do bispado, foram os principaes motores 
d'aquelle desacertado procedimento; esteve quasi resol-

vido a expulsar a Vossa Excellencia, da administração 
Episcopal d'esse bispado. Mas corno este castigo havia 
de patentear, ao mesmo tempo, o desacerto do Senhor 
Metropolitano em não atinar com o castigo, que Vossa 
Excellencia — como seu suffraganeo — havia merecido ; 
suspendeu El-rei a sua resolução, e ficou Vossa Excel-
lencia livre do perigo, que o ameaçava. 

Mas como qualquer publica, e attrevida desobedien-

cia de um Bispo ao seu Metropolitano da sua província, 
(goncorrendo a circumstancia de envolver grande pre-
juiso dos povos), merece publico e' exemplar castigo, 
dado pelo Soberano de quem todos são subditos; e esta 
de Vossa Excellencia ao Senhor Arcebispo °frendeu tam-
• bem ao irmão d'El-rei — o que Vossa Excellencia não 
ignorava : — nestas ponderosas circumstancias me manda 
o mesmo Senhor participar a Vossa Excellencia, que com 
este seu errado procedimento deu a conhecer, que não 
aproveitou o tempo em que foi educado na humilde Or-
dem Serafica: porque o orgulho, com que Vossa Excel-
lencia se portou, tem feito lembrar que nunca foi bom 
Frade— que é reprehensivel Bispo e muito mau vas-
sallo : 

E que cuide Vossa Excellencia, logo logo, de pedir 
perdão a El-rei por carta do seu punho, assignada pelo 
deão e dignidades do Cabido : e ao Senhor Arcebispo 
por um Edital publico nessa cidade, declarando nelle 
que procedêra inadvertidamente, em consequencia de 
falsas informaçõ:es — reconhecendo os privilegios e o 
respeito, que por mais de um titulo deve tributar ao dito 
Senhor. 

Não peço perdão a Vossa Excellencia no expressado 
nesta carta, assim por escrevei-a de ordem d'El-rei, co-
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ruo porque tenho sido indulgente com Vossa Excellencia, 
sem desatinar na minha lembrança com as frases e ter-
mos,.pelos quacs El-rei se explicou — no que lhe fui 
bastantemente favoravel. 

Mas tudo me penalisa, Senhor, porque venero e 
estimo a pessoa de Vossa Excellencia, pelo antigo res-
peito que lhe protesto; e portanto lhe peço a sua benção. 

Deus Guarde a Vossa Excellencia por muitos annos. 
Lisboa, 4 de Outubro de 1743. 
(As,s-ignaclo) Alexandre de Gusmão» 

Motivo destas cartas 

Havendo discordado entre si os Terceiros, e os Re-
ligiosos de S. Domingos da cidade do Porto, requereu 
a Ordem dos Terceiros ao Papa, para se accommoda-
rem as duvidas. 

Expediu Sua Santidade o Breve ao deão da Sé de 
Braga, o qual cornmetteu a execução ao Vigario-geral 
d'aquella cidade, com beneplacito do Sercnissimo Senhor 
'D. Jose, Arcebispo Primaz. 

Mandou o referido Vigario-geral affixar na dita ci-
dade editaes, para principiar a execução do Breve : os 
.quaes foram rotos e ultrajados, com muitas indecencias. 

Constando ao Senhor Arcebispo de Braga estes ex-
cessos e affrontas, pôz int:?/-dicto na cidade do Porto, e 
seus suburbios: pelo que se fecharam as egrejas, e vi-
ram-se os povos privados do exercicio da religião. 

Moveram-se queixas a El- rei D. João V, ás quaes 
Sua Magestade attendêra, fazendo com que o seu minis-

tro, Alexandre de Gusmão, escrevesse as cartas, que fi-
cam acima transcriptas. 

N. B. -- Extrahimos estas cartas da REVISTA L1T-
TERARIA, periodico de litteratura, philosophia, viagens, 
sciencias, e bellas-artes, que se publicara na cidade do 
Porto : — Tomo X, pag. 369 a pag. 373. 
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'Do mesmo e para o mesmo 
• 

«Serenissimo Senhor» 

«Havendo chegado á noticia de Sua Magestade as 
muitas desordens, que ha nessa cidade e no governo da 
sua diocese, pelos irregulares procedimentos de Vossa 
Alteza -- motivados pela ambição e maldade do seu es-
tribeiro; e querendo o mesmo Senhor evitar a conti-
nuação d'esses damnos, sem faltar á sua justiça, nem 
desacreditar a Vossa Alteza : • 

E' servido ordenar, que dentro de oito dias se re-
tire Vossa Alteza para fora da cidade, em distancia de 
treS leguas, com o pretexto de visitar varias terras da 
diocese, e pelas quaes viajará, a fim de que a sua au-
sencia não pareça exterminio — sem embargo de não 
tornar para Braga até que tenha licença — conservando 
porêm, em seu nome e debaixo da sua direcção, todo 
o •ĝoverno do arcebispado. 

E quanto ao seu es/ribeiro, é Sua Magestade ser-
vido, que Vossa Alteza o faça conter dentro das facul-
dades do seu emprego, se quizer conservar-se nelle, e 
evitar que o seu Rei o castigue. , 

Com esta desgostosa occasião, tenho a honra de 
pedir a Vossa Alteza a sua benção, e muitos empregos 
de servir a pessoa de Vossa Alteza, que Deus Guarde 
com feliz saude, por muitos e dilatados annos. 

Lisboa, no Paço, a 3 dc Outubro de 1749» 
(Livro da Pasta, fl. 537). 
N. B.— Era o Livro, em que se registravam, na 

Secretarta arcebispal, as ordens regias. 

Carta do Secretaljo d'Estado Pedro da Moita e Silva, 
estando o Senhor Arcebispo D. José em G111.171ardeS 

«Sua Magestade manda-me significar a Vossa Al-
teza, o muito que lhe tem sido desagradavel a destile-
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dida demora de Vossa Alteza nessa villa de Guimarães, 
deixando de continuar no indispensavel ministerio da sua 
visita, depois de ter dado principio a ella, como pelo 
mesmo Senhor lhe fôra insinuado — devendo Vossa Al-
teza observar religiosamente as ordens, que o anno pas-
sado lhe foram communicadas por esta secretaria de Es-
tado dos negocio do reino, e se não executaram com 
aquela exacção, que exigia a auctoridade do Soberano. 

E' Sua Magestade servido, que Vossa Alteza, sem 
mais perda de tempo,/cumpra com os avisos anteriores, 
que lhe tem sido participados expressamente ;' sahindo 
cl'essa villa no praso de vinte e quatro horas para os mais 
logares da sua visita, sem dilatar-se mais tempo, que o 
necessario no expediente do seu ministerio: aliás se verá 
o mesmo Senhor precisado a dar outras providencias, 
que pôde e são indispensaveis em similhantes casos, 
quando as suas ordens se não executem com a maior e 
mais exemplarissima exacção. 

Lisboa etc.: (Assignado) Pedro da Motta e Silva» 
• Ar. B. — Extrahi este documento das Alemorias de 

Braga, manuscrito do Dr. Silva Thadinz. 

CARTAS REGIAS ÁCÊRCA DO ESPOLIO, QUE FICÁRA POR MORTE 

DO SENHOR ARCEBISPO D. JOSÉ DE BRAGANÇA 

Carta regia ao 'Dr. Jaciatho (Dini,-1: de Figueiredo, 
Corregedor do crime da Relação e Casa do Rorto 

«Jacintho Diniz de Figueiredo, Corregedor dó crime„ 
da Relação e Casa do Porto. Eu El-rei vos envio muito 

saudar. 
Informando-me o Cabido da Santa Egreja Metro-

politana de Braga, de haver Deus chamado á sua santa 
gloria D. José, Arcebispo Primaz, meu muito amado e 
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prezado tio ; e devendo proceder-se a inventario do S211 
espolio, com a decencia devida á memoria de um Pre-
lado, que, alêrn do seu distincto caractèr, me era tão con-
juncto pelas rasóes de sangue : 

Sou servido ordenar-vos, que, logo que receberdes 
esta, sem a menor interrupção de tempo passeis á ci-
dade de Braga, e nella procedaes ao referido inventario, 
na fórma de direito, e do costume estabelecido em simi-
lhantes casos : tendo comtudo respeito á especialidade, 
que neste constitue a distincção da pessoa representada 
pela herança, que deveis pôr em arrecadação, para que, 
em tudo o que a esta pertencer, se proceda com o de-
coro que á devido á memoria, e familia do sobredito de-
functo : 

Para o que tudo, e para todas as dependencias e in-
cidentes, que se offerecerem aos ditos respeitos, Eu vos 
confiro toda a necessaria jurisdicção — com a de esco-
lhêres, para escrivão das ditas diligencias, a pessoa que 
julgardes mais apta e capaz de as expedir com vosco, 
posto que não seja official publico. 

De tudo o que occorrer, digno da minha real pro-
videncia, em quanto durar a vossa commissão ; e do 
mais que obrardes para effeito d'ella ; me dareis conta 
immediatamente pela secretaria de Estado dos negocios 
do reino. 

Escripta em Belern, a 9 de Junho de 1756. — (As-
sigzzado) Rev. 

Para Jacintho Diniz de Figueiredo» 

Para Antonio Leit3 de Campos, Desembargador da 
Relação e Casa do Porto • 

«Antonio Leite de Campos, Desembargador da Re-
lação e' Casa do Porto. Eu El-rei vos envio muito sau-
dar. 

Sendo-me presentes as duvidas, que se offereceram 
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ao Desembargador Jacintho Diizi de Figueiredo, que por 
ordem minha fóra á cidade de Braga assistir ao espolio 
do Arcebispo Primaz, meu muito amado e prezado 
tio, que Deus haja em gloria, sobre a entrega dos' bens 
patrimoniaes do mesmo Arcebispo a seus herdeiros; e 
os pretextos com que a demorou, admittindo affectados 
requerimentos por parte do procurador da Mitra, negando 
a posse dos mesmos bens aos herdeiros, e não lhes que-
rendo entregar, nem os que constavam do inventario de 
ingresso, nem os de raiz comprados em seu nome, e 
edil-1 o producto do seu . patrimonio e rendas d'elle, nem 
os pontificaes e paramentos do seu oratorio 

E mandando eu vêr e examinar os papeis e reque-
rimentos, (que remetteu), por ministros do meu conse-
lho e desembargo, acharam que o inventario de ingresso 
do mesmo Arcebispo Primaz não tinha nulidade algu-
ma; e que fôra feito em tempo competente, não obstante 
os protestos do procurador da Mitra ; e que os bens de 
raiz comprados pelo mesmo Arcebispo Primaz em seu 
nome, c com o producto das rendas do seu patrimonio, 
eram seus proprios pela presumpção de direito, que está 
a favor do dito inventarzo, e das ditas escripturcts pu-
blicas— e é, por si mesma, prova plenissima e liquidissi-
ma, principalmente para obter no possessorio, (de que 
se trata), em quanto se não mostrasse o contrario no 
petitorio por meios ordinarios : 

E que da mesma sorte os pontificaes e paramentos 
do seu Oratorio, por ser esse o estylo do reino, e o que 
ultimamente se praticara por morte do Arcebispo Pri-
maz D. Rodrigo de Moura Telles; e que a posse de 

todos os sobreditos bens pela acceitação da herança, e 
em virtude da lei novissima de 9 de Novembro de 1754, 
passara logo aos herdeiros do mesmo Arcebispo Pri-
maz, sem poder admittir disputa alguma : 

Sou servido ordenar-vos, que, passando á sobredita 
cidade de Braga, façaes entregar aos mesmos herdeiros, 
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ou a seus bastantes procuradores, todos os bens que 
constarem do inventario de ingresso, que existirem ; os 
consumptos, pelo valor do mesmo inventario ; e os de-
teriorlidos, liquidando-se a diminuição por louvados : 

E façaes metter de posse os mesmos herdeiros, dos 
bens de raiz e dos pontificaes e paramentos do Orato-
rio, não obstante qualquer requerimento que se vos faça, 
por parte do procurador da Mitra : o qual poderá re-
querer, por meios ordinarios e competentes, o direito 
que entender, que a Mitra tem aos mesmos bens: 

E ao Cabido da mesma cidade escrevo, para cfue 
remova todos os depositos para mãos de pessoas leigas, 
das quaes os havereis, para os mandardes fazer entre-
gar aos mesmos herdeiros, ou a seus procuradores : 

Outro,sim sou servido, que puxeis ao vosso juizo 
o inventario de ingresso, e todos os mais autos, que se 
acharem processados sobre suas dependencias, como tam-
bem os do espolio, para continuardes nelle, deferindo 
aos requerimentos como fôr justiça : 

E mandareis avisar da minha parte, ao desemb'ar-
gador Jacintho Dini. de Figueiredo, para que de tudo 
vos faça entrega; e que logo em termo de ires dias se 
recolha á cidade do Porto, onde esperará as minhas 
reaes ordens: 

E pela secretaria de Estado dos negocios do reino 
me dareis conta de assim o haverdes executado. 

Escripta em Belem, aos 22 de Maio de 1758. --
(Assig,wado) Rey. 

Para Antonio Leite de Campos» 

Herdeiros e Occorencias 

O Senhor Arcebispo D. Joié instituiu verbalmente, 
por seus herdeiros, a seus augustos sobrinhos — o du-
que de Lafões, e a seu irmão D. João de Bragança. 

Queria o Reverendo • Cabido, que o espolio de Sua 
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Alteza ficasse á Egreja : e por lallecimento do Senhor 
Arcebispo se poze-ram guardas nas portas de algumas 
pessoas, para apanharem tudo quanto entrasse ou sahis-
se, por suspeitas que havia, de que se extraviavam os 
melhores moveis do finado. 
, E tanto suspeitaram, que, vindo de Ponte do Lima, 

de mandado de João Lobo da Gama, uns carros com 
diversos trastes ; e havendo desconfiança de furto ; elles 
se embargaram na rua das Conegas, á ordem do Reve-
rendo Cabido. 

Pela morte do Serenissimo Arcebispo, havia-se hos-
pedado João Lobo da Gama em casa de Antonio Pe-

reira Pinto d'Eça, alcaide-mór de Braga, morador na 
rua dos Biscainhos. 

Assim que este teve noticia do embargo, repenti-
namente sahiu de casa com seu filho Martinho Pereira, 

e com seu cunhado, o Deão, e alguns creados armados 
de espingardas; e dirigindo-se aos que cercavam os 
carros, fizeram fugir os officiaes de justiça -- e os car-
ros seguiram para sua casa. 

Era neste tempo juiz de fora, em Braga, Caetano 
José da Rocha e Afeito, desembargador da Relação do 
Porto, com a intendencia da obra da ponte de Ama-

rante. 
Tirou elle devassa d'esta resistencia ; porêm não re-

sultou nada contra os resistentes: pois como João Lobo 
estava hospedado em sua casa, valeu-se do duque de 
Laf6es, e capitulou ao Cabido, a quem ligou as mãos 

até lhe extrahir a jurisdicção com a nomeação de Viga-
rio Capitular, que lhe tirára a espada da mão do seu 

poder. 

Inventario e Furto 

Aos 4 de Junho de 1756, chegou a Braga o Dr. 
Jacintho de Figueiredo, (de que já demos noticia, 
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na carta regia transcripta), com o seu escrivão e meiri-
nho, a fim de inv2ntariarenz os bens ao espolio do fal-
lecido Arcebispo D. José. 

Na factura d'este inventario, agitaram-se varias 

questões, não só sobre o ponto de quem era o legitimo 
herdeiro, (pois duvidavam alguns da nomeação da in-

stituição dc herdeiros), mas tambem sobre alguns bens 
de raiz, que havia comprado o dito Arcebispo, e se du-
vidava em relação a elles, se o dinheiro era dos bens da 
Mitra, ou era do seu patrimonio particular. 

Neste conflicto de opiniões, chegou no mez de Ju-
nho de 1758 a Braga o (Dr. Antonio Leite de. Campos, 
desembargador da Relação e Casa do Porto, com as or-

dens d'El-rei, (acima transcriptas), para fazer a remessa 
do espolio — isto é — dos bens de ingresso do referido 
Arcebispo, e todos os bens de raiz, que se achassem ha-
verem sido comprados com o dinheiro do seu patrimo-

nio ; e que os bens descriptos no inventario de ingresso-
se preferissem pelos bens adquiridos intuitu Ecclesix, e 
que tudo se remettesse -- sem embargo de quasquer em-
bargos — para o duque de Lafões. 

Assim foram as carruagens e mais mobilia para 
Lisboa : e o seu procurador tomou posse das asenhas, 
(leveza, quinta e casa de Palmeira, e de 67 medidas e 
duas gallinhas de pensão, que se pagavam em Pedralva. 

A quinta, que havia comprado a Antonio a"Alva-
renga Peixoto, abbadc de Santa Maria de Sande, ficou 
á Mitra, e o successor do Senhor 'D. José, o Senhor 
Arcebispo 'D. Gaspar, fez mercê d'ella ao seu mordo-
mo mor, Manuel Cardoso de Mendonça ( 1). 

(I) Era filho de Francisco José de Mendonça, capitão-mór de 
S. Cosmade, e de sua mulher D. Francisca de Castro e Menezes. 

Manuel Cardoso de Mendonça era cavalleiro da Ordem de 
Christo, e fidalgo da casa i•cal ; e foi mordomo e estribeiro-mór ; 
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Fazendo-se a entrega dos bens, descriptos no in-
ventario, achou-se, que faltava em dinheiro a quantia de 
go4000 reis, alêm de varias peças de ouro, prata e dia-
mantes — sendo avaliado todo o furto em quatro mil 

cruzados. 
, Fizeram-se as diligencias, por via de devassas, de 
que resultou prenderem a um moço da capella do Se-
nhor Arcebispo, que esteve muito tempo prezo na ca-
dea do Castello. 

Tambem, pelo motivo de furto, se prendeu a Pe-
dro de Sousa e Araujo, escrivão do espolio, e que mor-
reu na cadea do Castello ( 1). 

Logo que o SerenisÀmo Arcebispo D. José entrou 
na Cidade de Braga, fez-se inventario dos bens com que 
Sua Alteza entrára neste arcebispado: do qual fôra juiz 
o Dr. Duarte da Cru,-,. d'Oliveira Valladares, (natural 
de Braga), desembargador dos aggravos nesta Relação, 
provedor, juiz contador, e executor dos residuos. 

Para assistir á factura d'este inventario, constituiu 
o Senhor Arcebispo por seu procurador ao seu creado 
JoSo Lobo da Gama: e por parte do Cabido, por sua 
procuração, aos conegos Manuel de Lima e Abreu, e 
Constantino da Silva Rego. 

D'um traslado do referido 1.111,211briO, aqui trasla-
damos o que nelle se lê : 

Git r5o5o «Livraria   
Prata.  5:511 7543o 
Ouro  :oo6/5 oo 

apresentado pelo Senhor Arcebispo 'D. Gaspar no arcediagado 
da Sé de Braga. 

D'esta quinta, é actualmente possuidor o 'ilustrado cavalheiro 
Gaspar da Costa Pereira de Vdhena, escrivão d'ante o juiz de 
direito da comarca de Villa Verde. 

(i) Era o escrivão, que tinha vindo do Porto cora o des-
embargador Jacintho 'Dini de Figueiredo. 
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Estanho  40830 
Ornamentos e moveis  o:93154o 
Pinturas e mais moveis  2:1i 13800 

Pannos de arraz e mais moveis  8:545iMi o 
f Louça da Indii   527582o 
i; Armas de fogo e mais moveis  98i390 

Carruagens, arreios e sellas  13:35(W54 
Cobre e arame  551535o 
Cavalgaduras : (urcos, cavallos, muares).. 4:57020o 
Pontifical  • 2:74.2t.roo. 
Ferragem da cosinha  444531 4-

53:553,14. 

No mesmo inwittario se descreveram as rendas na-
trimoniaes, com que o Senhor Arcebispo D. José eu-. 
trára para esta diocese : do que se fez declaração, se-

gundo os rendimentos d'aquella epoca, a fim de Saber-se 
o rendimento, que Sua Alteza tinha antes de Arcebispo : 
— e é o seguinte : 

Na commenda dc S. Salvador de Labra, 
sita na comarca do Porto: (renda-an-
nua)  r:S00000 

Na cornmenda de Santa Maria d'Almorol, 
sita na villa de Paio de Pelle, comarca 
de Thou] ar  :51 op000 

Na commepda das Olhalhas, sita na villa 
de Thomar  :5oc*oo 

Uma tença, no almoxarifado dos vinhos 
de Lisbol  4o4ono 

Outra tença, nos dizknos do pescado da 
Serenissirna. Casa de Bragança  24cq5000 

Outra tença, na Meza da portagem da ci-
dade de Lisboa  3oob000 

Um juro, no sal de Setubal  2oo?5000 
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ALTERAÇÕES E EXCLUSÕES 
PARA A REFORMA E INIPRESSX0. DOS NOVOS «BREVIARIOS 

BRACARENSES», TOMADAS SOBRE AS RESOLUÇÕES E MEMOR1AS 
DO TEMPO DOS ARCEBISPOS D. GASPAR DE BRAGANÇA, 

E D. FR. CAETANO BRANDX0 

Janeiro: 

Que entrasse de novo no CALENDARIO a festa do 
Santissimo Nome de Jesus, de que já rnandára resar o 
Serenissimo Senhor D. Gaspar. 

Que a 14, entrasse de novo a commemoração de 

S. Felix, de quem faz menção não só o «Martyrologio 
Romano» neste dia, mas de que tambem se resou sem-
pre neste arcebispádo, até o tempo em que se fez o BRE-
VIAR10 do Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles: 

Que a 16, entrassem de novo os Santos Martyres 
de Marrocos, por ser este o seu dia proprio, e se resar 
d'elles na Egreja Lusitana : e que ao mesmo tempo se 
fizesse commemoração de S. Marcello Papa e Martyr, 
que sem rasão alguma fôra excluido no dito Breviario 
de Moura Telles, e se achava em todos os Breviario:; 
bracarenses. 

Que a 19, em logar de Santa Germana, virgem e 
martyr bracarense, que não se encontrava nem no «Mar-
tyrologio», nem nos antigos Breviarios — nem havia 
testimunho authentico, por onde se mostrasse a sua exis-
tencia — se resasse, segundo esta correcção, de S. Paulo, 
de que anteriormente se resava. 

Que a 24, fosse resado de. s: Thimoteo, discipulo 

de S. Paulo, que vinha em todos os Breviarios antigos 
neste mesmo dia : e por isso se fazia commemoração de ' 
S. Juliano, de quem se resava conforme o Breviario de 
D. Rodrigo da Cunha. 

Que fosse omittida a elevação do corpo de S. Aus-
TOM. IR - 26 

BLCS 
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berto, de quem não fazia menção nenhum dos antigos 
Breviarios, nem constava que fosse Arcebispo de Bra-
ga : sendo que é certo existir S. Ausberto, Bispo Carne-
racense, de quem faz menção o «Martyrologio» no dia 
)3 de Dezembro. 

Que a 28, em logar de S. Benigno, Arcebispo de 
Braga, que neste dia inserira o Arcebispo D. Rodrigo 
de Moura Telles, e que se não encontra nos antigos 
• Breviarios, nem na Historia de Braga, se resasse de 
Santa Ignez, conforme se resava antigamente neste ar-
cebispado, como constava dos Breviarios antigos. 

Que a 31, em togar de S. Felix, eremita de Rates, 
de quem tratou pela primeira vez o Breviario de D. 
Rodrigo da Cunha, quando os Bolandistas e outros nu-
ctores mais, fallando d'elle, o não chamam Santo, se re-
sasse de S. Pedro Nolasco, conforme o Breviario Ro-
rnan o. . 

Fevereiro: 

Que a 5, não se fizesse commemoração da Invenção 
do Corpo de S. Martinhb. 

Que a 6, em logar de S. Theophilo entrasse Santa 
Dorothea, que tinha casa propria neste dia — não só 
pelos antigos Breviarios, mas ainda até pelo «Martyro-
logio». 

Que a 8, em logar de S. Pigmenio, de quem não 
constava, nem pelos Breviarios antigos, nem pela his-
toria, entrasse S. João da Mana, de quem se resa neste 
dia no Breviario Romano. 

Que a g, em logar de S. Felix, de quem havia a 
mesma duvida, :entrasse Santa Apolonia, por ser o seu 

dia proprio, em que já se resava nos Breviarios antigos. 
Que a to, em logar de Santa Apolonia entrasse 

Santa Escholastica, de quem se resava sempre neste dia, 
até que o Arcebispo D. Rodrigo a transferira para o 
dia 17. 
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Que a ti, para substituir Santa Dorothea, que passa 
para o seu dia proprio, entrasse S. Policarpo, de quem 
se rcsava a 23. 

Que a 15, no logar dos Santos Faustino e Jovita, 
se rcsasse da Trasladação de Santo Antonio — que é 
particular de toda a Egreja Lusitana. 

Que a 17, por passar Santa Escholastica para o seu 
dia proprio, entrassem os Santos Faustino e Jovita. 

Que a 19, em togar de S. Conrado, que não se en-
contrava nos antigos Breviarlos, nem no «Martyrolo-
gio», entrassem S. Theophilo e seus Companheiros, 
transferidos do dia 6. 

Que a 23, em logar de S. Polycarpo entrasse Santa 
Margarida de Cortona, de quem se resa neste dia no 
«Códice» da Egreja Lusitana. 

Que a 26, em logar de S. frFelix Torcato, que não 
havia, entrasse S. Fclix e seus Companheiros, de quem 
faz menção o «Martyrologio». 

Que na sexta feira depois da Cinza, fosse resado 

das Cinco Chagas de Christo, conforme o «Codice» da 
Egreja Lusitana, adoptado já em grande parte nesta 
festa, pelo Serenissimo Arcebispo D. Gaspar. 

ilictrço: 

Que no t.°, se emendasse o CALENDARIO, onde diz 
S. Rosendo, Bispo de Dume — porque não constava 
que o fosse, mas sim de Mondonhedo na Hispanha. 

Que a 8, em logar de S. Juliano entrasse S. João 
de Deus, por ser o seu dia proprio. 

Que a 9, em logar de S. João de Deus entrasse S. 
Julian°, Bispo de Toledo — emendando-se nesta parte 
O CALENDÁRIO, que o denominava Arcebispo de Braga. 

Que a 13, em logar de S. Rodrigo entrasse Santa 
Sancha, infanta de Portugal, de quem se resa neste dia, 
conforme o «Codice» da Egreja Lusitana. 
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Que a 15, em logar de Santa Matrona, Virgem 
Bracarense, de que nada consta com segurança, entrasse 
S. Longino, que tem neste dia o seu proprio. 

Que a 16, a S. Longino substituisse S. Cyriaco e seus 
Companheiros, • de quem se fazia commemoração no dia 
15 no Brevictrio do Arcebispo D. Rodrigo: e o «Mar-
tyrologio Romano» faz menção neste dia, como anui-
versario do seu martyrio. 

Que a 18, fosse emendado o CALENDARIO, em quanto 
chama Arcebispo de Braga a S. Narciso. 

Que a 22, entrasse de novo S. Emygdio, adoptado• 
pela Egreja Lusitana, em logar de S. Felix, Arcebispo 
de Braga, que não consta seguramente que o fosse. 

Que a 23, fosse a' S. Leoncio - unido S. Apolonio, 
por constar do «Martyrologio» e da historia, que am-
bos foram juntamente Martyres e Bispos: por cujo mo-
tivo se emendasse a denominação d'Arcebispos de Braga, 
que sem fundamento se lhes dá no Breviario do Arce-
bispo D. Rodrigo. 

Que a 24, entrasse de novo a festa da Instituição 
do Santissimo Sacramento, ultimamente decretada a in-
stancias do throno de Portugal. 

Que a festa da Senhora das Dores, na sexta feira 
depois da Dominga da Paixão, (ainda que não estava no 
CALENDAR10), era antiquissima na Egreja Bracarense : e 
em todos os Breriarios se encontrava o seu Olicio. 

Abril: 

Que a 2, fosse omittida — por parecer impropria — 
a commemoração das Cadens de S. Geraldo. 

Que a 3, entrasse Santa Maria Egypciaca, por se 
excluir Santa Engracia, de quem não consta nada se-
guro, e ficar mais proximo o dia antecedente, que era o 
seu proprio. • 



405 

Que a 7, em logar de Santa Maria Egypciaca, en-
trasse S. Hegesipo. 

Que a 13, fosse omittida a commemoração da In-
venção da Cabeça de Santa Engracia — por parecer ím-
proprio resar-sc d'ella. 

Que a 14, fosse omittido S. Silvestre, que não 
consta fosse Arcebispo de Braga, nem d'elle se resa nos 
antigos Brepiarios: e que entrassem os Santos Tiburcio 
e Adjuntos, de quem se faz menção neste dia. 

Que a 15, fossem eliminados — pela mesma rasão 

— S. Torquato e seus Companheiros :• e que entrasse o 
Beato Pedro Gonsales, de quem se resa no bispado de 
Tuy na Gallisa, com approvação da Santa Sé A postolica. 

Que a 17, em 16gar de Santa Eufemia, uma das 
nove filhas bracarenses de Caio Attilio e Calcia, ficasse 
Santo Anniceto. 

Que a 22, ficasse em claro o dia, por se omittir 
Santa Senhorinha de Basto, e ser facil suppril-a 'com 
qualquer outro Santo, dos que ha no CALENDARto — 
transferindo-se, como era de necessidade, não só em at-
tenção ao tempo, mas ainda mesmo ao rito bracarense. 

Que a 27, em logar da Trasladação de S. João 
Marcos, se ficasse a resar do «Oitavario». 

Que a 28, entrasse S. Vital, na fórma como se re-
sava antigamente. 

Que a 29;substituisse S. Pedro Martyr o logar de 
S. Secundino, Arcebispo de Braga — que pela primeira 
vez se encontra no Breriario ultimamente adoptado. 

Que a 3o, entrzisse S. Eutropio, em conformidade 
com os Brepiarios antigos. 

Maio: 

Que na 1.' Dominga d'este mez, a festa da Mater-

nidade já está adoptada pelo Serenissimo Aràbispo D. 
Gaspar. 
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Que a io, na conformidade de todos os Breviaríos, 
entrassem S. Gordiano e S. Epimacho, restituídos ao 
seu logar : e que se omittisse S. Lupercio e seus Com-
panheiros, que foram introduzidos pelo Arcebispo D. 
Rodrigo. 

Que a ti, entrasse de novo S. João Damasceno, 
adoptado pelo « Codice» da Egreja Lusitana: e que ficas-
sem com commemoração os Santos que estavam na casa. 

Que a 13, segundo o «Codice Lusitano», entrasse 
de novo a resa da Dedicação de Nossa Senhora dos 
Mar tyres. 

Que a 14, era a casa propria de S. Emygdio, de 
quem resava a Egreja Lusitana ; e por isso ficassem com 
comrnemoração os Santos, que no Breviario a occupa-
v a rn . 

Que a 16, cru logar de Santa Monica, que se trans-
feriu para o dia seguinte — e cujo dia proprio era 
a 14 — entrasse S. João Nepomuceno, adoptado pela 
Egreja Lusitana. 

Que a 17, entrasse Santa Monica, e passasse S. 

Cyriaco, (que occupava esta casa), para o dia 4 — pór 
ser o proprio, e onde tem commemoração, por concor-
rer com a Trasladação das Reliquias de S. Vicente. 

Que a 23, entrasse de novo Santa Rita, de quem se 
resa na Egreja Lusitana; e que ficassem com comme-
moração S. Basileu e S. Epictacio : 

E que fosse emendada a denominação de Arcebispo 

de Braga, que sem fundamento algum se havia dado ao 
primeiro d'estes Santos. 

Que a 25, fosse omittido S. Genadio, de quem não 
constava cousa segura, nem pelos antigos Breviarios, 
nem peld «Martyrologio» ; e que entrasse S. Gregorio 
7.0, de quem se resa neste dia, segundo 6 Breviario Ro-
mano, e o «Codice» da Egreja Lusitana. 
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Junho: 

Que a festa do Sasntissimo Coração de Jesus — ainda 
que não vem no CALENDARIO - estava adoptada na 

Egreja Bracarense. 
Que a 13, em logar de Santo Ovidio, de quem se 

não fazia menção nos antigos Breviarios, nem no «Mar-
tyrologio Romano», (e até mesmo talvez se não prove 
que fosse Arcebispo de Braga), entrasse S. Zoilo, santo 
hespanhol, de quem fazia menção o «Martyrologio», e 
de quem se resava antigamente neste arcebispado. 

Que a 17, passasse S. Montan° a ter cornmemora-
cão, para ceder o logar a Santa Thereza, filha d'El-rei 
de Portugal D. Sancho I. 

Que a ig, entrasse Santa Juliana de Falconeri, 
adoptada no «Codice Lusitano»' ; e que ficassem com 
commemora. ção S. Gervasio e S. Portasio. 

Que a 21, entrasse S. Luiz Gonzaga, e ficasse para 
o seguinte : 

Dia 22, S. Silverio, omittindo-se S. Acacio e os de,7 
mil martyres, Companheiros seus, de quem não tratava 
o «Martyrologio», nem se fazia menção nos Breviarios 
antigos : 

Que a festa da Pureza de Nossa Senhora é adoptada 

no «Codice Bracarense». 

Julho : 

Que no dia 3, em que se resava do « Oitavario», en-
trasse S. Pio, para deixar o seu logar a S. Carnillo de 

Lel is . 
Que a 5, em que tambern se resava do «Oitavario», 

entrasse S. Marcial, de quem se resava a 12 : cujo dia 
é o proprio d'este Santo, que passará para elle, para 
deixar o dia 16 para a festa de Nossa Senhora do 

Carmo. 
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Que a 7, entrasse em logar do «Oitavario» Santa 

Pulcheria, de quem se resava no «Codice» 'da Egreja 
Lusitana. 

Que a 8, S. Vicente de Paulo substituisse o logar 
do «Oitavario». 

Que a 20, em logar de Santa Liberata, filha braca-
rense de Caio Attilio e Calcia, entrasse S. Jeronymo 
Emiliano: e que se fizesse commemoraçáo de Santa 
Margarida, de quem já fazia menção o «Martyrologio», 
e o Breviario no dia seguinte. 

Que a 21, entrasse de novo Santa Wilgeforte, de 
quem se não resava, mas que parecia dever contem-
plar-se, por ser Santa portugueza, e ter morrido martyr 
no dia antecedente, conforme se noticía no «Martyrolo-
gio Romano». 

Que a festa de Sant'Anna ficasse estabelecida na 
Dominga seguinte ao dia de S. Thiago, conforme o no-
vissimo Decreto, havido e publicado a este respeito. 

Agosto: 

Que a 2, em logar de resar-se do «Oitavario» com 
commemoração de S. Estevão, Papa e Martyr, fosse 
resado d'este, com comrnemoração d'aquella: no que 
eram conformes os Brer'iartos antigos. 

Que em relação ao dia 3, fosse emendado o Bre-
viario, que chama a este dia o « Oitavario» da Dedica-
ção da Egreja de Braga, sendo o 7.°: e que fosse res-
tituida a resa da Invenção de Santo Estevão, que se 
acha nos Breviarios antigos, e no Breviario Romano. 

Que a 13, por haver passado a dita resa para 
aquelle dia -- estando neste no Breviario — se ficasse re-
sando, como se costumou, de S. Hypolito e seus Com-
panheiros. 

Que a 16, em que se resava de S. Jacintho, com a 
commemoração de S. Roque, se ' ficasse resando d'este 



409 

com com memoração d'aquelle, erri conformidade com o 
«Codice» da Egreja Lusitana. 

Que a 23, ficasse conservada a resa de Santa Fa-
biana : 

E que fosse emendada a denominação de Arcebispo 
de Braga, por isso que lhe não competia. 

Que a 3o, em logar de Santa Basilia, uma das fi-
lhas bracarenses de Cayo Attilio e Calcia,, (de quem, com 
toda a probabilidade, se duvidava), entrasse Santa Rosa 
de Lima, de quem neste dia se resava no Breviario Ro-
, mano. 

Que em 31, entrasse de novo S. Raymundo No-
nato: e que os Santos, que occupavam o seu logar, pas-
sassem em comrnemoração para o seu dia proprio, que 
era a 22. 

Setembro: 

Que a 4, em logar de Santa Columba, de que se 
não encontrava memoria nos antigos Breviarios, (porêm 
sim no «Martyrologio» no dia 17), entrasse Santa Rosa 
de Viterbo, de quem se resa neste dia no «Codice» da 
Egreja Lusitana. 

Que a 5, S. Marcello substituisse a S. Leonardo 
Martyr, que não se encontra nos Breviarios antigos. 

Que a 14, fosse feita commemoração de S. Cor-
nelio e S. Cypriano, que no Breviario era feita a 24, 
por ser aquelle o« dia proprio. 

Que a 16, em logar de S. Victor, Arcebispo de 
Braga, summamente duvidoso ; e que não se encontra 
nos outros Bremarios ; entrasse a resa da Trasladação 
de S. Vicente, de que faz menção neste dia o «Codice» 

da Egreja Lusitana. 
Que a 24, fosse resado de Nossa Senhora das Mer-

cês : e que passasse para o seguinte dia S. Crescencio. 
Que a 26, fosse omittida Santa Godinha; e em seu 
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logar entrassem os Santos Martyres Nicomide e Vale-
riano. 

Que a 28, fosse tirado S. Salomão, Arcebispo de 
Braga, nimiamente duvidoso : e que entrasse S. Pedro 
d'Arbuez, adoptado pela Egreja Lusitana, e transferido 
do dia 17 para este. 

Outubro : 
• 

Que no 1.°, fosse resado de S. Remigio, por ser o 
dia proprio, que no Breviario vem a 16 : e qüe passas-
sem para o dia seguinte os Anjos Custodios, por ser 
lambem proprio d'elles. 

Que a to, entrasse S. Francisco de Borja, de quem 
mandou resar El-rei D. José : e que se transferissem os 

Septe Irmãos Martyres para o dia 13, onde tem com-
memoraç.ão — segundo as determinaç6es do Arcebispo 
D. Gaspar. 

Que a 16, se ficará resando do « Oitavario», porque 
passa d'este para o dia 1.° S. Remigio. 

Que a 21, em logar de resar-se das Onze Mil Vir-
geia, seja emendado o CALENDARIO, para não parecer 
approvar-se um facto duvidoso— substituindo por Santa 
Ursula e suas Companheiras. 

Que a 24, seja omittida a commemoração do Braço 
de S. Lucas, por parecer improprio, que se rese d'elle 
separadamente. 

Que a 29, em logar dos Santos, que se dizem Mar-
tyres de Vianna, que entraram sem este titulo no dia 
seguinte, fosse resado da Trasladação de Santa Isabel, 
rainha de Portugal. 

Novembro : 

Que no dia 6, fosse acrescentada a commemora-
ção de S. Leonardo, que se encontra nos Breviarios an-
tigos. 
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Que no dia T o, fosse eliminada Santa Aginha, por-
que não se encontrava nos Brcviarios antigos, nem no 
«Martyrologio» : c que em seu logar entrasse Santo 
André Avelino. 

Que a 14, em logar de Santa Genoveva, uma das 
filhas bracarenses de Cayo Attilio e Calcia, entrasse S. 
Cesario, de quem se resava no dia seguinte. 

Que a 15, entrasse S. Gonçalo cie Lagos, adoptado 
pela Egreja Lusitana, por passar S. Cesí.irio para o dia 
antecedente. 

Que a 17, fosse omittida Santa Victoria, uma das 
filhas bracarenses de Cayo Attilio e Calcia : c que fi-
casse sendo este dia proprio, como já era nos • antigos 

Breviarios, para S. Acisclo. 

Dgenzbro: 

Que a 7, entrasse de novo S. Pedro Chrysologo. 
Que a g, fosse resado de Santa Leocadia, de quem 

se fazia commemoração neste dia, onde sempre se resou 
crena, conforme se vê dos Breviarios antigos. 

Que a jo, entrasse -- pelos mesinos motivos — 
Santa Eulalia, de quem se resava a 20 no Breviario do 
Arcebispo D. Rodrigo da Cunha. 

Que a 13, fosse trocado S. Ausberto para o dia se-
guinte : 

,E que se emendasse a denominaço de Arcebispo 
de Braga : e que neste dia se pozesse Santa Luzia, por 
ser o seu proprio. 

Finalmente, que a 20, em logar de se inserir a Santa 
Eulalia, (que passa para o seu dia proprio), entrassem 
de novo S. Eugenio e S."Macario. 
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RECOLHIMENTO DA CARIDADE : S. JOXO DA MATTA, 
DA ORDEM DA TRINDADE 

Este pobre Recolhimento foi principiado por um 
bom homem, muito piedoso, chamado Antonio Pinto, 
e que lhe doára os seus bens, com o «onus» de ensina-
rem meninas pobres a lêr, escrever, coser, fiar, e mais 
prendas proprias do sexo. 

Foi instituido com certas regras proprias para edu-
cação, só para quatro mulheres mestras : mas depois a 
caridade chamou outras, e tomaram o habito de trinas, 
denominando-se Religiosas da Santissima Trindade. 

O seu principio foi pelos annos de 1765 até 1777. 
O Serenissimo Arcebispo D. Gaspar favoreceu a 

sua pobreza, assim como algumas pessoas devotas. 
Hoje, é uma especie de Conservatorio e casa de 

educação: ensina gratuitamente, e por caridade, a lêr, 

escrever, contar, coser, bordar, fiar, etc., conjunctamente 
com a santa doutrina da Egreja. 

As Recolhi:;as sustentam-se á sua custa, ou vivem 
de esmolas: e ten- havido n'aquelle Recolhimento muita 
modestia, alem de muita piedade. 

A capella, que tem um unico altar, é da invocação 
de S. João da Matta. 

DOS CHRONICriES, ATTRIBUIDOS AO PADRE JERONYMO 
ROMAN DE LA HIGUERA 

Pelos annos de 1594, e seguintes, principiaram a 
conhecer-se em Hespanha os CHRONICõES. 

Fr. Jacintho Segura em seu Norte eritico, -(Dis-
curs. Divis. z.a), referindo-se ao Cardeal Aguirre, 
diz d'elles o seguinte : 
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«Que por juizo dos homens mais eruditos, assim da 
Hispanha como de fóra d'ella, são da mesma farinha, 
(ou fardada, para melhor dizer), uns e outros». 

Foram os referidos Chronic62.9 dados á luz debaixo 
dos nomes de Flavio Dextro, Marco Maximo, Heleca, 
Liberato, Luitpranto, Juliano Peres, e Hauberto His-
palense ( I). 

O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha foi um dos il-
Indidos, e que para logo os seguíra, como se vê do seu 
Catalogo dos Bispos do Porto, cap. 2.° 

A primeira vez, (posto que se forjavam desde 
1594), que elles foram impressos, foi no armo de 1619, 
em Saragoça. 

Todos dão por auctor d'elles ao Padre Jeronymo 
Roman de La Higuera, fallecido em 1624, e que se diz 
natural de Toledo. 

Assim se lê na Vida de Nicolau Antonio, que anda 

na obra Censura de las Histor. Fabulosas, fl. 13. 
Este auctor empregou toda a sua grande critica, em 

patentear as immensas fabulas, que se encontram nos 
ditos Chronic6es: de sorte que fez desapparecer os im-
mensos trabalhos, com que o Padre Francisco Bivar se 
propozera defender o Chronicon de Flavio (1)extro, 
nos seus amplos Conunentarios: — obra aliás doutissi-
ma, se não tivera um tão falso objecto. 

A nossa Academia Real de Historia, no Assento de 
20 d'Agosto de 1721, incluiu no elenco dos LIVROS FA-
BULOSOS OS ChrOiliC6eS attribuidos ao dito Padre Hi-
guera, etc. 

Todavia, nessa epoca, um tal auctor havia sido 
adoptado por D. Rodrigo da Cunha, Sandoval, e Bivar: 
e já o Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles havia 

(1) Na Histor. da nossa Acad., veja-se fl. 343. 
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colleccionado d'elles um grande numero de Santos para 
o seu Breviario. 

Consequentemente, desde os fins do seculo XVI 
até fins do seculo XVII, introduziram-se muitos erros 
na historia ecclesiastica da Peninsula : donde resultou 
augmentarem-se as resas; e os Santos se mudaram de 
umas para outras cidades, e alguns se inventaram: po-
dendo d'aqui concluir-se, que só encontramos fontes pu-
ras para essa historia, no que se encontra escripto nas 
epocas anteriores aos annos de 3-6I9, e ainda de 1594. 

A correspondencia, que houve entre o dito Padre 
Higuera e o Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus, (ap-
pellido Castro), e o seu secretario Gaspar Alves Lou-
sada ; (e que em seu original se achava no archivo da 
Mitra Primaz em grande estimação), não pouco con-

correu para os erros introduzidos na historia ecclesias-
tica de Braga, e para as fabulas que mancham os seus 
DltialOS BRF.VIARIOS — nomeadamente o ulterior de todos. 

O Padre Henrique Florez, em muitas partes da 
sua liespanha Sagrada, combate os embustes dos falsos 
CHRONIC5ES ( I). 

REFLEX6ES SOBRE RITO I3RACARENSE E BREVIARIOS, 
EXTRAHILiAS DA NENIORIA .D0 DR. IGNACIO JOSE PEIXOTO, 

§. 2. 13, PAG. 335 V. 

«Já vimos, o que aconteceu nesta Egreja até o tempo 
do seu Arcebispo S. Geraldo : e que por estas edades 
se introduziu o Rito e Breviario Romano-gallo, já eu o 
notei. 

Mas é egualmente presumirei que o Santo -- por 
ser monge, e por os Cabidos tambern n'aquelles secu-

(1) Tora. 7.0, por exemplo, Cap. 6.0 



415 

los viverem em commum — introduzisse muitas cousas 
conformes ao uso e regras monasticas. 

S. Geraldo foi varão insigne na piedade ; e tinha 
de restabelecer um clero até então quasi sempre ao longe 

do seu Prelado. 
Nos maintscriptos de Fr. Gil de S. Bento e de Fr. 

Bernardo de Braga, que existiam na livraria do con-
vento de Tibães, tratava-se largamente d'este Prelado. • 

Quanto ao segundo manuscripto, era elle importante 
para a antiga historia, não só de Braga, mas tambern 

de Portugal. 
Que noticia nos dará o snr. Alexandre Herculano 

d'este manuscripto ? 
Estavam cites, com outros de Tibães, na Bibio-

theca de Braga ; mas levou-os para Lisboa com outros. 
Quem d'isto sabe em Lisboa? Quem os terá ali 

consultado ? 
Ficou privada Braga de os ter, e seus habitantes de 

os consultarem : e o proveito só foi para o aliás dis-
tincto litterato. 

Foi o Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, o 

que fez publicar o ultimo Breviario em 1724. 
As pessoas a quem recommendou esta grande obra, 

aproveitaram muitas noticias dos Chronic5es fabulosos : 

e já então muitos auctores combatiam essas obras. 
Antes d'este Arcebispo, que ,viveu nos principias do 

seculo até 1727, outro de egual nome pessoal, D. Ro-
drigo da Cunha — varão de muitas luzes, e de infati-
gavel trabalho, a quem devemos a Historia Ecclesiastiea 
de Braga, do Porto, e de Lisboa — tinha-se aprovei-
tado daquellas noticias dos Chronicóes na sua Historia 
Ecclesiastica de Braga: e muitas cousas entraram, mas 
não todas, no Breriario que elle fizera imprimir. 

Em 1594, já se forjava a obra dos ChrOlZiC6 2.3, os 
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quaes sahiram impressos a primeira vez em Saragoça 
em 1619 : e o seu descobridor, o Padre JCP01^1110 Ro-
man de la Higuera, falleceu em 1624. 

Não se pode porêm duvidar, que o Padre fliguera 
foi todavia um ecclesiastico de muita piedade, e um ho-
mem ilustrado. 

Seja no entanto o que fôr .: Moreri, no seu Diccio-
nario, na palavra Dextro, refere a sua suppositicia exis-
tencia. 

O Padre Fr. Henrique Florg na Hespanha Sa-
grada, (tract. 35,,cap. 8, n.° to); e os Padres Antuer-
pienses, continuadores de João Bollando; a cada passo 
os mencionam em suas valiosissimas Acta Sanctorum. 

Nada aproveitaram todavia os Conunentarios do 
Padre Bivar — homem aliás muito douto — para con-
seguir auctoridade aos ditos chronicó'es. 

Nicolau Antonio, na sua Censura de Historias Fa-
bulosas, com toda a• evidencia fez vêr a falsidade de 
taes obras. 

A Academia Real de Historia Portugueza prohi-
biu lambem, que fossem allegadas como obras de cre-
dito ( i). 

Pereira Leal, no Apparato ás Memorias do Bis-

-pado da Guarda, n.° 17.. 
O Santissimo Padre Benedicto XIV egualmente os 

impugnou: e finalmente, todos os críticos têm hoje por 

apocriphos os referidos CHRONICÓES. 
O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, no seu Bre-

viario de 16.94, fundado nestes Chronicões, metteu de 
novo nelle dez Arcebispos santos. 

São eles os seguintes : 
— S. Felix Torquato — (26 de Fevereiro). 

(1) Contador d'Argote, Mem. de Braga, Tom. 2.0, Livr. /, 
n.o 12. 
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2 - S. Julio — (8 de Março). 
3 — S. Narciso — ( i8 de Março). 
4 S• Leoncio — (22 de Março). 
5 — S. Secundino — (3o de Março). 
6 — S. Basileo — (23 de Maio). 
7 — Santo Ovidio — (3 de Junho). 
8 — S. Flaviano — (23 d'Agosto). 
9 — S. Victor — (26 de Setembro). 
o — S. Ausberto — ( 14 de Dezembro). 

E' certo porêm, que, no tempo do referido Arce-

bispo, tinha elle muitos seguidores, e defensores dos di-
tos Chroizie6es. 

Já o Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles não 
teve tanta desculpa: e comtudo elle augmentou quatro 
Arcebispos santos. 

São elles os seguintes : 
— S. Benigno — (28 de Janeiro). 

2 - Santo Apolonio — (24 de Março). 
3 — S. Silvestre — ( 14 d'Abril). 
4 — S. Salomão — (28 de Setembro). 
E outros muitos Santos com lendas — novos San-

tos, que não tinham até então culto. 
Costumava dizer o dito Arcebispo Primaz: , 
Que elle não sepultava, mas desenterrava Santos ( i). 
Os Breviarios e Ca/emiczrios, nos tempos antigos, 

referiam somente quatro Arcebispos santos : 
— S. Pedro de Rates. 

2 — S. Maninho de Dume. 
3 — S. Fructuoso. 
4 — S. Geraldo: 
E tambem o martyr S. Victor. 

(i) Contador d'Argote, nas Mem. de Braga, T. i.o, ut. 2.0, 
Livr. 1, C. 2, n. 8. 

TOM. III - 27 
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E' por isso, que, tendo hoje a critica aberto muito 
os olhos, (e Deus queira não seja em demasia), é obra 
de necessidade o corrigir os 'BREVIARIOS. 

E não deixo de advertir, que ha de custar a per-
suadir os meus patricios em similhante ponto. 

Elles todos respeitam muito as Menzorias do senhor 
D. Rodrigo da Cunha, e as cinzas do senhor D. Ro-
drigo 'de Moura Telles : e seja assim. 

No entanto, estes illustres Prelados acreditaram, o 
que todos os sabios desacreditam agora : e se elles vi-
veram nesta epocha, elles o fariam assim tambern. 

Notem os meus patricios o Padre Fr. Henrique 
Florez no T. 15, pag. 302 : e o Tract. 55, c. 16, n. 52. 

E' certo, que o Arcebispo D. Jorge da Costa fi-
zera a primeira impressão dos Breriarios. 

D. Diogo de Sousa fel-o duas vezes; D. Manuel 
de Sousa, uma vez; e depois o fizeram D. Rodrigo da 
Cunha, e D. Rodrigo de Moura Telles. 

O Serenissimo senhor D. José de Bragança tinha 
mandado imprimir Breviarios — e sem consenso capi-
tular, segundo se diz: mas tudo foi victima do incendi° 
no terremoto de Lisboa em 1755, no 1.° de Novembro. 

O Serenissimo senhor D. Gaspar de Bragança. tam-
bem mandou imprimir em Lisboa, em 1774, um Cod,?.v 
com o titulo de 017k-ia-nora ala innorata. 

Este illustre Prelado gastou grossas sommas com o 
Padre Antonio Pereira de Figueiredo, da Congregação 
do Oratorio, o qual lhe fizera urna 'Dissertação sobre 
este assumpto especial, de que têm cópias amadores 

particulares. 
Em 1779, fez o Serenissimo Prelado algumas con-

ferencias, a que em pessoa presidiu, para se tratar nel-
las da reforma de Breriarios, para a nova impressão 
que elle projectava. 

O Arcebispo CD. Fr. Caetano Brandão, olhando 
seriamente para este objecto, tambem presidiu pessoal-
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mente a algumas conferencias: e por um Decreto seu, 
(que se achava em poder do Deão D. Lui,z Antonio 
Furtado de Mendonça), deu algumas providencias a este 
respeito — as quaes em consequencia da sua morte fi-
caram sem execução. 

CONFRARIA DO SANTO DOUTOR S. THOMAZ 

Esta irmandade ecclesiastica foi instituida ha uns 
dozentos annos. 

A sua primeira casa foi na Sé Cathedral, na capella 
chamada dos Reis — por isso que nella primeiro estive-
ram os ossos da rainha D. Thereza e do conde D. 
H enrique. 

O Arcebispo D. Diogo de Sousa fez trasladar es-
ses ossos rcacs para um tumulo, que está ao lado es-
querdo do altar-mór da Sé. 

Ficou porêm assim sempre denominada a capella 
dos Reis : e nella se acha hoje inteiro o cadaver do Ar-
cebispo D. Lourenço, chamado de boa memoria. 

Nesta capella pois, nos claustros da Sé, existiu por 
muitos annos a irmandade de S. Thomaz d'Aquino : e 
não se adrnittiam para cila senão clerigos ou estudantes, 
que trajassem habito talar : e se acaso elles passavam a 
leigos, járnais se encorporavam 'nas funcç6es c procis-
s6es publicas, excepto na procissão da festa do Santo : 
pois que então se admittiam indo com vestido decente. 

Nas outras prociss6cs porêm — ainda nas menos 
solernnes -- só íam incorporados -os que trajavam aba-
tinas. 

Não admittia ainda a irmandade mulheres no seu 

remia, nem official algum mechanico: nem outro qual-
quer secular, ainda que nobre fosse. 

Não passava a enterrar em seu esquife mulher al-
guma, que fosse nooda no seu procedimento. 
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Sahiu a dita irmandade da dita capella dos Reis : 
e o Arcebispo D. Gaspar de Bragança lhe deu a admi-
nistração da capella de Nossa Senhora da Lapa, que 
fôra fundada no seu tempo. 

Nesta capella existe hoje esta irmandade : e para 
. poder subsistir, admitte muitos irmãos. 

A sua insignia é um Sol, pendente 'de uma fita 
branca. 

No armo de 1805, uniu-se a irmandade dos çleri-
gos a esta : e fazem as suas funcç6es com murças pre-
tas, forradas de branco, com a insignia do Sol, e ar-
milas do Principe dos Apostolos S. Pedro. 

S. JULIÁ0, ARCEBISPO DE BRAGA 

A lenda do Brepiario faz nas suas liç6es comme-

moração d'este Santo. 
Ora, temos na serie dos Arcebispos alguns d'este 

nome. 
Achamos successor do Prelado Pantardo um Julião 

no seculo VI, que precede o Prelado Potamio, que fôra 
deposto no Concilio de Toledo, e a quem succedêra S. 
Fuctuoso no seculo VII: e depois d'este Santo ha um 
Leodigio, a quem augmentam o nome de Juliano. 

Na tabella de Caldas Pereira, nota-se o 1.° Juliano 
em 575, e depois d'elle a Leodigio, em 613 : mas não o 

chama Juliano. 
Na serie da sala archiepiscopal de l3raga, encon-

tra-se um S. Julião 2.°, depois de S. Pedro 2.°; e um 

S. Leodicisio Juliano depois de S. Guirico. 
Este S. Julião 2.°, que vem depois de S. Pedro,,é 

o que se dá para successor a Pantardo. 
O S. Pedro 2.°, e S. Tolobeu, são devidos aos fal-

sos Chronicócs : e o que nesta lista se acha de mais, é 
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o titulo de Santo — por isso que nenhuma lenda das 
anteriores Ih'o concedia. 

Nota-se porêm, que o Arcebispo D. Rodrigo da 
Cunha, na sua Historia Ecclesiastica de Braga, não 
tracta por Santo a este successor de Pantardo ; e a Leo-
dicisio acrescenta o nome de Juliano, e o canonisa por 
Santo. 

O Padre Henrique Florez na sua Hespanha Sa-
grada, T. 5.°, pag. 307, sustenta que este Santo Leodi-
cisio Juliano é uma invenção de phantasia. 

O verdadeiro Juliano concorreu ao Concilio 3.° de 
Toledo, com os suffraganeos de Dume, Iria, Lamego, 
Celiobriga, Egitania, Astorga, Porto, Britonia, Tuy, Vi-
seu, Lugo, com dous Vigarios do Bispo de Coimbra. 

Este Juliano é o successor de Pantardo ; por quanto 
elle, nos Concilios 3.0, 4.° e 6.° de Toledo, só era o que 
presidia em Braga, e não Leodicisio — que é muito 
mais moderno. 

O 1.° era antes de Fructuoso, e o 2.° depois d'este. 
Ora, o Concilio 3.° de Toledo foi em 6w, o 4.° 

Toletano — em que presidiu Santo Isidoro — foi em 
633, (em g de Dezembro); o 5.° de Toledo, em tempo 
do rei Chintilla, foi em 636; e o Toletano 6.° foi em 
638: e tudo isto cae no tempo do nosso 1.° Julião, des-
presado, como deve ser, o outro que se diz succeder a 
S. Ausberto, que não só não concorda com estas epo-
cas, mas é tido por fabuloso. 

Engana-se visivelmente D. Rodrigo da Cunha, quan-
do diz que se chamava Pedro Juliano, e que assistira 
aos Concilios 3.°, 4.° e 6.° de Toledo; pois não ha ou-
tro senão Juliano, successor de Pantardo, que não é Pe-
dro Juliano. 

D. Thomaz da Encarnação, na Historia da Egreja 

Lusitana, o chama virtuoso e sabio, mas não Santo. 
E de tudo isto se conclue, não ser Leodicisio Ju-

lião, mas Julião, o que assistira ao Concilio 4.° Tole-
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tano: e esse S. Julião está provado não ser de Braga, 
mas sim de Toledo. 

E o Julian° em referencia ao anno de 675, que pre-
sidiu ao Concilio Bracarense 4.0, (ou 3.n), nunca passou 
a Toledo: e quanto a este não ha provas da sua santi-
dade, muito embora como Santo e Arcebispo de Braga 
fosse classificado no ultimo Breviario: pois nos antigos 
não o era. 

Assim dá a Egreja de Braga culto a um S. Julião 
verdadeiro, mas não Leodicisio, nem Bispo Metropoli-
tano Bracarense: porque não temos documentos que 
provem a translação, supposta, de Braga para Toledo--
e só Ó apocripho livro de Julian°, arcipreste de Toledo. 

No mcznuscripto do Dr. aildas Pereira, anterior . 

aos falsos Chronicóes, largamente se tracta d'este Ju-
lian°, mas não com o nome de Pedro Julian°: o que é 
só devido, como vimos, a essas obras fabulosas. 

Diz o referido nzanuscripto, que o I.° Julian°, que 
succedêra a Pantardo, e subscrevêra nos Concilios 3.°, 

6.° Toletano, fôra primeiro ariano, e subscrevêra 
juntamente com Pantardo n'aquelle Concilio. E como fe, 
lizmente nos tempos do rei Recaredo se abjurou o aria-
nismo, ficaram alguns « Breviarios», com este dito Ju-
liano, que depois subscrevêra egualmente nos Concilios 

4.° e 6.° 
E continuando com o mesmo auctor do nzanuscriivto 

reconhece-se : 
1.°, que no 3.6 Concilio de Toledo, assignaram Pan-

tardo Bracarense, que era catholico, e Juliano, tambem 
Bracarense, que era ariano, nos annos de 589; e que 
neste Concilio fez El-rei Recaredo a solemne profissão 
de fé, e abjuraram os godos o arianismo: 

2.°, que no .Concilio 4.° nacional, (que Caldas Pe-
reira chama 7.0); em que presidira Santo Isidoro, ali 
assignára Julian° Bracarense, em 633, e em 5.0 Jogar. 

Neste Concilio; acha-se subscripto outro Metropo-
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litano Bracarense — depois de Juliano — Petrus Ar-

chie,z7iscopus Bracarensis. 
E talvez esta circumstancia, irreflectidamente, ser-

visse de fundamento para de dois fazerem um, denomi-
nando a Alicio — Pedro Juliano. • 

E de todo o referido se conclue, que este S. Ju-
liano, que a Egreja de Braga solemnisa no dia 8 de 
Março ( 1), não é o Juliano successor de Pantardo; nem 
o Leodicisib, successor de S. Fructuoso — mas verda-
deiramente S. Julião, Arcebispo de Toledo, que nunca 
fôra Prelado de Braga. 

DEDICAÇXO DA EGREJA DE BRAGA 

A dedicação d'esta egreja, que se fez no tempo do 
conde D. Henrique, tinha-se então como 2.a dedicação. 
Mas por não constar com certeza, fez-se a nova consa-
gração no tempo do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Je-
sus, (appellido Castro). 

Refere-se no Breviario na 1.a lição, que Braga fôra 
metropole e cabeça de toda a Gallisa, destruida pelos 
sarracenos no armo de 715, e restaurada em 739 por 
El-rei D. Affonso I. 

Depois de muitos annos, os Bispos de Lugo e Iria, 
com grandes rogos, intercederam com Garcia, rei de 
Gallisa, que restaurasse a egreja: e por mandado seu 
em to7o, (dizendo-se em 1020 tambem), principiou ella a 
erigir-se em honra da Bemaventurada Virgem Mãe. 

Impedida ficou a obra, em virtude das -contendas 
entre D. Sancho e D. Garcia: e foi instituido então por 

.° Bispo de Braga, depois da sua expugnação, a Pedro. 

(i) O Breviario Toletano o commemora no dia 9 de Março. 
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O conde D. Henrique edifica a egreja, e a reforma 
em 11o3 — sendo Prelado de Braga S. Geraldo, e o que 
primeiro restituiu a egreja á dignidade arcebispal. 

Finalmente, falia-se da sagração feita em 1592, a 
,28 de Julho, pelo Arcebispo D. Fr. Agostinho de Je-
sus, (appellido Castro), com collocaçáo de reliquias no 
seu altar-mór. 

Já se vê por isso, que Braga é das mais antigas 
dioceses da Gallisa antiga, e da Hispanha ;* mas nem 
ainda assim se póde conjecturar, onde fosse o primeiro 
templo e egreja, dedicada nos primeiros tempos e secu-
los christãos d'esta diocese. 

Não fica porém duvida, de que Braga tinha egreja 
e templo maior no tempo dos suevos e seculo V: e 
d'isso se encontram provas, no que escrevêra o Bispo 
Liacio na sua Chronica (1). 

Do que refere aquelle escriptor, quasi contempora-
neo, manifesta-se que a cidade de Braga, já no tempo 
dos suevos, tinha para o culto altares, basilicas e tem-
plos : e sem duvida um d'estes seria a cathedral braca-
rense. Mas ainda assim, não lhe sabemos a invocação, 
nem a dedicação. 
• Quasi todas as particulares memorias d'essas eda-
des perderam-se, com a entrada e dominação dos sarra-
cenos. 

Estes destruiram a cidade, mas não todas as suas 
egrejas: pois ainda vêmos a de S. Salvador, hoje S. 
Fructuoso, do tempo dos, godos. E a de S. Pedro de 
Maximinos foi outra, que não existe hoje, mas perma-
nece a freguezia d'este nome. 

Depois da entrada d'aquelles barbaros, apenas te-
mos umas antigas Menzorias, escriptas por Gaspar Al-

(i) Sandoval a fez imprimir em Pamplona, em 1633. 
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ves de Lousada, (auctor suspeito), em que se diz ser em 
741 tomada Braga por D. Affonso I, depois de 26 an-
nos: mas sendo era de Cesar, vem a ser contra a anti-
guidade das Historias. 

Diz a mesma Historia, que Braga estivera 26 an-
nos destruida; mas deve entender-se, que Lousada com-
putára pelos annos de Christo, e não pela era de Cesar. 

O mesmo Lousada, fundando-se em umas noticias, 
que diz extrahidas d'um Livro antigo da Torre do 
Tombo, procedente do seculo XIII, diz que se intitula 
a egreja de Braga Santa Maria Bracarense: o que deve 
entender-se da 2. a dedicação. - 

E' certo, que do seculo XIII são as Inquiriçóes, que 
fizera tirar por todo este arcebispado El-rei D. Afonso 
III, conde de Bolonha: e nestas hzquiric5es allude-se a 
memorias mais remotas. 

A citada ALunoria de Lousada existia — mui dete-

riorada, e em partes illegivel no archivo da Mitra : e 
parece que este documento, considerado por authentico 
testimunho da historia da egreja de Braga, fôra o fun-
damento unico para a noticia, que se lê no Breviario 
na lição da 2." dedicação. 

A supracitada Inquirição refere a 2.ft dedicação — 
ou edificação da egreja — pelo conde D. Henrique, e 
tamben-i por S. Geraldo, no lagar onde era primeiro 
Santa Afaria Bracarense. 

Este logar parece ser ainda o mesmo. 
D. Rodrigo da Cunha na VIDA de D. Pedro ( 1), é 

quem refere que os Bispos Vestrio, (ou Vestriano), 
de Lugo, e Cresconio de Iria, foram os que intercede-
ram para El-rei D. Garcia edificar a 2.a egreja, com o 
nome de Virgenz Senhora : e diz não constar, onde e 
que a edificaram. 

(1) Part. 1, c. lig. 
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A referida Memoria — attribuida a Lousada, e ba-
seada no documento da Torre do Tombo — diz que S. 
Geraldo, e o conde D. Henrique, a edificára no sitio, 
onde a primeira Um-a feita. 

A noticia do Liber Fidei, (que é o documento mais 
amigo do Archivo, e que nota D. Rodrigo da Cunha na 
Historia de Braga), diz que os ditos Prelados de Lugo 
e Iria, nos tempos de Garcia, principiaram a edificar a 
egreja da invocação da gloriosa Virgem Mde. 

Não tinha a egreja ainda Arcebispo, depois do de 
Lugo: D. Pedro foi eleito por D. Sancho, rei. 

Succedeu D. A ffonso, e este foi contrario a D. Pe-
dro, até o fazer depor: e por isso ficou a egreja para 
ser reedificada por S. Geraldo. 

D'este Livro, que é tambem do seculo XIII, foram 
sem duvida extrahidas as noticias e liç6es. 

No archivo da Sé, achava-se uma doação d'El-rei 
D. Affonso o Casto, (a qual refere Contador d'Argote 
no Tom. 2.°), com era de 868, que vem a ser o anuo 
83o de Christo, em que se declaram as parochias anti-
gas, que tinha a cidade de Braga em circuito. 

São estas as seguintes: 
«Á porta occidental, a egreja de S. Pedro, com os 

logares de Ordiaes, Ferreiros, Gontris, Sob- Colina, e 
Cogordas, (isto é, Maximinos) : — S. Fructuoso de 
Monte-Modico, com a Torre Capitolina, (que é a egreja, 
hoje mosteiro) : Santo Thyrso com Torneiros, (que é 
S. Victor) ; S. Vicente (com Inflas), que é parte da fre-
guezia de S. Victor: e Santa Eulalia fóra do muro.' 

Á porta oriental, Santa Christina, S. Clemente, 
Santa Maria de Cationes, Santa Eulalia de Tolcies, (no-
te-se) — cujas egrejas estão em volta da egreja de Santa 
Maria, que se chama Cemiterio 

Qual poderia ser esta egreja de Sculta,Maria, em 
volta da qual estavam as outras, senão a grande de Santa 
Maria da Sé? 
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Essa existia ainda no meio do seculo IX. 
Prova-se tan-lbem, ser o titulo antigo o de Santa 

Maria, antes d'esta 2.a dedicação, pela celebre Sentença 
d'El-rei 'D. ilffonso V de Leão, e que refere o Padre 
D. Jeronymo Contador d'Argote nas suas Memorias das 
Antiguidades de Braga, em que se falia nos povos, Urè-
guges), de Santa Maria Bracarense, na era de i o63, 
que corresponde ao anno de 1025. 

Póde pois d'aqui inferir-se, que a egreja da Sé ti-
vera esta invocação, ainda antes da 2.a dedicação. 

No antigo MANUAL, que fizera imprimir o Arcebispo 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, vinha com lettra 
rubra o seguinte : 

céDedicatio 2. a Ecclesia? 13racarensis duplex» 

E' assim certo, que por estes tempos se tinha por 
segunda dedicado, a que se fizera ou concluira no tempo 
do conde D. Henrique. 

O novo BREVIARIO, isto é, o ultimo— denominado de 
Moura Telles, augmentou a consagração, que, por njo 
haver noticia da primeira, fizera o Arcebispo D. Fr. 
Agostinho de Jesus, (appellido Castro) : e fica sendo as-
sim esta solemnidade a terceira dedicaçcío. 

CASA DO SENADO DA CAMARA E SUA IMAGEM PROPRIA 

.A antiga casa do Senado da Camara, em Braga, 
era defronte da Sé Primaz. 

Este paço do concelho tinha na sua frontaria a ima-
gem de Nossa Senhora do Livramento. 

Pela ruma, em que estava a casa, e que pertencia 
á coroa, permittiu o governo, que o Senado a aforasse, 
e fizesse em logar d'ella novo edificio, (que é o actual). 

Na sua fachada, fez-se um nicho, para ser nelle re-
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collocada a dita imagem d'esta Senhora ; pois que era 
considerada a Padroeira da cidade — o que ainda se 
não chegou a verificar. 

S. VICENTE, E INFIAS 

E' a egreja de S. Vicente bem dotada, com irman-

dade do povo da cidade, situada nos Chãos de Cima. 
Os nobres, supposto possam ser irmãos, não po-

dem administrar as suas rendas, e servir nas suas rnezas 
e governo: — o que tiveram os instituidores por econo-
mia, e não por desprezo, por isso que acceitam os no-
bres por irmãos. 

A pouca distancia d'esta egreja, ha um sitio deno-

minado Inflas: e consta por tradição, que houvera nelle, 
em remotos tempos, não só capella, mas parochia de 

S. Vicente : o que parece inferir-se de um tombo, que 
se fizera no seculo X, ácerca dos limites do bispado de 
D11171e, e de que tractára Contador d'Argote. 

Esta egreja de S. Vicente gosa dos privilegios da 
Egreja Lateranense de Roma, e de suas indulgencias : e 
resonhecia por isso a dita Basilica todos os annos. . 

E' sujeita á jurisdicção ecclesiastica : e para isso se 

defendeu das pretenções da provèdoria secular, por Sen-
tenças que conseguira nos tribunaes. 

Havia na Sé procissão no dia de S. Vicente — que 
tem Imagem n'um pequeno nicho ; e antigamente teve 
altar. 

O Padre Mestre Fr. José da Assumpção, da Or-
dera dos Eremitas de Santo Agostinho, (na sua Hymno-
logia Sacra, T. 2.1, refere e commenta o Hymno de S. 
Vicente, composto por Prudencio. 
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O ARCEBISPO D. JOX0 PECULIAR 

Assistiu ao cêrco e tomada de Lisboa, por El-rei 
D. Afonso Henriques: e a instancias do mesmo Rei, 
destinou dois cerniterios para sepultura dos christãos, 
que, combatendo pela fé, haviam fallecido no attaque. 

Então fez voto o Soberano, de edificar dois mos-
teiros, se Deus lhe désse a posse da cidade : e por isso 
fundou iogo depois o de S. Vicente de Fóra. 

No logar que fôra cemiterio, fundou-se o Oratorio 
de Nossa Senhora dos Martyres : e passou depois este 
logar a ser convento de S. Francisco, denominado da 
Terra Santa. 

Nomeando El-rei para 1.° Bispo de Lisboa ao in-
glez Gilberto, deu este obediencia ao Primaz Braca-
rense, como refere D. Rodrigo da Cunha na Historia 
Ecclesiastica de Lisboa, cap. 1, n.° 3. 

O ARCECISPO D. GODINHO 

Era descendente d'uma illustre familia : e se é certo 
o que disse Lousada no seu nzanuscripto, e nota um tes-
tamento de D. Gonçalo Mendes de Sousa, casado corri 
D. Urraca Sanches, filha de D. Sancho Nunes e da in-
fanta D. Thereza Affonso, em que lhe deixa um legado 
e á egreja de Braga — nomea ao dito Arcebispo por ir-
mão de D. Elvira, cunhada sua. 

Foi conego de Santo Agostinho da Congregação de 
Santa Cruz de Coimbra : e consagrou o altar da cathe-
dral de Aurensc no anno de 1222. 

D. Fr. Antonio da Purificação, na sua Clzronolo-

gia Monastica, faz-lhe elogio de Veneravel — «die 3o 

Julii». 
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O seu sepulchro era na capella do Santissimo, na 
parte da Epistola, e em raso. 

Tinha por brasão d'armas unia caveira sobre dous 
osso-s, com a lettra seguinte: 

MEMENTO MEL. 

Assim se diz nos manuscriptos do Bacharel Manuel 
José da Silva Thadim, que teve o trabalho de notar va-
rias antiguidades cresta cidade, quasi só por esses MSS. 
sabidas. 

Francisco de Caldas Pereira, no seu nzanuscripto, 
diz que succedeu a D. João Péculiar, que foi prior de 
S. Vicente de Lisboa ; que foi mandado, de Gallisa para 
o dito mosteiro, onde estivera pouco tempo : e pela 
integridade de seus costumes foi primeiro provido no 
bispado de Lamego : e diz que fôr-a Arcebispo 22 an--
nos: e que presidira nesta egreja, sendo Pontifices Me-
xandre III, Julio III, Urbano III, e Celestino III — 
no que é realmente menos exacto. 

Alguns querem tambem, que este Arcebispo assi-
gnasse o Contracto da repartição das rendas com o Ca-
bido ; e dizem que se fundam em documentos do Lib21-
Fidei, (documento n.° 738). 

Foi a dita repartição, quanto á 3. a parte de todas 
as rendas, jurisdicção, e.ermidas. 

Algumas cousas d'este Prelado se confundem com 
as do outro Arcebispo D. Silvestre Godinho, pela sinii-
lhança do sobrenome. 

O que é mais certo, (nota D. Thomaz na sua His-
toria Lusitana, secul. XII. c. 1), é o seguinte : 

Que foi conego regular : que foi eleito Arcebispo 
pelo clero e povo de Braga, sendo confirmado por Ale-
xandre III, e não por Calisto III ou IV, (como diz D. 
Rodrigo da Cunha): e que foi Bispo de Larnego, pois 
esse foi outro : e por isso a noticia de Lousada não 
convem a este antistite. 
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O ARCEBISPO SANTO AUSBERTO 

No Breviario da Egreja Bracarense, Lição g.a, en-

contra-se a sua lenda a 24 de Janeiro, em que se lê o 

seguinte : 
que este Santo era de nação belga, e insigne prè-

gador; 
que, sendo Arcebispo de Braga, deixára a sua Sé, 

e fóra para a Belgica, para evangelisar; 
que ahi foi constituido Bispo Cameracense ; 
que, cheio de merecimentos, morrêra em paz; 
que seu corpo, passado muitos seculos, foi trasladado 

ou elevado ; 
e que por 40 dias contínuos resplandecêra em mi-

lagres. 
D'este Santo, corno Arcebispo de Braga, consta so-

mente, o que disseram os fabulosos Chronicões. 
O Padre D. Thomaz da Encarnação, (na Historia 

da Egreja Lusitana, seculo V), não acredita a narração, 
que faz d'este Santo uru Arcebispo Bracarense — repu-
gnando-lhe a idea de vir um Santo da Belgica ser Ar-
cebispo de Braga, e d'aqui voltar para a Belgica a ser 
apostolo dos seus. 

Ora, que houve Santo Ausberto, parece indubita-
vel; pois que o Codex Romano, a 13 de Dezembro, dá 
noticia d'um Santo Ausberto, Bispo de Cambrai, que é 
o Calmracens2 — e não faz mcmoria d'outro. 

O -Abbade Fleuri, na Historia Ecclesiastica, (T. 4.0, 
liv. 39, § 45), faz menção d'um Santo Ausberto, Bispo 
d'Arras, fallecido em 665 ; mas nada diz ácêrca de ser 

ou vir a ser Arcebispo de Braga. 
O Santo Ausberto, de que tracta 'D. Rodrigo da 

Cintila, diz-se fallecido em 531. 
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, CARTA REGIA DA RAINHA DONA MARIA I, EM QUE CONCEDE 

AO SENHOR ARCEBISPO, E SEUS MINISTROS, O EXERCICIO 

DA SUA REAL 'JURISDICÇ,X0 

Illustrissimo e Reverendissimo em Christo Padre 
Arcebispo Primaz de Braga, Meu Muito Prezado Tio. 
Eu a Rainha vos envio muito saudar, como aquelle que 
muito Prézo. 

Sendo-me presente a Vossa Conta, em que Me re-
presentastes que por effeito das Devassas, a que se pro-
cedeu pelas Vossas Justiças, por occasião dos repetidos 
furtos de egrejas d'esse Vosso Arcebispado, se achavam 
prezos varios reos, e em termos de serem castigados, 
segundo o merecimento das provas, que haviam resul-
tado das mesmas Devassas : 

Não podieis comtudo entregai-os ás Minhas Justiças, 
por alguns justos escrupulos que Vos embaraçavam, nem 
tambem expedil-os pelas Vossas com as competentes pe-
nas de degredos para as Minhas Conquistas, sem - para 

ellas Vos commetter a Minha Real Auctoridade e Ju-
risdicção : 

Me supplicaveis fosse Eu servida communicar-vos, 
para este caso, o exercicio das faculdades necessarias. 

E tendo consideração ao referido, e ao muito que 
convem ao socêgo publico o prompto castigo de delictos 
tão qualificados: 

Houve por bem conceder-vos e aos Vossos Minis-
tros, para o referido caso, o exercicio da Minha Real 
Jurisdicção, para que com ella possam expedir e con-
demnar os reos em penas de degredos para as Minhas 
Conquistas, segundo as provas que contra elles se veri-
. ficarem. 

O que me pareceu participar-vos, para que assim 
o tenhaes entendido. 
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Illustrissimo e Reverendissimo em Christo Padre 
ArCebispo Primaz de Braga, Meu Muito Prezado Tio. 

Nosso Senhor haja a Vossa Péssoa em Sua Santa 
Guarda. 

Escripta no Palacio de Queluz, em vinte e tres de 
Agosto de mil setecentos oitenta e dous. 

(Assignacía) Rainha t 
Ao Illustrissimo e Reverendissimo em Christo Pa-

dre Arcebispo Primaz de Braga, Meu Muito Prezado 
Tio. 

Logar do Sello das Armas Reaes. 
E não se continha mais na dita Carta Regia, etc. 

GOVERNO DA EGREJA PRIMAZ, DEPOIS DA MORTE DO ARCEBISPO 

D. JOSE DE BRAGANÇA: SEDE VACANTE 

Depois que o Reverendo Cabido sepultára o Sere-
nissimo senhor D. José, no seguinte dia 5 de Junho de 
1756, pelas «oito horas» da manhá,..tocou-se na cathe-
dral a Sé vaga: o que constou de tres repiques com o 
relogio; e ao mesmo tempo abaixou-se o docel da ca-
pella-mór, tirando-o para fóra. 

Tambem as Religiosas do mosteiro dos Rernedios 
tocaram a Sé vacante, na noite de 4 do referido mez. 

Affixou-se Edital', por ordem do Reverendo Cabido, 
em que exhortava a todos, que em suas oraç.íes rogassem 
a Deus pelo finado: e que os sacerdotes nas missas 
dissessem a oração — Pro eligendo Pontífice ( 1). 

(t) A morte do senhor Arcebispo, D. José, foi de muitos 
sentida, e de outros pouco ou nada chorada ; pois que a estes re-
nascia a esperança, de que seriam pelo governo da Sé vaga invali-
dados muitos dos actos governativos do finado senhor Arcebispo, 

TOM. III - 28 
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Foi exonerado o Provisor, e nomeado em seu lo-
gar o conego Francisco Pacheco : foi uspendido o Ou-
vidor Francisco José de Carvalho, sob o especioso mo-
tivo de ter concluido o tempo do seu triennio; e egual-
mente o foram alguns ministros da Relação — os quaes, 
com a vinda do Vigario-capitular, tornaram a entrar 
no exercicio de suas funcçóes. 

O Bispo .coadjutor d'este arcebispado, D. José de 
Oliveira Callado, que se achava na cidade do Porto a 
servir na sua cadeira de conego magistral, foi pelo Ca-
bido convidado a vir para Braga, aonde chegára em 28 
de Julho: e foi para o Seminario exercer o reitorado, fi-
cando ao mesmo tempo com a presidencia da Relação. 

Todas as pessoas, que se achavam encartadas em 

officios, com titulos de Provisão de Sé vaga, ratificaram 
as suas posses, esbulhando-as a quem o finado Serenis-
simo Arcebispo, D. José de Bragança, as havia confe-
rido: e chegou este cutello demissorio até á pessoa do al-
caide-mór da cidade de Braga. 

Como João Lobo conservava um irreconciliavel odio 
aos capitulares ; para lhes enfrear a soberba, os capitu-
lou na presença - d'El-rei, com o motivo de que os co-
negos admittiam muitos Breves do Nuncio, para rece-
berem Ordens dentro do anuo da m6rte do Prelado. 
Por cujo motivo, veio um Aviso da Secretaria d'Estado, 
a fim de que se não admittissem os Breves; e as pes-
soas que os tivessem, recorressem á respectiva Secre-
taria d'Estado. 

Se João Lobo foi origem de algumas disputas, no 
pontificado do senhor Arcebispo D. José de Bragança, 

e elles reentrariam nos empregos, de que elle lhes havia cassado 
os provimentos, passados anteriormente pelo Reverendo Cabido : 
esperanças estas, que realisadas foram, poucos dias posteriores co 
fallecirnento de Sua Alteza Serenissima. 
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contra os Reverendos Concgos, na Sé vacante do seu 
governo lhe disputou o seu poder, até lhe tirar a espada 
da mão, como passo a referir. 

No dia 1.° de Novembro de 1756, appareccu na 
Sé Primaz o Desembargador Ignacio de Sonsa, minis-
tro da Relação do Porto, com vara e alçada : e inti-
mou o 'Deão, a que mandasse tocar a cabido; pois que 
tinha, depois de reunido o corpo capitular, de lhes apre-
sentar uma carta de Sua Magestade. O que de feito se 
fez : e nella significava El-rei, que era do seu real agrado, 
que o Cabido cedesse a sua jurisdicção na pessoa do Re-
veren.iissinzo Padre Fr. Aleixo de Miranda Henrignes, 
da Ordem dos Pregadores, como Vigario-capitular d'esta 
Egreja Metropolitana, durante a Sé vacante ( 1). 

O Reverendo Cabido não hesitou, á vista cresta in-

sinuação ; assentiu ; e respondendo á dita carta da Se-
cretaria d'Estado, de 25 de Outubro, declara, que se-

riam satisfeitas as ordens d'El-rei — respondendo ao 
ministro da coroa nos termos seguintes : 

«Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Recebe-
mos a carta de Sua Magestade, de 26 de Outubro pas-
sado, em que Sua Magestadc foi servido significar-nos, 
é do seu real agrado cedamos a'jurisdicção d'esta me-
tropole, que actualmente administramos, na pessoa do 
Reverendissimo Padre Fr. Aleixo de Miranda, da Or-
dem dos Pregadores, como Vigario-capitular d'ella du-
rante a Sé vacante: ao que logo .esta communidade in-
teiramente assentiu — estimando toda a occasião de fa-
zer a vontade a Sua Magestade: para cujo effeito es-
crevemos a inclusa ao mesmo Reverendíssimo Padre, 
ao qual Vossa Excellencia, sendo cila do agrado de Sua 

(1) Por este modo prudente, procurava o ministerio evitar as 
queixas, que subiram á presença d'El-rei contra o governo do Ca-
bido — e os abusos e arbitrariedades que se praticavam. 
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Magestade, será servido fazer-lh'a entregar, para effeito 
d'elle apressar a sua jornada até entrar neste arcebis-
pado, e poder nelle exercitar a sua jurisdicção — que, 
se interinamente continuamos, é pela distancia onde agora 
se acha o ditó Padre, e Sua Magestade na mesma no-
meação nos não determinar, a quem se deve entregar 
— e dever ter o arcebispado quem o administre. 

O que Vossa Excellencia será servido fazer pre-
sente a Sua Magestade, com o mais profundo respeito 
da nossa obediencia. 

Deus Guarde a Vossa Excellencia por muitos annos. 
Braga, em Cabido Sède vacante, t.° de Novembro 

de 1756». 
A indicada carta, que o Reverendo Cabido endere-

cára ao Padre Fr. AleiXo cie Miranda Henriques, fu-
turo Vigario-capitular, era concebida no theor seguinte: 

«Reverendissimo Senhor. — Sua Magestade, por 
carta de 26 de Outubro passado, firmada pela sua Real 
Mão, foi servido significar-nos era do seu real agrado, 
cedessemos na pessoa de Vossa neverendissima a ju-
risdicção d'esta metropole, que actualmente exercitamos 
como Vigario-capitular : o que fazemos saber a Vossa 
Reverendissima, para vir a Braga com a brevidade pos-
sivel, para depois de estar neste arcebispado.— onde 
esperamos a Vossa Reverendissima com alvoroço — lhe 
entregarmos toda a jurisdicção, que interinamente fica-
mos exercitando, por não poder estar o arcebispado sem 
quem o administre. 

Deus Guarde a Vossa Reverendissima. 
Braga, em Cabido Sède Vacante, 1.° de Novembro 

de, 1756». 
Pelas ii horas do dia 24 do supracitado mez, che-

gou á cidade de Braga o Padre Fr. Aleixo de Miranda 
Henriques, como governador e Vigario-capitular, sendo 
recebido com repiques de sinos: e foi alojar-se no pala-
cio archiepiscopal. 
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Pouco depois de assumir a jurisdicção, um dos 
seus primeiros actos governativos foi fazer para logo, 
que tudo voltasse ao estado em que se achava, quando 
fallecêra o senhor Arcebispo el). José de Bragança: e 
consequentemente, teve de invalidar todos aquelles actos 
do Reverendo Cabido, em que fôra menos respeitador 
da memoria do bondoso Prelado. 

Assim, reintegrou os ministros, que o Reverendo 
Cabido — talvez por vindicta — havia esbulhado: e sus-
pendendo todos os officiaes, a quem o mesmo Cabido 
havia dado provimentos, contra as disposições anterior-
mente tomadas pelo Prelado, restituiu estes empregos, 
áquelles a quem o senhor Arcebispo tinha provido 
nelles. 

Fez excluir, da ,folha dos vencimentos ecclesiasticos, 
ao Bispo (D. José d'Oliveira Caliado : e foi intimado 
para não continuar a exercer as funcções de Presidente 
da Relação : e de ordem d'El-rei o mandou sair de 
Braga para o Porto, a fim de que ali fosse occupar a 
sua cadeira de conego magistral ( 1). 

Depois d'estas e outras medidas, tomadas com a 
maior energia e firmeza, dirigiu a Sua Magestade um 
Relatorio, em que não só deu conta do porquê dos seus 

(i) Em um manuscripto que nos fôra confiado, contendo al-
guns traços biographicos de <7,2)r. José d'Oliveira Callado, encon-
tramos o que se segue: 

.<13em podéra este Excellentissimo Bispo não experimentar es-
tes golpes, se elle fosse mais obediente ao senhor D. José de Bra-
gança ; e se não se mettesse com os Jesuítas e com os Conegos. 

Não tornou mais a Braga, nem lhe pagaram o seu ordenado : e 
no tempo do pontificado do senhor Arcebispo 'D. Gaspar de Bra-
gança, viu-se necessitado a pedir uma esmola a Sua Magestade, 
por isso que o senhor Arcebispo lhe não contribuia com a sua 
coo grua. 

E vindo rernettida esta supplica ao senhor Arcebispo 'D. Gas-
par, depois de se fazerem papeis juridicos, ouvi dizer, que o dito 
senhor Arcebispo lhe mandára dar uma avultada esmola» 
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actos, mas pintou fielmente qual o estado, em que viera. 
achar o arcebispado, cujo governo lhe fôra confiado. 

E assim o fez, entendendo que era necessario ir á 
raiz do mal e extirpar as causas, pelas quaes se olhava 
com sobrecenho para a auctoridade, e se lhe fazia acin-
tosa opposição — desvirtuando os seus actos, a fim de 
se lhe enfraquecer a fêrça moral. 

O que não ha para duvidar, é que por ordem d'El-
rei foram deportados — distantes de Braga quarenta le-
guas — os Conegos Jodo Pinheiro Leite, Rafael Alves 
da Costa, e Todo Pinto: partindo d'esta cidade no dia 
5 de Maio de 1757, e conservando-se no exilio dois 
annos ( 1). 

Assim pôde conseguir o Padre Fr. Aleixo, Gover-
nador e Vigario-capitiilar, aquillo que, a ter-se feito 
durante o pontificado do senhor Arcebispo D. José, mui-
tos escandalos e excessos teriam sido evitados. 

A opposição acintosa, que, desde logo, começara a 
fazer-se a Fr. Aleixo, crescia na rasgo directa da sua 
energia, sagacidade, e intelligencia. 

O fragil sexo, as desasisadas freiras, foram o dcbil 
instrumento, de que por fim lançaram mão os exaltados, 
para desacatarem a auctoridade do Vigario-capitular. 

Requerendo-lhe permissão as Religiosas do con-
vento do Salvador, para fazerem diversas obras no dito 
convento, não lhes concedeu a licença pedida : mas até 
lhes mandou um mestre d'obris, para dirigir as que as 
Madres careciam de fazer. 

(i) O novo Arcebispo Primaz, o Serenissimo D. Gaspar, in-
tercedeu perante Sua Magestade, a fim de permittir voltassem para 
a sua cathedral : o que este Augusto Senhor obteve, depois de 
muitas supplicas ao governo, que mostrava a maior repugnancia 
em os deixar voltar para Braga. 

E aqui chegaram finalmente, no dia 4 de Outubro de 1759. 
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Porêm ellas não só repelliram a offerta, mas a rc-
geitaram com express6cs menos respeitosas. 

Dissimulou Fr. Aleixo a repulsa em menoscabo da 
sua auctoridade: porêm, terminando pouco depois o 
triennio da Abbadessa D. Clara Violante de Santa The-
re,7.a e Gusmão — na epoca aprasada para a eleição de 
nova Prelada, nomeou-lhe Fr. Aleixo, para Vigaria-capi-
tular, a Madre D. There,ta Bernarda, Religiosa que se 
recommendava pelas suas virtudes e prudencia. 

A este acto do Vigario-capitular se oppozerarn he-
roicamente algumas Religiosas, mal aconselhadas pelos 
antagonistas de Fr. Aleixo. 

Impune comtudo não ficou esta rebeldia. 
Fr. Aleixo, superior a todas as opposiç6es, depor-

tou para Vinhaes e Bragança aquellas Religiosas, que 

tinham sido principaes motoras da desobediencia ao seu 
Prelado Superior: sendo estas as Madres D. .-.'atharina 
Josefit da Encarnação, irmã de João Pereira do La-

go ( 1); 'D. Lui.za, irmã de José da Cunha (2); c D. 
Joanna: as quaes, acompanhadas por dois ec-

clesiasticos, sahiram d'esta cidade na madrugada de 6 de 
Fevereiro de 1758. 

Emquanto com estas providencias repressivas, e ou-
tras determinaç6es, procurava desempenhar a espinhosa 
cornmissão, para que o governo o charnára; exercia 
tarnbem ao mesmo tempo, com actividade e zelo apos-
tolico, todos os seus deveres de Pastor — promulgando 
diversas Pastoraes, impressas umas e manuscriptas ou-
tras, e bem assim differentes Editaes. 

Em algumas d'aquellas, exhortava elle os povos e 
o clero, a que observassem as' Pastoraes do finado Ar-

(i) Da rua de S. João. 
() Da dia de D. Gualdim Paes. 
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cebispo D. José de Bragança, em attenção ás suas cin-
zas reaes. 

Ordenou, que os sacerdotes, seculares e regulares, 
não podessem fazer exorcismos, sob pena de ficarem' 
suspensos; e que nenhuma pessoa consentisse que se lhe 
fizessem, sob pena de excommunhão. 

Procurava assim, por este sensato e louvavel arbi-
trio, extirpar os abusos escandalosos que se praticavam, 
e as suas funestas consequencias para a moral publica, 
e para a mesma religião. 

Ordenou egualmente, que os medicos e cirurgiCies, 
sob pena de excommunhão maior — ipso facto — não 
applicassem remedio algum aos doentes, sem que pri-
meiramente o enfermo se confessasse, e se lhe adminis-
trassem os remedios d'alma ( 1). 

Devemos suppor, que Fr. Aleixo de Miranda se 
houve, no difficil regimen d'este vasto arcebispado, por 
modo tão conforme aos desejos do Soberano, que os 
seus serviços foram por elle galardoados, sendo nomeado 
Bispo de Miranda — honrosa noticia, que lhe chegára 
aqui no dia 14 de Maio de 1757. 

Manifestaram-se para logo as demonstraçó'es publicas 
de regosijo em seu obsequio: sendo applaudida esta no-
meação, para quem se tornava tão digno de empunhar 
o baculo pastoral. 

Houve repiques de sinos, luminarias, e outeiros. 
Pouco tempo depois, foi nomeado Arcebispo Pri-

maz o Serenissimo D. Gaspar: e Fr. Aleixo, depois da 
confirmação do Santo Padre Benedicto XIV, tomou 

(1) Protegeu Fr. Aleixo as Religiosas do Recolhimento de S. 
Domingos da Tamanca, fazendo-lhe obras com que melhorou o 
edificio. 

Abriu um espaçoso terreiro em frente, e arborisou-o, com-
prando a terra a Lopo Antonio de Vasconcellos, senhor da quinta 
afamada do Tanque. 
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posse d'estc arcebispado em nome de Sua Alteza Sere-
nissima, na tarde do dia 25 de Julho de 1758. 

Partiu Fr. Aleixo para Lisboa nbs fins do referido 
mez: onde, depois de confirmado, foi sagrado na mesma 
cidade, partindo sem demora para a sua diocese. 

Antes porêm de sair de Braga, querendo aplanar 
a escabrosa estrada, que o novo Prelado tinha de tri-
lhar, obrigou a todos os encartados em officios, a faze-
rem termo de estarem pelas resoluç6es do novo Arce-
bispo o senhor 'D. Gaspar. 

Pouco tempo se conservou Fr. Aleixo na sua dio-
cese de Miranda; pois que El-rei o julgava digno, pe-
las suas lettras e outras qualidades, de gerir Mitra me-
lhor, sendo Pastor de mais consideravel rebanho. 

E fez-lhe Sua Magestadc a translação, passando-o 
para Bispo do Porto, onde entrara no anno de 1770, e 
onde viera a fallecer. 

O ARCEBISPO MOURA TELLES: SEDE VACANTE: 

SEU GOVERNO 

Depois dos Conegos Capitulares fazerem as honras 
funebres da sepultura ao senhor • Arcebispo D. Rodrigo 
de 'Moura Telles, no dia 5 de Setembro de 1728, tocou 
na «hora de prima» na cathedral, a Sède vacante, na 
fórma do costume. 

O mesmo fizeram as freiras dos Remedios, que são 
Religiosas isemptas da Sé vaga. 

Por este motivo, houve um letigio dos Reverendos 
Conegos com as ditas Religiosas, por ellas legalmente se 
eximirem da jztrisdicção ordinaria no tempo da Sé vaga, 
e governarem-se sem dependencia do Cabido. 

As Religiosas tiveram provimento; e imprimiu-se 
então uma narração d'este pleito, escripta pelo 'Dr. 
Manuel Tinoco de Magalhães, n'um folheto. 
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Como o finado senhor Arcebispo havia cuidado 
sempre, em sua vida, no bom regimen d'esta vasta e 
importante diocese; considerando que, por sua morte, 
seriam invalidadas ou despresadas muitas das suas pro-
videncias; e desejando por esta rasão, que, depois do 
seu passamento, se conservasse integra a administração 
da justiça ; supplicou á Santidade do Papa Clemente XI, 
para, que, por sua morte, os ministros que elle deixasse 
na sua Relaccío, ficassem governando, em quanto vivos, 
o seu amplo e extenso arcebispado; e o Reverendo Ca-
bido; Sèdc vacante, os não podesse amover das suas 
funcçõ'es: o que o dito Summo Pontifice foi servido con-
ceder-lhe, a io de Dezembro de 1716, e foi confirmado 
ainda pelo Papa Benedicto XIII, por Breve de 3 de Ju-, 
lho de 1727 — dando juizes, para no caso que o Reve-
rendo Cabido renitisse, ou amovesse os ministros, ficasse 
o mesmo Cabido obrigado a conserval-os no exercicio de 
suas funcgües: procedendo com censuras auctoritatc 
apostolica. 

Infructuosas foram, n'o entanto, as previdentes pro - 
videncias do zeloso Arcebispo, o senhor D. Rodrigo de 
Moura "Telles. 

Depois do seu fallecimento, os sobreditos Breves 
foram despresados: pois no dia seguinte ao em que des-
cêra á sepultura, elegeu o Reverendo Cabido, para -Pro-
visor do arcebispado, ao Concgo da mesma Sé Manuel, 
Pereira d'Arau o, que não era formado — devendo-o 
ser, para poder exercer as funcções inherentes áquelle 
cargo; ou ser pelo ' menos licenciado em direito cano-
nico ( 1), como havia sido resolvido pela Sagrada C071-
gregacdo, em to de Setembro de 1620. Ao que acres-

(1) Concilio Tridentino, Sect. 24, de Reformat., Cap. 16 : — 
e Agostinho Barbosa, ia Collect. et. D. D. ad dict. Cap. 
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ceu ainda a circumstancia, de que, pelos seus padeci-
mentos gottosos, não podia elle comparecer no tribunal 
da Relação. 

Não satisfeita a Sé vaga com estas illegalidades, e e' m 
postergai' as terminantes disposições dos supracitados 
Breves, nomeou o mesmo Cabido, para juiz superinten-
dente da Casa do Despacho, ao Conego Rafael Alvares, 

que tambem não era formado: 
Sendo certo, como não ignorava o Reverendo Ca-

bido, que este logar fôra confiado sempre a um minis-
tro formado por isso que despachava por accordão 
em Relação, e era 1"elator que propunha as visitas e ca-
pitulos d'ellas. 

Finaltriente, o Reverendo Cabido nomeou ainda, 
para Reitor do Seminario, ao coadjuctor. do Thesou-
reiro-mór, que era somente clerigo de prima-tonsura: 
quando é um dos artigos regulamentares dos Estatutos 
do mesmo Seminario, que o seu Reitor seja sacerdote. 

E em materias de datas de beneficios, houve tam-
bem muitas simonias, e se praticaram injustiças nas suas 
apresentações ( 1 ). 

Nomearam-se enconunendados para egrejas vagas, 
sem embargo de haverem sido postos outros pelo falle-
cido senhor Arcebispo: o que deu causa e motivo, a que 
muito mais estygmatisada fosse esta deliberação do Re-
verendo Cabido: pois tendo-lhes sido conferida a sua 
jurisdicção pelas suas cartas, de S. João a S. João, não 
podiam estes parochos ser suspensos sem culpa formada : 
e nem tampouco, segundo as regras de direito, podiam 
ser tirados das egrejas, em quanto cilas não fossem pro-
vidas . de verdadeiros parochos. 

(I) Dr. Silva Thadim, no Annuanso de Braga, Sé vacante por 
morte do Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles : (MS). 
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Ternos á vista urna Memoria Medita d'essa epoca, 
devida a um escriptor contemporaneo, da qual transcre-
vemos o trecho seguinte : 

«Accudindo alguns d'elles, (parochos), a requerer pe-
rante o Provisor, este lhes respondia : 

Tudo está repartido por quenz lhe dera aquelle lo-
gar, e que nada podia fazer; e que se fosse compor com 
fulano, de cuja repartição era. 

E o mesmo fizera o (Reverendo Cabido) pelos lo-
gares de becas do Seminario, donde lançaram fóra al-
guns collegiaes, que o fallecido senhor Arcebispo havia 
acceitado e admittido» 

Ao passo que o Reverendo Cabido, com estas ar-
bitrariedades, desvirtuava o seu governo perante a opi-
nião publica; e querendo d'algum modo captar a estima 
d'este povo, essencialmente religioso ; mandou vir da 
Hespanha a tres missionarios, que chegaram á cidade 
de Braga nos principios de Maio de 172g. 

Eram elles da Ordem de S. Francisco ; e chama-
vam-se Fr. Manuel, Fr. Bernardino, e Fr. Francisco. 

Gosavam todos dos creditos de ecclesiasticos de vir-
tude e saber. 

Poucos dias depois da sua chegada, abriram elles a 
sua missão, da qual tiraram os mais fructuosos resul-
tados. 

No fim d'ellas, publicaram um plenissimo jubileu, 
nas egiejas da Sé, Populo e Santa Cruz, para o povo 
nellas commungar: e foi tal o concurso de fieis, que 
nesta cidade se reunira, que foi calculado em mais de 
cincoenta mil pessoas ( r). 

Na Sé Cathedral, subn-linistrava-se o Pão dos Anjos 
em todas as capellas, das claustras : tão grande era o nu-

(i) Dr. Silva Thadim. 
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mero de pessoas, que se chegavam á meza da commu-
nhão! 

E para haver mais ampla expedição, evitando a 
confusão e perturbação do povo, fez-se urna meza de 
communhão desde o centro da egreja da Sé, continuan-
do-se alêm dos cancellos, e seguindo ainda pela rua fóra 
até ti capella de Nossa Senhora da Ajuda, e torre d'este 
mesmo nome, e que ficava no fim da rua de Maximi-
nos (1), a entrar junto da capella de S. Miguel-o--Anjo. 

Findo este acto edificante e solemnissimo, teve Jo-
gar de tarde uma extensissima procissão de penitencia, 
com muitas cruzes, e andores (2). 

Chegando ao conhecimento d'El-rei João V es-
tes abusos de auctoridade, suas prepotencias, e outras 
irregularidades, deportou no anuo de 1737 para fóra da 
cidade de Braga, a distancia de 40 legnas, aos Conegos 
Agostinho Marques do Conto — então Provisor do ar-
cebispado — Gonçalo Antonio, João Soares, João Pi-
nheiro Leite, Carlos de Magalhães, Lzti.i, Botelho, e Do-
mingos Ahrtins. 

E para fazer cessar o governo da Sé vaga, tractou 
de prover para logo este arcebispado. 

CONFERENCIAS PARA A REFORMA DOS BREVIAR1OS 

BRACARENSES 

O Serenissimo Arcebispo D. Gaspar de Bragança, 
em 1779, fez algumas conferencias liturgicas, a que 
Sua Alteza presidira : e convidou para ellas a doutos 
ecclesiasticos, a fim de se reformar e expurgar o Bre-

(1) Em antigos tempos denominada rua dos Burgue.ies. 
(2) Dr. Silva Thadim, 
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viario do Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, e se 
diligenciar a impressão d'um novo Breviario, mais puro 
e mais correcto. 

Porêm estes trabalhos ficaram apenas .cm principio; 
pois que a morte do Sereníssimo Prelado veio obstar á 
sua conclusão — na qual o senhor D. Gaspar estava 
muito interessado. 

O Venerando Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão, 
curando tambem seriamente d'este assumpto, fez egual-
mente algumas conferencias, por elle da mesma sorte 
presididas: e adiantou muito estes trabalhos'. 

Foram membros da commissão, que esse illustrado 
Primaz encarregára da alludida reforma, os doutos cc-
clesiasticos seguintes : 

D. Luiz, Deão; Leite Pereira, Vallia, Silvestre, e 
Peixoto e todos eram profundos theologos, e consum-
mados liturgicos. 

Tinha o Serenissimo Gaspar mandado imprimir em 
Lisboa, em 1774, um Codex com o titulo de Ofticia 
Nova etc. 

Mas reconhecendo a urgente necessidade da refor-
ma dos Breviarios, quiz ouvir sobre este particular o il-
lustrado Oratoriano Padre. Antonio Pereira de Figuei-
redo, que então gosava de grande reputação: e com elle 
gastára grossas quantias. 

Este abalisado Padre fez uma longa e erudita Dis-
sertação, que de Lisboa remettêra ao senhor Arcebispo, 
e se achava guardada na sua livraria. 

O Serenissimo senhor D. José de Bragança, tinha 
tambem mandado imprimir Breviarios: e dizem que 
sem algum consenso capitular. 

Mas' todos elles se queimaram em Lisboa, no terre-
moto fatalissimo de 1755, no dia de Todos os Santos, 
(1. de Novembro). 
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ANTIGA E NOVA EGREJA DE S. PAULO: E ESTUDOS 
N5UMA E N'OUTRA ESTABELECIDOS 

Houve em Braga uma antiga egreja de S. Paulo, 
proxima da egreja de S. Thiago, e de que ainda ha ves-
tigios da sua existencia na empena, sObre a qual está a 
Cruz com o Leão, emblema do Santo; e n'um nicho 
ainda egualmente, em que ha poucos annos se via a an-
tiga imagem, já mutilada em parte — mas que se deixára 
de venerar, depois que se edificou a grande egreja nova 
de S. Paulo, no collegio que habitaram os Jesuitas. 

Nesta egreja, é S. Paulo o seu orago na sua con-
versão — cujo milagre se representa no «grande painel» 
do altar-mór. 

A antiga cáreja de S. Paulo, (capella velha), já 
existia no tempo do Arcebispo D. cDlogo de Sousa (15o5 
a 1532) : e parece que em seu tempo fóra ella reedifi-
cada — por isso que ainda ali se vê o seu brazão por 
baixo do nicho. 

Uma Imagem de pedra, que ainda ha poucos an-
nos estava de fóra da parede, para o lado do nascente, 
bem mostrava a sua antiguidade no seu todo. 

Era como unia collegiada de clerigos, que se de-
dicavam a ensinar a mocidade bracarense. 

O Infante Cardeal rei . D. Henrique, quando era 
Arcebispo de Braga, como era cultor das lettras, acres-
centou esta obra, fazendo nella abrir escolas de gram-
matica, rethoriCa, philosophia, e theologia : e applicou-
lhe rendas para , isso, formando uma nova especie de 
collegiada e de estudos, de que era Reitor Perpetuo o 
ProVisor do arcebispado: e era elle, quem provia as 
cadeiras, e administrava as rendas da collegiada de S. 

Paulo. 
O seu arcebispado foi só de cinco para seis annos, 
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(1533 a 1539) : e nelle persistiram ali os estudos allu-
didos. 

O Arcebispo Primaz, D. Balth(qar Limpo, tambem 
uniu algumas rendas a esta casa : e assim se íam man-
tendo nella os estudos antes que, entrando para lá os 
Padres Jesuitas, tendo o Arcebispo D. Fr. .Bartholo-
meu principiado, fronteiramente á capella antiga, um 
grande templo, que destinava para dar aos Religiosos 
de S. Domingos, de cuja Ordem era, pensou em esta-
belecer um COLLEGIO para os ditos Padres Jesuítas, 
unindo-lhe as antigas rendas, e entregando-lhes toda a di-
recção dos estudos. 

Recusou-se o Reverendo Cabido á entrega do an-
tigo collegio e capella de S. Paulo — allegando, entre 
outras cousas, que era de grande inconveniencia tirar 
dos Provisores a superintendencia do collegio e dos es-
tudos, assim como a eleição dos professores. 

Este documento estava no archivo, onde havia tam-
bem o documento da creação do collegio antigo de S. 
Paulo, em 1539, pelo Infante Arcebispo D. Henrique, 
rei depois de Portugal. 

Havia tambem outro documento do Arcebispo D. 
Agostinho ácêrca dos estudos; e conjunctamente um 
masso de varios outros documentos a este respeito. 

E no archivo do Thesouro existia egualmente um 
Livro, que não tratava de outra cousa, senão de provi-
dencias e assentos do antigo collegio de S. Paulo. 

Antes dos Arcebispos do seculo XVI, não deixara 
Braga de ter tambem estudos. 

No testamento do Arcebispo D. Fernando, (1418 
a 1467), que se encontra nos manuscrz:pos de Lousada, 
consta deixar Livros este Prelado, para os ESCOLARES de 
S. Thiago, que eram estes de S. Paulo: pois que ao 
sitio, em que se achava o antiga capella, se chamava 
S. Thiago : e ainda tem este nome, assim como o campo 
immediato, que se denomina tambem de S. Thiago. 
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Passou este educandario, como se disse, no seculo 
XVI para os Padres Jesuitas : e foi o 1.° Reitor do 
Collegio de S. Paulo o Padre Ignacio d'A,Tevedo, varão 
illustre entre os que o são da Companhia de Jesus, alem 
de ser dotado de virtudes muito conhecidas. 

Começaram assim a florecer em Braga os estudos : 

e no tempo do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus, 
(appellido Castro), andavam já cursando as suas aulas 
mais de mil estudantes, como consta dos Livros da nza-

tricula do mesmo Collegio. 
Tinham estas escolas gemes uma aula para rapazes 

de toda a classe, sem a necessidade de uniforme collegial 
— habito preto — e nella se ensinava a lêr, escrever e 
contar, assim como a doutrina christá e a grammatica 

portugueza, fazendo-se tudo com o‘maior cuidado e dis-

velo. 
Recebiam quantos meninos se offereciam, e cabiam 

na aula. 
Esta escola era fixa no baixo da torre, em que hoje 

está a casa da Meza da Irmandade de Nossa Senhora 

da Torre. 
O mestre era ordinariamente um sacerdote =11-

lar, a quem pagava o coLLEolo, (quando não tinha Pa-
dre proprio para este mister) : e por algum tempo exer-
ceu estas funcções um Jesuita leigo, que era um grande 

calli'graphico. 
Nesta escola, tambem eram admittidos alguns adul-

tos pobres. 
Havia ainda no collegio tres aulas de grammatica, 

que se denominavam 3.8, 4.a e 5. a cadeira : e mais duas 

de rhetorica e philosophia, que se denominavam ha e 
2.a cadeira, e comprehendiam a grammatica e poetica 
latina. 

Alem d'estas aulas, tinham tambem a de physica e 
metaphysica : e finalmente duas mais de theologia mo-
ral e dogmatica, uma de prima, e outra de vespera, 

TOM. III - 29 
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sendo todas exercidas por Padres Jesuitas mui illus-
trados. 

Havia um Prefeito dos Estudos, e um substituto 
para as faltas dos proprietarios : assim corno tambem 
guarda e meirinho, para regularidade dos mesmos estu-
dos, que sé davam no sitio, que se chamava o PATEO, no 
qual estavam as diversas aulas. 

Porêtn as de theologia ficavam no antigo edificio 
de S. Paulo. 

Concorriam a estas aulas, não só os jovens d'este 
arcebispado, mas ainda até de fóra d'elle — pelo grande 
credito que cilas adquiriram : de maneira 'que, pelas in-
formaç6es officiaes,.dadas aos Senhores Arcebispos, (e 
que se acham no archivo), consta que chegaram a cur-
sai' estas aulas mais de tres mil estudantes. 

Usavam de batina e gôrro estes escolares, assim 
como os da Universidade de Coimbra. 

E ainda que fossem como taes sujeitos em tudo a 
seus mestres e ao prefeito das aulas; eram todavia con-
siderados subditos dos Arcebispos, e sujeitos á juris.dic-
cão d'este Prelado quanto ao exterior, sob as condic6es 
estipuladas nos contractos feitos com os Padres Jesuitas. 

Começou a decadencia dos'estudos em Braga, desde 
o anno de 1754, em que o Papa Benedicto XIV diri-

gira a D. Francisco de Saldahna, Cardeal Patriarcha de 
Lisboa, o BREVE para a reforma da Companhia de Jesus. 

Depois das aggressões do Serénissimo Arcebispo 
D. José de Bragança contra os Padres Jesuitas, come-
cadas no dia 9 de Novembro de 1754, aconteceu a ca-
tastrophe do grande terremoto de Lisboa no anno de 

1-55. 
Os Jesuitas praticaram então em Braga actos da 

maior edificação. 
A cidade toda os admirava, e lhes ouvia as suas 

exhortações: e redobrava tanto mais a affeição publica 
a favor d'estés Padres, quanto mais recrescia a desaf-
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feição contra este Serenissimo Arcebispo — desaffeição 
a que tanto mais dava causa o seu valido que o domi-
nava, (e a quem elle havia feito partir para Lisboa, a 
fira de escapar das iras, que se levantavam contra elle 
aqui). 

Impressionada toda esta cidade com o horroroso 
terremoto, não o ficou menos o senhor Arcebispo D. 
José. 

File foi á Sé cathedral, e congraçou-se com os co-
negos. Chorou elle, e choraram elles. 

E sahiu em procissão de penitencia, cingido com 
uma corda : e os Padres Jesuítas prègaram, e a todos 
comm overam 

O privado, de Sua Alteza, regressando pouco tempo 
depois a Braga, induziu este Prçlado a sair da cidade 
para Ponta do Lima, donde voltara entrando occulto 
cru Braga, e não entra na Sé. 

Corria então o anno de 1756. 
O povo presagia-lhe morte proxima: e com effeito 

o perseguidor dos Padres Jesuítas, bemquistos então, 
poucos dias depois tem morte repentina, fallecendo 
d'uma apoplexia nesse anno, a 3 de Junho. 

EXPULSX0 DOS JESUITAS DE BRAGA 

Os Padres Jesuitas, poucos dias antes da sua ex-
pulsão d'esta cidade, parecia anteverem a sorte que lhes 
estava preparada pelo seu maior inimigo, que era o 
marquez de Pombal. 

Pois então se deu o seguinte facto, referido por 
uma respeitavel testimunha ocular, que nol-o transmit-
tira com as palavras seguintes : 

«Os Jesuítas sabiam muito bem, o que se lhes pre-

parava : por quanto no dia 2, de Fevereiro, em que os 
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estudantes e a irmandade de Nossa Senhora da Luz, 
que hávia na egreja ..de S. Paulo, faziam urna grande e 
solemnissima festa, (como praticavam) ; estando os sinos 
a repicar, o celebre prègador e missionario, o Padre 
João de Mendonça, sahiu á portaria onde eu me achava, 
com muita gente grave e estudantes, e disse então com 
grande voz: 

• « Não repiquem esses sinos: toquem a defundo; por-

que morreu a Companhia. 
«Eu attesto que o ouvi ; e juraria, , se fosse neces-

sario» 
O Serenissimo Arcebispo D. Gaspar, no anno de 

1777, estando em Lisboa, e sabendo que iam passando 

para a Universidade de Coimbra os bens doados pelos 
Arcebispos aos Jesuitas com o onus de manterem os 
estudos em Braga; diligenciou ali, perante o governo, 
que se lhe entregassem as egrejas que dey.i.a applicar para 
o restabelecimento dos estudos em Braga: porêm os re-
formadores da Universidade occultamente a isto se op-
pozeram ; de maneira que o senhor Arcebispo D. Gas-
par, vindo para Braga, recebeu um Aviso 1?egio, no 
qual se lhe dizia, que tractasse Sua Alteza este negocio 
em via ordinaria : donde o solicito Prelado inferiu, que o 
governo levaria por diante, (corno levou effectivamente), 
o applicar para a Universidade de Coimbra os rendi-
mentos, que em Braga estavam applicados para os seus 
estudos. 

Depois da expulsão dos Jesuitas d'esta cidade, por 
ordem regia, entregou-se a egreja do Collegio a alguns 
elerigos. para nella manterem o culto e assim esteve 
ella até o anno de 1769, em cuja epoca, e nó dia 17 e 
21 de Junho, entraram, por mercê regia e doa.ção res-
pectiva, no dito Collegio as freiras dos conventos de 
Monção e Valença, as quaes deixaram os seus mosteiros 
e cêrcas, de que a coroa tomára posse. 
• Passou então este Collegio de S. Paulo a ter deno-
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minação de Santa Isabel; mas nunca a sua egreja che-
gou a perder o nome de S. Paulo. 

Estas Religiosas foram depois compellidas — sem 
a udiencia —' a sahirem desta casa por intrigas : e foram 
então mandadas, as que tinham sahido de Valença, para 
o convento das Religiosas de Nossa Senhora dos Reme 
dios; e as que tinham sahido de Monção, para o mos-
teiro das Religiosas da Conceição nos Pellames. 

Era então Abbadessa no Collegio uma senhora res-
peitavel, pelas suas virtudes e illustração, tendo por nome 
D. Constança. 

Nunca ella quiz entregar as chaves: e obrigada a 
sahir, protestou perante o Vigario-geral Manuel Calvo 
Aiondragão— sendo presentes mais de dozentas pessoas, 
de todas as classes e gerarchias, que se achavam na por-
taria do Collegio: declarando dia, que Sua Magestade 
estava mal informado ; e que, se lhe não dera audiencia, 
era dia todavia a legitima senhora d'aquelle convento, 
pela permuta que se havia feito. 

Esta constante e energica Prelada, passados poucos 
dias, morreu repentinamente -- e dizem que de desgosto. 

FESTA DOS ESTUDANTES NO COLLEGIO DE S. PAULO 

Tinha logar a grande festa dos estudantes no dia da 
Conversão de S. Paulo. 

Havia na manhã festa de egreja, muito solernne, 
prègando nella um dos melhores oradores do Collegio. 

Na tarde, o Professor da I. a classe fazia a Oração 
de Sapiencia: a que assistiam todas as pessoas illustra-
das da cidade. 

Os Professores das quatro aulas faziam varios poe-
mas latinos, que se mostravam pendentes no lado fron-
teiro ao pulpito, em que era dieta a Oração. 
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Estas poesias tinham o nome d'alguns dos melho-
res estudantes das respectivas aulas; e eram escriptas cai 
aprimorados caracteres, e tarjadas á penna elegante-
mente. 

Terminada a Oração de Sapiencia, tirava cada es-
tudante a sua producção: e ía muito satisfeito mostrai-a 
ás pessoas mais qualificadas e illustradas, que ali se acha-
vam então 

Á noite, havia um dramasinho sacro, e um baile 
de mascaras, com o argumento tirado da historia grega 
e romana. 

PONTE D'AMARANTE 

Esta ponte, de que S. Gonçalo fôra sem devida re-
edificador, teve uma grande reedificação no anno de 
1782, por ter cahido a ponte velha em ii de Fevereiro 
de 1762, pelas io horas da noite. 

Com os redditos da barca de passagem, que foram 
depositados para isso, e com as sisas, e contribuiç6es 
de varios concelhos, lançou-se a primeira pedra para 
cila, no dia 5 de Setembro d'aquelle anno de 1782 : e 
concluiu-se o unico e grande arco, em 31 d'Agosto de 

1787. 
Celebraram os religiosos dominicanos de S. Gon-

çalo d'Amarante, com procissão solemne, o lançamento 
da primeira pedra; e com Te-Deunz, a conclusão da 
dita obra, que é realmente das, mais afamadas da pro-
vincia do Entre Douro e Minho. 

Foi supérintendente da obra o Desembargador Cae-
tano José da Rocha e Mello; e architecto, oficial en-
genheiro, BRACARENSE, Carlos José Ferreira Amarante: 
sendo mestre d'ella Francisco Thonixt-da Motta, natu-
ral,da freguezia de Palmeira, e um dos melhores mes-
tres d'obras da cidade de Braga. 



455 

CASAS PORTUGISEZAS DOS JESUITAS 

Os Padres Jesuitas possuiram em Portugal os col-
legios seguintes : 

Tiveram em Lisboa quatro casas: 
A de S. Roque, que era a casa professa, e foi fun-

dada em 1553. 
Passou a ser a Santa Casa de Misericordia, e de 

recolhimento, por Decreto de 1768. 
A de Santo Antão; fundada em 1573: e que passou 

a ser hospital real. 
A da Cotovia, fundada em 16o3, (que era casa do 

noviciado): e passou em parte a ser o Collegio dos No-
bres. 

A de Nossa Senhora do Paraiso. 

Nas provincias: 

O collegio de Santarem, instituido em 162! : e que 
passou a ser Seminario Patriarchal. 

O de Coimbra, fundação d'El-rei D. João III: e 
que foi o primeiro convento, que tiveram em Portugal : 
e passou a servir de Sé cathedral. 

O de Portalegre, que passou a servir de fabrica de 
pannos. 

O d'Elvas — cujo destino positivo ignoramos. 
O de Faro, fundação do Bispo Inquisidor Geral 

D. Fernão Martins Mascarenhas, em 1607 : e que pas-
sou aos Religiosos Mariannos, com tudo o que tiriha, 
por Doação Regia, em 1747. 

O collegio de Villa Viçosa, que era casa professa, 
e foi fundada pelo duque D. Theodisio 2.°, em 16o4. 

O da villa de Setubal — cujo destino positivo não 
temos presente. 
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O de Gouvea : onde estiveram os Religiosos da 
Terceira Ordem. 

O do Porto, que foi unido aos Padres Grillos; e 
foi fundado em 1557. 

O de Braga, fundado em 156o, e que foi dado ás 
Religiosas de Valença, sendo-lhe depois tirado, e passado 
ás Religiosas Ursulinas. 

« O da Lapa.— cujo destino positivo não sabemos. 
O de Bragança, fundado em 1561 : e que passou a 

servir de Sé cathedral. 

O de Evora, fundação do Cardeal Rei D. He-nri-
que, (um dos Arcebispos Primazes de Braga), e que foi 
unido á Universidade, em 1554: e passou depois a ser 
dos Padres Terceiros. 

DIFFERENÇAS ENTRÈ AS LISTAS PRELATICIAS, NOTADAS NA 

«HISTORIA ECCLESIASTICA DE BRAGA», 

ESCRIPTA PELO ARCEBISPO PRIMAZ D. RODRIGO DA CUNHA 

Este historiador, na serie dos Prelados bracarenses, 
não faz Santo a Severiano: apenas o nota, ainda duvi-
doso do verdadeiro nome — Severiano ou Sereriano. 

A S. Segundo, augmenta elle — ou Secundino. 
A Sinagrio, chama ou Senagio. 
A S. Apolonio, não o diz Santo. 
Faz menção de Domiciano, mas não o inclue na 

serie. 
A Idacio, acrescenta — ou Epitacio. 
A S. Paterno 2.°, acrescenta — ou Patruino. 
A Pancraciano, chama tambem Pancracio. 
A Juliano i.°, não o trata por Santo. 
A Benigno, não o diz Santo. 
A S. Tolobeu, augmenta — ou Tobeu. 
A S. Pedro 2.°, chama Pedro Juliano ; ajuntando 

em um só os dois Santos. 
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A Mujicio, chama Manueirió. 
A S. Leodicisio, acrescenta — Julian°. 
Não menciona os Arcebispos Heronio, Hermene - 

gildo, e Jacob, successores de S. Felix Torcato; mas 
immediatamente lhes dá para successor S. Victor, e de-
pois os menciona titulares. 

A S. Victor, dá por successor a Ferdzkendo : e de-
pois inclue Argimundo, Argimiro, e Dulcidío, que nãã 

se encontra nas listas. 
Introduz Gladila, que tambem não se encontra na 

tabella bracarense: e ainda um Gonçalo, que não é con-
forme á serie da sala archiepiscopal. 

Memoría o Beato D. Godinho, que falta na lista, e 
que indubitavelmente é successor de D. João 1.° 

Colloca D. Sancho 2.° antes de D. Silvestre Go-
dinho. 

A D. Pedro Julião, dá por successor D. Sancho, e 
não D. João 3.° 

Inclue a D. Ordunho, de que a lista bracarense 
não faz menção. 

Não enumera D. João 5.° e D. João 6.°: e só uni-
cament,e a D. João Cordolaço. 

Ao successor de D. Lourenço,,denomina D. João 
Garcia Maurique, e não D. João de Mello. 

A D. Luiz Pires, é que este escriptor dá por suc-
cessor a D. João de Mello, dando a este D. João Gal-
vão — o que na lista bracarense está confundido. 

O ARCEBISPO D. GASPAR— NOSSA SENHORA DO DESTÈRRO 

Mandou este insigne Prelado, que na 4. a dominga 
d'Abril, em que se faz a festa da Fugida de Nossa Se-
nhora, se resasse nesta Egreja com officio e liçó'es pro-
prias -- incluindo esta no caderno, que Sua Alteza man-
dára imprimir em 1774. 
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SANTO AMARO, NA S.É 

Tem altar, e uma boa confraria, nos claustros da 
Sé — a que até muitos chamam por isso de Santo 
Amaro. 

Esta confraria é muito antiga: e foi unida em 1796 
á confraria de Resurreição. 

A Bulia estava no archivo da Relação Ecclesiastica. 

S. SEBASTIÃO DAS CARVALHEIRAS 

O dia d'este Santo Martvr era na Cathédral um dia 
solemne. 

A procissão faz-se com pallio, que se dirige á ca-
pella do campo do seu nome. 

Acompanhou sempre o Senado esta procissão: e le-
vavam o pallio os cidadãos mais qualificados. 

Os collegiaes do Seminario de S. Pedro, com sua 
Cruz, e elles de sobrepelliz sobre as suas becas, íam 
adiante da Cruz-capitular: e debaixo do pallio só o re-
licario, que serve nas prociss6es. 

Na capella do Santo, celebra um capitular a missa 
cantada, havendo sermão. 

Concluida a solemnidade, volta o Cabido com a 
mesma formalidade para a Cathedral. 

Um cidadão ,levava a bandeira d'este Santo, que é 
da camara, e que só sahia nas festas da cidade. 

Antigamente, este campo de S. Sebastião, denomi-
nado das Carvalheiras, principiava na porta de S. Pe-
dro de Maximinos ; e corria de Norte a Sul, até outra 
vez tocar em outra porta em volta dos muros, a qual 
se nomeava o postigo, sendo chamado tambem de S. 
Sebastião. 
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Querem alguns escriptores, que a dita ermida tivesse 
principio no tempo d'El-rei D. João III: e crê-se, que 
por motivo do contagio da peste. 

A camara da cidade era a padroeira da capella: 
mas no tempo do Arcebispo D. ‘Diogo de Sousa, já lia 
noticia d'esta ermida : e d'ella se falia em Accordãos da 
Camara, do atino de 1536 — nas providencias que a dita 
camara dava para a procissão de Corpo de Deus, a qual 
se fazia em volta dos muros da cidade : e na dita er-
mida ía collocar-se em descanço o Santissimo na dita 
procissão, mandando a camara para lá os seus bancos. 

O Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, achando 
em ruiria a capella, reedificou-a no armo de 17 t 7 — lan-
çando-se a primeira pedra em 26 de Outubro de 1715. 

Dotou-a este Prelado laborioso; e lhe instituiu con-
fraria, de que elle foi o seu juiz perpetuo. 

Dizem tambem, que a antiga capella não estava no 
mesmo logar, em que ella se acha actualmente. 

Era costume, e devoção, fazer-se um rôlo de cêra, 
do comprimento dos muros da çidade — isto é — do cir-
cuito que a abrangia: contendo o dito rôlo 1:527 varas, 
e do qual se tirava a porção necessaria, para ir ardendo 
nas missas que se diziam nesta capella : até que, findo o 
rôlo, outro se offerecia ao Santo Martyr. 

Os Arcebispos benziam solemnente este grande rôlo 

de cêra : e por este motivo, no dia 24 d'Abril, fazia-se' 
uma festa solemne, que tinha vesperas. 

Expunha-se o Santissimo na capella: e havia ser-
mão, e no fim procissão com o Santissimo, ao qual le-

vava um capitular, indo as confrarias e irmandades com 
os Santos das uas devoçó'es. 
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S. TORQUATO 

Ácêrca d'este Santo, venerado entre Braga e Gui-

marães, veja-se o opusculo, publicado em 1853 pelo 
egresso Domino-os da Soledade Sillos. 

Tem por titulo Vida preciosa, e glorioso martyrio, 
do Arcebispo de Braga S. Torquato. 

Foi extrahida dos melhores auctores, tanto sagra-
dos corno profanos: é offerecida ao seu benemerito suc-
cessor D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha e Mello, 
Cardeal Presbytero da Santa Egreja de Roma, Arce-
bispo e Senhor de Braga, Primaz das Hespanhas. 

PAROCHIA DE S. JOSÉ. DE S. LAZARO 

Assim chamada por ser instituida em uma antiga 
ermida de S. Lazaro, pelo Arcebispo D. José, que a 
dividiu da grande freguezia de S. Victor, no anuo de 

1747. 
O Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão fez de novo 

a actual egreja, desde os fundamentos, á sua custa, e 
muito maior. 

AS CADÊA,S DE S. GERALDO 

O Arcebispo D. Fernando da Guerra, que foi de-
votissimo d'este Santo; que lhe reedificou a sua capella, 
e que jaz na mesma sepultado, assim como sua mãe ; 
mandou expor á veneração dos fieis, pendentes, as ca-
déas que se chamam — de S. Geraldo — como uma 
santa reliquia. D'aqui resultou serem buscadas essas ca-
das, andarem de casa em casa de mulheres por occa-
- 



461 

sião de partos perigosos, e em outras graves enfermi-
dades. 

No dia 5 de Novembro, na festa de S. Geraldo, 
eram as cadêas, e outras coisas mais que serviram ao 
mesmo Santo, expoNtas aos fieis, por dois diaconos. 

Cessou ha mais d'um seculo esta pratica. 
E posto que o actual Breviario Bracarense, neste 

dia, (2 d'Abril), faça menção das cadêas de S. Geraldo; 
nas conferencias, que se realisaram para a reforma dos 
novos Breviarios, se accordou, que se omittisse esta com-
memoração. 

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES, 

NA EGREJA DO COLLEGIO 

No tempo dos Padres Jesuitas, em um altar em que 

ainda hoje se venera a Imagem de Nossa Senhora dos 
Prazeres, se estabeleceu urna confraria, que fazia a festa 
e mantinha o esplendor d'aquelle altar. Mas pelo sim-
ples facto de ser presidida por um d'estes Padres, posto 
que toda fosse composta de seculares; foi extincta, e seus 
bens confiscados, e até os legados e fundos que homens 
particulares tinham nella estabelecido por contractos 
particulares, como se taes bens fossem parte integrante 
dos que possuia a Companhia nesta cidade. 

Assim acabou a irmandade; o altar ficou sem as 
suas peças de ornato; cessou a festa -- mas não a de-
voção. 

SEMINARIO DE S. PEDRO 

Foi instituido pelo Arcebispo D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, e o segundo do reino, que se edificou em 
observancia dos decretos do Concilio de Trento. 
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Estabeleceram-se as suas rendas em certas quotas 
pecuniarias, que pagavam as egrejas e beneficios, sem 
isenção; mas como o preço dos generos foi subindo, 
não se pôde sustentar o primitivo numero de seminaris-
tas; e os Arcebispos suppriam, o mais que podiam, das 
rendas da stia Mitra. 

Eram as cadeiras, ali estabelecidas, de grammatica, 
philosophia, moral e musica : mas quasi todas pagas pe-
los Prelados. 

Os estudantes de fóra frequentavam estas aulas : e 
não havia outras, alêm das de grammatica e rhetorica, 
que se mantinham pelo subsidio litterario. 

CONVENTO DA GRAÇA - S. N1COLAU TOLENTINO - 

OS « BOLINHOS» 

Na egreja do Populo, no dia to de Setembro ha-
via festa solemne a S. Nicolau Tolentino, e neste dia 
repartiam ao povo uns bolinhos de pão, tendo estam-
pada a imagem do Santo. A benção d'estes pSesinhos ou 
bolinhos era feita com todo o apparato religioso. 

Houve nesta cidade uma confraria d'este Santo, na 
mesma egreja do Populo, em que se faziam muitos suf-
fragios: extinguiu-se pela sua união á irmandade da 

Senhora do Ó. 

ERMIDA DE S. LOURENÇO DA ORDEM 

Ha uma capella nos suburbios da cidade, denomi-
nada de S. Lourenço da Ordem. Alêm da Cathedral, 
é a unica que é sagrada, o que indica ser muito antiga: 
e. fletia se encontra a singularidade de ter na fronteira. 
estampada, ou gravada, a fachada antiga da Sé. 

E' administrada por uma confraria. 
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E' tradição que fóra algum dia hospital sujeito aos 
Templarios, isto é — que ali esteve estabelecida alguma 
gafaria. 

S. CAETANO E O SEMINARIO DOS MENINOS ORPIIXOS 

E EXPOSTOS 

E' aquelle Santo o protector do Seminario, que in-
stituiu o Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão. Este Pre-

lado, lançando com genorosa piedade as suas vistas para 
o desamparo em que se achavam os meninos pobres or-
phãos e expostos, recolheu logo no principio do seu go-
verno doze d'esses meninos em umas casas no Campo 
dos Touros, que para tal fim havia comprado, e ás quaes 
depois acrescentou todas as que corriam na rua de Santo 
Antonio até ao Campo da Vinha; e finalmente concluiu 
a bella obra do Seminario, em que fez edificar o ora-
torio de S. Caetano, com janellas para o Campo dos 
Touros. Neste oratorio se notava o mais esmerado as-
seio, assim como nos seus ornamentos. Nelle se fazia to-
dos os annos uma festa solemne, e um dos meninos 
recitava uma oração encomiastica ao Santo na tarde 
d'este dia. 

Dentro de pouco tempo os alumnos do Seminario, 
de doze que eram, passaram a mais de cento e qua-
renta. 

Havia reitor e vice-reitor; mestres de grammatica, 
philosophia, rhetorica, desenho, pintura, cirurgia, anato-
mia e musica, alêm de lêr, escrever e contar. Muitos 
aprendiam artes mechanicas ; e d'este viveiro têm sabido 
excellentes engenhos. Alguns passavam á Universidade 
de Coimbra, debaixo do auxilio e protecção do dito 
Prelado. 

No mesmo Seminario estabeleceu uma botica, na 
qual alguns meninos se dedicam á pharmacia: e este 
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grande beneficio não era só para Braga, mas para todo 
o arcebispado. 

NOSSA SENHORA DA TORRE 

A formosa Imagem da Senhora da Torre veio da 
freguezia de Santa Maria de Freiris, conduzida por um 
abbade, que era da antiga casa dos Barret6s, cuja fruni-
lia se extinguiu nesta cidade, e passou a ser representada 
em Lisboa nos Mellos Povoas. • 

Esta,Imagem conservou-se na frente da torre da 
cidade, que occupavam os Jesuitas, em um oratorio, e 
todos os sabbadós á noite os devotos lhe faziam cantar 
uma Salvè Rainha, depois do cantico Magmficat, por 
musicos; mas não tinha outro culto, alêm d'este, senão 
ir em algumas procissões de preces pelas necessidades 
publicas. 

Não tem o Menino Jesus nos braços, mas as mãos 
erguidas, parecendo na attitude do mysterio da Concei-
ção, ou no da Assumpção. 

Em Agosto de 1755 se lhe fez, pela primeira vez, 

uma festa solemne, pelos estudantes do Jesuita Padre 
Caetano d'Almeida, professor de philosophia. 

Alêm da festa, capricharam os escolares em fazer 
diversas poesias a.11usivas, em louvor da Virgem. 

Por devoção, os mesmos estudantes elegeram jui-
zes, mordomos e mordomas para o seguinte anno. 

Aconteceu o memoravel terremoto do I .° de No-

vembro de 1755 : o Povo da cidade correu em, tropel a 
pedir rnisericordia á Senhora da Torre : principiaram 
novenas, terços e ladainhas, e a constituir-se definitiva-
mente, e com o maior ardor, a Irmandade ; e desde en-
tão começaram a festejar a Senhora no 1.° domingo de 
Maio; a fazer a novena e festa no dia da Conceição; 
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um terço solemne, no j,0 de Novembro, com ladainha 
e com a Imagem da Senhora em volta dos muros da 
cidade; e todos os sabbados do armo, em procissão, can-
tando um terco e ladainha, tambem pela cidade; e final-
mente a fazer um exercício dedicado á Conceição da Se-
nhora, com o Santissimo exposto, em um dos dias san-
tos de cada mez. 

CAMPO DA VINHA - OS SANTOS MARTYRES COSME E DAMIXO 

Tiveram estes Santos capella no campo da Vinha, 
no sitio em que á hoje a cérea das freiras do Salvador, 
ou no em que estava o hospicio dos Benedictinos, quando 
se povoou o dito campo. Desfeita a sua ermida, foram 
para a capella da Senhora do Amparo, no mesmo campo; 
desfeita esta, foram para a irmandade de S. Pedro, e 
hoje se acham na capella da Lapa. 

FIM DO TOMO III. 

TOM. III - 30 


